


c 

. 

JLl 



G / t c - 1 



-

-







ALMANACH DA REPUBLICA 

D I S T R i e T © D E e O I M B R H 

Primeiro anno de publicação 

1913 

Director: Hdriano do Nascimento 

Propriedade de "O Reclamo" 

C O I M B R A 





Galendario de feiras e mercados 
Referente apenas ás feiras e mercados mais importantes 

que se realisam no paiz 

J a n e i r o 

Dia 1 — Alvaiazere, Caminha , Cas-
tello Branco, Crato, Belmonte, Tre-
vões, Béco (Agueda). 

3 — Aviz, (porcos). 
5 — Mondim de Basto. 
6 — Aviz (fazendas). 

10 — Coruche (gado bovino e suino), 
Amaran te , Niza 2 dias , F o n t i n h a 
(Agueda). 

14 — Sardoa l . 
15 — Almodovar , Castel lo de Vide, 

Certã , Leir ia (gado), Mascotellos — 
Guimarães (gado bovino), Ponte de 
Sôr (porcos), Souto de Caspa lhosa . 

16—Monte Bedondo—Leir ia , 2 dias . 
17—Chamusca (gado suino), 2 d ias . 
18—Piedade—Agueda. 
19 _ Villa Nova da Ba rqu inha (ga-

do suino), 2 dias . 
20 — Cast ro Verde, Aguiar da Bei-

r a , Vidigueira , 3 d ias 
22 — Tor res Vedras . 
23 —Esmolfe— Pena lva do Castello, 

Coimbra. 
24— Ancião. 
29 — Villa Viçosa, 3 dias . 

F e v e r e i r o 

Dia 1 — S. Braz d 'Alpor te l — Faro , 
2 dias , Béco — Agueda. 

2 —Cas t ro Daire, Es ther — Castro 
Daire, Évora, Gavião, Lumia r—Santa 

Br ig ida (gados), Odeleite — Castro 
Marim, O l i v a l - V i l l a Nova de Ourem. 

3—Albufeira, 3 dias , Bombar ra l — 
Óbidos, Cerveira e Nozendo — Valle 
Pas sos (carnes de porco), Ega —Con-
deixa-a-Nova, Fe r r e i r a do Zezere, 
J u n c a e s — Fornos d 'Algodres , S. 
Bi a z — O l i v e i r a do Hospi ta l . 

6 — Escalhão, Abran tes , Estremoz, 
Azeitão. . 

7 — Campo Grande — Lisboa, So-
bra l de Mont 'Agraço, Alcobaça, Cal-
das da Ba inha , To r r e s Vedras , Mon-
são. „ „ , 

8 — V a l l a d a r e s — G a y a , Villa Real , 
Elvas, Tor res Novas. 

9 — Melgaço, Coimbra, MezãoFr io , 
Beja, Leir ia , Coura. 

10 — Fon t inha — Agueda. 
18 — Piedade — Agueda . 
2 3 — C o i m b r a . . 
24 — A b r a n t e s , Por ta legre , Cami-

nha , Melgaço, Coura. 
M a r ç o 

Dia 1 —Vil la Real, Gouveia, Villa 
Nova de Ourem, Mesão Frio , Pes-
queira , Béco — Agueda. 

3 _ Estremoz, Abran tes , Arcos de 
Valle-de-Vez, Villa Nova da Cer-
veira . . . 

6 — Coimbra, Mesão Fr io , Beja , 
Leiria. , 

8 — Val ladares , Villa Real, Al-
meida . 



50 A L M A N A C H DA R E P U B L I C A 

10 — Melgaço, Abran tes , Fon t i nha . 
12 — T o r r e s Novas, Elvas, Por ta-

l eg re , Caminha , Fundão . 
18 — T o r r e s Vedras, Alcobaça, Pon-

te do Lima, Sabrosa , Barcellos, Sou-
re , P i e d a d e — A g u e d a . 

19 —Avei ro , Cons tan t ina —Ancião , 
Mante igas , Povoa de Lanhoso . 

21 — Arcos de Valle-de-Vez, S. Ben-
to de Varzea — Barcel los. 

23 — Coimbra . 
25 — Arcos de Valle-de-Vez, Avei-

ro, mais de 8 d ias , Belmonte, Leiria 
M a l v e i r a — M a f r a , Marvão, Midões—' 
T á b u a , Oleiros, Quintel la — Povoa 
de L a n h o s o , Sabugal . 

2(> - Aldeia Gallega da M e r c e a n a -
Alemquer . 

A b r i l 

Dia 4— Almeir im, Arcos de Valle-
de-Vez, Moimenta da Beira. 

6 — Vianna do Castello, Condei-
xa-a-Nova. 

8 — S i n e s , Mangualde , Vouzella 
Lamego, Albergar ia-a-Velha. 

1 0 - Penafiel, 3 d ias (gado bovino 
e ca vai lar), Fon t inha . 

12 - Arcos de Valle-de-Vez. 
18 — Piedade — Agueda . 
23 — Almoster — Alvaiazere, Ponte 

do Arnei ro — Alvaiazere, Varzea — 
Fe lgue i ras —.Coimbra. 

25 — Alter do Chão, Alva lada - S. 
J h iago do Cacem, Campo — Reguen-
gos de Monsaraz, Fundão , Pereiro — 
Alcoutim, S . Marcos— Braga, até ao 
mez de j u n h o , S. Marcos—Mêda, San-
to Antonio das Are ias — Marvão, 3 
d ias . 

30 S e n h o r a da Luz — Miranda do 
Douro, Olhão. 

M a i o 

Dia 1 — A b r a n t e s , Cuba, 3 dias 
(gado caval lar e muar) , E r i c e i r a - M a -
fra , F o r n o s de Algodres — Juncaes , 
Montemór-o-Novo, 3 dias , Nogueira 
do C r a v o - O l i v e i r a do Hospi tal , Pi-
nhel , Béco. 

i 2 ~ B a l t a r — Paredes (gado caval-
lar) Barcellos, 4 dias , Proença-a-No-
va, 2 d ias . 

3 — F u n d ã o - Alpedr inha , Óbidos, 
• Bar tbo lomeú de Messines — Sil-

ves. 
0 — Castro Verde, Guimarães , La-

mego, Villa Real, Azeitão, Cercal 
Alcobaça, Tor res Vedras . 

8—Vi l l a . Nova de Famal icão, 2 
dias, Villa Nova de Foscôa. 
„ 10 - Marvão — Ourique, 2 dias, 
Caldas da Ra inha , 2 dias 

16 — F a f e , 2 d ias 
18 — Piedade — Agueda. 
2 0 — A z a m b u j a (gado), Elvas, 3 

d ias . 
23 - Coimbra . 
24 - Ar ronches , 2 dias , Mourão, 

(J d ias . 
2 6 - R e d o n d o , 3 dias. 
27 - Oliveira de F rades , Lour inhã , 

San ta rém. 
2 9 — V i l l a Viçosa, 3 dias . 
31 — S. Bar tholomeu — Castro Ma-

r im. 

Junho 

3—Alvorge—Ancião, Béco, A juda . 
(>—Portalegre, 3 dias . 
9 - V i l l a Nova da Barqu inha , 5 

d ias . 
10 — Lapa — Sernance lhe , 2 d ias 

Niza, Azeitão, Fon t inha . 
12 — Aljus t re l , 4 d ias . 
13—Arrayolos (gado bovino), Assu-

mar— Monforte, Venda do Pinhei ro — 
Mafra, Villa F r a n c a de Xi ra (gado) 
Villa Real, 9 dias . * . 

17—sSanto Aleixo, Becco—Ferreira 
do Zezere, Almargem - Sobral de 
Mont 'Agraç0. 

18—Cabeça de V i d e - A l t e r do Chão 
P i e d a d e - A g u e d a . 

23 - Coimbra. 
24 — Cadaval , Évora, 7 dias . Guar-

da, 3 d i a s , L a g o a — A l g a r v e , Louzã 
(gado, generos e ar tefa tos) , Rezen-
de, Tor res Novas, 6 d ias 

25—Pederne—Albufeira , gado. 
, . 2 8 - C e r c a l - S . Thiago do Cacem, 2 

dias, T e n d a e s - S i n f ã e s , 2 dias. 
29—Certã, Cintra , Fronte i ra , 2 d ias 

Idanha-a-Nova, Odelei te—Castro Ma-
r im, Oradji — Albufeira , Penedono, 
Sabugal , Tor res Vedras , Vaqueiros— 
Alcoutim. 

Julho 

Dia 1 - P i n h e l , Cercal, Azeitão, 
Oliveira de Azemeis , Fe r re i ra do 
Zezere. 

8—Alemquer, Argani l , Palmel la , 
San ta rém, Murça, Trancoso. 
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DR. MANOEL D'ARRIAQA 

O CHEFE DE ESTADO ELEITO EM 24 D'AGOSTO DE 1911 PELA ASSEMBLEIA NACIONAL CONSTITUINTE 

„ 





Governo Provisorio 
A Republ ica deve-lhe ass ina lados serviços . Depois da sua adesão ao 

par t ido republicano, q u a n d o Anton io José d 'Almeida a inda se encon t rava 
era Africa, João Chagas no os t rac ismo e mui tos combaten tes desalentados , 
o pa r t ido tomou um desenvolv imento colossal; os chefes, os paladinos, j u n t a -
ram-se a este homem prodigioso, e a lu ta , então, recomeçou ve rdade i ra -
m e n t e empolgan te , cheia de fé A ideia caminhou ace la radamente . Dum ao 
out ro ex t remo do país a p r o p a g a n d a era in tensíss ima, levada pelos aposto-
los do Bem, em que Berna rd ino Machado tomou o mais impor t an t e logar . 

E m Lisboa o par t ido re-
publ icano tomou um in-
cremento nunca a t ingido. 
Bernard ino fazia quas i 
todos os dias conferen-
cias n o t á v e i s , t omava 
com a lguns dosseus com-
panhe i ros logar em co-
mícios, chegando a pro-
nunc ia r t res e qua t ro dis-
cursos por dia. Desde 
que em 1904, no Porto, 
fez no salão da Por ta do 
Sol, em 23 de j ane i ro , a 
celebre conferencia em 
que ader iu ao par t ido, 
a té hoje, não descançou 
um momento, p u g n a n d o 
sempre pela Republ ica . 
Já em 1903, na sua cele-
b re conferencia feita em 
outubro, no Ateneu Co-
mercial de Lisboa, Ber-
na rd ino Machado de-
m o n s t r o u que es tava 
ident i f icado com o par t i -
do republicano, 

A revolução de 5 de 
ou tub ro nomeou o p a r a 

o Governo Provisorio, para o logar mais difícil do momento , devido ás con-
dições excessionais era que se encon t rava o país—minis t ro dos es t rangei ros . 
E t ambém andou nos negocios diplomáticos, tão b r i l han temen te se houve , 
que passados poucos mezes a Republ ica Po r tuguêsa era reconhecida por to-
das as nações do mundo. 

Elei to depu t ado pelo povo de Lisboa e depois senador pela a Assembleia 
Nacional Const i tuinte , foi um dos candida tos á presidencia da Republica, 
sendo o ano passado eleito pa ra Minis t ro Plenipotenciár io de Por tuga l no 
Brasil, onde os seus serviços j á se ass ina la ram por essa grandiosa vi tor ia 
para P o r t u g a l , — o i n t e r n a m e n t o dos conspi radores da galiza no Brasil, que 
fez, sem duv ida a lguma, com que acabassem essas ridículas, mas prejudicia is 
conspira tas couceir is tas . 

DR. BERNARDINO MACHADÓ 



DR. ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

MINISTRO DO INTERIOR 

Alma cheia de fé, de atuor, de abnegação . A Republ ica deve- lhe g ran -
diosos serviços. E le foi, incontes tave lmente , o mais fervoroso apostolo do 
ideal . T r i b u n o inspirado, a r reba tador , o seu verbo, a sua pa l av ra a rden te , o 
seyi ges to hercúleo, a s u a apresen tação , faziam v ib ra r sempre nês te povo 
amorave l e bom o sen t imen to da revol ta contra todas as ba ixesas do pas-
sado. A sua voz a r reba tadora empolgava como a de n e n h u m out ro , e ser ia 
só por si, suf ic iente para fazer a revolução e p roc lamar a Republ ica , se isso, 
se conseguisse apenas por meio de discursos. 

Foi , talvez, o maior demol idor do reg imen deposto. Aparec ia , sempre, 
nos logares mais ar r iscados e, se a lguém af i rmar , que êle não foi dos pr imei-
ros a expôr-se a todos os per igos para serv i r a Republ ica , esse a lguém não 
poderá dizer, nunca , que ou t ro se lhe an tecedeu . 

No Governo Provisor io ocupou um dos mais honrosos loga res—Minis -
t ro do In te r io r . A sua obra, em geral , não desmereceu da dos seus colegas. 
Ela hon rava qua lquer es tad is ta do mundo , embora Antonio José d 'Almeida 
o s s e , como quas i todos os s e u s colegas n o Minis tér io , um novo, um inexpe-
riente nos negocios de Estado. 



DR. AFONSO COSTA 

MINISTRO DA JUSTIÇA 

Prodig ioso ta lento, r eve lado em todos os serviços p res tados ao par t ido 
republ icano, de q u e foi s empre , desde os bancos da Univers idade , u m dos 
ma i s fervorosos apostolos . O ve rdade i ro pa r l amen ta r da Republ ica , consa-
g r a d o pelas pa l av ra s au tor i skd iss imas de Emíd io Navar ro , um dos raros ta-
l en tos de Po r tuga l , e por a l g u n s dos seus colegas no pa r l amen to e no jo rna -
lismo. Como Antonio José d 'Almeida , es teve s empre nos postos mais arr is-
cados em beneficio da Republ ica . Q u a n d o da abor tada revolução de 28 de 
janeiro, Afonso Costa encon t rava - se no Minho, n u m impor tant í ss imo ju lga-
m e n t o em que era advogado de defesa. Quando~re;cebeu o aviso dos comités, 
i m e d i a t a m e n t e pa i t iu para Lisboa onde j á es tavam presos Antonio José 
d 'Almeida , João Chagas e F r a n ç a Borges, assumindo, com aquela inquebran-
tável coragem e arrojo que todos lhe conhecemos, a direção do movimento , 
sendo pieso, com Ribeira Brava , E g a s Moniz e outros, no Elevador da Bi-
blioteca, no momen to em que a revolução estava para estalar. T o m a n d o 
p j r t e em mui tos comícios, a sua pa lavra eloquente e caust icante, era como 
sétas af iadiss imas que se c r avavam nos adversar ios de ixando os feridos de 
morte . 

N o Governo Provisorio teve, como n a t u r a l m e n t e es tava indicado, o lo-
ga r de Ministro da Jus t iça , em que se h o u v e á a l tura do seu g r a n d e ta len to 
e dos seus sen t imentos republ icanos. As leis de expulsão dos j e su í t a s e su-
pressão das congregações ; da Famí l ia , do Divorcio e da Separação, imor ta-
l isaram-o. E ' um dos homens em que o Povo mais confia p a r a a g r a n d e 
obra d e regeneração fu tu r a . 



DR. TEOFILO BRAGA 

Presidente do Governo Provisorio 

G r a n d e sábio e republ icano de sempre. Per tenceu por d iversas vezes 
aos Dire tor ios do par t ido e encont rava-se envest ido no logar de p res iden te 
do Dire tor io da Revolução. 

Ele i to p res iden te do Governo Provisorio, a sua ação, j u n t o da dos seus 
colegas, foi impor tant í ss ima. 

No táve l h is tor iador , professor erudito, au tor de mui ta s obras sobre a 
l i t e ra tu ra patr ia , sa l ien tou-se no par lamento , de que é um dos seus mais va-
l iosos elementos, pela p ro funda anal ise feita á Const i tu ição da Republ ica 
Por tugueza , causando os seus discursos g r a n d e sensação. 

A Revolução indicou-o pa ra a pres idencia do Governo Provisorio, cu jo 
n o m e pres t ig ioso se i m p u n h a ao país e á E u r o p a , 



MINISTRO DAS FINANÇAS 

N o momento da revolução pertencia ao Diretorio do Part ido Republica-
no. Na oposição salientou-se pela missão que desempenhou com Magalhães 
Lima no estrangeiro, em nome do Diretorio que preparava a Revolução. 

Ministro do Governo Provisorio, com a pasta das finanças, encontrou o 
tesouio exausto, fazendo o possível para acudir a tão lastimavel situação. 

Nomeado ministro da Republica em Madrid, a sua missão foi bri lhante-
mente desempenhada, mantendo perante o govêrno hespanho! uma at i tude 
patriótica e energica (tanto quanto é possível em diplomacia.. ) em face das 
conspirações realistas, tão escandalosamente consentidas, a despeito de to-
dos os t ra tados e leis> internacionaes. Os direitos das gentes foram calcados 
pelo Govêrno de- Canalejas, mas Por tugal saíu-se da contenda como era mis-
ter — de cabeça erguida. 



CORONEL XAVIER BARRETO 

MINISTRO DA GUERRA 

O mais terr ivel conspirador da Republ ica . Grande apostolo do nosso 
Ideal , n inguém, a não ser o comité central da conspiração, o conhecia como 
republ icano. Ele conspi rava nos quar té i s do exercito, j u n t o dos reis, na fa-
brica de Cheias onde era di re tor , conspirava erp toda a par te , sempre , sem-
pre, sem que n inguém o soubesse. . . Q u a n d o se deram as pr imeiras e lamen-
táve i s explosões das bombas que es tavam sendo fabr icadas para a revolução 
de 28, ele, enca r regado de anal isar o poder explosivo das ter r íveis m a q u i n a s 
de guerra , a cabava sempre por dizer que não pres tavam, que a polvora era 
f raca. . . 

N a sua passagem pelo Governo Provisor io , bas tava , para o glorif icar a 
sua l e i — a Reforma do Exerc i to — serviço mil i tar obrigatorio. 

Dessa lei, j á u l t imamen te t ivemos a prova exube ran t e de quan to é g ran -
de o seu valor, demons t rado nos exercícios das escolas de repetição, em que 
se viu pe ren to r i amen te os seus belos efeitos, provândo-se: a disciplina, a 
resis tencia, a b r a v u r a e as habi l i tações do nosso glorioso exerci to. P a r a 
esses exercícios mobi lou-se um efectivo que nunca a mona rqu i a conseguiu 
mobi l i sar . 

Xav ie r Bar re to é u m a gloria nacional , po rque foi, como se sabe, o inven-
t o r da po lvora sem fumo. 



AZEVEDO GOMES 

MINISTRO DA MARINHA E COLONIAS 

N o m e cheio de pres t ig io e dedicação patriótica, o seu logar no Governo 
Provisorio não des lus t rou os seus colegas, p res t ando á classe da a r m a d a , 
a , H u e . I l l a i s concorreu para o t r iunfo da Republica, r e l evan tes serviços, 
aliás, jus tos . As suas re formas foram, todas, insp i radas no bem da Pa t r i a e 
da Republica. 

Ex imio mar inhei ro , de p ro fundos conhecimentos , 
todos os seus camaradas , que o admi ram e o ina l tecem. 

N a pas ta das colonias t a m b é m pres tou re levantes serviços. 

impoe-se sempre a 
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ANTONIO LUIZ GOMES 

MINISTRO DO FOMENTO 

Ant igo republ icano e dedicado luctador. N o m e a d o pa ra a pas ta do Fo-
mento, os seus serviços não foram grandes , po rque es teve ali pouquíss imo 
tempo, sendo nomeado nosso minis t ro no Brazil passados poucos dias depois 
da Revolução. 

Na p ropaganda dis t inguiu se sempre pelos p ro fundos conhec imentos 
que s empre reve lava cie todos os ramos de admin is t ração publica, pr inci-
p a l m e n t e sobre f inanças . . 

Q u a n d o do combate contra as p ropos tas de fazenda de Te ixe i ra de Sou-
sa, comba te que se genera l i sou por todo o paiz, Antonio Lu iz Gomes, em 
todos os comícios em qua entrou, produziu marav i lhosos discursos, revela-
dores do seu g r a n d e ta lento e das suas g randes faculdades de estudo. 



ELITE DO PARTIDO REPUBLICANO 

DR. ALEXANDRE BRAGA 

O maior, o mais eloquente, o 
inconfundível orador do partido 
e do parlamento da Republica 
Portuguêsa. Como poucos tra-
balhou pela demolição do antigo 
regimen, nos comícios, conferen-
cias e na imprensa. Os seus dis-
cursos eram sempre esperados 
anciosamente e escutados com 
verdadeiro interesse. 

DR. BRITO CAMACHO 

Substituiu no Governo Provi-
sorio o dr. Antonio Luis Gomes, 
sendo autor de importantes de-
cretos, de grande alcance para o 
fomento nacional. Republicano 
da velha guarda prestou relevan-
tíssimos serviços ao partido com 
o seu talento e saber. 

E' director do jornal lisbonen-
se «A Lucta». 
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MACHADO DOS SALTOS 

Herói da Revolução. Commandante das forças 
revolucionarias da Rotunda da Avenida. 

Deputado por Lisboa e director do jornal 
O «Intransigente » 

FRANÇA BORGES 

Director do «Mundo», o jornal que mais concorreu 
para revolucionar o povo ae Lisboa. Pela 

causa da Republica França Borges, sacriflcou-se 
como nenhum outro, á excepção de João 

Chagas. Intelligente, arrojado e audacioso, 
£ ' deputado dá nação. 

^ f 

FERNÃO BOTO MACHADO 

Deputado da nação e cônsul geral de Portugal 
no Brazil. Velho e dedicadíssimo 

republicano foi dos que esteve sempre na brecha, 
sem desfalecimentos, como poucos. 

THOMAZ DA FONSECA 

Deputado da nação e antigo prop 
da Republica. Nomeado pelo Governo 

Piovisorio director das Escolas Normaes dej 
Lisboa. 
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DR. MAGALHÃES LIMA 
Apostolo prestigioso da Republica. O grande 

propagandista do partido e da Republica 
triunfante, no estrangeiro. Grão Mestre 

da Maçonaria e senador do 
Congresso da Republica 

DR. ALFREDO DE MAGALHÃES 

Grande propagandista do ideal republicano, 
actualmente Governador Geral da província 

de Moçambique, onde tem feito um 
brilhante logar. Eleito á Assembleia 

Constituinte e por ela senador do 
Congresso da Republica 

o r - xjl 
GENERAL DANTAS BARACHO 

Par do reino da extincta monarquia, defendeu 
muitas vezes na Camara dos Pares os bons 

princípios republicanos. Eleito deputado 
á Constituinte pela Figueira da Foz 

DR. FERNANDES COSTA 

Infatigavel trabalhador pela Republica, Nome 
prestigioso eleito deputado nas ultimas 

eleições do velho regimen e depois 
eleito á Assembleia Nacional Constituinte. 

Actual ministro da marinha 



Deputados da Nação 

Adriano Gomes Ferreira Pimenta, 
Amarante; Adriano Mendes de Vascon-
cellos, Penafiel; Affonso Augusto da 
Costa, Lisboa (Oriental); Affonso Fer-
r e i r a , Alcobaça; Alberto de Moura Pin-
to, Arganil; Alberto Souto, Aveiro; 
Albino Pimenta d'Aguiar, Évora; Ale-
xandre Augusto de Barros, Penafiel; 
Alexandre Braga, Lisboa; (Ocidental) 
Alexandre José Botelho de Vasconcelos 
e Sá Elvas; Alfredo Balduino de Sea-
bra júnior, Porto; Alfredo Djalme Mar-
tins d'Azevedo, Penafiel; Alfredo Gui-
lherme Horwel, Cabo Verde; Alfredo 
Maria Ladeira. Lisboa; Alfredo Rodri-
gues Gaspar, Timor; Alvaro Nunes Ri-
beiro, Macau; Alvaro Pope, Santa Com-
ba Dão; Alvaro Xavier de Castro, Santa 
Comba Dão; Américo Olavo Correia 
d'Azevedo, Castello Branco; Amílcar da 
Silva Ramada Curto, Covilhã; Angelo 
Rodrigues da Fonseca. Coimbra; Ange-
lo Vaz, Porto; Antonio Affonso Garcia 
da Costa, Extremoz; Antonio Alberto 
Charula Pessanha, Bragança; Antonio 
Albino Carvalho Mourão, Bragança; 
Antonio Amorim de Carvalho, Moi-
menta da Beira; Antonio Aresta Branco, 
Faro- Antonio Augusto Pereira Cabral, 
Inhambane; Antonio Barroso Pereira Vi-
ctorino Vizeu; Antonio Brandao de Vas-
concellos, Oliveira d'Azemeis; Antonio 
Caetano de Abreu Freire Egas Moniz, 
Esterreja; Antonio Caetano Celorico 
Gil Faro; Antonio Candido d'Almeida 
Leitão, Coimbra; Antonio Florido da 
Cunha Toscano, Villa Nova de Gaya; 
Antonio França Borges, Vtfia Franca 
de Xira; Antonio Joaquim Ferreira 
da Fonseca, Guarda; Antonio Joaquim 
Grania, Chaves; Antonio Jose d Almei-
da, Lisboa; Antonio Jose Lourinho, 
Portalegre; Antonio Maria d'Azevedo 

Machado dos Santos, Lisboa; Antonio 
Maria da Cuuha Marques da Costa, 
Oliveira d'Azemeis; Antonio Mana 
Malva do Valle, Mossamedes; Antonio 
Maria da Silva, Silves; Antonio Padua 
Correia, Lamego; Antonio de 1 aiva 
Gomes, Moimenta da Beira; Anton.o Pi-
res Pereira Júnior, Vila Franca de Xira; 
Antonio dos Santos Pouzada, Porto; An-
tonio Silva Gouveia, Bolama; Antonio 
Valente de Almeida, Estarreja; Adules 
Gonçalves Fernandes, Pinhel- Arthur 
Augusto Duarte da Luz Almeida, Lis-
boa, Augusto José Vieira, Guimãraes; Au-
gusto de Vera Cruz, Cabo Verde; Au-
reliano de Mira Fernandes, Beja; Bal-
thazar d'Almeida Teixeira, Portalegre; 
Caetano Francisco Cláudio Eugénio 
Gonçalves, Benguella; Carlos Amaro 
Miranda e Silva, Torres Novas; Carlos 
Antonio Calixto, Beja; Carlos Henrique 
da Silva Maia Pinto, Vianna do Cas-
tello; Carlos Maria Pereira, Thomar; 
Carlos Olavo d'Azevedo, Funchal; Ca-
zimiro Rodrigues de Sa Vianna do 
Castello; Domingos Leite Pereira, Bar-
cellos- Eduardo de Almeida, Guimarães; 
Fgmidio Guilherme Garcia Mendes, 
Sinta Comba Dão; Ernesto Carneiro 
Franco, Guarda; Ezequiel de Campos, 
Santo Thirso; Fernando Baeta Bissaia 
Barreto, Figueira da Foz; Fernando da 
Cunha Macedo, Moncorvo; Fernão Botto 
Machado, Lisboa; Francisco Cruz, l or-
res Novas; Francisco Jose Pereira San-
tarém; Francisco Luiz Tavares, Ponta 
Delgada; Francisco Salles Ramos da 
Costa, Setúbal; Francisco Xavier Este-
ves, Porto; Gastão Raphael Rodrigues, 
Aldeia Gallega. . . , , 

Gaudêncio Pires de Campos, Alcoba-
ça- Germano Lopes Martins, Porto; Gui-

I íhérme Nunes Godinho, Torres Novas, 
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Helder Armando dos Santos Ribeiro, 
Covilhã; Henrique José Caldeira Quei-
roz, Elvas; Henrique José dos Santos 
Cardoso, Villa Nov.a de Gaya; Henri-
que de Sousa Monteiro, Moimenta da 
Beira; Innocencio Camacho Rodrigues, 
Évora; João Barreira, Chaves; João Ca-
millo Rodrigues, Loanda; João Carlos 
Nunes da Palma, Braga; João Carlos 
Rodrigues d'Azevedo, Barcellos; João 
Duarte de Menezes, Lisboa; João Fiel 
Stockler, Faro; João Ginçalves, Villa 
Franca de Xira; João José Luiz Damas, 
Thomar; João Luiz Ricardo, Extremoz; 
João Machado Ferreira Brandão, Ama-
rante; João Pereira Bastos, Chaves; Joa-
quim Antonio de Mello Castro Ribeiro, 
Thomar; Joaquim Brandão, Setúbal; 
Joaquim José Cerqueira da Rocha, Fi-
gueira da Foz; Joaquim José d'01iveira, 
Braga; Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
Leiria; Joaquim Theophilo Braga, Lis-
boa; Jorge Frederico Vellez Caroço, 
Portalegre; Jorge de Vasconcellos Nu-
nes, Setúbal; José Affonso Palia, Lis-
boa; José Antonio Simões Raposo Jú-
nior, S. Thomé e Príncipe; José Augus-
to Simas Machado, Barcellos; José Bar-
bosa, Lisboa; José de Barros Mendes 
de Abreu, Arganil; José Bernardo Lo-
pes da Silva, Pinhel; José Bessa de Car-
valho, Estarreja; José Botelho de Car-
valho Araujo, Vila Real; José Carlos da 
Maia, Lisboa; José Cordeiro Júnior, 
Torres Vedras; José Dias da Silva, Vil-
la Franca de Xira; José Francisco Coe-
lho, Santo Thyrso; José de Freitas Ri-
beiro, Lourenço Marques; JoséJacintho 
Nunes, Beja; José Luiz dos Santos Moi-
ta, Torres Novas; José Maria Cardoso, 
Arganil; José Maria Vilhena Barbosa 
de Magalhães, Oliveira d'Azemeis; José 

Mendes Cabeçadas Júnior, Silves; José 
Miguel Lamartine Prazeres da Cotta, 
Margão; José Montez, Santarém; José 
Perdigão, Lamego; José Pereira da Cos-
ta Basto, Villa Nova de Gaya: José da 
Silva Ramos, Guarda; José Thomaz da 
Fonseca, Santa Comba Dão; José Tris-
tão Paes de Figueiredo, Lamego; José 
do Valle Mattos Cid, Vizeu; Jovi-
no Francisco Gouveia Pinto, Mapuçã; 

, Julio Patrocínio Martins, Évora; Luiz 
Augusto Pinto de Mesquita Carvalho, 
Santo Thirso; Luiz Innocencio Ramos 
Pereira, Viana do Castelo; Luiz Alaria 
Rosette, Coimbra; Manuel Alegre, Avei-
ro; Manuel de Brito Camacho, Aljus-
trel; Manuel José da Silva, Porto; Ma-
nuel Pires Bravo Júnior, Covilhã; Ma-
riano Martins, Villa Real; Miguel d'A-
breu, Barcellos; Miguel Augusto Alves 
Ferreira, Guimarães; Pedro Alfredo de 
Moraes Rosas, Leiria; Pedro Januario do 
Valle Sá Pereira, Lisboa; Philomeno da 
Silveira Duarte d'Almeida, Santo Thir-
so; Porphirio Coelho da Fonseca Maga-
lhães, Penafiel; Rodrigo Fernandes Fon-
tinha, Ponte de Lima; Severiano José 
da Silva, Porto; Sidonio Bernardino 
Cardoso da Silva Paes, Aveiro; Thomé 

- José de Barros Queiroz, Torres V°dras; 
Thiago Moreira Salles, Torres Vjdras; 
Tito Augusto de Moraes, Ponte de Li-
ma; Victor Hugo de Azevedo C utinho, 
Moçambique; Victor José de r ;eus Ma-
cedo Pinto, Moimenta da Beira; Victo-
rino Henriques Godinho, Leiria; Victo-
rino Máximo de Carvalho Guimarães, 
Bragança. 

Os deputados são eleitos por tres 
anos e vencem a gratificação de 100$000 
reis mensaes, durante o período legis-
lativo. 
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SENADORES 

Abel Accacio de Almeida Botelho, 
Abilio Baeta das Neves Barreto, Adria-
no Augusto Pimenta, Affonso Henri- , 
ques do Prado Castro e Lemos, Alba-
no Coutinho, Alberto Carlos da Sil-
veira, Alfredo Botelho de Souza, Al-
fredo José Durão, Amaro de Azevedo 
Gomes', Anibal de Souza Dias, Ansel-
mo Augusto da Costa Xavier, Anselmo 
Braamcamp Freire, Antonio Augusto 
Cerqueira Coimbra, Antonio Bernardi-
no Roque, Antonio Caetano Macieira 
Júnior, Antonio Joaquim de Souza Jú-
nior, Antonio Ladislau Parreira, Anto-
nio Maria da Silva Barreto, Antonio 
Pires de Carvalho, Antonio Ribeiro 
Seixas, Antonio da Silva e Cunha, An-
tonio Xavier Correia Barreto, ArthSr 
Augusto da Costa, Arthur Rovisco Gar-
cia, Augusto Almeida Monjardino, Ber® 
nardino Luiz Machado Guimarães, Ber-$ 
nardo Paes d'Almeida, Christovam Mo-
niz, Domingos Tasso de Figueiredo, 
Eduardo Pinto de Queiroz Monte-
negro, Elisio Pinto d'Almeida e Cas-
tro, Evaristo Luiz cias Neves Fer-
reira de Carvalho, Faustino da Fonse-
ca, Francisco Antonio Ochôa, Francisco 

Correia de Lemos, Francisco Euzebio 
Lourenço Leão, Ignacio Magalhães Bas-
to, João José de Freitas, Joaquim José 
de Souza Fernandes, Joaquim Pedro 
Mkrtins, José Antonio Arantes Pedroso 
lunior, José de Castro, José de Cuperti-
no Ribeiro Júnior, José Estevão de Vas-
concellos, José Machado de Serpa! José 
Maria de Aloura Barata Feio Terenas, 
José Maria de Padua, José Maria Perei-
ra, José Miranda do Valle, José Nunes 
,da Matta, José Relvas, Leão Magno 
Azedo, Luiz Fortunato da Fonseca, Ma-
nuel Goulart de Medeiros, Manuel José 
Fernandes Costa, Manuel José d'OIi-
veira, Manuel Martins Cardozo, Ma-
nuel Rodrigues da Silva, Manuel de 
Souza da Camara, Narcizo Alves da 
Cunha, Pedro Amaral Botto Machado, 
Ramiro Guedes, Ricardo Paes Gomes, 
Sebastião de Magalhães Lima, Sebastião 
Peres Rodrigues e Thomaz Antonio da 
Guarda Cabreira. 

Os senadores são eleitos por seis 
annos, sendo metade renovados todas as 
vezes que se realisarem eleições de de-
putados. Recebem a mesma gratifica-
ção dos deputados. 



OURIVESARIA.e RELOJOARIA 

GUILHERME LOPES CUSTODIO 
1 ô„ RU A 5 D'OUTB. 20 ©FIGUEIRA DA rOZ 

Variado sortido d'objecíos d'ouro e prata 
RELOGIOS DAS MELHORES MARCAS, TAES COMO: 

I N T E R N A T I O N A L V A T G H C J U V E N I A L O N G I N E S , 

ETC., EFL O U R O , PRATA E A Ç O 

Pêndulas para sala e despertadores 

Concertos garantidos em ouro, prata e relogios 

de todos os systemas 



José Ribeiro Pires ç 
Estabelecimento de comidas, v inhos de t.a qualidade, 

dormidas » quartos mobilados para arrendar 

0 

C a e s d a A l f a n d e g a , 22 

F I G U E I R A P H F © Z 

Compra e vende cereaes. Yende queijo, presunto, 
e azeite de 1* qualidade. 

• n T Também vende palha de trigo enfardada 
IUI da borda d'agua. H'esta casa 

0 e n 0 - 0 S n o i r Í ^ 6 f r P ^ a
d e R g B . h 0 r e 3 

E l 

0 

Loja Nova (Nos baixos do Paço) 

3 0 - R U R 5 DE O U T U B R O - 3 2 

(Antiga Rua 11 de Setembro) 

© 

A casa mais sortida em artigos de novidade. Sortido completo em 
05" lanifícios, fazendas brancas, miudezas e retrozeiro. 
S Grande variedade em lenços de seda. rendas 

e tules de seda e algodão. V e n d a s por junto e a retalho. 

N A O C O N F U N D I R : 

Em frente ao Hotel llniuersal 

4 F I G U E I R A O H F O Z I 
rito || c f r p l ^ l t õ i r ^ l ^ l í ^ 



eRSH DE N0YIOHOES 

A d e l i n o T \ I v e s P e r e i r a 

Bilhetes postaes illustrados — Exclusivo d'esta casa 

Recommenda*se a edição dos postaes 
d'esta marca e typo como uma das mais perfeitas 

e de melhores assumptos da Figueira 

Descontos aos revendedores — Encarrega-se de edições especiaes 

Variado sortido de tecidos de HIgodão, Lã e 5eda 

A MAIS CHIC RECORDAÇÃO CESTA PRAIA 

Canetas, agulheiros, fitas métricas e muitos outros 

artigos com lindas v i s t a s -

miniaturas em vidro para vêr á transparência 

Sortimento completo em artigos de Retrozeiro - Grande variedade 
de brinquedos para creança 

G R A N D E P E C H I N C H A 

Alfinetes com recordação da Figueira, a 8 0 reis 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Pede-se uma visita ás exposições (Festa casa 

Largo de Camões, 14-17 — Praça Velha, 1-4 

F I G U E I R A D A F O Z 
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MERCEARIA H E N R I Q U I N A 
= = DE — 

M A N O E L A L E X A f I D R E 

F.specialídade cm todo& os geoeros de Mercearia 

Vinhos do Porto, Gognacs e Licores 

OBJECTOS PIRA ESCRIPTORIO 

Manteiga de Nanduffe e de Villa Nova 
de Paiva 

PR E S U N T O 

Vinhos da Companhia Vinícola 
do Norte de Portugal 

6equinos vin/jos de meza 
viijdos directamente do lavrador 

AZEITE FINO E BOLACHAS 

Cervejas, Gasosas e Xaropes 
e O N S E R Y A S D I F E R E N T E S 

\ 

N 

P A S S E I O I N F A H T E D. H E N R I Q U E ^ 

N.°s 3 , H e 5 

FIGUEIRA DA FOZ 



Iftf 1 

Esraâsiecimento He rerragens I 
CNÍ leiONflE S E ESTRHNGEIRHS^ 

Grande deposito de carvão para for jas 

Endereço telegraphico: NETOBRAZ — Telephone, 15 

1 JjlZ tfÈTQ * FILHOS * 
P R A Ç A N O V A 

F I G U E I R A P A F 0 2 I 
PH 

m 

EASA LUZ 
Fazendas, Modas e l^efrozeiro. Fabrica de Camisas e Gravatas 

Vendas por junto e retalho para o paiz 

= = = = = Exportação para a Africa e Brazil •• 

P R E Ç O S E X C E P C i e i V A E S 
O nosso sortido: — Em Zefires, panamás, cretones, percaes, licets, 

piquets, patentes, sar;as, estamparias, primaveras, nanzucks, suaiuses, 
ponges, messalmes, cambraias e cambraetas. 

O nosso sortido, podemos, sem receio de confronto, garanti-lo aos 
nossos Ex.mos f r e g u e s e s e ao publico em geral, rivalisa com o sortido 
aas melhores casas d este genero do paiz. 

Tomam-se para executar encomendas de roupa branca para homem 
e senhora, quer a fazenda seja comprada na nossa casa, quer seja em 
outra parte. Também aceitamos roupa para engomar. Toda a obra feita 
na nossa Casa e cortada geometricamente e com moldes, por camiseiro. 
Garante-se a elfegancia do corte e a perfeição no acabamento. Enviam-se 
amostras e satisfazem-se com brevidade todos os pedidos de qualquer 
par te do paiz. 

©ASA LUZ — Praça Velha, 29 a 33 

Sucursal Nos baixos do Grande Hotfel Alliança Bairro Novo 
FIGUEIRA DA FOZ 
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Mercearia e Café Atlântico 
DE 

( f \ 

J \ d r \ a n o F ^ o d r i g u e ^ L u c a s 

N ' « s f í e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n f r a m ~ s e á v e n d a 

0 3 p r o d u c f o s d a " N u t r i d a " . 

P A P E L E V A L O R E S S E L L A D O S 

I ^ ^ I S P f f V i n h o s e n g a r r a f a d o s , L i c o r e s , T a b a c o s , 

P a p e l a r i a , e tc . 

ESPECIALIDADE EM CHA, CAFE E AZEITE 

1 2 — L A R G O D O C A E S - 1 4 

Figueira da Foz 

h H I 

^̂  MiiiifiNiiiifitiuiiiiMiiiititTimiiiiiriiHuttuMiiu)inniiiiiiiiiiiinutHiuiiniiriiiiiiinMiiiMiuiuiHiiiiiiiiiiiiiiiii(ii 
P P 

Luiz Maria Lopes & Bertão 
N E G O C I A N T E S D E S A L E V I N H O S 

€xportaclores âe sal para 
diversos pontos cio paiz 

Rua da Republica, 9 e 11 - R u a Fernandes Tíiomaz, 12 e 14 

FIGUEIRA DA F©Z 
immHimimwMinuímimimnimimiiMmiMHmiiiiinimiMMiniiMM 
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GIIRSO DE IHSTBUGÇBO PN1118BI1 E-SECOHOBB18 
Direcção e orientação pedagógica exclusivamente a cargo de Eloy do Imaral 

Diplomado com o Curso Superior de Lettraa e do Commercio do Instituto Industrial 
e Commercial do Lisboa, professor e secretario da Escola Iudustrial 

«Bernardino Machado», ex-professor do Lycou Nacional de Portalegre e dos extinctos 
estabelecimentos de instrucçSo da Ficueira: Academia, Coilegio Normal 

o Collegio Lyceu Figueirense. 
Conservador da Bibliotheca Publica Municipal 

Rua da Republ ica , 2 8 a 36—Rua m í o n s o d 'A lbuque rçue , 8 a 14 
FIGUEIRA DA FOZ (Portugal) 

Ins ta l lação magnifica n 'um ha i r ro socegado, proximo do Mondego. 
N 'es te ins t i tu to são leccionadas todas as discipl inas do Curso Geral dos 

Lyceus . A regencia das disciplinas que const i tuem o mesmo curso continua 
a es ta r confiada aos seguintes professores effectivos: 

Pedro Fernandes Thomas, director e professor da Escola Indus t r ia l 
«Bernardino Machado». 

Rodrigo Galvão, prof. de ma themat i ca e sciencias da mesma escola. 
Eloy do Amaral, prof. de por tuguez e geographia da mesma escola. 
Dr. Evaristo Geral, medico mil i tar . 
Aulas ex t rao rd ina r i a s de desenho o rnamenta l c musica. Aulas de fran-

cez e inglez prá t icos regidas por professores das respect ivas nacionalidades. 
Aula de gymnas t ica pedagógica dir igida pelo prof. t enen te Jayme Thomaz 
da Fonseca . 

Não se admit tem a lumnos que soffram de molést ia contagiosa , sendo to-
dos os a lumnos examinados pelo inspector-medico dr. Evar is to Geral. 

Emprego dos mais modernos e recomendáveis processos de ens ino . 
Vigi laneia discipl inar r igorosa . 
As meninas teem sala de espera completamente isolada da dos a lumnos 

do sexo masculino. 
Informações mensaes todas as vezes que forem pedidas. 
Aos a lumnos de compor tamento i r reprehensivei que ob t enham boas 

classificações serão d is t r ibu ídos prémios escolares. 
Recinto especial para recreio. 
Museu escolar e em organisação o gabinete de phyáica. 
At tendendo muito á educação civica, á formação e desenvolv imentodo 

carac ter dos a lumnos , o curso mantem-se completamente a lheio a questões 
de ordem politica e rel igiosa. • j 

Este curso tem o máx imo escrnpulo na selecção dos a lumnos que sub-
met te a p rovas officiaes, sendo exigent íss imo na apreciação dos a lumnos que 
fazem exames de passagem no propr io curso . 

R e c e b e m « s e a l u m n o s i n t e r n o s 

Na secretaria do curso estão patentes os livros de matricula, os graphi-
cos e mappas estatísticos por onde se pode avaliar todo o movimento escolar, 
a frequencia e aproveitamento dos alumnos. 

O curso teve no anno lectivo findo 40 approvações, resultado bem com-
provativo do rigoroso cuidado havido na preparação litteraria dos seus 
a lumnos . 

Todos*os esclarecimentos devem ser pedidos a Eloy do Amaral que se encontra sempre 
na séde do Curso, das 10 ás 16 horas 



PARTE I 

Calendarios. Correios e íelegraphos. Lei do sello. 

His ior ia do aímanach. Feiras e mercados, po r tas e ja rd ins . 

Leis e ephemerides da Republica Portugueza, efe. 

Vide alterações no fim do annuario. Veja-se o indice. 
Í 
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mERCEHSia BVEN1BH 
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47, Largo do Príncipe D. Carlos, 53 
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N'este acreditado estabelecimento, 
um dos mais bem montados n'este 
ramo, enconlra-se sempre variadís-
simo sortido de generos alimentí-
cios de primeira qualidade. 

ESPECIALIDADE EM CHÁ E CAFÉ 

Deposito dos vinhos da Real Companhia, 
Central e Vinícola do Norte. 

Vinhos finos, Collares, Bucellas, 
Carcavellos 

e licores nacionaes e estrangeiros 

Grande variedade de bebidas alcoó-
licas: Cognacs, Genebras 

e Champagnes nacionaes e es-
trangeiros 

Armazéns de vinhos de pasto 
das melhores procedências 

CHOCOLATES: 

S U I S S O 
M A T H I A S L O P E S 

N A C I O N A L 

Cacau de todas 

as qualidades, etc, 
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Conservas W ^ 

de todas as qualidades 

e das acreditadas marcas 

Brandão Qomes 

e Morton, etc. 

% 
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L Negocios commerciaes, industriaes, burocráticos ecclesiastict 

S E R V I Ç O G R A T U I T O 

PROCURADORIA 

A empreza d'este Almanach no intuito de vulgarisar as suas publicações por to-
das as classes sociaes, como commerciantes, industriaes, lavradores, médicos, pro-
prietários, advogados, clero, empregados públicos e operários de. todos os ramos 
da actividade humana, estabelece desde hoje uma Procuradoria, a qual, estamos 
certos, muito interessará a todas as pessoas que adquirirem as obras editadas por 
esta empreza e queiram utilisar-se do nosso préstimo. 

Assim, com este serviço de Procuradoria que estabelecemos, «os indivíduos 
de todas as classes podem e devem» comprar as nossas obras, pois lhes prestare-
mos serviços, n'esta cidade ou fóra, que os compensarão da importancia gasta. 

Todos sabem que para ter um procurador em Coimbra que se incumba de to-
dos os serviços que abaixo mencionamos, desde as mais simples informações ou 
encommendas, á solicitação dos mais importantes negocios, teriam de gastar muito 
mais dinheiro que o que empregarão em qualquer das obras editadas pelo Reclamo. 

Teem direito aos serviços da Procuradoria:— i.° Todos os compradores do 
Annuctrio Commercial e Industrial do Districto de Coimbra e do Almanach da Repu-
blica, editados por esta empreza; — 2.0 Todos os annunciantes d'este Annuario e do 
jornal O Reclamo ; — 3." Todos os assignantes do Álbum Commercial e Industrial 
de Coimbra; •—4.0 Todos os indivíduos que nos remettam i$ooo réis annuaes. 

A P r o c u r a d o r i a encarrega-se dos seguintes serviços: — Assumptos 
commerciaes — Acções, consultas, cobranças, transferencias, commissões e 
consignações de quaesquer generos e todos os demais negocios concernentes ao 
commercio e á industria. Patentes d'invenção — Solicitam-se das reparti-
ções competentes e bem assim se trata de obter todas as informações respeitantes 
á sua concessão. Informações commerciaes — Dão-se a todos os nossos 
subscriptores as que pudermos obter, logo que nos sejam solicitadas. Encom-
mendas—Aos senhores subscriptores, sempre que precisem qualquer encommen-
da em Coimbra, Ser3o executadas com promptidáo. 

Quaesquer pedidos que nos façam devem vir acompanhados d'um sello de 
franquia de 25 réis. Negocios burocráticos — Tratamos igualmente de todos 
os negocios de burocracia. Ecclesiasticos—Tratamos de todos os negocios 
ecclesiasticos dependentes da Camara Ecclesiastica ou d'outra qualquer dspenden-
cia. Forenses — Negocios judiciaes, nos tribunaes de Coimbra, deprecadas ou 
negocios dependentes d'outros tribunaes do paiz. Documentos, Certidões, 
Attestados, etc. — Solicitam-se de todas as terras do paiz, ilhas ou ultramar, e 
sempre com urgência serão enviados. 

N. B.— Todos os indivíduos residentes 110 pais, ilhas, ultramar e 
Brasil se podem utilisar da Procuradoria. 

As despezas do correio ou quaesquer outras sâo pagas pelos subscriptores. 
Para aproveitarem os seus direitos aos nossos serviços é indispensável que nos 

remettam o recibo de pagamento da obra ou annuncío, ou uma senha que será 
incluída nas publicações propositadamente para esse fim. 

Todos os annunciantes e assignantes de Coimbra 
direito aos serviços da Procuradoria 
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ESTABELECIMENTO DE HORTICULTURA 
DE 

Antonio Mendes Simões de Castro 
10 —Rua do Visconde da Luz—12 

C O I M B R A 

G r a n d e va r i edade de semen tes de hor ta l iças , raizes e sementes de 
flores, p lan tas para j a rd im e sala, a rvores f rue t i f e ras nacionaes e es-
t range i ras , como: laranjeiras , t anger ine i ras , oliveiras, etc., etc. Euca-
lyptos em vasos, semente de relva para j a rd im, e t iquetas de zinco para 
pendura r , t in ta indelevel pa ra escrever em zinco, sementes de eucaly-
ptos, globulos de acacia e ou t ras arvores . Utensí l ios de j a rd inagem, etc. 

As sementes e raizes podem ser enviadas pelo correio 

I 

José Maria da Silva Raposo 

L A R Ò O D A F O K N A L 1 N H A COlA\BRA 

\ y j 

E x p i e n d i d a h o s p e d a r i a , e m s u b s t i t u i ç ã o d a e x -
t i n c t a d e J o ã o df A v e i r o . 

B o m s e r v i ç o d e m e s a , o p t i m o s q u a r t o s e c a m a s 
p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s . 

V i n h o s d a B a i r r a d a , d a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s , 
t a n t o b r a n c o c o m o t i n t o . A g u a r d e n t e s d e q u a l i -

d a d e g a r a n t i d a o o u t r a s b e b i d a s . 



M E D Z E O S D O A N N O 
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D 
S 
T 
Q Q 
s 
8 

KALENDARIO DE 1912 
JANNE1RO 

_ 7—14—21—28 
t _ 8 - 1 5 — 2 2 - 2 9 
2— 9 - 1 6 - 2 3 - 3 0 
3 — 1 0 - 1 7 — 2 4 - 3 1 
4 — 1 1 - 1 8 - 2 5 -
5—12—19—26— 
6—13 - 2 0 - 2 7 — 

ABRIL 

- 7 — 1 4 - 2 1 - 2 8 
1 - 8 - 1 5 - 2 2 - 2 9 
2 - 9 - 1 6 - 2 3 - 3 0 
3 - 1 0 - 1 7 - 2 4 -
4 -11—18—25— 
5—12—19—26— 
6 - 1 3 — 2 0 — 2 7 -

JULHO 

_ 7—14—21—28 
1 - 8 - 1 5 - 2 2 — 2 9 
2 - 9 - 1 6 - 2 3 — 3 0 
3 - 1 0 - 1 7 - 2 4 - 3 1 
4 - 1 1 - 1 8 - 2 5 -
5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 -
6 - 1 3 - 20 - 2 7 — 

OUTUBRO 

FEVEREIRO 

_ 4—11—18—25 
— 5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 
— 6 - 1 3 - 2 0 - 2 7 
— 7 - 1 4 - 2 1 - 2 8 

8 — 1 5 - 2 2 - 2 9 
2 - 9 - 1 6 - 2 3 — 
3—10—17—24— 

MAIO 

— 5 - 1 2 — 1 9 - 2 6 
— 6 - 1 3 — 2 0 - 2 7 
__ 7 — 1 4 — 2 1 — 2 8 

1 _ 8 - 1 5 - 2 2 - 2 9 
2 _ 9—16—23—30 
3—10—17—24-31 
4 - 1 1 — 1 8 — 2 5 -

AGOSTO 

— 4 - 1 1 - 1 8 - 2 5 
_ 5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 
_ 6 - 1 3 - 2 0 - 2 7 
— 7 - 1 4 - 2 1 - 2 8 

1 _ 8 - 1 5 - 2 2 - 2 9 
9—16—23-30 

3 — 1 0 - 1 7 - 2 4 - 3 1 

NOVEMBRO 

— 6 - 1 3 - 2 0 - 2 7 
- 7- -14—21—28 

i — 8 - 15 -22—29 
2 _ 9 - 1 6 -23—30 
3 - 1 0 - 1 7 - 2 4 - 3 1 
4—11—18—25— 
5 -12—19—26— 

— 3—10—i7—24 
— 4 - 1 1 - 1 8 — 2 5 
_ 5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 
— 6 - 1 3 - 2 0 - 2 7 
_ 7 - 1 4 — 2 1 — 2 8 

1 _ 8—15-22—' 
2 _ 9—16—S3—30 

MARÇO 

- 3 - 1 0 - 1 7 - 2 4 - 3 1 
- 4 - 1 1 - 1 8 - 2 5 -
- 5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 -
- 6 - 1 3 - 20 - 2 7 -
- 7 - 1 4 - 2 1 - 2 8 -

1 - 8 - 1 5 - 22 - 29 -
2 - 9 - 1 6 - 2 3 - 3 0 -

JUNHO 

- 2 - 9 - 1 6 - 2 3 - 3 0 
- 3 - 1 0 - 1 7 - 2 4 -
- 4 - 1 1 - 1 8 - 2 5 -
- 5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 -
- 6 - 13 • 20 - 27 -
- 7 - 1 4 - 2 1 - 2 8 -

t - 8 - 15 - 22 - 29 -

SETEMBRO 

1 _ 8 - 1 5 - 2 2 - 2 9 
9 - 1 6 - 2 3 - 3 0 

3 - 1 0 - 1 7 - 2 4 -
4-11—18—25 — 
5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 -
6 - 1 3 - 2 0 - 2 7 — 
7 - 1 4 — 2 1 - 2 8 -

DEZEMBRO 

1— 8 - 1 5 - 2 2 - 2 9 
2— 9 - 1 6 - 2 3 - 3 0 
3 _ 1 0 _ 1 7 - 2 4 - 3 1 
4 - 1 1 — 1 8 - 2 5 -
5 - 1 2 - 1 9 - 2 6 -
6 - 1 3 - 2 0 — 2 7 -
7-14—21—28— 

f 



Janeiro 

1 S Gr. gala—Consagrado d frater-
nidade universal. 

2 T. Ss. Isidoro, Basilio, Macario. L. 
cheia ás 6 h. e 2.9 m. da tarde. 

8 Q Santo Anthero, P. M. 
4 Q. S. Qi-jSgorio, B. 
5 S. S. Sinieão Estiíita. 
6 S. f .Os Ss. lieis May os. 
7 D. S. Th "odoro. Monge. 
8 S. S.a de Jesus. 
9 T. S. Julião, M. 

10 Q. S. Paulo, 1 .°eremita . Q.ming. 
i ás 10 h. e 7 m. da tarde. 
l t Q. S. Hvgino, P, M. 
12 S. S. Satyro, M. 
13 S. Baptismo de Jesus. S. Hvlario. 
14. D. S. Felix de Nole, M 
15 S. N. a S. a da Divina Providencia. 
16 T. Os Ss. Martvres de Marrocos. 
17 Q. S. An tâ i , Áb. 
18 Q. A Cadeira de S. Pedro em Ro-

: ma. L. nova ás 7 h. e 26 m. da 
? manhã. 
1!) S. S. Càr.uto, liei (la Dinamarca. 
20 S. S. Sebastião, M. 
21 D. S . I g n e z , V. M. 
22 S. f S. Vicente, padroeiro d eLis-, 

boa e do Algarve. 
23 T. S. Ravmundo de Penaforto. 
24 Q. N. a S> da Paz. 
25 Q. Conversão de S. Paulo, Ap. Q. 

cresc: ás 5 h. e 44 m. da manhã. 
26 S. S. Po)vcarpo, B. M 
27 S. S. Joã ) Chrvsostomo,. B. 
28 D. Trasl. de S. Thornaz d'Aquino. 
20 S. S. Francisco de, Sales, M. 
30 T. S. Martinha, V. M. 
31 0- Gr. gala — Consagrado aos pre-

cursores e aos martyres da liepu-
• blica. 

Fevereiro 

1 Q. S. Ignacio, B. L. cheia as 11 h. 
e 2 m. da manhã. 

2 S. f Purificação de Nossa Se-
nhora. 

3 S. S. Braz, B. M. 
4 1). S. André, B. M. 
5 S. S. Agueda, V. M. 
6 T . As Chagas de Christo. 
7 Q. S. Ricardo, rei d l n g l a t e r r a . 
8 Q. S. João da Matta, fund. da Or-

dem da SS. Trindade. 
í) S. S. Apolonia, Yr. M. Q. miny. ás 

H h. e 65 m. da: tarde. 
10- S. S. Escolástica, V. 
11 D. S. Lazaro, B. 
12 S. Santa Eulalia, V. M. 
13 T. S. Gregorio II . 
14 Q. S. Valentim, M. 
15 Q. Trasladação de Santo Antonio 

de Lisboa. 
16 S. S. Porfírio, M. L. nova ás 6 h. 

e 41 m. da farde. 
17 S. S. Faustino, M. 
18 D. S. Theotonio, 1.° prior de Santa 

Cruz de Coimbra. 
19 S. S. Conrado, F. 
20 T. S. Eleuterio, fí. 
21 Q. S. Maximiano, B. 
22 Q. A Cadeira de S. Pedro em Au-

tiochia. 
23 S. S. Pedro Damião, B. Q. cresc. 

ás 10 h. e 11 m. da manhã. 
24 S. S. Pre texta to . 
25 D. S. Cesário. 
26 S. S. Torquato, M. 
27 T . S. Leandro, are. de Sevilha. 
28 Q. S. Romão, B. 
29 Q. S. Leandro, B. C. 

4 3 
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í Livraria Moderna 1 
- DE 

A. GONÇALVES CUNHA 
2 5 — M a r c o d a F e i r a — 2 5 

C O I A V B R f \ 

3 
Livros poituguezes e estrangeiros sobre 

todas as matérias, novos e usados, com gran-

des abatimentos. 

Figurinos, revistas, jornaes, iHustrações, 

musicas, cordas e outros pertences para ins-

trumentos. Papelaria, bilhetes de visita. Pos-

taes illustrados e encadernações. Gravuras. 

Sellos pa*»a collecções.. Tabacos e perfuma-

rias. 

k 
Compram-se quaesquer livros 

em grandes 

ou pequenas quantidades. 



A\arço 
Hk < th.sxJ>r> vW fcí 

1 S. 8. Adrião. 
2 S. S. Simplício, P. 
3 D. (2.o da Quaresma) S. Emite-
. rio. L, cheia ás 11 li. e 2 m. da 

manhã. 
4 S. S. Casimiro. 
T) T. S. Thoophilo, B. 
6 Q, S. Ollegario, arccb. 

| 7 Q. S. Thomaz d'Aquino. 
8 S. S. João do Deus. 
9 S. S. Francisca Romana, V. 

10 D. (3.o da Quaresma) S. Militão, e 
39 cotnp. os 40 mar tyres . 

11 S. S. Candido e Coinp. Q. ming. 
os 9 h. da manhã. 

12 T. S. Gregorio Magno, B. 
13 Q. 8. Sancha. 
14 Q. St.11 Mathildo. 
15 S. S. Henrique, Rei. 
16 S. S. Cvriaco. 
17 I). (4.o"da Quaresma). S. Patr ício, 

Ap. da I r l anda . 
18 S. S. Miguel Archanjo. L. nova ás 

4 h. e 28 m. da manhã. 
19 T. t S. José, Esposo de Nossa Se-

nhora. 
20 Q. -S. Martinho Dumicnse. 

Qy S. Bento, Ab. Começa a Prima-
vera ds 3 li. e 18 m. da tarde. 

22 S. S. Ambrosio. ' 
23 S. S. Felix o S. Turibio. 

. 24 D. (de Paixão) S. Marcos. Q. cr esc. 
ás 9 li. e 57 m. da tarde. 

25 S. f Annunc. de Nossa Senhora: 
26 T. S. Ludgero, Bispo. 

. 27 Q. S. Roberto, Bispo. 
28 Q. S. Alexandre, M. 
29 S. S. Victorino e seus companhei-

ros martyres . 
30 S. S. João Clímaco. 
31 D. (de Ramos) S. Balbina, V. 

Abril 

1 S. As Chagas de Santa Cathar ina . 
L. cheia ás 10 h. e 45 'm. da tarde. 

2 T. S. Francisco de Paula . 
3 Q. (Trevas) S. Ricardo, B. 
4 Q. f .(Endoenças) S. Izidro, Are. 

de Sevilha. . 
5 S. f (Santa) S. Vicente Ferrer , 
ti S. (Alleluia) S. Marcellino, M. 
7 D. (Paschoa) S. Epiphanio, B. 
8 S. S. Amâncio, B. 
9 T. Trasladação de Santa Mónica. Q. 

ming. ás 9 ~h. e 46 m. da tarde. 
10 Q. S. Ez.equiel, Proph. 
11 Q. S. Leão, P . 
12 S. Victor. 
13 S. Hermenegildo, Rei. 
14 D. (de Paschoella) Ss. Tiburcio e 

Valeriano, M. 
15 S. S. Bassilissa. 
16 T . S. Eiigràéia. L. novaál li. e 18 

m. da tarde. 
17 Q. S. Aniceto, P . M. 
18 Q. S. Gualdino, C. 
19 S. S. Hermógenes, M. 
20 S. S. Ignez de Montepoliciano. 
21 D. (de Bom Pastor) S. Anselmo. 

22 S ^ S . Senhorinha, V. 
23 T. S. Jorge. Q. cresceis 11 li. e 

29 m. da munhã. 
24 Q. S. Fiel d e S i g m a r i n g a . 
25 Q. S. Marcos, Evang . 
26 S. S. Pedro de Rates . 
27 S. S. Ter tul iano. B. 
28 D. S. Vital, M. 
29 S. S. Pedro, M . D . 
30 T. S. Cathar ina de Sena. 



ÁLMANACH DA ITKPOTEÍCÀ 

L O J A S A L A Z A R 
— DE — 

Domingas 0 . Simoes i a sirva à m m i ) 
COM 

Mercearia, Tabacos, Papelaria e Miudezas 

Especialidade em café e chá. vinhos finos e de mesa, 
champagne nacional e estrangeiro, 

cognacs, aguardentes e outras bebidas engarrafadas 

Largo de S. João, 17 e 18—Rego d'igua, 2 - C O I M B R A 

. • . • . • . • . • . • . • . • . • . • . • . • . • . • . • . • . • / . v . y 

•>: Ernesto Lopes de Moraes 
COM 

Estabelecimento de ferragens 
»£ Rua Ferreira Borges 

I> C O I M B R A 

Oleps, tintas e vernizes. 

Cutelarias diversas. Louças 

de ferro esmaltadas. Pás de 

aço e de ferro. Pregos de 

arame e de ferro, fogareiros 

e apparelhos de ferro, e to-

dos os mais objectos res-

peitantes a ferragens. 

xxKxnnwMunn* 

Guia Hisíorico do Viajante 
NO 

BUSSACO 
(Com estampas e um retrato) 

Augusto Mendes Simões de Castro 
A' venda em todas as livrarias 

E s t e l i v ro d e v e s e r c o m p r a d o 
p o r t o d a s a s p e s s o a s q u e qu i -
z e r e m c o n h e c e r c o m c o n s c i ê n -
c ia a s b c l l e z a s d a f o r m o s a 
m a t t a . 

X K X K X t t X K K X K » 



A\aio 

1 Q. Ss. Filippo e Tliíàgo, app. Co-
meça o mez de Maria em varias 
igrejas. L. cheia ás 3 h. e 36 m. 
da tarde. 

2 Q. S. Mafalda. 
3 S. A InvençSo da Santa Cruz. 
4 S. S. Mónica, V. 
5 D. S. Pio V, P. 
6 S. S. João Damasceno. 
7 T. S. Estanislau, B. 
8 Q Apparição de S. Miguel Ar-

chanjo. 
9 Q. S. Gregorio, B. Q. ming. ás 6 

h. e 38 m. da manhã. 
10 S. S. Antonio, Are. 
11 S. Santo Anastacio, M. 
12 D. S. Joanna, Princ. de Portugal . 
13 S. Nossa Senhora dos Martyres. 
14 T. S. Bonifacio. 
15 Q. S. Isidoro. L. nova ás 9 h. e 

43 m. da tarde. 
16 Q. t Ascensão do Senhor. 
17 S. S. Paschoal Bailao. 
18 S. S. Venâncio, M. 
19 D. S. Pedro Celestino. 
20 S. S. Bernardino de Sena. 
21 T. S. Manços, B. 
22 Q. S. Rita de Cassia. 
23 Q. S. Basilio, Are. Q. cresc. ás 2 

h. e 45 m. da manhã. 
24 S. S. Afra, M. 
25 S. S. Maria Magdalena. 
26 D. (Pentecostes). S. Philippe de 

Nerv. 
27 S. S. Jo&o, P. M. 
28 T. S. Germano, B. 
29 Q. S. Máximo, B. 
30 Q. S. Fernando, Rei. 
31 S. S. Petronilla, V. Finda o mez 

ãe Maria. L. cheia ás 6 h. e 12 
m. da manhã. 

Juob© 
1 S. S. Firmo, M. 
2 D. Da Santíssima Trindade. 
3 S. S. Ovídio, B. 
4 T. S. Izabel, Rainha de Portugal . 
5 Q. S. Marciano, M. 
6 Q. f Corpo de Deus. 
7 S. S. Roberto. Q. ming. aos 44 

m. da tarde. 
8 S. S. Salustiano. 
9 D. Nossa Senhora, Mãe dos Ho-

mens. 
10 S. S. Margarida, Rainha d'Escos-

sia. 
11 T. S. Barnabé, Ap. 
12 Q. S. João e S. Facundo. 
13 Q. f S. Antonio ãe Lisboa. 
14 S. f Coração de Jesus. L. nova ás 

fí h. e 18 m. ãa manhã. 
15 S. S. Vito, M. 
16 D. S. Aureliano. 
17 S. S. Thereza. 
18 T. Ss. Marcos e Marcelino. 
19 Q. S. Ju l iana . 
20 Q. S. Silvério, P. M. 
21 S. S. Luiz Gonzaga. Q. ci-esc. ás 

7 h. e 27 m. da tarde. 
22 S. S. Paulino, B. Começa o verão 

ás 0 h. e 50 m. da tarde. 
23 D. S. Edeltrudes. 
24 S. t S. João Baptista. 
25 T. S. Guilherme. 
26 Q. Ss. João e Paulo. 
27 Q. S. Ladislau, Rei. 
28 S. S. Leão II, P. 
29 S. f S. Pedro e S. Paulo. L. cheia 

ás 8 h. e 14 m. da tarde. 
30 D. Commemoração de S. Paulo. 



A LMA-JÍMH DA R k í t h i j c á 

F* 
ESTABELECIMENTO 

- Fazendas Drancas, lanifícios e monas 

35, Largo do Príncipe D. Carlos, 37 (Com frente para a Avenida) 

Sortido completo em fazendas brancas e la-
nifícios, velludos, sedas e artigos de novidade. 
Lenços, chalés, mantilhas e echarpes de seda 
e lã. • 

Sapatos de feltro, de ourelo, de trança, 
courinho e lona. Malhas, em todos os generos, 
camisolas, meias e peúgas. 

Cobertores em todas as qualidades 
Linhagens e lonas para velas de moinhos 

Chapéus de seda e algodão 
para senhora e criança 

3 Cotius, fl anel as e riscados. Fannos patentes 
e Dá 11 nos f i ns flhrptfl n llíirlnu o tmfoctarlna 

^empre t>om sorhdol Sempre rjovidades! 

PREÇOS RESUMIDOS 

— D E -

J O S É S E B A S T I Ã O D ' A L M E I D A 

C O i n B R A 

T l r i e l e p l i o r i e n . " l õ l 



Julbo 
V s. 
2; f . 
31 Q. 
4 
o 
0 

. 7 
8 

% S. 

s. 
h. 
D. 
S. 

9 T. 

10 Q. 
11 Q. 
12 S. 
13 S. 

54 
14 D. 
15 S. 
16 T . 

S. Theodorico. 
Visitação de Nossa Senhora. 
S. Jacintho, M. 
S. Izabel, rainha de Portugal . 
S, Athanazio. 
S. jDomiijjéas, V. Q. ming. ás 5 
e L'7. m. da tarde. 
S. "Cláudio e comp. 
S, Pricopio, M. 
Nossa Senhora 
S-. "Gy-rtHo. 

S. J anuá r io ,M. 
S. Cypriancf 
S. João Guálbertp. 
S. Anacleto. L'. nova ás"3 li. é 
m. da tarde. 
S. Boaventura, Cardeal. 

S. Camillo de Lollis. 
Nossa Senhora do Monto do Car-

do Patrocínio ; 

mo. 
17 Q. S. Aleixo, 
18 Q. S. Marinha 
19 S. S. Vicente de Paula. 
20 S. S. Jeronymo Emiliano, 
21 D; O Anjo Custodio do Reino. Q. 

cr esc. aos 58 m. da. tarde. 
22 S. S. Maria Magdaleua. 
23 T. S. Apolinário, B. M. 
24 Q. S. Christina, M. 
25 Q. S. Christovão. 
26 SI Os Ss. Symphronio, Olímpio e 

Theodulo, Mm, 
27 S. S. Pantaleão, M. 
28 D. S. Innoceneio, P. 
29 S. S. Olavo, rei da Noruega. L. 

cheia ás 4 h. e 9 m. da tarde. 
30 Ti S a n t ' Anna, Mão da Mãe de 

Deus S. Rutirio, M. 
•"I Q. S. Ignacio de Loyola. 

Agosto 

8 
9 

10 
11 

, 1 2 

,13-

<14f 
15 

li! 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 

28 
29 

30 
31 

Q. 
S. 

S. 

I). 
M 
s. 
T. 

Q. 
Q. 
S. 
S. 
D. 
.S.. 
20 
T. 

Q. 
Q. 

S. 
S. 
D. 
S 
T . 

a. 
Q. 
S. 
s. 
D. 
S: 
T. 

Q, Q. 

S. 
s. 

s. 

S.. Pedro aã VincAda. 
Nossa Senhora dos Anjos. A. B. 

Joanna de Aza. 
Invenção de S. Estevão, Proto-, 

Martyr. 
S. Domingos de Gusmão,;?!, cresç. 
10 h. e IS 111. da tarde.' '--
Nossa Senhora das Neves. 
Transfiguração de Chi'is to 

Thiago, eremita. 
S. Gaetano. • - -
S. .Cyviacoe seus comp. 
S. Romão, M. 
S. Lourenço, M, 
S*. Alexandre."" 

_S-Clara , V. F. L. nova ás 3li. e 
m. da manliã. 

,Os Ss. Cassiano, Hypolito e He-
lena, Mm. 

S. Eusébio. 
Assumpção de Nossa Senhora. 
Os-Ss, Arnaldo e-Est.anislau. 

S. Roque, F. 
S. Mamede, M. 
S. Clara de Monte Falco. 
S. Luiz, Bispo de Toledo. 
S. Joaquim Pae de N. Senhora. 
Q.eresc.ásfíh. e l9m.damanliã, 

S. Joanna Francisca, V. M 
S. Syniplioriano. 
S. Filippo Benício. 
S. Bartholomeu, Ap. 
S. Luiz, Roi de França . 
S. Zeferino, P. M. 
O Sagrado Coração de Maria. 

L. clieia aos 54 m. da tarde. 
S. Agostinho, B. 
Degolação de S. João Baptis-
ta. 

S. Rosa de Lima, V. D, . 
Ravmundo Nonnato, 



30 AR.MANACH DA R E P U B L I C A 

B a r b e a r i a L i s b o o e p s e 
DE 

V I R I A T O T E I X E I R A 
57 —Rua F e r r e i r a B o r g e s —58 

C O I M B R A 

é e . 

N'este estabelecimento encontra-se 
um completo e variado 

sortido em perfumarias nacionaes e 
estrangeiras 

T A B A C O S 

" 7 

CEKTRO DA MODA i 
fí D 

Grande atel ier de al faiateria 

( F U N D A D O EM 1878) 

64, F^ua Ferreira Borges, 68 — C O I M B R A 

, 0 

K 
o I 

D i r i g i d o p e l o s e u propr i e tár io J. M. Mendes d'Abreu /; 
e u m bab i l c o n t r a - m e s t r e c o m l a r g a prat i ca d e eór te n a s 
p r i n c i p a e s c i d a d e s d o paiz. H j' 

V a r i a d o e c o m p l e t o s o r t i d o d e f a z e n d a s d e lã, seda , l i n h o \ií) 
e a l g o d ã o n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s ; o q u e ha de m a i s m o d e r n o (: '> 
e m o b j e c t o s de p h a n t a s i a ; n ã o se e n u m e r a m pe la s u a g r a n d e A 
d i v e r s i d a d e . V e n d e a r e t a l h o por p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . ,í ^ 

E n v i a m - s e a m o s t r a s f r a n c o de p o r t e . )i h 



Seterrçbro 

1 D. S. Egydio, Ab. 
( 2 S. S. Estevam, rei da Hungr i a . 
; 3 T. S. Eufemia , V. M. Q ming. ás 

4 h. e 20 m. da manhã. 
4 Q. S. Rosa de Viterbo. 

; 5 Q. S. Antonino, Ab. 
, 6 S. S. Libania , V. 

7 S. S. João, M. 
8 I). Nat iv idade de Nossa Senhora. 
9 S. S. Sergio. P . 

10 T. SS. Nome de Maria. S. Nicolau 
Tolentino. L. nova ás 5 h. e 36 
m. da tarde,. 

11 Q. S. Emiliano. 
12 Q. S. Anta , V. M. 
13 S. S. Filippo, M. 
14 S. Exal tação da San t a Cruz. 
15 I). S. Domingos em Soriano. 
16 S. Trasladação de S. Vicente M. 

Os Ss. Cornélio e Cvpriano, Mm. 
17 T. S. Pedro d'Arbues", M. 
18 Q. S. José de Cupertino, F. Q. 

cr esc. ás ÍO h. e 31 m. de tarde. 
19 Qi S. Januar io , B. M. 
20 S. S. Eustachio e seus companhei-

ros. 
21 S. S. Matheus, Ap. 
22 D. S. Mauricio e seus companhei-

ros. 
23 S. S. Lino. Começa. o outomno ás 

3 h. e 41 m. da tarde. 
24 T. Nossa Senhora das Mercês. 

; 25 Q. S. Firmino, B M. L. cheia ás 
!> h. e 32 m. da tarde. 

26 Q. Os Ss. Cvpriano e Just ino. 
27 S. Os Ss Cosme e Damião, M. 
i 8 S. S. Wenceslau, duque de Bohe-

ínia. 
29 I). S. Miguel Archanjo. 
30 S. S. Jeronymo, dr. da Ig r . 

Outubro 

1 T. O Rosario de N. Senhora. Os Ss. 
Veríssimo, Maxima e Ju l i a , ir-
mãos, Mm. por tug . 

2 Q. Os Anjos da Gua rda . Q. ming. 
á lh. e 4 m. da tarde. 

3 Q. S. Candido, M. 
4 S. S. Francisco d'Assis. 
5 S. Gr. gala—Consagrado á Proclama-

ção da Republica Portuguesa. 
6 D. S. Bruno. 
7 S. S. Marcos, P . 
8 T. Nossa Senhora dos Remedios. 
9 Q. S. Abrahão. 

10 Q. S. Francisco de Borja, padroei-
ro de Por tuga l e conquistas. I/. 
nova ás 10 li. e 28 m. da manhã. 

11 S. S. Firmino, B. 
12 S. S. Cvpriano, B. M. ' 
13 D. S. Eduardo, rei d ' Ing la t c r r a . 
14 S. S. Calixto, P. M. 
15 T. S. Thereza de Jesus, V. 
16 Q. S. Maximiano, M. 
17 Q. S. Hedwiges, v iuva. 
18 S. S. Lucas, evangel is ta . Q. cresc. 

aos 56 m. da tarde. 
19 S. S. Pedro d 'Alcan ta ra . 
20 D. S. João Cancio. 
21 S. S. Úrsula e suas comp. Mm. 
22 T. S. Maria Salomé. 
23 Q. S. Felix. 
24 Q. S. Raphael Archanjo . 
25 S. Os Ss. Chrispim e Chrispiniano, 

Mm. L cheia ás 6 h. e 47 m. da 
tarde. 

26 S. S. Evaris to, P . M. 
27 D. Os Martvres d 'Evora . 
28 S. S. Judas Thadeu . 
29 T. Tras ladação de San ta U ibe.l, 

r a inha de Por tuga l . 
30 Q. S. Angelo. 
31 Q. S. Alfonso Henriques. 
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E S T A B E L E C I M E N T O 

Barbearia e Hmoíação 

Hermener i co Bo r j a dos Santos 

Adro de Baixo n.os 2 a 4 — COIMBRA 

Preparador de instrumentos para 
cirurgia e trabalhos anatomicos, as-
sim como tesouras, navalhas de'bar-
ba, canivetes, facas, etc., tudo com o 
máximo cuidado.' 

(Os instrumentos que sirvam em 
cadavcres devem sei- acompanhados 
da respectiva declaração;. 

Também se encontram á venda pe-
dras para afiar navalhas de barba, es-
meril e rebolos do. pedra para amolai', 
pedras para carpinteiros e marcenei-
ros, navalhas de barba e tesouras. 
Perfumarias, etc. 

As melhores arrufadas 
em Coimbra 

Fazem-se na confeitaria 
Industrial Castanheira, na 
rua dos Gatos, 7 a 11. Na 
mesma Confeitaria tam-
dem se fazem os verdadei-
ros pastéis de Tentúgal 
muitas outras qualidades 
de pasteis, manjar branco, 
lampreias e doce fino de 
ovos, que tudo vende por 
preços sem competencia. 

i w w w w 

CERCEARIA PROGRESSO 

J § Propr ietár io i ^ a n u e l ^ n f u n ç s a g L 

47 , I^ua Q u e b r a Gos tas , 4 9 

® M M M 

Um dos ma i s bem m o n t a d o s e s t abe l ec imen tos do g e n e r o 
em C o i m b r a . So r t i do de t o d o s os a r t igos em mercear ia . 

Espec i a l i dade em C h á , C a f é e B a c a l h a u . Vinhos f inos 
e de mesa d a s m e l h o r e s marcas . 

P B E Ç O S S E M C O M P E T E MCI A 

* 



Noverrçbro 

> 

1 s. 
2 S. 
3 I). 
4 S. 
5 T. 
6 Q. 
7 Q. 
8 S. 
9 S. 

10 D. 
11 S. 

,12 T. 
3 i Q. 
14 Q. 
15 S. 
1G S. 
17 D. 

IR S. 
19 T. 

20 Q. 
21 Q. 
22 S. 
23 S. 

24 D. 

25 S. 
26 T. 
27 Q. 
28 Q. 
29 S. 
30 S. 

f Festa de todos os Santos. Q. 
ming. d 1 h. e 2b' m. da manhã. 
Comineinoração dos Defuntos. 
S. Malaquias, B. 

S. Carlos Borromeu. 
S. Zacharias. 
S. Severo, B. M. 
S. Florêncio, B. 
S. Severino, M. 
S. Theodoro, M. L. nova ás 5 
h. da manhã 
S. André Avelino. 
S. Martinho, P>. 
S. Martinho, P. M. 
S. Eugénio, B. 
Trasladação de S. Paulo. 
Santa Gertrudes. 
S. Gonçalo de Lngos. 
S. Gregorio. Q. cresc. à 1 li. e 
10 77i. da manhã. 
S. Romão, M. 
Santa Izabel, Rainha da Hun-
gr ia . 
S. Felix do Valois. 
S. Alberto, B. 
Santa Cecilia. 
S. Clemente, P. L. cheia ás 5 
7t, da tarde. 
(l.° do Advento). S. João da 
Cruz, C. 
Santa Catharina. 
S. Pedro Alexandrino. 
Santa Margarida do Sabova. 
S. Gregorio III , P. 
S. Saturnino, M. 
S. André, Ap. Q.. ming. ás 5 
h e 55 m. da tai^ãe. 

Dezerobro 

1 D. (2.° do Advento). Festa da Au-
tonomia da Patria Portuguesa. 

2 S. Santa Bibiana. 
3 T. S. Francisco Xavier, Ap. 
4 Q. Santa" Barbara, V. M. 
5 Q. S. Geraldo, Are. 
6 S. S. Nicolau, B. 
7 S. S. Ambrossio. 
8 D. (3.° do Advento). Nossa Senho-

ra da Conceição. L. nova ás 11 
h. e 32 m. da tarde. 

9 S. Santa Leocadia. 
10 T. S. Melchiades, P. M. 
11 Q. S. Damazo. 
12 Q. Ss. Justino e Alexandre. 
13 S. Santa Luzia, V. M. 
14 S. S. ÁgnelloyÀb. 
15 D. <4.° do Advento). S. Euzebio, B. 
16 S. Trasl. de Santa Maria Magdale-

na. Q. cresc. ás 11 h. e 50 m. 
da manhã. 

17 T. S. Bartholomeu. 
18 Q. A expectação de Nossa Senho-

ra. 
19 Q. Santa Fausta . 
20 S. S. Domingos de Silos, Ab. 
21 S. S. Thomé, Ap. 
22 D. (5.° do Advento). S. Honorato, 

M. Começa o inverno. 
23 S. S. Sérvulo. L. cheia ás 4 h. e 

22 m. da ma7ihã. 
24 T. (Joj.) S. Gregorio. 
25 Q. f Nascimento de Jesus Cliristo 

e Festa da Família. 
26 Q. S. Estevão, proto-martyr. 
27 S. S. João, Ap. e Evatlg. 
28 S. Os Santos Innocentes. 
29 D. Ss. Thomaz e David. 
30 S. S. Sabino, B. M. Q. ming. ás 2 

li. e 2 m. da tarde. 
31 T. S. Silvestre, B. 
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j 

A b í l i o J a g ô a ^ 

Praça do Commercio, 54-55 ^ T e l e p h o n e , n.° 2 9 5 

—=± COIMBRA 

Correspondente de Companhias de Navega-
ção para o Brazil e Africa. 

Vendem-se passagens em todas as classes 
para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo, Buenos-Ayres, New-York, 
Boston, Pará, Manaus, Iquitos, Rio Grande do Suí 
(Pelotas e Porto Alegre) e para todos os portos 
da Africa Oriental e Occidental. 

C o m m i s s õ e ^ e cons ignações 

V E N D A S P O R J U N T O 



MEZES DO ANNO 

1913 



BLFBIBTB8I0 FliEiSESSE 
DE 

H n í o n i o J o s é Hfor&ntes 
Fornecedor de uniformes dos empregados dos 

Caminhos de Ferro da Beira Alta 

2 1 4 — R I M o a R E P U B L I C A — 2 1 8 

FIGUEIRA DA FOZ 
Sucursal: Praça das Galinhas, LEIRIfl 

• 

Chama a attenção de todos os seus 
freguezes da terra e de fora para o bom 
sortido em fazendas da estação e para 
inverno, que acaba de receber, onde 
poderão escolher á sua vontade, pela 
grande variedade de padrões de com-
pleta novidade. 

Tem já feitos sobretudos, gabões e 
varinos d'j/Tveiro, capotes á Alemtejana 
para homens e crianças, etc. 

Brevidade e perfeição em todos os 
serviços concernentes á sua arte. 

Façam uma vis i ta á Alfaiataria 
Abrantes porque todo o cidadão 

só tem tudo a lucrar com os 
seus fatos encommendados n'esta 

H L F f l m T f l R l H 



J a n e i r o 

1 Quarta. Circumcisão do Senhor. Fe-
riado consagrado á Fraternidade 
Universal. 

2 Quinta. S. Isidro. 
3 Sexta. S. Anthero. 
4 Sabbado. S. Gregorio. 
5 Domingo. S Simeão Estelita. 
6 Segunda. Os Ss. Reis Magos (Gaspar, 

Belchior e Balthazar.) 
7 Terça. S. Theodoro. L. nova ás 10 

h. e 28 m. 
8 Quarta. S. Lourenço Justiniano. 
9 Quinta. S. Julião. 

10 Sexta. S. Paulo. 
11 Sabbado. S Hygino. 
12 Domingo. S. Satyro. 
13 Segunda. S. Hilário. 
14 Terça. S. Felix de Nole. 
15 Quarta. S. Amaro. Q. cresc. ás 16 

h. e 2 m. 
16 Quinla. Os Ss. Martyres de Marro-

cos. 
17 Sexta. S. Antão. 
18 Sabbado. A Cad. de S. Pedro em 

Roma. 
19 Domingo. S. Canuto. 
£0 Segunda. S. Sebastião. 
21 Terça. S. Ignez. 
22 Quarta. S" Vicente. L. cheia ás 15 

h. e 40 m. 
23 Quinta. S. Riymundo de Pefíaforte. 
24 Sexta. S. Thimotheo. 
25 Sabbado. A conversão de S. Paulo. 
26 Domingo. S. Polycarpo. 
27 Segunda. S. João Chrysostomo. 
28 Terça. S. Cyrillo 
29 Quarta. S. Francisco de Salles. Q. 

ming. ás 7 h. e 34 m. 
30 Quinta. S. Martinha. 
31 Sexta. S. Pedro Nolasco. Feriado 

consagrado aos Precursores e aos 
Martyres da Republica. 

Fevere iro 

1 Sabbado. S. Ignacio. 
2 Domingo. Purificação de N. Senhora^ 

S. Thiago. 
3 Segunda. S. Braz. 
4 Terça. (Entrudo). S. André Corsino. 
5 Quarta. (Cinzas). S. Agueda. 
6 Quinta. S. Dorothea. L. nova ás 

5 h. e 22 m. 
7 Sexta. S. Romualdo; o B. Antonio 

de Estronconio. 
8 Sabbado S. João da Matta, fund. da 

Ordem da SS. Trindade. 
9 Domingo. S. Apolonia. 

10 Segunda. S. Escolastica. 
11 Terça. S. Lazaro; A B. Joanna Vale-

ria. 
12 Quarta. S. Eulalia. 
13 Quinta. S. Gregorio II; S. Catharina 

de Ricci. 
14 Sexta. S. Valentim. Q. cresc. ás 8 

h. e 34 m. 
15 Sabbado. Os Ss. Faustino e Jovita. 
16 Domingo. S. Porfírio. 
17 Segunda. O B. Nicolau de Longobar-

dia. 
18 Terça. S. Theotonio, 1.° prior de 

Santa Cruz de Coimbra. 
19 Quarta. S. Conrado. 
20 Quinta. S. Eleuterio. 
21 Sexta S.Maximiano-, S.Angela de 

Merida. L. cheia ás 2 h. e 3 m. 
22 Sabbado. S. Margarida de Cortona; 

A Cadeira de S. Pedro em Antiochia 
23 Domingo. S. Pedro Dameão. 
24 Segunda. S. Pretextato. 
25 Terça. S. Cesário. 
26 Quarta. S. Torquato. 
27 Quinta. S. Leandro. Q. ming. ás 

21 h. e 15 m. 
28 Sexta. S, Leandro, are. de Sevilha; a 

B. Christina. 



A 
^ Historia do Partido Republicano Português 

(Desda a sua oigem até aos nossos dias) 

^fcístoría da Revolução 

Publicação ilustrada com mais de l.SOO gravu-
ras, aos fascículos semanaes de 16 paginas 

e aos tomos mensaes de 6 4 paginas 

E S C R I T A F O R UPL V E L H O R E P U B L I C A N O , COTT 

IMPORTANTES A U T O G R A P O S INÉDITOS, 

A L G U N S D O S QUAES SERFÍO R E P R O D U Z I D O S EPI 

Z I N C O Q R A V U R A S 

EDIÇÃO DJ\ E M P R € S H DO J O R N A L 

O RECLAMO 
• 

D E P O S I T O 

LIVRARIA NEVES 
R u a C a n d i d o d o s R e i s 

e e i M B R H 

^ O 1.° f a s c í c u l o p u b l i c a - s e e m 31 d e j a n e i r o ^ 
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A\arço 

1 Sabbado. S. Adrião. 
2 Domingo. S. Simplício. 
3 Segunda. S. Martinho, soldado, S. 

Hermiterio. 
4 Terça. S. Casimiro. 
5 Quarta. S. Theophilo. 
6 Quinta. S. Ollegario. 
7 Sexta. S. Thomaz d'Aquino. 
8 Sabbado. S. João de Deus. L. no-

va ás 0 h. e 23 m. 
9 Domingo. (Paixão ou de S. Lazaro). 

S. Catharina de Bolonha. 
10 Segunda. S. Militão. 
11 Terça. S. Candido. 
12 Quarta S. Eulogio; S. Magno e S. 

Gregorio. 
13 Quinta. A B. Sancha, inf. de Portu-

gal ; S. Rodrigo. 
14 Sexta. S. Mathilde. 
15 Sabbado. S. Zacharias. Q. cresc. 

ás 20 h. e 58 m. 
16 Domingo. (Ramos). S. Cyriaco. 
17 Segunda. S. Patrício, Ap. da Irlanda. 
18 Terça. S. Narciso. 
19 Quarta. (Trevas). S. José, Esposo 

de N. Senhora. 
20 Quinta. (Endoenças). S. Martinho 

Dumiense. 
21 Sexta. (Paixão). S. Bento. Com. a 

Primavera ás 5 h. e 18 m. 
22 Sabbado. (Alleluia). S. Emygdio 

L. cheia ás 11 h. e 56 m. 
23 Domingo. (Paschoa). S. Felix. 
24 Segunda. S. Marcos. 
25 Terça. Annunciação de N. Senhora. 
26 Quarta. S. Ludgero. 
27 Quinta. S. Roberto. 
28 Sexta. S. Dorothea. 
29 Sabbado. S. Victoriana. Q. ming. 

ás 12 h. e 58 m. 
30 Domingo. S. João Clímaco. 
31 Segunda. S. Balbina. 

Abril 

1 Terça. S. Macario. 
2 Quarta. S. Francisco de Paula; S. 

Maria Egypciaca. 
3 Quinta. S. Pancracio. 
4 Sexta. S. Izidoro, are. de Sevilha; S. 

Zozimo. 
5 Sabbado. S. Vicente Ferrer. 
6 Domingo. S. Marcellino. L. nova 

ás 12 h. e 48 m. 
7 Segunda. S. Epiphanio. 
8 Terça. S. Amâncio. 
9 Quarta. S. Christiniano; S. Marcello 

e S. Mónica. 
10 Quinta. S. Ezequiel. 
11 Sexta. S. Izaac; S. Leão Magno; o 

B. André de Monte Real. 
12 Sabbado. S. Victor. 
13 Domingo. S. Hermenegildo; S. Mar-

garida de Castella. 
14 Segunda. Os Ss. Tiburcio e Vale-

riano. Q. cresc. ás 5 h. e 39 m. 
15 Terça. As Ss. Basilissa e Anastacia. 
16 Quarta. S. Engracia. 
17 Quinta. S. Aniceto. 
18 Sexta. S. Gualdino, card; o B. André 

Hibernon. 
19 Sabbado. S. Hermógenes. 
20 Domingo. S. Ignez de Montepoli-

ciano. L. cheia ás 21 h. e 33 m. 
21 Segunda. S. Anselmo, arceb. 
22 Terça. S. Sotero. 
23 Quarta. S. Jorge. 
24 Quinta. S. Fiel de Sigmaringa. 
25 Sexta. S. Marcos. 
26 Sabbado. S. Pedro de Rates; Os Ss. 

Cleto e Marcellino. 
27 Domingo. S. Tertuliano. 
28 Segunda. S. Prudeucio. Q. ming. 

ás 6 h. e 9 m. 
29 Terça. S. Roberto. 
30 Quarta. S. Catharina de Sena; S. Pe-

regrino. 

_ 



Ourivesaria, Relojoaria . 
- E — 

©fficinas de ourives 
e relojoeiro 

DE 

Joaquim Duarte Mende^ 
(Premiado com medalha d'ouro 

na Exposição Industrial e Agricola da Figueira 
da Foz em 1901) 

1—PRAÇA NOVA—3 

F I G U E I R A D / \ F O Z 

(Srande e variado sortido em, ourivesaria 
e joalkeria, assim, como relogios 

de ouro, prata, nikel, aço e sala. (ãrsride 
variedade em objectos de prata 

para brindes; 
fasem=se obras novas em brilhantes, 

ass im como se concertam 
objectos d'ouro, prata, relogios 

e instrumentos de precisão 

PREÇOS LIMITHDI5SIM05 
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1 Quinta. Ascenção do Senhor; S. Fi-
lippe e S. Thiago. 

2 Sexta. S. Mafalda. 
3 Sabbado. Invenção da S^nta Cruz; 

S. Juvenal. Feriado. Anniv. da des-
coberta do Brasil. 

4 Domingo. S. Mónica. 
5 Segunda. Conversão de S. Agostinho. 
6 Terça. S. João Damasceno. L. no-

va ds ti h. e 24 m. 
7 Quarta. S. Estanislau. 
8 Quinta. Apparição de S. Miguel Ar-

chanjo; S. Desiderio. 
9 Sexta. S. Gregorio Nazianzeno. 

10 Sabbado. S. Antonino. 
11 Domingo.(Pentecostes).S. Anastacio. 
12 Segunda. S. Joanna. 
13 Terça. N. Senhora dos Martyres. 

Q. cresc. ás \ \ h. e 45 m. 
14 Quarta. (Têmporas). S. Bonifacio. 
15 Quinta. (Têmporas). S. Isidro. 
16 Sexta. S. João Nepomuceno. 
17 Sabbado. (Têmporas). S Possidonio. 
18 Domingo. (SS. Trindade). S. Venân-

cio; S. Felix de Cantalicio. 
19 Segunda. S. Pedro Celestino. 
20 Terça. S. Bernardino de Sena. L. 

cheia ás 7 h. e 18 m. 
21 Quarta. S. Manços. 
22 Quinta. Corpo de Deus; S. Rita de 

Cassia. 
23 Sexta. S. Basilio. 
24 Sabbado. S. Melicio. 
25 Domingo. S. Gregorio VII; Santa 

Maria Magdalena de Pazzi, 
26 Segunda. S. Filippe de Nery. 
27 Terça. S. Eutropio. 
28 Quarta. S. Germano B. Q. ming. 

ás 0 h. e 4 m. 
29 Quinta. S. Máximo. 
30 Sexta. Coração de Jesus. 
31 Sabbado. S. Petronilla. 

1 Domingo. S. Firmo. 
2 Segunda. S. Erasjno. 
3 Terça. S. Paula. 
4 Quarta. S. Francisco Caracciolo. 

L. nova ds 19 h. e 57 m. 
5 Quinta. S. Mariano; S. Bonifacio. 
6 Sexta. S. Norberto. 
7 Sabbado. S. Gilberto., 
8 Domingo. S, Salustiano. 
9 Segunda. S. Primo. 

10 Terça. S. Margarida. Feriado. Festa 
da cidade de Lisboa. 

11 Quarta. S. Barnabé. Q. cresc. às 
16 h. e 37 m. 

12 Quinta. S. Fagundo. 
13 Sexta. S. Antonio de Lisboa. 
14 Sabbado. S. Bazilio Magno, B. e Dr. 

da egr.; S. Eliseu. 
15 Domingo. S. Vito. 
16 Segunda. S. João Francisco de Ré-

gis; S. Aureliano. 
17 Terça. A B. Thereza, rainha de Leão. 
18 Quarta. S. Agostinho de Cantuaria. 

L. cheia ás 17 h. e 34 m. 
19 Quinta. S. Juliana de Falconeri. 
20 Sexta. S. Silvério. 
21 Sabbado. S. Luiz Gonzaga. 
22 Domingo. S. Paulino e sua mulher; 

o B. Filippe de Placencia. Começa o 
Verão á 1 h. e 9 m. 

23 Segunda. S. Edeltrudes, rainha de 
Baetanha. 

24 Terça. Nascimento de S. João Ba-
ptista. Feriado no Porto e em Braga. 

25 Quarta. S. Guilherme. 
26 Quinta. S. Anthelmo. Q. ming. ds 

17 h. e 41 m. 
27 Sexta. S. Lad slau; S. Benavenuto; S. 

Fernando. 
!28 Sabbado. S. Leão II. 
29 Domingo. S. Pedro e S. Paulo. 
30 Segunda. Pureza de N. Senhora. 



Correspondente das Companhias de 
f lavegação para o J3rasil, / \frica, 

Hmerica do Norte e F îo da Praia 

Vende passagens em todas 
as classes pelos preços de Lisboa e 

Porto e encarrega-se 
de solicitar os devidos passaportes. 

Rua Fernandes Thomaz, 148 

FIGUEIRA DA FOZ 



J u l b o 

1 Terça. S. Theodorico. 
2 Quarta. Visit. de N. Senhora. 
3 Quinta. S. Jacintho. 
4 Sexta. S. Izabel, rainha de Portu-

gal. L. nova ás 5 h. e 6 m. 
5 Sabbado. S. Athanasio. 
6 Domingo. S. Domingas. 
7 Segunda. S. Pulcheria. 
8 Terça. S. Procopio; o' B. Lourenço 

de Brindusio. 
9 Quarta. S, Cyrillo. 

10 Quinta. S. Januario. Q. cresc. as 
21 h. e 37 m. 

11 Sexta. S. Sabino. 
Sabbado. S. João Gualberto 

13 Domingo. S. Anacleto. 
14 Segundi. S. Boaventura, B., cardeal; 

S. Justo e S. Paulo. 
15 Terça. S. Camillo de Lellis; S. Hen-

rique, imper. da Allemanha. 
16 Quarta. Triumpho de Santa Cruz; 

N. Senhora do Monte Carmelo. 
17 Quinta. S. Aleixo. 
18 Sexta. S. Marinha. L. cheia ás 6 

h. e 6 m. 
19 Sabbado. As Ss. Justa e Rufina; S. 

Vicente de Paula. 
20 Domingo. S. Jeronymo. 
21 Segunda. S. Secundino. 
22 Terça. S. Maria Magdalena. 
23 Quarta. S. Apolinário. 
24 Quinta. S. Christina; S. Francisco 

Solano. 
25 Sexta. S. Thiago. 
26 Sabbado. S. Simphronio. Q. ming. 

ás 9 h e 59 m. 
27 Domingo. S. Pantaleão. 
28 Segunda. S. Innocencio. 
29 Terça. S. Martha. 
30 Quarta. S. Rufino; Sant'Anna, Mãe 

da Mãe de Deus. 
31 Quinta. S. Ignacio de Loyola. 

A g o s t o 

Sexta. S. Pedro ad vincula; Os Ss. 
Martyres de Chellas. 
Sabbado S. Estevam. L. nova ás 
12 h. e 58 m. 
Domingo. Invenção de S. Estevam. 
Segunda. S. Domingos de Gusmão. 
Terça. N. Senhora das Neves. 
Quarta. Transfiguração de Christo. 
Quinta. S. Caetano. 
Sexta. S. Cyriaco. 
t Sabbado. S. Romão. Q. cresc, ás 
4 h. e3 m. 
Domingo. S Lourenço. 
Segunda S. Tiburcio. 
Terça. S. Clara. 
Quarta Os Ss. Hipolito e Cassiano, 
M.; S. Helena. 
Quinta. S. Eusébio. 
Sexta. Assumpção de N. Senhora; 
S. Arnaldo. 
Sabbado. S. Roque. L. cheia ás 20 
h. e 27 m. 
Domingo. S. Mamede. 
Segunda. S. Clara de Montefalco. 
Terça. S. Luiz. 
Quarta. S. Bernardo; S. Joaquim, 
Pae de N. Senhora. 
Quinta. Ss. Joanna Francisca e Um-
bellina. 
Sexta. S. Timotheo, 
Sabbado. S. Filippe Benicio. 
Domingo. S. Bartholomeu. 
Segunda. S. Luiz», rei de França. 
Q. ming. ás 0 e 18 m. 
Terça. S, Zeferino. 
Quarta. S, José de Calazans. 
Quinta. S. Agostinho. 
Sexta. Degolação de S. João Baptis 
ta; S. Sasina. 
Sabbado. S. Rosa de Lima. 
Dominga. S. Raymundo de Non-
nato. L. nova ás 20 h. e 38 m. 
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N O V A 

Padaria Lisbonense 
— d e — 

h José Mar ia dos Santos f 
V RUA BELLA N.os 4, 6, 8 e 10 V RUA BELLA N.°s 4, 6, 8 e 10 

FIGUEIRA D l FOZ 
- Participa aos seus estimados freguezes e ba-

* nhistas, que tem pão de todas as qualidades * 
y pelos preços já estabelecidos. Pão para diabe- ^ 

ticos e pão de Vienna d'Áustria, proprio para 
chá. Também tem pão hespanhol e ralado. 

CARVÃO E LENHA POR JUNTO E A RETALHO 

— * 

ÍA 
a 

Centro Comercial 
Grandes Armazéns de Fazendas Nacionaes e Estrangeiras 

= d e 

A N T O N I O M E N D E S Z U Z Â R T E 

R U A 5 D E O U T U B R O , 2 4 , 2 6 JK 2 8 

(Por bai^o do torreão da casa do Paço) 

O maior sorlido da Figueira com casimiras e mais te-
cidos pata fato de homem, bem como de tecidos para ves-
tidos de senhora, chalés, lenços, meias, colares, etc. Espe-
cialidade em panos brancos. 

TUPO MAIS BARATO 

? 

I 

(à 
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Seterrçbro 
1 Segunda. S. Egydio. 
2 Terça. S Estevam. 

: 3 Quarta. S. Eufemia. 
4 Quinta. S. Rosa de Viterbo. 
5 Sertã. S. Antonino; Trasl. dos Mar-

tyres de Lisboa. 
6 Sabbado. S Libania. 
7 Domingo. S. Anastacio. 
8 Segunda. Natividade de N. Senhora: 

S. Regina. 
9 Terça. S. Sergio. 

• 10 Quarta. S. Nicolau Tolentino. 
11 Quinta. S. Theodora. 
n Sexta. S. Anta. 
13 Sabbado. O Santíssimo Nome de 

' Maria; S. Filippe; 
14 Domingo. Exaltação da Santa Cruz; 

S. Cornélio; 
15 Segunda. S. Nicomedes. L. cheia 

às 12 h. e 46 nu 
16 Terça. Trasl. de S. Vicente. 
17 Quarta. (Têmporas). S. Comba. 
18 Quinta. (Têmporas). S. José de Cu-

pertino. 
19 Sexta. S. Januario. 
20 Sabbado. (Têmporas). S. Eustachio. 
21 Domingo. S. Matheus. 
22 Segunda. S. Mauricio. 
23 Terça. S. Lino. Q. ming. ás 12 h 

e 30 m. Começa o Outono ás 15 e 
53 m. 

24 Quarta. N. Senhora das Mercês; S. 
Geraldo. 

25 Quinta. S. Firmino, S. Herculano; 
S. Severino. 

26 Sexta. S. Cypriano. 
27 Sabbado. S. Cosme. 
28 Domingo. S. Venceslau; S Bernar-

dino de Feltro 
29 Segunda. S. Miguel Archanjo. 
30 Terça. S. Jeronytno. L. nova ás 4 

h. e 57 m. 

Outubro 
1 Quarta. S. Valentim. 
2 Quinta Os Anjos da Guarda. 
3 Sexta. S. Cand do. 
4 Sabbado. S. Francisco d'Assis. 
5 Domingo. S. Plácido. Feriado con-

sagrado aos Heroes da Republica. 
6 Segunda. S. Bruno. 
7 Terça. S. Augusto. Q. cresc. ás 13 

h. e 6 m. 
8 Quarta. S. Brigida. 
9 Quinta. S. Dionísio. 

10 Sexta. S. Francisco de Borja; S. Luiz, 
Beltrão. 

11 Sabbado. S. Firmino. 
12 Domingo. S. Cypriano. 
13 Segunda. S. Eduardo. 
14 Terça. S. Callisto. 
15 Quarta. S. Thereza de Jesus. L. 

cheia ás 12 h. e 7 m. 
16 Quinta. S. Martiniano. 
17 Sexta. S. Hedwiges, viuva; S. André 

de Creta. 
18 Sabbado. S. Lucas Evangelista. 
19 Domingo. S. Pedro d'Alcantara, 

pad. do Brazil. 
20 Segunda. S. João Cancio. 
21 Terça. S. Úrsula. 
22 Quarta. S. Eusébio. Q. ming. ás 

22 h. e 53 m. 
23 Quinta. S. João de Capistrano; S, 

João Bom. 
24 Sexta. S. Raphael Archanjo; S. For-

tunato. 
25 Sabbado. S. Crispim. 
26 Domingo. S. Evaristo; S. Luciano. 
27 Segunda. Os Martyres d'Evora; S. 

Frumencio. 
28 Terça. S. Simão. 
29 Quarta. S. Eusébia. L. nova ás 12 

h. e 49 m. 
30 Quinta. S. Serapião. 
31 Sexta. S. Quintino, 



MERCEARIA SANTOS 

Antonio dos Santos P i r a t a 
Grande sortido de mercearia, vinhos, tabacos, 

farinhas, petróleos, sabão, etc. 
Especialidade em chá, café, queijos, 

vinhos do Porto, licores, genebra, cognae, 
granito, ehampagne, conservas, 

assucares, bacalhau, arroz nacional e 
estrangeiro, massas, bolachas, manteiga, sal, 

batatas, etc., etc. 

9 Fornecedor de mantimentos para navios 

Largo do Carvão, 1,2 e3 — Rua 5 d'0utubro, 1, 3 e 5 

F I G U E I R A O f l F O Z 

I L o j a de V iveres 1.° de Maio 

ir 

M l i i i ] l PiDUslro 
ANTIGA CASA INNOCENCIA 

—IH!-— 

V i n h o s , t a b a c o s e d i v e r s o s 

a r t i g o s 

lat ias da Republica 
e 10 d ' H ^ o s t o 

F I G U E I R i D l F O Z / 

r " 

ÍA 
tJ 

Zací ia r ias José Esteves 

D E S P A C H A N T E O F F I O I A L 

Agente de navios 

— ^ 

M 

C O M M I S S O E S 

C O N S I G N A Ç Õ E S 

i i Figueira da Foz / 



Noverrçbro 
1 Sabbado. Festa de todos os Santos. 
2 Domingo. Commemoração dos Fieis 

f Defunctos. 
3 Segunda.-S. Malaquias; S. Humber-

to, padr. dos caçadores. 

(4 Terça. S. Carlos Borromeu. 

5 Quarta. S. Zacharias. Q. cresc. ás 
18 h. e 34 m. 

6 Quinta. S. Severo. 
7 Sexta. S. Florêncio. 
8 Sabbado. S. Severiano; S. Deodato 

e S. Godofredo. 
9 Domingo. Dedicação da Basílica do 

Salvador em Roma; S. Theodoro. 
10 Segunda. S. André Avelino. 

( 11 Terça. S. Martinho, 
; 12 Quarta. S. Diogo. 
; 13 Quinta. S. Eugénio. L. cheia ás 

23 h. e 11 m. 
14 Sexta. Trasl. de S. Paulo. 
15 Sabbado. Dedicação da Basílica do 

SS. Coração de Jesus. 
16 Domingo. O B. Gonçalo de Lagos. 

' 17 Segunda. S. Gregorio. 
18 Terça. Dedicação da Basílica dos 

Santos Apostolos; S Romão. 
• 19 Quarta. S. Izabel, rainha da Hungria. 

20 Quinta. S. Felix de Valois, 
21 Sexta. Apresentação de N. Senho-

ra. Q. ming, ás 7 h. e 56 m. 
: 22 Sabbado. S. Ceeilia. 

23 Domingo. S. Gemente. 
: 24 Segunda. S. João da Cruz; S. Esta-

nislau, Kostka. 9 
[ £5 Terça. S. Catharina. 
[ 25 Quarta. S. Pedro Alexandrino; S. 

Leonardo. 
27 Quinta. S Margarida de Saboya. 

: 28 Sexta. S. Gregorio III. L. nova á 
1 h. e 41 m. 

29 Sabbado. S. Saturnino. 
30 Domingo. (l.° do Advento). 

Dezerrjbro 
1 Segunda. S. Eloy. Feriado consagra-

do á autonomia da Patria Portugue-
za. 

2 Terça. S. Bibiana. 
3 Quarta. (Têmporas). S. Francisco 

Xavier. 
4 Quinta. {Têmporas). S. Barbara. 
5 Sexta. S. Geraldo. Q. cresc. ás 14 

h. e e 19 m. 
6 Sabbado. (Têmporas). S. Nicolau. 
7 Domingo S. Ambrosio. 
8 Segunda. Immaculada Conceição de 

N. Senhora. 
9 Terça. S. Leo:adia. 

10 Quarta. S. Melchiades. 
11 Quinta. S Damaso. 
12 Sexta. S Justino. 
13 Sabbado. S. Luiza. L cheia ás 15 

h 0 m. 
14 Domingo, S. Agnello. 
15 Segunda. S. Eusébio. 
16 Terça. As Virgens d'Africa; S. Ade-» 

iaide, imper. viuva. 
17 Quarta. S. Lazaro. 
18 Quinta. S. Esperidião. 
19 Sexta. S Fausta. 
20 Sabbado. S. Domingos de Silos. 

Q. ming. ás 16 h. e 6 m. 
21 Domingo. S. Thomé. 
22 Segunda. S.Honorato. Começa o in-

verno ás 10 h. e 35 m. 
23 Terça. S. Sérvulo; S. Victoria. 
24 Quarta. S. Gregorio. 
25 Quinta. Nascimento de N. S. J. Cris-

to. Feriado consagrado á família. 
26 Sexta. S. Estevam Proto-martir. 
27 Sabbado. S. João Evang. L. nova 

ás 14 h. e 59 m. 
28 Domingo. Os Ss. Innocentes. 
29 Segunda. S. Thomaz. 
30 Terça S. Sabino. 
31 Quarta- S. Silvestre. 
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Estabelecimento de fazendas de lã e algodão ] 
DE 

I G N A C I O P I N T O 
Antiga casa Elysio dos Santos Fera 

L. de Camões, 18,19 e 20—R. das Flores, 77, 78 e 81 

FIGUEIRA DA FOZ 

F a z e n d a s r a e i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 
Espec ia l idade em cas imi ras 

4 i j/j gente da tinturaria Cambournac 

S ^ ^ J ú ã 

e H H P E L H R I H 

Custodio de Moura 
11, Praça Nova, 11 - F I G U E I R A D f l F O Z 

Moderno e variado sortido de chapéus e bonets da ultima moda 
Grande manufactura de bonets de todas as qualidades. J 

3) Chapéus de piquet de seda e casimira para praia e viagem. (2. 

Especialidade em bonets para philarmonicas, 
escolas, caminhos de ferro e outras corporações 

Executam-se com perfeição quaesquer encommendas de chapéus 
e bonets. Fazem-se todos os concertos e modificam-se modelos antigos 

P R E Ç O S M O O i e O S 

\ 



Grandes Armazéns do Chiado 
EM 6 0 I M B R H 

(Antiga rua da Calçada) 

Este estabelecimento, de-
vido a ser succursal dos 
«Grandes Armazéns do Chia-
do», de Lisboa, o mais vasto 
eimportante estabelecimen-
to do paiz, é a casa que mais 
barato vende em Coimbra, 
|3ois que todas as fazendas 
são vendidas pelos preços 
da casa de Lisboa, isto é 

Pelos preços das fabricas 

OS GRADES ARMAZÉNS 

D© eHIHD© 

vendem de tudo! Teem se-
cção de modas, confecção 

m A ^ ^ Z ^ ^ ^ Ê ^ j g L p a r a senhoras e creanças, 
• - s ^ S b b E L É lãs, sedas, retrozeiro, mer-

cador, camisaria, roupa branca para senhora e crean-
ças, luvaria, perfumaria e moveis de ferro, madeira e 
estofo, ateliers de alfaiate e modista parisiense, emfim 
vendem de tudo, absolutamente tudo o que é preciso 
em uma casa e por 

p\re\ços sem competencia 



li 

» V- li — t ~ r — —II v II - - . -

Pisoni flugiisio fflieiía Lemos ® 
Correspondente da Companhia de Seguros 

C O N F I A N Ç A P O R T U E N S E 

Completo sortido em mercearia por grosso e a retalho. 
Deposito de tabacos, sabão, petroleo e azeite. 

Papelaria e objectos de escriptofio. Grande e variado sortido em 
bebidas nacionaes e estrangeiras. 

2 1 — L a r g o L u i z d e C a m õ e s — 22 

F I G U E I R H D A F O Z 

Ú 

qJJ Tele»rannnas: Almeida Lemos Telephone n.° 78 

Tamancar ia e armazém de calçado e cabedaes 

£>e R a y m u n d o E s t e v e s P e r e i r a 
Rua da Republica, 186 a 190 

V e n d e m se p o r p r eços m u i t o v a n t a j o s o s : Solas , beze r ros , 
s t a r -ca l f s , v i te las , p o l i m e n t o s e t o d o s os a r t i g o s m o d e r n o s p a r a 
s a p a t e i r o e t a m a n q u e i r o . E x e c u t a m - s e e n c o m m ê n d a s e fazem-
se c o n c e r t o s de ca lçado . T A M A N C O S p o r p r e ç o s m u i t o van ta -
j o s o s p a r a r e v e n d e r . 

L O J H M O D E R N A 
D B 

Augusto Lindote & C . a 

F A Z E N D A S E M I U D E Z A S 



J ^ i s f o r i a d o j l l m a n a c Ç 

IfçEM do grego Almetiachion, como se !ê em Eusébio (século 
3.°), ou do arabe al-mana (calculo) como querem outros. 

Os almanachs foram conhecidos dos Egypcios, 
Gregos e Romanos; e dos índios e Chinezes, pri-
meiro que d'aquelles, desde tempo immemorial. 

A Igreja encarregou-se durante muito tempo, da 
sua redacçSo para indicar os dias feriados, e eram 
affixados nos templos, junto ao cyrio paschal. En-
contram-se até ao século 17.° exemplares (Testas taboas 
paschaes. Mas o uso dos almanachs annuaes não 
remonta além da invenção da imprensa. 

O de Jorge de Peurbach (Vienna, 1457) é o mais 
antigo que se conhece. 

O «Gran compost de Bergiers» (Paris, 1493) é 
tido como o primeiro, impresso em francez. Rabelais publicou em 
1533 um Almanach calcule sur le meridionale de la noble cité de Lyon. 
Nostradamus começou em 1550 a publicação do que tem este nome. 

O primeiro almanach de Mathieu Laensberg data de 1636. Não 
tardou este, porém, a tornar-se um mau livro, um acervo de absur-
dos e de phantasias ridículas. Foi para combater a sua influencia 
perniciosa que se publicou em 1470 o Bon Messager boiteux de Bale 
en Suisse, que teve um successo extraordinário. Ha cêrca de 30 annos, 
o Mathieu tinha ainda uma extracção de 100:000 exemplares. 

Em França appareceu em 1801 o Almanach do Commercio por 
Tynna, continuado por Bottin, e reunido em 1857 ao Annuaire du 
Commerce de M. M. Didot. O Almanach des Muses em 1764-1833, 
cujos editores foram Mathon de La Cour, Santareau de Marsy, Vigée, 
etc. O Almanach official (e imperial ou nacional, segundo os tempos) 
começou alli em 1679, e não tardou a apparecer também nos outros 
paizes: Prússia em 1700, Saxe em 1728, Inglaterra em 1730. Hoje 
quasi todos os Estados, incluindo a China e o Japão, teem o seu an-
nuario official. 

O Almanach de Gotha, assim chamado do nome da cidade onde 
se edita, data de 1763. 

••• • 



3 6 AI .MANACH DA R E P U B L I C A 

C O R R E I O 

Taxas do serviço teiegraphico para todo o continente do reino 

Ordinários ou particulares .. 

Noticiosos quando dirigidos para jornaes. 

Taxa fixa 
Cada pa lavra . . . 
Impresso 

Taxa fixa 
Cada palavra ... 
Impresso 

$050 
$010 
$005 

$025 
$005 
$005 

Telegrammas urbanos. — A taxa fixa d 'estes te legrammas é de 20 réis e 
cada palavra 2 réis. Estes telegrammas só comportam a operação necessaria 
de endereços múltiplos nos termos dos te legrammas ordinários. 

Estes telegrammas são trocados intra-muros ou dentro das barre i ras de 
qualquer cidade do reino ou das ilhas adjacentes . 

OBSERVAÇÕES ÚTEIS 

Telegrammas urgentes (com prioridade de t ransmissão sobre os telegram-
mas particulares).— Pagam a taxa ordinaria que lhes competir pela sua cate^ 
goria e mais o duplo da mesma taxa. Se o telegramma tiver operações acees-
sorias accresce a taxa respectiva. 

Telegrammas conferidos (sujeitos a repetição integral , de estação em 
estação, de todo o seu contexto). — Pagam a t axa ordinaria que lhes compe-
tir pela sua categoria e mais um quarto da mesma taxa. 

Telegrammas com certificado de recepção (para ser communicada ao ex-
pedidor a hora ou accidentes da entrega do te legramma respectivo).— Pagam 
a taxa ordinaria que lhes competir pela sua categoria e mais a de um tele-
gramma ordinário de 5 palavras. 

Telegramma com resposta paga. — Paga a taxa ordinaria que lhe compe-' 
tir pela sua categoria, mais a mesma taxa pela resposta quando fôr indicado 
o numero de palavras ou a de um telegramma de 10 palavras quando não fôr 
indicado o numero de palavras. 

Recibos de telegramma, por cada um 20 réis. 
Telegrammas para fazer seguir ( t ransmitt idos successivamente ás dire-

cções indicadas no endereço, até sua entrega, ou para as direcções que fôrem 
indicadas no domicilio do destinatário). — Pagam, além da taxa ordinaria que 
lhes competir, a taxa para cada reexpedição. 

Cópias.—Extrahidas dos telegrammas a pedido dos expedidores ou des-
t inatários, até 100 palavras, 500 ré is ; por cada série a m a i s de 100 palavras 
ou fracção, 500 réis. 

Certidões. — Idem, idem, 1$000 réis. Havendo busca cobrar-se-ha por 
cada mez e por cada estação 200 réis. 

Os signaes da pontuação, quando transmit t idos, são contados cada um 
como uma palavra. Os telegrammas noticiosos que contiverem qualquer 
parte de caracter particular pagarão como telegrammas particulares. 



ALMÀNACH DA REPUBLICA 

P A R A . A S C O L O N I A S E I L H A S 
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DESTINO 

Açores 
Beira, Fontesvilla, etc 
Benguella 
Bissau 
Bolama 
Chibuto, Inhambane e Ressano 

Garcia . . 
Loanda 
Lourenço Marques 
Madeira (Ilha da) 
Moçambique 
Mossamedes 
Príncipe (Ilha do) . 
S. Thomé (Ilha de) 
S. Vicente de Cabo Verde. . . . 
Zambezia 
Macau 

VIA 

Directa 
Aden 
S. Vicente ou Hespanha, Tenerife 

Aden 
S. Vicente ou Hespanha, Tenerife 
Aden 
S. Vicente 
Aden 
S. Vicente ou Hespanha, Tenerife 

S. Vicente 
Aden 
Aden—Rússia—Teheran. 

P a r a a E u r o p a 
RÉIS RÉIS RÉIS 

Allemanha 50 Suécia 75 
Áustria 65 Suissa 55 
Bélgica 55 Turquia 125 
Bosnia-Herzegovina . . . . 
Bulgaria 

75 
80 P a r a a A f r i c a s e p t e n t r i o n a l 

Chipre (Ilha de) 125 Argélia. 60 
Dinamarca 70 Egypto 330 
França 40 Marrocos . 65 
Gibraltar 40 Tripolitana 155 
Gran-Bretanha e Irlanda . . 65 Tunisia 60 
Grécia (continente, e ilhas de 

Eubea e Paros) 125 P a r a a A m e r i c a d o S u l 

Grécia (outras ilhas) . . . . 135 Argentina (Republica) . . . 980 
Hespanha 20 Bolívia 980 
Hungria 70 Brazil —Pernambuco. . . . 690 
Itália 
Luxemburgo 

60 
55 » - Amazonas J L a z o n a -A m a z o n a s 5 2 . a z o n a . 1S540 

Malta (Ilha de) 110 » — Outras estações . . 940 
Montenegro 75 Chili 980 
Noruega 
Paizes-Baixos 

90 
60 P a r a a A m e r i c a d o N o r t e 

Romania 75 Califórnia 470 
Rumelia Oriental 80 New-York « 340 
Rússia (Europeia e do Cau- New-Orleans 400 

caso) 115 Philadelphia 380 
Servia 75 Boston 380 

Notas: l . a — O preço do franco é regulado por annuncios mandados 
pu blicar pela Repartição dos Telegraphos. 
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2.a _ a distribuição dos telegraminas é gratui ta em Lisboa e Porto, e. nas 
outras localidades, se o destinatário residir até um kilometro da circumscri-
pção. Eóra d 'esles limites, pôde ser feita pelo proprio, mediante a taxa de 
300 réis, ou pelo correio, pagando 50 réis. 

Portes das correspondências ordinarias, cartas com valor 
declarado e encommendas postaes 

P o r t u g a l e H e s p a n h a , i l has a d j a c e n t e s e p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s 

Cartas , cada 20 gr. ou fracção, 25 rs . - Bilhetes postaes simples, 10 rs.— 
Bilhetes postaes de resposta paga, 20 rs . — Cartões postaes, 25 rs . — Cartões 
postaes de resposta paga, 50 rs . — Jornaes, cada 50 gr. ou fracção, 2 4/s rs . — 
Impressos, idem, 5 rs .—Amostras sem valor, idem, 5 rs. — Manuscriptos, até 
250 gram., 25 rs . — Cada 50 gram. a mais, 5 rs . — Cartas com valor declarado, 
cada 20$000 rs . ou fracção (além do porte e premio de registo), 20 rs.— 
Encommendas postaes (continente e ilhas), até 3 kilogr., 200 r s . ; de mais 
de 3 até 4 k i logr , 250 r s . ; de mais de 4 até 5 kilogr., 300 r s . ; premio de 
registo, 50 rs. (As cartas para Hespanha teem a f ranquia de 25 rs. por cada 
15 grammas ou fracção). O peso máximo das amostras para o continente é 
de 350 grammas e para Hespanha é de 500 grammas. 

E s t r a n g e i r o , e x c e p t u a n d o a H e s p a n h a 

Cartas, até 20 gram., 50 rs.; cada 20 gram. a mais, 30 rs. — Bilhetes 
postaes simples, 20 rs.—Bilhetes postaes de resposta paga, 40 rs . — Cartões 
postaes, 50 rs . —Jornaes e impressos, cada 50 gram. ou fracção, 10 r s .— 
Amostras sem valor: até 100 gram., 20 rs. ; cada 50 gram. ou fracção a mais, 
10 rs.—Manuscriptos: até 250 grani., 50 rs. ; cada 50 gram. ou fracção a mais, 
10 réis. 

E n c o m m e n d a s p o s t a e s 

Africa Por tugueza (paquetes porluguezes), 400 rs. — Allemanha, 450 rs. 
— Brasil, 550 réis. , peso máximo 3 kilogr. — França, 350 rs. —Ingla ter ra (via 
Hespanha) , até 1 kiiog., 550 rs. ; até 3 kilog., 650 rs. ; até 5 kilog., 750 rs.—Pa-
quetes inglezes: 1 kilogr., 350 rs.; 3 kilogr., 450 rs.; 5 kilogr., 550 r s .— 
Italia (via Hespanha), 500 rs.—Índia Portugueza (via Hespanha), 800 rs . — 
Paquetes inglezes: 1 kilogr., 750 rs.; 3 kilogr., 1$000 rs.; 5 kilogr., 1$250 
rs . —Macau (via Hespanha), 1$200 rs . — Paquetes inglezes: 1 kilogr., 750 
rs . ; 3 kilogr., 1$000 rs . : 5 kilogr., 1$250 rs . — Timor (via Hespanha), 1 ki-
logr., 900 rs. ; 5 kilogr. , lijSOOO rs. — Peso máximo 5 kilos. 

As encommendas não devem ter em qualquer dos lados ou faces mais 
do que 0,60 nem todo o volume mais do que 25 decim. cúbicos, nem podem 
conter moeda metallica corrente ou antiga; jóias, ouro ou prata (excepto 
se fôr com valor declarado); cartas que tenham menos de 6 mezes da data. 

Limite do peso, 5 kilos. Cada volume para o continente, Açores e Ma-
deira, como encommenda ordinaria, paga: 

Até 3 kilos. . . . 200 réis 
De 3 a 4 kilos. . . 250 » Encommendas regis tadas mais 50 réis cada 
De 4 a 5 kilos. . . 300 » 
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E s t a ç õ e s q u e no d i s t r i c t o d e C o i m b r a r e c e b e m 
e n c o m m e n d a s p o s t a e s 

Alfarellos, Alvares, Ançã, Arazede, 'Argani l , Cadima, Cantanhede, Ca-
rapinheira, Carvalhaes, Coimbra, Coja, Condeixa-a-Nova, Ervedal da Beira, 
Espinhal, Figueira da Foz, Goes, Lagares, Lavos, Louzã, Maiorca, Mídoes, 
Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Oliveira do Hospital, Paião, 
Pampilhosa da Serra, Penacova, Penella, Pereira, Poiares, Pombeiro, Porto 
da Raiva, S. Pedro de Alva, Soure, Taboa, Taveiro, Tentúgal, Tocha, Várzea 
de Goes, Vendas de Gallizes, Verride, Villa Cova de Sob Avô. A estaçao do 
Bairro Alto (Coimbra) só expede. 

Transferencias de dinheiro por meio de correio e telegrapho 

Póde-se transferir para todas as terras do paiz, e para as i lhas adjacen-
tes, colonias portuguezas, estrangeiro, e vice-versa por meio de vales postaes 
ou telegraphicos. Para o continente e I lhas os vales postaes podem ser nomi-
naes ou ao portador. O valor máximo dos vales de correio e telegraphicos 
é de 500$000 réis quando tiverem de ser pagos nas sédes dos distr ictos; de 
2C0$0G0 réis nas cabeças de concelhos ou comarcas. 

O tomador do vale postal, paga de premio 25 réis por cada5$000 réis ou 
fracção d 'esta quantia até 80$000 ré is ; d 'es ta importancia para cima paga 25 
réis por cada 10$000 réis ou fracção d 'esta quantia. 

O tomador do vale telegraphico paga além das taxas inherentes ao vale 
postal 300 réis de taxa telegraphica nas estações do continente, e nas i lhas 
adjacentes entre si. 

Os vales tomam-se em qualquer das estações postaes que fazem trans-
missão de fundos. 

Os tomadores de vales para Hespanha pagam 2 °/0 sobre a importancia 
transferida. Para America do Norte 25 réis por cada 51000 réis ou fracção. 
Para a Gran-Bretanha 50 réis por cada 5$000 réis ou fracção. Para os res tan-
tes paizes, 50 réis por cada 10$000 réis ou fracção. Para as colonias ultra-
marinas 150 réis por cada 5$000 réis ou fracção. 

Gobranças, assignaturas de jornaes 

O correio encarrega-se da cobrança de recibos, letras e obrigações e ou-
tros titulos, descontando da liquidação a importancia do vale do correio e 
respectivo sello. 

Por cada titulo paga o remettente 10 réis dos impressos e 10 reis de cada 
titulo. _ . 

Encarrega-se também de ass ignaturas de jornaes e publicações periódi-
cas do estrangeiro. 
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LEI P O S E L L O 
Recibos part iculares 

De 1*000 até 10*C00 . 10 
> 10*000 » 50*000 . 20 
» 50*000 » 100*000 . 30 
» 100*000 » 250*000 . 50 
» 250*000 » 500*000 . 100 

Augmentando 50 rs. por cada 
250*000 rs . ou fracção. 

Quando o valor não fôr conhe-
cido 500 

Cheques 

Ao portador 
A' vista ou sem designado praso de vencimento, passados no con-

tinente e i lhas adjacentes em favor de pessoa certa; cheques pas-
sados no continente e ilhas adjacentes, com designado praso de 
vencimento, ao porlador ou em favor de pessoa certa; cheques e 
livranças de qualquer natureza passados em praças estrangeiras 
para serem pagos em Portugal e vice-versa . 

De 5*000 até 20*000 
» 20*000 » 50*000 
» 50*000 » 100*000 

20 
40 
60 

De 1001000 até 500*000 . . . 
Augmentando 100 réis em ca-

da 500*000 réis ou fracção. 

15 

200 

Letras de cambio 

SENDO A V I S T A E ATLI OITO DIAS 

De 

De 

De 

De 

1*000 até 20$000 
20*000 » s o m o 
50*000 » 300$000 

20 I De 300$000 até 500*000 . . . 
50 Cada 500*000 réis a mais ou 

100 | fracção 

1*000 até 20*000 
20*000 » 40*000 
40*000 » 60$000 
60*000 » 80*000 

A MAIS DE OITO D I A S DE PRASO 

De 80*000 até 100*000 20 
40 
60 
80 

Cada 100$000 réis a mais ou 
fracção 

P A G A V E I S N O ' E S T R A N G E I R O 

1*000 até 20*000 
20$000 » 100*000 

10 I Cada 100*000 réis a mais ou 
20 | fracção 

SACADAS NO ULTRAMAR E NO ESTRANGEIRO E PAGAVEIS EM PORTUGAL 

5*000 até 20*000 . . 20 
20*000 » 100*000 . . 100 

Cada 100*000 réis a mais ou 
fracção 

200 

100 

100 

100 

20 

100 

a) O sello das letras sobre paiz estrangeiro será pago com respeito ao 
# valor que representarem em moeda portugueza pelo cambio par. 
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6) As letras reformadas ou consideradas como taes pelo regulamento 
;da contribuição de decima de juros estão sujeitos a novo sello. 

c) As letras mencionadas n'esta ciasse, que forem sacadas em mais de 
uma via, pagarão a respectiva taxa de sello em cada via. 

Passaportes 

A nacionaes, para fóra do reino e das possessões ultramarinas 
pela via marítima 

Até 3 pessoas 3$000 
' Por cada pessoa a mais (exce-

ptuando as crianças até 7 
| annos) l.fOOO 

Procurações 

iPapel sellado, meia folha. . 100 
Forenses 100 

^Com poderes para qualquer 
[ contracto, arrematação e 
I acção em hasta publica. . 600 
>Com poderes para qualquer 
| administração 1$000 

Cada substabelecimento na 
mesma«meia folha da pro-
curação ou do outro substa-
belecimento 

Fóra da procuração ou d o u -
tro substabelecimento . . 

200 

100 

Livros de escripturação commercia! 

Inventario e Balanço, Diário, Razão, Actas e Registo de Acções e Obi igações 

1 Não excedendo cada meia fo-
\ lha de 2 laudas 0,60 de al-
í tura por 0,40 de largura. . 100 

Se exceder 
Copiadores, cada meia folha 

de 2 laudas 

40 

3 

Protesto de letra 

Papel sellado, meia folha. . 100 Sello 200 

Recibos 

Entre particulares ou de particulares ao Estado 

De 1 $000 até lOfOOO . . 10 
: » ÍOSÍJOO » 50&000 . . 20 
[ » õO$OCO » 100$000 . . 40 

De 100$000 até 250$000 . . 
Quando o valor não fôr co-

nhecido ou declarado . . 

50 

500 

Vales ou ordens do correio 

De 1$000 até 10$000 . . 10 
1 » 10$000 » 20$000 . . 20 
• » 20$000 » 50$000 . . 40 

De 50$000 até 100$000 . . 
» 100$000 » 500$000 . . 

6 0 
103 

Arrendamento 

Papel sellado, meia folha. . 100 
Taxa fixa 200 

Taxa proporcional: 

Até 1$000 rs 20 

De 10$000 até 40$000 . . 
» 40$000 » 80$000 . . 
» 80$000 » 1001000 . . 

Cada 100$000 a mais ou fra-
cção de 1001000 

40 
80 

100 

100 

• 
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m Fabrica de licores 
Grande ç j t a b ç l e c i n } * o t o d e m e r c e a r i a g 

DE 

M 
HNTONIO DIOS TliEfQIOg, FIO 

129 — R u a Ferreira Borges—133 

C O I M B R A 

M 
M ® 

M 

m 

Esta casa, fundada em 1872, é uma das 
primeiras no seu genero. Os seus artigos, fa-
bricados com todo o esmero, têm sido premia-
dos nas Exposições de Paris, Vienna d'Aus-
tria, Philadelphia, S. Luiz (America), Lisboa, 
Porto e Coimbra, com diplomas de honra e H 
medalhas de ouro, prata e bronze. 

Grande e variado sortimento de artigos 
de mercearia por junto e a retalho. 

Preferir sempre os artigos 

cTe^ta casa 



O dia do mez com o dia da semana 

E interessante e alguma vez poderá ser util saber qual foi o dia da 
semana correspondente a uma data conhecida. Um dos nossos leito-

res, por exemplo, nasceu a 16 de agosto de 1842, e desejava saber se, porven-
tura, veio ao mundo em alguma sexta-feira, dia nefasto aos olhos de muito 
boa gente. Vejamos o modo de se tirar de duvidas. Tem que começar pela 
indagação de qual tenha sido o dia inicial de março de 1842, atino do seu nas-
cimento. Para esse divide o millesimo do anno em dois números; um for-
mado pelos dois algarismos da esquerda, e faz o calculo seguin te : 

4 4 
42-j 1-18 X 5 -I [-3 

42 18 
— = 2 1 ; resto 2 

Despreza as fracções, quando executa as diíferentes divisões; o resto da 
divisão por 7 exprime o dia da semana pelo qual principiou o mez de março 
de 1843, designando-se segunda-feira por 1, terça-feira por 2, quarta-feira 
por 3, quinta-feira por 4, sexta-feira por 5, sabbado por 6, domingo por 7. 

No calculo precedente, para o anno de 1842, tendo sido o resto 2, o mez 
de março começou n 'uma terça-feira. 

Conhecido o dia inicial de março, não ha nada mais fácil do que achar os 
primeiros dias de cada mez, por meio da tabella seguinte, na qual 1 designa 
o primeiro dia de março, qualquer que elle seja, 2 o dia seguinte e assim suc-
ess ivamente : 

Janeiro. 
Fevereiro 
Março. . 
Abril ... 
Maio .. 
J u n h o . . 

3 ou 4 
1 ou 7 
1 
4 
6 

Julho 
Agosto. .. 
Setembro 
Outubro . 
Novembro. 
Dezembro. 

Os números 3 e 7, notados em janeiro e fevereiro, correspondem aos annos 
bissextos (cujo millesimo é divisível por 4). 
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, 
Conhecido o primeiro de março 1842 n 'uma ierça-feira, o mez de agost 

começou n 'uma segunda-feira; o dia 1 foi segunda-feira, e o 16 foi terça. ! 
A batalha ãe Waterloo ãeu-se a 18 de junho de 1815. Quer-se saber, ra.pi 

damente, em que dia da semana foi. Applique-se o calculo : 

15 18 
1 5 + - + 1 8 X 5 + — | - 3 

4 
— =21 ; resto 3 

7 

Sendo o resto 3, d 'ahi resulta que o primeiro de março de 1815 caiu n'uma 
quarta-feira e o primeiro de junho n 'uma quinta; o 18 de junho, por conse-
guinte, foi um domingo. 

J\ IDADE DO S O L 

Os geómetras, computando a quantidade de calor adquirido pelo astro 
central, na sua emersão de nebulose, e a que na actualidade conserva, dedu-
ziram que a idade do sol oscilla entre 40 milhões d 'annos , o máximo, e 25 mi-
lhões o minimo. 

Newcomb averiguou mais, tendo em conta a radiação, que, dentro de 
cinco milhões d 'annos , ficará reduzido á metade do seu diâmetro, e dentro em 
10, começará a endurecer-se-lbe a superfície, sendo certo que, então, não ha-
verá vida na terra — pelo menos a vida que conhecemos. 

C o n t r i b u i ç ã o d e r e n d a d e 

Terras de l.a ordem 

De 36*000 a. 400*000-10 °/0 
De 400*000 a 1:000*000-13 "/„ 
Superior a 1:000*000—15 °/0 

Terras ãe 2 a ordem 

De 24*000 a 300*000-10 °/0 
De 300*000 a 600*000-13 °/0 

c a s a s o b r e o v a l o r l o c a t i v o 

Superior a 600*000—15 °/i 

Terras de 3.a e 4.a ordem. 

De 12*000 a 150*000-10 °/0 

Superior a 150*000-12 °/0! 

Nas restantes terras 

De 5*000 a 150*000-10 °/0j 
Superior a 150$000—12»/, 



Calendario do jardineiro amador 

EM Janeiro — Deve proceder-se á poda das roseiras de collecção enxerta-
das em roseira brava de liaste elevada; e das grandes roseiras em 
moita; não se lhes deve tocar ainda que neve alguma coisa. Favorecer 

com abrigos de esteiras ou caixilhos a floração das violetas. Guarnecer os 
canteiros de bordaduras de açafrão, de tufos de campainhas brancas, ellobo-
ros tussilagem odorífera e saxifraga de folhas espessas. Collocar nos alegre-
tes'os agrifolios listrados e marmelleiros bravos do Japão, de flôr vermelha 
o. flôr rosa, cultivados em vasos. Abrigar com esteiras ou com estufim frio as 
plantas novas de avericulas e amores perfeitos. Cobrir com palha sêcca os ja 
cinthos plantados ao ar livre no outomnò. A roseira de collecção P°da-s( 
curta; a de moita tosquia-se com os Daraos; a amarella exige armação fol-
8 í l d p e v e r e | r 0 necessário plantar novas guarnições de açafrão, irisanôes 
c amores perfeitos. Dar ar, durante algumas horas, ás plantas vivazes e as 
roseiras da China empalhadas para a invernagem e tornar a cobril-as. .trans-
plantação para os canteiros das campanulas, cravos de poeta, holiantos vivazes 
o aconitos vivazes. Cobrir os cravos do chão, quando nevar. Descobrir nas 
mesmas circumstancias atmosphericas os taboleiros" dos jacinthos. P lantar 
nas partes sombrias junquilhos e anémonas. Começar as sementeiras das plan-
tas tardias em dar flôr, taes como estrellas do Egvpto, arthemisas, balsamina, 
cravos de defuucto, campainhas, esporas, goivos, girasoes, mangericâo, mvo-
sotis, saudades, valverdes, amaranthos, cravos ou cravinas, e alecrim do 

110rtMarço — Devem descobrir-se inteiramente as plantas de jacinthos e abri-
gal-os com palha por causa das saraivadas. Collocar em sou logar as raízes 
dos raimmculos e anémonas, n'um solo profundamente cavado. Renovar as 
bordas duras dos cravos anões. Semear nova guarnição de hespeno marítima 
o pés de delfinium. Continuar as sementeiras, 110 logar onde devem ficar, das 
plantas annuaes de ornamento. Semear em alfobre, para as transplantar mais 
tarde, as rainhas Margaridas, corcopsis, balsaminas. Velar pela floração dos, 
rhododendros, azaleas e outros arbustos de terra do urze plantados ao ar 
livre Terminar os trabalhos e enterrar o estrume nos alegretes. Continuar a 

Não deve olvidar-se que as plantas de areias graníticas ou terra pret; 
g-andaresa, camélias, rhododendros, azaleas, pacris, gnidias, dioneas, andro-
medas e eriças, quer em taboleiro quer em vaso, depois de bem picado o chao 
deita-se uma camada do terra nova misturada com esterco puro de cavailo 
que tenha bastante tempo de curtido. 
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Abri l—Deve olhar -se pela primeira floração das roseiras precoces. Des-
embaraçar do pulgão os botões. Regar abundantemente , em caso de seccura, 
emquanto a tempera tura estiver elevada. Do meio do mez em diante mudar 
para a terra as plantas e estacas conservadas duran te o inverno, como gera-
neos, verbenas, fuchsias, heliotropos, begónias e angélicas, não esquecendo 
que para que as flores adquiram a maior belleza deve-se sachar a planta-mãe 
antes do desabrochar completo d'ellas. Mondar as plantas annuaes lançadas á 
te r ra no mez precedente. Continuar as sementeiras das mesmas plantas, re-
servando o espaço necessário para as transplantações successivas. de plantas 
creadas em alfobre. Arrancar as plantas precoces que já deram flores. 

Maio — Olhar bem pela floração das tulipas, anémonas, jacinthos, rainun-
culos e lvrios. En te r ra r a semente do anno anterior. Renovar as sementeiras 
das plantas annuaes de ornamento do mez d'abril. No momento de floração, 
supprimír as flores murchas, excepto as que queiram para semente. Enter rar 
os tubérculos de dhalias. Não quebrar os rebentos que estes tubérculos lança-
ram antes de ser enterrados. Expôr ao ar livre as plantas guardadas e fazer 
sementeiras dos cravos, que se devem t ransp lan ta r em setembro. 

Junho —Velar pela floração dos cravos, preservando-os dos ataques dos 
forticulos e eliminando os peores botões para obter flores perfeitas. Multipli-
car os cravos de mergulha. Vêr os lyrios, procurar os caracoes o insectos que 
devoram. Levan ta r da ter ra , logo que as folhas amarelleçam, as cebolas (le 
jacinthos e tulipas, deixando mais tempo na t e r ra as que são para sementeira. 
P l an ta r os tubérculos de rainunculos para floração do outomno T r a t a r da 
flôr da roseira. Ti rar as rosas murchas. Collocar pés de roseiras enxertadas 
ao pé das bravas. Pôr estacas fortes nas dahlias o prendêl-as a estas estacas 
á maneira que crescem. Renovar as sementeiras de zinhas e de boas noites 
110 sitio onde ficar, fazendo-lhe boa cama de terriço. 

Julho — E 'prec iso começar a t i rar as rosas murchas ás roseiras. Regar 
abundantemente as petunias e pelargonium. Renovar a plantação das plan-
tas annuaes creadas em alfobre. Regar muitas vezes as lantanas, fuchsias, 
calceolarias. P lan ta r de distancia em distancia baunilha, para aromatisar o 
jardim. P lantar em redor dos macissos de azaleas e rhododendros, bordadu-
ras de lobelias, de cuphea, de hortencia do Japão em t e r r a de urze. Enxer tar 
chrysanthèmos da índia . Podar nos velhos tufos os pimpolhos supérfluos e 
utilisal-os como alporques. E' indispensável enter rar , a da ta r da segunda 
quinzena, as cebolas de jacinthos e tulipas, apenas enxutas e l ibertadas dos 
bolbilhos. Atar as grades, em leque, os cravos de jardim, que devem estar 
em plena flôr. Regal-os muitas vezes. Alporcar os que já deram flôr. 

Agosto — Não descuidar a floração das roseiras outomniças. Regar fre-
quentemente as fuchsias, pelargoniuns, verbenas, cujos vasos devem estar en-
terrados nos alegretes. Transplantar a resadá para os logares em que ainda 
f a l t a r ; os taboleiros devem estar guarnecidos d'ella com profusão. Renovar 
a te r ra dos canteiros de jacinthos e tulipas. Collocar em seu logar as cebolas 
de tulipas no fim do mez. T r a t a r do crescimento e primeira floração das dah-
lias. Continuar a alporcar os cravos de jardim á medida que vão deixando de 
dar flôr. Apanhar as sementes das plantas de ornamento annuaes ou bis-an-
nuaes. As cinerarias, pr imaveras, etc., semeiam-se este mez ; e no chão, em 
sitio onde não chegue o sol, goivos, borboletas, cravos, verb&nas, campanulas, 
polemonias, saudades, etc. 

Setembro — Devem arrancar-se com cuidado as hastes das plantas de or-
namento de plena ter ra , cuja floração acabou. Collocar em seu logar os bol-
bos de jacinthos e tulipas que não poderam ser apanhados no mez precedente. 
Consolidar, sendo preciso, as estacas das dahlias. Regar as campanulas, cra-
vos de poeta e outras plantas bis-annuaes que tenham de t i rar do alfobre no 
m e z seguinte. Preparar canteiros de violetas outomniças, para darem 110 in-
inverno. Recolher antes do fim do mez as plantas do estufa f r ia e temperada cu-
jos vasos foram enterrados em canteiros. Subst i tuir estas plantas por tufos 
de malmequeres da índia e de salva br i lhante , reservada já para o fim do mez. 

Outubro — Não esquecer de cortar as rosas murchas das roseiras do Ben-
gala e da China, e guarnecer- lhe os pés com folhas sêccas. Cuidar da flora-
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rto dos malmequeres da índia. Dispor em alfobre as plantas bis-annuaes de 
ornamento de plena terra, creadas de sementeira. Alporcar e dispor craveiros; 
plantar roseiras; aparar murta e mudar para vasos estacas enraizadas de 
plantas que precisem de ser recolhidas para abrigadoiro. Cuidar na floraçao 
das dahlias e cortar todos os dias as flores murchas. Fecundar artificialmente 
as variedades que se pretenderem cruzar para adquirir novas sub-variedades. 
Olhar pela segunda floração das naadresilvas. 

Noverabro — E' preciso apanhar as ultimas flores do resada, que deve co-
brir todos os alegretes do jardim. Acabar de decotar e empalhar para a in-
vernia as roseiras da China. Desbastar o s t u f o s a n t i g o s das plantas vivazes 
de plena terra . Renovar a terra das camélias, para que os botoes logo ao 
abrir cresçam em tamanho e em formosura. Tirar , á medida que o trio vae 
destruindo no fim do mez, as dahlias surprehendidas em flôr pelas primeiras 
Içadas Arrancar, antes dos grandes frios, os tubérculos das dahlias para as 
conservar na cava ou celleiro onde os não possa atacar a geada. Olhar pela 
floração final dos malmequeres em plena terra. 

D e z e m b r o - C u i d a r dos taboleiros dos jacinthos e tulipas, livral-os dos ca-
racoes e insectos. Levantar os pés dos resedás que foram os últimos a florir. 
Acabar de pôr o jardim no seu apparato de inverno, plantando-lhe em abuti-
dancia galanthus, campainhas brancas, hepathicas e açafrão. 

f 
K 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 

6, praça. Oito de jYíaio, 6 — Jíntigo Xargo Sansâo 

C O I M B R A 

D E P O S I T O D E U R N A S D E M O G N O 
d e u m a d a s p r i n c i p a e s c a s a s d e L i s b o a e q u e v e n d e 

p e l o s p r e ç o s d a t a b e l l a . 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 
Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, incumbe-se de funeraes 

. completos, tanto na cidade como fora. Tem em deposito caixões de todas 
as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exhumações, etc. 

Grande variedade de corôas de violetas e de porcelana, bouquets fúne-
bres e de gala, banquetas e ramos para altares, toda a qualidade de flores 
soltas e preparos para as mesmas, plantas para salas e flores para chapéus. 
Toma conta de mausoléus, signaes funerários, exhumações e trasladações. 

Preços commodos 

ESTA CASA É DEPOSITARIA DE VELAS AUTOMATICAS 
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a 
\ A n t o n i o J - c r n a n d s ^ J— i t h o 
] s s — 

5 0 , R u a d o C o r v o , 5 4 3 3 , Rua B o r d a l o P i n h e i r o , 3 7 

= 1 1 C O I M B R A 1 1 = 

Correspondentes de casas bancarias, 

companhias marítimas e de seguros. 

Premiados com medalhas de prata nas exposições 

de Paris de 1900 e S. Luiz de 1904. [j 

— X — II 
I 

Telephone n.° 29—Codigo te legraphico RIBEIRO. 

E S T A B E L E C I M E N T O DE MERCEARIA E A R M A Z É M DE CEf lEAES. ;) / 

Exportação de palitos dos dentes. 
Deposito de assucares por grosso. 

( 

CÂMBIOS E TRANSFERENCIAS [j 
H 

r 
T o r n a r p l e t r a s s o b r e t o d a s a s c i d a d e s 

e c o n c e l h o s d e P o r t u g a l e s o b r « t o d a s a s p r a ç a s 
ç s t r a q ç e i r s s . j 

m COMPRAM E VENDEM MOEDAS E NOTAS DE TODOS OS PAIZES, [ j 
PAPEIS DE CREDITO, COUPONS, ETC. > 

d V e n d e m p a s s a g e n s p a r a t o d o s o s p o r t o s !'! 
d e A f r i c a , A m e r i c a d o N o r t e e A m e r i c a d o Su l (B raz i l , l i 

R e p u b l i c a A r g e n t i n a , Ch i l i , e t c . ) ( 
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, 10—Vidigueira, 3 d ias . 
11—Barcellos, Varzea. 
10—Faro, 2 dias . 
20—Almodovar, 3 dias , Villa de Rei 

(lã em r a m a e pannos) . 
22—Dos Negros—Óbidos. 
23—Arruda dos Vinhos , 3 d ias , Pe-

drogão Grande, 3 dias , Coimbra . 
24—Pederne, 2 d ias (gado). 
25—Ericeira, Mirandella , Covilhã, 

Cuba—Districto de Beja, Leonil—Moi-
menta da Beira, Marialva—M êda, Re-
zende, S. T h i a g o d a Guarda—Ancião, 
Alcobaça, Se túbal . Es t a d u r a 15 dias. 

26—Figueiró dos Vinhos , Villa 
Real, F igue i ra de Castel lo Rodr igo. 

27—Cuba, Certã . 
29—Alcaçovas, Caldas da Ra inha , 

Lourinhã, Vianna do Alemtejo , Lou-
res, San ta Anna de Cambes—Mértola, 
Mealhada, San ta rém. 

30—Passaes—Vallongo, Elvas, Tor-
res Novas, Caria. 

31—Beja—Leiria. 

Agosto 

Dia 1—Pinhel , Bombar ra l , Guima-
rães, Tav i ra , Vimieiro, Por ta legre , 
Caminha, Moimenta da Beira. 

2—Torrão—Alcácer do Sal, Villa 
Rèal, Pesque i ra , Gouveia, Vil la Nova 
de Ourem. 

3—Constancia, Cas t ro Daire, Ar-
cos de Valle-de-Vez, Proença-a-Nova, 
Villa Nova d3 Cerveira, Vianna, Con-
deixa-a-Nova. 

4—Abrantes, Estremoz, Alcout im 
—Giões, Arcos de Valle-de-Vez. 

5—Azeitão, An tas de Penedono, 
Campo Grande—Lisboa, Cercal, Frei-
neda— Almeida, Sobral de Mont 'Agra-
ço, S. Thiago de A r m a m a r , Guarda , 
Alcobaça, Lour inhã , Idanha—-Bellas, 
Abiul. 

10—Beja, Castel lo de Vide, Landa l 
de Santa Suzana , Leir ia , Povoa de 
Santo Adrião. 

15—Batalha, Caldas, Crato—Flôr 
da l íosa, Monsaraz, Sarzedas , Sobra l 
de Mont 'Agraço, Tor re de Moncorvo, 
Villa Nova de Reguengos . 

; 18—Aviz. 
19 - T a r o u c a . 
20—Alcobaça, Azinhal—concelho de 

Castro Marim, concelho de Lour inhã , 
Campo Maior, Cano—comarca de Aviz, 
Charneca, Coimbra, S. Bar tholomeu, 

8 dias , N o s s a Senhora da Espe rança 
das Alcaçovas, Proença-a-Nova. 

23—Coimbra. 
25—Portel . 
27 — S e r p a , Trancoso , Val lada , 

Aguas Bel las . 
28—Loulé, Lumia r , Villa Viçosa, 

Penamacor . 

S e t e m b r o 

Dia 1—Becco (comarca de Thomar ) . 
6—Arganil, Cintra 
7—Barbacena, Lamego, Nossa Se-

nho ra da Misericórdia da Moita dos 
Ferre i ros , concelho da Lour inhã , Vil-
la da Moita. 

8—Flôr da Rosa , Lindoso, Nossa 
Senhora da Luz, Montemór-o-Velho, 
Moura, Pa tamei ra , S. Pedro de Dois 
Por tos (na Fonte Santa) , Tagar ro , Ta-
lhadas , Tav i ra , Terena , To r r e do Bis-
po, Vir tudes . 

10—Lobagueira. 
13—Montão, Por ta legre . 
14—Vera Cruz da Marmetal . 
15—Rio Maior. 
17—Beira, Ferre i ra , Elvas , Campo 

de Coimbra, Mértola, Montelavar , Pe-
namacor , Soure, Vizeu. 

23—Coimbra (gado). 
24—Gav ião (comarca de Crato), 

Montalvão. 
25—Viila F r a n c a do Rosar io . 
29— Alcoentre, Basto, Coruche, Ni-

za, Olhão, Ourique, Runa , Souzel, 
Villa Nova de Famalicão. 

30—Belem. 

Outubro 

Dia 1 —Suajo. 
—Castello Branco, Gua rda , Pon te 

de Sôr, Redondo, Tavi ra . 
7—Campo Grande, Almoçageme, 

Villa F r a n c a de Xira, Reguengo , 
Évora . 

9—Odivellas. 
10—Alcácer do Sal, Villa Real de 

Santo Antonio. 
11—Santarém, Lagos, Chamusca , 

Messejana, Villa Nova de Baronia . 
12—Évora (de gado). 
13—Alcaçovas, Cercal, Certã . 
21—Castro Verde, Alhandra , Nossa 

S e n h o r a das Mercês, Faro , T h o m a r , 
Óbidos , Villa Verde. 

23—Coimbra (de gado). 
2 8 - A z a m b u j a , Cós, S .S imão , Sar-
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doai , Pombal , Nossa Senhora da Paz, 
— Alcobaça, Penamacor — Idanba-a-
Nova.. 

N o v e m b r o 

Dia 1—Alvito, 3 dias, Caminha , 
Car taxo , 4 dias, Cerdal Valença, 3 
dias , Mação, 2 dias , Oleiros, Pinhel 
San to Varão—Montemór-o-Velho (ga-
do), Sobral de Mont 'Agraço. 

6—Athouguia da Pale ia—Peniche, 
Lagoa—Algarve. 

10—Gollegã, 10 dias (gado caval-
lar e muar até ao dia 12), Penafiel , 11 
d ias (bov. e cav.) 

11—Ega—Condeixa-a-Nova, S. Mar-
t inho da Sapatar ia—Vil la Nova de 
Por t imão, Sobral de Mont 'Agraço, S. 
Mar t inho de Salreu. 

23—Coimbra. 
29—Mafra, 3 dias, Amaran te . 
30 — Casteição — Mêda, Ervedal — 

OJjveira do Hospi ta l , Goes, Mesão 
F r i o , Penamacor , P inz io—-Pinhe l , 
S a n t o André—S. Th iago de Cacem. 

D e z e m b r o 

Dia 1—Villa Fresca de Azeitão. 
3—Mesão Frio. 
8—Cadaval, Palmel la , Pernes , Ta-

lhadas , Cezimbra, Cascaes, Loulé. 
13—Cabeceiras de Basto, 3 dias , 

Chonça, Alter do Chão, Pinhanços— 
Ceia, Porto de Moz, 2 d ias , Tranco-
so, Idanha-a -Nova . 

18 — Grandola , B a r r e i r a — S i l v e s , 
Idauha-a-Nova , Odmira (gado syino). 

20—Vendas Novas (gado suino). 
23—Coimbra (gado). 
30—Colmeias—Leiria, 2 d ias . 
31—A Ivaiazere, Gradi i—Mafra, San-

ta Comba—Ceia. 

Feiras annuaes em dias certos 
J a n e i r o 

Dia 6— Alcácer do Sal (porcos). 
29—Villa Viçosa (gado cavallar) . 
Todos os domingos : Arronches . 

F e v e r e i r o 

Dia 1—Olival—Villa Nova de Ou-
rem, 2 dias . 

Todos os domingos : Arronches . 

IVIarça 

12—Torres Novas, 8 d ias . 

AbriS 

1 0 - Alpalhão—Niza. 
11 —Penafiel (gado cavallar) , 2 dias. 
Domingo de R a m o s : Castello dê 

Vide. 
Segunda-fe i ra de Paschoa : Izabel-

l inha (Barcellos, f reguezia de Viato-
dos). 

15—Azambuja (gado caval lar) . 
29—Villa Viçosa, 3 d ias (gado ca-

vallar) . 
M a i o 

13—Salvaterra de Magos (gado ca-
val lar) . 

Junho 

Dia 1—Penafiel (gado cavallar) . 
12—Villa Real , 3 dias (gado caval-

lar). 
13—Granja Nova—Tarouca . 
22—Évora, 4 d ias (gado cavallar). 
24 — Alcanena — Torres Novas, 6 

dias . 

Julho 

21—Alpalhão—Niza. 
24 e 25—Sobrado—Vallongo (gran-

de mercado de abelhas) . 
Ul t imo domingo em Minde—Torres 

Novas. 

Agosto 

20—Coimbra, feira de S. B a r t h o l l 
meu, 8 d ias . 

24—Vallada—Cartaxo (gado). 
2 9 ^ V i l l a Viçosa (gado caval lar) 3 

dias . 
l .o s domingos : To r r e s Novas, 3 

dias . Fe i ra (Santo André) . 
No domingo poster ior a 24 de agos-

to : Caxar ias . 

S e t e m b r o 

8—Rio de Couros—Villa Nova de 
Ourem. 

O u t u b r o 

25—Villa Nova de Ourem, 4 dias. 
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N o v e m b r o 

9—Gollegã. 

D e z e m b r o 

15—Alcácer do Sal (porcos). 
20—Castro Verde. 

Feiras quinzenaes 
1.® e 3.° domingos : Roses—Vieira . 
Segundas-feiras seguin tes ao 1.® e 

3.° domingo de cada mez : Fo rnos de 
Algodres. 

í. Segundas-feiras a l t e r n a d a s : Moi-
menta da Beira e Te r r a s do Bouro. 

Quartas-feiras a l t e rnadas : Arcos 
de Valle-de-Vez, Montemór-o-Velho e 
Ponte da Barca. 

t.« e 3.a sex tas - fe i ras : Penedo — 
Vieira. 

' Sabbndos a l t e rnados : For jães—Es-
pozende, Lanhezes—Vianna do Cas-
tello, Padronei lo—Paredes de Coura, 
Q u i n t a — G o n d o m a r (gado), Santa 
Martba—Vianna do Castello, To jães 
—Paredes de Coura e Villa Nova de 
Paiva. 

Feiras semanaes 
Aos domingos : Alvaiazere, Ancião, 

Cadima—Cantanhede, Marinha Gran-
í de—Leiria, Nordeste, Povoa de Vár-

zim, Ribeira Grande—S. Miguel, S. 
João da Madeira, San ta Ca tha r ina da 

; Serra—Leiria, Souto da Carpa lhosa 
—Leiria, Taboaço, Villa F r a n c a do 
Campo (porcos). 

A's segundas- fe i ras : Cas t ro Dai re , 
Felgueiras, Mafamude—Villa Nova de 
Gaya, Penalva, do Castello, Serpins 
-Louzã , Vieira, Santo Thyr so . 

A's te rças- fe i ras : Braga , Coimbra, 
1 (gado suíno), Leir ia , Lisboa, feira da 
Ladra, Povoação—S. Romão—Ceia, 
Taboaço, Villa Cova—Felgueiras , Vi-
zeu. 

A's qua r t a s - f e i r a s : Alvaiazere , 

Barrozel las—Vianna do Ceia, Évora , 
Fafe , Fer re i ros — Amares , Miranda 
do Corvo, Pedroso—Villa Nova de 
Gaya, Pena lva do Castello, Villa F ran -
ca do Campo (gado), Villa Nova de 
Famal icão . 

A ' s qu in tas - fe i ras : Barcellos, Gou-
veia, Povoa de Lanhoso , Ribe i ra 
Grande—S. Miguel, Taboaço. 

A ' s sextas- fe i ras : Leça do Balio— 
Bouças, Penalva do Castello, Vianna 
do Castello, Villa do Porto . 

Aos sabbados : Espozende e Matto-
s inhos—Bouças . 

Loulé, 

Almo-

Almei-

Feiras em dias moveis 
Sabbado gordo: Certã. 
2.° domingo de Q u a r e s m a : 

2 dias . 
4.° domingo de Q u a r e s m a : 

dovar . 
5.° domingo de Q u a r e s m a : 

r im, Rio Maior, 3 dias . 
Domingo da P a i x ã o : Covilhã. 
Domingo do Espir i to Santo : Por to 

de Moz, 2 d ias . Sabuga l , Sacavém, 2 
d ias . 

Sexta-feira e sabbado de R a m o s : 
Évora. 

Sabbado da quin ta semana de Qua-
resma : Cer tã . 

Quinta-feira de End. : Barcellos. 
Segunda-feira de P a s c h o a : Santo 

Antão—Taboa . 
Terça-feira de Paschoa : Alandroal , 

3 dias (gado vaccum e suino). 
Paschoa do Espi r i to Santo : Ta-

rouca . 
Oitavas do Espir i to Santo : Ama-

ran te . 
Domingo de Paschoel la : Borba , 

Fer re i ra do Zezere, Idanha-a-Nová, 
Santarém, Santo AnLão do Toja l , Ser-
nache dos Alhos—Coimbra . 

Quinta-feira do Corpo de Deus: Bar-
cellos e Martini Longo - A l c o u t i m . 

Quinta-fei ra da Ascensão: Aveias 
Ferre i ra do Zezere. 

Domingo da San t í s s ima Tr inda-
de : S. Cbristovam—Montemór-o-No-
vo (gado). 
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José Augusto Simoes Favas 

L A R G O D E S . J O Ã O , 6 <%>' L A R G O DA F E I R A 

C O I M B R A 

Empréstimos sobre penhores 
Compra e vende moveis antigos e usados ff 

GRANDE DEPOSITO DE 1NTIGUID1DES 

v — — 

I 

De 

A ELEGANCIA PE COIMBRA 1 
Sapataria j 

eixeira j 
Rua C a n d i d o d o s R e i s — ( A n t i g a r u a d a Luz) 

{ 
Esta casa conhecida em todo o paiz tem sempre cal- j 

çado íeito da melhor pelleria estrangeira, e garante ao i 
treguez o calçado de seu fabrico, especialmente o de bor-
racha. i 

Fornece impressos a quem os pedir, explicando a fór- i 
ma de tirar as medidas. 

Preços commodos e qualidades garantidas. í 



Calendário do Horticultor 

Janeiro—Serneia-se n'este mez mos-
tarda em terras calidas, centeio, fava , 
ervilha, meimendro, alhos, ba ta tas , 
grãos de bico, plantas medicinaes, 
plantam-se hortaliças o romeiras e 
clispõom-sc morangos. E' conveniente 
metter na t e r r a estacas de arvores 
que rebentam cedo, merg'ulhar vides 
c proceder á poda ; limpar as colmeias, 
preparar as ter ras para a plantação 
do bacello, l impar os pomares , l av ra r 
as ter ras para as sementeiras de mar-
ço e faífer o córte de madeira , de can-
nas e vimes. 

Fevere i ro -Semen te i r a do espina-
fres, bredos, repolho, pimpinella, cou-
ve murc íana , cominhos, morangos, 
rabanos, alface allemã, chicória, da-

r mascos, alperces, pecegos e cypres-
' tes; p lantações de bacellos, estacas 

d|oliveira, romeiras e figueiras; t rans-
plantações de laranjeiras , amoreiras e 
cidreiras. Podain-se vinhas em ter ras 
húmidas e mergnlham-se vides. 

Março—Procede-se á sementeira do 
linho, do canharno, do milho, feijão 
•carrapato, aipo, salsa, lentilhas, ma-
laguetas, açafrão, painço, alpista, ete., 
planta-se hortaliça, alamos e outros 
arbustos, t ransplantam-se vimes, en-
xertam-se arvores que rebentam t a r -
de. Deve-se n 'este mez escavar as vi-
nhas, mondar os trigos o proceder á 
trasfega dos vinhos, mas em dia bas-
tante claro. 

Abril—Continua-se semeando me-
lões e melancias só a té ao quar to cres-
cente, pevides de cabaça, milho, fei-
âo, pepino, alface, azedas, aipo, bre-

dos e a lcaparras : plantam-se amorei-
ras e arvores que não abrolham, en-
xerta-se de escudo. E' n'este mez que 
se faz a tosquia do gado lanígero é se 
crestam as colmeias vigiaudo-lhe os 
bichos. 

Maio—Ainda se pode semear me-
lões o melancias; semeia-se pimpi-
nella, beringella, feijão ( terras húmi-
das), azedas, salsa, coentro, milho, me-
lo eip de cheiro ; p lantas e hortaliças, 
segurelha, hortelã, tomateiros, mala-
guetas , cvprestes e sobreiros ; monda- . 
se os trigos, limpam-se as vinhas do 
pulgão, apanha-se os linhos maduros, 
capa-se os pepinos, as vinhas, os me-
lões e as melancias ; enxerta-se as 
arvores de espinho, etc. E' tempo de 
a t tes ta r os vinhos e proceder á tosquia 
das ovelhas. 

Junho —E' tempo de semear couves, 
borragem, beldroegas, espinafres e fa-
vas de regadio, semear nas ter ras se-
rôdias; enxer ta r de escudo as arvores 
de casca grossa, sachar os milhos, cei-
far o feno, recolher os alhos, cebolas, 
favas e todos os legumes que estive-
rem seccos, as plantas medicinaes, as 
f ruc tas ; enrestar os alhos para gua r -
dar , t i ra r cêra dos cortiços, castrar os 
carneiros, tosquiar as ovelhas e cuidar 
no terraço das eiras. 

Julho Semear bredos, mostarda e 
espinafres; recolher cevada, cebola 
de regadio, amêndoas, avellãs o se-
mentss maduras de hortal iças. Ooníe-
çnr a ceifa, amassar as ramas ás ce-
nouras , r egar os pomares, limpal-os 
de folhas sêccas, a r r anca r a g rama , 
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regar os primeiros tomateiros e me-
loaes que não são de varzea, preparar 
e arejar os celleiros para recolher as 
novidades, queimar as raizes prejudi-
ciaes e recolher os trigos que estive-
rem promptos. 

Agosto—N'este mez semeia-se tre-
inoço, rahana, cenoura, arruda, ros-
maninhos, cebola para semente, nabo, 
nabiça em terras de regadio, cevada 
e aveia; planta-se couve tardia, apa-
nha-se macello, recolhe-so o resto das 
cearas, limpa-se a cevada para melho-
rar e conservar, recolhc-se amêndoas, 
avellâs, arranca-se as hervas nocivas, 
•igia-se as colmeias, estruma-se as 
terras e prepara-se vasilhas. 

Setembro—E' tempo de semear fa-
vas, nas primeiras aguas, trigos nos 
altos, cevada e centeio em terras 
quentes, nabos, trcmoços, dormidei-
ras, linhos, orogãos, canhamo, arruda 
e trevo; plantar cidreiras, limoeiros 
e arvores de espinho, enxertar as 
mssmas, etc. Apanha-se nozes, amên-
doas, avellãs ; recolhe-se a mostarda, 
o milho, os legumes, faz-se a cresta 
das colmeias, passam-se as uvas, pro-
cede-se á vindima e por fim lavram-se 
as terras. 

Outubro—Semeia-se trigo, cevada, 

rabano, rabanetes, nabos, cenouras, 
chicharos, grão de bico, tremoço, fa-
vas, salsa, coentro, aipo, pimpínella, 
cebolas o ervilhas; plantam-se avel-
leiras, nogueiras, amendoeiras, e ci-
dreiras; recolhe-se o mel e a cêras, 
apanham-se castanhas, abre-se cova 
para arvores de sombra, e lavra-se o 
resto das terras. São magníficos os ta-
lharões e os labercos n*este mez. 

N o v e m b r o — Sementeira de herva 
doce, acelgas, couves, alfaces, repo-
lhos, espinafres, ervilha anã, broco-
los e favas; plantação de carvalhos, 
castanheiros, oliveiras, couve, alface, 
chicória, repolho, hortelã o segurelha. 
No minguante eortam-se as madeiras 
que estiverem sazonadas, assim como 
cannas e vimes, e prepara-se a salga-
deira para as sardinhas. 

Dezembro—Semeiam-se n'este mez 
pinheiros, castanheiros, azinheiros, 
caroço de pecego, alcachofras, espina-
fres, bredo, aipo, pimpinella, couve, 
alface, rabanetes, nabos e grãos; plan-
tam-se sabugueiros, choupos e so-
breiros, e enxertam-se de espinho as 
arvores de cedro, antes que rebentem; 
dá-se descanso ás terras e prepara-se 
a salgadeira, para a carne de porco, 
visto que se está 110 tempo da matança. 

ARTIGOS^PARA CAÇADORES 

COSTA NEVES, FILHO 
5 7 , R U A V I S C O N D E D A L U Z , 6 1 

C o i m b r a 

Corrieiro e selleiro. Art igos para Spor te 
e de novidade. Esp inga rdas de um e dois canos . 

Car tuchos vas ios e ca r regados com polvora 
negra e pyroxi lada. Revólvers de diversos 

auc tores . P is to las Brownig , Webley, "Walman e 
ou t ras . Cargas para revólvers e carab inas . 
Arre ios pa ra a cavallaria e t rens . E s p o r a s , 

pingalins, l an te rnas e pomadas . 
F u n d a s pa ra hé rn ia s . Reparações em a r m a s . 

Malas para viagem. 



"3T" 

Leis da Republica Portugueza 

1910 
O U T U B R O 

El constituído o Governo Provisorio 
em 5 de outubro. 

Decreto em 7 — Prorogando por 10 
dias ou tres audiências os prasos judi-
ciaes que estavam a correr nos dias 4 
a 7 de outubro e deviam findar de 4 
a 13 do mesmo mez. 

Em 8 — Estabelece o formulário dos 
diplomas officiaes. 

Substitue os administradores de to-
dos os concelhos pelos presidentes das 
respectivas camaras municipaes e os 
dos bairros de Lisboa e Porto por 
administradores interinos, nomeados 
pelos governadores civis. 

Manda continuar em vigor as leis 
sobre expulsão dos jesuítas e encerra-
mento dos conventos, e annulla o de-
creto de 18 de abril de 1901 que au-
ctorisou a constituição de congrega-
ções religiosas. 

Estabelece a denominação dos diffe-
rentes ministros e ministérios. 

Mantém as camaras municipaes re-
publicanas e manda substituir as que 
o não são. 

Determina que a Procuradoria Ge-
ral da Coroa passe a denominarse 
Procuradoria Geral da Republica e as 
Procuradorias Regias da Relação, Pro-
curadorias da Republica. 

Determina que as letras vencidas 
nos dias 3 a 8 de outubro de 1910, pos-
sam ser protestadas até 12 d'este mez. 

Ext ingue a casa militar do rei, an-
nulla os títulos honoríficos de alguns 
corpos de tropas e modifica alguns ar-
tigos de uniforme. 

Decreto em 10 — Revoga todas as 
leis de excepção e a lei repressiva da 
liberdade de imprensa de 11 de abril 
de 1907. 

Portaria—Regula o serviço dos exa-
mes da segunda época, da matricula 
e aber tura das aulas nas escolas 
dependentes do Ministério do In te -
rior. 

Decreto em 12 — Declara quaes os 
dias feriados. 

Encarrega do Ministério das Finan-
ças José Relvas. 

Ex t ingue as guardas municipaes e 
cria provisoriamente a Guarda Repu-
blicana. 

Portaria em 13 — Regula a substi-
tuição dos sellos e mais fórmulas de 
f ranquia do correio. 

Dec re to em 13 — D e t e r m i n a q u e 
sejam provisoriamente restabelecidas 
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as disposições do Codigo Administra-
tivo de 6 de maio de 1878. 

Decreto em 14— Mantém os tr ibu-
naes criminaes de l . a instancia de 
Lisboa e Porto e as funeções crimi-
naes dos juizes de l . a instancia e dos 
juizes municipaes tio continente e 
Ilhas, e cria juizes de investigação 
criminal cm Lisboa e Porto, e regula 
alguns termos do processo penal. 

Aviso em 14 — Declara quaes são 
as condições de preferencia a que de-
vem sor subordinadas as propostas 
para professores provisorios dos Iv-
ceus. 

Decreto em 15 — Declara proscri-
pta a família de Bragança que consti-
tu í a a dynastia deposta pela revolu-
ção e mantém a proscripção do ramo 
da mesma família banido pelo extin-
cto regimen. 

Declara abolidos os titulos nobiliar-
chicos, distineções honorificas ou di-
reitos do nobreza e as ant igas ordens 
nobiliarchicas, com excepção da Or-
dem Militar da Torre e Espada. 

Ext ingue o' logar do bibliothecario-
mór do reino. 

Por ta r i a e m 17 — D e t e r m i n a q u e 
provisoriamente os delegados do Pro-
curador da Republica etn serviço nos 
dlstrictos criminaes de Lisboa e Porto 
exerçam as funeções de delegados 
junto dos juizes de investigação cri-
minal d'estas cidades. 

Decreto em 17 —Abole o conselho 
de Estado e a catnara dos Pares do 
Reinote demitte todos os funccionarios 
do Estado ao serviço das casas reaes. 

Regula a circulação das sommas de 
pra ta movimentada pelo Banco de 
Por tugal . 

Declara que o corpo de policia civil 
passará a denominar-se Policia Cívica. 

Abole provisoriamente os logarcs 
de reitores em todos os lyceus. 

Proroga até 31 de outubro o praso 
das matriculas em todos os estabeleci-
mentos do ensino dependentes da Di-
recção Geral de Instrucção Secunda-
ria, Superior e Especial. 

Ext ingue a Inspecção de Sanidade 
Escolar e a Inspecção Medica das Es-
colas de Lisboa. 

Ext ingue a tvpographia da Acade 
mia das Sciencía^. 

Por tar ia em 18 — M a n d a q u e os 
alumnos de ensino secundário que fre 
quentavam no anno lectivo findo a 
l . a , 2.a, 4.a e 6 a classes nos extinctos 
collegios da Compar.hia de Jesus e 
queiram matricular-se em qualquer 
lyceu, no corrente anno, sejam admit 
tidos ao exame de admissão ás classes 
respectivamente i inmediatas. 

Permitte que os alumnos de qual 
quer faculdade da Universidade do 
Coimbra a quem fa l te uma única ca 
deira para concluir o seu curso possam 
repetir o exíime d'essa cadeira em ou 
tubro. 

Decreto em 18 — Abole nos actos 
civis o juramento com caracter reli 
gioso e estabelece as formulas que 
devem substituir. 

Proroga até 31 de outubro os pra 
sos que houvessem de terminar de 4 a 
30 do mesmo mez, para a posse de 
cargos dependentes do Ministério da 
Justiça. 

Fixa o direito de importação com 
que deve ser tr ibutado o algodão em 
mechas. 

Decreto em 20 — Manda sobrees 
t a r na proposta de novos juizes de 
paz e regula a substituição dos juizes 
de direito. 

Reduz a dois os districtos criminaes 
da comarca de Lisboa, e remodela ou 
tros serviços de justiça criminal. 

Regula as formalidades fiscaes a que 
estão sujeitos os navios de guer ra na 
cionaes por occasião da sua e n t r ^ f i 
nos portos do continente e das ilhas 
adjacentes. 

Portaria em 20 — Manda submet 
ter ao exame de sanidade os magia 
trados judiciaes e do ministério publi 
co que se acham no quadro da magis 
t r a tu r a sem exercício, e que ainda 
estejam aptos para a effectividade 
das funeções publicas. 

Declara suspensos todos os t r aba 
lhos extraordinários remunerados em 
todas as repartições publicas depen 
dentes do Ministério das Finanças. 

Providencia para que sejam rigoro 
satnente cumpridas as disposições re 
lativas á sustentação dos presos iridi 
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gentes das cadeias comarcãs e conce-
lhias. 

Portaria em 21 — Suspende o Bispo 
de Beja de todas as temporalidades 
até nova resolução do Estado sobre 
este assumpto. 

Determina que os juizes das varas 
eiveis, dos districtos criminaes, de in-
vestigação criminal e do Tribunal do 
Commercio da comarca de Lisboa pro-
cedam á imposição dos sellos nos edi-
fícios das associações e congregações 
religiosas. 

Determina que os sellos e mais for-
mulas de f ranquia em circulação nas 
colonias portuguezas, vão sendo sub-
stituídos por outros com a sobrecarga 
— Republica. 

Decreto em 21 — Introduz modifi-
cações no regulamento da Academia 
de Bellas Artes de Lisboa. 

Manda imprimir a palavra Repu-
blica nos sellos e mais formulas de 
franquia em uso nas províncias ultra-
marinas. 

Aviso em 21 — D e c l a r a q u e a con-
cessão feita aos alumnos dos extinctos 

'collegios da Companhia de Jesus se 
estende a todos os collegios de outras 
congregações religiosas. 

Instrucções em 21 — Contém ins-
truções para a defeza sanitaria ex-
terna contra a invasão da peste bu-
bonica. 

Decreto em 22— Prohibe a expo-
sição ou venda de publicações porno-
graphicas ou redigidas em l inguagem 
despejada e provocadora. 

Revoga o artigo 12.° do decreto de 
22 de junho de 1898, que exclue os in-
divíduos da classe civil de poderem 
exercer as funeções de inspectores de 
policia. 

Ext ingue nas escolas primarias e 
normaes primarias o ensino da dou-
trina christã. 

Determina varias providencias re-
lativamente ao Iyceu D. Manuel, do 
Porto. 

Por tar ia em 22 — P e r m i t t o aos a lu-
mnos da Academia Polytechnica do 
Porto, a quem falte uma cadeira para 
concluir o curso, a repetição do exa-
me d'essa cadeira. 

Recomenda a observancia do art igo 
137 do Codigo Penal 

Appõe a palavra Republica sobre 
as estampilhas fiscaes em uso e nas 
mandadas adoptar em 1910. 

Decreto em 23 — Annulla as ma-
triculas feitas no 1.° anno da Facul-
dade de Theologia da Universidade 
de Coimbra. 

Abole o juramento do reitor e mais 
funccionarios e alumnos da Universi-
dade de Coimbra. 

Estabelece, os cursos livres em to-
das as cadeiras das differentes facili-
dades da Universidade de Coimbra. 

Declara facultativo o uso da capa e 
bat ina pelos alumnos da Universidade 
e abole o fôro académico. 

Substitue a denominação do lvc:»u 
D. Manoel pela de lvceu Rodrigues 
de Freitas. 

— Em 24 — Introduz a lgumasa l te -
rações nos serviços sanitarios e suprime 
vários cargos existentes nos mesmos 
serviços. 

Providencia para impedir que ,no 
fu turo possam matricular-se na Fa-
culdade de Medicina da Universida-
de e nas escolas Medico-Cirurgicas de 
Lisboa e Porto alumnos que teem ape-
nas o curso geral dos lyceus. 

Ext ingue a Relação* dos Açores e a 
Contadoria Pr ivat iva do Tribunal do 
Commercio do Lisboa, supprime quatro 
ajudantes do Procurador Geral da Re-
publica, e dissolve differentes conce-
lhos e commissões dependentes do Mi-
nistério da Justiça. 

Põe em disponibilidade e-á disposi-
ção do Governo Provisorio os funccio-
narios de qualquer cathegoria do ser-
viço da Camara dos Deputados. 

Manda que sejam conservados nos 
seus cargos até ulterior resolução, os 
funccionarios que se julguem necessá-
rios á guarda e conservação dos edi-
fícios em que funcciona o Poder Legis-
lativo. 

Auctorisa a Companhia de Moçam-
bique a isentar do imposto de pilota-
gem e das despezas de porto os navios 
de guerra estrangoiros que entrem 
nos portos de Manica e Sofala. 

Determina que o theatro D. Ma-
ria I I passe á denominar-se Theatro 
Nacional. 
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P o r t a r i a e m 2 4 — M a n d a q u e a o s 
alumnos da Faculdade de Philosophia 
da Universidade de Coimbra e da 
Academia Polytechnica do Porto, que 
estejam em certas condições, sejam 
válidos os exames de certas discipli-
nas para a matr icula da Faculdade 
de Medicina da Univessidade e nas 
Escolas Medico-Cirurgicas de Lisboa 
e Porto. 

Decreto em 25 — Proroga a té 30 
de setembro de 1911 o praso de ado-
pção de differentes livros nas escolas 
normaes e pr imarias . 

Nomeia uma commissão pa ra ela-
borar o projecto do Codigo Adminis-
t ra t ivo. 

Declara livres todos os cursos pro-
fessados na Escola Polytechnica de 
Lisboa. 

— Em 26—Manda que sejam úteis e 
de t rabalho os dias a té ao presen-
te considerados santificados com exce-
pção dos domingos. 

Ex t ingue o 3 ° districto criminal do 
Porto. 

Ex t ingue o Tr ibunal de Verificação 
de Poderes. 

Approva o regulamento para a pes-
ca da baleia em Angola. 

P o r t a r i a e m 2 6 — P r o h i b e o e m -
prego de menores a té á idade de de-
zeseis annos, no serviço de machinas 
contínuas de fabricação de papel e 
de outras industrias. 

Circular em 27 — Chama a at ten-
ção dos reitores dos lyceus para as 
disposições que estabelecem o uso obri-
gator io do caderno escolar para todos 
os alumnos dos inst i tutos officiaes de 
ensino secundário. 

Decreto em 27 — Altera o regula-
mento sobre a contabil idade de obras 
publicas, mandando que o pessoal das 
obras dos edifícios públicos sejam pa-
gos semanalmente. 

— Em 28 — Manda suspender o de-
creto de 30 de junho, relativo á ap-
plicação das sobretaxas pautaes . 

Determina que os governadores ci-
vis dos districtos possam exercer as 
at tr ibuições no n.° 3.° do ar t igo 253.° 

do Codigo Administrat ivo de 1896, re-
lativo a corporações ou insti tutos do 
beneficencia. 

Revoga os art igos 11.0 e 61.° do Re-
gulamento da Guarda Civil da Beira. 

Isenta do direito o mater ia l que a 
Camara Municipal da I lha de Santo 
Antão de Cabo Verde importar com 
destino ás obras de captação e canali-
sação de agua potável para abasteci-
mento da villa de Santo Antão. 

Regula o exercício do direito do ex-
pressão do pensamento pela imprensa. 

Concede a isenção de direitos para 
todo o mater ia l destinado a installa-
ção e funccionamento inicial da illu-
minação electrica em Catumbella. 

Regula o pagamento da contribui-
ção de registo nos contractos de t rans-
missão de propriedade celebrados no 
terri torio de Manica e Sofala. 

Decreto em 29 — Approva o regu-
lamento para a execução do decreto 
que creou a Guarda Republicana de 
Lisboa e Porto. 

Annul la o de 13 de julho do 1895, 
que concedeu ao bispo de Lamego o 
edifício e pertenças do Convento das 
Chagas e fez. a concessão d'elle á ca-
mara municipal da mesma cidade. 

Aviso em 29 — Previne os inst i tu-
tos e mais serviços de ensino depen-
dentes do Ministério do Inter ior ácer-
ca dos pedidos cie isenção de direitos 
aduaneiros pa ra importação do es-
t rangei ro de mater ia l escolar. 

Decreto em 31 — Regula o direito 
de successão dos legítimos e o da suc-
cessão ab intestato. 

Declara em que casos é que deixa 
de fazer-se penhora por motivo de co-
brança coerciva das contribuições que 
provierem do industr ia e de r enda do 
casa. 

Manda que no u l t r amar os magis-
trados do Ministério Publico junto das 
Relações se chamem Procuradores da 
Republica junto das Relações, e os 
delegados e sub-delegadas das comar-
cas 'delegados, e sub-delegados do Pro-
curador da Republica. 

Ext ingue a sub-curadoria de Pre-
tória. 

P o r t a r i a e m 31 — D e t e r m i n a q u e os 
funccionarios dependentes do Ministé-
rio da Just iça façam no acto da posse 
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a declaração do ar t igo 3.° do decreto 
de 18 de outubro. 

N o v e m b r o 

Decreto em 2— Da ao escrivão do 
julgado municipal na Ilha do Prínci-
pe competencia para exercer as fun-
cções de tabell ião de notas 110 mesmo 
julgado. 

Regula a concessão de licenças í 1 li— 
mitadas aos offlciaes das differentes 
classes da a rmada . 

Determina que as publicações sub-
sidiadas da Academia das Sciencias 
de Lisboa passem a ser pagas por ta-
refas. 

Determina que os cascos emprega-
dos na exportação de vinhos sejam 
nacionaes ou nacionalisados, e regula 
a sua importação. 

Suspende todas as gratificações de 
caracter especial o os differentes abo-
nos que eram feitos aos offlciaes da 
a rmada . 

Determina que a an t iga cêrca das 
Necessidades passe a denominar-se 
Jardim Infanti l , e seja adaptada a tal 
fim. 

'—Em 3 — P e r m i t t e a importação 
temporaria das amostras que acom-
panharem os caixeiros via jantes que 
em missão especial visitem as colo-
nias por tuguezas . 

Estabelece o divorcio. 
Anulla a redacção do ar t igo 140." 

do decreto que regulamentou o ensino 
de pharmacia de 3 de março de 1903, 
e restabelece a redacção primitiva. 

Revoga a car ta de lei de 14 de abril 
de 1874, que mantém o emolumento 
privat ivo dos offlciaes maiores das Se-
cretarias de Estado. 

Determina que os offlciaes e praças 
do exercito e da armada não soffram 
descontos nos seus vencimentos; quan-
do om t ra tamento no hospital por mo-
tivo de ferimento em serviço. 

Dá aos conselhos administrativos 
dos corpos das guarnições das colo-
nias competencia para liquidar e ar-
recadar os espolios das praças de pret 
dos respectivos corpos, e dispensa a 
habilitação para levantamento de eá-
polios. 

—Em 4 — Designa os funccionarios 

que provisoriamente devem assumir 
a jurisdicção 110 impedimento dos jui-
zes de direito ò os que devem consti-
tu i r o conselho de tutel la . 

Concede amnistia a a lguns crimes e 
perdoa par te da pena a alguns réus. 

Ext ingue o logar de administrador 
geral das alfandegas. 

Determina que as Caldas do Banho, 
110 districto de Vizeu, passem a ter á 
denominação de thermas de S. Pedro 
do Sul. 

Portaria em 4 — Determina como 
deve ser substituído o director geral 
da thesouraria nos impedimentos le-
gaes. 

Decreto em 5 —Estabelece cursos 
livres nas cadeiras do Curso Superior 
de Letras e regula os exames. 

Estabelece cursos livres 11a Acade-
mia Polytechnica do Porto, e regula 
osexames . 

Supprime a commissão administra-
t iva do Asylo D. Maria Pia , de Lis-
boa. 

Rectif icação em 5 —Emenda o § 
6." do art igo 7.° do decreto de 24 de 
fevereiro de 1910, que t r a t a do enca-
namento o consumo de agua da cida-
de de Lourenço Marques. 

Despacho em 7 — M a n d a q u e as 
attribuições do extincto director geral 
das alfandegas continuem a ser exer-
cidas pelo chefe da l . a repartição da 
Administração Geral. 

Determina qual deve ser considera-
da cortiça em bruto. 

Decreto em 7 — Ext ingue o logar 
de visitador da Caixa Geral dos De-
positos e Instituições de Previdencia. 

Revoga "a lei de 23 de agosto de 
1899, que tornou extensivas aos offl-
ciaes da a rmada as disposições sobro 
equiparação para a reforma estabele-
cida pa ra os offlciaes do exercito. 

—Em 8 — Permit te a t ransferen-
cia de matricula de um para outro 
lyceu durante o anno lectivo. 

Manda applicar as disposições do 
art igo 102.° e seus §§ da lei de 9 de 
setembro de 1908 a todos os offlciaes 
da a rmada que prestam serviço em 
Ministérios estranhos ao da Marinha, 
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e que não estejam ao abrigo do ar t igo 
116 da lei de 14 de agosto de 1892. 

E x t i n g u e o conselho disciplinar 
' creado por decreto de 14 de setembro 

de 1893, e o conselho disciplinar a que 
se refere o ar t igo 58 do regulamento 
de 9 do agosto de 1902. 

Determina a creação de um conse-
lho disciplinar no Ministério das Fi-

' nanças. 

Aviso em 9 — Convida os viticulto-
res da região dos vinhos generosos do 
Douro a declarar as qualidades de vi-
nho produzidas na indicada região. 

Decreto em 9 —Regula o exercí-
cio da pesca por vapores. 

Manda inst i tuir uma commfcssão de 
saúde em cada concelho, fóra das ca-
pitaes de districto. 

Determina var ias providencias pa ra 
a extincção dos ratos. 

Por tar ia em 11 — D e t é r m i n a q u e as 
permutas en t re os professores de ins-
t rucção pr imaria apenas sejam per-
mit t idas duran te os inezes de agosto e 
setembro. 

Estabelece as formalidades que de-
vem sat isfazer em certas circumstan-
cias os proprietários das fabricas de 

• tabacos da Madeira e Açores. 

Decreto em I I—Ext ingue a Escola 
Medico-Cirurgica do Funchal . 

Declara lives todas as cadeiras pro-
fessadas na Escola Medico-Cirurgica 
de Lisboa. 

' W —Em 12—Regula o inquilinato. 
Determina que o Ins t i tu to Bácterio-

logico fique pedagogicamente anne-
xado á Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa. 
t. Regula a substi tuição dos juizes das 

, l' • comarcas e a constituição dos conse-
lhos de tu te la . 

— Em 14 — Supprime-se na Facul-
dade de Direito da Universidade de 
Coimbra a cadeira de direito eccle-
siastico, e cria a de processo penal, 
pra t ica judicial e a l tera a denomina-

, .ção das 11.a e 16.a cadeiras. 
Dispensa a apresentação da certi-

dão de exame de f rancez para a ma-
t r icula em qualquer dos cursos profes-
sados no Conservatório de Lisboa. 

Esclarece a duvida suscitada sobre 
alguns artigos do decreto de amnistia 
de 4 de novembro. 

Determina que na próxima eleição 
de jurados commerciaes sejam con-
siderados elegíveis certos commer-
ciantes, socios e directores de socie-
dades. 

Determina que a Real Fabr ica de 
Vidros da Marinha Grande passe a de-
nominar-se An t iga Fabr ica de Vidros 
da Marinha Grande. 

Decreto em 16 — R e g u l a as t r ans -
ferencias de matr icula entre os diffe-
rentes estabelecimentos de ensino su-
perior. 

Substi tue e addi ta differentes arti-
gos do regu lamento de 23 de dezem-
bro de 1899 sobre a contribuição de 
registo. 

Revoga algumas disposições do de-
creto de 7 de maio de 1903, que regu-
la o julgamento dos recursos extraor-
dinários sobre matér ia de contribui-
ções. 

Proroga a té 30 de novembro de 1910 
o praso para a apresentação das de-
clarações referentes ao pagamento da 
contribuição predial em prestações. 

Determina que o Dispensário da 
Rainha passe a denominar-se Dispen-
sário Popular de Alcanta ra e a ser 
administrado pelo Estado. 

Portaria em 16 — Permi t te o exer-
cício do ensino primário par t icu lar 
aos professores que estejam em certas 
condições. 

Decreto em 18 — Fixa em dezeseis 
ânuos a idade mínima pa ra os indiví-
duos do sexo feminino poderem ser 
admit t idos á matr icula da Escola Nor-
mal de Nova Goa. 

Au.ctorisa a Camara Municipal de 
Gaza a contractar o exclusivo do for-
necimento de carnes em Chai-Chai. 

Estabelece que os professores inte-
.rinos das escolas pr imarias tenham, 
em determinadas condições, preferen-
cia nos concursos pa ra o provimento 
de qualquer escola. 

Modifica algumas disposições dos 
decretos relativos aos t r ibunaes cri-
minaes de l . a instancia em Lisboa e 
Porto e aos juizos de investigação cri-
minal, e' cria um d'estes juizos em 
Lisboa e outro no Porto. 
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Esclarece, modifica e amplia algu-
mas disposições do decreto relativo ao 
inquilinato. 

Torna extensivas as disposições do 
art igo 4, 1 1 . 2 e 3 do decreto de 30 
de dezembro de 1890 a todos os ma-
gistrados e demais funccionarios e em-
pregados dependentes do Ministério 
da Jus t iça . 

Decreto em 19 — Auctorisa e regu-
la o pagamento em pequenas presta-
ções do todas as contribuições em di-
vida e vencidas a té dezembro de.1909. 

Torna extensivas ás colonias as dis-
posições decretadas para o continente, 
relat ivamente aos dias que devem 
considerar-se feriados. 

Providencia, no sentido de evitar a 
deterioração- e sabida para o estran-
geiro de objectos do valor artístico, e 
historico". 

P o r t a r i a e m 19 — D e t e r m i n a q u e 
todos os empregados dos differentes 
estabelecimentos dependentes do Mi-
nistério do Inter ior respondam até ao 
dia 10 de dezembro de 1910 aos quesi-
tos constantes da mesma por tar ia . 

—F.m 21 —Dá algumas providencias 
com respeito á' industr ia da cort iça. 

Decreto em 21 — Approva o regu-
lamento para a fiscalisaçâo da indus-
tria das cortiças. 

Prohibe com certas excepções a ex- : 
portação para fóra do Estado da índ ia 
de pennas de aves não domesticas e 
de pelles. 

Modifica o regimen do commercio 
de importação, exportação e venda de 
peixe e sal na província de Macau. 

Torna extensivas ás obras dos edifí-
cios públicos na área da cidade do 
Porto as disposições que mandam pa-
gar semanalmente os jornaes das re-
feridas obras na área da cidade de 
Lisboa. 

Auctorisa o secretario gera l da ín-
dia a reconhecer a ass ignatura do 
cônsul de Ing la te r ra em Mormugão. 

Manda submetter a concurso os em-
pregados ex t raord inar ias da Direcção 
das Colonias que foram admittidos a 
servil' na respectiva secretaria. 

Determina que o dia 1.° de dezem-
bro seja solemnisaxlo com a festa da 
Bandeira Nacional. 

P o r t a r i a e m 22 — M a n d a q u e §e 
proceda á realisação ou renovação dos 
arrendamentos de casas onde ha ja es-
tabelecimentos dependentes do Minis-
tério do Inter ior . 

Manda observar varias disposições 
acerca da circulação nas colónias por-
tuguezas dos sellos e mais formulas 
de f ranquia que não tenham a sobre-
carga «Republica». 

Providencia para que se proceda á 
organisação de relações dos objectos 
que estejam nas repartições de fazen-
da das colonias. 

Decreto em 22 — Suspende a re-
forma por equiparação dos officiaes 
combatentes e não combatentes das 
diversas armas o serviços. 

— Em 23 — Ex t ingue a repar t ição 
de mater ia l escolar de Lisboa. 

Regula a competencia do ministro 
da gue r r a e commandantes das divi-
sões militares e unidades, quanto a 
transferencias dos officiaes, sargentos, 
músicos, artífices e mais praças. 

P o r t a r i a e m 2 5 — M a n d a q u e a s 
commissões administrat ivas dos con-
celhos procedam a um inquérito sobro 
certos assumptos. 

Decreto em 2 5 — F a z a distri-
buição dos agentes do Ministério Pu-
blico nos districtos criminaes e juizos 
de invèstigação criminal da comarca 
de Lisboa e designa os officiaes de 
justiça nos referidos districtos e jui-
zos e nos da comarca do Porto. 

Torna extensiva á província da 
Guiné a tabella dos honorários médi-
cos dos facultat ivos do quadro da saú-
de de Moçambique. 

Manda cunhar até 300:000 rup ia s 
pára reforçar a circulação da moeda 
de p ra ta pr iva t iva do Estado da ín-
dia. 

P o r t a r i a e m 2 6 — E n c a r r e g a o se -
cretario geral do Ministério da Jus t i -
ça de outorgar todos os contractos de 
ar rendamento em que o Estado por 
este Ministério e suas dependencias 
seja senhorio ou a r renda ta r io . 

Decreto em 26 — Modifica os di-
reitos dos oleos mineraes importados 
pelas alfandegas da^IndiaPor tugueza . 

« 
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Decreto em 28 — Manda conside-
rar como empregados, para o effeito 
da isenção da contribuição industrial, 
todos os operários dos Estabelecimen-
tos do Estado ou de corporações admi-
nistrativas. 

Revoga o artigo 100.® do regula-
mento de 23 de dezembro de 1899 so-
bre sonegação de bens em inventários 
judiciaes ou particulares. 

Modifica o regime pautal sobre ex-
portação de azeito de peixe produzido 
na província de Angola. 

Reduz, para o effeito da contribui-
ção do registo, o valor da propriedade 
de Cabo Verde. 

Acaba com a distincção entre offl-
ciaes combatentes e não combatentes 
e regula as precedencias. 

Declara livres todas as cadeiras pro-
fessadas na Escola Colonial, com exce-
pção das cadeiras das linguas ambun-
do e landim. 

— Em 29 — Altera algumas disposi-
ções do regulamento da caixa de apo-
sentações e soccorros dos caminhos de 
ferro do Estado. 

— Em 30 — Eleva o numero dos em-
pregados do quadro das repartições 
de fazenda districtaes do continente 
e ilhas e reduz o das repartições cen-
traes. 

Estabelece a remuneração dos secre-
tários do Presidente do Governo Pro-
visorio e dos differentes Ministros. 

D e z e m b r o 

Decreto em 2 —Modifica a consti-
tuição da junta de repartidores. 

Dissolve as juntas dos repartidores 
dos quatro bairros do Lisboa e a junta 
central da mesma cidade. 

Regula a concessão das cartas de 
naturalidade. 

Determina que, emquanto se não 
procede aos novos modelos, as cartas 
de doutor, bacharel, médicos estran-
geiros e outras sejam subtituidas 
por uma certidão authentica, passada 
pela Universidade. 

Transfere para a Cadeia Peniten-
ciaria de Lisboa os presos existentes 
na de Coimbra. 

Auctorisa a Administração dos Ca-
minhos de Ferro do Estado a renovar 
o arrendamento do prédio onde estão 
installados os serviços da Direcção 

dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
e parte dos da Direcção Geral de 
Obras Publicas e Minas . 

Substitue por outro o artigo 14." do 
decreto de 15 de outubro de 1910, que 
extinguiu os titulos nobiliarchicos. 

I n s t r u c ç õ e s e m 4 — D á p r o v i d e n -
cias para a defeza sanitaria contra a 
cólera na Madeira. 

Decreto em 5 —Regula a conces-
são dos terrenos na província de Timor. 

Fixa o valor official da rupia no Es-
tado da índia e o da pataca na provín-
cia de Macau. 

Simplifica as formalidades estabele-
cidas para a habilitação dos herdeiros 
de pensionistas e de outros quaesquer 
subsidiados do Estado. 

Determina que as vacaturas no 
quadro dos sub-inspectores das alfan-
degas sejam preenchidas, dois terços 
por concurso e um terço por antigui-
dade. 

Aclara algumas das disposições dos 
decretos de 4 e 14 de novembro do 
1910, sobre amnistia. 

Estabelece as normas a seguir nos 
arrendamentos de prédios tornado! 
pelo Estado para installações de ser-
viços da sua dependencia. 

Portaria em 5 — A d o p t a varias 
providencias com relaçíio â Compa-
nhia de Seguros Portugal Previdente. 

Decreto em 6 — Abole a isonçã 
da contribuição de registo estabeleci-
da para as vendas e remissão de foros 
da Casa de Bragança. 

Regula o exercicio de direito á 
greve. 

P o r t a r i a e m 6 — P r o r o g a a t é 3 1 de 
dezembro o praso para a apresenta-
ção de declarações, estabelecido no 
§ 1 d o artigo 3.° do decreto sobre pa-
gamento de contribuições em divida, 

Manda que o theatro nacional passe 
a ter a denominação de Theatro Na-
cional Almeida Garrett . 

Auctorisa, sob determinadas clausu-
las, a transferencia da carteira da 
Companhia de Seguros Reformadora 
para a Companhia Portugal Previ-
dente. 

— Em 8—Manda que nas concessões 
de edifícios proprios da Fazenda, fei-
tas a corporaçõesjm estabelecimentos, 
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se consigne sempre a obrigação de ce-
dência g r a t u i t a , das dependencias ne-
cessárias para a insta Ilação da estação 
telegrapho-postal e habitação do res-
pectivo chefe, quando os edifícios se 
prestem para tal fim. 

Manda observar var ias disposições 
com respeito á circulação dos sellos 
postaes da Companhia do Nyassa. 

Decretos em 8 —Reduz a oito o nu-
mero de horas de lição semanal aos 
professores que desempenham as fun-
cções de reitor nos lyceus centraes. 

Estabelece as circumstancias em que 
os proprietár ios ou arraes de embar-
cações de serviço de portos e rios e de 
pesca poderão despedir os respectivos 
t r ipulantes . 

— Em 9—Revoga todas as disposi-
ções relat ivas ao fornecimento do ma-
t i n a l e artigos de expediente ás repar-
tições do Ministério das Finanças. 

Determina que sejam g ra tu i t a s as 
certidões exigidas aos professores pri-
mários nos processos de provimento, 
promoção e aposentação, e equipara 
os vencimentos dos amanuenses das 
inspecções das t res eircumscripções 
escolares o das escolas da cidade de 
Lisboa aos dos amanuenses das secre-
tar ias do Estado. 

— Eni 10 — Fixa o valor da moeda 
da pa taca e do florim na província de 
Timor 

F ixa a duração do anno escolar e do 
anno lectivo nos estabelecimentos de 
ensino dependentes da Direcção Geral 
da Instrucção Secundaria , Superior e 
Especial. 

Auctorisa a J u n t a do Credito Publi-
co a reorganisar a delegação da sua 
secretaria na cidade do Porto. 

— Em 12 —- Providencia para que 
entrem no Thesouro as receitas o 
mais bens que eram disfructados pela 
ex t inc ta monarchia. 

Separa as aulas do curso, superior 
do agr icu l tu ra (las do curso de medi-
cina ve ter inar ia . 

Torna extensivas aos quadros de 
saúde das colonias as disposições do 
decreto de 28 de novembro de 1910, 
que alterou as designações dos < f liciaes 
das differentes classes da a ra iada . 

Decretos em 13 —Regula o exercí-
cio da profissão medica em Por tuga l . 

Supprime a l . a secção do laborato-
rio de analyses chimicas no Hospital 
do S. José, na pa r te re la t iva a auto-
psias. 

F ixa em 900$000 réis o vencimento 
dos secretários das inspecções das eir-
cumscripções escolares primarias da 
cidade de Lisboa e insere outras dis-
posições com relação ao pessoal das re-
feridas inspecções. 

Suspende a execução do decreto que 
regula a qualificação do serviço annua l 
dos inspectores, sub-inspectores e pro-
fessores do instrucção pr imaria . 

Declara que a t a x a de 1:500$000 réis 
é a única que a t i tulo de licença se 
deve exigir dos vapores do pesca com 
redes a reboque. 

Nomeia o Ministro dos Negocios.Es-
t rangeiros para exercer interinamen-
te as funeções de Ministro do Interior. 

Portarias em 13 —Determina que os 
magistrados e demais funccionarios 
dependentes do Ministério da Just iça 
preencham individualmente o questio-
nário constante da mesma por ta r ia . 

Determina a substi tuição das fun-
eções da corôa usadas na fiscalisação 
das caldeiras e motores dos estabeleci-
mentos industriaes e no atilamento de 
pesos e medidas e instrumentos de pe-
sar e medir . 

Instrucções em 14—Dá esclareci-
mentos sobre a applicação da amnist ia 
aos refractár ios . 

Decre tos em 15 — N o m e i a o Com-
missario do Governo no Districto do 
Funchal . 

Manda que as operações da thesou-
ra r ia do Banco de Por tuga l terminem 
á uma hora da tarde, em todos os sab-
bados que não sejam o 1.° dia util , o 
decimo quinto e o ultimo de cada mez. 

Portarias em 15 —Concede a reda-
cção de 50 por cento sobre os preços 
de 2. a classe dos Caminhos do Ferro 
do Estado, por meio de bilhetes de 
identidade, aos membros da Associa-
ção do Curso Superior de Let t ras , de 
Lisboa, e aos da Associação Philantro-
pica dos Alumnos da Escola Medico-
Cirurgica do Porto. 

Revoga as portarias de 15 de março, 



6 6 AI .MANACH DA R E P U B L I C A 

de 1895, e manda pôr em vigor as dis-
posições do artigo 237 do decreto n.° 3 
de 27 de setembro de 1894 sobro desca-
minhos de direitos e transgressões de 
preceitos fiscaes. 

D e c r e t o s em 16—-Substi tuo por ou-
tro o § 3.° do artigo 1.° do decreto de 
2 de dezembro, relativo á constituição 
das juntas dos repartidores. 

Auctorisa a Camara Municipal do 
concelho de Coimbra a contrahir um 
emprestimo de 30:00Q$000 réis desti-
nado aos encargos resultantes da ins-
tallaçâo da tracção electrica n'esta ci-
dade. 

Despacho em 17—Transfere para 
o juizo de direito da comarca de Mur-
ça o julgamento das contravenções de 
posturas, que competiam aos respecti-
vos juizes de paz. 

Dcretos em 17—Extingue o direito 
a reforma por equiparação dos offl-
ciaes dos diversos quadros das forças 
ultramarinas. 

Estabelece em todas as colonias o 
preceito do descanso semanal, incum-
bindo aos respectivos governadores de 
regular as fórmulas para a sua cabal 
execução. 

Portaria em 17 —Manda imprimir 
na Casa da Moeda a sobrecarga Repu-
blica, nas fórmulas de franquia em 
vigor no territorio de Manica e Sofala. 

— Em 19 —Resolve as duvidas sus-
citadas sobre a interpretação do § 
5.° do artigo 2." do decreto de 16 
de novembro de 1910, relativo á in-
terposição de recursos extraordinários 
para nova avaliação de prédios. 

Annulla as concessões feitas ás as-
sociações Benefica dos Ourives, do 
Porto, e dos Ourives e Artes Anne-
xas, com séde em Lisboa, para apro-
veitarem as limalhas e resíduos de 
ensaios realisnxlos nas contrastarias 
d'aquellas cidades. 

Decre to em 19 — A u c t o r i s a a J u n -
t a do Credito Publico a ra rganis. r a 
secção de serviço especi; 1 do conta-
gem, collocação para ordem numérica 
e registo do coupons da divida interna. 

— Em 20 — Manda que fiquem com 

direito á compensação que se julgue 
equitativa conferir-lhes os offlciaes da 
armada que estejam em certas condi-
ções. 

Altera alguns prasos fixados nos de-
cretos de 12 e 18 de novembro de 1910, 
sobre o inquilinato. 

Estabelece a aposentação por limite 
de idade para os magistrados judi-
ciaes do continente, ilhas adjacentes 
e províncias ultramarinas. 

Decretos em 21 —Regula a execu-
ção do disposto no n.° 7.° do artigo 4.° 
do decreto de 3 de novembro de 1910 
sobre divorcio. 

Revoga a disposição do decreto de 
21 de novembro de 1908, que reduziu 
a tres o numero de juizes da Relação 
de Goa, e restabelece a legislação an-
terior. 

Colloca na Relação de Goa os qua-
tro juizes da Relação de Lisboa que 
intervieram no julgamento nos recur-
sos de aggravo a que se referem al 
guns accordãos sobre a pronuncia de 
João Ferreira Franco Pinto Castello 
Branco e José Malheiro Reym^o. 

Determina que os assucares impor-
tados para consumo pelas alfandegas 
de Cabo Verde paguem o direito de 
80 réis por kilogramma. 

— Em 22 — Manda que continue 
em vigor em todas as colonias e sem 
restricções, o disposto no artigo 44.° 
do regulamento geral da administra-
ção de fazendas das color ias de 3 de 
outubro de 1910. 

Introduz algumas alterações da ta-
bella do imposto do sêllo de 2 de de-
zembro de 1909, da província de Ma-
cau. 

Colloca um juiz da Relação de Lis-
boa no quadro da magistratura judi-
cial, sem exercício, até ser aposenta-
do, a seu pedido ou por limite de 
idade. 

Portarias em 23—Fixa as horas 
psrn, as operações da Bolsa de Lisboa. 

Alt ra as disposições da portaria do 
21) o f.gosto d 1890 na parte respei-
tr.;:t,3 o praso para a posse dos empre-
g .1 3 de fazenda no continente e 
illi-.s. 

Designa a letra B para servir em 
1911-1912 no atilamento das medidas e 
instrumentos de pesar e medir. 
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Portaria em 24 — Fixa o? limites 
do perímetro reservado para a explo-
ração das nascentes de aguas minero-
medicinaes da Curia, no concelho de 
Anadia. 

Decreto em 24 — Estabelece o ser-
viço de cobrança de recibos, letras, 
obrigações e encommendas postaes 
sujeitas a cobrança em todas as esta-
ções telegrapho-postaes situadas fórn 
das sédes dos concelhos. 

— Em 25 — Regula o casamc to 
como contracto civil. 

Estabelece preceitos sobre a prote-
cção aos filhos. 

— Em 26 — Manda que tenham o 
devido seguimento todos os processos 
sobre descaminho de direitos e trans-
gressões dos regulamentos fiscaes, que 
hajam sido archivados em virtude da 
portaria de lõ de março de 1895. 

Isenta de direitos a importação de 
carne conservada pelo frio, e reduz a 
30 réis o respectivo imposto de con-
sumo. 

. — Em 27 — Annulla as delibera-
ções tomadas pela dissolvida Jun ta 
Contrai dos Repartidores de Lisboa 
sobre a repartição das taxas de deter-

,"minados grémios, e manda que as re-
clamações apresentadas á referida 
Junta sejam julgadas pela Comin is-
sâo nomeada pelo decreto de 2 de de-
zembro. 

Estabelece as penalidades, a com-
petência dos tribunaes e a fórma de 
processo a applicar com relação a cri-
mes de attentado e offensas contra o 
Governo Provisorio ou da Republica e 
contra a fórma do Governo e integri-
dade da Republica Portugueza. 

— Em 28 — Manda pôr em vigor 
em todas as povoações de Moçam-
bique, que sejam sédes de Municipa-
lidade, o regulamento de salubrida-
de das edificações urbanas de Louren-
ço Marques. 

Permitte que se faça em tres presta-
ções o pagamento da licença annual 
por cada vapor de pesca de arrasto. 

Modifica algumas disposições do or-
çamento geral do Estado, relativas aos 
caminhos de ferro do mesmo Estado. 

Designa os casos em que deve ser 

I contado o serviço dos professores inte-
rinos de instrucção primaria para o 
effeito do seu provimento definitivo. 

Concede varias auctorisações á Com-
panhia Geral do Credito Predial Por-
tuguez. 

Auctorisa os governadores das colo-
nias a applicarem as sobras que hou-
ver em quaesquer verbas de despeza 
ás deficiências em outras. 

Portaria cm 28 - Auctorisa que os 
ox.. .168 dos aferidoras possam reali-
sar-s3 nas :.édes das circumscripçBes 
industriaes; quando convenha ao ser-
viço. 

Decre tos em 29 —Supprime a re-
partição e recebedoria da receita even-
tual da cidade de Lisboa. 

Manda que as estradas reaes de l . a 

ordem se denominem estradas nacio-
naes de l . a ordem. 

— Em 30—Determina que, quan-
do qualquer dos dias feriados re-
cair em domingo, seja o dia seguinte 
considerado de descanso em todos os 
estabelecimentos mencionados no de-
creto de 26 de outubro. 

Manda observar provisoriamente 
varias disposições destinadas a com-
bater os gafanhotos e as doenças de 
differentes arvores. 

Portarias em 30 —Determina que 
em um dos districtos criminaes de Lis-
boa e Porto haja para cada semestre' 
tres pautas de jurados. 

Esclarece duvidas suscitadas ácerca 
do preenchimento do questionário exi-
gido na portaria de 13 de dezembro. 

Decretos em 31—Mantém proviso-
riamente a dotação da ex-rainha D. 
Maria Pia. 

Regula a posse pelo Estado dos 
bens das extinctas corporações reli-
giosas. 

Manda applicar ás colonias algumas 
disposições do regulamento de sanida-
de marítima de 20 de junho de 1906. 

Cria em Setubâl um Tribunal de ár-
bitros avindores. 

Abole os direitos de consumo que 
incidem sobre determinados generos. 

Annulla a contribuição predial de-
vida cio Estado por contribuintes da 
região do Douro e manda tomar ou-
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t ras providencias para reguiarisar os 
interesses d'aquella região. 

Regula a applicação d'algumas dis-
posições do decretro de amnistia do 4 
de novembro'com relação a praças da 
armada em determinadas condições. 

Determina a promoção dos sargen-
tos artilheiros da armada que sejam 
mais antigos que os do serviço geral 
já promovidos a primeiros sargentos. 

Auctorisa a Camara Municipal de 
Coimbra a applicar parte do seu fun-
do de viação ao pagamento de deter-
minadas despezas. 

Concede recompensas a differentes 
praças da armada, por serviços pres-
tados á Republica. 

Transfere reciprocamente o presi-
dente da Commissão Central de Pes-
carias e o Chefe do Departamento Ma-
rítimo do Sul. 

Auctorisa o abono do trabalhos ex 
traordinarios nas quatro repartições 
da Direcção Geral d 'Agricultura. 

Approva o plano da reorganisação 
do quadro do pessoal e a remodelação 
dos serviços da Camara Municipal do 
Porto, annoxos ao mesmo decreto. 

Determina que os commandantes e 
offieiaes immediatos dos navios de 
guerra occupem sempre os melhores 
alojamentos a bordo dos navios. 

Abro um credito extraordinário de 
80:0c0$000 réis para despezas sani-
tarias com a colora. 

Cria Tribunaes d'Honra cm Lisboa 
e Porto. 

Janeiro 

1911 

Decreto em 1— Creando uma com-
missão e determinando varias provi-
dencias para a protecção dos menores 
indigentes. 

— Em 3 — Auctorisando abonos de 
trabalhos extraordinários relativos á 
organisação do Boletim Telegrapho-
Postal. 

Exonerando do respectivo cargo o 
auditor administrativo de Castello 
Branco. 

— Em 4—Restabelecendo a subven-
ção a um pensionista em Paris e 

mandando abonar igual stibvençâi a 
mais dois para estudar n'aquellx ci-
dade. 

Por tar ia em 4 — Modificando as 
disposições vigentes sobre concurso de 
bovinos, na parte referente ao gado 
de raça mirandesa. 

Decreto em 5 — Determinando que 
os industriaes, lojistas, emprezas e 
companhias, que pelo actual regula-
mento da contribuição industrial são 
responsáveis pelas collectas dos seus 
empregados, possam recorrer da ins-
cripção, lançamento ou repartição 
d'essas collectas, nos casos previstos 
e pela forma indicada no mesmo de-
creto. 

— Em 7 — Determinando que as 
professoras de instrucção primaria se-
jam dispensadas do serviço durante 
o ultimo período de gravidez e em se-
guida ao parto sem perda dos seus 
vencimentos. 

Simplificando a fórma dos processos 
de provimento dos professores de ins-
trucção primaria. 

Mandando instaurar processos cri-
minaes contra um ex-secretario geral 
da província de Moçambique e o actual 
inspector de fazenda da província de 
Angola. 

Regulamentando o descanso sema-
nal. 

Annullando o decreto de 4 do mes-
mo mez (janeiro), que nomeou um 
administrador por parte do Governo 
na Companhia dos Caminhos de Ferro 
de Benguella. 

Portaria em 10 —- Mandando proce-
der á revisão e provas do concurso 
para amanuenses da Direcção Geral 
do Tribunal do Contas, realisado em 
23 de julho de 1910. 

D e c r e t o s em 10— R e s t r i n g i n d o os 
limites estabelecidos para os cêrcos 
americanos e similhantes na Costa da 
Caparica. 

Tornando extensivas as disposições 
do decreto de 24 de dezembro findo 
ao serviço interno de correspondências 
registadas e de cartas e caixas com 
valor declarado despachadas pelas es-
tações telegrapho-postaes situadas fóra 
das sedes dos concelhos. 
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Dec re tos em II — N o m e a n d o os vo-
gaes que devem constituir a Cominis-
são de vi t icul tura da região do vinho 
generoso do Douro e a sua commissão 
executiva, fixando o dia 16 do corren-
te para a primeira reunião, 
í Auctorisando, pelo posto de Fun-
chal, a exportação de vinho de pasto 
d;! determinados tvpos. 

Portaria em 12 — Concedendo licen-
ça para a transmissão do proprieda-
des de varias minas de wolfram situa-
das no concelho de Villa Real. 

; Decre tos em 12 — R e m o d e l a n d o al-
guns serviços judiciaes. 

Approvando a tabella de valores 
miniinos para a cobrança dos direitos 
aã valorem sobre os generos de expor-
tação nacional no primeiro tr imestre 
de 1911. 

í — Em 13 — Creando um fundo es-
I peeial destinado á acquisição de mate-

rial naval, á construcçâo de um novo 
í pfsenal e estabelecimento de bases 
Ljwvaes. 
BCreando um consulado de carreira 
Ben: Casabranca (Marrocos). 

I , Portarias em 13 — M a n d a n d o q u e 
[ seja feita á Direcção Geral d 'Agr i -
[ cultura a requisição do agronomo que 
fdeve intervir na a rb i t ragem a que se 
' reforo o regulamento para a fiscalisa-
ç£o da industria das cortiças. 

; Nomeando uma commissão para re-
ver o plano gera l para a fixação das 
dunas moveis do litoral, elaborado 
(m 1897. 

Decretos em 14 — A u c t o r i s a n d o a 
Commissão Municipal do concelho de 
Villa Flôr a applicar par te do seu fun-

, do de viação nas reparações urgentes 
: de differentes pontes das estradas e 

caminhos d'aquelle concelho. 
Auctorisando a Camara Municipal 

da Lourinhã a crear um segundo par-
tido medico n 'aquella villa. 

1 Auctorisando o Commissão Munici-
pal de Proença-a-Nova a crear um 

' segundo partido medico na villa de 
Sobreira Formosa. 

Collocando no Tr ibunal da Relação 
de Loanda um juiz da Relação de Lis-
boa. 

Remodelando os serviços do Ministé-
rio das Finanças. 

Por tar ia em 16 — P r o r o g a n d o a t é 
25 do mesmo mez o praso estabelecido 
no decreto de 19 de novembro de 1910 
para o effelto do pagamento em pres-
tações das contribuições do anno de 
1910, abrangidas pelo referido decreto. 

D e c r e t o s em 17 — D e m i t t i n d o do 
respectivo cargo o secretario geral do 
governo civil da Guarda. 

Mandando suspender os exames 
para dentistas até á reorganisaçâo do 
respectivo curso. 

Por tar ia em 17 — L o u v a n d o o g o -
vernador civil do Porto e o seu sub-
sti tuto, .pela fórma por que procede-
ram por occasião da ult ima cheia do 
rio Douro. 

—Em 18 — Aggregando mais dois ci-
dadãos ás commissõss de syndicancia 
ás duas casas do ant igo parlamento. 

Decreto em 18 — Concede á Ca-
mara Municipal do Funchal o edifício 
do supprimido convento das Mercês, 
d'aquella cidade, para installaçâo da 
cadeia civil. 

— Em 19—Auctorisa a j u n t a Geral 
do districto de Angra do Heroismo a 
crear um logar de chefe fiscal das 
aguas . 

M a n d a n d o applicar determinada 
verba da tabella da despeza ext raor-
dinaria do Ministério da Guerra ás 
despezas com ajudas de custo, baga-
geiras e transportes por motivo de 
serviços reclamados por outros minis-
térios. 

Approva o plano de uniformes dos 
officiaes e aspirantes das diversas 
classes da a rmada . 

Ex t ingue o corpo de policia repres-
siva de emigração clandestina do dis-
tricto do Angra do Heroismo. 

Auctorisa a importação no districto 
de Angra do Heroismo de 700:000 ki-
logrammas de milho. 

Manda que o cargo de delegado do 
governo e procurador da commissão 
de soccorros ás victimas sobreviventes 
do incêndio do theat ro Baquet, da ci-
dade do Porto, seja exercido pelo res-
pectivo governador civil. 
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Decreto em 20 — Cria na Ilha da 
Madeira um laboratorio chi mico com 
a denominação de Laboratorio Chimi-
co-Agrícola do Funchal . 

Em 21 — Supprime o exame de li-
cencia tura na Universidade e o de 
conclusões magnas, e estabelece as 
provas a que fica sujeito o exame para 
se obter o g r a u de doutor. 

Torna obrigatoria a aposentação de 
todos os professores dos estabeleci-
mentos de ensino dependentes do Mi-
nistério do Interior , quando comple-
tem setenta annos de idade. 

Ex t ingue o culto religioso na Ca-
pella da Universidade de Coimbra e 
cria um museu de a r te no edifício da 
mesma capella. 

P o r t a r i a s e m 2 3 — E n c a r r e g a u m a 
commissão de codificar todas as dispo-
sições em vigor sobre arrendamentos 
de prédios urbanos e de apreciar 
quaesquer propostas ou reclamações 
tendentes a simplificar a sua execu-
ção. 

D e c r e t o s e m 2 3 — C r e a n d o n a s 
províncias de Angola e de Moçambi-
que dois logares de inspector de fa-
zenda adjunctos dos inspectores de 
cada uma d'íiquellas províncias. 

Regula o exercício da caça no ter-
r i tório de Manica e Sofala. 

— Em 24 — Auctorisa a commis-
são Municipal do concelho de Pam-
pilhosa a applicar pa r te do seu fundo 
de viação a despezas de reconstrucção 
e concerto de pontes e caminhos des-
truídos pelos recentes temporaes. 

—Em 25 — Reorganisa os serviços 
de desamortisação de bens nacionaes. 

Regula a execução do decreto com 
força de lei de 16 dé novembro de 
1910, que reorganisou os serviços de 
liquidação e cobrança da contribuição 
de registo. 

Concede, a exoneração ao syndico 
a judan te do hospital de 8. José, e ex-
t i ngue aquelle logar. 

Cria um conselho administrat ivo 
pa ra superintender nos serviços da 
Casa da Moeda. 

— Em 26 —Ext ingue a pharmacia 
annexa ao Hospital da Misericórdia de 

Bragança e o respectivo part ido phar-
maceutico. 

Reduz a dotação dos logares de cal 
pellães e sachristSo vagos na Miseri-
córdia de Bragança . 

Manda conferir ao posto fiscal de S. 
Marcos a faculdade de dar despacho a 
carvão mineral . 

Ex t ingue a j u n t a medica incum-
bida dos serviços da ext incta InspeJ 
cção O : 1 dos Impostos e a encar-
regada do serviço da ca ixa de apo-
sentações, o clemittindo os respectivos 
vogaes. 

Exonera o presidente e vogues do 
Conselho da Administração dos Cami-
nhos de Ferro do Estado e provendo! 
os respectivos cargos. 

— Em 28 — Manda applicar parte 
da importancia do saldo existente no] 
cofre do Tr ibunal de Commercio da 
cidade do Porto ás despezas de instal-
lação dos juizes de invest igação crimi-
nal d 'aquel la comarca. 

Rectificando os limites das fregue-
zias de Porto Judeu e da Fetei ra , am-
bas do concelho de Angra do Heroís-
mo. 

Annulla o de 12 de dezembro findo,,i 
que mandou sustar a promoção de um 
primeiro tenente medico. 

P o r t a r i a s e m 2 8 - M a n d a e n t r e g a r 
á Commissão Adminis t ra t iva da Paro-1 
chia de Espinho a capella de 'Santa 
Maria Maior, d'aquella localidade. 

Cria uma J u n t a Medica para ins-
pecção dos funccionarios públicos que 
pre tendam ou devam ser reformados. í 

Determina a mscripção no Monte-, 
pio Nacional de todos os offlciaes das 
differentes classes da a rmada que não 
t enham mais de 40 annos de idade. 

I ssn ta de f ranquia determinadas 
correspondências dos sub-inspectores 
do instrucção pr imar ia e da associa-
ção Vintém Prevent ivo, e as amos-' 
t ras de vísceras destinadas a analy-
ses nos laboratorios offlciaes. 

— Em 29 — Auctorisa a Commissão 
Municipal do concelho de Penella a 
criar um part ido medico na villa de 
Espinhal. 

Auctorisa a Commissão Municipal 
do concelho de Monsão a crear e pro-
ver um logar de fiscal d'obras muni-
cipaes. 
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Decretos em 30 — Encar rega tres 
amanuenses da Direcção Geral de Ins-
trucção Pr imar ia , de concluir, fóra das 
aoras do serviço, a organisação do novo 
cadastro dos professores de instrucção 
primaria de differentes districtos. 

Demitte do respectivo cargo o ins-
pector do serviço de transi to da cir-
curascripção do norte. 

Torna extensiva aos estabelecimen-
tos de beneficencia que t enham casa 
própria a isenção da contribuição pre-
dial decretada para os insti tutos de 
beneficencia estabelecidos em proprie-
dades do Estado, isentando uns e ou-
tros do pagamento de contribuição de 
renda de casa. 

Altera o regimen de lançamento e 
cobrança da contribuição industr ial 
referente aos ar t is tas dramaticos. 

Portaria em 3 0 — E n c a r r e g a u m 
medico de es tudar no es t rangeiro as 
doenças dos paizes qusntes . 

Dec reto em 31 — Coneede a amnis-
tia geral e completa para as inf ra-
cções d: -iplinares commettidas por 
bfficiaes e praças de pret do exercito 
k armada a té á da ta de 4 de novem-
bro ultimo. 

Fevereiro 

Decreto em I — N o m e i a u m a com-
missão para es tudar a organisação da 
escripta do Estado. 

— Em 3 — Suspende do exercicio e 
fcncimento, por seis mezes, o gua rda -
pór da Estação de Saúde de Lisboa. 
i Manda inscrever na tabella da des-
bcza do Ministério da Just iça a impor-
Uncia de 12:000$000 de réis pa ra os 
encargos de Administração do Asylo 
Je Velhos em Campolide, e cria a re-
feita correspondente a esses encargos. 
: Concede a exoneração a um ama-
nuense da Delegação da J u n t a do Cre-
dito Publico do Porto. 

— Em 4 —Proroga por mais dez dias 
o praso fixado para a elaboração do 
regulamento sobre descanso semanal. 
' Manda ju lgar em falhas todas as di-
vidas consideradas iacobraveis, prove-
nientes de contribuição de renda de 

casas anterior ao anno de 1906 e a tè 
determinadas importâncias, segundo 
a ordem das terras. 

Por ta r ia em 4 — E n c a r r e g a u m a 
commissão, do svndicar do estado 
ac tual da Imprensa da Universidade 
de Coimbra, e de elaborar um plano 
de reforma dos respectivos serviços. 

Decretos em 6—Approva a delibe-
ração da Camara Municipal de Cami-
nha ácerca do contracto para illumi-
nação d'aquella villa annexo ao mes-
mo decreto. 

Determina que a f reguezia de S. 
Lourenço de Asures, do concelho de 
Vallongo, passe a denominar-se fre-
guezia de Ermezinde. 

Por tar ia em 6 — P r o r o g a a t é 31 de 
março o praso fixado para apresenta-
ção do relatorio respeitante ao inqué-
rito a que devem proceder as commis-
sões adminis t ra t ivas municipaes do 
todos os concelhos do paiz. 

Decretos em 7 — Nomeia os cida-
dãos que hão do compor o Tr ibunal 
d 'Honra creado em Lisbóa. 

Manda passar para a administração 
e posse da Camara Municipal do Porto 
o Palacio da Bolsa e do Tr ibuna l do 
Commercio da mesma cidade. 

Ins t i tue na cidade do Porto uma 
jun ta autonoma das obras da cidade, 
e regula a sua constituição, a t t r ibui -
ções e funccionamento. 

Manda que a 4. a circumscripção sa-
ni tar ia mar i t ima fique constituída pe-
los districtos da Horta e Ponta Del-
gada , e cria uma 5. a circumscripção 
constituída pelo districto de A n g r a 
do Heroismo. 

Organisa os serviços de expediente, 
contabil idade e menores da Presidên-
cia da Republica. 

— Em 8 — Manda passar da tabella 
da despeza do Ministério das Finan-
ças pa ra o Ministério do Interior todos 
os encargos de pessoal e mater ial da 
ext inc ta secretar ia da Camara dos Pa-
res e da an t iga secretar ia da Camara 
dos Senhores Deputados. 

Manda que o provimento das esco-
las de ensino primário por tuguez nas 
colónias seja feito por concurso docu-
menta l . 
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D e c r e t o s em 8— R e o r g a n i s a os ser-
viços da Secretar ia Geral do Ministé-
rio do Inter ior e da ,Direcção Geral 
d 'Adminis t ração Politica e Civil. 

Ex t ingue a Direcção Geral de Saú-
de e Boneficencia Publica e cria a Di-
recção Geral de Saúde. 

Manda que a contribuição indus-
t r ia l a que estão sugeitos os ar raes e 
inais pessoal de f r aga t a s seja paga por 
meio de licenças fiscaes. 

Estabelece a t r ibutação das indus-
tr ias de automoveis. 

Determina que ao juiz de Direito 
que se encontra exercendo a commis-
são de Governador Geral da índia , 
soja contado como tempo effectivo no 
quadro da mag i s t r a tu ra judicial o 
tempo du ran te o qual tem exercido e 
cont inuar exercendo a refer ida com-
missão. 

Suspende o pessoal do lyceu de Faro 
e nomeia outro. 

— Em 10 — Auctorisa a Associação 
do Asylo Escola Antonio Feliciano de 
Castilho a contrahir um emprestimo 
para a conclusão do edifício destinado 
ao referido asylo. 

— Em 12 — Auctorisa o Ministério 
da Guer ra a conceder provisoriamen-
te a um industr ia l par te do terraple-
no e da esplanada do baluarte das Ca-
banas , na Praça do Peniche. 

— Em 13 — Transfere uma quant ia 
da tabella da despeza do Ministério 
das Finanças pa ra o Ministério do Fo-
mento, para pagamento de despezas 
do pessoal o mater ia l da Tapada e Ja r -
dim Botânico d 'Ajuda . 

— Em 14 — Concede á Camara Mu-
dicipal de Moura o edifício do.suppri-
mido convento de San ta Clara do 
aquella villa, e suas pertenças, para 
ser adap tado a quar te l mil i tar . 

Esclarece as disposições re la t ivas ao 
in te r rogator io dos candidatos nos con-
cursos pa ra acosso do pessoal adua-
neiro. 

Regula as reformas dos officiaes e 
aspirantes das diversas classes da ar-
mada e determina que nos conheci-
mentos de deposito e w a r r a n t e refe-
ren te a productos depositados no Ar-
mazém Geral d'Alcool e Aguarden te 

de Lisboa seja dispensada a assigna-
t u r a do chefe do armazém. 

Decreto em 15 — Abre um credito 
especial correspondente a determina-
das receitas do Arsenal de Marinhai 
Cordoaria Nacional e destinado á com-
pra de mater ia l para os referidos es-
tabelecimentos. 

— Em 16 — Ex t ingue as circumscri-
pções civis de Logela e Boror no dis-
tricto de Quelimane, e as de Mutara-
rá , Chicoa, Zumbo e Maravia , no dis-
tricto de Tete , e eleva o direito de im-
portação do algodão em mecha ou pre-
paração com productos analogos. 

Fixa o direito de importação do al-
godão em rama ou simplesmente car-
dado, t into. 

Manda pôr em execução o regula-
mento dos portos artificiaes de Ponta 
Delgada e Hor ta annexo ao mesmo 
decreto. 

Portaria em 17 — Nomeia uma com-B 
missão para elaborar um projecto de 
reorganisação dos serviços d'obras pu-
blicas coloniaes. 

^ Decretos em 18—Institue oregisto 
civil obrigatorio. 

Dissolve a commissão revisora de 
contas creada por lei*de 29 de julho 
de 1899. 

Auctorisa os juizes das execuções 
fiscaes a acceitar a té ao fim do corren-
te mez as declarações dos devedores 
á Fazenda Nacional que desejem li-
quidar os seus débitos em prestações, 
de harmonia com as disposições, do de-
creto de 19 de novembro ult imo. 

—Em 19—Auctorisa a Misericórdia 
de Extromoz a elevar o vencimento 
do a judan te de enfermeiro do sen 
hospital. 

— Em 20—Torna extensivas ao pes-
soal adventício e addido da extin-
cta secretar ia da Camara dos Pares e 
an t iga secretar ia da Camara dos Se-
nhores Deputados as disposições do 
decreto de 8 do referido mez inserto 
no «Diário» numero 32. 

Confirma e ratifica o accordo com-
mercial provisorio entre Por tugal e a 
França , assignado em 17 do mesmo 
mez. 
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Decretos em 21 —Transfere duas 
quantias de uns para outros artigos 
da tabella da despeza do Ministério 
do Fomento, para occorrer ao paga-
mento do pessoal do Laboratorio de 
Nesologia Vegetal estabelecido no Ins-
tituto de Agronomia e Veterinaria. 

Manda que seja impressa na Casa 
da Moeda a sobre-carga Republica no 
papel sellado, lettras, estampilhas fo-
renses e sellos de minas que estão em 
vigor no territorio de Manica e Sofala. 

Estabelece as condições em que as 
sociedades de seguros poderão au-
gmentar o seu capital. 

— Em 22 — Abre um credito extra-
ordinário de 30:000$000 réis para des-
pezas do serviços sanitarios. 

Manda que seja applicada ás des-
pezas occasionadas pelos últimos tem-
poraes o saldo disponivel do credito 
extraordinário ás despezas motivadas 
pelos temporaes de 1909. 

Ext ingue o hospicio do districto de 
Coimbra e cria n 'esta cidade uma Ma-
ternidade annexa á faculdade de me-
dicina da Universidade. 

Reforma o ensino medico. 

—Em 23 — Estabelece uma escala 
uniforme de valores para a classifica-
ção das lições, exames e mais actos 
em todos os institutos do ensino de-
pendentes da Direcção Geral da Ins-
trucção Secundaria, Superior e Espe-
cial. 

Concede a pensão annual vitalícia 
de 600$000 réis á filha do fallecido al-
mirante Carlos Candido dos Reis. 

— Em 24 — Determina as condições 
em que os candidatos a professores 
•los lyceus poderão ser nomeados sem 
ilependencia de concurso. 

Abre um credito especial correspon-
dente a determinadas receitas, para 
compra de material de guer ra . 

Regulamenta os serviços dfe corre-
cção no regimen da bacia do rio Liz. 

Approva, para serem ratificadas 
pelo Governo Provisorio, as conven-
ções e declarações annexas ao Acto 
Filial da Segunda Conferencia da Paz, 
de 18 de outubro de 1907, assignada 
í a I laya por Portugal, e o protocollo 
rcLitivO ao Tribunal Internacional de 
Presas. 

R y u l a o serviço das operações do 

recenseamento eleitoral nas colonias 
portuguezas. 

Decretos em 25 — Concede varias 
regalias ao pessoal dos Caminhos de 
ferro do Estado. 

Remodela os quadros e vencimentos 
do pessoal dos caminhos de ferro do 
Estado. 

Manda que seja isenta de contribui-
ção de registo a transmissão da pro-
priedade de vários títulos de divida 
publica portugueza a favor do can-
tão suisso do Baixo Untenvaldo. 

Que as vagas de terceiro aspirante 
do quadro aduaneiro destinadas a offi-
ciaes inferiores da guarda fiscal sejam 
providas por indivíduos da classe civil 
quando aquelles não queiram usar do 
seu direito ás referidas vagas. 

Altera os quadros dos l . o s e 2.0S as-
pirantes dos telegraphos-postaes e dos 
correios. 

— Em 27 —Manda incluir uma nova 
estrada no numero das estradas muni-
cipaes do concelho de Pombal. 

Approva e manda pagar as contas 
das liquidações de garant ia de juros 
referentes ás linhas ferreas de Miran-
della a Bragança, de Santa Comba 
Dão a Vizeu e de Foz Tua a Mirandel-
la, no primeiro semestre de 1910-1911. 

Por tar ia em 2 8 — M a n d a que nos 
actos realisados nos tr ibunaes, repar-
tições e cartorios dependentes do Mi-
nistério da Justiça não se faça menção 
da era, entendendo-se para todos os ef-
feitos que o anno indicado é sempre o 
da era vulgar . 

M a r ç o 

Decreto em 1 —Organisa o credito 
agrícola em Portugal . 

— Em 2 — Organisa os serviços de 
recrutamento para o exercito. 

Abre um credito especial para des-
pezas com a protecção dos menores 
em perigo moral. 

Por tar ias em 2 — M a n d a q u e as 
acções de divorcio sejam processadas 
em papel selado e indicando os emo-
lumentos e salarios a abonar pelos 
differontes actos do processo. 
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Esclarece as disposições re la t ivas á 
posse dos cargos pelos respectivos fun-
cionários do registo civil. 

Abro concurso para provimento de 
logares de professores vagos nos ly-
ceus do continente e ilhas. 

Por tar ia em 3 — E n c a r r e g a u m me-
dico do estudar 110 Brazil as questões 
re la t ivas á hvgiene. 

D e c r e t o s em 4 — A u c t o r i s a a Ca-
m a r a Municipal de Ceia a contrahir 
um emprestimo para remissão de ou-
tros. 

Declara quo as mesas administrat i -
vas de i rmandades, confrar ias e ou-
t ras commissões, nomeadas em substi-
tuição das dissolvidas, podem admit t i r 
irmãos independentemente de qual-
quer restricção. 

Auctorisa a Misericórdia do Guima-
rães a crear um logar de amanuense 
para a sua secretar ia . 

— Em 7 — Exonera dos respectivos 
cargos o provedor, o adjuncto e o 
capellão da Casa Pia de Lisboa e 110-
meand'0 o director. 

Portarias em 7 — Manda e n t r e g a r 
ao director da Casa Pia de Lisboa 
o relatorio e autos da syndicancia 
áquelle estabelecimento, afim do re-
ferido funccionario ouvir os interes-
sados e propor as medidas convenien-
tes á boa administração do ensino 110 
mencionado estabelecimento. 

Manda levan ta r a suspensão ao sub-
director da Casa Pia de Lisboa e que 
reassuma as suas fuucções. 

Decretos em 7— Subst i tue algu-
mas disposições do regulamento da 
administração do hospital de S. José. 

Altera as condições de venda dos 
sôros terapêuticos ou prophylaticos fa-
bricados 110 Inst i tu to Bacteriologico 
Camara Pes tana . 

— Em 8— Subst i tue o de 9 do janei-
ro, quo estabelece o descanso domini-
cal . 

Cria um terceiro logar do amanuen-
se na secretar ia da 3.1 circumscripção 
escolar. 

Altera o regulamento dos servi-
ços pharmaceuticos do hospital de S. 
Jose. 

Decreto em 9 — Abre um credito 
especial por conta do fundo de remis 
são do serviço mil i tar , pa ra despezas 
do acquisição e m a n u f a c t u r a de mate-
rial de guer ra , 

— Em 10 — Encar rega uma com-
missão de es tudar a reorganisação da 
Assistência Nacional aos Tuberculosos 
e de en t r a r desde já na administração 
dos respectivos estabelecimentos. 

—Em II—Manda que os serviços de 
hospitalisação ant i - rabica e anti-di-
phterica no Ins t i tu to Camara Pesta-
na passem, 11a sua par te administra-
t iva, para cargo d 'administração dos 
hospitaes de Lisboa. 

Manda adoptar var ias disposições 
regu lamenta res no serviço interno de 
permutação de fundos por intermedio 
do correio. 

Transfere do Ministério das F inan-
ças pa ra o da Guer ra a exploração 
agriccla e de coudelaria da Tapada do 
Alter do Chão e Herdade d 'Assuntar. 

Subst i tue as disposições mandadas 
in t roduzir , por decreto de 17 de se-
tembro de 1904, no regulamento das 
admissões e promoções do pessoal dos 
telegraphos, correios e fiscalisação das 
indust r ias electricas. 

Portarias em II —Auctorisa a Roal 
Associação de Soccorros Mutuos Rai-
nha D. Maria Amélia a mudar esta 
denominação pa ra a de Associação de 
Soccorros Mutuos Nova Aurora. 

Confirma a fusão realisada entre as 
associações de soccorros mutuos Vasço 
da Gama e 30 de Outubro. 

Dec re tos em 13 — Res tabe lece a 
nota pr iva t iva da Misericórdia do 
Porto, referente aos contractos por 
ella celebrados com terceiros. 

Por tar ia em 13 — Res tabe lece as 
disposições concernentes ao auxilio a 
prestar pela g u a r d a fiscal na repres-
são da caça em tempo defezo. 

Dec re tos em 14 — E s t a b e l e c e as 
regras a observar na eleição de Depu-
tados á Assembleia Consti tuinte. 

Manda proceder a uma syndicancia 
ácerca dos recentes conflictos de Se-
túba l . 

Reorganisa o quadro do pessoal da 
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secretaria da Camara Municipal de 
Coimbra. 

Demitte dos respectivos cargos o 
mestre de fundidor da Casa da Moeda, 
o chefe da extincta repart ição do ga-
binete do ministro e o Director Geral 
da Thesouraria. 

Decre tos em 15 — A u c t o r i s a a Ca-
mara Municipal de Arcos do Val-de-
Vez a criar um partido veterinário. 

Auctorisa a junta de parochia de 
Pena Maior a contrair um emprésti-
mo para a construcçâo do cemiterio 
parochial. 

— Em 16 — Perinitte o pagamento 
em 45 prestações mensaes do imposto 
de rendimento em divida ao Estado e 
que t inha de sor pago até 31 de de-
zembro de 1909. 

Regularisa o serviço de pagamento 
dos emolumentos e imposto do sello das 
secretarias do Estado. 

Por ta r ia em 16 — M a n d a q u e os 
contribuintes do concelho de Paião 
sejam avisados para apresentar na 
respectiva Repartição de Fazenda, 
até 31 de março corrente, os contra-
ctos de arrendamento que devem pos-
suir, afim de serem devidamente re-
gistados. 

Decretos em 17— E x o n e r a dos res-
pectivos cargos seis funccionarios da 
antiga Camara dos Deputados, seis 
da ext incta Camara dos Pares e o di-
rector do extincto Asylo Municipal. 

— Em 18 — Fixa o dia 30 para o 
inicio das operações do recenseamento 
eleitoral. 

Reorganisa os serviços das bibliothe-
cas e archivos nacionaes dependentes 
da Direcção Geral de Instrucção Se-
cundaria, Superior e Especial. 

Reorganisa os serviços e regula a 
situação do Observatório Astronomico 
de Lisboa. 

Declara a adesão de Portugal e suas 
colonias á convenção de Berne, para a 
protecção da propriedade l i t teraria e 
artística. 

—Em 20 — Approva as instrucções 
provisorias para a cobrança do impos-
to de producçâo d 'aguardente no dis-
tricto do Funchal . 

Decretos em 21 — Approva o regu-
lamento do Tribunal d'Honra de Lis-
boa. 

Determina que as deliberações do 
Supremo Tribunal Administrativo nos 
processos contenciosos possam ser to-
madas sempre, que ha ja conformidade 
de tres votos na conclusão ou em al-
gum dos seus fundamentos. 

Em 22 — Cria a secção de dragagem 
annexa aos serviços da exploração do 
porto de Lisboa. 

Manda aproveitar os sellos e mais 
formulas de f ranquia sem a sobrecar-
ga Republica, existentes na Casa da 
Moeda. 

Fixa o numero de empregados me-
nores dos lyceu? do Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

— Em 23 — Manda subvencionar 
um estudante para conclusão dos pre-
paratórios na Universidade de Liège. 

— Em 25 — Determina a fórma por 
que poderão ser pagas as importân-
cias em divida de direitos de mercê, 
emolumentos, sello e adicionaes, rela-
tivos ás disposições honorificas, a que 
se refere o decreto de 2 de dezembro 
ultimo, conferidas a officiaes do exer-
cito e da armada. 

— Em 27 — Manda que fique aboli-
do para os indivíduos presos á ordem 
de qualquer auctoridade administra-
tiva o systema do transferencia cha-
mado de cadeia em cadeia. 

Ordena varias providencias para a 
reorganisação das matrizes prediaes, 
do concelho de Carrazeda d'Anciães, 
destruídas por um incêndio. 

— Em 29 — Substitue o artigo 8.° 
do regulamento dos hospitaes de S. 
José e annexos. 

Admoesta diversos médicos por actos 
de desobediencia que prat icaram. 

Manda que as pensões concedidas 
por serviços prestados á Republica 
sejam pagas a contar do dia 5 de ou-
tubro de 1910. 

Cria provisoriamente o cargo de 
Alto Coinmissario da Republica na 
provinda cie Moçambique e regula as 
suas attribuições. 

Fixa provisoriamente os quadros 
dos officiaes da armada e revoga o de-
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crcto que suspendera a promoção dos 
offlciaes aspirantes de todas as classes 
da a rmada . 

Declara de ut i l idade publica e ur-
gen te a expropriação d'um terreno 
110 districto de Leir ia . 

Concede provimento no recurso n.° 
12:488 em que era recorrente a Ca-
mara Municipal de Ponte de Sor, re-
jei tando o recurso n.° 13:492, em que 
e ram recorrentes Manuel d'01iveira 
Júnior e outros. 

Approva a deliberação da Commis-
são Municipal do concelho de Con-
deixa-a-Nova ácerca da extincção de 
um partido medico. 

Approva a deliberação da commis-
são Municipal do concelho de Mira 
ácerca do augmento de vencimento 
de qua t ro gua rdas campestres. 

Portaria em 29 — Concede louvor 
a diversos individuos por ' serviços 
prestados á instrucção. 

Decretos em 30 — Concede licença 
para o Collegio Moderno, situado na 
cidade de Coimbra, ser t ransferido 
pa ra a quinta da Cumeada em Santo 
Antonio dos Olivaes. 

Nomeia o director gera l das escolas 
normaes do Porto. 

— Em 31 — Transfere o promove 
vár ios funccionarios da Direcção Ge-
ral da Fazenda Publica. 

Promove a Chefe de Repart ição um 
primeiro contador do Tr ibunal de 
Contas. 

Nomeia o governador gera l do Ban-
co de Por tugal . 

Abre um credito especial igual a 
determinadas verbas existentes em 
sobras para pagamento de despezas 
l iquidadas em exercícios findos. 

Manda que os serviços ex t raord iná-
rios das a l fandegas do Estado da ín-
dia requisitados pelos vapores que de-
mandam os portos d 'aquella provincia 
sejam pagos pelos mesmos vapores. 

P o r t a r i a s e m 3 1 — D e s i g n a os m e m -
bros da commissão incumbida de for-
mular um projecto de reforma dos 
serviços aduaneiros que devem ser es-
colhidos para os cargos de presidente 
e secretario da mesma commissão. 

Nomeia o presidente pa ra a com-
missão encar regada do confeccionar 

as notas explicat ivas da pau ta das al-
fandegas , designando o respectivo se-
cretario. 

Aggrega mais um vogal á commis-
são incumbida de elaborar um proje-
cto de reforma dos serviços aduanei-
ros. 

Promove a guardas-mar inhas sete 
aspirantes de mar inha . 

Fixa os vencimentos a que teem di-
reito os boletineiros o carteiros cons-
tantes da relação annexa á mesma 
por tar ia . 

Auctorisa a abe r tu ra á exploração 
da installaçâo electrica dest inada á 
il luminação e serviços industr iaes na 
cidade de Faro. 

Abril 

Decre to em 1 — T r a n s f e r e u m pro-
fessor da faculdade de medicina de 
Coimbra para a de Lisboa e um pro-
fessor do lyceu de Braga para o lvcou 
Rodrigues de Frei tas , do Porto. 

Determina que a Liga das Artes 
Graphicas do Porto possa, em circums-
tancias especiaes, e sem depcndencia 
de concurso, ser encar regada de tra-
balhos de impressão para o serviço do 
Estado n a zona setentrional do paiz. 

D e t e r m i n a que em Lisboa, Porto e 
Coimbra possam ser creados postos de 
registo civil nos hospitaes ou em gru-
pos de hospitaes á mesma adminis t ra-
ção. 

Declara de ut i l idade publica e ur-
gente a expropriação de um terreno 
no concelho de Cascaes, para constru-
cção da es t rada de accesso á bater ia 
da Parede . 

Concede a exoneração ao presidente 
do Conselho de Administração do por-
to de Lisboa. 

Reintegra no logar um aspirante da 
secretar ia do hospital de S. José. 

— Em 3 — Approva a tabella de va-
lores minimos para a cobrança de di-
reitos aã valorem sobre os generos de 
exportação nacional no segundo tri-
mestre de 1911. 

Prohibe a importação de acccnde-
dores portáteis . 

Transfere duas verbas de uns para 
outros art igos da tabella da despeza 
do Ministério das Finanças. 



A L M A N A C H DA R E P U B L I C A 7 7 

Permit te o pagamento em presta-
ções de todas as contribuições de re-
part ição e lançamento, direitos de 
mercê, emolumentos de secretarias de 
Estado e sello de diploma que estejam 
em divida nos bairros de Lisboa e se 
hajam vencido a té 31 de dezembro de 
1909. 

Reorganisa os quadros dos juizes 
fiscaes de Lisboa e Porto. 

Cria nos terrenos annexos ao pala-
cio de Queluz uma escola prat ica de 
pomicultura, hort icul tura e jardi-
nagem, e regula o seu funcciona-
mento. 

Decreto em 4—Approva o projecto 
de convénio proposto pela Companhia 
do Credito Predial Por tuguez aos seus 
crédores. 

— Em 5 — Remodela o de 14 de mar-
ço, que estabeleceu as regras a obser-
var na eleição de Deputados á Assem-
bleia Constituinte. 

Concede pensões a differentes pra-
ças da armada por serviços á Repu-
blica. 

Exonera diversos empregados supe-
riores do Estado. 

Determina que o decreto que reor-
ganisou os serviços das execuções fis-
caes de Lisboa e Porto só entre em vi-
gor no dia 16 do corrente. 

— Em 6 — Confere novas a t t r ibui -
ções á commissão jurisdiccional dos 
bens das ext inctas congregações reli-
giosas. 

Nomeia o Director Geral das Co-
lonias. 

Determina que o Inst i tuto de Oph-
talmologia de Lisboa e o Inst i tuto 
Central de Hygiene sejam pedagogi-
camente annexados á Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

— Em 8 — Momeia os vogaes que 
pelas differentes localidades devem 
fazer par te da Commissão de Viticul-
tura da Região Vinicola de Bucellas. 

— Em 11 — Determina que os estu-
dantes da Faculdade do Medicina de 
Lisboa sejam tratados no hospital de 
S. José e annexos g ra tu i t amente . 

Manda que os attestados de pobreza 
para a admissão de menores na Casa 

Pia de Lisboa, sejam passados pelas 
juntas de parochia. 

Ext ingue o Tr ibunal de Contas e o 
serviço do «Visto» e ir.stitue o Conse-
lho Superior de Administração Finan-
ceira do Estado. 

Eleva o posto de despacho de Ce-
zimbra á cathegoria de l . a classe, 
com determinadas faculdades. 

Decreto em 12 — Transfere duas 
verbas de uns para outros artigos da 
tabella da despeza do Ministério das 
Finanças para serem applicadas á 
compra de vagonetes para a alfande-
ga de Lisboa e ao concerto de um va-
por da mesma alfandega. 

Estabelece as bases para a reorga-
nisação do ensino superior de agri-
cul tura . 

— Em 14 — Manda incluir na receita 
ordinaria da Camara Municipal do 
Por to as taxas pelas licenças que con-
ceder e fixando os emolumentos de se-
cretar ia que continuarão constituindo 
receita da mesma camara . 

— Em 15 —Concede g ra tu i t amen te 
á Camara Municipal da cidade da 
Pra ia o terreno em que se acha edifi-
cado o matadouro publico d'aquella 
cidade. 

Declara de util idade publica e ur-
gente a expropriação de uma levada 
e um terreno existentes junto á fa-
brica da polvora de Barcarena. 

Altera os direitos estabelecidos para 
a importação de automoveis e gazo-
lina na província de Moçambique. 

Modifica o artigo 216 do regimen 
provisorio para a concessão de terre-
nos do Estado na província de Moçam-
bique. 

— Em 18 —Encarrega um facultat i-
vo do Hospital de S. José de ir ao es-
t rangeiro em missão do estudo scien-
tifico. 

Portarias em 18 —Auctorisa os offi-
ciaes da Inspecção do Serviço Militar 
do Caminho de Ferro a expedir e 
receber correspondência official pelo 
correio. 

Concede aos soçios das associações 
de estudantes da Escola Polytechnica 
e de Medicina Veter inaria a reducção 
de 50 por cento sobre os preços de pas-
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sagem nos caminhos de ferro do Es-
tado. 

Decreto em 19 —Determina que aos 
funccionarios da faculdade de Medici-
na da Universidade de Coimbra, das 
escolas medico-cirurgicas de Lisboa e 
Por to e do Ins t i tu to Ophtalmologi-
co de Lisboa cujos logares foram ex-
tinctos, sejam conservados os direitos 
adquiridos. 

— Em 20—Nomeia u m a commissâo 
para es tudar a fórma de resolver o li-
t igio exis tente en t re os povos da fre-
guez ia de Barbacena e diversos pro-
prietários por causa d 'uns terrenos 
contíguos áquella povoação. 

Auctorisa a t ransferencia da séde 
da Escola Indust r ia l da Covilhã pa ra a 
casa da residencia dos jesuítas e a As-
sociação dos Operários de Indus t r ia 
Toxt í l pa ra o edifício onde está instal-
lada a refer ida escola. 

Louvando diversos cidadãos e a Jun -
t a de parochia de Villa F ranca de Xira , 
por serviços prestados á instrucção. 

— Em 21 — Manda abr i r novo con-
curso para a adjudicação da emprei-
t a d a de construcção de um edifício des-
t inado ás repart ições publicas de Vian-
na do Castello. 

Exonera dos respectivos cargos o 
director gera l da Adminis t ração Pu-
blica e Civil e Secretar io Geral dos 
despachos pela Direcção Geral da 
Saúde . 

— Em 22 — Passa á disponibilidade 
diversos funccionarios. 

— Em 24 — Auctorisa a J u n t a do 
Credito Publico a to rnar extensivo a 
todas as sédes de distr icto do conti-
nen t e e ilhas o pagamen to por ante-
cipação dos juros da divida in te rna . 

Nomeia uma commissâo pa ra proce-
der á r egu lamentação dos diversos 
serviços da instrucção pr imar ia . 

— Em 25 — Providencia no sentido 
de regu la r i sa r a cobrança do imposto 
de sello nos bi lhetes p a r a espectáculos 
públicos. 

Manda que os serviços da adminis-
t ração e fiscalisação dos impostos de 
fabricação e consumo a dentro das 
ba r re i ras das cidades de Lisboa e Por-

to fiquem competindo á Direcção Ge-
r a l das Alfandegas . 

Determina que os decretos de 18 de 
abri l publicados no «Diário» de 22 do 
mesmo mez promovendo e nomeando 
empregados de Fazenda sejam consi-
derados como conveniência u r g e n t e 
de serviços públicos. 

D e c r e t o s em 26 — I n c u m b e u m a 
commissâo de es tudar o regime de 
exploração que mais convir adoptar 
para o funccionamento do thea t ro de 
S. Carlos. 

Nomeia uma commissâo pa ra proce-
der á confecção do projecto do regi-
mento pa ra o serviço do Conselho Su-
perior da Adminis t ração F inance i ra 
do Estado. 

Concede a exoneração do respectivo 
cargo ao commandante do cruzador 
«S. Gabriel». 

El imina e a l te ra differentes ar t igos 
do regu lamento da Casa Pia de Lis-
boa. 

E x t i n g u e a Direcção dos Serviços 
da Car ta Agrícola. 

Manda promover a segundos sar-
gentos diversos cabos do exercito. 

— Em 27 — Determina que sejam 
englobadas n 'uma só verba as contas 
de liquidações dos direitos de mercê, 
emolumentos das secre tar ias de Esta-
do e sello de diplomas. 

— Em 28 — Convoca as assembleias 
eleitoraes do cont inente e ilhas adja-
centes pa ra o dia 28 de maio, afim do 
elegerem deputados ás Cortes Consti-
tu in tes . 

M a i o 

Decreto em I — Organisa o ensino 
de medicina ve te r ina r ia . 

— Em 2—Modifica as bases da orga-
nisação do Ins t i tu to Superior de Agro-
nomia. 

— Em 3 — Organisa o corpo especial 
de t ropas «Guarda Nacional Republi-
cana ». 

Cria um quadro especial dos officiaes 
promovidos por causa da implantação 
da Republica. 
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Decretos em 4 — Regula o func-
cionamento das commissões de pensões 
ecclesiasticas. 

Os funccionarios veter inários ou mé-
dicos municipaes que não forem dele-
gados ou sub-delegados de saúde não 
se comprehendem na denominação 
«empregados municipaes». 

Cria o concelho de Huambo em An-
gola. 

Ext ingue a contribuição de renda 
de casas desde 1913 e restr ingindo-a 
desde já. 

Remodela a contribuição predial . 

— Em 6 — Estabelece um tvpo úni-
co de estampilhas para a cobrança de 
impostos e mais rendimentos, incluin-
do os postaes, etc., e tc . 

Torna applicaveis ás colonias os de-
cretos de 28 de dezembro de 1910 e de 
15 de fevereiro de 1911 sobre penas 
applicaveis aos crimes contra o poder 
do Estado e a fórma do governo e ou-
tros. 

Regula a desamortisaçâo de bens de 
mSo morta em S. Thomé e Príncipe. 

— Em 9 — Organisa o p lano de es-
estudos das faculdades de le t t ras nas 
Universidades de Lisboa e Coimbra. 

— Em II — Designa as assembleias 
eleitoraes. 

Auctorisa a creação de manicomios 
o colonias agrícolas para alienados. 

Reorganisa a secretar ia do Ministé-
rio das Finanças. 

Reorganisa a Secretar ia da J u n t a 
de Credito Publico. 

— Em 12 — Declara elegíveis elei-
tores não recenseados. 

Modifica a classificação pau ta l dos 
espartilhos. 

Prohibe aos officiaes da metropole, 
das colonias e da a rmada serem enga-
jadores e agentes de emigração nas 
colonias. 

Cria um officio de tabellião de no-
tas em Macau. 

— Em 13 — Regula a applicaçâo da 
lei eleitoral no u l t ramar . 

— Em 15 —Cria seis escolas prima-
rias por tuguezas no estrangeiro. 

— Em 16 — Regulamenta a Escola 

Pra t i ca de Pomicultura, Hor t icu l tura 
e Ja rd inagem. 

Cria no Ministério do Fomento u m a 
repar t ição de Turismo. 

D e c r e t o s e m 18 — C o n s t i t u o a C o m -
missão Central de execução da lei de 
separação. 

Amplia as at tr ibuições do Concelho 
Superior da Administração Financei-
ra do Estado. 

Distribue as percentagens dos func-
cionarios das execuções fiscaes. 

Regula o decreto de 3 de abril de 
1911 sobre execuções fiscaes. 

Basta o reconhecimento de assigna-
t u r a dos notários e tabelliâes nos do-
cumentos vindos ou idos para as colo-
nias. 

— Em 21 — Cria escolas normaes 
superiores n a s Universidades do Lis-
boa e Coimbra. 

— Em 22 — Proroga o praso pa ra 
apresentação de candida turas eleito-
raes. 

Manda trocar as moedas de p r a t a 
de 50, 100 e 200 réis dos cunhos an te -
riores ao ul t imo reinado no continente 
a té 30 de junho e nas ilhas a té 31 de 
julho. 

Altera o Regulamento da Adminis-
t ração dos Serviços Fabris de Marinha. 

Remodela o systema monetár io . 
Cria em Lisboa a Escola da Arte de 

Represen ta r . 

— Em 23 — Concede a remissão de 
prazos com mais de vinte annos aos 
emphyteu tas e sub-emphyteutas . 

Altera o decreto de 4 de maio de 
1911 sobre extincção da contr ibuição 
de renda de casa. 

Designa os vinhos do Douro abran-
gidos pela res t i tuição do real d 'agua. 

Regulamenta o Conselho Superior 
de Obras Publicas e Minas. 

Auctorisa a construcçâo da linha 
fe r rea en t re Mamba e Xinavane. 

Divide o Ins t i tu to Industr ia l e Com-
mercial de Lisboa em Ins t i tu to Supe-
rior do Commercio e Ins t i tu to Supe-
rior Technico. 

T r ibu ta madeira em bruto e protege 
o desenvolvimento florestal do paiz. 

— Em 24—Estabelece a hora legal 
desde 1 de janeiro de 1912. 
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Proroga o praso para eleição do re 
presentante dos sacerdotes nas com-
missões pa ra a execução da lei da se-
paração. 

Reorganisa a contribuição de registo. 
Permi t te novas candidaturas onde 

não esteja preenchido o numero legal 
de candidatos a deputados. 

Regula a flscalisação das sociedades 
anonymas quanto ás companhias colo-
niaes. 

Manda fazer o cadastro de todos os 
funccionarios mili tares e civis do Es-
tado. 

Altera os art igos 153 e 160 do regu-
lamento da contribuição industr ial de 
16 de junho de 1896. 

Reorganisa o exercito. 
Subst i tue o ar t igo 180 do regula-

mento de fazenda do u l t r amar . 
Organisa os correios e telegraphos. 
Regula o consumo de agua em 

Pang im. 

D e c r e t o s e m 2 5 — A p p r o v a a C o n -
venção de Genebra de 6 de junho de 
1906 sobre feridos em campanha. 

Organisa a secretar ia da Assem-
bleia Nacional Constituinte. 

Reorganisa a assistência publica. 
Ins t i tue a J u n t a de partidos médi-

cos municipaes. 
Regula a profissão de dentis ta . 
Passa as f reguezias de S. Nicolau, 

Miragaya e Massarellas pa ra o 2.° juí-
zo de invest igação criminal do Porto. 

Permi t te paga r a prestações o im-
posto de rendimento anter ior a 1910. 

Reorganisa os Soccorros a Nauf ra -
gos. 

Auctorisa o estudo e construcção do 
prolongamento do caminho de ferro 
de Mossamedes. 

Regula os serviços de instrucção 
mil i tar preparatór ia . 

Altera a legislação sobre remonta e 
rec ru tamento . 

Estabelece recurso de preterição 
em promoção ou an t iguidade dos of-
flciaes para o Conselho Superior de 
Promoções. 

Augmen ta o pre t aos sargentos. 
Sobre instituições de previdencia no 

exerci to. 
Modifica e amplia concessões á Com-

panhia de Mossamedes. 

— Em 26 — Manda que sejam en-
viados pelas vias competentes aos es-

crivães de fazenda respectivos todos 
os autos por t ransgressão do imposto 
do sêllo a que somente seja applicavel 
a pena de mul ta . 

Organisa a Escola de Guer ra . 
Estabelece o provimento de empre-

gos públicos pelos sargentos . 
Reorganisa o Ministério dos Est ran-

geiros. 
Regula concursos de amanuenses e 

2.0S offlciaes do Ministério dos Estran-
geiros. 

Modifica a tabel la consular. 
Organisa os serviços de finanças 

nos concelhos. 
Regulamenta o imposto sobre es-

pecialidades pharmaceut icas . 
Applica ás colonias os decretos so-

bre t r ibunaes de excepção, sobre pu-
blicações pornographicas, sobre legi-
t imas e successâo dos filhos illegiti-
mos, sobre divorcio, sobre natural isa-
ção, sobre casamento civil, sobre fe-
riados, sobre bens dos jesuítas ou con-
gregações religiosas, descontos para o 
hospital a feridos em serviço e jura-
mento dos alistados no exerci to e so-
bre a não in te rvenção da força a rma 
da em ceremonias religiosas. 

Cria o corpo de Saúde das Colonias 
Cria no Ministério do Fomento a 

Direcção de Hydraul ica Agrícola. 
Suspende a cobrança de quotas em 

divida na bacia do rio Liz. 
Organisa o ensino agrícola e a in-

vest igação economica. 
Al tera o regulamento de serviços 

clínicos do Hospital de S. José. 
Regulamento dos empregados da 

Casa Pia de Lisboa. 
Eleva a lyceus centraes os de Bra-

gança e San ta rém. 
Cria mais uma va ra no Tr ibunal 

do Commercio do Porto. . 
Regula as situações de reserva e re-

forma dos offlciaes do exorcito. 

Decretos em 27—Alte ra o regu-
' lamento dos serviços policiaes. 
\ Cria escolas de educação physica 
nas Universidades de Lisboa e Coim-
bra . 

Organisa os serviços de sanidade es-
colar. 

Reforma o ensino de pharmacia . 
Reorganisa os serviços artísticos e 

archeologicos e as Escolas de Bellas 
Artes de Lisboa e Porto. 

Reorganisa a Direcção Geral de 
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Saúde e o Ins t i tu to Central de Hy-
giene. 

Cria u m a commissão de defeza ant i -
sezonatica. 

Reorganisa as a l fandegas . 
Al tera as disposições sobre en t r ada 

de navios e navegação . 
Cria duas camaras de peritos-conta-

bilistas. 
Cria o Conselho de Adminis t ração 

da Caixa Geral dos Depositos. 
Reforma a Casa da Moeda. 

: Organisa os serviços de medição de 
carga embarcada no con t inen tee ilhas. 

Regula a distr ibuição de percenta-
gem aos empregados das execuções 
fiscaes. 

Modifica o regu lamento de automó-
veis. 

Fixa a t r ibu tação do arroz. 
Reconstituo o Conselho Disciplinar 

do Ministério das F inanças 
Regula a concessão de energ ia das 

aguas correntes . 
Estabelece a l iberdade de fabrico 

de pão. 

Regula a pesca da baleia em Mo-
çambique. 

F ixa as t axas do porto de Cacheu. 
Estabelece a adminis t ração por cir-

cumscripções civis em Angola. 
Regula o fabrico e impor tação do 

álcool em Angola. 
Modifica o regu lamento do t raba lho 

dos indígenas nas colonias. 
Organisa os serviços agrícolas em 

Angola. 
Reorganisa a Secre tar ia das Colo-

nias. 
Cria instituições de protecção ás 

crianças. 
E x t i n g u e o imposto de rend imento 

lios vencimentos das colonias e cria 
u m a caixa de aposentações no Depo-
sito das Colonias. 

— Em 30 — Denomina L.yceu Cen-
t r a l Emygdio Garcia o de B r a g a n ç a . 

Regu lamen ta o hospital de Santo 
Antonio de Penamacor . 

Al tera o ar t igo 8." do r egu l amen to 
do hospital de S. José. 

(Continúa—Vide o Índice) 

« 
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OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO 
E s t a rp p a g e r o , D o u r a g e r p e T y p o ç r & p b i a 

DE 

dlWerto Wianna 
1 — L a r g o d a S é V e l h a — 2 «8» COIMBRA 

(CRSfl FUNDRDfl EM 1887) TELEPF50NE N.e 187 

Encadernações em percal ina, m a r r o q u i m , chagrin, pe rgaminho e em livros 
pa ra o commercio . Car tonagens e b rochuras , f e r ragens e envernisação em map-
pas e e s t a m p a s . Concer tos em l ivros de missa , á lbuns , mi s saese l ivros de e s tudo . 

N 'es ta officina cxecutam-se com t o d a a per fe ição encadernsções de luxo, 
especia l i sando a encadernação de t r aba lhos bo rdados , t aes como : pas t a s , car-
te i ras e p a s s e - p a r t o u t s . Encadernações imi tando o ant igo a m a d o r e o t raba lho 
de d o u r a d u r a nas fo lhas dos l ivros. 

Var i edades em pelles, perca l inas , pape is , etc. Reducção nas g randes encom-
mendas . Solidez e perfeição ga ran t idas . 

) Trabalhos typographicos em facturas, bilhetes de visita 4 
memoranduns, talões, etc,, etc,, etc 
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O RECLAMO 
J o r n a l d e a n n u n c i o s 

Distribuição gratuita 
em Portugal e no estrangeiro. 

R E D A C Ç Ã O 

Rua Ferrer, 5 — C O I M B R f l 

"Wr 

•í 
LIVRARIA NEVES 

Agencia de negocios universitários, Lyceus, Esco las Normaes 
e Collegios particulares 

J o a q u i m d a S i l v a N e v e ^ 
R u a C a n d i d o d o s R e i s , 6 2 a 6 6 — C O I M B R A 

M 
Centro de publicações. Livros novos e usados. Fornecedor de todos os livros 

adoptados na Universidade, Lvceu, Escolas Normaes, primarias e collegios. 
Esta livrarra,conhecida pelos habitantes da cidade e toda a Academia,continua 

a fornecer em boas condições os melhores artigos de papelaria, escriptorio e 
desenho. Tabacos nacionaes e estrangeiros, bilhetes de visita, encadernações, 
pastas em pelle (excellenteménte construídas e elegantes) com gravados ou com 
monogrammas. Grande variedade de bilhetes postaes illustrados e álbuns para 
os mesmos de que é fornecedor aos revendedores. 

Toda a correspondência e telegrammas se deve dirigir á 

Livraria N e v e s — C O I M B R A 

R T " ^ Õ ^ C A B E L L E I R E I R O " I S 1 

^ 20 — Rua do Infante D. Augusto — — — COIMBRA / 

/ PERFUMARIAS DAS PRINC1PAES CASAS ESTRANGEIRAS 

Succursal : 

5 1 

ÍUff Sr. f . Jintonin 2>iniz 
= L U S O = 

9 

St 



JANEIRO 

1, 1868 — Revolução popular a janei-
rinha. 

2,1908 — A Camara Municipal de 
Villa Franca de Xira, resiste 
peU força á posse da commissão 
"administrativa n o m e a d a p o r 
João Franco. 

3, 1903—Morre o livre p e n s a d o r 
Frederico Moreira, que deixa tes-
tamento para ser enterrado ci-
vilmente. 

4, 1879 — E' fundado em Lisboa o i 
Club Republicano sob a presi-
dência do Oliveira Marreca, se- ! 
cretariado por Latino Coelho e 
Bernardino Pinheiro. 

5, i: 00 — Morre o grande republica-
no e distincto e vigoroso jorna-
lista Alves Correia. 

6, 1906 — E' eleito o Directorio do 
Partido Republicano constituído 
por Theophilo Braga, Eduardo 
d'Abreu, Jacinto Nunes, Anto-
nio José d'Almeida, Estevam de 
Vasconcellos e Celestino d'Al-
meida. 

7, 1907 — M o r r e Oliveira Migueis, 
grande apostolo do partido re-
publicano na freguezia de Al-
cantara. 

8, 1900— O diário republicano a Pa-
tria abre uma subscripção para 
construir uni mausoléu em ho-
menagem a Alves Correia% 

9, 1878 — Morre Victor Manoel, fun-
dador da unidade italiana. 

10, 1892 — A França supprime as con-
gregações religiosas. 

1883 — Toma assento 110 parlamento 
Manoel d 'Arriaga. 

11,1903 — Morre o jornalista Luiz 
Serra, redactor do jornal Pa-
tria, de 1890. 

12, 1898 — João Chagas começa a di-
rigir o diário republicano O Paiz. 

13, 1898 — E' despronunciado França 
Borges, incurso injustamente 11a 
lei de 13 de fevereiro. 

'14, 1893 —Morre 11a cidade de Coim-
bra o Dr. José Falcão, auctor da 
«CartilIiaVlo Povo». 

15,. 1893 — Toma assento no parla-
mento o deputado republicano 
Dr. Teixeira de Queiroz. 

16, 1906 — Morre o ex-capitão Leitão, 
chefe militar da revolta de 31 de 
janeiro 110 Porto. 

17, 1902 — E' condomnado em 12 me-
zcs de prisão por abuso de liber-
dade d'imprcnsa o director do 
Munclo. 

18, 1902 — 0 governador civil de Coim-
bra prohibo a realisaçâo d 'uma 
conferencia no .Centro Republi-
cano José Falcão, da Figueira 
da Foz. 

19, 1908 — E' inaugurado em Braço 
de P ra t a o Centro Republicano 
João Chagas, discursando o Dr. 
Bernardino Machado. 

20, 1908 —Morro em Lisboa o dr. An-
tonio de Vasconcellos, presidente 
do Centro Latino Coelho. 

21, 1906 — Effectua-se 110 Porto um 
grande comicio em que discur-
sam Affonso Costa, Duarte Leite 
e Nunes da Ponte. 

22, 1908—São presos João Chagas e 
França Borges como implicados 
110 movimento revolucionário que 
estava para rebentar no dia 28. 

23, 1858—Morre em Lisboa o grande 
democrata Henriques Nogueira. 

24, 1840 —Nasce 110 Porto o grande 
publicista e eminente republica-
no Rodrigues de Freitas. 
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25, 1908—O governo de João Franco 
prohibe uma reunião eleitoral 
republicana no Centro Eleitoral 
Republicano de Lisboa. 

26, 1P02 —Em Villa Franca de Xira 
realisa-se um imponente comicio 
republicano em que discursam 
Alexandre Braga, João Chagas 
e Feio Terenas. 

27, 1906 — O povoj!e__£mjubra, recebe 
enthusiasVicamente os caudilhos 
republicanos que vêem tomar 
parto na inauguração do_Centro 
Jtepublicano Académico-.. 

28, líKH^-São ])resosncT^Tevador da 
Bibliotheca, pouco antes da hora 
em que havia de rebentar a re-
volução marcada para esse dia, 
os dr. Affonso Costa, Visconde da 
Ribeira Brava, dr. Egas Moniz e 
tenente Alvaro Pope. Affonso 
Costa que na vespera ainda esta-
va em Paredes n 'um julgamento, 
abandonou-o para ir tomar parte 
na revolução, que abortou por 
esto e outros caudilhos serem 
presos, dando em resultado 3 dias 
depois o trágico desfecho de ser 
justiçado no Terreiro do Paço o 
rei D. Carlos e o Principe^Real, 
por Buiça e Costa. 

29, 1908—Sabe-se por noticias offl-
c iaes que o governo resolvêra 
deportar os presos políticos. 

30, 1908 — Lisboa está sobre grande 
effervescencia politica, um ver-
dadeiro vulcão, desconfiando to-
dos que a lguma cousa de sensa-
cional está prestes a acontecer. 

31, 1908 —O ministro da justiça Tei-
xeira d 'Abreu vao a Villa Viço-
sa levar á assignatura do rei o 
decreto de deportação para os 
presos implicados na ten ta t iva 
de revolta. A policia toma mi-
nuciosas precauções para o. re-
gresso do rei a Lisboa no dia 
seguinte. 

Fevereiro 

1, 1908 — Vindo de Villa Viçosa é as-
sassinado a tiro, a despeito das 

rigorosas precauções policiaes, 
por Buiça e Alfredo Costa, o rei 
D. Carlos e seu filho primogénito 
o príncipe Luiz Filippo, ficando 

ferido o infante D. Manoel. A 
policia assassinou em seguida 
Buiça, Costa e um popular, João 
Sabino, alheio ao a t tentado. 

2, 1907 — Realisam-se em Constancia 
e na Barquinha comícios de pro-
paganda republicana. 

3, 1893 — O Dr. Rodrigues de Frei-
tas renuncia a cadeira de depu-
tado, renuncia que o Parlamento 
não aceita. 

4, 1891 — Dá entrada na cadeia da 
Relação o revolucionário de 31 
de janeiro capitão Leitão. 

5, 1896 — Publicam-se os primeiros 
exemplares do patriotico poema 
de Guerra Junqueiro «A Patrtá». 

6, 1908 — O Mundo publica a pri 
meira lista da subscripção a fa-
vor dos filhos de Buiça, que se 
eleva a muitos contos de réis. 

7, 1892 — Sae da cadeia do Limoeiro 
o Dr. João de Menezes, depois dc 
ter cumprido a pena de 3 mez" 
de prisão imposta n 'um processo 
de imprensa. 

8, 1897 — Morre no Sabugal o ex-
sargento da revolta do Porto de 
1891, José Maria Diniz. 

9, 1898 — Kruger é eleito presidente 
do Transvaal 

1874 — Morre o livre pensador Mi 
chelet. 

10, 1906 — O rei D. Carlos não é rec 
bido pela plateia do theatro de 
S. Carlos com as costumadas cor 
tezias, que se deixa ficar sent" 
da á sua chegada ao camarote 
real . 

11, 1890 — Por levantarem vivas 
Liberdade e á Pa t r ia são pres 
e mettidos no porão do Vasco da 
Gama, os doutores Manoel d'A 
r iaga , hoje Presidente da Repu 
blica, e Jacintho Nunes, actual 
senador. 

12, 1883 — Inaugura-se em Évora, em 
casa do Bernardo de Mattos, o 
Centro Eleitoral Evorense. 

13, 1903 — Garibaldi demite-se do de-
putado, em Bordéus, pela maio-
ria da Assembleia ser reacciona 
ria. 

14, 1884—Morre o jornalista Crispi 
no da Fonseca, companheiro d 
Hvgino de Sou'/a, na Patria. 

15, 1908—São pronunciados Brito Be 
tencourt e o caldeireiro Manoel 
Rebordâo, por terem fabricad 
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bombas explosivas destinadas á 
abor tada revolução de 28 de ja-
neiro. 

16, 1908 — Grande romaria de povo ás 
sepul turas de Buiça e Costa, como 
preito de homenagem. 

17, 1908—• E' posto na disponibilidade 
o tenente de cava l la r ia Alvaro 
Pope. 

18, 1900 — São eleitos pela segunda 
vez deputados pelo Porto os drs. 
Affonso Costa e Paulo Falcão e o 
engenheiro Xavier Esteves. 

19, 1Í00—Em Lisboa realisa-se a pri-
meira reunião da Liga Académi-
ca Republicana. 

20, 1837 —Nasee em Coimbra o dr . 
Bernardino Pinheiro. 

21, 1907 — Inaugura-se em Lisboa o 
Centro Alexandre Braga . 

22,1906 — O dr. Bernardino Machado 
é processado por um ar t igo inti-
tulado França e Portugal, pu-
blicado no «Mundo». 

23, 1882—Publica-se em Lisboa o 1.° 
numero do Estandarte Republi-
cano. — 1908—E' i naugurada no 
Beato a escola «Heliodoro Sal-
gado». 

24,1843—Nasce em Ponta Delgada o 
dr. Theophilo Braga. 

25, 1848—0 Governo Provisorio pro-
clama a Republica em França . 

26, 1898—Imponente comício em Lis-
boa contra o projecto da conver-
são.—1802—Nasce Victor Hugo. 

27, 1858—Morre Lamenais . 
8, 1896—Morre no Porto o genera l 

Correia da Silva que tomou par-
te nos trabalhos preparatórios da 
Revolta do 31 de janeiro. 

M a r ç o 

1.1899—Publica-se em Lisboa o pri-
meiro numero da Patria, dirigi-
da por José Benevides. 

2, 1879—Sae o 1.° numero do sema-
nario Tribuna do Povo, redigido 
I>or Salazar Morcoso, Horácio 
Ferrar i e João Monteiro. —1890 
— O governo prohibe o cortejo 

I cívico aos Jeronymos. 

3.1900—E' fei ta em Coimbra uma im-
ponente manifestiç&cTao dr . Af-
fonscuCosta. 

4,1882—Realisa-se em Loanda o pri-

meiro enterro civil, do infa t igá-
vel democrata José Candido Lo-
forte. 

5, 1896-Morre em Lisboa o dr. Ber-
nardino Pinheiro. 

6, 1856—Nasce em Chaves o tenente 
da Revolta do Porto, hoje major 
e governador de Angola, Manoel 
Maria Coelho.—1881—Publica-se 
em Lisboa o 1.° numero do Fu-
turo de Portugal. 

7, 1870 — Publica-se o pr imeiro nu-
mero da Gazeta Democratica. 

8, 1900 — O Tr ibunal de Verificação 
do Poderes confirma a eleição 
dos deputados Affonso Costa, Xa-
vier Esteves e Paulo Falcão. 

9, 1897 — Publica-se o primeiro nu-
mero da Voz do Porvir. 

10, 1852 — Nasce e notável republi-
cano Consiglieri Pedroso. 

11, 1907 — I u a u g u r a -se o Centro Ber-
nardi no Machado, de Lisboa. 

12, 1910 — O Mundo publica uma car-
ta do padre Manuel Ançã fazen-
do graves accusações ao bispo 
de Beja. 

13, 1900—Ent ram pela primeira vez 
no Par lamento os tres deputa-
dos republicanos pelo Porto. 

14, 1909 — O capitão Djalme d'Azeve-
do parte para Hespanha para es-
capar á fúr ia da perseguição 
monarchica. 

15, 1910 — O Dr. Affonso Costa t r a t a 
magis t ra lmente da questão Hin-
ton no Parlamento. 

16, 1910 — Por causa da questão Hin-
ton ha nas camaras g rande agi-
tação e começo de tumulto . 

17, 1907 — Em Carnaxide inaugura-se 
um Centro Republicano denomi-
nado «Pa t r i a Nova». 

18, 1883 — Começa a publicar-se na 
Régua um jornal int i tulado Gri-
to do Douro. 

19, 1906 — Publica-se em Coimbra o 
primeiro numero da 'Patria, or-
gão do Centro Académico Repu-
blicano. 

20, 1889 — Morre Oliveira Marreca. 
21, 1910 — Xavier Esteves faz em Lis-

boa uma interessante conferen-
cia sobre a si tuação da industr ia 
nacional. 

22, 1869 — Nasce Diniz Neves, funda-
dor do jornal O Norte. ' 

23, 18! 0 — Sae em_ Coimbra o primei-
ro numero do VUvínãtum. 
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24, 1807 — Innugura-se em Bonifica o 
Centro Heliodoro Salgado. 

25, 1882 — Inangura-se em Lordello do 
Ouro o Centro Guilherme Braga . 

26, 1909 — Tumul tos no P a r l a m e n t o 
por a maioria não approvar o 
inquér i to aos actos do ministro 
Espregue i ra , acusado de se t e r 
ad ian tado . 

2.7, 1881 — A cidade do Porto protes ta 
contra o t r a t a d o de Lourenço 
Marques. 

28,1851 — Nasce o Dr. Bernardino 
Machado. 

29,. 18;0 — Ein Ponta Delgada funda-
se o Ceptro Republicano Fede-
ral . 

30, 1890 — Realisam-se as eleições para 
deputados, vencendo em Lisboa 
a lista republ icana. 

31,1890 — 0 Orfeon Académica do^ 
Coimbra cheg?T~ã"Tiis"boã para* 

' rca l i sar^um sa rau em beneficio 
do J a rd im Escola João de Deus. 

Abril 

1, 1634— Nasce Augus to José da Cu-
nha , que foi professor do rei I). 
Carlos, ministro da monarchia e 
que em 1907 adhere ao par t ido 
republicano. 

2, 1879" — E' f undada em Villa Verde 
a Sociedade Democratica Repu-
bl icana. 

3, 1876 — E' eleito um Directorio do 
pa r t ido republicano com 34 mem-
bros. 

4, 1909 — Realisa-se em Penafiel um 
comicio republicano. 

5, 1S03 — E' preso o dr. Alexandre 
B r a g a por não t i r a r o chapéu á 
passagem d 'uma procissão. 

6, 1900—O dr. Affonso Costa exige 
que compareça o ministro Veiga 
Beirão, pa ra o in te r rogar sobre a 
a t i t ude de Po r tuga l na g u e r r a 
anglo-boer. 

7, 1909—Morre o Abbade Paes Pinto , 
revolucionário do 31 de janeiro. 

8, 1908—E: assassinado um g u a r d a 
municipal que v ig iava o quar te l 
de Alcan ta ra . 

9, 1891—A a c ^ e m i a doCoimbra pro-
tes ta contra as penas impostas 
aos revolucionários vencidos de 
31 do janeiro, julgados em conce-
lho de" g u e r r a em Leixões. 

10, 1906— E' cóndemnado o g rande 
poeta Guer ra Junquei ro por abu-
so de l iberdade de imprensa. 

11, 1902—O Mundo processa o juiz 
Veiga por abuso de auctof idade . 

12, 1908—O dr. Affonso Costa ó rcce 
bido em Almada no meio de rui-
dosas manifestações' de enthu-
siasnio. 

13, 1874—Morre o g r a n d e republicano 
Santos Silva. 

14, 1909—O congresso pedagogico ma-
nifesta-se pela abolição do ensino 
religioso nas escolos primarias. 

15, 1909—A Camara Municipal do Lis-
boa estabelece o regime de 8 ho-
ras do t rabalho pa ra os seus ope-
rários. 

16, 1907 - O dr. B e r n ^ i n o _ J ^ i ç h a d o 
pede a demissão deTêi í íedíPphi-
losophia da Universidade, por 
esta expulsar os es tudantes gre-
vistas. 

17, 1880—Em Ponta Delgada publioa-
se o 1 ° numero do semanario A 
Republica Federal.—1838—Nas-
ce João Bonança. 

18, 1910—Tuniultos na cainara dos de-
putados por causa da questão 
Hinton. 

19, 1909—0 dr. Miguel Bombarda ata-
ca no Pa r l amen to o regime mo-
na vchico. 

20, 1910—O dr. Affonso Costa declara 
nas camaras no meio da estupe-
facção de todos os deputados, ha-
ver palacianos vendidos a Hinton 
e presta-se a fazer a prova da 
sua declaração. 

21, 1890—Os republicanos de Tete 
protestam contra o ultimatum 
obrigando a fug i r o ministro de 
Ing l a t e r r a 

22, 1 9 1 0 - O dr. Affonso Costa prova a 
sua aff irmação lendo na Camara 
dos Deputados car tas d 'um.a ju-
dan te do rei, comprometido no 
caso Hinton. 

23, 1891—São condemnados no Porto 
cinco soldados da g u a r d a fiscal 
que tomaram par te na Revolta 
de 31 de janeiro. 

24, 1891—Partem pa ra o degredo os 
principaes revoltosos do 31 de 
janeiro. 

25, 1909—E' eleito o directorio com-
posto por Teophilo Braga , Basi-
lio Telles, José Relvas, Cuperti-
no Ribeiro e Eusébio Leão,—1908 
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I—Abre ehi Cambra- o 9.° con-
gresso republicano. 

26, 1908—Realisam-so as duas sessões 
do congresso republicano que re-
solve não dar a demissão ao Di-
rectório. 

27, 1890—Os jornaes dizem que vão 
i . ser transferidos os corpos da 

guarnição de Lisboa. 
28, 19Ó1 — Inaugura-se ein Lisboa o 

Centro Dr. Affonso Costa. 
29, 1910 —Reúne no Porto o Con-

gresso Republicano que resolve 
fazer a Revolução, encarregan-
do o Directorio de effectivar os 
trabalhos n'essse sentido. 

30, 1908 — São presos os republicanos 
Macedo Bragança e Mendes d'Al-
rneida, 

Maio 

11, 1873 — Publica-so em Coimbra o 
primeiro numero" do jornal A 11 e-
p ublica^Po rtugueza. 

2, 1908 — Começa em Lisboa, no Cen-
tro de S. Carlos, o inquérito aos 
acontecimentos de 5 de abril 

3, 1849 — Nasce o antigo deputado 
republicano Teixeira de Quei-
roz. 

4, 1907 — No Porta é prohibida a 
inauguração do C e n t r o João 
Chagas. 

5, 11-21 — Nasce o republicano portu-
guez José de Souza Larcher. 

6, 1909 — E' condeninado o jornal 
republicano Povo de Oeiras. 

7, 1907 — Ao Mundo são-lhe proces-
sados dezassete artigos. 

8, 1782 — Morre o marquez de Pom-
bal. 

9, 1910—E' condemnado o jornal 
Independendo de Agueda, por 
abuso de liberdade de imprensa. 

10, 1907 — O governo franquis ta dis-
solve as Cortes e entra em dicta-
dura. 

11, 1908 — 0 Dr. Affonso Costa com-
bate na Camara dos Deputados 
o projecto de lei concedendo a 
pensão do 1:200^000 réis á viuva 
de Hintze Ribeiro. 

12, 11,09 — Os Armazéns Grandclla of-
fereccm para a villa de Bena-
vente um bairro de 10 casas 

13, 1689 — Nasce o marquez de Pom-
bal. 

(14, 1846 — A academia de Coimbra 
inicia a revolução popular 110 
districto. 

15, 1911 — Chega a Lisboa o alferes 
Malheiro, depois de longa ausên-
cia 110 Brasil. 

16, 1910 — Inaugura-se o Congresso 
Nacional 

17, 1908 — Os monarchicos do Porto 
que vão a Lisboa prestar vas-
salagem ao rei. são recebidos 
pelo povo de Lisboa no meio de 
vivas á Republica 

18, 1907 — E' julgado e condemnado o 
Mundo no Tribunal da Boa Ho-
ra , em Lisboa. 

19, 1909 — O tr ibunal militar absolve 
o alferes Teixeira c um sargento 
implicados 11a abortada revolta 
de 28 de janeiro de 1908. 

20, 1861 — Nasce ein Villa Real do 
Trá-s-os-Montes o g rande jorna-
lista Alves Correia. 

21, 1903 — O Diário do Governo pu-
blica o orçamento do Estado com 
um deficit de 1.351:111^522 réis; 
que as Novidades e o Popular 
declaram não ser verdadeiro,por-
que o deficit deve ser muito 
maior. 

22, 1908—O dr. Affonso Costa tem uma 
violenta scena de pugilato com o 
ex-ministro franquista Fernan-
do Martins de Carvalho 

23, 1908—O ministro Espregueira apre-
senta ao parlamento a proposta 
do augmento da lista civil. 

21, 1902—Morre eni Lisboa o livre pen-
sador dr. Teixeira Bastos. 

25, 1908—Realisa-so no Porto o julga-
mento da Voz do Operário, sendo 
testemunha de defeza o general 
Dantas Baracho. 

26, 1874—Morre Joaquim Antonio de 
Aguiar , auctor do decreto que 
ext inguiu as ordens religiosas em 
Portugal . 

27, 1908—Os estudanltèâ-jle^noiíiibra: 
que foram a LisboasaudàT^o rei 
são recebidos hostilmente pela 
população da capital e 110 meio 
de vivas á Republica. 

28, 1901—E'supprimído o jornal repu-
blicano A Liberdade. 

29, 1898—Morre cm Condeixa (Coim-
bra), iUylifljÇõgueJTé^Sa Barre-
to, solcRido "dãs lúc ta í l iberaes e 
apostolo do ideal republicano. 

30, 1901—Reapparece o jornal suppri-
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do A Liberdade, com o t i tulo de 
Marselhesa. 

31, 1903—O Grémio Republicano Prr-
t u g u e z do Rio de Janei ro inau-
g u r a o re t ra to de Guer ra J u n -
queiro. 

Jurxlio 

1, 1848—Nasce em Miranda do Corvo 
o saudoso chefe do part ido Repu-
blicano_José_Ffllc 5.0. 

2, 1900—E' preso Heliodoro Salgado 
por te r publicado um violento ar-
t igo no diário republicano a Pa-
tria. 

3, 1906—Morro o g rande liberal Pa-
lermo de Faria . 

4, 1908—São presos por suppostos im-
plicados no regicídio os operá-
rios : Antonio José Avilla, Adão 
Duar te , Augusto Machado, Mi-
guel Cordova e Constantino Mon-
des. 

5, 1910—E' mais uma vez querellado 
o intemerato jornal republicano 
o Mundo. 

6, 1910—Na camara dos Deputados 
discute-se o rei, havendo tumul-
tos e sendo interrompida a sessão 

7, 1880—O dr. Manoel de Arr iaga , 
vereador e hoje presidente da Re-
publica!, propõe na Camara Mu-
nicipal a suppressão da g u a r d a 
municipal. 

8, 1910—E' preso José Cordeiro Jú -
nior, accusado de aliiciar sar-
gentos para a Revolução. 

9, 1890—Termina a sua fo rmatura em 
Direito o g rande causidico e dis-
t incto pa r lamenta r dr. Affonso 
Costa. 

10, 1580 — Morre na mais ex t rema 
miséria o g rande poeta cantor 
da» glorias nacionaes Luiz de 
Camões. 

11, 1910 — Na. Camara dos Deputados 
ha tumultos e encerra-se a ses-
são por causa dos escandalos do 
Credito Predial. 

12, 1879 — E' publicado em Lisboa o 
primeiro numero do jornal de 
car icaturas O Antonio Maria, de 
Bordallo Pinheiro. 

13, 1909 — O Dr. Manoel d 'Arr iaga 
faz uma interessante cor.ferencia 
no Centro Republicano da Ama-
dora, 
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14, 1907 — São absolvidos n 'um pro-
cesso de imprensa os redactores 
da Vanguarda. 

15, 1891 — Publica-se em Por tuga l o 
manifesto dos emigrados da re-
volta de 31 de janeiro no Porto. 

1908 — São absolvidos pelo júry 
os accusados da explosão da rua 
de Santo Antonio, em Lisboa. 

17, 1760—0 marquez de Pombal in-
t ima o Núncio a abandonar Lis-
boa n 'uma hora e a re t i ra r de 
P o r t u g a l no praso máximo de 4 
dias. 

18, 1907 — O ditador João Franco é 
ruidosamente apupado em Lis-
boa, havendo conflictos com a 
força a rmada de que resultou a 
morte de dois cidadãos. 

19,1900 — Affonso Costa apresenta 
no Par lamento uma moção em 
que so reconhece que a única 
forma de salvar a nação é a pro-
clamação da Republica. 

0, 1909 — Realisa-se em Cfiimbra um 
importante comicio contra^çrtra-
tailQ.com o Transvaa l . 

21 ,1890—0 Dr. " Manoel d 'Arriaga 
propõe no Parlamento a redu-
cção a um terço da dotação á 
casa real. 

22, 1907 — São suspensos os jornaes 
de Lisboa o Mundo e o Paiz e 
em Vizeu o semanario A Beira. 

23, 1907 — O Mundo é suspenso por 
30 dias. 

24, 1907 — Chega a Badajoz, emigra-
do, para se l ivrar á perseguição 
da monarchia que o queria en-
carcerar , o arrojado jornalista 
F rança Borges, onde publica 0 
Espectro do Mundo. 

25, 1906 — Morre no Porto o revolu-
cionário de 31 de janeiro de 1891, 
Antonio Dias Pinto. 

26, 1908 — A Associação do Registo 
Civil realisa uma sessão com-
memorat iva do primeiro registo 
feito em 1876 em Lisboa. 

27, 1896 — E' supprimido o jornaj 0 
.PúXÍug.al, çrgão dos estudantes 
r ep i i i l jMnosde^Joúnbra . —1909 
— Migrièl Bombarda realisa em 
íkúanJora, no thea t ro Príncipe 
Real, uma br i lhante conferencia 
anti-clerical . 

28, 1908 — Realisa-se em Lisboa um 
imponente comicio contra os 
adiantamentos á casa real. 
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20, 1900—O pnrtido republicano resol-
' ve mandar imprimir a let tras de 

ouro a moção apresentada pelo 
dr. Affonso Costa na sessão par-
lamentar do 18 de junho do 1900. 

30, 1771—Nasce na Figueira da Foz 
Fernandes Thomas, a figura 
mais proeminonte da revolução 
do 1820 e chefe parlamentar nas 
cortes de 1821. 

Julho 

1879—Publica-se no Porto o 1.° nu-
mero do Combate.. 

2, 1885—E' fundada em Lisboa a As-
sociação do Livre Pensamento. 

3, 1*81—E' preso Gomes Leal por pu-
blicar A Traição. 

4 1833—Morre nos cárceres da torre 
' do S. Julião da Barra o grande 

liberal de 1820, Borges Carneiro. 
5, 1903— Comicio no Porto contra os 

adiantamentos, havendo tumul-
tos, cargas de cavallaria e mui-
tas prisões. 

6, 1909 — Pavuia Correia realisa no 
Porto uma conferencia sensacio-
nal anti-jesuitica. 

7, 1497 — Parte para a descoberta da 
índia Vasco da Gama. 

8, 1840 —Nasce o Dr! Manoel d'Ar-
r iaga, actual presidente da Re-
publica. 

9, 1499 — Chega ao Tejo a nau de 
N. Coelho, da frota de Vasco da 
Gama, com a noticia da desco-
ber ta da índia. 

10, li.09 — E' absolvido o Mundo, em 
sentença de 1 a instancia, o que 
raríssimas vezes acontecia. 

11, 1908 — João Chagas realisa em 
Lisboa uma interessante confe-
rencia sobre os adiantamentos. 

1780 — Nasce Mousinho da Sil-

17, 1897—0 dr Brito Camacho, medi-
co militar, é intimado a part ir 
para Lourenço Marques, recu-

• sando-so. 
t 18, 1866—Nasce em Valle da Vinha, 

(S. Pedro d'Alva), o grande tri-
I buno dr. Antojjio José d'Almeida. 
'19, 1909—E' lovantadá"a"5E5são da ca-

inara dos deputados como home-
nagem pelo fallecimento do dr. 
Affonso Pena, presidente da Re-
publica do Brasil. 

20, 1875 — Nasce Fernão Botto Ma-
chado. 

21, 1908 —O deputado Eduardo Bur-
nay renuncia á sua cadeira no 
parlamento em virtude d'um dis-
curso proferido no Parlamento 
pelo Dr. Brito Camacho. 

22, 1880 — Nasce o Dr. Ramiro Gue-
des. 

23, 1853 — Nasce Francisco d'Almeida 
Grandella, grande patriota e de-
dicado republicano. 

24, 1833 — Entram em Lisboa as forças 
liberaes. 

2õ, 1892 — Morre o major republicano 
i Adelino da Cruz. 

i, 1868 —Toma o g rau de .doutor na 
Universidade o grande historia-
dor Theophilo_Braga. 

f, 1896 —Morre o Dr. Rodrigues do 
Freitas. 

1794—E' guilhotinado Robespier-
re. 

), 18351—O nnncio- representante do 
Papa é intimado a sair de Por-
t u g a L 

), 1909 —E' condemnado o director 
da Republica, Dr. Artiwi.Leitão, 
em 30 dias de cadeia. 

1, 1881 — Inaugura-se em Lisboa o 
Centro Republicano Mousinho da 
Silveira. 

12, 

13, 

14, 

15, 

1 6 , 

veira. 
1793 — Inst igada pelos jesuitas 

Carlota Corday assassina Marat . 
1780 — O povo de Paris realisa a 

tomada da Bastilha. 
1873 _ Bernardino Machado toma 

o g rau de bacharel na Universi-
sidade d e j > i m b r a . 

1909—São julgados os últimos sar-
gentos implicados no movimento 
republicano do 28 de janeiro e 
absolvidos depois de 18 mezes de 
prisão. 

Agosto 

1, 1909 —Comicio contra os jesuitas 
em Lisboa, sob a presidencia do 
grande sábio Miguel Bombarda. 

2, 1909— O povo de Lisboa, represen-
tado por muitos milhares de pes-
soas, vae ao Parlamento recla-
mar para que sejam postas em 
execução as leis de Marquez de 
Pombal e Joaqui^Ajitf lf l iâjLA--
gu i a r contra os jesuitas. O Par-
lamento não at tende a reclama-
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ção, sendo encerrada a sessão,aos 
grites de Viva a Republica pelos 
deputados republicanos e povo 
das galerias 

a, 1492— Christovam Colombo parte 
pára o descobrimento da Ame-
rica. 

4, 1891—Heliodoro Salgado dá entra-
da na cadeia do Limoeiro por 

. . crimes políticos 
5, 19.00—E' supprimido o jornal repu-

blicano A Lucta. 
G, 1879—A Assembleia Nacional de-

creta a confiscação de todos os 
bens do clero francez. 

7, 1908—São eondemnados 4 sargen-
tos como implicados no movimen-
to sedicioso de 28 de janeiro. 

8, 1897—Entra em Lisboa pela pri-
meira vez o-cruzador Adamastor, 
adquirido por subscripçâo nacio-
nal. 

9, 1Í;09—Verifica-se que os adianta-
mentos illegaes á familia real se 
elevam a 5:232 contos de róis —( 

B —~ 1908 — Suicida-se o dr. Trindade 
Caeiiio.' 

10, 1S09—Os, libe-raes da çidade de 
Coimbra enviam a Miguel Boin-
barda um telegramma protestan-
do contra as insidias que lhe di-
rigiu o diário jesuítico o Por-
tugal. 

11, 1909 — E' condemnado a um anno 
de multa a 500 réis por dia o jor-
nal A Republica. 

12, 1887 —Morre -Francisco Barreiro, 
fundador do Club Republicano 
11 de Fevereiro de 1873. 

13, 1909"—Maura-ítnnuneia que vão 
ser fuzilados os supostos impli-
cados na revolta de Barcelona.' 

14> 1906—E" julgada e condemnada 
a Voz Publica do Porto. 

15, 1853 — Nasce Luiz Filippe da 
Matta, senador. > 

16,1907 — 0 * gabinete' negro» sus-
pende por 30 dias A Vanguarda. 

17, U.09 — Morro o grande romancista 
, Eça de Queiroz. 

18, 1908 — E' preso Heitor Ferreira 
sob a accusação de ter vendido 
a carabina com que Buiça assas-
sinou o rei D. Carlos. 

19, 1909 — E'. condemnado o dr. Ma-
galhães Lima por delicio de li-
berdade de imprensa. 

20, 1891 — E' supprimido o jornal A 
Revolução cíe Janeiro-

21, 1881 — E ' eleito deputado repu-
blicano por Lisboa o dr. Elias 
Garcia. 

22, 1887 — Morre o grande apostolo 
da democracia, João Rodrigues 
Vieira. 

23, 1906 — Inaugura-se no Porto o 
Centro Duarte Leito-. 

24; 1792— Nasce em Coimbra Joa,-
quim AutonioíTAg-Aiar. 

25, 1905 — Morre o livWpênsador Jo-
sé Carrilho Videira. 

26, 1905 — E' posto ém liberdade o ar-
meiro Heitor Ferreira. 

27, 1885 — Morre Francisco de Mello 
Baracho, que na Ilha Terceira e 
no Porto se bateu nas lutas da 
liberdade. 

28, 1910 —São eleitos 13 deputados 
republicanos por Lisboa e Setú-
bal. 

29, 1891 — Morre o general José Ma-
ria Latino Coelho. 

30, 1909 - E' apresentado no Parla-
mento o orçamento do Estado 
com um_defi -it de 5.58S:956$196 
réis. 

31, 1901 — Morre na Figueira da Foz 
o dedicado republicano João Ja-
cintho Fernandes. 

Setembro 

1, 1909— E' proso Ferrar proximo 
de Barcelma, accusado de estar 
c o m p r o m e t t i d o n a revolta 
d'aquella cidade. 

2, 1876 — Suicida-se José Fontana. 
3, 1910 — Morre Consiglieri Pedroso. 
4, 1900—E'. supprimido o jornal a 

Patria, do França Borges. 
5, 1904--Realisa-sc uma imponente 

excursão republicana ao Bom-
barral. 

6, 1826—E' decretado o encerramento 
de todas as .prisões subterrâneas. 

7,-1891—Entra na penitenciaria de 
Lisboa o cabo Salomé, valente o 
heroico revolucionário do 31 de 
janeiro 

8, 1831—E' inaugurada em Lisboa a 
Associação Republicana Theophi-

* lo Braga. 
9, 1909—Realisa-se em Coimbra um 

comicio de protesto contra a pri-
sãn do Forcar. 

10, 1909—Em Lisboa realisa-ji-se tam-
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bem militas sessões contra a pri-
são de Ferrer . 

11, 1891—Suicida se Anthero do Quen-
tal. 

12, 1909 - Renlisa-se uma excursão re-
publicana a Abrantes 

13,186o—Nasce na Castelheira do Pera ' 
o dr. Augusto Barreto, que tanto 
se salientou no movimento aca-
démico de Coimbra contra o ulti-
mcitum do 1890, pelo que iicou 

F conhecido com o nome de pa-
triota Barreto 

14, 1320-Morre Dante. 
15, Nasce Bocage. 
16, 1900—Publica-se o primeiro nume-

ro de o Mundo 
17, 1870—Regressa a Paris vindo do 

exílio Victor Hugo. 
18, 1850 Nasce Guerra Junqueiro. 
19, 1761 —São declarados livres os es-

cravos que entram em Portugal. 
20, 1879--Queda do poder temporal do 

Papa. 
21, 1792—A Convenção Franceza pro-

clama a Republica sob unia pro-
posta do abbade Grégoire, votan-
do-a por grande maioria. 

i2, 1907 E' lançada a primeira pedra 
para o monumento a Mjinoel 
Kgrna lides Th o rn a z na Figueira 
da Foz? 

'23, 1880—E' fundado em Lisboa o 
Centro Republicano Federal. 

24, 1908—Parte para Madrid o dr. 
Bernardino Machado a represen-
tar o partido republicano 110 en-
terro de Salmeron. 

25, 1890—Realisa-se em Coimbra uma 
grandiosa manifestação ao dr. 
Antonio José d'Almeida por occa-

• sião dá smTsaida da prisão, onde 
cumpriu a pena da clausura du-
rante 3 mezes, imposta por pu-
blicar no jornal o Ultimatum um 

I art igo inti tulado D. Carlos, o 
ultimo. 

26, 1888 — Morre o grande republica-
no Filippe João Salgado. 

27, 1908 —O dr Alb.ertn Cosfci, Pad 
Zé, realisa no Centro Republi-
cano de Carnaxide uma inte-
ressante conferencia. 

28, 1860 — Publica-se em Lamego o 
primeiro numero da Revolução. 

29, 1809 — Morre Depuis. 
30, 1909 — Suspende a sua publicação 

o antigo jornal republican» a 
Voe Publica. 

Outubro 

I ,1886—Começa a publicar-se a 
Bibliotheca de Propaganda De-
mocrática, dirigida por Consi-
glieri Pedroso. 

2, 1900 —. O Mundo processa o juiz 
Veiga. 

3, 1906 — Faz a sua estreia no Par-
lamento o grande orador Dr. 
Alexandre Braga. 

4, 1910 — Rebenta em Lisboa, pela 
uma hora da madrugada, a re-
volução republicana, saindo para 
as ruas os regimentos de infan-
ter ia 16 e arti lheria 1 e o povo 
armado aos gritos de viva a Re-
publica, t r a v a n d o ri ja lucta 
com as forças fieis á monar-
cliia, que são derrotadas em toda 
a linha. 

5, 1910 — E' proclamada a Republica 
Portugueza, depois de 28 horas 
de combates renhidos, renden-
do-se alguns núcleos de forças 
monarchicas que ainda resta-
vam. Por par te dos republica-
nos est iveram: toda a marinha 
que entrou em combate com os 
cruzadores «Adamastor» o «S. 
Raphael»; regimentos de infan-
teria 16 e artilheria 1; um re-
gimento de cavalaria e parte da 
guarda municipal e o campo en-
trincheirado, que não precisou 
ent rar em combate. 

6, 1909 — Publica-se o primeiro nu-
mero de O Povo' de Ourem. 

7, 1878 — Realisa-se ém Lisboa um 
comicio de propaganda eleitoral 
republicana presidido por Ra-
malho -Ortigão. 

8, 1864— Nasce Xavier Esteves. 
9, 1543 — Nasce Cervantes. 

10, 1909 — E' condemnado á morte o 
professor Francisco Ferrer, o que 
espantou todo 'o mundo culto, 
havendo manifestações de pro-
testo em França, Italia, Allema-
nha, Portugal , etc. 

I I , 1872 — Publica-se o primeiro nu-
mero da Democracia. 

12, 1906 — Morre Heliodoro Salgado. 
13, 1909—E' fuzilado em Montjuich 

Francisco Ferrer-. 
14, 1909 — Morre o dedicado republi-

cano Antonio da Costa Sêco 
Gamboa. 
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15, 1904 — Morro o dr. Manoel Emv-
gdio Garcia. 

16, 1899 — Morro o grande escritor e 
poeta Alexandre da Conceição, 

17, 1898—Morre em Coimbra o grande 
liberal Joaipiim Martins de.Car-

T-albo, director do antigo jornal 
o Conimbricense. 

18, 1817 — E' enforcado o general Go-
mos Freire d'Andrade. 

19, 1879 — E' eleito deputado pelo 
Porto o dr. Rodrigues de Freitas 

20, 1865 — Nasce o dr. Affonso de Le-
mos, actual senador da Repu-
blica. 

21, 1906 — E ' inaugurada em Bonifica 
a «Escola Dr. Affonso Costa». 

22, 1854 — Nasce o professor Santos 
Pousada. 

23, 1881 — Inaugúra-se o Centro Re-
publicano Alhandrense. 

24, 1883 — Publica-se no Funchal o 
primeiro numero do jornal a Re-
publica. 

25, 1850 — Nasce o dedicado republi-
cano Alves Torgo, fundador do 
Centro R e p u b l i c a n o Affonso 
Costa. 

26, 1794 — Ultima sessão da Conven-
ção Franceza, que n'um só perio-
do promulgou 6:370 decretos. 

27, 1905 — Emilio Loubet, presidente 
da Republica Franceza, visita 
Lisboa. 

28, 1840 — Nasce José Fontana. 
29, 1888 — Morre Carlos Augusto Ra-

mires, fundador do Çlub Vieira 
da Silva. 

30, 1900 — E' entregue a França Bor-
ges uma penna de óuro adquiri-
da por subscripçâo publica aber-
ta no Jornal de Abrantes. 

31, 1898 — Afim de cumprir sentença 
entra na cadeia o editor do jor-
nal republicano o Paiz. 

N o v e m b r o 

1, 1891 — O governo prohibe um co-
micio do protesto contra as con-
gregações religiosas. 

2, 1789 — Todos os bens do clero 
francez são postos á disposição 
da Republica. 

3, 1908 — Suicida-se na redacção do 
Mundo o doutor Alberto Costa, 
Pad Zé. 

4, 1910 — E' decretado o divorcio em 

h 
1 

Portugal pelo grande estadista 
Affonso Costa. 

5, 1850—Nasce o velho republicano 
portuguez José Maria de Moura 
Barata Feio Terenas. 

6, 1900—Morreolivre pensador Eduar-
do Augusto Pinto. 

7, 1564—Christovam Colombo volta 
da sua ult ima viagem á America. 

1897—Sae em Coimbra o primeiro 
numero do jornal republicano a 
Republica. 

9, 19DfT=São condemnados Magalhães 
Lima e Botto Machado por arti-
gos publicados na Vanguarda. 

10, 1759—Nasce Sehiller. 
11, 1812—Proclama-se em Portugal a 

constituição espanhola. 
12, 1908—Chega ao Porto Alves da 

Veiga, chefe civil da revolta do 
.'51 do janeiro. 

13, 1890—Publica-so o manifesto dos 
estudantes repjMjcanps C 0 i m . 

s-JlXJL, que causa sensação em todo 
o paiz. 

14, —Morre Ferreira Borges, re-
volucionário de 1820. 

15, 1889—Proclama-se a Republica nos 
Estados Unidos do Brazil. 

16, 1907—Grande explosão do bombas 
de dvnarnite na rua do Carrião, 
em Lisboa, onde se estavam fa-
bricando para serem emprega-
das na revolução e de quo resul-
tou a morto do dr. Gonçalves 
Lopes e do commerciante Bel-
monte Lemos. 

N'esta occasião foi preso o re-
volucionaria ^AqjÚlin<Í_RiMiro, 
quo ali se encontrava e quo pas-
sados dias ilosnppnrceeu mvste-

,JÚosaiUíiMa_dajpsquadra onde es-
teve internacTÕ", emigrando para 
França. 

17, 1865 — Nasce o dr. Arnaldo Bigo-
te de Carvalho, dedicado repu-
blicano. 

18, 1907 — Adhere ao partido republi-
cano o par do reino Anselmo 
Braamcamp Freire. 

19, 1822 — Nasce em Coimbra o jor-
nalista liberal Joaquim Martins 
da_Garvalho. " 

20,1906 — A f f o n s o Costa exclama 
n 'um dos seus discursos na Ca-
mara dos Deputados: «Por me-
nos crimes que os do rei D. Car-
los rolou no cadafalso a cabeça 
de Luiz XVI!» E Alexandre 
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Braga: «Estamos n 'uma Falperra 
de manto e coroa!» levantando-
se todos os deputados monarchi-
cos no meio de vociferaçõss e 
vehementes protestos e sendo 
postos fora do Parlamento pela 
força armada aquelles illustres 
deputados, 

21, 1908 - São recebidos em Coimbra 
no meio de estrondosas manifes-
tações os drs. Bernardino Macha-
do Antonio_José i d Almeida e 
Alexandre Braga. 

22, 1908 — Kealisã-se em Coimbra um 
imponente comicicLXOpulilicano. 

23, 1906 — Salmeron envia felicitações 
aos deputados republicanos por-
tuguezes eleitos por Lisboa. 

24, 1906 — Os republicanos de Yizeu 
protestam contra a expulsão do 
Parlamento de Affonso Costa e 
Alexandre Braga. 

25, 1843 — Nasce Eça de Queiroz. 
26, 1878 — E' posto em vigor o registo 

civil. 
27, 1870 — São fuzilados em Cuba al-

guns estudantes de medicina, 
28, 1840 —Nasce José Caldas. 
29, 1908 — O partido republicano ele-

ge por grande malferia 34 juntas 
de parochia em Lisboa 

30, 1908 — T o m a posse a Camara 
Municipal Republicana de Lis-
,boa. 

D e z e m b r o 

1, 1640 — Portugal sacode o jugo cas-
telhano e proclama a sua inde-
pendencia. 

2, 18S3 — E' inaugurado no Porto o 
Club Eleitoral Soberania Popu-
lar. 

1906— E' expulso da Camara dos 
Deputados pela força armada o 
dr. João de Menezes. 

4, 1808 — Extincção da inquisição em 
Hespanha. 5, 1848 — Nasce Albano Coutinho^ 

' publi&ua—um manifesto protes 

tando contra a expulsão do Par-
lamento dos deputados Affonso \ 
Costa e Alexandre Braga . 

7, 1908 — E ' condemnado em 50$000 
réis de multa, custas e selos do 
processo o jornal de caricaturas 
O Xuão. 

8, 1886 — Morre em Lisboa o filho de 
Theophilo Braga. 

1854 — Morre Almeida Garre t t . 
10, 1874 — E' condemnado á morte 

Bazaine, como traidor á Patr ia . 
11, 1896— Magalhães Lima abandona 

a direcção do Século. 
12, 1908 — João Chagas começa a pu-

blicar as Cartas Politicas. 
13, 1873 — Nasce o dr. Angelo da Fon-

seca, antigo republicano e actual 
deputado por Coimbra e director 
de Instrucção Secundaria, Supe-
rior e Especial. 

14, 1779 —Morre Washington. 
15, 1898 —Campos Sales toma conta 

do governo do Brazil. 
16, 1881 — Morre em Coimbra o libe-

ral de 1820, BazUio_JUberío_ de 
SouzajLLato. 

17, 1897 — Fundação da Republica da 
Columbia. 

18, 1866 — Nasce José Benevides. 
19, 1903 —Morre o venerando demo-

crata Francisco Leal Pancada. 
20, 1902 — O governo manda fechar 

o Centro José Falcão, de Lisboa. 
21, 1805— Morre Bocage. 
22, 1909 — Morre o general republi-

cano B e n t o J o s é da Cunha 
Vianna. 

23, 1904 — Presidido por Magalhães 
Lima ^ealisa-se em Lisboa um 
grande banquete em honra dos 
deputados republicanos. 

24, 1524 — Morre Vasco da Gama. 
25, 1881 — Nasce o dr. Lopes d'01i-

veira. 
26, 1809 — Nasce José Estevam Coe-

lho de Magalhães. 
27, 1822 —Nasce Pasteur. 
28, 1859 — Morre Macaulay. 
29, 1809 — Nasce Gladstone. 
30, 1825 —Morre Talma. 
31, 1883 — Morre Gambet ta . 
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Districto de Coimbra 

ê f T S ^ à ) ^ 

UAS! ao centro do paiz e ao sul da antiga província do Douro 
está o districto de Coimbra, dos 17 do continente o 12.° na 
extensão e o 5.* na população, segundo o censo de 1878. Tem 
no seu maior comprimento, desde o rio Zezere, 3 kilometros 
ao N. do logar e freguezia de Dornellas até ao cabo Mondego 
— 99 kilometros, e na maxima largura — 53,5 contando da 
Quinta dos Troviscaes, na freguezia de Covões, até ao largo 

dos Bonitos, na freguezia de Soure. A superficie total é de 388:310 hectares. 
Confina ao N. com os districtos de Aveiro e Vizeu, E. com os da Guarda e 
Castello Branco, ao S. com este ultimo e o de Leiria, a O. com o Oceano 
Atlântico. 

O limite do districto, começando na costa marít ima ao N. O. de Mira, se-
gue quasi ao S. E. pelos confins septeintrionaes d 'esta freguezia e da de Fe-
bres, curvando aqui muito para o N. e logo ao S. pelas extremas de Serpins e 
Murtede até jun to á povoação do Sargento Mór, onde fórma um angulo, se-
guindo logo em curva de grande raio pela extremidade das freguezias de Sou-
zellas e Botão, subindo á serra do Bussaco, que atravessa a uma légua S. E. 
do Luso, e d 'ahi com pequena curva vae encontrar o Mondego acima da 
grande volta da Raiva, nos limites meridionaes da freguezia de Almaça (dis-
tricto de Vizeu). D'aqui por diante até á povoação de Felgueiras, na fregue-
zia de Seixo do Ervedal, serve o Mondego de limite natural ao districto, e 
n 'este ponto termina o limite do norte. Principia logo o do nascente, que se 
dirige para o S. com pequenas curvaturas pelos confins orientaes das fregue-
zias do Seixo, Lagares, Meruge, Lagos, S. Paio, Penalva d 'Alva, AIvôco das 
Varzeas, Aldeia das Dez, Piódão e U n h a e s Velho, até encontrar o Zezere na 
freguezia de Dornellas, tendo atravessado em toda esta l inha as serras do 
Colcorinho, Açor, e a cordilheira que se prolonga por entre o rio Zezere e a 
ribeira da Pampilhosa. Desde este ponto acompanha o limite do sul a cor-
rente do Zezere até 2 kilometros ao occidente do logar e freguezia de Janeiro 
de Baixo. Como o rio forme alli uma grande curva para o S., o limite segue 
quasi em l inha recta para o O. por espaço de 7 kilometros, até que encontra 
de novo o curso do Zezere, o qual j á não deixa senão na confluência do Ca-
bril. Sóbe depois ao N. até alcançar a serra da Louzã, cujo ponto mais ele-
vado, onde está a pyramide geodesica, ainda pertence ao districto. O limite 
então prosegue pelo viso da montanha, descendo perto da Cumeeira, abran-
gendo esta freguezia, e, continuando em grande curva para o norte, vae divi-
dindo os concelhos de Penella e Ancião, sóbe e a t ravessa a serra da Senhora 
da Estrella, e pelo extremo S. das freguezias de Tapeus, Soure e Vinha da 
Rainha vae alcançar o pequeno Ribeiro de S. Paio ou da Leirosa, que o con-

Q 
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duz á be i ra-mar onde t e rmina . 0 l imite oeeidental é agora o oceano até ao 
sit io em que começamos o do nor te , no concelho de Mira, ficando n 'es te es-
paço de. cos ia o impor tan te porto da Figueira da Foz, único do dis t r ic to . 

A sua á rea em 1903 era de 3.885:100. 
Tem 17 concelhos e 87 f reguezias , com a população de 533:505 habi-

tan tes . 

Rios 

E' o d is t r ic to de Coimbra b a n h a d o por mui tos cursos d ' agua , d ' en t re os 
quaes no t a r emos como pr incipaes os s egu in t e s : 

Alva — Es te rio en t ra no dis tr ic to pela f reguezia de Pena lva d 'Alva , e, se-
guindo para S. O. por Avô, Villa Cova, Côja e Saccar ias , vol ta depois a O. 
a té além de Pombeiro , t omando d 'ah i a N. O. com mui tas curvas , indo des-
a g u a r ao Mondego abaixo do logar da Raiva , na margem esquerda , depois de 
ter percorr ido no dis tr ic to cêrca de 10 léguas . Ent re os pr incipaes affluentes 
d 'es te rio, sobresaem : — o Alvôco, que desagiia na margem esquerda , de-
f ronte de S. Sebast ião da Fei ra ; — a r ibe i ra da Moura, que desagúa defronte 
d 'Avô, tanibem na margem e sque rda ; — a de Bemfeita, que desemboca abaixo 
de Côja na mesma m a r g e m ; — e a de Folques , que b a n h a n d o Argani l , vae 
d e s a g u a r def ronte do Sarzedo, 

Anços — En t r a es te rio no dis tr ic to a 6 k i lometros ao S. E. da villa de 
Soure (da qual também recebe o mesmo nome), e b a n h a n d o es ta villa, onde 
recebe o Arunca , e Villa Nova d 'Anços , vae lançar-se no Mondego '/2 légua 
abaixo de Montemór-o-Velho, na margem esquerda . No dis tr ic to 22 ki lometros . 

Arouca — Nasce n a ver tente sep temtr iona l da se r ra de Louzã, b a n h a es ta 
vi l la , e vae d e s a g u a r no Ceira, j u n t o ao logar da Foz d 'Arouce , tendo per-
corr ido 2 V2 léguas . 

Arunca — Nasce este r io n o concelho de Pombal e penetra no dis t r ic to de 
Coimbra pelo concelho de Soure, unindo-se n ' e s t a vil la com Anços. Percor re 
no dis t r ic to approx imadamente 7 k i lometros . 

Botão — Nasce em Sazes, concelho de Penacova , rega Botão e Souzellas, 
passa ao S. d 'Antuzede , e vae lançar-se no antigo leito do Mondego perto de 
S. João do Campo, 4 '/z léguas de curso. Recebe o r ibei ro de E i ras . 

Cabri l — Ribeira assim denominada e também — Pampilhosa, porque ba-
n h a as f reguezias d ' e s tes nomes. Tem sua origem no limite do distr icto, na 
se r ra de Unhaes , e seguindo por esta freguezia e pelas de Vidual e Cahril , 
b a n h a a villa da Pampi lhosa , que deixa á esquerda , cont inúa pelas fregue-
zias Machio e Foja , e vae d e s a g u a r ao Zezere logo abaixo, depois de um tra-
jecto de 8 léguas . 

Ceia — N a s c e este rio no limite do dis tr ic to da Guarda , pene t ra no de 
Coimbra pela f reguezia do Seixo do Ervedal , b a n h a es ta povoação, que lhe 
íica na margem esquerda , passa en t re o Ervedal e Lagares , e, vol tando a 
N. O., vae lançar-se na esquerda do Mondego 1 ki lometro abaixo da ponte 
dos F iães . Dentro do dis t r ic to percorre app rox imadamen te 3 léguas . 

C e i r a — N a s c e es te rio no l imite do distr icto, no ponto de juncção das 
se r r a s do Açor e Unhaes , e seguindo por entre aquel la e " d o Cabri l e 
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Sinhel a te perto de Goes, onde toma ao N., e depois com mui tas tor tuosida-
des a O. a te Ceira, vol tando de novo áquel la direcção, a té que desagua no 
Mcndego j u n t o a ponte da Porte l la n a es t rada de Coimbra a Celorico. Banha 
Loímeal, Cadafaz, Goes, Varzea, Serpins , Casal d 'Ermio , Foz d 'Arouce e 
Ceira, l e m perto de 14 léguas. Affluentes pr inc ipaes : o Arouce e o Dueca 
ambos da margem esquerda . v ' 

Cobrai — Ent ra 110 dis í r ic to de Coimbra pela freguezia de Meruge segue 
por Lagos, Lageosa e Travanca , e logo desagua no rio Ceia. Mais de I V, 
légua no disír iclo. 2 

Dueça — Vamos encont ra r as or igens d 'es te r io no concelho de Penella 
nas j reguezias da Cumeeira e Espinhal , e, acompanhando o seu curso para o 
N., e 11 co o Iramos a villa de Penel la a 1 ki lometro para O., e, depois de uma 
curva pa ra N. E., Miranda do Corvo, que fica sobre a margem direi ta do rio 
Ahi recebe o Alheda.. Mais aba ; xo a lguns ki lomelros começa a servir de ex-
tremo aos concelhos de Miranda e Coimbra, desaguando logo ad ian te na 
margem esquerda do Ceira, depois de um percurso de 7 léguas aper tado 
quasi sempre em estre i to valle. r 

Fervença— Começa em Arazede e vae desaguar na lagoa de Mira, tendo 
percorrido 4 ' /« léguas . Recebe a r ibei ra da Pocariça. 

Foja — Origina-se na lagoa do Bom Successo, f reguezia de Vinha da Rai-
nha, pas sando 1 ki lometro a O. d ' e s ta povoação, e, con t inuando com mui tas 
s inuosidades, separa os concelhos de Soure e Figuei ra , desaguando no Mon-
dego defronte da Morraceira, 3 k i lometros ao N. de Lavos. No distr icto tem 
um curso pouco super ior a 3 léguas . 

Mondego — Jun to ao logar da Felguei ra , na freguezia do Seixo, concelho 
d Oliveira do Hospi ta l , começa este a l imitar o dis t r ic to até um pouco abaixo 
do logar e fraguezia de Almaça (districto de Vizeu). Atravessa-o depois de 
N. E. a S. O., indo desaguar no Atlânt ico á F igue i ra da Foz, tendo banhado 
além d ' o u t r a s de somenos importancia , as povoações de Povoa de Midões' 
Azere, Oliveira do Cunhedo, Raiva, Penacova, Torres , Coimbra, Pere i ra ' 
Santo Varão, Montemór-o-Velho, Verride, Villa Verde e F igue i ra da Foz 
Dentro dos l imites do concelho tem approx imadamente 16 léguas de curso" 
Os maiores confluentes d 'es te rio dent ro do concelho são, pela margem es-
querda, — o r io Ceira, o r io de Cavailos, o Alva, a r ibei ra de Sernache, o rio 
dos Mouros, o Anços e o rio do P r a n c t o ; e pela margem dire i ta , — o Foja . 

Pampilhosa — (Ver Cabril , que é o mesmo). 

Ribeira de Sernache — Tem a sua or igem em Bendafé, pa s sa em Serna , 
che e Anobra , na Arzi la 'e em Pereira , desaguando ahi no Mondego com 3 V-
leguas de curso . 

Ribeira de Souzellas — (Vêr Botão, que é o mesmo). 

Rio de Cavailos — N a s c e proximo a S. Paio, segue pela Bobadella para ao 
S. d '01iveira do Hospi ta l , ao N. de Oliveir inha e Covas, e com um percurso 
superior a 4 léguas, desagua na esquerda do Mondego um pouco acima da 
ponte de Tábua . 

Rio da Ega — Nasce ao S. do Rabaçal , penet ra pelo Zambuja l 110 concelho 
de Condeixa, passa j u n t o de Condeixa-a-Velha e na Ega, adiante de Bellide 
entra 110 concelho de Soure, que l imita do de Montemor, b a n h a Figueiró do 
Campo e G: " ;í do Ulmeiro, e abaixo de Montemór-o-Velho, cêrca de 2 kilo-
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metros , perde-se na esquerda do Mondego tendo percorr ido 6 Va léguas . 
Abaixo do Sebal recebe pela margem dire i ta o rio Velho. 

Rio dos Mouros—(Vêr rio da Ega , qde é o mesmo). 

Rio do Prancto—(Vêr Lour iça l que é o mesmo). 

Rio Velho — N a s c e em Villa Secca, b a n h a Condeixa e Sébal, e logo des-
agua no rio dos Mouros com u m a extensão de cêrca de 3 l éguas . 

Serras 

As pr incipaes do dis t r ic to são as s e g u i n t e s : 

A ç o r - S e r r a do concelho d 'Argani l . Destaca-se da se r r a da Est re l la no 
l imite do dis tr ic to de Coimbra, e segue pa ra S. O. pela margem dire i ta do 
Ce ra dividindo a bacia d 'es te rio da do Alva, a té Goes. Ainda que se ja este 
o nome geral da Cordi lheira , ou t ros todavia recebe ella, conforme as. loca . -
dades onde passa . Também se denomina Lombo Vermelho. A sua maior ele-
vação, na pyramide geodésica j u n t o ao Piodao, e de 1:430 metros . » 

AmDaro - Serra do concelho de Penella . E' o pro longamento da se r ra da 
Louzã pelo l imite do concelho de Penel la , a lcançando nas immediaçoes do 
Esp inha l a elevação de 864 metros. 

Atalhada - Serra do concelho de Penacova. E' a mesma se r ra d a Mu-
cella (vêde 110 seu ext remo a N. O). 

Baçô - Ser ra do concelho de Goes. E' o ext remo S. O. da Cordi lhei ra do 
Açor. Eleva-se a 856 met ros . 

Boa-Viaaem - Serra do concelho da F igue i ra da Foz. Fica ao N. da villa 
de Buarcos 11a direcção E. N. E., a O. S. O. Te rmina no cabo Mondego, onde 
tem um pbaro l . Al tu ra maxima 215 metros . 

Buarcos — Nome por que t ambém é conhecida a se r ra antecedente . 

Cabril - Ser ra do concelho da Pampi lhosa . E' a cont inuação da se r ra de 
F a j ã o até á do Cadafaz, no concelho de Goes. Tem de al tura 6<23 metros . 
Fica ao sobpé do lado S. E. a freguezia do Cabril . 

Cadafaz ou Pedras do Lumiar — Ser ra do concelho de Goes. E' o prolon-
gamento da se r r a do Cabri l , que pela freguezia de Cadafaz pene t ra no con-
celho de Goes, indo l igar-se á da Louzã. Tem de a l tu ra 465 metros . 

C a n t a r o — Ser ra do concelho de Goes. E ' o pro longamento da se r r a do 
Bussa,co. Al tu ra 465 metros . 

Cebola — O mesmo que Unhaes . 

Celavisa — Ser ra do concelho de Argani l . E ' a se r ra de Paçô, acima des-
cri pta que recebe este nome na f reguezia de Celavisa. 

Co lcor inho — Ser ra do concelho de Oliveira do Hospi ta l . E ' uma ramifica-
ção do ponto culminante do Açor para o N., fo rmando na freguezia d 'Aldeia 



A L M A N A C H DA R E P U B L I C A , 1 0 1 

das Dez este elevado monte , no qual fica o Sanctuar io da Senhora das P re -
ces. Tem de a l t u r a 1:246 metros . 

D e a n t e i r o — S e r r a dos concelhos de Coimbra e Penacova. Separa , em 
parte , es tes dois concelhos, extendendo-se na direcção S. E — N. O. O pontó 
mais e levado mede 515 metros . 

Dorne l l as — Ser ra do concelho da Pampi lhosa . Na margem direi ta do 
Zezere e freguezia de Dornel las começa es ta se r ra , que segue para N. O. a té 
l igar com a cordi lheira que da Est re l la se prolonga ao N. do Zezere. Perde o 
seu nome onde se une á de Jane i ro de Baixo. 

Fajão — Ser ra do concelho da Pampi lhosa . Liga pelo N. E. á se r ra de 
Unhaes e pelo S. O. á do Cabril , lançando uma ramificação pa ra o N. E., a té 
ao Ceira, e medindo ahi 895 metros , que é a sua maior a l tura . 

Goes — O mesmo que ser ra de Baçô (vêr). 

Janeiro de Baixo — Ser ra do concelho da Pampi lhosa . Pr inc ip ia es ta 
serra na margem dire i ta do Zezere na freguezia d 'aquel le nome, e, extenden-
do-se para N. E. , vae prender-se á cordi lher ia que desce por en t re os r ios 
Zezere e Cabril . Al tura , 913 metros . 

Lombo Vermelho — (Vêr Açor). 

Louzã — Serra dos concelhos! de Louzã, Miranda e Penella . E' a cont inua-
ção da cordi lhei ra da Serra da Estrel la . No concelho da Louzã tem a cota de 

me t ros , no ponto chamado Altar Trevim. Serve, no seu prolongamento 
para o S. O., de l imite ao distr icto e aos concelhos de Miranda e Penella . 

Machio—Serra do concelho de Poiares . E ' a cont inuação da Serra da 
Pampi lhosa para o S. O., te rmina na confluência do Cabril no Zezere. Nas 
proximidades da povoação que lhe dá o nome eleva-se867 metros . 

Mucel la—Serra do concelho de Poiares . Prolonga-se es ta Serra pelos 
concelhos de Arganil , Po ia res e Penacova, começando nas proximidades de 
Pombeiro e t e rminando na esquerda do Mondego acima de Penacova, acom-
panhando em par te a margem esquerda do Alva. Tem a direcção de S. L.-JN . L. 

Pampilhosa - P rende pelo N. E. á se r ra de Janei ro de Baixo e pelo S. O. 
á de Machio, f icando nas suas abas para o lado do N. a villa da Pampi lhosa . 
Tem 837 met ros . 

Penella — Serra que se estende de E. a O. entre Penel la e o Rabaça l , tendo 
dois pontos lcu lminantes , cujo maior tem de a l tu ra 489 metros . 

S. João do Couchel — O mesmo que a se r ra do Amparo (vêr). 

Senhora do Circulo—Serra do concelho de Condeixa. Pica ao S. d ' e s t a 
villa, na freguezia do Fu radouro . Prolonga-se de N. E. a S. O. por espaço de 
uma légua; e no sitio onde es tá a pyramide da t r iangulação eleva-se a 597 
metros . 

Senhora da Estrella — Ser ra do concelho de Soure. Prende-se á Se r ra do 
Circulo (concelho de Condeixa) e prolonga-se para S. O. pela freguezia da s 
D e g r a d a s , onde mede 397 metros . Cont inua a inda pelo dis t r ic to de Lei r ia . 

Sinhel— (Vêr Cadafaz, que é o mesmo). 
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Unhaes — Ser ra do concelho da Pampi lhosa . E ' uma cont inuação da Serra 
da Es t re l la , que en t r a no dis t r ic to pela freguezia de U n h a e s Velho, e, unin-
do-se ás s e r r a s do Fa j ão e Cadafaz, fo rmam todas a cordi lhei ra que separa as 
bacias do Ceira e Cabril . Tem a direcção de N. E. — S. O., e na sua maior 
a l t u r a 1:408 met ros . 

Clima, e salubridade 

A tempera tu ra no dis tr ic to de Coimbra augmen ta g radua lmente á medida 
que se caminha de or iente pa ra occidente. E ' devido isto sem duvida ás a l t a s 
s e r r an i a s que demoram a E. e S. E. do dis t r ic to. Os concelhos mais fr ios são 
os da Pampi lhosa , Oliveira do Hospital , Goes, Argani l e Louzã, seguindo 
logo os de Tábua , Penacova, Poiares , Mirandella e Penella. Sãcr moderada-
mente fr ios os de Coimbra, Condeixa, Cantanhede (parte), Montemor e Soure . 
São re la t ivamente temperados os da Figueira , Cantanhede (na beira-mar) e 
Mira. Ao passo que nos pr imeiros o thermomet ro cent ígrado f requen temente 
desce a — 4o no inverno, nos segundos apenas a lgumas vezes chega a—2°, e 
nos ol t imos poucas vezes chega a 0o . D ' aqu i vem, além de mui tas ou t r a s 
causas , que a const i tu ição phys ica dos hab i tan tes dos concelhos da ser ra é 
gera lmente mais vigorosa que as dos res tan tes , influindo t ambém muito para 
esse resu l tado a pureza do ar n a região das mon tanhas , e a sua viciação nos 
campos do baixo distr icto, com especial idade nos concelhos de Cantanhede , 
F igue i ra e Soure, onde predominam os ar rozaes e os pan tanos . 

Producçoes 

E' dos mais ferteis o te r reno d 'es te districto. Po r todo elle se cul t ivam os 
ce reaes : o milho em grande escala, o tr igo menos, a cevada, o centeio e a 
aveia nos te r renos f r ios e montuosos . Os legumes são em geral muito culti-
vados bem como a ba ta ta . O vinho abunda com especial idade nos concelhos 
de Oliveira do Hospi tal , Tábua , Cantanhede , Condeixa e Coimbra. A produ-
cção do azeite é sem duvida uma das pr incipaes do d is t r ic to ; são notáveis 
os ex tensos olivedos dos a r redores de Coimbra. A c a s t a n h a é abundan te e 
excellente nos concelhos de Oliveira do Hospi ta l , Argani l e Tábua . Das mais 
f ruc t a s é copiosa a producção e boa a qual idade. Devendo especial isar-se os 
melões dos campos de Coimbra. 

No reino mineral não de ixaremos de mencionar a s pedre i ras de Ançã, 
Alhas t ro , Outil e Bordallo, ass im como os mármores de Condeixa e Penel la . 

Em gados abunda pr incipalmente o alto dis tr icto, sendo a producção an-
nua l de lã approx imadamente de 550:000 k i logrammas . 

Industria 

E' geral a fiação e tecedura do l inho no al to distr icto, sendo muito aper-
feiçoados n 'es te genero os t raba lhos das tecedeiras de Almalaguez e Castello 
Viegas no concelho de Coimbra. 

Ha também fabricas de louça em vár ios pontos do distr icto, merecendo 
notar -se as de Coimbra, Miranda do Corvo e Candosa. — E' hoje a s s á s impor-
tan te pela quant idade e qua l idade dos productos a fabr ica de vidros do Cabo 
Mondego, na s v i s inhanças de Buarcos, tendo annexa uma out ra , da mesma 
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empreza, onde se fabr icam com grande perfeição objectos dé bar ro , como ti-
jolo, ba laus t res , man i lhas , etc. As mach inas e fornos pa ra es tas m a n u f a c t u -
ras são a l imentadas com o carvão ex t ra indo da mina exis tente no mesmo lo-
cal.—A companhia das minas de Alencarce (concelho de Soure) é j á t ambém 
uma empreza florçgcente pela g rande extracção que tem para o fabrico do 
crystal e ou t ros usos, a mica e a are ia quar tzosa que produz o kaol ino dos 
seus vas tos jazigos. 

O fabrico de massas , bolacha e doce é também ao presente mui to pros-
pero e aperfeiçoado em Coimbra. N 'es ta mesma cidade existem fabr icas a 
vapor de ser ração de madei ra , de moagens , de fundição, de ca r ruagens , de 
amêndoas, de massa s e de lanifícios. 

De fabricação de papel exis tem t res centros impor t an t e s : Louzã, Goes e 
Espinhal. Além d 'es tas , mui tas pequenas indus t r ias . 

A G O S T I N H O R O D R I G U E S D ' A N D R A D E . 

5 de Outubro 

PP 
(A PORTUGAL) 

Tu que calcaste o mar, viste os paizes, 
v4s terras, longe, que tornaste tuas, 
E dominaste, ao clarão baço das luas, 
Entre os braços torcidos das raizes; 

E que ao pé dos signaes das lanças nuas 
— D'essas victorias fortes e felizes — 
Trazes na bocca ainda as cicatrizes 
De beijos mortaes dados pelas ruas; 

Foste tão grande essa manhã, tão alto 
Chegou teu braço negro, em sobresalto, 
E tão longe subiu teu coração, 

Que a terra inteira ao verte em pé, diante, 
Julgou que olhava á volta d'um gigante 
Trazendo o sol a arder na sua mão! 

NUNES CLARO. 

^ O L 
Sq) 
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Concelhos e Freguesias 

Concelho de Arganil — 23:300 ha-
b i tan tes . Freguezias: Anceriz, Arga-
nil, Bemfei ta , Ceiaviza, Cepos, Cer-
deira , Coja, Folques , Piódão, Poma-
res , Pombeiro, S. Mart inho da Corti-
ça, Sarzedo, Seccarias , Teixeira , Villa 
Cova de Sub-Avó. Total , 19. 

Concelho de Cantanhede — 27:215 
hab i tan tes . Freguesias: Ançã, Bôlho, 
Cadima, Cantanhede , Cordinhã, Co-
vões, Febres , Murtede, Ourentã , Outil, 
Pocar iça , Por tunhos , Sepins, Tocha . 
Total , 14. 

Concelho de Coimbra —55:213 ha-
b i t an tes . Freguesias: Almalaguez, 
Amial , Antanhol , Antuzede, Arzilla, 
Assafarge , Botão, Brasfemes , Castel lo 
Viegas , Ceira; Coimbra: San ta Cruz, 
Assumpção , (Sé Nova); S .Chr is tovão , 
(Sé, Velha); S. Bar tho tomeu, Eirós, 
L a m a r o s a , Ribeira de F rades , San ta 
Clara , Santo Antonio dos Olivaes, São 
João do Campo, S. Mar t inho d 'Arvore , 
S. Mar t inho do Bispo, S. Paulo de Fra-
des, S. Si lvestre, Sernache dos Alhos, 
Souzellas, Taveiro, Tor re de Villela, 
Trouxemi l , Vil de Mattos. Total 30. 

Concelho de Condeixa—12:175 
hab i tan tes . Freguesias: Anobra , Bel-

5 lide, Bem da Fé, Condeixa-a-Nova, 
Condeixa-a-Velha, Ega , Furadouro , 
Sébal Grande , V. Secca, Zambuja l . 
Tota l , 10. 

Concelho da Figueira da Foz — 
43:035 habitantes. Freguesias: Alha-
das, Brenha, Buarcos, Ferreira-a-No-
va, Figueira da Foz, Lavos, Maiorca, 

Paião, Quiaios, Tavarede , Villa Ver-
de. Tota l , 11. 

Concelho de Goes —12:082 habi-
tan tes . Freguesias: Alvares , Cada-
faz, Colmeal, Goes, Varzea . Total , 5. 

Concelho d a Louzã—13:000 habi-
tan tes . Freguesias: Casal de Ermio, 
Foz de Arouce, Louzã, Serpins, Villa-
r inho . Total , 5. 

C o n c e l h o d e Mi ra -9 :200 habi tan-
tes. Freguesias: Mira. Total , 1. 

Concelho de Miranda do Corvo— -
13:163 habi tantes . Freguezias: La-
mas , Miranda do Corvo, Bio de Vide, 
Semide. Tota l , 4. 

Concelho de Montemór o-Velho— 
22:107 hab i tan tes . Freguesias: Ara-
zede, Carapinhei ra , Galões, Licêa, 
Meães do Campo, Montemòr-o-Velho, 
Pere i ra , Revelles, Santo Varão, Sei-
xo de Galões, Ten túga l , Verride, Villa 
Nova da Barca . Total , 15. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— 26:699 hab i tan tes . Freguesias: Al-
deia das Dez. Alvoco das Varzeas, 
Avô, Pobadel la , Ervedal , Lagares , 
Lagiosa , Lagos da Beira, Lourosa , 
Meruje, Nogueira do Cravo, Oliveira 
do Hospi ta l , Pena lva d 'Alva, Santa 
Ovaia, S. Gião, S. Paio de Codesso, 
S. Sebast ião da Fei ra , Seixo do Er-
vedal, T ravanca de Lagos, Villa Pou-
ca da Beira. Total , 20. 

Concelho da Pampilhosa —12:120 
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habitantes. Freguesias: Cabril , Dor-
nellas, Fa j ão , Janei ro de Baixo, Ma-
chio, Pampi lhosa , Pecegueiro, Por-
tella do Fojo, Unhaes-o-Velho. To-
tal, 10. 

Concelho de Penacova—18:881 
habi tantes . Freguesias: Carvalho, 
Figueira de Lorvão, Fr iumes , Lorvão, 
Oliveira de Cunhedo, Paradel la , Pe-
nacova, S. Paio de F a r i n h a Podre , 
S. Pedro d 'Alva , Sazer de Lorvão, 
Travanca. Total , 11 

Concelho de Penella — 12:500 ha-
bitantes. Freguesias: Cumieira, Es-
pinhal, Penel la , San ta Eufemia, S. 
Miguel, Pudentes , Rabaça l . To-
tal, 6. 

Concelho de Poiares (Villa Nova) 

—7:660 hab i tan tes . Freguesias: Arr i -
fana , Lavegadas , Santo André de 
Poiares , S. Miguel de Poiares . To-
tal , 4. 

Concelho de Soure—20:580 habi-
tan tes . Freguesias: Alfarellos, Bru-
nhos , D e g r a d a s , Figueiró do Campo, 
Gesteira, Gran j a do Ulmeiro, Pomba-
l inho, Samel, Soure, Tapeus , Villa 
Nova d 'Anços , Villa da Ra inha , To-
tal , 12. 

Concelho de Taboa —18:327 ha-
b i tan tes . Freguesias: Azere, Cando-
sa, Carap inha , Covas, Covello, Espa-
riz, Meda de Mouros, Midões, Mouro-
nho, Oliveira, Oliveira de Fazemão, 
Oliveir inha, P inhe i ro de Coja, Po-
voa de Midões, Sinde, Taboa . To-
tal , 15. 

Esta estatística ó segundo o senso de 1908. 

Bo governo provisorio fla fypioa Portagueza 

Saúdo na Republica a libertação magnanima e sublime do grande 
povo portuguez. Um bando de heroes extraordinários remiu-nos a 
todos do captiveiro. A alma da Patria desabrocha victoriosamente 
em flor de Luz, em flor do Ideal. Gloria eterna aos vencedores, paz 
e perdão para os vencidos. Confrangem-me a alma tantas desgra-
ças e tanto sangue derramado. Mas entre as mortes ha uma, a de 
Candido dos Reis, que me banha de lagrimas ardentes, que me atra-
vessa de dôr o coração. Pavoroso destino o d'essa figura augusta, 
uma das mais altas e nobres que conheci sobre a terra! Esperemos 
agora que a Republica seja synonimo de ordem e de harmonia, de 
intelligencia e de trabalho, de amor e de justiça, de liberdade e de 
belleza, para que a historia de Portugal explenda no mundo nova-
mente. Viva a Patria republicana! Viva Lisboa a cidade heróica! 

Guerra Junqueiro. 



Roteiro da cidade de Coimbra 

Adro de B a i x o — S. Bar tholo-
meu, R u a dos Este i re i ros , Adro de 
Cima. 

A d r o de C ima —S. Bar tho lo-
meu, R u a do Sargento Mór, Adro de 
Baixo. 

Alameda do J a r d i m — S é Cathe-
dral e S. Chr is tovam, Bairo Sousa 
Pin to , Alameda do Seminário . 

Alameda do S e m i n á r i o — S é 
Cathedra l e S. Chr is tovam, Alameda 
do Ja rd im, Bai r ro de S. José . 

Alegr ia ( r u a d a ) — S . Chr is tovam, 
Couraça da Estrel la , Es t r ada da Beira. 

A l e x a n d r e H e r c u l a n o ( rua de) 
— Sé Cathedra l , Largo de D. Luiz, 
Ba i r ro Sousa Pinto. 

Almedina (arco de)—S. Bar tho-
lomeu, Rua de Fer re i ra Borges , R u a 
do Quebra-Costas . 

A l m o x a r i f e ( largo do) —S. Bar-
tholomeu, R u a de Eduardo Coelho, 
R u a do Almoxari fe . 

A l m o x a r i f e ( rua do) —S. Bar tho-
lomeu, R u a dos Sapate i ros , Rua das 
Pade i r a s . 

A m e i a s ( largo das) —S. Bartholo-
meu, R u a das Solas , Avenida Na-
varro. 

A m o r e i r a (beco da) —S. Chris to-
vam, Couraça de Lisboa, R u a das Es-
t e i r inhas . 

A n a r d a (beco da)—Sé Cathedra l , 
R u a do Dr. João Jac in tho , Largo da 
Mathemat ica . 

Anjos (rua dos) —Sé Cathedral , 
R u a da Tr indade , R u a do Guedes. 

Anthero do Quenta l ( rua de) — 
Sé Cathedra l , Rua de Lourenço Aze-
vedo, Rua do Tenente Valadim. 

A r r e g a ç a (bairro d a ) — S é Cathe-
dra l e S. Chr is tovam, Es t r ada da 
Beira. 

Avenida do Caes — E' também 
conhecida por este nome a par te da 
Avenida Emygdio Navarro , compre-
hendida en t re os largos das Ameias e 
do Príncipe D. Carlos. 

Avenida Emygdio N a v a r r o —S. 
Bar tholomeu e S. Chr is tovam, Largo 
das Ameias , Rua da Alegria . 

A z e i t e i r a s (rua d a s ) — S . Bartho-
lomeu, Praça do Commercio, R u a da 
Sota. 

Baca lhau (bêco do) — S a n t a Cruz, 
R u a Direi ta . 

B a i r r o O p e r á r i o (no p lanal to da 
qu in ta de Santa Cruz, Sé Nova). 

B a i r r o de S a n t a Justa —San ta 
Cruz, Lade i ra de San ta Jus ta . 

B a i r r o Sousa P i n t o — S é Cathe-
dral e S. Chris tovam, L. do Castello, 
R u a de Thomar , Alameda do Jardim. 

Be i ra (es t rada da) (parte compre-
hend ida nos l imites da cidade) —S. 
Chr i s tovam, Avenida Emygdio Na-
varro , Lade i ra do Seminár io . 

Bispo ( arco do)—Sé Cathedral , 
Couraça dos Apostolos, Largo de S. 
João e Largo da Feira . 
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Boa-Uniãa (bêco da) —S. Bartho-
lomeu, Largo do Romal , Rua d o l Es-
tcireiros. 

Boavista ( rua da) —Sé Cathedra l , 
Rua do Loureiro, T ravessa do Cabido. 

Bordallo P inhe i ro ( rua de) — 
Santa Cruz e S. Bar tholomeu, P r a ç a 
8 de Maio, r ua da Magdalena. 

Borges C a r n e i r o ( rua de) —Sé e 
B. Christovam, Largo da Sé Velha, 
Largo de S. João. 

Borralho ( rua do) — Sé Cathedra l , 
Rua do Infan te D. Augusto , R u a dos 
Militares. 

Cabido (rua do)—Sé Cathedra l , 
Largo da Sé Velha. L. de S. Salvador . 

Cabido ( t ravessa d o ) — S é Cal.he-
flrnl, Rua do Cabido, R u a de S. Sal-
vador. 

Caes (avenida do) S.—Bartholomeu 
e Saota Cruz, Largo das Ameias , 
Largo dos Oleiros. 

Caes ( largo d o ) — S . Bar tho lomeu, 
Rua do Sargento Mór, R u a da Sota e 
Rua da Saboar ia . 

Camara Pestana (rua de) —Sé 
Cathedral, Largo da Fei ra , R u a dos 
Estados. 

Canivetas (bêco das) — S. Bartho-
meu, Rua das Solas, R u a das Azei-
teiras. 

Canivetas (largo das) —S. Bar-
tholomeu, Bêco das Canivetas , R u a 
do Poço. 

Carnto (Azinhaga do)—San la Cruz, 
Rua da Sophia, Es t r ada do Cemiterio. 

Carmo (rua d o )— San ta Cruz, R u a 
daSoph ;a, Rua Direita. 

Carqueja (bêco d a ) ^ S . Chris to-
vam, Largo da Sé Velha, Escadas da 
Carqueja. 

Carqueja (escadas da) —S. Chris-
tovam, Rua de Joaquim Anlonio de 
Aguiar, R u a da I lha . 

Castello ( largo do) —Sé Cathe-
dral. Rua do Marco da Fe i ra , Rua dos 
Militai es. 

Castiljho (pateo do) (ao cimo da 
rua do pateo do Cas t i lho)—S. Chris-
tovam. 

Castilho ( r u a do pateo d o ) — S . 
Christovam, R u a de Quebra-Costas , 
Pateo do Castilho. 

Castro M a t t o s o ( rua de )—Sé 
Cathedral, R u a de Ent re Muros , R u a 
de Alexandre Herculano. 

Cego ( r u a do) — S . Bar tholomeu, 
Rua de Fe r re i r a Borges, P r aça do 
Commercio. 

Cims (bêco de)—S. Christovam (na 
rua de Quebra Costas) . 

C o l c h a s (rua d a s ) - S é Cathedral , 
Largo de S. João, Largo da Fei ra . 

Collegio Novo ( r u a do)—Só Ca-
thedra l , S. Chr is tovam, S. Bartholo-
meu e San ta Cruz, Rua dos Cout inhos , 
R u a de En t re Muros. 

C o m m e r c i o (praça d o ) — S . Bar-
tholomeu, R u a de Eduardo Coelho', 
Bua do Sargento Mór. 

C o n d e i x e i r a s (bêco das )—Sé Ca-
thedra l , Rua de Borges Carneiro, R u a 
do Cabido. 

Corpo de Deus (rua do)— S. Bar-
tholomeu, Rua de Fer re i ra Borges, 
Rua do Collegio Novo. 

Corvo ( rua do)—S. Bar tholomeu e 
Santa Cruz, Praça 8 de Maio, Largo 
da Maracha. 

Cosme (rua do) — S. Chris tovam, 
Rua de Sá de Miranda, R u a do Norte. 

Cotovel lo ( rua do)—Sé Cathedral , 
Largo do Hospi ta l , R u a de S. Jero-
nimo. 

C o u r a ç a dos Apostolos ( rua 
dá) — Sé Cathedra l , R u a do Collegio 
Novo, Arco do Bispo. 

C o u r a ç a da E s t r e l l a (rua da)— 
S. Chr is tovam, L a r g o do Príncipe 
D. Carlos, Couraça de Lisboa. 

C o u r a ç a de Lisboa (rua da) —S. 
Chr is tovam, Couraça da Est re l la , R u a 
dos Militares. 

C o u r a ç a de Lisboa ( t ravessa da) 
— S. Chr is tovam, Couraça de Lisboa, 
Palacios Confusos . 

Cout inhos ( rua dos)—Sé Cathe-
dral e S. Chr is tovam, Largo da Sé 
Velha, R u a do Collegio Novo. 

Cozinhas ( rua das)— S. Christo-
vam, Rua de Borges Carneiro, R u a 
do Cosme. 

C r u z e s (bêco das) - S . Chr is tovam, 
Rua de Fe rnandes Thomaz, R u a de 
Joaqu im Antonio de Aguiar . 

Di re i ta ( r u a ) - S a n t a Cruz, P raça 
Oito de Maio, Rua do Gazometro. 

0 . Lu iz ( largo de)—Sé Cathedra l . 
No novo ba i r ro de San ta Cruz. 

D. Pedro V (p raça d e ) — S a n t a 
Cruz, R u a do Mercado de D. Pedro V, 
R u a de Sá da Bandei ra . 

E d u a r d o Coelho ( r u a de) —S. 
Bor tholomeu, R u a do Corvo, Praça 
do Commercio. 

Entre -Col leg ios ( rua de ) — S. 
Chr is iovam, R u a da Tr indade , Rua 
do Infan te D. Augus to . 
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E n t r e - M u r o s (rua de) —Sé Cathe-
dral , Rua do Mercado de D. Pedro V, 
Rua de Cas t ro Mattoso. 

E s p e r a n ç a ( t ravessa da)—Sé Ca-
thedra l , Rua do Dr. João Jac in tho , 
Couraça dos Apostolos . 

Este i re i ros (bêco dos)—S. Bar-
tholomeu, Rua dos Este i re i ros , Largo 
do Romal. 

E s t e i r e i r o s ( rua dos)—S. Bartho-
lomeu, Praça do Commercio, La rgo 
da Sota . 

E s t e i r i n h a s ( rua das)—S. Chris-
tovam, Rua de Joaqu im Antonio de 
Aguiar , Palacios Confusos . 

E s t r e l l a (largo da)—S. Christo-
vam, Rua de F e r n a n d e s Thomaz, Rua 
da Estrel la . 

E s t r e l l a ( rua da)—S. Chr is tovam, 
Largo da Est re l la , Couraça de Lisboa. 

Estudos ( rua dos)—Sé Cathedra l , 
Rua do Marco da Feira , Rua do Museu. 

Fanado (bêco do) (no ter re i ro da 
Herva)—Santa Cruz. 

F e i r a (largo da) (em frente da igre-
j a da Sé)—Sé Cathedra l . 

F e r n a n d e s T h o m a z (rua de)—S. 
Chr is tovam, Rua de Quebra-Costas , 
Largo da Estrel la . 

F e r r e i r a B o r g e s ( rua de) - S . 
Bar tholomeu, Largo do Príncipe D. 
Carlos, r u a do Visconde da Luz. 

F igue i ra da Foz ( rua da)—Santa 
Cruz, Ruk da Sophia — Limite da ci-
dade (casa do Sal). 

F l o r e s ( rua das)—Sé Cathedra l , 
Couraça dos Apostolos, Largo d a M a -
themat ica . 

F o r n a l h i n h a ( largo d a ) — S . Bar-
tholomeu, Rua do Corvo, Rua da For-
na lh inha . 

F o r n a l h i n h a (rua da)—S. Bar tho-
lomeu, Rua de Edua rdo Coelho, Lar-
go da Forna lh inha . 

F o r n o (bêco do)—S. Bar tholomeu, 
Rua da Sola, Adro de Baixo. 

F o r n o ( rua do)—Sé Cathedra l , Rua 
de S. Pedro, R u a do Borralho. 

F r e i r i a ( largo da) (na rua de Eduar -
do Coelho)—S. Bar tholomeu. 

Gala (rua da) S. Bar tholomeu, Lar-
go das Olarias , Rua das Padeiras . 

G a r r e t t (rua)—Sé Cathedra l , Lar-
go de D. Luiz, Rua de T h o m a r . 

Gatos ( rua dos)—S. Bar tholomeu, 
La rgo do Pr íncipe D. Carlos, Rua do 
Sargento-Mór. 

Gri l los ( rua dos)—S. Chr is tovam, 
Rua da I lha , Largo da Pedre i ra . 

Guedes ( rua do)—Sé Cathedral, 
Rua do Borra lho, r ua dos Militares.! 

H e r v a ( terreiro da)—Santa Cruza 
Bêco de S. Boaventura , Adro de San-
ta Ju s t a . 1 

Hospital ( largo do)—Sé Cathedral, ' 
Rua dos Es tudos , Rua do Cotovelo. 1 

I lha (rua da)—S. Chr is tovam, Lar-j 
go da Só Velha, Rua dos Grillos. 

I m p r e n s a (bêco da)—S Christof 
vam (na R u a de Quebra-Costas) . I 

In fante D. Augusto ( rua do)—Sé 
Cathedra l e S. Chr is tovam, Rua de 
Entre-Collegios, Largo do Castello. 

Inquisição (pa teo da)—Santa Cruz, 
(ao cimo da rua do Pateo da Inquisi-
ção). 

Ivo (arco do)—Santa Cruz, Rua Di-
rei ta , Terre i ro do Marmeleiro. 

João C a b r e i r a ( rua de)—Santa 
Cruz, Rua Direi ta , Largo dos Oleiros. 

João de Deus ( rua de)—Sé Cathe-
dra l , Rua de Lourenço Azevedo, Rua 
de Anthero do Quenta l . 

J o ã o J a c i n t h o ( rua do Dr.)—Sé 
Cathedra l , Rua do Loureiro , Couraça] 
dos Apostolos. 

Joaquim A n t o n i o de A g u i a r 
(rua de)—S. Chris tovam, Largo da Es-
trel la , largo da Sé Velha. 

Lãs (casal de)—Sé Cathedra l , Bair-
ro de San t 'Anna , Penedo da Saudade. 

L a z a r o s (az inhaga dos) — Santa 
Cruz, Rua da Figuei ra da Foz, estra-
da marg ina l do rio. ] 

L o u r e i r o (bêco do)—Sé Cathedral, 
Largo da Matbemat ica , Rua do Lou-
reiro. ] 

L o u r e i r o ( rua do)—Sé Cathedral, 
Rua do Collegio Novo, La rgo de S. 
Salvador . 

L o u r e n ç o Azevedo ( rua de)—Sé 
Cathedra l , Largo de D. Luiz, estrada 
de Cellas. I 

Loyos ( rua dos)—Sé Cathedral, 
Largo da Feira , r u a do Infan te D. 
Augusto. 

M a g d a l e n a (rua da)—Santa Cruz 
e S. Bar tho lomeu , Rua da Moeda, 
Largo das Tanoa r i a s . I 

M a n u t e n ç ã o M i l i t a r ( rua d a ) -
Sé Cathedra l e San ta Cruz, Rua de 
Sá da Bandei ra , Rua Oriental de 
Montarroio. 

M a r a c h a ( largo da)—Santa Cruz 
e S. Bar tho lomeu, R u a do Corvo, 
Largo das Olar ias . 

M a r c o da F e i r a ( rua do)—Sé Ca-
thedra l . L. do Castello, L. da Feira. 
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M a r m e l e i r o ( terreiro do)—Santa 
Cruz, Arco do Ivo, Rua do Moreno. 

M a r m e l e i r o ( t ravessa do)—Santa 
Cruz, T r a v e s s a da Rua Nova, Terrei-
ro do Marmele i ro . 

M a r q u e z de P o m b a l ( largo do) 
- S ó Cathedra l , no meio da rua do 
Museu. 

M a r t i n s de Carva lho (rua de)— 
S. Bar tholomeu e Santa Cruz, P r aça 
Oito de Maio, Rua do Collegio Novo. 

M a t h e m a t i c a ( largo da)—Sé Ca-
thedral, Bêco do Loureiro, Rua da 
Mathematica. 

M a t h e m a t i c * ( rua da)—Sé Cathe-
dral, Largo da Mathematica , Couraça 
dos Apostolos . 

M a t h e m a t i c a ( t ravessa da)—Sé 
Cathedral, Rua da Mathematica, Rua 
do Loureiro . 
• M e n d o n ç a ( terreiro do)—S. Bar-

tholomeu, Rua das Rãs, Bêco de San-
tcl MâFlâi 

M e r c a d o de D. P e d r o V ( rua do) 
- S a n t a Cruz, Rua de Olympio Nico-
lau, r u a de Sá da Bandeira . 

M i l i t a r e s (bêco dos) (na r u a dos 
Militares)—Sé Cathedra l . 

M i l i t a r e s (rua dos)—Sé Cathedra l , 
Couraça de Lisboa, Largo do Castello. 

Moeda ( rua da)—Santa Cruz, Pra -
ça Oito de Maio, Caes. 

Montar ro io (bêco de)—SantaCruz, 
Rua do Pateo da Inquis ição, T ravessa 
de Montarroio. 

M o n t a r r o i o (rua de)—Santa Cruz, 
Rua do Pa teo da Inquisição, R u a 
Oriental de Montarroio. 

M o n a r r o i o ( t ravessa de)—Santa 
Cruz, Rua de Montarroio, R u a Occi-
dental de Montarroio . 

Moreno ( rua do)—Santa Cruz, Ter-
reiro do Marmeleiro, Ter.0 da Herva . 

M u s e u ( rua do)—Sé Cathedra l , 
Ruâ dos Es tudos , Couraça dos Apos-
tolos. 

Nogue i ra (rua da)—Santa Cruz— 
Rua Direi ta—Terreiro de Santo Anto-
nio. 

Nor te ( rua do)— S. Chr is tovam, 
Rua de Borges Carneiro, Rua do In-
fante D. Augus to . 

Norte ( t ravessa do)—S. Chris to-
vam, Rua de Borges Carneiro , Rua 
do Norte. 

Nova ( rua)—Santa Cruz, Rua da 
Sophia, Rua Direi ta . 

Observa tór io ( largo do) (na r u a 
da Tr indade) , S. Chris tovam. 

Occidenta l de M o n t a r r o i o — 
frua)—Sauta Cruz, Rua Oriental de 
Montarroio, Es t r ada do Cemiterio. 

Oito de Ma io (praça)—Santa Cruz 
e S. Bar tholomeu, Rua do Visconde 
da Luz, Rua da Sophia. 

Olar ias ( largo das)—Santa Cruz e 
S. Bar tholomeu, Rua da Moeda, R u a 
de Bordallo Pinhei ro . 

O l a r i a s ( t ravessa das) — San ta 
Cruz, Rua da Moeda, Rua de João 
Câbrci râ 

Oleiros ( largo dos) — Santa Cruz, 
Rua de João Cabreira, Caes. 

Ol ive i ra M a t t o s ( rua de)—Sé Ca-
thedra l , Largô de D. -Luiz, r u a de 
Castro Mattoso. 

Olympio Nicolau (rua de)—Santa 
Cruz e P raça 8 de Maio, Rua do Mer, 
cado de D. Pedro V. 

Or ienta l de M o n t a r r o i o (rua)— 
Santa Cruz e Sé Cathedra l , Rua de 
Montarroio, Bairro Operário. 

Paço do Conde (largo do) — S. 
Bar tholomeu, Rua das Solas, Rua do 
Paço do Conde. 

Paço do Conde ( rua do)—S. Bar-
tholomeu, Rua das Pade i ras , Largo 
do Paço. 

P a d e i r a s (rua das)—S. Bartholo-
meu, Rua de Eduardo Coelho, Rua 
da Magdalena. 

P a l a c i o s Confusos —S. Christo-
vão, Rua das Es te i r inhas , Rua da Ilha. 

P a r r e i r a s (rua das)—S. Chris to-
vam, Rua de En t re Collegios. 

Pateo da Inquis ição — San ta 
Cruz, ao cimo da rua do Pa t eo da 
Inquis ição. 

Peteo da Inquis ição (rua do)— 
Santa Cruz, Rua de Olympio Nicolau, 
Pa teo da Inquis ição. 

P e d r a d o (es t rada marg ina l do 
rio) — Santa Cruz, Caes, Por to da Pe-
d ra . 

P e d r e i r a (bêco da)—S. Chr i s to-
vam, Rua dos Grillos, Rua da Tr in-
dade. 

P e d r e i r a ( largo da) — S. Christo-
vam Rua dos Grillos, Rua da Tr in -
dade . 

P e d r o M o n t e i r o ( rua de)—Se Ca-
thedra l e Bai r ro de San t 'Anna , r u a 
de Lourenço Azevedo. 

Pel la ( terreiro da) —(na r u a dos 
Militares)—Sé Cathedra l . 

Penedo da Saudade—Sé Cathe-
dral , Alameda do Seminá r io , Ba i r ro 
de Santa Thereza . 
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P a ç o ( largo do)—Santa Cruz, Rua 
de Bordal lo Pinhei ro , Rua do Corvo. 

Paço ( rua do) — S. Bar tho lomeu, 
Rua da Sota, Largo das Canivetas. 

Ponto da P e d r a (es t rada do)— 
San ta Cruz, Por to da Pedra , Rua da 
F igueira da Foz. 

P r a z e r e s (bêco d o s ) - S . Bar tho-
lomeu, Rua dos Es te i re i ros , Largo do 
Romal. 

Pr inc ipe D. C a r l o s ( largo do)— 
S. Bar tholomeu, Rua de Fer re i ra Bor-
ges, Avenida Emygdio Navarro . 

Ouebra Costas ( rua de) — S. 
Ch r is tovam, Arco de Almedina, Lar -
go da Sé Velha. 

R3s ( rua das) — S. Bar tholomeu, 
Rua da Sota, Ter re i ro do Mendonça. 

Rego de Agua ( rua do)—Sé Ca-
thedra l , Largo de S. João, Largo da 
Feira . 

R o m a l (bêco d o ) - S . Bar tholomeu, 
R u a das Azeiteiras, largo do Romal 

R o m a l ( largo d o ) — S . Bartholo-
meu, Bêco dos Prazeres , Bêco do 
Romal . 

Rua dos Gatos ( t ravessa da)—S. 
Bar tholomeu, R u a do Sargento-Mór, 
Rua dos Gatos. 

Rua do Loure i ro— ( t r a v e s s a da) 
Se Cathedra l , R u a de S. Salvador , 
R u a do Loureiro. 

Rua Nova ( t ravessa d a ) — S a n t a 
Cruz, Rua da Sophia, Rua Nova. 

Rua das Solas (bêco da)—S. Bar-
tholomeu (na rua das Solas). 

Rua Ve lha ( t ravessa d a ) - S . Bar-
tholomeu, R u a dos Sapate i ros , Rua 
Velha. 

Sá da B a n d e i r a ( rua de) — Sé 
Cathedral , Rua do Mercado de D. Pe-
dro V, largo de D. Luiz. 

Sá de M i r a n d a ( rua de) — S. 
Chr is tovam e Sé Cathedra l , Largo de 
S. João, R u a do In fan te D. Augus to . 

S a b o a r i a ( rua da) - S. Bar tholo-
meu, R u a dos Gatos, Largo do Caes. 

Sant 'Anna (bairro de)—Sé Cathe-
dra l , Alameda do Ja rd im, Bai r ro de 
San t a Thereza . 

Santa Justa (adro de) — San ta 
Cruz, Terre i ro da Herva , R u a Direita. 

S a n t a Justa (ladeira de) — San ta 
Cruz, R u a da Sophia , Rua da Figuei-
r a da Foz. 

S a n t a M a r i a (bêco de) — S. Bar-
tholomeu, Ter re i ro do Mendonça, 
Rua das Azeiteiras . 

S a n t a T h e r e z a (bairro de) — Sé 

Cathedra l , Bairro de S a n t ' A n n a , P 
nedo da Saudade . 

Santo Antonio ( terreiro de) 
San ta Cruz, Rua da Moeda, Rua d 
João Cabreira . 

S. Bento (escadas de)—Sé Cath 
dral , Bairro de Souza Pinto , Rua d 
Castro Mattoso. 

S. B o a v e n t u r a (bêco de) — San 
Cruz, R u a da Soph ; á , Terre i ro d 
Herva. 

S. C h r i s t o v ã o (escadas de) —S. 
Chris tovão, Rua de Joaquim Antoni 
de Aguiar , Rua de S. Christovão. 

S. C h r i s t o v ã o (rua de)—S. Chri 
tovão. Escadas da Carqueja , Ese 
das de S. Chr i s tovão . 

S. C h r i s t o v ã o (bêco de) — S. 
Chris tovão, R u a das Este i r inhas , E 
cadas de S. Chris tovão. 

S. Je ronymo ( rua d e ) - S é Cath 
dral , Largo do Castello, R u a do C 
tovelo. 

S. João ( largo d e ) - S é Cathedral 
Rua de Sá de Miranda, Arco do Bispo 

S. José (bairro de)—Sé Cathedra 
e S. Chr is tovam, Alameda do Semi 
nar io . Lade i ra do Seminár io . 

S. M a r c o s (bêco de)—Sé Cath 
dral , Rua do Collegio Novo, Rua d 
Dr. João Jacintho. 

S. Pedro ( rua de)—S. Christovam 
e Sé Cathedra l , Rua do In fan te D. 
Augusto , Couraça de Lisboa . 

S . P e d r o ( t ravessa de)—Sé Cathe 
dral , Rua de S. Pedro , Rua do Bor 
r a ' h o . 

S. S a l v a d o r ( largo de) — Sé Ca 
thedra l , Rua do Loure i ro , r ua de S. 
Salvador . 

S. S a l v a d o r ( rua de)—Sé Cathe-
dral , Rua do Loure i ro , Couraça dos 
A posto]os. 

S. Sa lvador ( t ravessa de)—Sé Ca-
thedra l , R u a do Cabido, Rua de S. 
Salvador . 

S. Thiago (escadas de)—S. Bar-
tholomeu, Praça do Commercio, Rua 
de Fer re i ra BoFges. 

S a r g e n t o M ó r (rua do)—S. Bar-
tholomeu, Praça do Commercio, Lar-
go do Caes. 

Sé Ve lha (largo da) — S. Christo-
vam e Sé Cathedral , Rua de Joaquim 
Antonio de Aguiar , r u a de Borges 
Carnei ro . 

S e m i n á r i o ( ladeira do)—S. Chris-
tovão e Sé Cathedral , Bai r ro de S. 
José, Es t r ada da Beira. 
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Simão de Évora (rua do) — S.~ 
Bartholomeu, R u a a a Gala, r u a da 
Magdalena. * 

Solas— ( rua das)—S. Bar tholomeu, 
Praça do Commercio, Largo das 
Ameias. 
, Sophia ( rua da)—Santa Cruz, P ra -
ça Oito de Maio, Rua da F igue i ra da 
Foz. 

Sota ( largo da)—S. Bar tholomeu, 
Rua dos Este i re i ros , Rua da Sota. 

Sota ( rua da)—S. Bar tholomeu, 
Largo do Caes, Largo das Ameias . 

Sota ( t ravessa da) — S. Bar tho-
lomeu, Avenida do Caes, Rua da 
Sota. 

Souza Pinto (bairro)—Sé Cathe-
dral, S. Chr is tovam, Largo do Cas-
tello, Rua de Thomar . 

S u b - r i p a s ( rua de)—S. Christo-
vam, Rua do Quebra Costas. 

T a n o a r i a s (largo das)—S. Bar tho-
lomeu, Rua das Solas, Rua da Ma-
gdalena. 

Tenente V a l l a d l m ( rua do) — Sé 

Cathedral , Largo de D. Luiz, — não 
es tá a inda concluída. 

T h o m a r ( rua de)—Sé Cathedral , 
Bairro de Souza Pin to , E s t r a d a de 
Cel las . 

T r a i ç ã o (arco ou rua da)—Sé Ca-
thedra l e S. Chris tovão, Rua dos Mi-
l i tares , Bairro Sousa Pinto . 

T r i n d a d e ( rua da)—Sé Cathedral 
e S. Chris tovão, Largo da Pedre i ra , 
Rua dos Militares. 

T r i n d a d e ( t ravessa da)—S. Chris-
tovão, Rua da Tr indade , Couraça de 
Lisboa. 

Univers idade (pateo da) S. Chris-
tovam, Rua do In fan te D. Augus to , 
R u a dos Grillos. 

Velha (rua)—S. Bar tholomeu, Rua 
de Eduardo Coelho, T. da rua Velha. 

Venâncio R o d r i g u e s ( rua de)— 
Sé Cathedra l , Rua de Castro Mattoso, 
r ua de Thomar . 

Visconde da Luz ( rua do) — S. 
Bar tholomeu, P r^ça Oito de,. Maio, 
rua de Fer re i ra Borges. 

Alteração na nomenclatura das ruas ainda no tempo da monarchia 

Nomes antigos 

Arcos do Ja rd im (bairro dos) . . . 
Calçada ( rua da) 
Correio (rua do) 
Covas (rua das) 
Escola indus t r ia l (rua da) 
Esperança 
Estrada de Cellas (par te compreheu-

dida nos l imites da cidade) . . . 
Fangas ( rua das) 
Figueirinhas ( rua das) . 
Larga (rua) 
Mercado de D. Pedro V (rua do) par te 

S comprehendida entre a P raça Oito 
de Maio e o Mercado de D. Pedro V. 

Museu ( largo do) 
Penedos ( rua dos) 
Portagem (largo da) ^ 
Portas de Santa Margar ida ( rua das) . 
Praça de S. Bar tho lomeu ou Praça 

Velha 
Sansão ( largo de) 
S. Christovam ( t ravessa de) . . . . 
S. João (rua de) 
Sapateiros ( rua dos) 
Sollas (rua das) . . . . . . . . 

Nomes modernos 

Sousa P in to (bai r ro de). 
Fe r r e i r a Borges (rua de). 
Joaquim Antonio d 'Aguia r ( rua de). 
Borges Carneiro ( rua de). 
Oliveira Mattos ( rua de). 
Dr . João Jac inho (rua de). 

Pedro Monteiro (rua de). 
F e r n a n d e s Thomaz ( rua de). 
Mart ins de Carvalho (rua de). 
In fan te D. Augus to (rua do) 

Olympio Nicolau (rua de) 
Marquez de Pombal (largo do) 
Camara Pes t ana (rua de) 
Pr ínc ipe D. Carlos (largo do) 
F igue i ra da Foz ( rua da) 

Commercio (praça do) 
8 da Maio (praça) 
S. Chris tovão ( rua de) 
Sá de Miranda (rua de) 
Eduardo Coelho (rua de) 
Adelino Veiga (rua de) 
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Alterações depois de proclamada a Republica 

Nomes antigos Nomes modernos 

Almoxar i fe ( rua do) 
Couraça dos Apostolos 
Corpo de Deus ( rua do) 
T r indade (rua da) 
Carmo (rua do) 
D. Luiz (largo) 
Principe D. Carlos (largo) 
In fan te D. Augus to (rua) 

Antonio Augus to dos Santos (rua de 
Fe r re r (rua) 
Pedro Cardoso (rua de) 
Dr. José Falcão ( rua do) 
Luiz Cardoso (rua) 
Praça da Republica 
Miguel Bombarda (largo) 
Candido dos Reis (rua) 

Diligencias a sahir de Coimbra 

Par tem de Coimbra as seguintes p a r a : 

Arganil —(Todos os dias) vendendo bilhetes para Ceira, Valle do Vaz, Poia 
res, Varzea e Goes — Escriptorio, estabelecimento do Lourenço Lobo, largo d 
Ameias. Preços pa ra Argani l , 500 réis; p a r a Varzea e Goes, 400. 

Chamusca —Vendendo bilhetes para Ceira, Vnllo de Vaz, Poiares, Mur 
cella, S. Martinho da Cortiça, Moita o Vendas de Galliza.— Escriptorio, Loú 
renço Lobo, largo das Ameias. Preço para Chamusca, 900 réis. 

Condeixa—(Todos os dias) vendendo bilhetes para Senhor dos Afflicto 
Antanhol e Sernache. — Escriptorio, Estabelecimento de Ernesto Lopes de M 
raes, r u a de Fer re i ra Borges. Preço 210. 

Espinhal — (Todos os dias) vendendo bilhetes pa ra Al fafar .—Escr ip tor io 
o mesmo do anter ior . Preços pa ra Espinhal, 620; pa ra Condeixa, 250 réis. 

Figueira da Foz —Vendendo bilhetes pa ra Cidreira, S. JoSo do Campo, S 
Silvestre, S. Martinho d 'Arvore, Carapinhei ra e Maiorca. Aos domingos, 
gundas , qua r t a s e sextas-feiros. — Escriptorio, loja de Joaquim Rama. Prcçi 
520 réis. 

Goes — (Todos os dias) vendendo bilhetes para Ceira, Valle do Vaz, Poia 
res, Olho Marinho e Varzea do Goes. Escriptorio, Lourenço Lobo, largo da 
Ameias. 

Montemor-o-Velho—E' a mesma diligencia da F igue i ra . Preço 560 réis. 
Penacova 1.a— (Todos os dias) com bilhete p a r a a Portel la , Torres, Mina 

da Misarella e Rebordosa — Escriptorio, loja da v iuva Palhinha, largo Migue 
Bombarda. Preços, 350 réis de manha ; 310 réis de ta rde . 

Penacova 2.a — (Correio) escriptorio, loja da v iuva de Augus to Palhinha 
largo Miguel Bombarda. Preços, 3; 0 réis de manhã; 310 réis do t a rde . 

P e n e l l a — A mesma dil igencia do Espinhal , que demora 1 hora em Penellí 
o segue pa ra Espinhal. Preço, 500 réis. 

Tentúgal — Escriptorio, o mesmo da diligencia da F igue i ra , Pa r t i da ás! 
horas da tarde . Preço, 210 réis. 

Poiares — Três vezes por semana, ás terças, qua r t a s e sabbados. — Largi 
Miguel Bombarda, v iuva Pan ta l eão . 

Para consultar rapidamente este livro é preciso vâr o índice que se encontra m 
principio, coordenado por ordem alphabetlca. 



O que ha para vêr 

Archivos 

O da Camara Municipal. 
Riquíssimo em documentos muito 

interessantes á historia da cidade de 
Coimbra e á historia geral da nação. 

O documento mais antigo existente 
no archivo municipal da ta de 1266. 

Arco d'Almedina 

Ao dirigirmo-nos da rua de Ferrei-
ra Borges para a rua de Fernandes 
Thomaz ou rua de Quebra Costas, en-
contramos um elevado arco — Arco de 
Almedina — construcção muito notá-
vel pela fortalesa e pelo seu aspecto 
do ancianidade. Este arco foi outr 'ora 
a porta principal da cidade, quando 
esta era cercada de muralhas o se li-
mitava ao que hoje chamamos bairro 
alto. Não se sabe ao certo a época 
em que foi construido. 

Sob o Arco d'Almedina estão escul-
pidas as armas de Portugal , a imagem 
da Virgem e o brazão da cidade, obje-
ctos alli collocados em tempo de El-
Kei D. Manoel. 

Aqueducto de S. Sebastião 

Bairro de S. Bento 

Tem 21 arcos e foi mandado edificar 
por D. Sebastião. Este aqueducto 
substitue outro que se arruinou. 

Asylos 

A S Y L O D A M E N D I C I D A D E 

Rua da Sophia 

ASYLO E H O S P I T A L DA ORDEM T E R C E I R A 

Rua da Sophia 

Installado no extincto convento dos 
Carmelitas Calçados. 

E' digna de vêr-se a sala das re-
uniões do definitorio, onde se acham 
os retratos dos bemfeitores e a enfer-
maria, pelo asseio em que se encontra, 
como todas as outras dependencias. 

A S Y L O D A I N F A N C I A D E S V A L I D A 

Rua da Ilha 

E' digno de admirar-se, bom como 
a capella destinada ao culto das asy-
ladas. 

A S Y L O DOS C E G O S E A L E I J A D O S 

Cellas 

Instituído pelo município e edificado 
n'uma parte do Mosteiro de Cellas, é 
um dos principaes institutos de bene-
ficência depois da Misericórdia. 

Associação dos artistas 

Rua Nicolau Ruy Fernandes 

Installada em 1866 na vasta sala 
que serviu de refeitorio aos Conegos 
Regrantes de Santa Cruz. E' digna 
de admirar-se pela grande extensão. 
E' uma das maiores salas de sessões 
associativas que existo em Por tugal . 

8 



126 
A i .MANACH DA R E P U B L I C A 

Bibliothecas 

A da Universidade, nina das melho-
res da Europa pola riqueza c luxo de 
ornamentações. 

Sumptuosa construcção, obra do 
Rei D João Y. Foi concedida aucto-
risação para ser edificada por provi-
são régia de 31 de outubro de 1716, e 
no dia 17 de julho de 1717 se lançou a 
primeira pedra do edifício. 

O portico da bibliotheca ó sobrema-
neira grandioso; faz lembrar as cons-
trucções da Grécia ou Roma durante 
a época em que a sua architectura 
ficou assignalada pela elegancia das 
suas formas e pela correcção do seu 
estvlo. E' de ordem jónica e acha-se 
decorado pelas armas reaes esmera-
damente lavradas. 

A porta é de preciosa madeira. 
No friso do entablamento do portico 

vê-se gravado este distico: 

HANO A V G V S T * DE DITLIB1IIS COLLIMBRIA 
SEDEM, VT CAPTV EXORNET BIBLIOTHECA 

SVVM 

Vertido em romance quer dizer: 

Tal sede aos livros deu Colimbria augusta; 
Que a fronte lhe coroa a bibliotheca. 

Por baixo da archivolta, sobre a ex-
eollante porta de madeira, se vê est'-
outra legenda escripta em folha de 
metal , lançada em fórma de fita : 

LVRIAnAR HANC VORIS BAPIKNTIA COKDIDIT AR-
C E M : V C T O R E S L I B R I ; MILES E T ARMA LABOR. 

A qual assim se ver teu : 

Da sapiência, 6 Lusos, eis o alcaçar; 
Onde por capitães os livros tendes ; 
Por armas e soldados a fadiga. 

Do lado interior da bibliotheca está 
também em folha de metal sobre a 
mesma porta esta inscripção : 

PANOVNTVR CVNCT1S EYCVLTA PALATIA L I B R I S 
HVC ADER, AVCTOR ES CONSVLE, DOCAVS EMIS. 
HAEC TIBL PRO 8TVDJI8 ET I.EX ETNORMA TENENDAEST 
MENS L E G A T , O B S E R V E T SEDVLA; PENNA NOTEÊ 

O que traduzido em Portuguez si-
gnifica : 

A todos este paço se franqueia, 
De livros adornado ; aqui entrando, 
Os escriptores ledes e sereis douto, 
p para o estudo vosso a norma ê esta: 
— Leia e medite a mente, aponte a penna. 

No interior existo um bello retrato 
de D. João V entre esplendidos orna-
mentos de esculptura de grande bella-
za e perfeição. 

D A F A C U L D A D E D E M E D I C I N A 

Largo do Marquez de Pombal 

(Pr iva t iva da Facu ldade) 

D o O B S E R V A T O H I O A S T R O N O M I C O * 

Pateo da Universidade 

(Com ob ra s nia lhemal icas e p r iva t ivas ) 

D A C A M A R A M U N I C I P A L 

(Praça 8 de Maio) 

Casa da Camara 

(Praça 8 de Maio) 

A camara nyfinicipal dè Coimbra 
tem as suas repartições installadas 
ém parte do grande edifício do mos-
teiro de Santa Cruz. Tem uma ma 
gnifíca f rontar ia e interiormente en 
contra-se muito bem dividida. 

No mesmo edifício estão também 
installadas as repartições de fazenda 
e real d 'agua, o t r ibunal , cartorios d ' 
notários, administração do concelho. 

Casa de Sub-Ripas 

Rua de Sub-Ripas 

Edifício digno de ser admirado, pe 
los restos que ainda se divisam da sua 
archi tectura. Alguns escriptores di-
zem que foi n'esta casa assassinada 
D. Maria Telles do Menezes, por sou, 
marido o infante D João,-filho de D. 
Ignez do Castro, o que segundo ou-
tros documentos parece não ter fun-
damento. 

Cemi te r ios 

C O N G H A D A 

O mais importante cemiterio d 
Coimbra e onde se fazem a maior 
parte dos enterramentos da cidade. 
Rico do mausoléus, salientando-se en-
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tre outros o destinado aos restos mor-
taes da familia dos condes do Ameal. 

A área que occupa é de 12:70:2 me-
tros quadrados. 

•'SANTO A N T O N I O D O S O L T V A E S 

N'esta freguezia ha dois cemitérios 
sendo um, principalmente, digno de 
vêr-se, não pelo seu tamanho, mas 

"pelos seus mausoléus. Está situado 
na terraço da i g r - j i o n'elle jazem os 
rostos d'alguns homens iilustres, como: 
José Falcão, Visconde de S Jeronvmo, 
etc. 

Cooperativa de Pão «A Conim-
bricense» 

Esta cooperativa é a níais importan-
te do Coimbra. O prédio em que está 
installada ó muito amplo e bem cons-
truído, e pertence á sociedade. As 
suas direcções teem sido incansaveis 
110 desenvolvimento d3 tão util colle-
ctividado, elevando-a a um g rau de 
prosperidade relat iva. 

Machinismos modernos e muito aper-
feiçoados. Asseio inexcedivel. As fa-
rinhas empregadas na manipulação 
pão analvsadas em laboratorios chi-
micos e de hygiene. 
, A agua é filtrada. 

Conla mais do 1:000 associados. 
Em virtude de resolução da Assem-

bleia Geral, real isadano fim do ultimo 
anno, passou a denominar-se Coopera-
tiva de producção e consumo a Conim-
bricense, reformando os seus estatutos 
no sentido de fornecer aos associados 
t idos os generos indispensáveis á vida. 

Convento de Santa Clara 

Onde se acha o corpo da Rainha 
Santa Izabel, protectora do Coimbra, 
em tumulo de pra ta que pesa 85 kilos, 
mandado lavrar pelo bispo D. Affonso 
do Castello Branco, sendo transferida 
a Santa Rainha do seu antigo conven-
to em 1696, por se achar alagado pelo 
Mondego. 

Eis um boccado da biographia da 
Rainha Santa Izabel: Nasceu em Sa-
ragoça (Ilist-Geneal) ou Barcelona, 
em 1271, sendo filha de D- Pedro III , 
do Aragão, e de D. Constança de Sa-
bóia. Pedida por el-rei de Portugal , 

celebraram-se as bodas por procura-
ção e com extraordinaria pompa em 
Barcelona, aos 11 de fevereiro de 1282. 

Falleceu em 4 de julho de 1336 no 
Castello de Extremoz, d'onde foi tras-
ladada, em observancia do seu testa-
mento, para o seu convento de Coim-
bra, onde esteve em tumulo de pe-
dra até que em 1612, reinando Phi-
lippe IV de Castella, foi traslada-
da por occasião da sua canonisação, 
achando-se intacto, incorrupto e fla-
gran te o corpo; o que tornou a vêr-
se quando foi transferido para o novo 
convento de Santa Clara, por estar 
alagado o ant igo; e em 1832 quando, 
por occasião da estada de D. Miguel 
em Coimbra, foi aberto o rico mauso-
léu de prata Um que o collocára D. 
Fedro II . 

Foi beatificada em tempo de D. Ma-
noel, no anno de 1516, sondo manda-
da celebrar a sua festa em todo o rei-
no pelo papa Paulo IV em 1542. 

São dignas de admirar se as ruinas 
do velho conventt), vestígios d 'uma 
bella archeologia. 

O novo convento foi mandado cons-
truir por D. João IV e é uma obra 
monumental. O dormitorio principal 
mede 180m,50 de comprimento, e tem 
40 cellas por lado. 

A igreja é alta e espaçosa. 
Os dois objectos de mais apreço ar-

tístico são: o tumulo em pedra da 
Rainha Santa, mandado fazer por 
ella, e o tumulo de pra ta em que 
actualmente está depositada. 

Depois de proclamada a Republica 
o convento foi destinado a quartel de 
infantar ia 35. 

Escolas 

I N D U S T R I A L « B R O T E R O » 

Rua Nicolau Ruv Fernandes 

Fundada em 1885 como Escola de 
Desenho Industrial. Em 1899 foi ele-
vada .á cathegoria de Escola Indus-
triai. 

Compõe-se das seguintes disciplinas: 
desenho elementar, decorativo e ar-
chitectonico; mathematica elementar; 
francez; phvsica; mechanica; desenho 
de machiiias e chimica e chimica in-
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dustrial; carpinteria; serralheria; ce-
ramica, etc. 

E S C O L A N A C I O N A L D ' A G R I C U L T U R A 

Bemcanta 

Magnificamente si tuada e aperfei-
çoada no seu material pelos mais mo-
dernos processos. Digno de admirar-
se o l aga r destinado ao fabrico de 
azeite. 

Igrejas 

S A N T A J U S T A 

Esta igreja foi construída no pri-
meiro quartel do século XVIII para 
subst i tuir outra da mesma invocação 
cu ja origem é anterior á fundação da 
monarchia portugueza. E' de singela 
archi tectura. 

N O S S A S E N H O R A D A G R A Ç A ( C O L L E G I O ) 

Rua da Sophia 

Era da ordem dos eremitas calça-
dos do Santo Agostinho. Foi ordena-
da a sua fundação por D. João III . 

O collegio é hoje quartel militar. Da 
igreja está dé posse a i rmandade do 
Senhor dos Passos. 

N O S S A S E N H O R A DO C A R M O ( C O L L E G I O ) 

Rua da Sophia 

Esta igreja é um dos bons templos 
de Coimbra. O seu frontispício é sin-
gelo; não assim a sua parte interior, 
que é de boa apparencia, architecta-
da nobremente no estylo do renasci-
mento, e bem ornamentada de labo-
res. Pertencia ao collegio fundado 
em 1542 pelo Bispo do Porto D. Fr . 
Bal thazar Limpo para clérigos do seu 
bispado que viessem estudar na Uni-
versidade. 

Hoje pertence á Venerável Ordem 
Terceira de Penitencia. 

S A N T A C R U Z ( M O S T E I R O ) 

Praça 8 do Maio 

O mosteiro foi fundado por D. Af-
fonso Henriques e é um dos mais ce-
lebres monumentos de Portugal . A 

actual igreja não ó a primitiva que 
foi mandada derrubar e substituir por 
el-rei D. Manoel. E' um primor do 
archi tectura no estylo manuelino e o 
que tem do mais admiravel é a fron-
tar ia da igreja , o púlpito, os tumulos 
dos reis D. Affonso e D. Sancho I, o 
orgâo, côro, sachristia, o claustro do 
silencio, a casa do capitulo, as capei-
las de Christo e S. Thcotonio, o claus-
tro da manga, o sanctuario e a torre. 

Não deve deixar de ser vista pelos 
visitantes de Coimbra. 

S . T I I I A G O EM ( R E S T A U R A Ç Ã O ) 

Praça do Commercio 

Construcção anterior á fundação da 
monarchia. No anno do 1231 existia já 
esta igreja. Não ha documentos por 
onde possa saber-se ao certo o anno 
da sua fundação mas pelas indicações 
dos seus caracteres architectonicos 
não deve restar duvida de que esto 
templo foi erigido no século XI ou 
nos princípios do século XII . 

MISERICÓRDIA 

Esta igreja não se recommenda 
pela sua archeologia. Pertence á ir-
mandade da misericórdia instituída 
pela rainha D. Leonor com assenti-
mento de el-rei D. Manoel no anno de 
1500. O actual edifício não é o da pri-
mitiva séde, sendo para alli mudada 
a i rmandade e orphãos em 19 de julho 
de 1842. 

E' uma edificação muito ampla e 
que pertencia aos conogos regrantes 
de Santo Agostinho. O collegio de 
orphãos foi creado por uma herança 
deixada pelo conego Caetano Correia 
Seixas, com a obrigação de instituir 
um seminário da invocação de S. Cae-
tano onde fossem educados até 25 or-
phãos. Esto numero foi augmentado. 

Hoje ó o primeiro estabelecimento 
de beneficeneia de Coimbra. 

S É V E L H A 

(Res tau rada po r Antonio Augus to Gonçalves, 
a expensas do Bispo de Coimbra , D. Manoel 

Corre ia Bas tos Pina . No largo do mesmo nome) 

Velha Cathedral, de aspecto nobre 
e grandioso, bellezas e excellencias 
de architectura, delicados e primoro-
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sos trabalhos artísticos. Er ig ida pelos 
cuidados do bispo D. Miguel, re inando 
el-rei D. Affonso Henriques. 

Não podemos desenvolver n 'este 
nosso succinto t raba lho a noticia das 
mui tas- r iquezas ar t ís t icas de que é 
dotado esto templo, porque p a r a isso 
nos seriam precisas mui tas paginas . 
Nós aconselhamos a todos os vis i tan-
tes de Coimbra que não deixem de 
admirar tão soberbo monumento , tal-
vez um dos de maior celebridade. 

V 

R E A L C A P E L L A D A U N I V E R S I D A D E 

Pateo da Univers idade 
Digno de admirar-se o portico, j a -

nellas e arco da Capella em estylo ma-
nuelino. 

In ter iormente é de perspect iva no-
bre e agradave l , e acha se provida de 
ricas alfaias, a lgumas do notável mé-
rito art íst ico. 

S . J O Ã O D ' A L M E D I N A 

Largo de S, João 

Este templo foi mandado construir 
pelo bispo-conde D. João de Mello, 
1684-1704, contíguo ao velho paço epis-
copal. 

Architectonicamente por nenhuma 
considerada circumstancia se recom-
raenda. 

S . S A L V A D O R 

No largo do mesmo nome 

E' uma das mais an t igas igre jas do 
Coimbra. Não se sabe a da ta da sua 
fundação, mas pelos caracteres archi-
tectonicos parece ter sido no século 
XI ou XII . 

S É N O V A ( C O L L E G I O D O S J E S U Í T A S ) 

Largo da Fei ra 

0 templo mais grandioso de Coim-
bra fundado pelos jesuítas quando da 
sua v inda p a r a Por tuga l . Tem uma 
só nave, com a r ro jada abobada de 
cantaria, por um zimborio elevadíssi-
mo. Não se rocoinmenda pelo seu va-
lor architectonico. O edifício do colle-
gio occupava toda a pa r t e onde hoje 

estão installados os museus de zoolo-
gia , antropologia e hygiene e gabine-
tes das faculdades de medicina e phi-
losophia, etc . 

Esta monumenta l obra foi i naugu ra -
da em 14 de julho de 1547 o toda con-
cluída segundo parece no anno de 
1712. Os documentos que consultamos 
com respeito á demora da sua cons-
t rucção não a explicam c laramente , 
apontando apenas as da tas em que 
pr incipiaram as obras. 

A Só Nova tem um riquíssimo the-
souro de alfaias, cu j a organisaçâo se 
deve aos incansaveia esforços do sn r . 
Bispo Conde. 

U R S U L I N A S ( C O L L E G I O ) 

Bairro de S. José 

Esta capella não se recommcnda 
pela sua a rch i t ec tu ra . Destina-se ao 
culto das collegiadas, sendo também 
f r anqueada ao publico. Per tenc ia ao 
collegio dos Carmelitas Descalços. 

S A N T A T H E R E Z A ( C O L L E G I O ) 

Cumeada 

^ Construcção do meiado do século 
XVII I e muito acanhada . Per tenc ia 
á ordem dos Carmeli tas Descalços. 

C A P E L L A DO S E M I N Á R I O 

Ig re ja notável pelos mármores t ra -
balhados em Génova e pelo valor ar-
tístico das suas esculpturas . 

S . BARTHOLOMEU 

Este templo é amplo mas n a d a se 
recomenda pela sua a rch i t ec tu ra . 

N O S S A S N R . A DA P I E D A D E (MOSTEIRO) 

Cellas 

E d igna de vêr-se esta igre ja por 
possuir a lgumas obras de a r t e . Per-
tencia ao ant igo mosteiro de S a n t a 
Maria, hoje em ruinas . Ainda exis-
tem f ragmentos do claustro, que são 
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verdadeiros primores de ar te do tem-
po de D. Diniz. 

Fabricas 

De massas: Na Estrada da Beira e 
na Avenida do Porto da Pedra, Chou-
pal. 

De lanifícios: em Santa Clara. 
De louça: Na rua Bordallo PinheL 

ro, da Moeda, da Magdalena, o Estra-
da da Beira. 

Fonte dos Amores 

Na Quinta das Lagrimas 

Situada n'um dos sitios mais bellos 
da formosa quinta , e cantada por al-
guns dos nossos primeiros poetas. 
Está cercada de verdejantes arvore-
dos e coberta por cedros, cpllossaes 
que imprimem ao recinto uma triste-
za poética. 

A lenda popular diz sor aquelle o 
sitio das entrevistas amorosas entro 
a infeliz D. Ignez de Castro e D. Pe-
dro I, e onde também foi assassinada 
aquella— que depois cie morta foi rai-
nha. Isto, porém, não é exacto; o 
palacio do 1). Ignez do Castro, ora 
junto ao velho convento do Santa 
Clara, hoje nas areias do Mondego. 

E' propriedade particular mas o 
seu proprietário franqueia-a aos visi-
tantes . 

Ao lado da fonte existe uma lapide, 
nlli mandada collocar no tempo (ia 
guer ra peninsular pelo general inglez 
Travit, com a seguinte oitava do can-
to I I I dos Lusíadas: 

«As lillias do Mondego a mor te e scu ra 
Longo tempo chorando memoraram : 
E por memoria e te rna em fonte pura 
As l ag r imas cho radas t r a n s f o r m a r a m . 
O nome lhe puzeram que inda d u r a 
Dos amores de Ignez, que ali p a s s a r a m . 
Vêde que f resca fonte roga as f lôres, 
Que l agr imas são a agua e o nome amores .» 

Governo Civil 

Grandioso edifício que pertenceu 
aos seculares de S. João Evangelista. 
Denominava-se Collegio dos Loyos. 

Foi adequado ás repartições do go-
verno civil, esquadra policial, commis-
sariado, etc. 

Hospitaes 

D A U N I V E R S I D A D E 

Rua dos Estudos 

Edifício monumental. 
Comporta centenares de doentes e 

foi completamente reformado por ini-
ciativa do seu ex-administrador, o Dr. 
Manoel da Costa Alemão, professor de-
cano da faculdade do medicina. 

Este Hospital está installado nos 
antigos colleglos dos Arcos, de S. Je-
ronimo o C( llrgio dos Militares. 

Depois de ampliado conforme o pro-
jecto do ref( rido ex-administrndor fica 
sondo um dos primeiros estabelecimen-
tos do genero que existem 110 paiz. 

O R D E M T K U C E I R A 

Rua da Sophia Í 

Hospital privativo para os irmãos 

Com uma enfermaria exclusiva-
mente para os tuberculosos. 

Imprensa da Universidade 

Rua da Ilha 

Por occasião da rof . rma da Univer-
sidade em 1772 foi creádo um bom edi-
fício destinado unicamente á impren-
sa da Universidade. Foi aproveitado 
para este fim o magestoso claustro 
da Sé Velha, sobro o qual, e ainda 
em grande espaço contíguo, se cons 
truisse nm edifício amplo e de boas 
proporções', perfei tamente adaptado 
ao intento. 

E' dotado de muitos e aperfeiçoados 
machinismos e grandíssima quantida-
de de caractere? typographicos nacio-
nacs o estrangeiros» 

Instituto 

Rua do Infante D.-Augusto 

A primeira sociedade scientifica e 
l l t teraria de Portugal , depois da Aca-
demia Iieal das Sciencias. 

Tem quatro cathegorias de socios: 
effectivos, honorários, corresponden-
tes nacionaes e estrangeiros. 
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Jardim Botânico 

Bello passeio, muito frequentado 
por conimbricenses e por visitantes de 
Coimbra. Pertence á Universidade 
e e muito importante pela variedade 
das especies que possuo. 

Laboratorios 

A N A T O M I A 

Largo do Marquez de Pombal 

D E A N T H R C P O L O G I A 

Largo do Marquez de Pombal 

CII IMICOS 

Rua Ni CM lau Ruy Fernandes - (Edi-
fício da Escula Industrial) 

Largo do Marquez de Pombal 

D E A N A L Y S E S C L I N I C A S 

Largo do Marquez de Pombal — Edi-
fício do Museu 

D E H I S T O L O G I A E P H I S I O L C G I A 

Largo do Marquez de Pombal —Edi-
fício do Museu 

D E H Y G I E N E 

Largo do Marquez de Pombal — Edi-
fício do Museu 

D E PUY SI CA 

Largo do Marquez de Pombal — Edi-

fício do Museu 

D E MICROBIOLOGIA E CHIMICA BIOLOGICA 

Largo do Marquez de Pombal 

Este laboratorio é o mais bem mon-
tado da faculdade de medicina. Riva-
lisa com os laboratórios idênticos de 
Lisboa e Porto. Tem muitas estufas 
e niicroscopios dos melhores aucto-
res estrangeiros, e boas collecções de 
culturas e preparações microbiológi-
cas. 

Na sua principal sala está o busto 

do fallecido professor Augusto Rocha, 
fundador do laboratorio. E' um dis-
tincto trabalho do esculptor Costa 
Motta. 

Lyceu Central 

Bairro Rodrigo do Souza Pinto 

Edifício muito amplo que pertenceu 
ao antigo collogio de S. Bento. 

Matadouro 

Bairro Operário 

ífuseus 

ANTHHOPO LOG1CO 

Largo do Marquez de Pombal — (tam-
bém com entrada pela rua Ferrer) 

DE ANATOMIA DESCR1PTIVA 

Largo do Marquez de Pombal 

E' digna de vêr se a magnifica cc 1-
lecção de preparações anatómicas fei-
tas por professores e alumnos. 

DE ANATOMIA PATIIOLCCICA 

Largo do Marquez de Pombal 

E' adrniravel pelas explendidas col-
lecções de preparações microscópi-
cas e macroscópicas. Curiosíssimas 
as secções de Teratologia e Embrio-
logia e as de modelos em cêra. Digna 
de nota a vitrine com diversos e mons-
truosos tumores do útero e ovários 
operados com êxito polo grande ope-
rador fallecido dr. Augusto de Souza 
Refoios. 

DlC ANTIGUIDADES 

Rua- do Infanta D. Augusto —Edifício 
do Insti tuto 

(Secção de Arclieoiogia do Ins t i tu to ) 

N'este museu encontram-se devida-
mente classificados objectos das épo-
cas prehistorica, romana, gòthica, aca-
be o portugueza, taes como: macha-



126 
A i .MANACH DA R E P U B L I C A 

dos do pedra, de bronze, facas de si-
lex, vasos de barro, inscripções lapi-
dares milliares e mortuarias, fra-
gmentos de mosaico, estatuas, capi-
teis, azulejos, moedas, medalhas, per-
gaminhos, autographos curiosos, etc. 

BOTÂNICO 

Dentro do Jardim Botânico 

G E O L O G I C O 

Largo do Marquez de Pombal 

H Y G I E N E 

Largo do Marquez do Pombal, e 
também com entrada pela rua Ferrer . 

ZOOLOGICO 

O mais rico museu de Coimbra. 
Admirável pelas suas completas col-
lecções. Occupa uma extensão de 
170,5 metros 

Está dividido em 5 salões, tendo um 
outro mais pequeno destinado á aula 
da zoologia e anthropologia. As pa-
redes da aula estão em grande parte 
cobertas de quadros contendo estam-
pas de animaes. 

O museu compõe-se dos seguintes 
exemplares: zoologicos e de anatomia 
classica, de anatomia comparada ; col-
lecções mineralógica geral e portu-
gueza, exemplares importantes de ro-
chas estriadas da Serra da Estrella; 
collecção zoologica das colonias por-
tuguezas ; formosíssimos exemplares 
de aves, principalmente do Brasil, 
g rande par te offerecidos ao Museu 
por el-rei D. Pedro V ; collecções ge-
raes de zoologia; collecção de peixes 
da nossa costa marí t ima e ribeiros ; 
collecção de reptis e amphybios do 
continente de Por tuga l ; collecção 
amithologica, abrangendo não só as 
aves que teem residencia fixa no con-
t inente de Portugal , mas também as 
que vêem aqui de arribação; collecção 
conchiologica, composta do mais de 
t!:000 exemplares; collecções de inse-
ctos, etc. 

O edifício d'este museu é monumen-
tal e foi feito do antigo e vasto colle-
gio dos Jesuítas augmentado por ou-
tras grandes partes pelo norte e oeste. 

E' mngestosa e de agradavel aspe-
cto a frontar la nobre do edifício. 

O seu comprimento é do l l l m , 2 0 , e 
de 10m,45 a sua a l tura . 

Minas de chumbo 

B A R B A D A L H O S 

Proximo do logar da Misarella. 

M o n u m e n t o s 

A . B R O T E R O 

Esta tua dentro do jardim Botâni-
co, em homenagem ao primeiro botâ-
nico professor da Universidade. Está 
com as vestes e insignias universitá-
rias—capa, bat ina, capello e borla. 

JOAQUIM A N T O N I O D ' A G U I A R 

Largo Miguel Bombarda. 

Luiz D E C A M Õ E S 

Em frente á universidade 

Uma alta columna em mármore so-
bre um pedestal e encimada por uma 
corôa de Louros. Em frente , no pedes-
tal , um soberbo leão em bronze. 

Foi inaugurado por occasião das 
grandes festas académicas commemo-
rativas do centenário de Camões ein 
1881. 

Dizem que foi a festa mais enthu-
siastica e patriótica que até hoje se 
tem feito em Coimbra. • 

Observatórios 

ASTRO.NOMICO 

No Pateo da Universidade 

E' um bello edifício de architectura 
simples. 

O observatorio tem muitos e aper-
feiçoados instrumentos, sendo um dos 
principaes o circular meridiano. 

Aconselhamos ás pessoas que visita-
rem Coimbra, e cujo espirito seja ain-
da o mais indifferente ás mathemati-
cas, que não deixem de subir ao eira-
do superior do observatorio, pelo pa-
norama que d'alli se gosa, que é na 
verdade magnifico e encantador. 
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O B S E R V A T Ó R I O M E T E O R O L O G I C O 

Cumeada 

Está montado com os mais moder-
nos apparelhos. E' dependencia da 
Universidade. 

Paço Episcopal 

L a r g o de S . J o ã o 

Construcção do século XVI. Está 
em ruinas, mas ainda se vêem vesti-
gios da sua archi tectura, como: ja-
nellas e columnatas, etc. 

Passeios 

C H O U P A L 

Matta dotada de extraordinaria bel-
leza e cortada por affiuentes do Mon-
dego. 

Esplendidas sombras produzidas pe-
lo seu copado arvoredo. Retiro muito 
poético. 

Q U I N T A DAS L A G R I M A S 

Onde está o palacio que habitou e 
onde foi assassinada D. Ignez de Cas-
tro? (Vide Fonte dos Amores). 

L A P A DOS P O E T A S 

Recinto encantador, cheio de poesia. 
Por lá se encontram escriptos sobre 
pedras muitos versos de alguns dos 
nossos grandes poetas. 

P E N E D O DA S A U D A D E 

A paisagem mais a t t rahente e delei-
tavel. 

Panorama soberbo, desenrolando-se 
n'um horisonte extensíssimo e que 
convida a muitas horas de contempla-
ção. 

Cercado de valles e montes verde-
jantes. 

P E N E D O DA M E D I T A Ç Ã O 

Também muito cantado por varias 
gerações de poetas. • E' um dos mais 
bellos passeios da cidade. 

S A N T O ANTONIO DOS O L I V A E S 

Passeio muito ameno, cercado de 
pinhaes. 

Ainda alli existem restos d'um an-
tigo convento devorado por um in-
cêndio em 1851. 

A igreja é modesta e obras d'arte 
apenas tem a porta ogival e na sa-
christia um quadro de Paschoal Pa-
rente. Digno de vêr-se as capellas 
dos Passos de Christo. 

E S T R A D A DA B E I R A 

Portella e estrada de Penacova até 
Lorvão. 

N'esta ultima povoação existem as 
ruinas d'um antigo convento, muito 
historico, ligado a aventuras amoro-
sas de alguns reis, príncipes e fidalgos 
de Portugal. 

E' digno de admirar-se o claustro e 
côro pela sua architectura e as duas 
urnas de pra ta que encerram os res-
tos das infantas D. Thereza e D. San-
cha. 

• 
E S T R A D A DA F I G U E I R A ATÉ S . S I L -

VESTRE 

Em S. Silvestre existe em ruinas o 
convento de S. Marcos, Pantheon dos 
Silvas, que pertenceu á ordem de S. 
Jeronymo. 

Digno de vêr-se: os tumulos de di-
versos personagens fidalgos, princi-
palmente o de D. João Telles de Me-
nezes e João da Silva; o retábulo do 
altar-mòr; e a capella dos Reis Magos. 

Além d'estes passeios ha o do Bus-
saco que não pertence ao districto de 
Coimbra, mas que deve ser procurado 
pelos visitantes d'esta cidade. Ha boas 
vias de communicação. (Vide Guia 
Historico do Viajante no Bussaco). 

Penitenciaria 

Bairro de Sant 'Anna 

Digno de admirar-se o grandioso 
edifício. 

Quinta de Santa Cruz 

Largo de D. Luiz 

Um bello e formosíssimo recinto 
cultivado de arvores c flores. 
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Era o lugar — o Jogo da Bola— de 
recreio dos Conegos Regrantes do 
mosteiro de Santa Cruz. 

Tem uma magnifica cascata, mui-
tos repuchos, um grande lago e a 
lendaria Fonte da Sereia. 

Quartéis 

S a n t ' A n n a 

Onde está aquartelado o regimento 
de infanter ia 23 e o antigo convento 
de Santa Clara onde se encontra o re-
gimento de infanteria 35 e secção de 
metralhadoras. 

Tribunal 

Praça 8 de Maio— No edifício 
da Camara 

Theatros 

ACADÉMICO. Edifício monumental, 
em construcção 

AVENIDA 

Rua Sá da Bandeira 

D. Luiz 

Em reconstrucção 

Universidade 

O primeiro instituto scientifico do 
Portugal. Tem (> séculos de existên-
cia. 

São dignas de visitar-se todas as 
suas dependencias; entre cilas se sa-
lientam: a bibliotheca, sala dos ca-
pellos, a real Capella, reitoria e sa-
las das sessõos das faculdades, o Paço 
dos Reis, Via Latina, observatório o 
a grandiosa, torre, obra do reinado de 
D. João V. A construcção d'esta torre 
principiou em 17 de abril de 1728 e 
concluiu-se em 1733, importando em 
14.543§522 réis 

A' Universidade pertencem ainda o 
grande hospital, edifício em reforma-
ção, o edifício do Museu onde estão 
installados diversos laboratorios, o do 
laboratorio chimico, situado no largo 
do Marquez de Pombal e um outro 
edifício na Cumeada, destinado aos 
estudos meteorologicos. 
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ILLUMINAPORA PROVINCIANA 

jYlanoel Fernandes Correia 
Empreiteiro de agua e gaz 

Rua Candido dos Re is , ' 32 (Antiga rua larga) 

— — C O I M B R A = • 

Grande novidade!!! 

— • 

Zelsvhone n.° 108 

Luz sécu lo 

Candie i ros de gazoli-
na , por tá te i s , sem chei-
ro , nem fumo, nem peri-
go de explosão . Tem 
manga d ' incandescenc ia . 
Força i l luui inante de 40 
e 100 velas . Consumo 3 
réis por hora. P r e ç o : 
»$:>00,4$000,4$500 e 5$000 
ré is . L a m p a d a s com for-
ça de 100 ve las , I7$000rs. 

Sor t ido completo em 
candie i ros , l y r a s e bra-
ços de todas a s especies , 
bicos e louças de d ive r -
sos sys t emas . Mangas de 
1." qua l idade . 

Canal i sações e louças 
pa ra re t re te . Tubos de 
bor r acha e lona de diffe-
r en t e s d iâmet ros e gpes-
s u r a s . F i l t ros , com ou 
sem pressão , t o rne i r a s , 
etc. 

Gazometros cspeciaes 
p a r a acet i lene, af iança-
d o s no seu bom f u n c i o -
namento , luz b r i l han t e , 
sem f u m o e sem cheiro, 
desde 5$000 a 40$000 r s . , 
e com ca rga p a r a um 
mez, de 50$000 ré is p a r a 
c ima. 

Campa inhas eléctr i-
cas e q u a d r o s indica-
dores . 

Esta c a s a e s t á aucto-
r l s ada pela Camara Mu-
nicipal a f a z e r todas a s 
montagens de cana l i sa -
ções p a r a agua e g .z, 
bem c i m o todas a s re-
p a r a ç õ s s . Encar rega-se 
de todos os serviços den-
t ro e fóra da cidade. 

Pára-raios desde 351000 a 40$000 réis 

P R E Ç O S A \ O D l C O S 



INSTITUIÇÕES E PROFISSÕES 
DOS 

Gommerciantes e Industriaes de Coimbra 
Estabelecimentos públicos, etc. 

( C l a s s i f i ç a d a s p o r o / d e r p a l p b & b e t i c a ) 

Abegoaria Municipal 

R u a da F igue i ra da Foz 

Zelaãor-chefe — Germano Antunes 
de Souza. 
•Zeladores—Antonio Maria Lopes, 

Antonio dos Santos Oliveira, Bento 
Corrêa e Emygdio Mendes Pinheiro. 

Archivo da Camara Municipal 

Praça 8 do maio. No edifício 
da Camara 

Accessorios 

Para automoveis—«Empreza Auto-
mobilista Por tugueza», Avenida Na-
var ro ; Tava re s do Mello, Avenida de 
San t a Cruz. 

Para machinas ãe costura— J . da 
Fonseca, r ua Visconde da Luz; A. 
Carvalho, Avenida Navar ro ; Deposito 
das Machinas Singer , r u a Fe r re i r a 
Borges. 

Acetylene (instalações de) 

Caetano da Cruz Rocha, rua Fer-
re i ra Borges. 

«Constructora»—Avenida Navarro ; 
José Marques Ladei ra , P r aça 8 de 
maio; Jeronymo Vianna, r u a de Que-
b ra Costas; Nery Ladei ra , r u a do 
Visconde da Luz; Manoel Fernandes 
Correia, r ua I n f a n t e D. Augusto . 

Administrações 

DO CONCELHO 

No edifício da Camara 

Administrador — Floro Henriques, 
rua do Loureiro n.° 58. 

Secretario — Francisco da Fonseca, 
r u a de Montarroyo, 83. 

Amanuenses—Zacharias dos Santos 
Lameiras e Sousa, Ladeira do Semi-
nário; Antonio do Moura, LarçS-
Bot.ao. 

Officiaes de diligencias — Manoel 
Alves Pereira e Antonio Manoel Ba-
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ptista, r u a Francisco F e r r e r ; José 
Ferre i ra da Silva, Travessa de Mont'-
Arroio. 

Judicial 

( C I V I L , T R I B U N A L C O M M E R C I A L 
E O R P H A N O L O G I C O ) 

Edifício da Camara Municipal 

Juiz—José Cupert ino d'01iveira Pi-
res, r u a Alexandre Herculano. 

Substituto-. Sebastião Marques de 
Almeida. 

Delegado — Abilio D u a r t e Dias de 
Andrade , Largo de D. Luiz. 

Contador — Paul ino Evar i s to Fer-
reira Camões, Almegue. 

Escrivães-notarios—1.° officio, João 
Camillo Rodrigues Fernandes; 1.° of-
licio, Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos, (substi tuto), r u a do Tenente Va-
ladim; 2.° officio, José Norberto das 
Neves e Joaqu im Alves de Far i a , sub-
stituto, Coimbra; 3.° officio, Rocha 
Callixto, r u a de Montarroyo, 85; 4.° 
officio, A r t h u r de Fre i t as Campos, 
Pateo da Inquisição; 5.° officio, João 
Marques Perd igão Júnior , r u a Candido 
dos Reis. 

Officiaes de diligencias — 1.°, Joa-
quim Manoel F e r r e i r a ; 2.° Adr iano 
Simões Lade i ra - 3.°, Luiz Gonzaga; 
4 o , Valent im Rodrigues dos Santos; 
5 Abilio Lopes da Silva. 

Advogados 

Antonio Maria de Sousa Bastos, Pa-
teo da Inquisição; Eduardo da Silva 
Vieira, r u a da Sophia; Frederico Gui-
lherme Nunes de Carvalho, r u a de 
Martins de Carvalho; Hermano José 
Fer re i ra de Carvalho, r u a Lourenço 
d 'Azevedo; Joaquim Gaspar de Mat-
tos, r u a de Fer re i ra Borges; José Al-
berto dos Reis, r u a da Sophia; Maca-
rio da Silva, P raça 8 de Maio ; Manoel 
d'01iveira Chaves e Castro, r u a de 
Quebra-Costas; Antonio Candido Lei-
tão, r u a da Sophia 33-1.°; Luz i tano 
Brites, r u a da Sophia; Agapito Ro-
drigues, P r aça 8 de Maio; Antonio 
Meirelles Ga r r e t t , P raça 8 de Maio; 
Antonis Francisco do Valle, r u a Bor-
dalo P inhe i ro ; e Octávio Rodrigues 
Lucas. 

Adelas 

Rachel — Germana, Arco do Bispo; 
Adelaide—Caetana, Rua do Corpo do 
Deus. 

Agencias 

B A N C A R I A S 

Alliança Commercial do Porto e 
Lonãon and Brazilian Bank Limi-
ted— Agente , Bazilio Xavier d 'An-
drade, Successor, r u a do Corpo de 
Deus. 

Commercial de Lisboa e Economia 
Portugueza — Agente , José Tava re s 
da Costa, successor, Largo Dr. Miguel 
Bombarda. 

Companhia Geral do Credito Pre-
dial Portuguez— Agente , Antonio 
Nunes Corrêa, P r a ç a 8' de Maio. 

Covilhã— Agente , Francisco José 
Vieira Braga , r u a da Sophia. 

Crédit Franco-Portugais—Agente, 
Silva Pere i ra , P r aça do Commercio. 

Nacional Ultramarino — Agente , 
Manoel Fe r re i ra Matheus, r u a do Vis-
conde da Luz . 

Minho, Lisboa & Açores e Alemtejo 
— Agente , Miguel Braga , r u a do Vis-
conde da Luz . 

Portugal —(No edifício do Governo 
Çivil) —Deve ser t r ans fe r ida a inda 
este anno para a sua nova séde, no 
La rgo Dr. Miguel Bombarda .— Agen-
tes, Manoel Ignac io Palhoto e Henri-
que Fer re i ra . 

Empregados —Alber to Mendes Si-
mões de Castro, r u a Corpo de Deus; 
Antonio Augus to Lourenço, r u a João 
Cabrei ra . 

Encar regado dos pagamentos — 
Adolpho Ramos. 

Escr ípturar ios — Antonio d'01iveira 
Coimbra, San t a Clara; Cesar Augus-
to d'01iveira, A r r e g a ç a . Edmundo 

Affixação de cartazes 

E M P R E Z A D' « O R E C L A M O » 

R u a Fer re r , 3 — Coimbra 

(Correspondente da agencia) 
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iTAzevedo Pestana, C. de Lisboa; 
Francisco Feio Soares d'Azevedo, 
Montarroyo; José Nicolau Santos da 
Fonseca, Pateo da Inquisição; Anto-
nio Alves, rua da Mathematica; José 
da Costa Leite Braga, Santa Clara; 
Antonio de Sousa 

Cobrador—Arthur Costa, Largo Dr. 
Miguel Bombarda. 

De casas bancarias—Borges & Ir-
mão—Agente: José Tavares da Cos-
ta, successor, Largo Dr. Miguel Bom-
barda. 

J . M. Fernandes Guimarães & C.a, 
— Agen te : Bazilio Xavier d 'Andra-
de, successor. 

Fonseca Santos & Yianna—Agen-
te : Miguel Braga, rua Visconde da 
Luz. 

Gaitto & Cannas—rua do Cego. 
José Henriques Totta—Agente: An-

tonio Fernandes & Filho, rua do 
Corvo. 

Pinto da Fonseca & Irmão — Agen-
te: Miguel Braga, rua Visconde da 
Luz. 

Vierling & C.*, Limitada—Agente: 
José Tavares da Costa, successor, 
Largo Dr. Miguel Bombarda. 

Agencia do contribuinte —(Do Soli-
citador): Eduardo Ferreira Arnaldo, 
rua da Sophia, 33-1.° 

Funerarias — Alexandre Horta, r ua 
Joaquim Antonio d 'Aguiar; Antonio 
Maria Pinto, rua das Esteirinhas; 
Francisco Simões da Silva, Adro de 
Cima; Jorge da Silveira Moraes, 
Praça 8 de Maio; José Antonio do 
Oliveira, rua da Figueira da Foz; 
Mesquita & Irmão, Largo do Paço do 
Condo. 

De jornaes —Manoel Bernardo Fer-
reira, r ua Ferrer . Postos de venda: 
«Tabacaria Central», r ua Ferreira 
Borges; Kiosque, Praça 8 de Maio. 

De navegação—Abílio Lagoas, Pra-
ça do Commercio; Antonio Fernan-
des & Filho, rua do Corvo. 

De Negocios Indeterminados — Em-
proza do O Reclamo, rua Ferrer , 3. 

De, negocios do Lyceu — Empreza 
de O Reclamo, rua Ferrer , 3. 

De Negocios Universitários — Em-
preza de O Reclamo, rua Ferrer , 3. 

De publicações — Antonio Mendes 

Pinto dos Santos, rua da Sophia; 
José Augusto da Cu#ha, Bi i r ro Ope-
rário. 

De Seguros—«A Commercial»: Jai-
me Lopes Lobo, Praça do Commercio.. 
«A Equitat iva dos E. U. do Brasil»: 
Antonio Just ino da Costa, rua da 
Louça. «A Portuense»: Antonio da 
Fonseca Bi ra ta , Avenida. Navarro, 67, 
e Alvaro Esteves Castanheira, Largo 
Dr. Miguel Bombarda. «Commercio e 
Industria»: J. cia Fonseca, r ua Vis--
conde da Luz. «Confiança Portuen-
se»: José Tavares da Costa, Succes-
sor, Largo Dr. Miguel Bombarda. 
«Equidade »: Abílio Lagoas, Praça 
do Commercio. «Fidelidade»; Ba-
zilio Xavier d 'Andrade, Successor, 
r ua Corpo de Deus. «Garantia»: Gait-
to & Cannas, rua do Cego. «Itidemni-
sadora»: Chapelaria Silvano, rua do 
Ferreira Borges. Internacional»: José 
de Figueiredo, rua da Sophia. «La 
Union e El Fenix>: José Henriques 
Pedro, rua Ferreira Borges. «La 
Union & El Fénix Espafiol e La Ur-
baine»: Miguel Braga, rua Visconde 
da Luz. «Mutual Life»: Ratd José 
Fernandes e Pantaleão Augusto da 
Costa, Largo Dr. Miguel Bombarda, 
5. «Norvich Union»: Antonio Fernan-
des & Filho, rua do Corvo. «Nova 
Douro»: Pedro Ferreira Dias Bandeira, 
P. da Republica. «Previdencia»: Mar-
tins, Successoros, rua Visconde da 
Luz. «Prosperidade»: Miguel José da 
Costa Braga, rua Visconde da Luz. 
«Reformadora»: Gaitto & Cannas, rua 
do Cego. «Segurança»: Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio. «So-
ciedade Portugueza de Seguros»: José 
Antonio Dias Pereira & C>a, Praça do 
Commercio. «Tagus»: Silva Pereira, 
Praça do Commercio. «Tranquil ida-
de Portuense»: correspondente, Fran-
cisco Fonseca, Montarroyo. 

De serviços judiciaes — « Agencia 
do Contribuinte» : Eduardo Ferreira 
Arnaldo, rua da Sophia, 33-1.° 

De transporte para caminhos de 
ferro —«O Lusitano»: João de Moura 
Marques, rua de Ferreira Borges; Al-
fredo d'01iveira, kiosque da Avenida 
Navarro; Valentim José Rodrigues, 
largo d is Ameias. 
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(jftgencia em Coimbra) 

Tebella de prémios para letras e cheques 

Letras sobre o paia: 

Sobre Lisboa e Porto, até 8 dias de prazo . l / t por cento 
» Agencias do continente, idem, idem . 3/8 » » 
» » do Funchal, até 8 d/v ou d/d. 1 » » 
» » dos Rçôres, » > » . 1 » • 

Corr.tes do districto, até 8 dias de praso. 
» d'outros districtos, idem, idem. 
» dos flçôres 

Vi » 
3U » 
V» » 

O premio mínimo para cada letra até 20$000 
réis é de 100 réis e excedendo essa quantia, 

200 réis. As letras de praso superior 
ao fixado n'esta tabella, pagam, além do 

premio de transferencia, 
o juro respectivo (6 4/s P o r cento). 

Cheques: 

Sobre Lisboa, Porto e Agencias do continente 
» Correspondentes » » » 
» Agencias do Funchal 
» » dos flçôres 

I?' 

8 por cento 
V4 » » 
lU » » 

Premio minimo 100 réis. 
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Aguas Mineraes (deposito) 

Amieira—Francisco Villaça da Fon-
seca, rua de Ferreira Borges. 

Castello—Bazilio Xavier d'Andrade, 
successor, rua Corpo de Deus. 

Curia—João Rodrigues Donato, rua 
de Ferreira Borges. 

Foz da Certã—José de Figueiredo, 
rua da Sophia, e Gai t to & Cannas, 
rua do Cego. 

Lombadas—Rodrigues da Silva & 
C.a , r ua de Ferreira Borges. 

Luso— João Rodrigues Donato, rua 
de Ferreira Borges, e Manoel Fernan-
des Costa, Largo do Castello. 

Monte Banzão—3. da Fonseca, rua 
Visconde da Luz. 

Moura—Bazilio Xavier d'Andrade, 
successor, rua do Corpo de Deus 

Pedras Salgadas—Francisco Villa-
ça da Fonseca, rua do Ferreira Bor-
ges. 

Verin—José de Figueiredo, rua da 
Sophia, e Rodrigues da Silva, rua de 
Fer re i ra Borges. 

Vidago Empreza— Gonçalo Baptis-
ta Nazareth, rua de Ferreira Borges. 

Vidago Fonte Campilho—Rodrigues 
da Silva e C.a, r ua Ferre i ra Borges. 

Albardeiros 

Martiniano dos Santos, Largo da 
Fornalhinha. 

Alfaiaterías 

Abilio Augusto dos Santos, rua da 
Sophia; Antonio Paes da Silva, rua 
Borges Carneiro; Antonio da Silva 
Braga , rua dos Sapateiros; Francisco 
Diogo Christovão, rua do Corpo de 
Deus; João Marques, rua do Paço do 
Conde; João Rodrigues Martins, Cou-
raça dos Apostolos; José Christino, 
rua Eduardo Coelho; José das Neves 
Machado, travessa do Marmeleiro; 
José Paes d'Abreu Bordallo, rua Di-
reita; José Victorino, rua Corpo de 
Deus. 

Com fazendas—«A A c a d é m i c a » 

Abreu Pinto & Filho, rua Ferreira 
Borges; Amorim, rua Ferreira B >r-
ges; Antonio Dias Vieira Machado, 
rua Visconde da Luz; Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, r u a da So-
phia; «Casa Leão d'Ouro» Castro Leão, 
rua Ferreira Borges; «Centro da Mo-
da» José Maria Mendes de Abreu, rua 
Ferre i ra Borges; Guimarães & Lobo, 
rua Ferreira Borges; Manoel da Silva 
Pinho, rua Direita, Paris em Coim-
bra», J. M. de Vasconcellos, rua Vis-
conde da Luz; Damião Graham, Arco 
d'Almedina, e Almeida & C.a , rua 
Fernandes Thomaz. 

Algibebes 

Antonio José Pereira, r ua Nicolau 
Ruy Fernandes; Antonio da Silva 
Braga, rua Eduardo Coelho; José 
Christino, rua do Corvo; João Rodri-
gues Theotonio, r ua da Louça. 

Alquiladores 

Nova Companhia, Adelino d'01ivei-
ra & Lobo, Terreiro da Erva; Boaven-
tura dos Santos, rua de Castro 
Mattoso; Cocheira Mondego, Largo 
das Ameias; Ernesto Agostinho, rua 
da Magdalena; Francisco Pereira Ser-
rano, Largo da Sotta.; Manoel José da 
Costa Soares, Avenida Navarro; Por-
phirio Corrêa, rua do Guedes; Eduar-
do Adelino & C.a, rua Direita; José 
Leonardo Ferreira, rua da Magdale-
na. 

Almanaques 

Ba Bepublica, do Districto de Coim-
bra, rua de Francisco Ferrer , 3. 

Amoladores 

Hermenerico Borja dos Santos, 
Adro de Baixo; Julião Antonio de Al-
meida, successor, rua Sargento-Mór; 
Luiz d 'Almeida, rua dos Gatos. (Vide 
barbeiros) . 

* 

Analyses chímicas 

(Vide Laboratorios). 
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Architecto 

; Augusto de Carvalho da Silva Pin-
to, rua da Figueira da Foz. 

Anjos (mulheres que vestem) 

Maria Pereira, rua das Colchas e 
Viuva de Assumpção, rua das Col-
chas. 

Annuarios 

«Annuario Commercial e Industrial 
de Coimbra e Districto», redacção e 
administração, rua de Francisco Fer-
rer, 3-3 0 e «Annuario da Universida-
•e». 

Armadores 

De egrejas — Alexandre Horta, rua 
Joaquim Antonio d 'Aguiar , 32; Anto-
nio José Pereira, rua do Pateo da In-
quisição; Candido Augusto Sant 'An-
na, successor, rua Fernandes Thomaz 
e Mesquita & Irmão, Paço do Conde. 

De festejos públicos—«Casa Ambro-
sio». Adro de Cima e João Sério Vei-
ga, Largo da Freiria. 

Armas de fogo 

i «Bazar dos Caçadores», rua Vis-
conde da Luz; J. Fonseca, rua Vis-
conde da Luz; Clemente José dos Reis, 
successor, rua Visconde da Luz; «A 
Importadora», rua Ferreira Borges; 
Costa Neves Filho, rua Visconde da 
Luz. 

Agencia de jornaes 

Manoel Bernardo Ferreira, Couraça 
dos Apostolos. 

Arrufadas (fabricas de) 

Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos; Thereza Pratas, rua Fran-
cisco Ferrer; José Pinto Angelo, rua 
das Esteir inhas. 

Artigos diversos 

Para brindes— «Armazéns do Chia-
do», rua Ferreira Borges; Augusto 
Henriques, rua Ferreira Borges; «No-
va Havaneza», Largo Miguel Bom-
barda; «Havaneza», de Adriano Mar-
ques, successores, rua Ferreira Bor-
ges; «Tabacaria Central», rua de Fer-
reira Borges e «Casa da Sophia». 

Para caça—J. Fo iseca, rua Vis-
conde da Luz; Clemente José dos R 'is, 
successor, rua Visconde da Luz; Mi-
guel da Costa Neves, rua Visconde da 
Luz; Cooperativa dos Caçadores, r u a 
Visconde da Luz. 

Para calçado — José Correia Ama-
do, rua Eduardo Coelho: Manoel Lei-
te, rua Sá da Bandeira; Ricardo Pe-
reira da Silva, rua Eduardo Coelho. 

Para escriptorio — «Casa da So-
phia»; «Livraria iModerna, «Marco da 
Feira (Vide livrarias); «Nova Hava-
neza», Largo de Miguel Bombarda; 
«Havaneza», rua Ferreira Borges; 
«Papelaria Borges», rua Visconde da 
Luz; «Tabacaria Central», rua Fer-
reira Borges. 

Para fumadores—(Vide art igos para 
escriptorio). 

Para photographia - Drogaria Fi-
gueiredo, rua da Sophia; «Armazéns 
do Chiado, rua Ferre i ra Borges e 
Gonçalo Nazareth, R. Ferreira Borges. 

Asphalto 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro e Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Associações e sociedades 

Associação Commercial — Avenida 
Sá da Bandeira. 

De beneficencia e philantropia — 
Bombeiros Voluntários, rua de Adeli-
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no Veiga; «Creches», rua de Montar-
royo; «Sociedade Philantropica Aca-
démica», rua Candido dos Reis, no 
edifício do «Instituto»; «Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado», rua 
de S. Pedro. 

De classe— «Alfaiates e Costurei-
ras», rua Nova; «Arte Ceramica», Ar-
co do Ivo; «Artes Graphicas», rua de 
João Cabreira; «Carpinteiros Civis», 
rua Nova; «Fabricantes de Calçado», 
rua Nova; «Federação das Associa-
ções de Classe» rua Nova; «Funilei-
ros», rua Nova; «Gazomistas e Artes 
Annexas», rua Nova; «Officiaes de 

x Barbeiro e Cabelleireiro», rua Nova; 
«Manipuladores de Pão e Artes Cor-
relativas», rua Nova; «Serralheiros e 
Artes Correlativas», rua Nova. 

«A Conimbricense», cooperativa de 
pão, Sant 'Anna; «Cooperativa Mili-
tar», no edifício do quartel de infan-
teria 23, rua de Sant 'Anna; «Coope-
ra t iva dos Empregados Públicos do 
Districto de Coimbra», Praça do Com-
mercio; «Cooperativa dos Caçadores, 
rua Visconde da Luz. 

De educação physica, «Gymnasio 
Club», Estrada da Beira. 

Instructivas—A theneu Commercial, 
rua da Sophia; «Académica», rua do 
Cosme. 

De recreio— «Coimbra Club», rua do 
Corvo; «Grémio Litterario», rua da 
Ilha; «Coimbra-Centro», rua da So-
phia; «Club Recreativo Conimbricen-
se», rua da Inquisição; «Club Ope-
rário Conimbricense», Largo do Cas-
tello. 

De soccorros mutuos — «União Ar-
tística Conimbricense», rua dos Couti-
nhos; «Arte Ceramica de Coimbra», 
Arco do Ivo; «Artistas de Coimbra», 
rua Olympio Nicolau Ruy Fernandes; 
«Conimbricense Martins de Carvalho», 
Pateo da Inquisição; «Distribuidores 
e guardas fios Telegrapho-Postaes», 
estação do correio; «Grémio dos Em-
pregados no Commercio e Industria», 
Praça do Commercio; «Monte-pio da 
Imprensa da Universidade, rua da 
Ilha; «Sexo Feminino Olympo Nico-
lau Ruy Fernandes», Pateo da Inqui-
sição. 

José Maria d 'Almeida(mordomo); «Da 
I n f a n d a Desvalida», rua dos Grillos; 
(presidente) —Dr. Manoel da Costa 
Allemão; (secretario) — Dr. Luiz dos 
Santos Viegas, rua do Loureiro; (re-
gente)—Anna da Paz de Azevedo, no 
asylo; (mestra de costura)—Maria da 
Piedade; (procurador)—Manoel Maria, 
Santo Antonio dos Olivaes; (porteiro) 
José da Fonseca e Silva. «Da mendi-
cidade», rua da Sophia; (presidente) 
—Visconde do Ameal; (medico)—Vi-
cente Augusto Ferreira da Rocha. «Da 
Venerável Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco», Mesa do De-
flnitorio; (ministro)—Esmael de Mou-
ra Tavares ; (secretario) —Benjamim 
Ventura : (vice-ministro) — Augusto 
Vieira de Campos; (thesoureiro)—José 
Monteiro dos Santos; (vogaes)—João 
Carvalho,Francisco Antonio dos San 
tos, Manoel Contente Pinto; (commiSi 
sario capei Ião)—padre Antonio Coe-
lho; (cartorario) — Antonio José de 
Mouia Bastos; (medico)—Francisco 
de Frei tas Costa, rua dos Estudos; 

(enfermeiro) Joaquim Maria Ratto. , 
— —— 

Ateliers de vestidos e chapéus 

Maria do Céo Pinto; rua do Visco 
de da Luz; Elvira de Castro, Avenida? 
Navarro. 

Auditoria administrativa 

Auditor— Antonio de Mello Vaz de 
Sampaio, Couraça de Lisboa. 

Secretario—Miguel Dias Pereira, 
rua das Flores. 

Automoveis 

«Empreza Automobilista Portugue-
za», Avenida Navarro; Tavares de 
Mello, rua Sá da Bandeira, 42. 

Azeites 

Antonio Braz dos Santos, rua da 
Moeda; Antonio Fernandes & Filho, 

Asylos 

«Dos Cegos e Aleijados», Cellas; 
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rua do Corvo; David de Souza Gon-
calves, rua da Moeda; João Simões da 
Fonseca Barata, rua da Moeda; Men-
des, Santos & C.a, rua da Sotta; Fran-
cisco Joaquim da Costa, rua do Cor-
vo. 

Azulejos 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Artísticos—Miguel Costa, rua Di-
reita. 

Balões venezianos (Fab. de) 

João Serio Veiga, Largo da Freiria. 
Depositos-«Casada Sophia»; «Casa 

Ambrosio», Adro de Cima; Empresa 
de «O Reclamo» (vendas por commis-
são). 

Bandeiras 

João Serio Veiga, Largo da Freiria; 
José Sabino, Adro de Cima; Empresa 
de «0 Reclamo» (vendas por commis-
são). 

Banhos (Casa de) 

«Casa da Misericórdia», rua do Col-
legio Novo. 

Bahus 

Luiz d 'Almeida Júnior, rua do Cor-
vo, 53. 

Barbeiros 

Adelino das Neves Machado, Suc-
cessores, rua da Sophia; Adriano 
Monteiro Marques da Silva, Largo da 
Feira; Antonio Vaz, rua Sá Miranda; 
Antonio Marques Loyo, rua do Paço, 
Antonio Rodrigues da Silva, Marco 

da Feira; Antonio dos Santos Aze-
vedo Filhos, rua da Sophia; Anto-
nio dos Santos Fonseca, Successor, 
rua dos Gattos; Dyonisio Rodrigues, 
rua Direita; Fernando Augusto Fer-
reira, rua da Sotta; Fernão Pinto da 
Conceição, Escadas de S. Thiago; 
Francisco Barata Bastos, Successor, 
rua Adelino Veiga; Henrique de Mello, 
rua de Borges Carneiro; Hernienerico 
Borja dos Santos, Adro de Baixo, 
João de Andrade Ruas, rua do Vis-
conde da Luz; João Mathias dos San-
tos Ferreira, Cellas; Manoel Antonio 
Pereira, Santa Clara; Joaquim Ruas, 
rua da Sophia; José Caetano de Sou-
sa, rua Martins de Carvalho; José do 
Carmo, rua da Sophia; José Coimbra, 
rua Candido dos Reis ; José Fer-
reira Salvador, rua de Sá de Miran-
da; José Maria Januario, rua Direita; 
«Barbearia Lisbonense», Viriato Tei-
xeira, rua de Ferreira Borges; Ma-
noel Pessoa Leitão, Arco d 'Almedina; 
Miguel da Silva Rocha, rua da So-
phia; «A Universal», rua Ferreira 
Borges; «Mondego», rua da Sotta; 
Cypriano Simões Carvalho Pio, rua 
Borges Carneiro; José Lopes da Fon-
seca, (Trêgo), largo de S. João; Do-
mingos da Silva, Santa Clara; Fran-
cisco Monteiro, largo D. Luiz; Joa-
quim Lopes Baptista, rua da Louça; 
Barbearia Costa, Arregaça; Barbearia 
Ferreira, rila Adelino Veiga. 

Barcos automoveis 

Empreza Automobilista Portugue-
za, Avenida Navarro; Tavares de 
Mello, rua Sá da Bandeira. 

Batatas (Armazéns de) 

Henrique Alves da Costa, rua da 
Sophia; José dos Santos, r ua das Soi-
las. 

Bengaleiros 

Antonio Ferreira da Silva, Adro de 
Cima, l20; Adriano Ferreira, rua de 
Sá de Miranda; Francisco Ferrão, rua 
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de F e r n a n d e s Thomaz; Rodr igo Gon-
çalves da Silva, rua de Borges Car-
ne i ro . 

Bibliothecas 

«•Da Univers idade», no pateo da 
Univers idade , (vide Universidade); a 

"da «Faculdade de Medicina», (privati-
va), La rgo do Marquez de Pombal ; 
a do «Observatório» (privativa) pateo 
da Univers idade . 

Bicos de incandescência pelo gaz 

«A I l luminadora», Je ronymo Vian-
n a , r u a de Quebra Costas ; José Mar-
q u e s Lade i ra . P r aça 8 de maio; Cae-
t a n o da Cruz Rocha , r u a de Fe r re i r a 
Borges ; Néry Lade i ra , rua Visconde 
da Luz; «A I l luminadora Provinc ia-
na», r u a Candido dos Reis; Joaquim 
Nunes , Largo da F e i r a . 

Bicycletas 

José Gomes Fer re i r a , Caes das 
Ameias ; Empreza Automobi l i s ta 1'or-
tugueza», Avenida Navar ro ; J . da 
Fonseca , r u a do Visconde da Luz; 
Anton io Franc isco de Brito, r u a Fer -
re i ra Borges; A. Carvalho, Avenida 
Nava r ro . 

Bilhetes postaes illustrados 

Antonio Mendes P in to dos Santos» 
r u a da Sophia; Augus to Henriques» 
r u a F e r r e i r a Borges; «Livraria Mo-
derna», Marco da Feira; «Havaneza», 
rua Fe r r e i r a Borges; «Nova Havane -
za», Largo Miguel Bombarda ; Moura 
Marques , r u a Fe r re i r a Borges; «Pa-
pelar ia Borges», r u a Visconde da Luz; 
«Tabacar ia União», r u a da Sophia ; 
«Retrozar ia da Moda», rua Fe r r e i r a 
Borges; «Camisaria da Moda», r u a 
Fe r re i r a Borges; «Tabacar ia Central», 
r u a Fe r re i ra Borges; João Rodr igues 
Mart ins , rua do Dr. João Jac in tho . 
Café T r a s m o n t a n o , C. dos Aposto los , 

Antonio Dias d '01iveira Graça, Praça 
8 de Maio. 

Bolas de bilhar (tornear) 

José dos Santos Donato, Palacios 
Confusos . 

Bónus 

«Conimbricense», propr ie tár io Luiz 
Manoel da Costa Dias, r ua da Sophia; 
«Progresso», propr ie tár ios Dias & 
Fer re i ra , r u a da Sophia . 

Bispado 

Largo de S. João 

Bispo — D. Manuel Corrêa de Bas-
tos P ina . 

Secretario— Adelino Corrêa d Aguiar 
Paço. 

Promotor — Franc isco Rodr igues 
dos Santos Nazareth, r u a do Salva-
dor. 

Escrivão da Camara Ecclesiastica 
— Vago. 

Ajudante—Antonio da Silva P ra t a s , 
edifício da Só Cathedra l . 

Escrivães do auditorio ecclesiastico 
—Adelino Corrêa de Aguiar , e José 
Augus to d 'Almeida , Seminár io . 

Contador—Adriano dos Santos Pin-
to, r u a da Mathemat ica . 

Fiel distribuidor—Vago. 

Cabido: Conegos: — Francisco Ro-
dr igues dos San tos Nazare th , r ua do 
Salvador; José Alves Mattoso, Semi-
nár io ; José Duar te Dias d 'Andrade , 
Seminár io; José dos Santos Mauricio, 
Lade i ra do Seminár io; Carlos Este-
ves d 'Azevedo e Francisco Moreira 
dos Santos . 

Beneficiado—Alfredo Augus to Ama-
ral , Couraça dos Apostolos . 

Cantores do coro—Adriano dos San-
tos Pin to , r u a da Mathemat ica ; Anto-
nio da Silva Pra tas , edifício da Sé 
Cathedral ; Edua rdo Augus to Gomes 
F rei re , San ta Clara. 
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Mestre cie cerimonias cio cabido— 
Antonio da Silva P ra ta s . 

Empregados do cabido: Secreta-
rio—José dos San tos Mauricio. 

Prebendeiro—Francisco Rodr igues 
dos San tos Nazare th . 

Fabrica da Sé: Fabriqueiro—Fran-
cisco Rodr igues dos Santos Nazare th . 

Thesoureiro—Antonio da Silva P ra -
tas. 

Guarda—Ricardo da Silva, L a r g o 
do Salvador. 

Sineiro — Casimiro Pinto , edifício 
da Sé. 

Organista-*-Francisco Lima de Ma-
cedo, r u a Venâncio Rodrigues . 

Maceiro—Casimiro Pinto. 

Cartorio da Bula: Thesoureiro-dis-
tribuidor— José dos Santos Lemos, 
no Seminário . 

Bolachas e biscoitos (Fab. de) 

«A Nacional», Francisco da Cruz 
Telles, Successor, Couraça de Lisboa; 
«A Peninsular»; Eduardo Mar tha & 
C.a, Santa Clara; «Minerva*, Henri-
ques & Ventura, r ua da Moeda. 

Bombeiros 

Municipaes—Camara Municipal. 
Inspector — Capitão José Coelho C. 

da Cruz, Coselhas. 
, Sub inspector-patrão—A.niomo Ma-
ria da Conceição. 

; Estações cl'incêndios: l . a — R u a Ni-
colau Ruy Fernandes ; 2 . a —Avenida 
Sá da Bandeira ; 3 . a —Rua das Colchas, 
4.a—Rua do Cego; 5.»—Fora de Por-
tas; 6.»—Santa Clara . 

( Voluntários—Rua da Sophia . 
1." commanclante — José Simões 

Paes, Arregaça . 
2." commanclante—Antonio Sanhu-

[do. 
Estação de incêndios: l . a — R u a das 

Sollas; 2. a—Rua dos Loyos; 3 . a—Rua 
Fernandes Thomaz; Secção A— San ta 
Clara; JB—Rua da Sophia; C— Cellas; 
D - S a n t o Antonio dos Olivaes. 

Canalísações para agua e gaz 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Caetano da Cruz Rocha; José Mar-
ques Ladeira , Praça 8 de maio; Nery 
Ladei ra , r ua Visconde da Luz; «Illu-
minadora Provinciana», r u a Candido 
dos Reis e Joaquim Nunes, Largo da 
Fe i ra . 

Canteiros 

Antonio de Sousa Lemos, Rairro 
de S. José; Francisco Antonio dos 
Santos & Filho, Arnado; Francisco 
Simões, rua Sá da Bandeira; João Ma-
chado, rua da Sophia; José Raptíael 
dos Santos, r ua da Nogueira . 

Carboneto de cálcio 

•A Constructora», Avenida Navar-
ro; Antonio Fer re i ra Pereira , rua Fer-
reira Borges; Caetano da Cruz Rocha , 
r u a Fer re i ra Borges; José Marques 
Ladei ra , P raça 8 de maio; Nery La-
deira , r ua Visconde da Luz; (Vide 
ferragens) . 

Carpinterias 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Antonio Pedro, rua Sá da Ban-
deira ; Augus to Lopes, Santa Clara; 
Benjamim Ventura, rua Sá da Ban-
deira; João Carvalho, r u a do Almoxa-
rife; João Duar te , rua de João Cabrei-
ra; João d '01ivèira , r ua do Moreno; 
João dos Santos , Couraça de Lisboa; 
Joaquim José Paulo, r ua da Sophia; 
Joaquim Porto Louro, r ua das Hãs; 
Joaquim dos Santos, rua das Azeitei-
ras ; José dos Santos Marques, r ua Sá 
da Bandeira ; Luiz Ribeiro S. Miguel, 
r ua da Louça, Manoel Sarmento , r ua 
da Moeda. 

Carros a petroleo e por electrici-
dade. 

cEmpreza Automobi l i s ta Por tugue-
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za», Avenida Navarro; Tavares de I 
Mello, rua Sá da Bandeira. 

Carruagens (Officinas de) 

Antonio Maria d'Almeida, rua da 
Nogueira; Manoel José da Costa Soa-
res, rua da Sophia. 

De pintura e estofador - Clemente. 
José dos Reis, Successor, rua do Cor-
po de Deus; Francisco Mendonça, rua 
Nova. 

De aluguer—(ViAe alquiladores). 

Casas de paslo 

Antonio d'01iveira Barros, rua da 
Sophia; Adriano da S. Ferreira, rua 
do P. da Inquisição; Albino Martins, 
Successor, rua das Sollas; Antonio 
Gil, rua das Sollas; Ayres Balthazar 
Lopes, Largo da Feira; Cesar Cabral, 
rua das Sollas; Francisco Maria da 
Fonseca, Santa Clara; João Francisco 
de Brito, Successor, Santa Clara; Joa-
quina Cardosa Marques, Paço do 
Conde; José Leonardo Ferreira rua 
das Sollas; Firmino Fernandes da 
Silva Largo das Ameias; José Maria 
Faria , Santa Clara; José Simões Pin-
to, Santa Clara; Lourenço Lobo, Lar-
"o das Ameias; Manoel Villaça, rua 
dos Loyos; «Restaurante dos Caçado-
res, Francisco Cruz, Largo de S. 
João; José Godinho dos Reis, rua das 
Sollas; Jacintho da Encarnação, rua 
dos Gattos; «Restaurante Suisso», 
rua Sá Miranda; Manoel da Cruz, lar-
go do Castello. 

Candieiros 
(Vide illuminações). 

Casa de saúde 
(Santa Clara) 

Médicos— Luiz Rosette e Arman-
do Leal Gonçalves. 

Cemiterio da Conchada 

(Vide Camara Municipal). 

Carnaval (artigos para) 

João Serio Veiga, Largo da Freiria. 

Carros fúnebres 

Manoel José da Costa Soares e Ade-
lino d'01iveira & Lobo. 

Carvão mineral 

Fabrica do gaz 

Carrosseries para automoveis 

«Empreza Antomobilista Portugue-
za», Avenida Navarro; Tavares de 
Mello, Successores, Avenida de Santa 
Cruz. 

Cabeleireiros 

Fernão Pinto da Conceição, Esca-
das de S. Thiago; Viuva do Assum-
pção, rua das Colchas. 

Café (para exportação) 

Por atacado—«Casa Colonial», rua 
da Sophia; Empresa de «O Reclamou 
(vendas por commissão). 

Cafés (Botequins) 

Constancia das Neves, Escadas de 
S. Thiago, José da Costa Pereira, 
rua da Sophia. 
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Cafés e brilhares 

Antonio Gil, r u a das Sollas; Alfre-
do da Cruz, Avenida Sá da Bandei ra ; 
Francisco da Cruz, Largo de S. João. 

Central—Manoel José Telles, P r a ç a 
do Commercio. 

Commercio — J o s é Madeira Abran-
tes, r u a Visconde da Luz. 

Lusitano—Adriano Marques, rua 
Ferreira Borges . 

Trasmontano — Lucio Braz de Fi-
gueiredo, r ua Franc isco Fer re r . (Vi-
de Agencias de jo rnaes ) . 

Manoel Fe rnandes d 'Azevedo, Pra-
ça da Republica. 

Montanha—Largo de Miguel Bom-
barda. 

Novo Lusitano — Arco d 'Almedina . 

Cal 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Mées, Romal . 

Camara Municipal 

Praça 8 de Maio 

Secretario—Francisco dos Santos 
Almeida, r u a d"Alegria, 29. 

Thesoureiro— João de Sousa Bastos . 

Advogado da camara—Manoel de 
Oliveira Chaves e Cast ro , r ua de Que-
bra Costas. 

Procurador—Manoel da Silva Ro-
cha Fer re i r a , r ua da Sophia. 

Official—Antonio Maria Simões. 

Amanuenses — Antonio Maria da 
Costa, r ua da Galla; Francisco da 
Cunha Mattos, r ua d 'Alegria; Manoel 
Miranda Cardoso, r ua d 'Alegr ia , 85-1.° 

Guarda,—Joaquim de Mattos. 

Medico hygienista—Vicente Augus-
to Fer re i ra Rocha, Es t rada da Beira. 

Idem do partido de Taveiro—Jacin-
tho Fre i tas Morna. 

Idem do partido de Eiras—Alfredo 
Fre i tas . 

Idem do partido de S. João do Cam -
po— Antonio Augus to Cortezâo. 

Idem do partido de Assafarje—An-
tonio Pereira Dias Fer re i ra . 

Conductor d'obras, chefe da repar-
tição— Antonio Heitor , r ua dos Couti-
nhos . 

Conductor d'obras—Antonio Vaz da 
Costa Roxo, rua da Tr indade . 

Apontador —Vago. 

Fiscal de cantoneiros ao norte cio 
Mondego—Domingos Antonio de Car-
valho Vasconcellos. 

Fiscal de cantoneiros• ao sul do 
Mondego—Dionysio Soares Pinto de 
Mascarenhas . 

Fiscal do mercado de D. Pedro V— 
Abel das Neves Elyseu, r ua Oriental 
de Montarroyo. 

Inspector do matadouro — Antonio 
Jul io Lobo da Costa. 

Fiscal—X ago. 

Administrador do cemiterio—José 
Simões. 

Capelão ( interino)—Amândio Alves 
Pere i ra de Cast ro . 

Guarda— Luiz dos Santos Lucas , 
r u a das Sollas. 

Porteiro— José Pere i ra . 

Posto de desinfecção: Director— 
Francisco Frei tas Cardoso Costa, sub-
delegado de saúde. 

Chefe—Germano Antunes de Sousa . 
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Ajudante — Manoel Cardoso dos 

Santos . 

Desinfectador —Jeremias Antonio . 

Auxiliar—João Madeira. 

Machinista—José Gomes. 

Costureira —Antónia Maria. 

Asylo dos Cegos e Aleijados (Cellas.) 

Mordomo —José Maria d 'Almeida . 

Escola municipal para o ensino do 
pessoal da limpeza—Vago. 

Professora—Maria da Costa e Sou-
za. 

Incêndios. Inspector— Capitão José 
Coelho da Cruz. 

Sub inspector— Patrão-com m an dan-
te do Corpo Antonio M. da Conceição. 

Serviço de limpeza—Zelador-chefe, 
Germano Antonio de Souza. 

Zeladores— Antonio Maria Lopes, 
Antonio dos Santos Oliveira, Bento 
Correia, Emygdio Mendes P inhe i ro e 
Cardoso dos Santos . 

Abastecimento d'aguas — Director, 
vago. Chefe machin is ta e director de 
officinas, Albino dos Santos Nogueira 
Lobo. 

Pessoal da secretaria — João Au-
gusto , Joaquim da Costa Coutinho, 
r ua da Sophia . 

Cobradores—Antonio Miguel Santa 
Clara e Jul io dos Reis Alves, r u a Di-
re i t a . 

Repartição de pesos e medidas — 
Aferidor , Joaquim Dias da Concei-
ção. 

Repartição de impostos — Adminis-
t rador dos impostos indirectos, Octá-
vio Marques Cardoso, Ter re i ro da 
Erva . 

Amanuense — Antonio Gonçalves 
Correia. 

Fiscaes — Annibal Gaspar de Mat-
tos. 

e José Augus to da Silva. 

Fabrica do Gas: 

Engenheiro director dos serviços 
municipalisados do gas—Vago. 

Guarda livros— A r t h u r Fe rnandes 
de Carvalho. 

Mestre da fabrica - G r e g o r i o Dias. 

Câmbios (casas de) 

Alvaro Esteves Cas tanhei ra , Largo 
dr. Miguel Bombarda; Antonio Fer-
nandes & Fi lho, rua do Corvo; Au-
gusto Henr iques , r ua Fer re i ra Bor-
ges; Gait to & Cannas , rua do Cego; 
João Alves Bara ta , r ua Eduardo Coe-
lho; Bazilio Xavier d 'Andrade , Suc-
cessor , r u a Pedro Cardoso. 

Camisarias 

Da Moda—Rua. Fe r r e i r a Borges, 

Paris em Coimbra — Rua Visconde 
da Luz. 

Chapelaria Central—Rua Ferre i ra 
Borges. 

Chapelaria da Moda—Una. Ferrei-
r a Borges. 

Retrosaria da Moda—Rua Ferreira 
Borges. 

Casa Leão d'Ouro — R u a Ferre i ra 
Borges . 

Centros políticos 

Republicanos: Democrático— Rua 
do Sota. 

Fernandes Costa— Pa teo da Inqui-
sição. 
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Ramada Curto — Pateo da Inquisi-
ção. 

Académico— Pateo da Inquisição. 

Cereaes 

Antonio Fernandes & Filho, rua 
do Corvo; Antonio de Mattos Neves, 
rua Ferreira Borges; Antonio Rocha 
Manso, rua da Sophia; Eugénio An-
tunes Ramos, rua Sargento-Mór; 
Francisco Rodrigues Carrito, rua da 
Sophia; Joaquim A. Simões, rua da 
Moeda; José da Cunha, rua de Anto-
nio Augusto dos Santos; José Gomes 
Ferreira de Carvalho, rua Dire i ta ; 
Mendes Santos & C.a , rua da Sotta; 
Abel Giada, rua da Figueira da Foz; 
José dos Santos, rua das Sollas. 

Cerieiros 

(Vide velas de cera). 

Cerveja (deposito de) 

João Rodrigues Donato, Rua da 
Moeda; José Luiz Cardoso, rua Di-
reita. 

Cesteiros 

Antonio Proença Júnior, portas de 
Santa Margarida; João Soares, rua 
Direita. 

Chá 

(Vidè Mercearias) Pinto Ramos, 
Successores, Avenida Navarro; João 
Gomes de Sousa, r ua Visconde da 
Luz; Gaitto & Cannas, rua do Cego; 
Empreza do Reclamo (vendas á com-
missão). 

Champagnes 

Alvaro Esteves Castanheira, Largo 
Dr. Miguel Bombarda; Antonio Dias 
Themido, Filho, rua Ferre i ía Borges; 
Corlinhas e Ferreira , rua da Sophia; 
«Mercearia Avenida», Largo Dr. Mi-
guel Bombarda, «Mercearia Progres-
so»-, rua Quebra Costas: Leandro José 
da Silva, rua Eduardo Coelho; Manoel 
José Telles, rua Ferreira Borges; João 
Rodrigues Martins, rua Dr. João 
Jacintho; Gaitto & Cannas, rua do 
Cego. 

Chapelarias 

Antonio Marques da Silva Eloy, 
rua Ferreira Borges; «Central'), An-
tonio Francisco de Brito, rua Ferrei-
ra Borges; Joaquim Lopes Gandarez; 
«Antiga Chapelaria Silvano», rua 
Ferreira Borges; «Moda», Antonio 
Francisco de Brito, rua Fer re i ra 
Borges. 

Cimentos 

«A Constiuctora», Avenida Navar-
ro; Gaitto & Cannas, e (Vidè Ferra-
gens). 

Cofres a prova de fogo 

«Armazéns do Chiado», rua Fer-
reira Borges; «A Constructora», Ave-
nida Navarro; Gaitto & Cannas, e 
(Vide Ferragens); «Colchoaria Cen-
tral», Arco dAlmed ina . 

Colchoarias 

Antonio Marques, Largo da Sotta; 
Antonio Nunes da Costa, (viuva), 
rua Quebra Costas; Augusto dos San-
tos Gonçalves, Successor, rua Fer-
reira Borges; «Central», João Chry-
sostomo dos Santos & C.a, Arco d A l -
medina; Manoel Rodrigues d 'Almei-
da, rua das Sollas; José Francisco 
(Viuva de), rua Visconde da Luz. 
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Commissão Districtal 

Dr. Luzitario Brites. 

Commissariado de policia 

(Vide segurança publica) 

Commissões e consignações 

Empresa de «O Reclamo», rua Fer-
rer. — Commissões e consignações, 
conta própria e seguros. Carimbos, 
numeradores , datadores, sinetes, fac-
similes, etiquetas, etc., ctc. Secção de 
interesses públicos (sob a direcção de 
um advogado e d 'um procurador): co-
branças de dividas commerciaes e 
particulares, pagamento de contri-
buições e licenças, reclamações de 
créditos, informações das repartições 
publicas, certidões, einprestimos, ar-
rendamentos e quaesquer outros ne-
gocios: «A Mercantil», Pantaleão Au-
gusto da Costa, Largo Miguel Bom-
barda; Alipio Leite, Successores, Ave-
nida Navarro, 167; Alvaro Esteves 
Castanheira, Largo Miguel Bombar-
da; Antonio da Fonseca Barata, Ave-
nida Navarro; Barreiro de Castro, 
Avenida Navarro; Gaitto & Cannas, 
rua do Cego; «Casa Académica», rua 
Candido dos Reis; Bazilio Xavier de 
Andrade, Successor, rua Corpo de 
Deus; João Gomes Moreira, rua do 
Visconde da Luz. 

Companhias e Emprezas 

Empreza Automobilista Porlugue-
za»—Oliveira & C.a, Avenida Navar-
ro; «Empreza do Theatro Avenida», 
rua Sá da Bandeira; «Marítimas», 
(Vide Agencias/de Navegação); «Com-
pauhia Nacional de Moagens», es-
t rada da Beira; «Real Companhia 
Central Vinícola de Portugal», proxi-
mo da estação do caminho de ferro. 

Confraria de S. Vicente de Paulo 

Constituída por es tudantes . Sede 
no edifício da Universidade. 

Confrarias 

(Vide Irmandades). 

Confeitarias e Pastelarias 

Adelino Pinto, Cellas; Antonio Mar-
ques, P. da Republica; Antonio José 
d 'Abreu, Largo Miguel Bombarda; 
Bento Joaquim Ladeira, Cellas; «Ca-
sa Innocencia»; Manoel Antonio da 
Costa, rua V. da Luz; «Fabrica Mi-
nerva», Henriques & Ventura, «In-
dustrial», Antonio dos Santos Fonse-
ca, rua dos Gatos; José Baptista; 
rua Ferreira Borges; José de Sousa 
Feiteira, rua do Corpo de Deus; Ma-
noel José Telles, rua Ferreira Borges; 
Raphael Rodrigues de Oliveira (Viu-
va), largo de S. João; Simão Maria 
Vieira, Cellas. 

Conservatória Privativa do Registo 
Predial 

(Edifício da Camara) 

Conservador—Clemente de Mendon-
ça, Couraça da Estrella. 

Ajudantes—Antonio Saro da Cunha 
(ausente); Armando Gerardo Montei-
ro de Carvalho, rua do Correio, 79. 

Amanuense—Francisco do Amaral, 
rua Nova. 

Consultorios e Postos Médicos 

Angelo da Fonseca e Sobral Cid, 
rua de Ferreira Borges e Arco d'Al-
medina, (Vide annuncio); Abilio Ta-
vares Just iça, rua Visconde da Luz; 
Alberto Nogueira Lobo, rua Alexan-
dre Herculano; Annibal Maia, Mon-
tarroyo; Francisco Frei tas Cardoso e 
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Costa, rua dos Estudos; Francisco 
Pedro de Jesus , Rua da Moeda; 
José Antonio de Souza Nazaretb, rua 
Visconde da Luz; José d 'Abreu Pinto, 
rua Ferreira Borges, 88 1.°; José Ro-
drigues d'01iveira, rua Sá de Miran-
da; José Tavares Lebre, rua Visconde 
da Luz; Sanches de Moraes, Cumea-
do; Vicente Augusto Ferreira da Ro-
cha, rua Ferreira Borges; Carlos Dias 
e Manoel Dias, rua Corpo de Deus; Ro-
sette e Gonçalves, rua Ferreira Bor-
ges; (vide annuncio), (vide médicos). 

Cooperativas 

(Vide Associações e Sociedades) 

Cordoeiros 

Antonio Malaguerra, Arnado; An-
gusto Malaguerra, Arnado; João Fer-
nandes de Carvalho, Santa Clara; 
José Antonio dos Santos, Arnado; 
Maria das Dôres, Arnado. 

Borja dos Santos 
^ A d r o de Baixo - COIMBRA 

Afiação de todos os instrumentos 
cirúrgicos 

Coroas e flores artifíciaes (dep. de) 

- «Funeraria», Mesquita & Irmão, 
Paço do Conde; Francisco Simões da 
Silva, Adro de Cima; Jorge da Sil-
veira Moraes, Praça 8 de Maio; An-

, tonio Maria Pinto, rua dos Esteirei-
,ros. 

De flores naturaes — Antonio Men-
des Simões de Castro, rua Visconde 
da Luz. 

Correarias 

Clemente Ribeiro dos Reis. Suc-
cessor, rua Visconde da Luz; Evaris-
to José Cerveira , rua da Sophia; Mi-
guel da Costa Neves, rua Visconde 
da Luz, Costa Neves, Filho, rua Vis-
conde da Luz. 

Correio e Telegrapho 

Praça D. Pedro V 

Chefe dos serviços telegrapho-postaes 
do districto—Antonio Maria Pimenta, 
rua de Thomar. 

Coadjuvantes da secretaria (l.os as-
pirantes) — Carlos Augusto d'Almei-
da, rua Corpo de Deus; Ezequiel Ma-
ria Corrêa, rua Oriental de Montar-
royo; José Corrêa d'Almeida, rua 
Occidental de Montarroyo. 

Continuo—Firmino Amando Neves, 
rua Direita. 

Chefe da estação; 2° official—Do-
mingos José d 'Almeida e Silva, Pra-
ça 8 de Maio. 

Fiel—José Paes do Amaral, rua 
Candido dos Reis. 

l.os aspirantes—Annibal das Neves 
Coelho, rua Oriental de Montarroyo; 
Augusto Mendes Simões de Castro, 
rua do Visconde da Luz; Domingos 
de Almeida, Cellas; Domingos Igna-
cio da Silva, P. da Republica; João Ma-
r ia d 'Abreu Castello Branco, (ausen-
te); Joaquim Ignacio da Silva, rua 
Oriental de Montarroyo; José Anto-
nio Marçal Liça, rua Oriental de 
Montarroyo; José da Figueiredo Pai-
va, rua dos Grillos; José Rodrigues 
Lobo, rua Corpo de Deus; José dos 
Santos Coelho, rua Oriental de Mon-
tarroyo; Manoel Joaquim Sequeira, 
rua do Loureiro. 

2:05 aspirantes—Adjucto de Moura, 
rua Occidental de Montarroyo; Alber-
to da Silva Gavião, rua Oriental de 
Montarroyo; Angelo Lameiras Fernan-
des, rua Occidental de Montarroyo; 
Antonio Marques Méco Júnior , Es-
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t r ada da Beira; Cypriano Dias Simões 
de Carvalho, rua da Sophia; A r t h u r 
F e r n a n d e s de Carvalho, Largo do 
Salvador ; Ernes to Pinto de Carvalho, 
r u a do Cabido; Francisco Joaqu im 
Sequei ra , rua Quebra Costas; Inno-
cencio Augusto Gouveia, Montarroyo; 
Joaquim Nunes da Silva, Bairro de 
San t a Justa; José Maria Rocha da 
Fonseca , r ua d 'Alegr ia ; Miguel Au-
gusto Mart ins Adão, San ta Clara; 
Ruben Dias da Conceição, r ua da 
Galla; Seraph im Augus to Simões, 
San ta Clara; Seraphim J o s é Gomes 
de Arau jo , San ta Clara; Vir ia to da 
Costa Condeixa, rua de Montarroyo; 
Raul Annibal Rodrigues Vieira, rua 
do Loureiro; Victor Maria dos San-
tos, r ua Occidental de Montarroyo. 

Aspirantes auxiliares— Abel Soa-
res , r ua das Par re i ras ; Eduardo Ar-
mando . rua Bordallo Pinheiro; Hen-
r ique Dias da Conceição, San to An-
tonio dos Olivaes; João Peres de 
A r a u j o e Sá, rua da Moeda; José Cus-
todio Nunes, r u a das Rãs; Manoel 
F e r n a n d e s de Almeida, Cellas; Ma-
noel Pereira Amorim de Lemos (ur-
gente) . 

Ajudantes— Carol ina Augus ta La-
mei ra Fe rnandes , Bairro de San ta 
J u s t a ; Deolinda Rosa da Costa Frei-
tas , r ua Occidental de Montarroyo; 
Henr iqueta Eugenia de Carvalho Al-
meida , Cellas. 

Estação do Bairro Alto 

R u a dos Es tudos 

Encarregado — João Fer re i ra Pi-
mentel Jún ior . 

2.a secção da circumscripção tele-
graphica do norte —2." official, chefe 
da secção de linhas— Benjamim Pin-
to de Carvalho, r u a Oriental de Mon-
tar royo. 

2.° aspirante—Victor de Condeixa, 
r u a de Montarroyo. 

Estação telephonica 

No edifício do te legrapho 

Chefe - - Carol ina Adelaide de Oli-
veira, r ua Oriental de Moutarroyo. 

Telephonistas de 3.a classe — Emi lia 
Bapt is ta , r u a Occidental de Montar-
royo: Emilia da Silva Fonseca , rua 
Occidental de Montarroyo; Laura 
Neves Barret to , r ua dos Cout inhos ; 
Maria Eulal ia de Moraes d 'Almeida , 
rua Occidental de Montarroyo; Sarah 
Moraes d 'Almeida , r ua Occidental 
de Montarroyo; l i icardina de Jesus , 
Bai r ro de San t a J u s t a . 

Mechanico dos telephones—Antonio 
José d '01iveira . rua Oriental de Mon-
tar royo. 

Curas 

Sé Cathedral — Antonio da Silva 
P ra t a s , edificie da Sé. 

Sé Velha — Luiz de Mello, r u a Joa-
quim Antonio d 'Aguiar . 

Santa Crus—Caetano J o s é Travas-
sos Lima, Montarroyo. 

S. Bartholomeu—Antonio Augus to 
e Cas t ro Meirelles, P. Confusos . 

Delegações 

Delegação de saúda 

No Governo Civil 

Delegado — Vicente Augus to Fer-
re i ra Rocha, Avenida Navarro e rua 
Fe r re i ra Borges. 

Sub-delegaclo adjuncto — Franc i sco 
de Fre i t as Cardoso e Costa, r u a dos 
Es tudos . 

Secretario — Gonçalo Maria de Sá. 
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Dentistas 

Hercu láno de Carvalho, r u a Fer-
reira Borges; José Lacerda , Arco de 
Almedina; Mário Machado, P r a ç a 8 
de Maio. 

Disiricto de recrutamento 
e reserva n.° 23 

S a n t ' A n n a 

Per tencem-lhe os concelhos de Con-
deixa, Mealhada, T a b o a , Penacova , 
Argani l , Coimbra , Oliveira do Hos-
pital, Po ia res , Goes, Louzã, Miranda 
do Corvo e Pampi lhosa . 

Tenente-coronel commanclante—An-
tonio Fe rnando do Rego Chagas , r ua 
Sá da Bandei ra . 

Capitão— José Coelho Morreia da 
Cruz, rua da Manutenção Mili tar . 

Tenente—Joaquim Emeliano da Cos-
ta, r ua Sá da Bandei ra . ^ 

Douradores 

Antonio das Neves Elyseu, r u a da 
Nogueira, 10. 

Drogarias 

Francisco Vil laça da Fonseca , r u a 
Ferreira Borges; José de Figueiredo, 
rua da Sophia; Rodr igues da Silva & 
C.a, r u a Fe r re i ra Borges . 

Eletriclstas 

Antonio Gomes Tinoco, r u a Corpo 
de Deus; José Marques Ladeira) Pra -
ça 8 de maio; Nery Lade i r a , r ua Vis-
conde da Luz. 

Empréstimos sobre penhores 

Alipio Augus to dos San tos , r ua Vis-
conde da Luz; João Augus to S. Cavas , 
La rgo de S. João; Jus t i n i ano Rosa 
d 'Almeida , F i lho , P r a ç a do Commer-
cio; Luiz Augus to da Fonseca, Tra -
vessa de S. Pedro; Manoel de J e s u s 
Abreu, r u a do Cabido; Manoel dos 
Santos Pere i ra David , rua do Corvo; 
Miguel dos San tos e Silva, rua do 
Corvo. 

Escolas e Collegios 

Escola industrial Brotero 

(Rua Nicolau Ruy F e r n a n d e s 

Director — Antonio Augus to Gon-
çalves. 

Architecto e secretario— Augus to da 
S i lva Pin to , Fo ra de Por tas . 

Desenho elementar — Antonio Au-
gus to Gonçalves, r u a do Correio. 

Ornamental — José Pe re i r a Dias . 
Hotel Mondego. 

Arithmetica e geometria—José Al-
ber to Fere i ra de Carvalho, Montarroio. 

Frances— Eugénio de Castro, Rua 
do Norte. 

Português — Amadeu Fer raz de Car-
va lho , P r aça da Republica. 

Princípios de physica e chimica— 
Franc isco da Costa Pessoa Cabra l 
Belmonte, r ua F e r n a n d e s Thomaz . 

Physica e mechanica—Vago. 

Chimica—Vago. 

Amanuense — Henr ique da Costa 
Coimbra, r u a da Galla . 

Guardas—Francisco Xavier da Cos-
ta P ina , r ua Quebra Costas; Joaqu im 
Augus to das Neves Elyseu, Coselhas . 

Professores e directores das offici-
nas—Ceramica e formação—Antonio 
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Augus to Gonçalves, r ua Joaquim An-
tqnio Aguia r . 

Serralheiro e entalhador— Augus to 
Carvalho da Silva P in to . 

Serralheria mechanica—Ma,noe\ Pe-
dro de J e s u s , rua da Sophia . 

Mestre da officina de entalhador— 
João Machado, rua da Figueira da 
Foz. 

Mestre de ceramica—AffonsoAugus-
to Pessoa. 

Mestre de formação— Francisco An-
tonio Meira, Cellas. 

Serventes—Alberto Dur ta , San ta 
Ju s t a ; Francisco Rodr igues Chris to-
vam, rua do Collegio Novo; Manoel 
Fe rnandes Querido, rua da Moeda. 

Jornaleiros—Antonio Maria de San-
ta Comba, T raves sa de Montarroyo; 
Manoel Lopes, Pateo da Inquis ição; 
João Maria de Carvalho, rua Direita. 

Machinista da electricidade—Amíl-
car Correia d '01iveira, E i ras . 

Ajudante— A r t h u r Marques, r ua Di-
re i ta . 

Escola Agricola 

S. Mart inho do Bispo 

CORPO DOCENTE 

Director— Vago. 

Professores technicos—Adolpho Au-
gusto Bapt is ta Ramires , Montarroyo; 
Alberto Correia Pinto d 'Almeida , 
Quinta das Alpenduradas : Antonio 
Cardoso de Menezes, na Escola; Do-
mingos Alber to Tavares da Silva, 
Bemcanta; João Fil ippe, r u a do Car-
mo. 

Professores auxiliares—João Bra-
ga, Coimbra; João Francisco da Silva 
Fia lho , rua da F igue i ra da Foz. 

Professores auxiliares addidos — 
Antonio Lopes de Moraes Silvano, 
r u a da Sophia; Jac in tho Bet tencourt , 
r u a do Corpo de Deus. 

Professor de equitação —João Go-
zendes de Azevedo e Mello, t ravessa 
de Montarroyo. 

RKSAOAX, DA S E C R E T A R I A 

Cliefe da secretaria e contabilidade 
—Jorge Freder ico LaGerda. 

Official da secretaria—José Maria 
Teixeira Neves, largo de San ta Jus ta . 

1.° amanuense — Antonio Augusto 
P in to da Costa, na Escola. 

PESSOAL DE EXPLORAÇÃO 

Engenheiro machinista — A b i 1 i 0 Tro-
visquèi ra , Montarroio. 

Regente agricola principal—Manoel 
José de Carvalho, na Escola. 

Regente agricola de l.n classe—José 
Luiz Capella e Silva, na Escola. 

Regentes agrícolas de 2.a classe— 
Joaqu im Fer re i ra , na Escola; José 
Fe r re i ra Ribeiro, Montesão. 

Economo—João Evangel i s ta do Pa-
trocínio, na Escola. 

PESSOAL DO COLLEOIO 

Prefeitos—Antonio da Costa Pas-
sos, Joaqu im Pere i ra de Carvalho, 
Marcellino Augus to Rodrigues de 
Paula , Antonio Nunes Cruz Almeida 
e Carlos, todos moradores n a Escola. 

PESSOAL CONTRACTADO 

Professor de francês—Diamantino 
Diniz Fe r re i r a , Pa teo da Inquisição. 

Medico- Vicente Augusto Ferreira 
Rocha, Avenida Navarro. 

Mestre carpinteiro—José Gaudên-
cio, Casaes do Campo. 

Mestre serralheiro — Joaqu im da 
Costa, na Escola . 

Pratico estrangeiro — Micliel Gra-
megua , na Escola . 

Ferrador—João Bapt is ta Valente, 
I na Escola. 
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Agricultor — Arthur de Figueiroa 
Rego, na Escola. 

P E S S O A L MENOR 

Guardas d'aulas—Adelino Pereira 
Tr indade e Silva, na Escola; Francis-
co Gonçalves, na .Escola; Manoel Ma-
ria de Sá, Becco de Montarroio, An-
tonio Mendes Videira, na Escola. 

Guardas ruraes—Antonio Duarte 
Pat rão , na Escola; Antonio Prezilha, 
na Escola; Francisco Candeias, S. 
Mart inho do Bispo; Luiz Cordeiro 
Candeias, S. Martinho do Bispo. 

Serventes — José Augusto Rodri-
gues, na Escola; José Cruz, na Escola. 

Continuo —Antonio Martins Ramos, 
na Escola. 

Encadernadores 

Abilio Severo, rua de Fernandes 
Tho maz; Alberto Vianna, Largo da 
Sé Velha; Antonio Maria Corrêa, hajm 
go de S. João; Antonio Vianna, j-flP 
da Trindade; Augusto Costa, rua 
Candido dos Reis; Francisco •'Pina, 
rua de Quebra Costas; José Augusto 
Lopes, Largo da Feira; «Livraria Mo-
derna», Marco da Feira, Ro/sas e Ma-

.cedo, rua Quebra Costas. 

Engenheiros 

Antonio Ferreira Villas, Estrada da 
Feira; Augusto Eduardo Ferre i ra , 
Barbosa, rua d'Alegria; João Theo-
philo da Costa Goes, rua dos Couti-
nhos; Jorge de Lucena, Fóra de Por-
tas. 

Escola Normal 

(Sexo mascul ino) 

Director — Dr. Antonio Candido 
d'Almeida Leitãb. 

Secretario—João dos Santos Dona-
to, rua da Moeda. 

Bibliothecario—Bernardino da Fon-
seca Lage. 

Professores — Alfredo Freitas, Ei-
ras; Bernardino da Fonseca Lage, 
rua S. Salvador; Carlos da Silva Oli-
veira, rua da Sophia; José Falcão 
Ribeiro; João dos Santos Donato, 
rua da Moeda; Macario da Silva, rua 
de S. Salvador; Ricardo Simões dos 
Reis, Pateo da Inquisição. 

Professor da escola annexa—João 
Pires da Silva, rua Venâncio Ro-
drigues. 

Porteiro — Marcos José Margarido, 
rua dos Coutinhps. 

Serventes j/José Maximiano de Ma-
galhães G o t e l l o Branco, Couraça de 
Lisboa; Arftonio Paes, rua do Corpo 
de Deus. 

(Sexo feminino) 

Largo da Só Velha 

Director — Guilhermino de Barros, 
rua do Cabido. 

Secretario — José Marques Corrêa 
Castanheira , rua das Covas. 

Bibliothecario — Antonio A. Corte-
zão, S. João do Campo. 

Professores — Antonio Candido de 
Almeida Leitão, rua do Norte; Is-
mael de Moura Tavares , rua do Car-
mo; José Corrêa Marques Castanhei-
ra , rua das Covas. 

Professora da escola annexa—Lui-
za Carmelina Teixeira d'Azevedo, 
rua das Rochas. 

Porteira — Jul ia Duarte Tavares , 
rua do Cabido. 

Serventes—Maria Candida « Maria 
do Carmo. 
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Escolas officiaes 

Freguezia da Sé Nova—R. do Cabido 

(Sexo mascul ino) 

Professor — Octávio Neves Pereira 
de Moura , 110 edifício. 

Ajudante—Vago. 

(Sexo feminino) 

Largo da Fe i r a 

Professora—Aima de J e s u s Collaço, 
no edifício. 

Ajudante—Josephina Augus ta Do-
mingues , Arco do Bispo. 

Freguezia da Sé Velha—Rua da 
Boavista 

(Sexo mascul ino) 

Professora - M a r i a J o s é Margar ido , 
no edifício. 

Ajudante Vago. 

Central 

Freguezia de S. Bar tholomeu — Rua 
da Magdalena 

Professor e regente—José Fre i re de 
Novaes, no edifício. 

Professores — Alfredo Cesar da Sil-
va, Maria da Encarnação Ramos e 
Joaqu im Pedro Dias. 

(Sexo feminino) 

Professora — Henr ique ta T. Car-
dona . 

Freguezia de San ta C r u z - R u a 
João Cabre i ra 

(Sexo m a s c u l i n o ) 

Professor — José Augus to da Silva. 

1." ajudante—Gonçalo Antunes da 
Cruz. 

2.» ajudante — Olympio Ayres de 
Mello (Interirib). 

Central 

Rua Sá da Bandeira . 

(Sexo feminino) 

Regente e professora — Genoveva 
Olivia da Piedade Alves Fontes, no 
edifício. 

Professoras - Luiz Nunes da Cu-
nha , Diana Augus ta Pinheiro e Luiza 
Mart ins Pere i ra . 

Ajudante—Isilda Adelaide Affonso 
Patrocinio. 

Servente — Joaquina de Jesus dos 
Santos. 

Escolas particulares 

«Aula Nocturna» (ensino laico) — 
Federação das Associações Operarias; 
«Aula Nocturna», (methodo do João 
de Deus) — Centro Republicano José 
Falcão. Professor—Antonio de Sousa; 
«Aula Nocturna», Associação dos Ar-
tistas, r u a Nicolau Ruv Fernandes. 
Professor — João da Costa Mello. «Es-
cola municipal pa ra ensino do pessoal 
da limpeza» — Avenida Sá da Ban-
deira. Professora — Maria da Costa o 
Sousa . 

Collegios 

Casa de Educação e Ensino — P- da 
Inquis ição. Directora — Biatriz Julia 
Dias da Fonseca. «Luzitano», Praça 
8 de Maio. «Coração de Jesus», rua 
da Sophia «Mondego», Pateo da In-
quisição, Director—Diamant ino Diniz 
Fe r re i r a , (vide annuncios na secção 
especial e em todos os concelhos). 
«Nossa Senhora da Conceição», rua do 
Carmo. Directora—Maria Emília Can-
dida Marques do Amara l . «Real Col-
legio Ursulino das Chagas», Bairro 
de S. José. Director — Bispo Conde; 
Super iora — Madre Maria de S Fran-
cisco do Salles. Assistente — Maria de 
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S. Cyrillo. «S. Caetano» (vide Miseri-
córdia). «Santa Isabel», rua José Fal-
cão—Directora, Ludovina do Carmo 
Pereira Neves, rua de S. Pedro ; Di-
rector, Maximiano Augusto da Cu-
nha; Sub-director, Alberto Nogueira 
Lobo, (vide annuncio). «Nacional», 
rua Fernandes Thomaz. «Collegio 
Moderno» — Director, Dr. Oliveira 
Guimarães. 

Internato 

«Internato Escolar», r u a Venâncio 
Rodrigues — Director, João Pires da 
Silva. 

Esparteiros 

Antonio dos Santos, rua das Sollas; 
Antonio da Silva Luz, rua do Quebra 
Costas. 

Entalhadores 

Joaquim d'Abreu Couceiro, Pateo 
da Inquisição. 

Espartilhos 

«Camisaria da Moda», rua Ferre i ra 
Borges; «Casa do Povo», rua Viscon-
de da Luz; «Retrozaria da Moda», 
rua Ferre i ra Borges; «Casa Lisbonen-
se», rua Visconde da Luz; Teixeira 
Fânzeres, r u a Visconde da Luz; Em-
preza d ' 0 Reclamo, (vendas por com-
missão). 

Espelhos e molduras 

Albino Amado & C.a , r ua Sá da 
Bandeira; João Chrysostomo dos San-
tos, Arco d'Almedina; Martins, succes-

sores, rua Visconde da Luz; Viuva de 
Jeronymo José Pere i ra , Filho, rua 
Visconde da Luz; Zacharias Neves, 
rua Ferrei ra Borges. 

Estações dos serviços de incêndio 

(Vid. Bombeiros) 

Estalagem 

Joaquim Marques Perdigão, r u a da 
Louça. 

Esteireiro 

Antonio da Silva Luz, rua Quebra 
Costas. 

Estofos 

Albino Amado & C.a, rua Sá da 
Bandeira. 

Farinhas (Deposito de) 

Manoel Fernandes d'Azevedo & C.a , 
P raça 8 de Maio; Pereira David & 
C.a , rua do Pateo da Inquisição; Va-
lentim José Rodrigues, Largo das 
Ameias; Paulo Antunes Ramos, rua 
Sargento-Mór; M. Paes & C.a , r ua das 
Sollas. 

Fazendas brancas 

Adrião dos Santos Mortagua & C.a , 
successor Manoel das Neves Barata , 
Largo Miguel Bombarda; Alberto 
Carlos de Moura, rua de Ferre i ra 

I Borges; Antonio José Dantas Guima-

10 
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marães, Successor, rua Visconde da 
Luz; Antonio Marques Gregorio, Pra-
ça 8 de Maio; Antonio da Silva Bra-
ga , r ua do Eduardo Coelho; Antonio 
Vieira de Carvalho, rua de Ferreira 
Borges; Antonio Silva, «Estrella Ver-
de», rua Visconde da Luz; Carlos Au-
gusto Louzada, Adro do Cima; Fer-
reira Matheus, rua de Ferreira Bor-
ges; Francisco Soares Peixoto (depo-
sito), Praça do Commercio, 50-1.°; 
Francisco Vieira de Carvalho, rua de 
Ferreira Borges; Gumercinda Garcia 
& Filho, rua do Corvo; Jayme Lopes 
Lobo, «Loja do Povo», Praça do Com-
mercio; João Gomes de Souza, rua 
Visconde da Luz; João Maria Cervei-
ra , r ua do Cravo; Joaquim Antonio 
do Macedo, «Casa Lisbonense», rua 
Visconde da Luz; João Nunes Vicente, 
r u a do Corvo; Joaquim Mendes do 
Macedo; «Loja do Povo», r u a Viscon-
de da Luz; Joaquim Cardoso Marques, 
rua Ferreira Borges; Joaquim Simões 
da Silva Júnior, Praça do Commercio; 
José d'Almcida Teixeira, rua do Cor-
vo; José Alves Vieira da Costa, r ua 
Ferreira Borges; José Monteiro dos 
Santos, rua Eduardo Coelho: José Ma-
ria Constantino, rua do Corvo; Luiz 
d'Almeida Júnior, rua do Corvo; Ma-
noel Simões, rua dos Gatos; Manoel 
Joaquim Miranda, Praça do Com-
mercio; «Armazéns do Chiado», rua 
Ferre i ra Borges; Sebastião José de 
Carvalho, Praça do Commercio; José 
Sebastião d'Alnjeida, largo Miguel 
Bombarda; Florêncio dos Santos Ri-
beiro, largo Miguel Bombarda. 

Sotta; Antonio Ferreira Pereira, rua 
Ferreira Borges; Bernardino Anjos' 
de Carvalho, rua Ferreira Borges; 
Ernesto Lopes de Moraes, rua Ferrei-
ra Borges; José Cesar Lopes, rua Vis-
conde da Luz; Lothario Lopes Gani-
lho, Praça 8 de Maio; Manoel Duarte , 
rua da Sophia; Manoel Ferreira Lo-
pes, r ua Ferreira Borges; Manoel Fer-
reira Matheus, r ua Visconde da Luz. 

marães, Successor, rua Visconde da 
Luz; Antonio Marques Gregorio, Pra-
ça 8 de Maio; Antonio da Silva Bra-
ga , r ua do Eduardo Coelho; Antonio 
Vieira de Carvalho, rua de Ferreira 
Borges; Antonio Silva, «Estrella Ver-
de», rua Visconde da Luz; Carlos Au-
gusto Louzada, Adro do Cima; Fer-
reira Matheus, rua de Ferreira Bor-
ges; Francisco Soares Peixoto (depo-
sito), Praça do Commercio, 50-1.°; 
Francisco Vieira de Carvalho, rua de 
Ferreira Borges; Gumercinda Garcia 
& Filho, rua do Corvo; Jayme Lopes 
Lobo, «Loja do Povo», Praça do Com-
mercio; João Gomes de Souza, rua 
Visconde da Luz; João Maria Cervei-
ra , r ua do Cravo; Joaquim Antonio 
do Macedo, «Casa Lisbonense», rua 
Visconde da Luz; João Nunes Vicente, 
r u a do Corvo; Joaquim Mendes do 
Macedo; «Loja do Povo», r u a Viscon-
de da Luz; Joaquim Cardoso Marques, 
rua Ferreira Borges; Joaquim Simões 
da Silva Júnior, Praça do Commercio; 
José d'Almcida Teixeira, rua do Cor-
vo; José Alves Vieira da Costa, r ua 
Ferreira Borges; José Monteiro dos 
Santos, rua Eduardo Coelho: José Ma-
ria Constantino, rua do Corvo; Luiz 
d'Almeida Júnior, rua do Corvo; Ma-
noel Simões, rua dos Gatos; Manoel 
Joaquim Miranda, Praça do Com-
mercio; «Armazéns do Chiado», rua 
Ferre i ra Borges; Sebastião José de 
Carvalho, Praça do Commercio; José 
Sebastião d'Alnjeida, largo Miguel 
Bombarda; Florêncio dos Santos Ri-
beiro, largo Miguel Bombarda. 

Ferros velhos 
A 

Anna Just ina, rua da Galla; Ma-
noel José Perei ra de Carvalho, rua 
da Galla; Ventura Baptista d'Almei-
da, rua do Sargento-Mór. 

marães, Successor, rua Visconde da 
Luz; Antonio Marques Gregorio, Pra-
ça 8 de Maio; Antonio da Silva Bra-
ga , r ua do Eduardo Coelho; Antonio 
Vieira de Carvalho, rua de Ferreira 
Borges; Antonio Silva, «Estrella Ver-
de», rua Visconde da Luz; Carlos Au-
gusto Louzada, Adro do Cima; Fer-
reira Matheus, rua de Ferreira Bor-
ges; Francisco Soares Peixoto (depo-
sito), Praça do Commercio, 50-1.°; 
Francisco Vieira de Carvalho, rua de 
Ferreira Borges; Gumercinda Garcia 
& Filho, rua do Corvo; Jayme Lopes 
Lobo, «Loja do Povo», Praça do Com-
mercio; João Gomes de Souza, rua 
Visconde da Luz; João Maria Cervei-
ra , r ua do Cravo; Joaquim Antonio 
do Macedo, «Casa Lisbonense», rua 
Visconde da Luz; João Nunes Vicente, 
r u a do Corvo; Joaquim Mendes do 
Macedo; «Loja do Povo», r u a Viscon-
de da Luz; Joaquim Cardoso Marques, 
rua Ferreira Borges; Joaquim Simões 
da Silva Júnior, Praça do Commercio; 
José d'Almcida Teixeira, rua do Cor-
vo; José Alves Vieira da Costa, r ua 
Ferreira Borges; José Monteiro dos 
Santos, rua Eduardo Coelho: José Ma-
ria Constantino, rua do Corvo; Luiz 
d'Almeida Júnior, rua do Corvo; Ma-
noel Simões, rua dos Gatos; Manoel 
Joaquim Miranda, Praça do Com-
mercio; «Armazéns do Chiado», rua 
Ferre i ra Borges; Sebastião José de 
Carvalho, Praça do Commercio; José 
Sebastião d'Alnjeida, largo Miguel 
Bombarda; Florêncio dos Santos Ri-
beiro, largo Miguel Bombarda. 

Fiscalisação externa da Companhia 

dos tabacos de Portugal 

( 2 . a C IRCUMSCKIPÇÃO) 

Rua Lourenço Almeida Azevedo 

Directoi— Manoel Maria Sardinha 
Caldeira. 

Chefe da í . a secção—José Godinho 
Curcialeiro. 

Idem da 2.a secção — Antonio da 
Silva Serrano. 

Ferradores 

Antonio Far inha, Largo da Sotta; 
Avelino Pereira dos Santos, Santa 
Clara; Joaquim Pinguinhas, Adro de 
Santa Justa ; José Lucio, Fóra de Por-
tas; Manoel Peça, Largo das Ameias. 

Fiscalisação externa da Companhia 

dos tabacos de Portugal 

( 2 . a C IRCUMSCKIPÇÃO) 

Rua Lourenço Almeida Azevedo 

Directoi— Manoel Maria Sardinha 
Caldeira. 

Chefe da í . a secção—José Godinho 
Curcialeiro. 

Idem da 2.a secção — Antonio da 
Silva Serrano. 

Ferradores 

Antonio Far inha, Largo da Sotta; 
Avelino Pereira dos Santos, Santa 
Clara; Joaquim Pinguinhas, Adro de 
Santa Justa ; José Lucio, Fóra de Por-
tas; Manoel Peça, Largo das Ameias. 

Fogueteiros 

Augusto Rodrigues da Silva, rua 
da Figueira da Foz; Francisco Berar-
do d'Andrade, rua da Figueira da 
Foz; João Antunes Valle (Viuva), La-
deira da Forca; João Gonçalves Guer-
ra , rua da Figueira da Fóz; João Ro-
drigues da Cunha (Viuva), rua da So-
phia; José Antonio d'01iveira, rua da 
Figueira da Foz; José Joaquim de 
Carvalho, rua da Figueira da Foz; 
M anool de Sousa, rua da Figueira da 
Foz. 

Ferragens -

«A Importadora», rua Ferreira Bor-
ges; «A Constructora», Avenida Na-
varro; «A Intermediaria», Largo da 

Fogueteiros 

Augusto Rodrigues da Silva, rua 
da Figueira da Foz; Francisco Berar-
do d'Andrade, rua da Figueira da 
Foz; João Antunes Valle (Viuva), La-
deira da Forca; João Gonçalves Guer-
ra , rua da Figueira da Fóz; João Ro-
drigues da Cunha (Viuva), rua da So-
phia; José Antonio d'01iveira, rua da 
Figueira da Foz; José Joaquim de 
Carvalho, rua da Figueira da Foz; 
M anool de Sousa, rua da Figueira da 
Foz. 
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Fogões 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro, (vide ferragens). 

Fructas 

C R Y S T A L I S A D A S P A R A E X P O R T A Ç Ã O 

«Fabrica Progresso», Henriques & 
Ventura, rua da Moeda. 

V E R D B S E S E C C A S 

Francisco Simões da Silva, Praça 
do Commercio, 115. 

Fundições 

José Alves Coimbra, r ua das Sollas; 
Manoel José da Costa Soares, rua da 
Sophia. 

Funeraes 

(Vid. agencias) 

Funileiros 

(Vide latoeiros) 

Gabões d'Aveiro 

José Christino, rua do Corvo; Ma-
noel Pinho, rua Direita. 

Galvanisador 

Antonio Gomes Tinoco, rua Quebra 
Costas. 

Garage de autom oveis 

«Empreza Automobilista Portugue-
za», Avenida Navarro, e Tavares de 
Mello, rua Sá da Bandeira. 

Gazosas (Fab. de) 

João Rodrigues Donato, rua da 
Moeda; José Luiz Cardoso, rua Di-
reita. 

Gazometros 

Antonio Ferreira Pereira, rua Fer-
reira Borges; Caetano da Cruz Rocha, 
rua Ferreira Borges; José Marques 
Ladeira, Praça 8 de Maio; Jeronymo 
Vianna, rua Quebra Costas; Nery La-
deira, rua Visconde da Luz; «Illumi-
nadora Provinciana», rua Candido 
dos Reis; Joaquim Nunes, Largo da 
Feira. 

Gelo (fabrica de) 

João Rodrigues Donato, r u a da 
Moeda. 

Generos coloniaes 

«Casa Colonial», r ua da Sophia. 

Gessos 

• A Constructora», Avenida Navar-
ro; Gaitto e Cannas, rua do Cego (vi-
de ferragens. 

Governo Civil 

Rua Condido dos Reis 

Governador—Dr. José Jardim. 

Substituto—Dr. Nogueira Lobo. 
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Secretario Geral—Manoel Joaquim 
Massa, rua Lourenço Azevedo. 

Officiaes—Augusto Pereira Couti-
nho, Largo da Feira; Agostinho Ro-
drigues d 'Andrade, rua Joaquim An-
tonio d 'Aguiar; Augusto Gonçalves e 
Silva, Cumeada. 

Amanuenses—Domingos Pires Fer-
reira, rua Oriental de Montarroyo. 

Contínuo—Miguel Rodrigues, Valle 
Meão. 

Porteiro—Valentim dos Santos Cor-
te Real, rua Candido dos Reis. 

Gravatarias 

«Camisaria da Moda», rua Ferre i ra 
Borges; «Chapelaria Central», rua 
Ferreira Borges; «Chapelaria da Mo-
da», Arco d'Almedina; «Paris em 
Coimbra», rua Visconde da Luz; Silva 
Eloy, rua Ferreira Borges; «Retroza-
ria da Moda», rua Ferre i ra Borges. 

Guardas nocturnos 

(Vide segurança nocturna) 

Guarda-soes 

Adriano Ferreira, r u a Sá do Mi-
randa; Julião Antonio d'Almeida, suc-
cessor, rua Sargento-Mór; Casa das 
Bengalas, rua Pedro Cardoso. 

Hospitaes 

D A U N I V E R S I D A D E 

Largo do Marquez de Pombal 

Director e administrador—Dr. Phi-
lomeno da Camara Mello Cabral. 

Fiscal — José Ferreira dos Santos, 
no edifício. 

E N F E R M A R I A S ( M U L H E R E S ) 

4.a— Clinico, Dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

4.a—«Escola» pathologia. Clinico, 
Dr. Adelino Vieira dB Campos de Car-
valho. 

«Enfermaria de partos» (annexa á 
4.a enfermaria escola). Clinico, Dr. 
Alvaro de Mattos. 

5.a—(Cirurgia). Clinico, Dr. Daniel 
de Mattos. 

6.a— Clinico, Dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

7.a—(Lazaros). Clinico, Dr. Ray-
mundo da Silva Motta. 

H O M E N S 

1.'—Clinico, Dr. João Jacintho da 
Silva Corrêa. 

2.a—Clinico, Dr. Philomeno da Ca-
mara Mello Cabral. 

3.*—Clinico, Dr. Manoel da Costa 
Allemâo. 

7.a—(Lazaros). Clinico, Dr. Luiz 
Pereira da Costa. 

POSTO DE SOCCORROS 

Clinico—Arthur Leitão. 

O resto do serviço é prestado por 
pessoal do hospital e por alumnos. 

Secretario—Eugénio das Neves Ely-
seu, rua do Corpo de Deus. 

Esçripturario—Joaquim Simõea 
Barrico, rua S. Jeronymo; José Maria 
Simões; Luiz Machado Feliciano. 
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Porteiro — José d'01ivcira, r u a dos 
Anjos. 

T H E S O U R A R I A 

Thesoureiro — João Machado Feli-
ciano, r u a Visconde da Luz . 

COS1NHA 

Cosinheiros — João Carvalho, Ma-
noel dos Santos, Francisco Eufrazio e 
Alvaro Lucas. 

R O U P A R I A E LAVANDARIA 

Gerente—Carmo o Sá. 

DISPENSE1RO 

Adriano Brandão, r u a da Alegria . 

P O R T A R I A 

Porteiro — José Carvalho, no edi 
íicio. 

Hotéis 

Avenida— J . Garcia Esteves, Ave-
nida Nava r ro . 

Bragança—J. Garcia Esteves, Lar-
go das Ameias. 

Central — Luiz Pereira da Motta; 
gerente , A r t h u r Motta, P r aça 8 de 
Maio. 

Commercio— Antonio Soares Lapa , 
Traça do Commercio. 

Mondego—Largo das Ameias. 

Hospedarias 

Raposo—José Maria Raposo, largo 
da Forna lh inha . 

Antonio d'01iveira Barros (ant iga 
casa Ruivo), r ua da Sophia. (Vide ca-
sas de pasto). 

Impermeáveis (casacos) 

«Chapelaria Central» e «Chapelaria 
da Moda», A. F. de Brito, r u a Ferrei -
ra Borges; «Par is em Coimbra», J . 
M. Vasconcellos, r u a Visconde da 
Luz ; Mendes Abreu, r u a Fer re i ra Bor-
ges . ' 

Inspecções 

Inspecção das escolas primarias 

(2." CIRCUMSCRIPÇÃO) 

Praça da Republica 

Inspector—Fernando Kemp Serrão. 

Inspector cio circulo — Manoel Lopes 
Pimente l , no edifício. 

Secretario—Domingos Alves da Cu-
nha . 

Amanuense—Ricardo Diniz de Car-
valho, r ua Joaquim Antonio d 'Aguia r . 

Contínuo—José Bento Correia, Mon-
tar royo. 

Servente—Alfredo José Ribeiro, R u a 
Fer re r . 
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Inspecção dos impostos 
do districto 

R u a Montarroyo 

Inspector de 1.a classe—José Anto-
nio Fer re i ra , r u a Sá da Bandeira . 

Idem de 2* classe — João Antonio 
Simões Barre to , r u a F igue i r a da Foz. 

Chefe-fiscal—Franciseo Virginio Vi-
ctor Pe t rony , r u a Direi ta . 

Sub-chefe fiscal—Antonio Venâncio 
d'01ivcira David, Es t rada da Beira. 

Fiscaes de 2.a classe — Antonio Ma-
r ia Carneiro Franco, Palacios Confu-
sos; Antonio d '01iveira, r u a Martins 
de Carvalho. 

Amanuenses—Julio Ferre i ra da Sil-
v a Carvalho, r u a Joaquim Antonio 
d 'Aguiar ; Rodrigo Franco Affonso, 
r u a da Esperança. 

Illuminações 

Caetano da Cruz Rocha, r u a Ferrei-
r a Borges; José Marques Ladei ra , 
P r a ç a 8 de Maio; Jcronymo Vianna, 
r u a Quebra Costas; Nery Ladeira , r u a 
Visconde da Luz; «I l luminadora Pro-
vinciana», r ua Candido dos Reis; Joa-
quim Nunes, Largo da Fe i ra . 

Instituto 

R u a Candido dos Reis 

Presidente — Dr. Philomeno da Ca-
m a r a . 

Vice-presidente—Daniel de Mattos, 
r u a dos Loyos. 

1." secretario—Alvaro José da Silva 
Bastos, r u a dos Coutinhos. 

vice-secretário—Manoel Joaquim 
Te ixe i ra . 

2." secretario—Luiz dos Santos Vie-
gas, r u a do Loureiro. 

2° vice-secretario—Manoel da Silva 
Gayo, rua Sá da Bandeira . 

Thesoureiro--Joaquim de Mariz Jú-
nior, Arcos do Jardim. 

Presidente de classes — De sciencias 
moraes e sociaes—José Joaquim Fer-
nandes Vaz. 

Vice-presidente—Porphirio Antonio 
da Silva. 

De litteratura e bellas-artes — Vice-
presidente — José Pere i ra de Pa iva 
P i t t a . 

De sciencias physico-mathematicas — 
Presidente—Luiz Pereira da Costa. 

Vice-presidente — Luciano Antonio 
Pere i ra da Silva. 

Guarda — José Antonio Domingos 
dos Santos, r u a dos Loyos. 

Servente—Ce^ar Mart ins . 

Instrumentos de cordas 

Armando Neves, r u a das Sollas; 
Augusto Nunes dos Santos, r u a Di-
re i ta , e Bento Mart ins Lobo, r u a das 
Sollas. 

D E P O S I T O S 

«Livrar ia Moderna», Marco da Fei-
r a ; J . da Fonseca, r u a Visconde da 
Luz ; Chapelar ia Central» e «Chapela-
r ia da Moda», r u a Fe r re i r a Borges. 

Irmandades 

Da Misericórdia, SS. Sacramento e 
Senhora da Boa Morte, Sé Nova; SS. 
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Sacramento, da Sé Velha; SS. Sacra-
mento, de S. Bartholomeu; SS. Sacra-
mento, de S a n t a Cruz; da Ordem 
Terceira de S. Francisco, ig re ja de 
N. S. do Carmo, r u a da Sophia. 

Jazigos 

Francisco Antonio dos Santos &• Fi-
lho, r u a Sá da Bandei ra , e João Au-
gusto Machado, r u a da Sophia. 

Jornaes 

«Ephemorides dos Observatórios As-
tronomico, Meteorologico e Magnéti-
co da Universidade», redigido pelos 
respectivos directores; «Defeza» (bi-
semanal), director, dr . Antonio Lei-
tão, redacção, r ua Fe r re i ra Borges; 
«Tribuna», (bi-semanal), director, Gui-
lherme de Albuquerque, redacção, r u a 
da Sophia, telephone n.° 321; «Gazeta 
de Coimbra» (bi-semanal), redacção, 
Pateo da Inquisição, director, João 
Arrobas; «Jornal de Coimbra», (bi-se-

.manai) , proprietários, João Henriques 
o Antonio Fer re i ra , redacção, r u a do 
Pateo da Inquisição; «Coimbra Pit to-
resca», da Sociedade de Defesa o Pro-
paganda de Coimbra; «O Povo de San-
ta Clara», director, Mário Pio, reda-
cção, r u a das Esteir inhas; «Movimen-
to Medico», redacção, r ua Fe r re i ra 
Borges; «Desforço», director, Adriano 
do Nascimento, redacção, r u a Francis-
co Fer re r , 3; A Flecha; A Humani-
dade. 

Correspondentes dos jornaes de Lis-
boa e Porto—Agencia Havas , Adria-
no do Nascimento, r u a Francisco Fer-
rer , 3; «O Século», Ezequiel Correia, 
Montarroyo; «Diário de Noticias»,Car-
los d 'Almeida, r u a Corpo de Deus; «O 
Mundo», Pedro Fer rão , Cellas; «A Re-

, publica», Joaquim Perdigão, r u a Can-
dido dos Reis; «A Capital», Augus to 
Lemos, r u a da Moeda; «O Commercio 
do Porto», Carlos d 'Almeida, r u a Cor-

-o-
( 0 ^ e c l a m o t i 

JORNAL DE ANNUNCIOS 

3.» anno de publicação 

Drector: ADRIANO DO NASCIMENTO 

O Dis t r ibu ído gra-
tu i tamente em Por-

/ t uga l e n o e s t r an -
geiro , nos cafés , 
b a r b e a r i a s , hoté is , 
b ib l io theeas , asso-
ciações, theatros? 
es tações dos cami-
n h o s de fe r ro , cen-
tros pol í t icos , pas-
seios públ icos , etc., 

Annunc io s i l lus -
I r ados em verso e 

com v i n h e t a s . 

^ Á 
Accei tam-se o r i - / ^ \ 

g inaes de a n n u n , ^ - ^ 
cios em po r tuguez , 
f r a n c e z e i n g l e z . 

3 

dfc 
Redacção e Admi-

nistração, 
Rua Ferrer , 3-3.° 

COIMBRA 

-o-

po de Deus; «Primeiro de Janeiro», 
José Pere i ra da Cruz; «Jornal de No-
ticias», Ezequiel Coreia, Mrontarrovo; 
«Lucta», José Pere i ra da Motta r u a 
da Sophia; «O Porto», Joaquim Ras-
teiro Fontes, r ua Fe r re r ; Patria, Emi-
lio Viterbo, P. da Inquisição. 

Juntas de Parochia 

(Vide fim do Annuar io) 

Kiosques 

Francisco Antonio d 'Almeida , bair-
ro de Rodrigo Sousa Pinto; José Ben-
to Correia, P r aça 8 de Maio; Viuva 
de José Damas, Largo das Ameias. 
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Laboratorios 

«Anatomia Normal» — Largo do 
Marquez de Pombal. 

Director— Dr. Bazilio Freire. 

l.o assistente — Dr. João Duarte de 
Oliveira. 

«Anatomia Pathologica»—Largo do 
Marquez de Pombal. 

Director—Dr. Luiz Viegas. 

Assistente — Bacharel Francisco C. 
Frei tas Costa. 

«Chimicos»—No edifício da Escola 
Industrial , rua Nicolau Ruy Fernan-
des. 

Director—Vago. 

Largo do Marquez de Pombal (Uni-
versidade). 

Director — Dr. Alvaro Bastos. 

«Analvses clinicas» — Largo Mar-
quez de Pombal. 

Director — Dr. Adelino de Campos. 

Preparador—Dr. Marques dos San-
tos. 

«De Hygiene»—Largo Marquez de 
Pombal; edifício do Museu. 

Director — Dr. João Serras e Silva. 

Preparador — Vago. 

«Microbiologia o chimica biologica» 
— Largo do Marquez de Pombal. No 
edifício do Museu. 

Director — Dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Chefe dos trabalhos práticos—Vago. 

Preparador—Dr Nogueira Lobo. 

Ajudantes—José Fernandes e José 
da Silva Lopes. 

«De histologia»—Bairro de S. José 
—Paço do Bispo. 

Director—Dr. Philomeno da Cama-
ra Mello Cabral. 

Preparador—Bacharel José de Sou-
za Nazareth. 

Ajudante—Antonio Henriques. 

(Vide Universidade). 

Lacres, tintas e eólias (Fabrica de) 

«A Peninsular», Avenida Navarro; 
Alberto da Fonseca. 

Licores (Fabricas de) 

Antonio Dias Themido, rua Ferrei-
ra Borges; Leandro José da Silva, 
rua Eduardo Coelho. 

Lu varias 

«Chapelaria Central», rua Ferreira 
Borges; «Chapelaria Eloy», rua Fer-
reira Borges; «Chapelaria da Moda», 
rua Ferreira Borges; «Casa do Povo», 
rua do Visconde da Luz; «Camisaria 
da Moda», rua Ferreira Borges; João 
Mendes, rua Ferreira Borges; «Lis-
bonense», rua Visconde da Luz; «Sa-
lão da Moda», rua Ferreira Borges; 
Teixeira Fânzeres, r ua do Visconde da 
Luz; «Pombar», rua Ferreira Borges; 
« Retrozaria da Moda», rua Ferreira 
Borges. 
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Ladrilhos (Fabrica de) 
«A Constructora», Avenida Navarro 

Deposito—Gaitto & Cannas, rua do 
Cego. 

Lanifícios (Fabrica de) 
Planas & C.a, em Commandita, 

' Santa Clara. Depostos—Augusto da 
Silva Fonseca, rua da Sophia; Cassia-
no Ribeiro; Successor, rua Ferreira 
Borges, 165-2.°; José Joaquim da Sil-
va Pereira, Praça do Commercio; José 
Henriques Pedro, rua Ferreira Borges. 

Latoarias 
DE F O L H A BRANCA 

Anselmo Mesquita, rua Direita; An-
tonio da Conceição, rua do Collegio 
Novo; Braz João Rodrigues, rua Bor-
ges Carneiro; Francisco Alves Madeira 
Júnior, rua Sá da Bandeira; Francis-
co Alves da Silva, rua Fernandes 
Thomaz; Francisco Antonio da Silva, 
rua Fernandes Thomaz; Joaquim Luiz 
Olayo, rua da Sophia; Joaquina da 
Conceição Marques, rua dos Gatos; 
José Ferreira Roque, rua da Sophia; 
José Garcia, rua dos 
Sapateiros; José Go-
mes Paes, rua Di-
reita; José de Sou-
za, rua da Louça; 
Luiz d'Almeida Jú-
nior, rua do Corvo; 
Manoel Simões, rua 
Sargento-Mór. 

Liga Nacional de Instrucção 
Séde Provisoria no Inst i tuto — Rua 

Candido dos Reis 

Linhos 
José Antonio Lucas, Praça do Com-

mercio. 

Lotarias 
Antonio Mendes Pinto dos Santos, 

rua da Sophia; Augusto Henriques, 
rua Ferreira Borges; «Tabacaria 
União», GTaça; «Casa Feliz», Elyseu 
da Silva, rua Candido dos Reis; «Ju-
lio da Cunha Pinto», rua Eduardo Coe-
lho; «Tabacaria Central», rua Ferreira 
Borges. 

Livrarias 
«Académica»—João de Moura Mar-

ques, rua Ferreira Borges; «Central», 
J. Diogo Pires, largo da Sé Velha; F. 
França Amado, rua Ferreira Borges; 
José Mesquita, rua Borges Carneiro; 
F. França & Armênio Amado, rua 
Ferreira Borges; Moderna, Augusto G. 
Cunha, Largo do Castello, Joaquim da 
Silva Neves, rua Candido d >s Reis. 

Legumes 
Antonio Fernandes 

& Filho, rua do Cor-
vo; F. A Santos, Lar-
go da Sophia; José da 
Cunha, rua Almoxa-
rife; João Vieira da 
Silva Lima, rua Paço 
do Conde. 

••• -••-

Vista da Xivraria Jrfcderqa 
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Lilíiographía 

Correia Cardoso, rua Candido dos 
Reis. 

Louças 
«Fabricas»—Adelino da Cunha Mou-

ra, rua Direita; Adriano Augusto 
Pessoa, rua de João Cabreira; Anto-
nio Gonçalves de Campos, rua da 
Moeda; Cardoso & Ladeira, rua João 
Cabreira; João Antonio da Cunha, 

• Largo das Olarias; João Augusto da 

Fonseca, rua João Ca-
breira; José Antonio 
dos Santos, rua da 
Louça; José Augusto 
da Fonseca, Retiro; 
José Cardoso de Fi-
gueiredo, rua da Ma-
gdalena; Leonardo 
Antonio da Veiga, rua 
da Louça; Serranno 
& Fonseca, Estrada 
da Beira; Virgilio M. 
Pessoa, Terreiro de 

Santo Antonio. 
w 
E Depositos—An-
o tonio Justo, rua da 

E Louça; A n t o n i o 
Maria da Gama, 

j» (viuva),L do Poço; 
Antonio Maria de 
Sousa, rua da Lou-

•I ça; Fructuoso Fer-
~ reira da Silva, rua 
™ da Louça; João 
^ Antonio da Cu-
õ nlia, rua da Lou-
S- ça ; Joaquina da 
"" Conceição Donato, 

Largo do Poço; 
Violante Maria d'01i-
veira, Largo do Poço; 
Alberto Fonseca, rua 
do Corvo. 

Louça fina e crys-
taes — « Casa Colo-
nial», r ua da Sophia; 
J . . Martins, Succes-
sor, r ua do Visconde 
da Luz; Viuva de 
Jeronvmo José Perei-
ra & Filho, rua do 

Visconde da Luz . 

Louças sanitarias—Caetano Rocha, 
rua Ferreira Borges; «Constructora», 
Estrada da Beira; José Marques La-
deira, Praça 8 de Maio; Nerv Ladeira, 
rua do Visconde da Luz; «Illumina-
dora Provinciana», rua Candido dos 
Reis; Joaquim Nunes, Largo da Feira. 

L y c e u C e n t r a l de C o i m b r a 
Bairro Rodrigo Souza Pinto 

Reitor—Dr. Antonio Thomé, Cellas. 



ALMANACH DA R E P U B L I C A , 1 5 5 

Amanuense — An-
tonio Viriato Ferrei-
ra de Moura, becco 
de Montarroyo. 

Contínuo — F. 0 
Antonio de Al- 5. 
meida, Marco da " 
Feira. 1 

co 
o 

Guarda — Ar- ° 
thur Marques da ° 
Silva Eloy. co 

Porteiro—Ave- ° 
lino dos Santos, g-
Cellas. r; 

pi 
Servente — An-

tonio Marques Fi- s 
gueira, r ua da g. 
Trindade. 1 t pa 

Serventes ex-
traordinários •— Al-
b e r t o Machado de 
Figueiredo, rua Sá 
da Bandeira; Augus-
to d'01iveira Peça, 
E. de Lisboa, Santa 
Clara; Eduardo Fer-
reira, Arcos do Jar-
dim; José Rodrigues 
Júnior, Terreiro da 
Marmelleira. 

Secretario—Danton de Carvalho, 
rua da Sophia. 

Machinas de costura 

Professores effectivos—Abilio M. 
Mendes de Magalhães Mexia, Arcas 
de Agua; Adriano José de Carvalho, 
C. da Estrella; Antonio Thomé, Cel-
las; Eugénio Albuquerque Sanches 
da Gama, Cellas; For tunato A. Perei-
ra d'Andrade, rua Anthero do Quen-
tal; Francisco Costa Pessoa, rua Fer-
nandes Thomaz; Francisco José Fer-
nandes Costa, rua dos Estudos; João 
Gualberto de Barros e Cunha, rua 
Anthero do Quental; Macario da Silva, 
rua de S Salvador; 
M a n o e l J o a q u i m 
Teixeira, rua da Ma-
t h e m a t i c a ; Silvio 
Pellico Ferreira Net-
to, Cellas. 

«Naumann»—J. da Fonseca, rua do 
Visconde da Luz. 

«Singer» — Rua Ferreira Borges — 

Gerente do districto de Coimbra, 
José Matheus Fernandes. 

Escriptorio — Alvaro Maria Ferrei-
ra , escripturario; José Soares Lapa, 
auxil iar . 

Fiscaes—l.a zona, Antonio Reus 
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Madeira; 2.» zona, Illydio de Aquino 
Correia. 

Propagandista de Coimbra—Virgi-
lio dos Santos; bordadora, Maria Cor-
reia d'Almeida; marçano, João M. 
Ferre i ra . 

Cobradores locaes—Alberto Moraes, 
Carlos Tito Lizardo, Manoel Carvalho 
e Augusto Raposo. 

Pessoal externo — Vide respectivas 
freguezias do districto. 

Machinas de escrever 
J . da Fonseca, rua Visconde da Luz. 

Madeiras (deposito de) 
f A Constructora», Avenida Navar-

ro; Bernardo de Carvalho, rua das 
Azeiteiras; Daniel David, Santo An-
tonio dos Olivaes; Joaquim dos Santos, 
rua das Azeiteiras. 

Manilhas (deposiio de) 
«A Constructora», Avenida Navar-

ro; Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Manteigas (deposito de) 
Henriques & Ventura, rua da Moeda; 

Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Manutenção Militar 
Succursal em Coimbra — Rua Nicolau 

Ruy Fernandes 

Encarregado - João de Brito Pimen-
t a d'Almeida, capitão da administra-
ção militar. 

Sargento da companhia de subsis-
tência— Felix. 

Marcenarias 
Antonio Marques, Palacios Confu-

sos; João Chrysostomo dos Santos & 
C.a, Arco d'Almedina; Albino Ama-
do & C.a, rua Sá da Bandeira. 

Meias (fabrica de) 
Annibal de Lima & Irmão, Arnado. 

Medicas 
Sophia Jul ia Dias, Pateo da Inqui-

sição; Isaura de Vasconcellos, rua das 
Flores. 

Médicos 
Adelino Vieira de Campos e Carva-

lho, Praça da Republica; Angelo Ro-
drigues da Fonseca, Arco d'Almedina; 
Antonio de Padua, Cumeada; Arman-
do Augusto Leal Gonçalves, rua Cor-
po de Deus; Basilio Augusto Soares 
da Costa Freire, Penedo da Saudade; 
Daniel de Mattos, vna dos Loyos; Ely-
sio d'Azevedo Moura, Couraça de 
Lisboa; Herculano de Carvalho, rua 
Ferreira Borges; João Serras e Silva, 
Estrada da Beira; José Alberto Perei-
ra de Carvalho, rua de Montarroyo; 
Lucio Martins da Rocha, rua Ve-
nâncio Rodrigues; Luiz Maria Roset-
te, rua da Sophia; Luiz Pereira da 
Costa, rua dos Estudos; Luiz dos San-
tos Viegas, rua do Loureiro; Manoel 
da Costa Allemão, rua dos Estudos; 
Philomeiw) da Camara Mello Cabral, 
no edifício dos Hospitaes da Univer-
sidade; Vicente Rocha, Estrada da 
Beira. (Vide consultorios e Postos Mé-
dicos). 

Médicos veterinários 
Alberto Bandeira da Silva Vianna, 

João Filippe, José J . Lobo da Costa, 
Salvador Gamit to d'01iveira. 
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Mercearias 

«A Bella Africana», rua da Mathe-
matica; «A Chineza de Coimbra», rua 
Visconde da Luz; «A .Universal», 
Francisco Duar te Saúde, rua Sá de 
Miranda; Abilio Lagoas, Praça do 
Commercio; «Académica», Arcos do 
Jardim; Alipio Augusto dos Santos, 
rua Visconde da Luz; Adriano Fer-
reira da Cunha, Praça 8 de Maio; «Al-
liança», rua da Sophia; Alvaro Este-
ves Castanheira, Largo Dr. Miguel 
Bombarda; Antonio da Costa Júnior, 
Praça 8 de Miio; Antonio Caetano, 
Praça do Commercio; Antonio Dias 
Themido, rua Ferre i ra Borges (ride 
Fabricas de Licores); Antonio Fernan-
des & Filho, rua do Corvo; Antonio 
Ildefonso do Valle, rua do Corvo; An-
tonio José Fernandes, rua dos Couti-
nhos; Antonio Marques Seabra, Largo 
Dr. Miguel Bombarda; Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio; Antonio 
dos Santos, Montarroyo; Augusto da 
Cunha, Praça do Commercio; Augus-
to Pinto Amado, r u a Eduardo Coe-
lho; Augusto Palhinha (viuva), Largo 
Dr. Miguel Bombarda; «Avenida», An-
tonio José d'Abreu, Largo Dr. Miguel 
Bombarda; «Casa Innocencia Manuel», 
Antonio da Costa, rua Ferreira Bor-
ges; Cortinhas & Ferreira , rua da 
Sophia; Daniel C. Machado, Adro de 
Baixo; David Sousa Gonçalves, rua da 
Moeda; Eugénio Antunes Ramos, rua 
do Sargento-Mór; Francisco Correia, 
Praça da Republica; Francisco Joa-
quim da Costa, rua do Corvo; Luiz M. 
C. Dias, «Casa Colonial», rua da So-
phia; «A Internacional», José Bisarro, 
Avenida Sá da Bandeira; Mercearia 
Luzitana, Gaitto & Cannas, rua do 
Cego; Guilherme C. da Silva, rua da 
Mathematica; J . F. d'01iveira Reis, 
Successores, Praçade Commercio; João 
Alves Barata, r ua Eduardo Coelho; 
João Rodrigues Martins, r ua Dr. João 
Jacintho; João Vieira da Silva Lima, 
Paço do Conde; Joaquim Carvalho da 
Silva, rua do Corvo; Joaquim Gon-
çalves Rama, Praça 8 de Maio; An-
tonio Dias Pereira & C.a , Praça do 
Commercio; José da Cunha, rua do Al-
moxarife; José Luiz Cardoso, rua Di-
reita; José Marques Pinto, Successor, 
Praça do Commercio; José Monteiro da 
Costa, rua da Sophia; Julio da Cunha 

Pinto, rua Eduardo Coelho; Justinia-
no Rosa d'Almeida & Filho, Praça do 
Commercio; Leandro José da Silva, 
r ua Eduardo Coelho, (vide fabricas de 
licores); «Loja do Povo», Manoel Fer-
nandes Dias, rua dos Militares; Ma-
noel da Costa, r ua do Pateo da Inqui-
sição; Manoel Fernandes d'Azevedo 
& C.a, Praça 8 de Maio, Succursal, 
Pr . da Republica; Manoel Figueiredo, 
rua Figueira da Foz; Maia & Filhos, 
Largo da Sé Velha; Manoel Julio Gon-
çalves, rua da Louça; Manoel Mendes 
de Souza Júnior, rua da Sophia; Ma-
noel dos Santos Pereira David, rua do 
Corvo; Maria Lucinda Ferreira , Mar-
co da Feira; Mário Paes Martins dos 
Santos, rua do Corvo; Mello & Si-
mões, rua Eduardo Coelho; «Mercea-
ria Operaria», ManoelFernandes Dias, 
Bairro de Sant 'Anna; «Mercearia da 
Estrella», Manoel Pereira Júnior , C. 
da Estrella; Miguel José Fernandes 
Braga, rua Sargento-Mór; «Nova Mer-
cearia», Pereira Dias & C.a, rua do 
Pateo da Inquisição; Pantaleão Au-
gusto da Costa, Largo Dr. Miguel Bom-
barda; «Penedo da Saudade», João 
Ferreira, Bairro de S. José; «Pro-
gresso», Manoel Antunes Pereira, r ua 
Quebra Costas; Roque d'Almeida Ma-
rianno, Praça do Commercio; «Sala-
zar», Domingos Antonio Simões da 
Silva, Successor, Largo de S. João, 
17 e 18; «Salazar», José Baptista de 
Andrade, Largo de S. João; Ventura 
Baptista d'Almeida, rua do Sargento-
Mór; Viuva Carneiro & Filho, Praça 
do Commercio; Rôxo & Filho, Largo 
da Sotta; Succursal da Mercearia 
Avenida, rua Joaquim Antonio de 
Aguiar; «Flor do Japão», rua da So-
phia. 

dos mestres de obras 

T\ Barbearia Bor ja recommenda : 

Pedras para afiar ferramentas 
que vende por preços modicos. 
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Mestres d'obras 
Abílio Augusto Vieira, Cellas; Ac-

cacio Theodoro, Portella da Cobiça; 
Antonio Pedro, Montarroyo; Antonio 
da Silva Feitor, r ua dos Militares; 
Benjamim Ventura , r ua Sá da Ban-
deira; Francisco Collaço, rua do Nor-
te; João Gaspar Marques Neves, Pra-
çada Republica; Joaquim Augusto La-
deira, Estrada da Beira; Joaquim dos 
Santos Porto, rua das Rãs; José Pe-
re i ra de Jesus, rua da Gala; José dos 
Santos Marques, rua Borges Car-
neiro. 

Metaes velhos 
Ventura Baptista d'Almeida, rua 

do Sargento Mór. 

Misercoridia 
Rua de Sub-Ripas 

Provedor — Dr. Adriano de Carva-
lho, C. da Estrella. 

Secretario-Dr. Pereira Gil de Mat-
tos. 

Capella. Thesoureiro — Reitor do 
Collegio. 

Mestre de ceremonias e capellSo — 
Antonio Augusto Coelho, rua Corpo de 
Deus. 

Capellães —Ismael de Moura T a v a -
res, r ua do Carmo e vice-reitor. 

Collegios. Reitor— Padre Arthur 
Moreira Liberal. 

Vice-reitor— Padre Manoel Rodri-
gues. 

Professores de instrucção primaria 
—Annibal Baptista de Figueiredo e 
Eduardo d'01iveira Baptista. 

Desenho—Antonio Augusto Gonçal 
ves, rua Joaquim Antonio de Aguiar . 

Musica vocal—José Maria Casimiro 
de Abreu, rua Corpo de Deus. 

Instrumental—Antonio José Ribei-
ro Alves, Montarroyo. 

Gymnastica—Antonio da Costa Mar-
tins, Montarrroyo. 

Cabelleireiro — Hermenerieo Borja 
dos Santos, Adro de Baixo. 

Porteiro—Luiz Madeira. 

Alfciiateria, Mestre — Bernardo de 
Oliveira. 

Contra-mestre— Vago. 

. Sapataria. Mestre — José de Moura 
Vieira, Cellas. 

Contra-mestre — Vago. 

Orphãos. Regente—Rita do Carmo. 

Mestra—Joaquina Henriques. 

Ajudante—Ambrosina Rebello Plá-
cido. 

Roupeira — Maria Clementina da 
Silva. 

Porteira—Sarah Marianna Gomes. 

Pharmacia—Rua dos Coutinhos. 

Administrador—Adelino Rodrigues 
Saraiva, r ua dos Coutinhos. 

Ajudanle—Candido Rodrigues Cor-
reia, rua dos Coutinhos. 

Clínicos effectivos—José Antonio de 
Souza Nazareth, rua do Visconde da 
Luz; Philomeno da Camara Mello Ca-
bral, r ua dos Militares; Francisco de 
Freitas Cardoso e Costa, rua dos Es-
tudos. 

Substitutos— Armando A. L. Gon-
çalves e Elysio de Moura. 

Secretaria—Rua dos Coutinhos. 

Cartorario—Pedro Mascarenhas de 
Lemos, Quinta de S. Jeronymo. 
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Ajudante—José Maria Antunes, rua 
Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

Amanuense—Accacio Simões, Lom-
ba da Arregaça. 

do Feliciano, rua Visconde da Luz; 
«Armazéns de Lisboa», Avenida Na-
varro; «Armazéns do Chiado», rua 
Ferreira Borges; «Retrozaria da Mo-
da», rua Ferreira Borges. 

Thesoureiro—Antonio Francisco do 
Valle, r ua de Pedro Cardoso. 

Advogados—Guilherme A. Moreira, 
rua dos Grillos; Manoel de Oliveira 
Chaves e Castro, r ua Quebra Costas. 

Contínuo e andador — Manoel Ro-
drigues Coutinho. 

Estabelecimento balnear — Empre-
gada — Einilia Santa , r ua do Collegio 

' Novo. 

Modistas (ateliers de) 

Elvira Tavares Bello de Castro, Es-
t r a d a da Beira; Maria do Ceu Pinto, 
rua Visconde da Luz; Maria da Con-
ceição da Costa Machado, rua Viscon-
de da Luz. 

Advogados—Guilherme A. Moreira, 
rua dos Grillos; Manoel de Oliveira 
Chaves e Castro, r ua Quebra Costas. 

Contínuo e andador — Manoel Ro-
drigues Coutinho. 

Estabelecimento balnear — Empre-
gada — Einilia Santa , r ua do Collegio 

' Novo. 

Banheiro —•. José Rodrigues, rua do 
, Collegio Novo. 

Morgue e conselho medico legal 

Fogueiro—João de Figueiredo, rua 
do Collegio Novo. 

Séde no edificio do Museu 

Fiscal—Vago. Director — Dr. Fernando d'Almeida 
Ribeiro, professor de medicina legal; 
Dr. Antonio de Padua , professor de 
phisiologia; Dr. Luiz Viegas, professor 
de anatomia pathologica. Moagens e massas (Fabricas de) 

Director — Dr. Fernando d'Almeida 
Ribeiro, professor de medicina legal; 
Dr. Antonio de Padua , professor de 
phisiologia; Dr. Luiz Viegas, professor 
de anatomia pathologica. 

«A Confiança», rua da Figueira da 
Foz. 

«Estrella», da Companhia Nacional 
de Moagens, Estrada da Beira. 

«União Industrial», José Victorino 
Miranda, Avenida do Porto da Pedra. 

DE CAFÉ E ESPECIARIAS 

Secretario — Dr. Geraldino Brites, 
Estrada da Beira. 

Vogal — Dr. Annibal Ferreira da 
Costa Maia, T. de Montarroyo. 

Amanuense—Alfredo da Cruz, largo 
de D. Luiz. 

«Casa Colonial», r ua da Sophia. Serventes—J. Ribeiro e J. Dias. 

Miudezas Motocyclettes 
Armazéns — J osé Maria Teixeira 

Fânzeres, r ua do Corvo; João Mendes, 
rua de Fer re i ra Borges 

(Vide retrozeiros) 

«Empreza Automobilista Portugue-
za», Avenida Navarro; Tavares de 
Mello, rua Sá da Bandeira. 

Modas e confecções 
Moveis diversos 

«Casa Lisbonense», rua Visconde da 
Luz; «Paraiso da Moda», João Macha-

«Armazéns do Chiado»; (Vide col-
choarias). 
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Museus 
De Anatomia Pathologica 

Largo do Marquez de Pombal 

Directo)— Dr. Luiz Santos Viegas, 
rua do Loureiro. 

Assistente— Francisco Freitas Car-
doso Costa, rua dos Estudos. 

Ajudante—Raimundo Fernandes. 

Antropologico 

Largo do Marquez de Pombal 

Director — Eusébio Barbosa Tama-
gnini, largo D. Luiz. 

Preparador—José Antonio Domin-
gos dos Santos, rua dos Loyos. 

Antiguidades 

Rua Candido dos Reis 

Presidente—Antonio Garcia Ribei-
ro de Vasconcellos, rua da Trindade. 

l.o secretario --Joaquim Mondes dos 
Remedios, Penedo da Saudade. 

2.» secretario e conservador—Anto-
nio Augusto Gonçalves, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

Thesoureiro—José A. de Souza Na-
zareth, r ua Visconde da Luz. 

Guarda — José Antonio Domingos 
dos Santos, rua dos Loyos. 

Botânico 

Jardim Botânico 

Director—Julio Augusto Henriques, 
no jardim. 

Geolog ico 

Largo do Marquez de Pombal 

Director — Antonio José Gonçalves 
Guimarães, rua Infante D. Augusto. 

Preparador — José Victorino dos 
Santos, Couraça dos Apostolos. 

Hygiene 

Largo do Marquez de Pombal 

Director — Serras e Silva, Estrada 
da Beira. 

Preparador — Abel Simões de Car-
valho. 

Zoologico 

Largo do Marquez de Pombal 

Director—Bernardo Ayres, Praça 
da Republica. 

Conservadoi—Geraldino Balthazar 
Brites. 

Preparador — Antonio Duarte , rua 
dos Loyos. 

Ajudante — Rogério de Carvalho, 
Largo da Feira. 

Musicas (Estabelecimentos de) 
«Chapelaria Central», rua Ferreira 

Borges; «Chapelaria da Moda», rua 
Ferreira Borges; José Mesquita, rua 
Borges Carneiro; J . Fonseca, rua Vis-
conde da Luz; «Livraria Moderna», 
Marco da Feira . 

Notarios 
(Vide administração judicial) 

Alberto de Serpa Cruz, rua Ferrei-
ra Borges. 

Ajudante — José da Costa Braga, 
rua Ferreira Borges. 

Eduardo da Silva Vieira, rua da 
Sophia. 

Ajudante—José A. Pereira de Vas-
concellos. 

Joaouim Gaspar de Mattos, rua 
Ferre i ra Borges. 

Ajudante—Manoel Rodrigues Pare-
des. 

Diamantino Calixto, r ua da Sophia. 
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Obras publicas do districto (Rep.) 
Rua de Entre Muros. Tcleph. 59 

Engenheiro subalterno de lA classe, 
director interino-João Theophilo da 
Costa Goes, rua dos Coutinhos. 

Capitão de cavallaria, com o curso 
de engenheiro—José Tavares de Mo-
raes da Cunha Cabral. 

Conductor de IA classe — Antonio 
Luiz de Mendonça Cabral, rua de Sub-
Ripas. 

Conductores de 3.» classe— Antonio 
Augusto da Rocha Dantas, rua Corpo 
de Deus; Antonio Fachada, Figueira 
da Foz; Antonio Nuno Ribeiro, S. 
Martinho do Bispo; Joaquim Maria 
Monteiro de Figueiredo, Becco da Im-
prensa. 

Desenhador de 2."- ciasse—Augusto 
Antonio dos Reis, rua dos Militares. 

Escripturario de 2.» classe—Affon-
so Luciano Barretto da Gama, Mon-
tarroyo. 

Pagador de 2.« classe—Eduardo Mo-
reira do Sá, rua Sá da Bandeira. 

Chefes de conservação — Antonio 
Accacio Ladeira, Gallizes; Antonio 
Affonso d^Almeida, Villa Cova; A. J. 
dos Santos, S. Pedro d'Alva; A. dos 
Santos Machado, Abnegue; Henrique 
Augusto d'01iveira, Maiorca; Ignacio 
Freire d'Aiidrade Pegado Castello 
Branco, Gallizes; José Augusto de 
Macedo, Soure; José Joaquim da Cos-
ta Júnior, Coimbra; José Pedro do 
Rosario, Ervedal; José Ribeiro, Ta-
boa; Manoel José Erse, Miranda do 
Corvo; Miguel Leite Braga, Canta-
nhede; Victorio Telles de Vasconcel-
los, Alfarellos. 

Apontador de IA classe— José Lo-
pes da Costa, Felgueiras. 

Apontador de 2.» classe — José Mo-
raes Far ia de Carvalho, Estrada da 
Beira. 

Apontadores de 3." classe —Antonio 
Joaquim Dias, Largo de S. João; An-
tonio Relvão; Francisco de Paiva, 

Avô; José Rodrigues Esperto, Figuei-
ra da Foz. 

Fiscal de l.a classe — Ernesto Leite 
Jardim, rua do Tenente Valladim. 

Escreventes Antonio Dias de Mello, 
Almegue; Christovam de Souza Soa-
res, Penacova; Domingos Alves de 
Souza, Arregaça; Francisco de Frei-
tas Trindade, Coimbra; Francisco Pi-
nho Marques dos Santos, Santa Clara 
(Coimbra); João Nunes da Silva Prôa, 
Figueira da Foz; Joaquim Fonseca de 
Figueiredo Peixoto, Quinta da Sapa-
ta; José Gomes Duque. 

Ferramenteiro — José Augusto, da 
Cunha, Bairro Operário. 

Contínuo — José Vieira da Silva, 
Cellas. 

Servente — Abel d'01iveira Cardoso, 
Largo do Romal. 

Occulistas 
Frederico Fernandes, rua Visconde 

da Luz; Thomaz Pombar, rua Ferrei-
ra Borges. 

Oleo de fígados de bacalhau 
Antonio Fernandes & Filho, rua do 

Corvo. (Vide drogarias e pharmacias). 

Óleos 
«A Constructora», Avenida Navar-

ro. (Vide ferragens). 

Ourivesarias 
Antonio José da Costa, rua Ferreira 

Borges; João Alves Madeira, Arco 
d'Almedina; José Maria Martins; rua 
Ferreira Borges; Manoel Martins Ri-
beiro, rua Visconde da Luz; Manoel 

u 
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Paes da Silva, r ua Visconde da Luz; 
Manoel Villaça da Fonseca, rua Fer-
reira Borges. 

Ouro e prata em folhas 

Antonio das Neves Elyzeu, rua da 
Nogueira. 

Padarias 

Antonio d'Almeida, Cellas; Antonio 
Jacob Júnior, Arco d'Almedina; Anto-
nio Nunes da Cunha, rua da Sophia; 
Antonio Sabino, rua do Forno; «Cen-
tral», José Pinto Angelo, rua dos Es-
teireiros; «Cooperativa Conimbricen-
se», Cortinhas & Ferreira , rua da So-
phia; «Fabrica Progresso», Miranda 
& Filho, rua da Moeda; José Paulo, 
Largo de S. Salvador; José Miran-
da, Estrada da Beira; «Luzitana», 
Alvaro Ferreira Gazeo, Largo do Ro-
inal; Manoel Marques dos Santos, 
Successor, r ua da Mathematica; Ma-
noel de Mattos Cabo, Largo de S. 
João; Manoel Miranda, rua dos Loyos; 
«Popular», Agostinho Rodrigues da 
Bella, Largo da Freiria; Victorino Si-
mões Areosa, Montarroyo; Antonio 
Maria, r ua dos Gatos; Adriano Fer-
reira Rocha, rua Direita; Antonio da 
Costa, Montarroyo; Domingos Mar-
ques dos Santos; Francisco Padrão e 
Cesar Caldeira, Santa Clara. 

Palitos para exportação 

Alvaro Esteves Castanheira, Largo 
Miguel Bombarda; Antonio Fernan-
des & Filho, rua do Corvo; Justiniano 
Rosa d'Almeida & Filho, Praça do 
Commercio; Gaitto & Cannas, r ua do 
Cego; Mendes Santos & C.a, rua das 
Sollas; Empréza do Reclame, rua Fer-
rer. 

Papelarias 

«Académica», Godinho de Mattos, 
Marco da Feira; «Papelaria Borges», 
rua Visconde da Luz; «Casa Colo-
nial», rua da Sophia; Gaitto & Can-
nas, rua do Cego; «Livraria Moder-
na», Marco da Feira; «Nova Havane-
za», Largo Miguel Bombarda; «Taba-
caria Central», rua Ferre i ra Borges; 
«Casa Académica», rua Candido dos 
Reis; João Rodrigues Martins, rua 
João Jacintho. (Vide Mercearias). 

Papel (Deposito de) 
Augusto Luiz Martha, Praça do 

Commercio; Empreza d ' 0 Reclamo, 
(vendas por commissão). 

Parochos 
José Mendes Saraiva, freguezia de 

Santa Cruz; Sé Cathedral , Alfredo 
Augusto do Amaral, Couraça dos 
Apostolos; Sé Velha, vago; S. Bartho-
lomeu, Francisco da Rocha Santos, 
Adro de Baixo; Santa Clara, Eduardo 
Augusto Gomes Freire; Santo Anto-
nio dos Olivaes, vago. 

Pastellarias 
«Pastellaria Telles», Manoel José 

Telles, rua Ferreira Borges; «Novo 
Café Luzitano», Arco d'Almedina; 
Antonio Marques, Praça da Repu-

I blica. 

Pelles (Deposito de) 
Ventura Baptista d 'Almeida, rua 

do Sargento-Mór. 

Penhores 
(Vide emprestimos sobre penhores), 



A L M A N A C H DA REPUBLICA , 1 6 3 

Penitenciaria 
Director—Dr. Pires de Carvalho. 

Su b-director— V ago. 

Secre tario—Vago. 

Çapellão—Padre Joaquim Mendes. 

Professor—José Maria Ferreira . 

Medico privativo — Dr. Francisco 
Pedro. 

Medico ajudante — Dr. Annibal 
Maia. 

Th esoureiro — Francisco Borges 
Mendes da Cruz, Cumeada. 

Official—Macario Ferreira , rua dos 
Coutinhos. 

Amanuenses — Albino Portas No-
gueira, Almegue; Francisco Augusto 
da Rocha, rua da Sophia; Francisco 
Rodrigues da Motta Arnaldo, rua do 
Corpo de Deus. 

Chefe dos guardas—Eduardo Augus-
to Ferre i ra dos Santos, Montarroyo. 

Guardas de 1." classe—Adrião Do-
mingos, Cumeada; Alberto Telles, 
rua das Cosinhas; Antonio Carvalho 
da Silva, rua do Guedes; Augusto A. 
Ferreira de Mattos, Largo da Sotta; 
Innocencio Domingos de Macedo, 
rua Corpo de Deus; Joaquim da Cu-
nha Neiva, Por tas de Santa Margari-
da; José Simões de Paiva, Bairro de 
Sant 'Anna. 

Guardas de 2." classe— Amaro Ben-
to, rua Corpo de Deus; Antonio Gan-
dara, Almegue; Antonio Justo, rua 
da Louça; Antonio de Lemos Triguei-
ros, no edifício; Antonio Salgado Mo-
reira, no edifício; Arthur Augusto de 
Magalhães, rua dos Militares; David 
d'01iveira Coimbra, Travessa do Mar-
melleiro; Francisco Ferreira , Mon-
tarroyo; João Ferreira de Carvalho, 
Arco do Ivo; João Jorge Gandara, no 
edifício; Joaquim Cordeiro, rua Sá 
da Bandeira; José da Silva Lobato 
Cortezão Júnior , noTdificio; Manoel 
Francisco Esteves Júnior, Estrada 
da Beira. 

Fiscal dos depositos e officinas — 
Antonio José de Moura Bastos, rua 
Eduardo Coelho. 

Mestre da officina dos alfaiates— 
Manoel Pereira Brazão, Largo da 
Feira. 

Mestre da officina de marceneiro — 
Bernardino Augusto Leite da Silva, 
Cellas. 

l.o ajudante — Adriano Ventura, 
Eiras. 

Mestre da officina de sapateiro — 
Antonio Martins Velindro, Terreiro 
da Pella. 

Ajudante— Joaquim Martins Velin-
dro, rua Camara Pestana. 

Servente da secretaria—José Maria 
Pires, rua da Moeda. 

Servente eporteiro—Julio Monteiro 
da Silva, Largo do Castello. 

Barbeiro—Antonio Luiz dos Santos 
Azevedo, rua Martins de Carvalho. 

Cosinlieiro—Joaquim de Mattos, no 
edifício. 

Serventes do Serviço geral — Adria-
no Aleixo, Francisco Fortunato. José 
Maria Alves, José Rodrigues de Ma-
cedo, Manoel dos Santos e Severo 
Monteiro, todos no edificio. 

Pescarias 
Rua das Azeiteiras 

Antonio Maria dos Santos, Delphi-
na de Mello, João Bento, Joaquim 
dos Reis Gomes, José dos Reis Go-
mes, Manoel da Conceição Ningre, 
Manoel Joaquim Ralha, Maria da 
Assumpção Ribeiro, Maria José Duar-
te Ralha e Rosaria de Jesus . 

Perfumarias 
«Camisaria da Moda», rua Ferre i ra 
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Borges; «Livraria Moderna», Marco 
da Feira; «Nova Havaneza», Largo 
Miguel Bombarda; «Tabacaria Cen-
trai», ruà Ferreira Borges; *Retroza-
ria da Moda», rua Ferreira Borges; 
Adriano' Marques, rua Ferreira Bor-
ges; João Rodrigues Martins, rua 
João Jacintho. ("Vide drogarias). 

Petroleo 
Vaccum Oil Company 

Agente — Antonio Correia dos San-
tos,' Avenida dos Oleiros. 

Pharmaceuticos e pharmacias 
Pharmaceuticos — Adelino Rodri-

gues Saraiva, pharmacia da Miseri-
córdia; Alfredo Martinho da Fonse-
ca, Quinta das Varandas; Arnaldo 
de Moura (pharmacia), rua Sá .da 
Bandeira; Aureliano dos Santos Vie-
gas (pharmacia), rua da Sophia, (vi-
de drogarias); Benjamim Craveiro 
(pharmacia), Cellas; Candido Rodri-
gues Correia, pharmacia da Miseri-
córdia; Castro (pharmacia), rua da 
Sophia; Dispensário pharmaceutico, 
rua de S. Jeronymo, .director, Fran-
cisco Maria Rego; Donato (pharma-
cia), João Rodrigues Donato, rua 
Ferreira Borges; Gonçalo Nazareth 
(pharmacia), r ua Ferreira Borges; 
José Rayntundo Alves Sobral (phar-
macia), rua Infante D. Augusto, Li-
ga das Associações de Soccorros 
Mutuos, rua de Quebrá Cosias; M. 
Nazareth & C.a (pharmacia), San-
ta Clara; Manoel Fernandes Costa, 
(pharmacia). Largo do Castello; Mi-
sericórdia (pharmacia d a s rua dos 
Coutinhos; Rodrigues Diniz (phar-
macia), Largo da Feira; Victor da 
Silva Feitor (pharmacia). Praça da 
Commercio; Miranda Assis, Succes-
sor, Praça do Commercio; Rodrigues 
(pharmacia), rua Visconde da Luz. 

Photographias 
«Centro Photographico Académi-

co», José Gonçalves, Avenida Navar-
ro; «Conimbricense», José Maria dos 
Santos, Avenida Navarro; «Photo-
graphia União», Ferre i ra de Carva-
lho, Avenida Navarro; Photographia 
Adriano Gomes Tinoco, Largo das 
Ameias. 

Pianos (afinadores de) 

Augusto Machado, rua das Cosi-
nhas; José Mesquita^ rua Borges Car-
neiro. 

Depositários — J . da Fonseca, rua 
Visconde da Luz; «Papelaria Bor-
ges», rua "Visconde da Luz. 

Pintores 

Abel das Neves Elyseu, rua da No-
gueira; Carlos Lobo, Adro de Cima; 
Francisco Campos, rua do Norte; 
Luiz Serra, rua da Sophia; Affonso 
& Agostinho, largo do Romal. 

Serrelharias 

«A Constructora», Avenida Navar-
ro; Alfredo Fernandes Costa, rua da 
Moeda, 30; Antonio Diniz de Carva-
lho, rua da Gala, 38; Antonio Maria 
de Almeida, rua da Nogueira; Fran-
cisco Nogueira Secco, Terreiro da 
Herva; João Lopes Júnior, rua da 
Sophia 131; Joaquim Lourenço, rua 
Nogueira; José Maria Dias, Succes-
sor, rua Borges Carneiro; 71; José 
Miguel Cabral, Successores, rua Di-
reita, 95; José Pedro de Jesus, rua 
das Sollas, 51; José dos Santos Do-
nato, Successor, rua da Gala, 6; José 
Simões Pinto, Santa Clara; Manoel 
Mello da Silva & João Gomes, Ter-
reiro da Herva, 35; Manoel Pedro 
de Jesus , rua da Magdalena; Gui-
lherme Fernandes, Largo da Sé "Ve-
lha. 
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Serviços fluviaes e marítimos 
(2.a direcção dos) 

No edifício da Escola L Brotero 

DIRECÇÃO 

Director, Eduardo Augusto Xavier 
da Cunha. — Escripturarios de IA 
classe, Adriano da Silva Ferreira, 
rua do Pateo da Inquisição; João 
Francisco dos Santos, Praça da Re-
publica; João Rodrigues de Paula, 
Fora de Portas; Julio Cesar Augusto 
da Silva, Terreiro da Erva. — Escri-
pturarios de 2A classe, Augusto Fer-
re i ra de Moura; Cassiano Diniz Côr-
te-Real, rua da Sophia. — Escrevente, 
Francisco Saraiva Lobo da Costa 
Refoios.—Desenhador, Eduardo Bello 
Ferraz, rua das Padeiras. — Chefe de 
conservação, Antonio de Sampaio 
Coelho e Souza, rua Lourenço d'Aze-
vedo. — Apontador de 2A classe, An-
tonino Pereira Mendes, rua da Trin-
dade. — Serventes, Antonio Pereira, 
rua do Pateo da Inquisição; Joaquim 
Ferreira, Casal da Mãosinha; José 
Maria d'01iveira, Montarroyo. 

L A SECÇÃO — A V E I R O 

Conductor principal, chefe da se-
cção, Henrique Ferreira Pinto Basto. 
— Conductor de 2.« classe, Firmino de 
Souza Huet. — Desenhador, Domingos 
dos S. Gamellas. — Chefes de conser-
vação, José Fortunato Coelho de Ma-
galhães e José Teixeira das Neves. 
—Escrevente, Antonio de Deus Mar-
ques. 

2 . " SECÇÃO — COIMBRA 

Engenheiro subalterno de IA classe, 
chefe da secção, Jorge de Lucena, Fo-
ra de Portas . — Conductor principal, 
Manoel José Esteves, Fóra de Por-
tas.— Conductor de l.a classe, Avelino 
de Frei tas Magalhães, rua da Trinda- I 
de. — Chefe de conservação, Antonio 
do Amaral Pessoa, Santo Varão. - -
Fiscal de 2A classe, Joaquim Ferrei-
ra, Falia. — Apontador de LA classe, 
José Augusto da Costa, rua Direita. 
— De 2.a classe, Alfredo Cesar Go-
mes, Louzâ; Bernardino Henriques 
da Silva, Tondella; Francisco da 
Costa Pimenta, Geria; Joaquim Agos-

tinho Formigo, S. Martinho do Bis-
po. — De 3 a classe, José Torres da 
Veiga Leal, Hypolito Pinto. — Capa-
taz, José Gomes Netto. 

3 . A SECÇÃO — F I G U E I R A DA F O Z 

Engenheiro chefe da secção, Anto-
nio Ferreira Villas. — Conductor de 
1 a classe, José Maria Graça Corrêa 
Lacerda Fino — Conductor de 3A clas-
se, Ruben Eduardo Ferreira — Chefe 
de conservação, José dos Santos Mel-
lo. — Fiscal de 2A classe, Albano Ca-
bral de Moura.—Ferramenteiro, José 
Maria Gomes de Freitas. — Escreveu-
tes, Constantino Sanches Lopes, Pom-
peu d 'Abreu Maria Pessoa, João da 
Silva Proa. 

4 , A SIÍCÇÃO — L E I R I A 

Engenheiro chefe da secção, Rober-
to Charters de Azevedo. — Chefe de 
conservação, Luiz Duarte Monteiro. 
—Capataz, Antonio Augusto. 

Serviços technicos da industria 
(2.a circumscripção dos) 

(Edifício do Governo) 

Engenheiro-chefe, João Rodrigues 
Pinto Brandão, Largo de S. João — 
Conductor es, Antonio Mário da S. 
Gaio, Gregorio Pinto Júnior , Joa-
quim Pereira Gil de Mattos. — Escri-
pturario, Antonio Rodrigues de Ma-
cedo.— Fiscal do movimento e trafego, 
Antonio Raul Teixeira.— Fiscal de TA 
classe, J a j m e d'Oliveira Matta e 
Silva. — Machinista fiscal, adclido, 
Ignacio Pereira de Carvalho, Figuei-
ra da Foz. — Escrevente, Frederico 
Roxanes de Carvalho. 

Soilas e cabedaes 
Albano Gomes Paes , rua Eduardo 

Coelho; Francisco Rodrigues da Cu-
nha Lucas, rua Eduardo Coelho; José 
Corrêa Amado, rua Eduardo Coelho;. 
Ricardo Pereira da Silva, rua Eduar-
do Coelho; Silva & Filho, Largo da 
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F o m a l h i n h a ; Manoel Leile, rua Sá 
da Bandeira; Alberto Duarte Areosa, 
rua Eduardo Coelho. 

Sociedades 
(Vide Associações). 

Solicitadores 

Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sophia, 33-1." (vide agencias e an-
nuncios); Francisco Mendes Pimentel, 
r u a da Sophia; Manoel Antonio de 
Abreu, rua Direita; Manoel da Silva 
Bocha Ferreira , rua da Sophia. 

Tabacarias 
Augusto Henriques, rua Ferreira 

Borges; «Casa Havaneza», Adriano 
Marques, Successores, rua Ferreira 
Borges; «Central», Ar thur Lopes V. 
d 'Andrade, rua Ferreira Borges; «Li-
vraria Moderna», Marco da Feira (vi-
de annuncio); «Nova Havaneza», Lar-
go Miguel Bombarda; Antonio Gra-
ça, Praça 8 de Maio. 

Tabacos (depositos de) 
Antonio Domingos Graça, rua da 

Sophia; Manoel Fernandes d'Azeve-
do, Praça 8 de Maio. 

Tabelliães 
(Vide notários). 

Talhos 
(Praça de D. Pedro V) 

Vacca e vitella—Antonio Juzarte 
Paschoal , Antonio Barros Gomes, 
Francisco Antunes Raposo, José Ma-

r ia Raposo, José Maria Henriques 
Júnior , Jus t ino Antunes Barreira . 
Carneiro e porco — Francisco Girão, 
Joké dos Santos, José Maria Raposo, 
Manoel Marques Violante, Manoel 
Girão, Manoel Barreira Novo, Mi-
guel dos Reis, Luiz Antunes Barrei-
ra. Só porco— Albino Secco, Antonio 
Rodrigues, Estanislau da Silva. Car-
neiro — Francisco dos Santos, José 
Maria Henriques, José Maria Henri-
ques Júnior, Joaquim Marques Le-
bre, Joaquim Barreira. 

Telhas (depositos de) 

«A Constructora]), Avenida Na-
varro; Gaitto & Cannas. 

Telhões e manilhas 

«Fabrica» — Pedro da Silva Pinho, 
rua João Cabreira. 

Theatro 
Rua Sá da Bandeira 

Empreza do Theatro Avenida 

Tijolos 
«A Constructora», Avenida Navar-

ro; Gaitto & Cannas, rua do Cego. 

Tinas de banho 
« A Constructora », Avenida Na-

varro. 

Tintas 
«A Constructora», Avenida Navar-

ro; Antonio Ferre i ra Pereira , rua 
Ferreira Borges; Antonio das Neves 
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Elyseu, rua da Nogueira; Bernardino 
J . Anjo de Carvalho, rua Ferreira 
Borges; Ernesto Lopes de Moraes, 
rua Ferreira Borges; Joaquim José 
Duarte, Successor, Praça 8 de Maio; 
Lothario Lopes M. Ganilho, Praça 8 
de Maio (vide annuncios!; Manoel 
Ferreira Lopes, rua Ferre i ra Borges. 

Tornei ros 

Antonio Gomes Freire, rua do Nor-
te e Manoel Contente Pinto, rua das 
Sollas. 

Torrefacção de café 

Augusto Cardoso, rua de João Ca-
breira. 

Tracção electrica 

Estação geradora—Rua d'Alegria 

Carros em circulação, 5 

Trapos (Armazéns de) 

Ventura Baptista d 'Almeida, rua 
das Sollas. 

Trens 

(Vide alquiladores e carruagens). 

Tribunaes 

(Vide administração judicial). 

De Árbi t ros Avindores: Presidente, 
Antonio Thomé, Cellas. 

Typographías 
«Auxiliar d'Escriptorio», A. Caeta-

no, Praça do Commercio; «Casa Mi-
nerva», Avenida Navarro; França 
Amado, rua Ferre i ra Borges; «Im-
prensa Académica», rua da Sophia; 
• Imprensa da Universidade», rua da 
I lha; Manoel Reis Gomes, rua da 
Moeda; «Minerva Central», rua da 
Sophia; «Nova Casa Minerva», P raça 
do Commercio; «Lusitana», rua Sá 
da Bandeira. 

Universidade 
Comprehende o estabelecimento 

cinco faculdades: Letras, Direito, 
Medicina, Mathematica e Phi losophia 
(Sciencias)e uma escola de pharmacia . 

Em cada uma das faculdades dura 
cinco annos o respectivo curso. 

O anno escolar principia, para to-
das as faculdades, no dia 16 de outu-
bro, e no dia 17 immediato quando 
este fôr feriado, principiam os exer-
cícios escolares. 

Pessoal da Universidade 

Heitor—Dr. Joaquim Mendes dos 
Remedios. 

Vice-reitor — Anselmo Ferraz de 
Carvalho. 

P R O F E S S O R E S JUBILADOS 
E APOSENTADOS 

Faculdade de Direito—Antonio Ay-
res de Gouveia, arcebispo de Calce-
donia , Lishoa; Bernardo de Albu-
querque e Amaral, rua da Ilha, Coim-
bra; José Pereira de Paiva Pit ta , Cou7 
raça de Lisboa; José Joaquim Lopes 
Praça, Montemór-o-Novo; Manoel de 
Oliveira C. e Castro, rua do Quebra 
Costas, Coimbra. 

Faculdade de Medicina — João Ja-
cintho da Silva Corrêa, rua João Ja-
cintho, Coimbra. 

Corpo d o c e n t e 

F A C U L D A D E DE D I R E I T O 

Decano — José Joaquim Fe rnandes 
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Vaz, Couraça de Lisboa; Professores 
—Alvaro da Costa M. Villela, Arcas 
d 'Agua; Antonio d 'Assis T. de Ma-
galhães , Couraça de Lisboa; Antonio 
Lopes Guimarães Pedrosa, rua Dr. 
José Falcão; Ar thur Pinto de Miran-
da Montenegro, Hotel Bragança; Gui-
lherme Alves Moreira, rua dos Gril-
los; José Alberto dos Reis, Montar-
royo, 53; José Caeiro da Matta, Pe-
nedo da Saudade; José Ferreira Mar-
noco e Souza, Bairro de Santa The-
reza; José Gabriel Finto Coelho. Be-
del da faculdade—Alvaro Marques 
Perdigão, rua do Cosme. 

F A C U L D A D E DE M E D I C I N A 

Decano — Manoe! da Costa Alle-
mão, rua dos Estudos. Professores— 
Adelino Vieira Campos de Carvalho, 
rua Sá da Bandeira, ba rro de Santa 
Cruz; Angelo R. da Fonseca, rua Al-
meida d'Azevedo; Antonio de Padua. 
Cumeada; Basilio Augusto Soares da 
Costa Freire, Penedo da Saudade; 
Daniel Ferre i ra de Mattos, rua dos 
Loyos; João Serras e Silva, Estrada 
da Beira; Lucio Martins da Rocha, 
rua Venâncio Rodrigues, bairro de 
Santa Cruz; Luiz Pereira da Costa, 
Largo do Castello; Luiz dos Santos 
Viegas, rua do Loureiro; Phi lomeno 
da Camara Mello Cabral, Hospital; 
Elysio d'Azevedo e Moura, Couraça 
de Lisboa; Alvaro de Mattos, rua de 
Thomar ; Fernando Duarte d 'Almeida 
Ribeiro. Bedel da faculdade—Alexan-
dre Augusto Severo, rua Fernandes 
Thomaz. 

F A C U L D A D E DE M A T H E M A T I C A 

. Decano—Luiz da Costa e Almeida, 
rua do Cosme. Professores—Augusto 
de Arzilla Fonseca, Estrada da Bei-
ra; Francisco Miranda da Costa Lobo, 
rua dos Coutinhos; Gonçalo Xavier 
de Almeida Garrett , Quinta da Rai-
nha; Henrique Manoel de Figueire-
do, Largo da Só Velha; José Bruno 
de Cabedo d'Almeida de Azevedo e 
Lencastre, rua do Penedo da Sauda-
de; Luciano Antonio Pereira da Sil-
va, t ravessa de S. Chrystovão; Si-
donio Bernardino Cardoso da Silva 
Paes , Estrada da Beira. Bedel, Vago. 

F A C U L D A D E DE P H I L O S O P H I A 

Decano — Antonio dos Santos Vie-
gas, rua do Loureiro. Professores— 
Alvaro José da Silva Bastos, rua dos 
Coutinhos; Anselmo Ferraz de Car-
valho, Cumeada; Antonio José Gon-
çalves Guimarães, rua Candido dos 
Reis; Bernardo Ayres, rua Venâncio 
Rodrigues; Eusébio Barbosa Tama-
gnini de Mattos Encarnação, Praça 
da Republica; Henrique Teixeira Bas-
tos, Cumeada; Julio Augusto Henri-
ques, Edifício de S. Bento; Egas Fer-
reira Pinto Basto (substituto). Pro-
fessor da cadeira de desenho — Anto-
nio Augusto Gonçalves, rua dos Cou-
t inhos. Bedel, Vago. 

Pessoa l dos e s tabe lec imentos 
da Universidade 

S E C R E T A R I A • 

Secretario — Manoel da Silva Gaio, 
rua Sá da Bandeira. 0fficial-maior— 
Vago. official — José. Maria de 
Oliveira e Sá, rua Fernandes Tho-
maz. 2." official — José Henrique de 
Souza Secco, rua do Cabido ou em 
Antuzede. 3.° official—José Maria An-
tunes, rua Sá da Bandeira, bairro de 
Santa Cruz. Porteiro — Henrique Au-
gusto de Oliveira, Palacios Confusos. 
Continuo—Carlos Mesquita, Praça do 
Commercio. Thesoureiro do cofre aca-
démico— Lino Santa Clara França. 

G E R A E S 

Guarda-mór e porteiro — Antonio 
Marques Donato, Pateo da Universi-
dade. Contínuos — Abilio Marques 
dos Saútos, rua do Loureiro; Anthe-
ro Teixeira de Souza Leite, Pateo do 
Castilho; Antonio Gomes Tinoco, 
rua Pedro Cardoso; Augusto Costa, 
rua Candido dos Reis; Augusto Diniz 
de Carvalho, Terreiro do Marmellei-
ro; José Augusto Lopes. Guarda 
dos archeiros—Carlos de Brito Perei-
ra, rua do Loureiro; Francisco Gon-
çalves, rua dos Estudos; Antonio 
Marques, Palacios Confusos; Antonio 
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Maria Rasteiro, Couraça de Lisboa; 
Antonio dos Reis, rua Dr. José Fal-
cão; Joaquim Ferreira Gazio, Marco 
da Feira; Joaquim Lourenço da Pai-
xão, rua dos Coutinhos: Adelino Fer-
reira Pinto, Celas; Antonio dos San-
tos Madeira, rua Pedro Cardoso; João 
Mello, Cellas; Manoel Sarmento, rua 
da Moeda; Manoel dos Santos, rua 
dos Militares. 

Estabelecimentos annexos 
ás faculdades 

ESCOLA DE PHARMACIA 

(Annexa á Faculdade de Medicina) 

Director— 0 reitor da Universida-
de. Professores do 1.° anno—José Cy-
priano Rodrigues Diniz (2.a cadeira), 
Largo da Feira; Manoel José Fernan-
des Costa (1.» cadeira), Largo do 
Castello. Professor do 2.° anno — Vi-
ctor José de Seiça (3.a cadeira), rua 
Alexandre Herculano. Substituto — 
Victor Henriques Ayres Mora (secre-
tario do conselho), Sardoal. Secreta-
rio — O secretario da Universidade. 
Escripturario — José Augusto Dias 
Pereira, rua dos Militares ou em Sou-
zellas. Bedel—O da Faculdade de Me-
dicina. Continuo—O da Faculdade de 
Medicina. Serventes — Guilherme Jo-
sé, Arco do Ivo; José Maria de Fi-
gueiredo, largo do Castello. 

HOSP1TAES DA UNIVERSIDADE 

(Vide hospitaes). 

O B S E R V A T O R I T ASTRONOMICO 

Faculd. de Mathematica (Sciencias) 

Director — Dr. João José Dantas 
Souto Rodrigues, rua de Entre Colle-
gios. 1astronomo — Francisco Mi-
randa da Costa Lobo, rua dos Couti-
nhos. 2° astronomo—Luciano Anto-
nio Pereira da Silva, Travessa de S. 
Christovam. 3.° astronomo — Vago. 
Guarda e machinista—J. dos Santos 
Donato, Palacios Confusos. Prati-
cante de machinista (interino) — Al-
fredo Maria Rego, rua Camara Pes-

tana. Porteiro interino—Jorge Alves, 
Escada de Minerva. 

L A B O R A T O B I O CHIMICO 

Faculdade de Philosophia 

Director— Dr. Alvaro Bastos, rua 
dos Coutinhos. Chefe dos trabalhos 
práticos — Antonio Pereira Barbosa 
(interino), no laboratorio. Gabinete 
de physica: Director— Antonio dos 
Santos Viegas, rua do Loureiro. Guar-
da e preparador do gabinete — Fer-
nando Esteves Vizeu, Largo Marquez 
de Pombal. 

J A R D I M BOTÂNICO 

Director—Julio Augusto Henriques, 
edifício de S. Bento. Naturalista 
adjuncto—Joaquim de Mariz Júnior, 
edifício de S. Bento. Janjineiro-chefe 
(interino) — Adolpho Frederico Mol-
ler, edifício de S. Bento: Jardineiro-
ajudante (interino) — Joaquim Fran-
cisco de Miranda, edifício de S. Bento. 

M U S E U DE H I S T O R I A N A T U R A L 

Zoologia: Director—Bernardo Ay-
res, Praça da Republica. Naturalista-
adjuncto, Geraldino da S. a Balthazar 
Brites, Estrada da Beira. Conservador 
[interino) — Antonio Duarte, rua dos 
Loyos. Mineralogia e geologia. Dire-
ctor—Antonio José Gonçalves Guima-
rães, rua Candido dos Reis. Conserva-
dor (interino)—José Victorino Baptis-
ta dos Santos, rua Ferrer . Antropolo-
gia e archeologia prehistorica: Dire-
ctor— Eusébio Barbosa Tamagnini de 
Mattos Encarnação, Praça da Repu-
blica. Conservador (interino) — José 
Antonio Domingos dos Santos, rua 
dos Loyos. Machinista dos gabinetes 
— José dos Santos Donato, Palacios 
Confusos. Observatório metereologico 
e magnético: Director — Antonio dos 
Santos Viegas, rua do Loureiro. 
Adjunctos —A. de Jesus Lopes, Arco 
d'Almedina; Antonio Pedro Leite, 
Cellas. Praticante—Joaquim Gomes 
Paredes, rua João de Deus. Guarda 
—Antonio Barata Dias da Silva, Cu-
meada. 

BIBLIOTHECA 

Bibliothecario — Dr. Joaquim Men-
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des dos Remedios. Bibliothecario (in-
terino)— Dr. Francisco Martins. Offi-
cial — J . M. Perdigão Donato, rua 
da Louça. Amanuense— Abel Paes de 
Figueiredo, rua Direita, Contínuo— 
José Ernesto Marques Donato, rua 
Quebra Costas. Porteiro—João dos 
Santos Ningre, rua da Alegria. Em-
pregado na catalogação — Augusto 
Mendes Simões de Castro, rua Vis-
conde da Luz. 

A R Q U I V O 

Director—- Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcellos, rua dos Grillos. 
Amanuense—Henrique Augusto de 
Oliveira, Palacios Confusos. 

I M P R E N S A 

Administração: Administrador — 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho; Contador — Vago; Ama-
nuense — Adriano do Nascimento; 
Thesoureiro e fiel—Paulo de Carvalho 
Moura. Revisão: revisor—Dr. Al-
varo Villela; ajudante — Octaviano 
do Carmo e Sá; Alçador—Joaquim 
dos Santos Jacome, Eiras. Porteiro-
continuo — Manoel Carvalho, Largo 
Marquez de Pombal. Director das 
officinas de composição (interino) — 
João Correia dos Santos, Adro de 
Santa Jus ta . Mestre da escola de com-
posição (interino) Antonio Ferraz, rua 
do Norte. Chefe da officina de impres-
são— Joaquim Teixeira de Sá, edifí-
cio. Chefe da escola de impressão—O 
chefe da oflicina; Chefe da officina de 
composição—João Correia dos Santos. 

Vellas de cera (depositos de) 

(Vide agencias funerarias) 

Daniel C. Machado, Adro de Bai-
xo; Henrique Marques Perdigão, rua 
do Corvo. 

Veloci pedia 

Gomes Ferreira & Bizarro, Largo 
das Ameias; A. Carvalho, rua da 
Sophia; «Empreza Automobilista Por-
tugueza», Avenida Navarro. 

Vernizes 

(Vide Ferragens) 

«A Constructora», Avenida Navarro. 

Vidros (deposito de) 

Joaquim Maria Martins, Successo-
res, rua Visconde da Luz; Viuva de 
Jeronymo José Pereira, rua Visconde 
da Luz. 

Vigas de ferro 

«A Constructora», AvenidaNavarro. 

Freguezias do concelho 

Almalaguez —- (S. Thiago) a 123 
kilometros de Coimbra. Parocho — 
Henrique G. d'01iveira Abranches. 
Coadjuctor—Joaquim Ferrei ra de Je-
sus. Medico—Angelo Pereira Dias 
Ferreira. Negociantes—Alfredo Libe-
rato da Costa, Antonio d'01iveira No-
vo e Julio Paulo Martins. Professo-
res—Adelino Pinto Amado e Judith 
Germana de Araujo. Proprietários e 
lavradores mais importantes—Alvaro 
Pereira Dias Ferreira e Manoel Fer-
reira Matheus. Toalhas e guardana-
pos. Fabricantes—Anna Corrêa, Emí-
lia Costa, Emília Jesus , Joaquina da 
Costa' e Maria Lapa. 

Ameal—(S. Justo) a 12,5 kilometros 
de Coimbra. Parocho—Hermano An 
tonio de Souza. Proprietários e la, 
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vradores mais importantes—Antonio 
Alves Spqueira, Conde do Ameal, 
Emilio Marques, Joaquim Ferreira 
Eoiz de Figueiredo. 

Antanhol—(Senhora d'Alegria) a 7 
kilometros de Coimbra. Parocho — 
Manoel Marques Combina. Negocian-
te— Manoel Julio Gonçalves. Profes-
sora— Maria de Nazareth Paula. Pro-
prietários e lavradores principaes— 
Joaquim d'01iveira e Manuel Jul io 
Gonçalves. 

Antuzede—(Santo Agostinho) a 8 
kilometros de Coimbra. Parocho— 
Vago. Professora Maria d 'Assumpção 
Gomes (escola mixta). Proprietários e 
lavradores principaes—Antonio Hen-
riques Cannaes Secco e José Henri-
ques de Sousa Secco. 

Arzilla—(Nossa Senhora da Con-
ceição) a 7,2 kilometros de Coimbra. 
Parocho— Caetano Antonio de Abreu. 
Proprietários e lavradores principaes 
—Domingos Antonio de Lara (herdei-
ros de). 

Assafarge — (Nossa Senhora da 
Conceição) a 7,2 kilometros de Coim-
bra. Professor—Joaquim Fernandes 
Cavalleiro. Professora (na Palheira) 
Maria Conceição Prazeres. Proprietá-
rios e lavradores principaes. — Joa-
quim Menezes, Bacharel José Augus-
to Gaspar de Mattos. 

Botão—(S. Matheus) a 12,8 kilome-
tros de Coimbra. Parocho—Augusto 
da Costa. Industrial—Joaquim Tei-
xeira Lopes. Negociantes—Antonio 
Francisco Marques e Augusto Lopes 
Pinto. Proprietários e lavradores 
principaes—Antonio de Seiça Ferrer 
e Silva, Fernando Antonio Soares e 
Manoel Rodrigues. 

Brasfemes — (S. João Baptista) a 
8,7 kilometros de Coimbra. Parocho 
—Antonio Henrique Pereira. Profes-
sora — Maria Candida de Campos 
Rego (escola mixta). Proprietários e 
lavradores principaes— Francisco Ma-
ria dos Santos, Joaquim José d'Al-
meida, Manoel Bento de Quadros e 
Marcellino José de Quadros. 
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Castello Viegas— (Santo Estevão) 
a 8 kilometros de Coimbra. Parocho 
Antonio d'Almei<ia. Manteiga cia Con-
raria (Fabrica de) — Maximino de 
Mattos Carvalho. Negociante—Adeli-
no da Fonseca Vinagre. Professor — 
José Maria dos Santos. Proprietários 
e lavradores principaes—José Cor-
reia Sobrinho e Manoel Simões Dio-
go. Toalhas o guardanapos de linho 
(Fab. de) Catharina de Jesus , Maria 
Moraes, Maria da Piedade Moraes e 
Piedade Severina. 

Ce i ra —(Nossa Senhora d 'Assum-
pçâo) a 5,6 kilometros de Coimbra. 
Parocho — Vago. Medico — Bacharel 
Maximino de Mattos Carvalho. Pa-
deiro—João Bernardo Busano. Phar-
maceutico—Joaquim Vieira de Souza 
Professores — Maria d ' A s s u m p ç ã o 
Sant 'Anna Ladeira e José da Costa 
Netto. Proprietários e lavradores 
principaes—Bacharel Maximino de 
Mattos e Luiz Martins Lobo. Singer 
—Anthero Antunes. 

Eiras—(S. Thiago) a 5,5 kilometros 
de Coimbra. Parocho—José M. Tel-
les de S. Paio Rio, Medico — Bacha-
rel Alfredo de Freitas. Negociantes— 
José Fernandes da Cruz e José Maria 
da Silva. Padeiro — Francisco Mar-
tins. Pharmaceutico—José Falcão de 
Gouveia. Professoras — I s a b e l da 
Fonseca Lobo (sexo masculino), e 
Maria Egydia Barreto. Proprietários 
e lavradores principaes—Bacharel An-
tonio José Paes da Silva, Antonio Ju-
lio Miranda de Campos, Antonio Ma-
ria Ferreira, Antonio de Mattos, Fran-
cisco Pinheiro, Joaquim Pereira Si-
mões Cravinho, José Maria Ferreira 
e Julio Ribeiro Ferreira. 

Lamarosa —(Santo Varão) a 14,7 
kilometros de Coimbra. Parocho — 
Agostinho Pinheiro de Sampaio. Ne-
gociante—Manoel Jorge Mathias. Pro-
fessor—Manoel da Silva Beirão. Pro-
prietários e lavradores principaes — 
— Joaquim de Sousa Figueiredo e 
Viscondessa de Monte São. 

Ribeira de Frades (S. Miguel) a 
7,2 kilometros de Coimbra. Parocho— 
Antonio de Brito. Proprietário e la-
vrador—Francisco Mauricio de Car-
valho. 

V 
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Santa Clara — A 1,7 kilometros de 
Coimbra. Parocho - Eduardo Augusto 
Gomes Freire. Regedor— Affonso Ras-
teiro. Casa de saúde—Rosete Gonçal-
ves. Ceramica (louça ordinaria)—Fon-
seca & Filho. Lanifícios (Fabrica de)— 
Planas e Ponsá. Negociantes—io&-
quim Maria d 'Almeida, José Antonio 
d 'Almeida e José Maria Marques 
Pharmaceutico—Manuel Antonio da 
Costa Nazareth. Professores— Carlos 
Alberto Pinto d 'Abreu e Maria Julia 
Augusta da Conceição Mathias. Pro-
prietários e lavradores principaes, 
— Antonio Ferreira de Mattos, Daniel 
Gonçalves de Campos, Bacharel Joa-
quim Gaspar de Mattos, Joaquim Jus-
t iniano í"erreira Lobo, José Fernan-
des Martins, José dos Reis, José dos 
Santos Machado, Miguel Osorio Ca-
bral e Alarcão, Miguel dos Reis, Vis-
conde de Alverca. Sabão (Fabrica de) 
— Augusto Luiz Martha. 

Santo Antonio dos Olivaes—(San-
to Antonio) a 2,2 kilometros de Coim-
bra . Parocho—Vago. Cura (nas Tor-
res)—Manoel Maria Antunes. Rege-
dor—Daniel David. Junta de Parocliia 
— Pedro Ferrão, Cellas; José Narcizo 
Cellas; José da Cunha, St.° Antonio; 
Luiz Filippe Leite Ribeiro e Antonio 
José Luiz Correia. Confeitarias (em 
Cellas)— Adelino Pinto e Bento Joa-
quim Ladeira. Mina de chumbo inti-
tulada de Barbadalhos, proximo do 
logar de Misarella, em exploração. 
Concessionário—José Domingos Fer 
reira Cardoso. Negociantes princi-
paes—Augusta P. Martins dos Santos 
(Cellas) e Francisco Fernandes. «Loja 
Nova», de Carvalho e Ferreira, Da-
niel David. Padarias—Antonio d'Al-
meida (Cellas; Professores—Antonio 
Pessoa Ribeiro (nas Torres), (sexo 
masculino), Carlos Alberto d'Almei-
da Leite da Sil va e Beatriz Augusta 
Lopes de Almeida (Cellas), Maria 
dos Anjos Simões (no Deante i ro- se-
xo masculino) e Maria da Piedade 
Vasco Girão (no Tovim). Proprietá-
rios e lavradores principaes — Adria-
no Francisco Dias, Antonio Fachada, 
Antonio José Vieira, Joaquim Simões 
Misarella, José Cardoso, Bacharel 
José Luiz dos Santos Moita, Just ino 
Antunes Barreira, Manuel Cortez, 
Marqueza de Pomares , Bacharel Syl-

vio Pellico Lopes Ferreira Netto. Sin 
ger (machinas) — Commissionado : — 
José d'01iveira, residente em Chão 
do Bispo. 

S. João do Campo—(Nossa Senho-
ra da Conceição) a 7.4 kilometros de 
Coimbra. Parocho—Eduardo Narcis 
da Costa Leitão. Medico — Bacharel 
Antonio Augusto Cortezão. Negociais 
te—Julio Maria Ferreira. Pharmaceu 
tico-José Augusto Carolino. Profes-
sores—Manuel Cabral de Moura Cou 
tinho e Maria das Dores Fernandes 
Proprietários e lavradores principaes 
— Antonio Dias, José Diniz Pistola 
José dos Santos, Manoel Mendes Mar-
tinho, Manuel Simões da Cunha eSe 
raphim Gomes Ferreira. 

Soccorros-Mutuos — Instituto cie N. 
Senhora da Graça. Provedor — Sera-
phim Gomes Ferreira. 

S. Martinho de Arvore—S. Marti 
nho (a 12,1 kilometros de Coimbra) 
Parocho e professor— Antonio Salga 
do Moreira. Proprietários e lavrado-
res principaes—Adrião de Moura For-
jaz de Gusmão, Francisco Xavier 
Mousinho da Silveira, Canavarro Val 
ladares e Virgínia Frei tas de Car 
valho. 

S. Martinho do Bispo — (S. Maiti 
nho) a 4,7 kilometros de Coimbra 
Parocho—Augusto d'01iveira Vascon-
cellos Hasse. Médicos—Bento Rodri-
gues Ferreira Malva e Jacintho de 
Frei tas Morna. Negociantes — Joa' 
quim Mano de Oliveira, José Antonio 
Simões e Manoel Mello Jorge. Phar-
maceuticos—José Augusto Pereira de 
Figueiredo e Rodolpho de Figueiredo 
Vasco. Professores—Manoel das Xe-
ves Carneiro Moura, Victoria Henri-
riqueta da Fonseca Bastos e Emilia 
Celeste Leitão (ajudanta). Proprietá-
rios e lavradores principaes—Adria-
no Luiz Ligeiro, Antonio Alves For-
migo, Antonio Maria Rodrigues Fer-
reira Malva, Antonio Silvestre Mano, 
Bernardo Moraes, Cypriano Forjaz 
Pereiro Sampaio, Francisco Arêde, 
Joaquim Borralho, Joaquim F. Fres-
co, Joaquim Ferreira Fresco Júnior, 
Joaquim de Frei tas Carramanha Ju-



ALMANACH DA R E P U B L I C A , 1 7 3 

nior, Joaquim Monteiro Alves, José 
Agostinho Formigo, José Antonio Al-
ves Formigo, José Candeias Ferreira, 
José Carvalho dos Reis e José da 
Costa Abreu. 

S. Paulo de Frades—(Nossa Se-
nhora do Rosario) a 7,7 kilometros 
de Coimbra. Parocho—Joaquim Ma-
ria Ferreira . Professor—Anarchars-
sis Soares de Campos. 

S. Silvestre—(S. Silvestre) a 9,6 
kilometros de Coimbra. Parocho— 
José Pinto Simões. Professores — 
Antonio Avelino e Guilhermina dos 
Anjos Corlezão. Proprietários e la-
vradores principaes— Alberto Cabral 
de Vilhena, José Lopes, Manoel Car-
valho, Manoel Corrêa de Seiça Cor-
tezão, Manoel Pereira Cortezão, Ma-
noel Portuguez e Manoel da Silva 
Beirão. 

Sernache dos Alhos —(Nossa Se-
nhora d 'Assumpçâo) a 10,1 kilome-
metros de Coimbra. Parocho—Anto-
nio Rodrigues Maneira da Silva. Ne-
gociantes—Anlon\o Dias Novo, Anto-
nio de Magalhães Castella, Francisco 
Esperança, José Matheus dos Santos 
Júnior e José Marques Frias. Phar-
maceuticos—Augusto Liberato de Fi-
gueiredo e Joaquim da Cruz e Silva. 
Professores—Augusto Liberato de Fi-
gueiredo, Beatriz Amélia Guia e Lau-
ra d 'Assumpção Simões (interina). 
Proprietários e lavradores principaes 
— Abilio d 'Araujo d'Almeida, Joa-
quim Eozendo, Joaquim dos Santos 
Jorge, José Marques Fr ias e Manoel 
d'01iveira Baio Júnior. Singer (ma-
chinas).—Commissionado, José Mar-
ques Fr ias . 

Souzella — (S. Thiago) a 9,3 kilo-
metros de Coimbra. Parocho — José 

Pinto Machado. Pharmaceutico— José 
Antunes de Souza. Professora—Elvi-
ra Ferreira das Neves. Proprietários 
e lavradóresprincipaes—Antonio Pin-
to Machado, Francisco dos S. Madei-
ra, Joaquim Carlos d'01iveira Naza-
reth, José Augusto Dias Pereira e 
José Moraes. 

Taveiro—(S. Lourenço) a 8 kilome-
tros de Coimbra. Parocfia^-Antonio 
Mendes Ribeiro. Medico—Julio V de 
Figueiredo Fonseca. Pharmaceutico 
—Augusto Mendes Leite. Professores 
—Elisa da Conceição Almeida e Ma-
ria Dorofhea Candida Pereira Leitão. 
Proprietários e lavradores principaes 
—Estanislau Ferreira Rodrigues de 
Figueiredo, Thiago d'01iveira Corrêa 
e Costa e Visconde de Taveiro. 

Torre de Villela—(S. Martinho) a 
8,6 kilometros de Coimbra. Parocho 
—Anthero José de Mello. Medico — 
Francisco Maria da Cunha. 

Trouxemil—(S. Thiago) a 8,5 kilo-
metros de Coimbra. Parocho—Anto-
nio Dias Gonçalves^ Negociante—Al-
bino Antonio Pereira. Professora— 
Maria José Abrantes. Proprietários e 
lavradores principaes—Antonio Bara-
ta Tovar Pereira Coutinho, Joaquim 
Baptista de Figueiredo, José Miguel 
Ximenes Sandoval Telles e Zilia de 
Serpa Pimentel. Singer (machinas), 
cobrabor—Manoel dos Santos Gil-
berto. 

Vil de Mat tos - (S . João Evangelis-
ta) a 11,5 kilometros de Coimbra. Pa-
rocho—Manoel Joaquim dos Santos 
Neves. Professora — Zulmira Pessoa 
da Costa. Proprietário e lavrador 
principal—Francisco de Mello. 
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Movimento republicano no districto de Coimbra 





A CARBONÁRIA DE COIMBRA 

Ha mais tempo teríamos editado o 
nosso almanaque se uão fosse o empe-
nho que nos movia de enriquecer o nos-
so modesto, despretencioso, mas util 
trabalho, com algumas notas a respei-
to do movimento revolucionário de 
Coimbra e, por isso mesmo, valendo-
nos dos apontamentos qeu ons fossem 

P E S T A N A J Ú N I O R 

Um dos o r g a n i a a d o r e s da C a r b o n a r i s « P o r t u g a l i a » , 
a c t u a l deputado f i l i a d o no 

Grupo P a r l a m e n t a r D e m o c r á t i c o 

fornecidos pelos dirigentes do elemen-
to revolucionário —A carbonaria. 

Muitos e dificeis foram os obstáculos 
a superar: saber com certeza a quem 
devíamos dirijir-nos; encontrados es-
ses, vencer-lhes a relutancia e modés-
tia, relutancia de darem publicidade 
a cousas que, pela própria constituição, 
devem ficar secretas, modéstia peculiar 
a quem trabalhou a valer. 

Não desanimámos, e, se muitas no-
tas nos não foram fornecidas, se sucin-

I tas e bastante veladas são as poucas a 
! que nos é consentido dar publicidade, 

nem por isso muito gra to nos confessá-
mos com o precioso documento que po-
demos registar no nosso almanaque, 
tornando-o, por isso mesmo, bastante 
interessante para quem se importe 
com as cousas de Coimbra. 

Sabemos que os trabalhos do comité 
I foram de muito maior alcance e mais 
i complexos do que a concisão das notas 
| que publicámos deixa antever; sabe-

mos episodios interessantes tanto nos 
trabalhos de iniciação como na acqui-
sição d 'armamento em Coimbra. 

Para exemplo basta recordar o que 
se deu em Maçãs de Dona Maria, na 
quinta do nosso correligionário Simões 
Favas. 

O nosso amigo t inha ali um verda-
deiro arsenal, t inha em Miranda do 
Corvo malas também cheias de bons re-
vólvers «Abadie», pistolas Browriing 
e carabinas. Ora sucedeu que, no dia 
4 de Setembro de 1909. parte com Floro 
Henriques e Costa Ramos para a sua 
Quinta a pretexto de uma pescaria e 
caçada. Passam por Santa Clara, on-
de a sua passagem é notada. O verda-
deiro motivo da visita á Quinta da 
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Bôa-Vista em Maçãs, é vistoriar o ar-
mamento, verificando-o e alvejando-o, 
o que fazem na máta da quinta do 
nosso amigo Favas. 

RAMADA CURTO 

membro da «Carbonaria» e actual deputado 
do Grupo Parlamentar Democrát ico 

Os chefes revolucionários de Santa 
Clara dão um rebate falso, simulando 
certa noite que se espera por um tal 
te legrama de Lx. a para começar a re-
volução. O fim era tão somente verifi-
car a presteza como os soldados corriam 
ao toque de reunir . 

Alguns objectam que lhe parece im-
possível que esteja eminente o movi-
mento pois que viram sair para fóra 
Favas, C. Ramos e Floro Henriques. 

Não sabendo os chefes o que aqueles 
ti nham ido fazer, respondem-lhes que 
haviam ido buscar armamento á ter-
ra do Favas! esta versão chega ao co-
nhecimento do Comissário que estava 
veraneando na Figueira. . . e os nossos 
amigos não fôram apanhados com a bo-
ca na botija pela simples razão de que 
ao Comissário, como, aliás, a todos os 
funccionarios da monarquia, fa l tava, 
por completo, a dedicação e o zelo ! 

Sabemos também dum episodio su-
cedido aos nossos correligionários Flo-
ro H., C. Ramos, Antonio H. Miranda 
e J . Gandarez, uma noitada que fô-
ram ao Zambujal buscar duas malas 
de armamento, munições e aparelhos 
diversos para inutilisação do linhas 
telegraphicas. 

Algum deste material foi usado por 

Floro H. e Pereira Batalhão (distri 
buidor em Miranda do Corvo e irmão 
do conhecido Batalhão) durante a noi 
te de 5 para 6 de outubro de 1910. 

Como estes outros episodios conhece 
mos tão notáveis pela finura que os pro 
togonistas manifestaram, como bellos 
de dedicação, sacrifício e abnegação 

Era o máo tempo esse em que outros 
que hoje pretendem dar e dão as car-
tas na politica, dormiam a sono solto 
bem garantidos contra qualquer a ta 
que da policia porque tinham sempre 
a consciência bem tranquilla como in 
nocentes que estavam no crime de 
conspiração. 

Emfim ... bons comediantes que a seu 
tempo serão demascarados quando a 
historia do movimento revolucionário 
de Coimbra fôr fei ta juntamente com 
alguns apontamentos do que se tem 
dado posteriormente á implantação da 
Republica. 

Sabemos quo um dos membros do 
Comité pensa fazer essa historia: sera 
um látego e um pelourinho. 

Vamos ás notas, quasi officiosas, que 
nos são fornecidas. 

Higumas datas dos trabalhos 
revolucionários do "Comité, 
de Coimbra 

10 de janeiro de 1910 — Em resul 
tado de conferencias e negociações 
anteriores, de iniciativa de Ramada 

BISSAIA BARRETO 

da Carbonaria «Portugalia», deputado do 
Partido Evolucionista 

t --

_ 
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Curto, que dias an tes chegára de Lis-
boa com credenciais da A v V v da 
C v I.*. P v , conferindo poderes para 
organização de grupos revolucionários 
em Coimbra e outras terras determi-

JULIO DA FONSECA 

da Caibonaria e actual membro do Directorio 
do Partido Republicano Portnguez 

eleito no congresso de Braga 

nadas, ficam definitinamente instituí-
dos dois grupos iniciais organizado-
res, civis: — I o GRUPO (estudantes): 
Emilio Martins (4.° anno de Direito), 
Fernando Bissaja Barreto (4.° anno de 
Medicina), Francisco -Lino Gameiro 
(4.™ anno de Direito), João Garraio da 
Silva (4.° anno de Direito) e Manoel 
Pestana Júnior (5.° anno de Direito); 
- 2 . ° GRUPO: Antonio Henriques 
Miranda (empregado no comercio) 
jTloro Henriques (professor), Francis-
co CostaHmimõs (professor), João Si-
mões Favas (comerciante) e Dr. Juj io 
J|JFonseçaJ[medico). Estes (Toisgvu-
pos, constituídos em «Comité», t raba-
lham sempre em comum. 

Todos tem egual valor, só distin-
guindo-se acidentalmente cada um 
segundo a sua capacidade ou oportu-
nidade de suas opiniões ou estratage-
mas. Todos aqueles estudantes fazem 
parta doGremio «REVOLTA»,associa-
ciação secreta, revolucionária, da aca-
demia. Ramada Curto e Floro Henri-
ques ficam com o encargo de constituí-
rem um grupo revolucionário de mi-
litares. 

18 de janeiro de 1910—O «Comité» 
cfétúa as primeiras INICIAÇÕES, 

com rezultado magnifico. A seguir , 
quaze não passa uma semana sem tres 
a cinco noites de trabalhos de INI-
CIAÇÃO. Noites há em que são ini-
ciados na CARBONÁRIA mais de 
vinte indivíduos, que fazem juramen-
to solene do todos os sacrifícios — PE-
LA PATRIA E PELA REPUBLICA. 
As iniciações são feitas em subterrá-
nios e recintos fechados em diversos 
pontos da cidade. 

1 de fevereiro del910 — Em sessão 
do «Comité», ao ar livre, Ramada 

| Curto e Floro Henriques dão conta 
dos seus trabalhos quanto á constitui-
ção do grupo militar, com os seguintes 
oficiaes: — Bclizário Pimenta (tenen-
te, inf. 23 í, Correia de Almeida (al-
feres, inf. 23), Fernandes Duarte (as-
pirante, admn. 'mil . ) e Oliveira Fran-
co (alferes, inf. 23). Este grupo mi-
liar t rabalha independentemente do 
«Comité», reconhecendo, todavia, um 
e outro como intermediários, para 
unidade de àção, Ramada Curto e 
Floro Henriques. Por intermédio des-
te ultimo, o «Comité» tem ainda a 
adezão dum grupo de sarjentos de 
inf. 23, entre eles o 1." sarj . Concei-
ção e 2.° sarj. Flabiano Henriques Mi-
r anda . 

Este sargento já havia pertencido 
com o 1.° sarj . Cruz ao «Comité» do 
28 de janeiro. 

JOÃO AUCIUSTO SIMÕES FAVAS 

membro da Carbonada e vereador do 
Município de Coimbra 
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Foi ele que convidou directa ou in-
directamente os seus camaradas para 
o organização de 1909 a 1910. 

O primeiro convidado e iniciado em 
casa de Floro Henriques foi o 1.° sarj . 
Conceição. 

, BELISÁRIO PIMENTA 

da «Portugalia», ex- tenente de infanteria 23, 
hoje co locado no 5." grupo de metralhadoras 

Pertencia ao «Comité» militar de Coimbra 

3 de fevereiro de 1910 — Como 
consequência, ao menos aparente, das 
sucessivas prizões e apreensões efé-
tuadas em Lisboa, por motivo das 
«associações secretas», em Coimbra 
são prezos alguns indivíduos, entre 
eles: Francisco Maria da Fonseca, de 
Santa Clara e Joaquim Lopes Ganda-
rez, velhos republicanos e revolucio-
nários de Coimbra, filiados na orga-
nização do «Comité», sendo apreendi 
das algumas armas incompletas. O 
«Comité» toma todas as medidas ne-
cessárias e suspende provizoriamente 
os seus trabalhos. 

Nesta ocasião muitos do centro José 
Falcão, não sabemos se por prudência, 
abandonam o centro. Simões Favas 
ao dirigir-se á noite para lá dá com o 
Centro fechado e com as luzes apaga-
das. Vae procurar Floro Henriques e 
C. Ramos a quem conta o caso. Todos, 
indignados, procuram o contínuo, que 
não aparece, procuram as chaves, 
abrem o Centro, acendem todas as lu-
zes em todas as salas e passam a noite 
jogando o bilhar, para mostrar que o 

partido republicano não se intimidava 
com tão pouco. 

12 ãe fevereiro de 1910 — O «Co-
mité» recomeça com o mássimo vigor 
e entuziasmo os seus trabalhos, ao 
abrigo da policia, em vir tude de pro-
videncias tomadas. As iniciações mul-
tiplicam-se admiravelmente. Fala-se, 
entre os elementos revolucionários, 
na iminência da Revolução. O «Comi-
té» insiste pela remessa de armamen-
to, que deveria ser feita do Lisboa, 
conforme repetidos compromissos an-
teriores. 

20 ãe março ãe 1910 — O revolu-
cionário Pinto do Lima, enviado de 
Lisboa, fala com reprezentantes do 
«Comité» —Ramada Curto, Floro Hen-
riques e Pestana Júnior. O «Comité» 
redobra de atividade nos seus traba-
lhos. 

5 ãe abril ãe 1910 — Em sessão do 
«Comité» é discutido o incidente le-
vantado por João Garraio da Silva, 
que contra formal acordo e expressa 
rezolução do «Comité», vinha man-
tendo relações revolucionárias com o 
medico Malva do Vale. O «Comité» 
manifesta profundo desgosto por mo-
tivo do incorréto procedimento dos 
corpos superiores da C v , em Lisboa, 
quanto á limitação dos seus poderes, 
desprezando e inutil izando manifes-
tamente os seus trabalhos. 

FLORO HENRIQUES 

membro da «Portugalia», do «comité» civil de 
Coimbra. Nomeado pelo Governo Provisorio 

admnistrador do concelho. 
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7 de abril de 1910 — Em sessão do 
«Comité», João Garraio.é convidado a 
dar explicações sobre o sau procedi-
mento e em seguida é excluído do 

MANUEL PEREIRA BATALHÃO 
(De Miranda do Corvo) 

[• Pertencia ao « c o m i t é » revolucionário do 
districto de Coimbra. Em sua casa est iveram 

deposi tadas muitas armas e munições . 

«Comité», como tendo atraiçoado os 
seus compromissos. O «Comité» rezol-
ve, por unanimidade de votos, devol 
ver aos corpos superiores da organiza-
ção todas as credenciais em seu poder 
e rezolve mais persistir autonomamen-
te nos seus trabalhos, estabelecendo 
relações revolucionárias com o Dr. 
Antonio Jozé de Almeida, quer dire-
tnnente quer por intermédio do Dr. 
Fernandes Costa. 

Por isto o mesmo comité se enche 
de verdadeira indignação quando na 
«Republica» viu uma torpe insinuação 
a respeito dos revolucionários de 
Coimbra, insinuação que não foi cor-
rigida apesar de se ter escrito ao pró-
prio dr. A. J . d'Almeida ! . . . 

9 de abril de 1910 - Emilio Martins, 
como delegado do ^Comité», comuni-
ca, em Lisboa, no Dr. Antonio Jozé 
'de Almeida as rezoluçõ-s anteriores e 
entrega a P in t i do Lima, como inter-
mediário com os corpos superiores da 
organização, as credenciais até então 
conferidas ao «Comité». 

11 de abril de 1910 — O «Comité» 
prosegue autonomamente nos seus 
trabalhos de organização revolucio-
nária. 

20 de maio de 1910-0 «Comité» 
reúne em caza do Dr. FERNANDES 
Costa, a quem comunica o rezultado dos 
seus trabalhos, assentando em rezolu-
ções importantes sobre a ipóteze da 
insurreição em Coimbra. 

9 de junho de 1910—O «Comité» 
reúne para estudo e rezolução de vá-
rios assuntos. 

11 de junho de 1910 - E m sessão do 
«Comité» é rezolvido que vão aLisboa: 
Floro Henriques, João Simões Favas e 
Pestana Júnior, como delegados do 
«Comité», a fim de conferenciarem, 
sobre os trabalhos revolucionários, com 
os Drs. António Jozé de Almeida, 
Afonso Costa e João Chagas. 

João Chagas combina mandar a 
Coimbra algum ou alguns oficiaes su-
periores, entregando a Floro H ? um 
pedaço do seu cartão que em Coim-
bra serviria para reconhecer o oficial 
que fosse enviado e a quem seria dado 
por J . Chagas o restante cartão. Vie-
ram efectivamente Candido dos Reis 
e outros oficiaes. Candido dos Reis 

EMILIO MARTINS 

Dedicadíss imo membro da Carbonaria 
«Portugalia». Em suacasa f i s eram-se muitas vezes 

reuniões dos «comités» revolucionários . 
Actualmente advogado na cidade do Portfl, 
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procurou Floro Henriques fez se re-
conhecer por este. Conferenciaram de-
morado tempo na Avenida Nava rro sen-
tados no 5.° banco descendo a Aveni-

COSTA RAMOS 

T a m b é m da Carbonaria «Portugalia». 
Infatigavel trabalhador 

na descoberta do «complot» monarchico 
de Coimbra <e d 'outros pontos do paiz. 

da pelo lado do Mondego e ao lado do 
jardim. 

Ent re tan to os outros oflciaes fala-
vam com B. P imen ta ; á tarde confe-
renciaram todos (comité militar) pas-
seando pela es t iada da Guarda In-
g l eza . 

Foi nesse dia que o sr. Coronel Cha-
gas prometeu tomar o comando do 
regimento para a ação revolucionária. 

13 de junho de 1910 — Em sessão do 
«Comité» os referidos delegados comu-
nicam os seus trabalhos efectuados em 
Lisboa. 

18 de junho de 1910 — Reunião do 
«Comité» com a assistência do Dr. 
Fernandes Costa. 

15 de junho de 1910-*-O «Comité» 
reúne para estudo e rezolução de vá-
rios assuntos importantes. 

3 de outubro de 1910 — Assassinato 
do Dr. Miguel Bombarda. O «Comité» 
não recebe comunicação alguma sobre 
o movimento insurrecional, que na 
madrugada seguinte vai romper em 
Lisboa. Emilio Martins fala a Floro 
Henriques na ur jente necessidade de 

dar consistência a todos os grupos re-
volucionários subordinados ao «Comi- ; 
té», t rabalhando rapidamente, na sua 
reorganização, especialmente quanto 
aos grupos de estudantes, em grande 
número desligados do «Comité» por to- 1 

rem saido definitivamente de Coimbra 
muitos dos prezidentes daqueles. Floro 
Henriques vai á Figueira da Foz onde 
pretende conferenciar com o Dr. FER-
NANDES Costa, a quem não encontra. 

4 de outubro de 1910—São convo-1 
cados os membros do «Comité», para, 
reunião ur jente ás 10 oras da manhã, 
á qual assistem todos os prezontes em 
Coimbra:—Floro Henriques, Francisco 
Costa Ramos, João Simões Favas, Dr. 
Júlio da Fonseca e Emílio Martins e 
Francisco Lino Gameiro (estudantes), j 
Informes pozitivos sobre a—Revolu-
ção em Lisboa. O «Comité», adentro 
dos limites do possível, dezenvolve 
atividade. João Simões Favas parte : 
para Lisboa com Julio F. Costa no 
automovel do cidadão Baptista, a fim 
de t razer ou mandar informes sobre a 
situação (regressando a Coimbra já 
depois da proclamação da Repiiblica 
em Lisboa, onde prestou os seus ser-
viços). Jaime Lopes Lobo (comercian-

Sargentos do «comité» revolucionário 
de Coimbra 
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te), estranho á organização do «Comi-
té» mas velho e dedicado republicano, 
vai ao Porto a fim de comunicar ao 
«Comité» a situação naquela cidade. 
Floro Henriques, Costa Ramos, Lino 
Gameiro, Dr. Júlio da Fonseca e Emi-
lio Martins revezam-se na vijilán-
cia, em Coimbra, e nas várias dilíjèn-
cias destinadas ao córto de linhas e ás 
comunicações revolucionárias. Floro H. 
por intermedio de seu irmão o dedica-
do republicano e válido sargento Fla-
viano H. Miranda conhece tudo o que 
se pensa e executa no quartel por meio 
de bilhetes constantes que o sargento 
Flaviano at i ra em caixas das janellas 
do quartel e que são apanhadas itnrne-
diatamente por atalaias que estão pos-
tadas em frente do mesmo quartel e 
que as levam ao local onde está fun-
cionando o Comité. O «Comité» en-
contra-se izolado, com armamento in-
sufficiente para armar os numerosos 
e dedicados filiados, sob a espionajem 
intensíssima da polícia, num am-
biente de — descrença e cobardia dos 
extranhos á organisação, que, depois 
de fei ta a Republica, haviam de guer-
rear e troçar o mesmo Comité e a gente 
delle dependente! Vários cidadãos 
de nomeada republicana, felizmente 
estranhas á organização revolucio-
nária, são de parecer que — cada um 
deve re t i rar para sua caza e ai 
aguardar no dia seguinte os jornais! . . . 
Em volta do «Comité», um decidido 
grupo de revolucionários conserva-se 
vijilante e pronto para toda e qualquer 
açâo. Alguns dos seus nomes, na im-
possibilidade de fixar todos : — Arnal-
do Sequeira, Feliciano Santos, Pedro 
Palma, Pedro Ferrão, Pires de Carva-
lho filho, Felix Horta, Luciano Mont' 
Alverne, estudantes (diminutíssimo o 
número destes por motivo de férias es-
colares), Guilherme de Albuquerque, 
Augusto Cunha Rocha, Francisco Ma-
ria da Fonseca, Guilhermino Dias, 
Joaquim da Silva Santos, António 
Silvano, Joaquim Lopes Gandarez, 
Ventura de Almeida, Alberto Baptis-
ta Gonçalves, (este Alberto Baptista 
foi positivamente o chauffeur desta 
conspiração: com todo o risco andou 
constantemente, nos dias de perigo, 
em serviço.) Augusto de Almeida, 
Emilio Viterbo, António de Souza, 
Pedro Pinheiro, Manuel da Silva, Abí-
lio Lagoas, Carlos Lobo, Viriato Tei; 
xeira, Eduardo Crespo, Jozé Pereira 

de Vasconcelos, Julio Fernandes Costa 
e mais alguns humildes operários de-
dicados e valorosos. 

õ de outubro de 1910 — A situação 
do dia anterior subziste. Mais cerra-
do o ambiente de descrença e cobar-
dia ! Circulam boatos de ter sido su-
focada enteiramente a Revolução em 
Lisboa. Ha um oficial do ezército que 
no res taurante da «Cardoza» profere, 
insistentemente, sentença naqueles 
termos! alguém já lhe chama o—su-
focado... O Dr. Fernandes Costa com-
paréce no «Centro José Falcão» onde 
se junta aos membros prezentes do 
«Comité». 

Por vezes um ou outro dos futuros 
conselheiros tenta generalizar o pavor 
próprio! 

Todas as entradas e saídas da cida-
de estão ocupadas militarmente. 

Veem a Coimbra a conferenciar com 
o dr. Fernandes Costa e o «Comité» o 
dr. Ricardo Paes Gomes, Pereira Vi-
ctorino e dr. Manuel Alegre. 

6 de outubro de 19 iO — Cerca das 
4 oras e 1/ J da manhã chega a Coim-
bra a comunicação oficial da procla-
mação da Republica em Lisboa. Cer-
ca das 6 horas da manhã é proclama-
da oficialmente a Republica em Coim-
bra.. . 

P. S. — A organização carbonária, 
autónoma, prezidida pelo «Comité» 
intituláva-se — « P O R T U G A L I A » e 
foi, depois de outubro de 1910, intei-
ramente remodelada, como era indis-
pensável, subsistindo para a defeza 
da Republica. Certo que a Istoria não 
haverá de ocupar-se da sua obra.. . 
Mas quem cuide de analizar e verifi-
car os valiozissimos serviços prestados 
dezinteressadainente pelas associa-
ções secretas á Republica não deverá 
esquecer a «Portugalia». Basta por 
agora dizer que, posteriormente a 5 
de outubro, se as primeiras tentat i -
vas notáveis de restauração monár-
quica t iveram logar em Coimbra, 
como é certo, a «Portugalia» vibrou 
o primeiro golpe seguro nessa burles-
ca mas perigoza cruzada de restaura-
ção da realeza, arrostando com a 
reàção de todos, incluindo rèpublica-
nos socegados e ordeiros de sempre, 
numa época em que toda a gente, até 
o ministro do Interior do Governo Pro-
vizório, afirmava que—ninguém cons-
pirava ! 
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d 
)7 F iv P o r t v - C v Aut'/ "Portugalia,, 

B A I Z C R E D E N C I A I , -

(Selos das YYendv) 

Verdade . Justiça. Liberdade 

I todos os BBV PPRV RRACHY CCARYv 

OBEDIENCIA ABSOLUTA 
AO B v PR'. ' MEST".' RACH'.* 

portador desta RAIZ. 

v em Coimbra, a sM de de 19 

Ern nome da Alt'.* Vend*.*: 

(Selo da A l t v J f í n d v ) 
3 Ctaacv-TvrV.": v y 

/ A validade desta 

raiz termina em*5.ç> 

de ^^vvakko.../. de 

I 19jbL. 

Credencial da Carbonaria «Portugalia» cuja duração era mensal , tendo 
de renovar-se t o d o s o s fins de mez . 
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Planos de assalto aos consulados, 
chacina de republicanos e tantos ou-
tros— conheceu-os e evitou-os a «Por-
tugália», num difícil trabalho de viji-
láncia e áç&o, que mereceu o ódio da 

gente. . . séria, de mistura com as pri-
meiras acuzações de — Demagojia! 

Coimbra —1911. 
D. 

O 28 de Janeiro 
— » 

e O M P L O T M I L I T A R D E e O I M B R f l 

Por meados do anno de 1907, 
quando a dictádura franquista ve-
lozmente caminhava para o zenith 
da oppressão, sentiu-se vibrar um 
protesto de indignação por toda a 
alma liberal da nação, começando 
também a sentir-se pela província 
um frémito de revolta, principal-
mente entre os elementos civis é 
que, a occultas, o iam transmitin-
do aos seus amigos militares, que 
sabiam tinham ideias republica-
nas. 

Bastantes militares republicanos 
havia na província, mas os seus 
protestos eram platonicos e os seus 
esforços, sendo dispersos, eram im-
productivos. Era necessaria a con-
jugação de todas as forças. 

Foi quasi exclusivamente em 
Coimbra que os factos de que va-
mos tratar tiveram o seu campo de 

acção. Conheciam-se bem os re-
publicanos revolucionários no meio 
académico e futrica, pois com 
elles se estava em contacto, e sa-
bia-se, mais ou menos, o modo de 
ver dos militares que nos pareciam 
republicanos, pois ao tempo havia 
por acaso alguns em Coimbra, mas 
era preciso saber-se se esses mili-
tares seriam republicanos de con-
fiança, capazes de tomar parte 
numa acção revolucionaria. 

Foi assim que, numa tarde, e 
depois de uma conversa demorada, 
nós, ao tempo alferes de infanteria 
23, e o então capitão Bandeira, do 
mesmo regimento e republicano 
bastante conhecido, fomos para o 
café do Marques Pinto, para alli 
vermos com que elementos pode-
ríamos contar e assentarmos no que 
tínhamos a fazer. 

i 
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No dia seguinte fallámos com o 
tenente Alvaro de Castro, que en-
tão se andava a formar em direito 
e, por intermedio d'este, fallámos 
depois com o a esse tempo capitão 
Homem Christo. 

E ' preciso dizer-se que já se fa-
ziam pelo paiz preparativos para 

DR. PIRES DE CARVALHO 

Actual senador do Grupo Parlamentar 
Democrát ico 

uma revolução, mas ainda nada 
havia resolvido para um movimen-
to decisivo. O 2 8 de janeiro esta-
va ainda longe. 

Os militares indicados tiveram 
ainda entendimentos com outros 
camaradas, ficando assim consti-
tuído uma especie de complot: 

Capitães — J. Silva Bandeira, H. 
Christo. 

Tenentes—Alvaro Xavier de 
Castro, Alberto dos Santos Mon-
teiro. 

Alferes — F. Correia Velhinho, 
C. A. Costa Cabral. 

Planos não os havia, o fim era 
arranjar adeptos e fazer propa-
ganda. 

Mais tarde houve uma reunião 

em casa de Homem Christo, fican-
do resolvido ir-se fazer propagan-
da revolucionaria pelos corpos da 
província. 

Algum tempo depois deram*se os 
acontecimentos bem conhecidos do 
publico em que Homem Christo, 
exautorándo-se moralmente, foi re-
formado. 

Ainda que este período de tem-
po fosse quasi só de propaganda 
e embryonarios preparativos, te-
mos de adoptar um certo laconis-
mo e deixar de nos referir a alguns 
casos interessantes, isto pela natu-
ral repugnancia em nos referirmos 
a H. C., que, tendo sido republica-
no, por uma ambição doida e por 
uma vaidade inadmissível, se ban-
deou ao ponto de hoje ser um trai-
dor á Republica. 

Finalmente, o coronel Arsênio 
Moreira, homem bom e incapaz de 
perseguições, foi transferido para 
Lamego, e o Ex.m0 Snr. coronel 
Duarte Ivens, homem de plena con-
fiança do regimen monárquico, foi 
collocado no commando de infan-
teria 23. 

O período franquista chegava ao 
auge do poderio. 

Liquidação fraudulenta dos ade-
antamentos, engrandecimento do 
poder real, violências. 

Todos os movimentos, todos os 
gestos eram espionados. 

Poucos podem avaliar a situa-
ção do militar republicano na pro-
víncia. 

* 

* * 

O rei Carlos, na sua entrevista 
com Galthier, dera a conhecer po-
sitivamente ao paiz os seus inten-
tos absolutistas e a confiança que 
depositava na camarilha ministe-
rial, que, triumphantemente seguia 
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na sua marcha dictatorial, a qual, 
sendo irritante e oppressiva, era 
também criminosa. 

Os protestos dos chamados ele-
mentos liberaes tinham cahido no 
ridículo do seu platonismo. Nada 
havia a fazer, alem do único pro-
testo legal, a Revolução. 

Por manejos políticos tinha sido 
furada a greve, que a academia de 
Coimbra iniciara, na qual tantos 
sentimentos depois se aviltaram. 

Os intransigentes da academia, 
quasi todos revolucionários, deno-
dadamente trabalharam pela Repu-
blica e muitos dos seus trabalhos 
estavam ligados com estes de que 
tratamos. 

De Lisboa chegavam-nos noti-
cias de que estava quasi tudo pre-
parado para um movimento revo-
lucionário. 

Em vista dos acontecimentos re-
dobrámos de actividade e começá-
mos a traçar os meios práticos de 
secundar, na província, os movi-
mentos projectados em Lisboa. 

Tinha sido collocado em infan-
teria 23 o então alferes Nápoles, 
rapaz decidido e de temperamento 
revolucionário, e com o qual logo 
nos pozemos em contacto. Os mi-
litares republicanos tiveram varias 
conferencias, ficando em Coimbra 
organizado o seguinte núcleo de 
acção revolucionaria: 

Capitão — J. Silva Bandeira. 
Tenentes — Alvaro de Castro, Al-

berto S. Monteiro. 
Alferes — Correia Velhinho, J. 

M. Sousa Nápoles, C. A. Costa 
Cabral. 

Sargentos — Flaviano Miranda, 
Augusto da Cruz Vaz. 

O alferes Sant'Anna Marques 
também estava ao facto de alguns 
planos. 

Na academia também contáva-
mos com alguns militares republi-
canos. 

Com os sargentos entendiam-se 
só os elementos civis, sabendo 
nós de duas conferencias que elles 
tiveram, uma na Quinta de Santa 
Cruz com o dr. Angelo da Fonse-
ca e Floro Henriques no dia 8 de 
dezembro de 1907, e outra em 
casa de Floro, a que assistiu o 
José de Vasconcellos. 

Todos nos conhecíamos mutua-
mente. 

O tenente Alvaro de Castro, bas-
tante relacionado em Lisboa com 
elementos revolucionários, ia-nos 
pondo ao corrente do que alli se 
estava passando. O actual depu-
tado, então quintanista d3 direito, 
Carneiro Franco, era o nosso in-
termediário como o dr. Fernandes 
Costa e com o comité civil revolu-
cionário. 

Todos nós tínhamos mais ou 

CASSIANO RIBEIRO 

Republicano da ve lha guarda e infat igavel 
trabalhador. Pertence ao partido evoluc ionis ta . 

(Cliché de 1891) 

menos ligações com os elementos 
civis, estudantes Pestana, Ramada 
Curto, Olavo, Nicolau da Fonse-
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ca, (*) e com os dr. Malva do Valle, 
José de Vasconcellos, Floro Hen 
riques e outros mais. 

Tínhamos combinado obrar in-

ANTONIO PEDRO 

Velho republ icano e dos mais dedicados 
do «complot» c ivi l de 31 de jane iro 

dependentemente. Havia o cuida-
do de preparar as coisas de fórma 
a sermos conhecidos dos differen-
tes grupos civis. 

Anteriormente, não podendo pre-
cisar dias nem relacionar com or-
dem todos os factos, effectuou o 
dictador João Franco a sua via-
gem ao Porto. No regresso e na 
sua passagem por Coimbra, de-
ram-se alguns factos burlescos e 
outros bem tristes, que só vieram 
provar a obsecação de tantos offi-
ciaes pelas ideias repressivas do 
Franco. 

Entre tantos casos, houve o de 
um official que, na estação e no 
meio da manifestação hostil ao 

(*) Costa Cabral, enganou-se: Nicolau 
éra e é ainda empregado no banco de Por-
tugal. 

Franco, quando um estudante de 
gravata vermelha estava a ser soc-
cado por alguns franquistas, o re-
ferido official, violentamente, ir 
puxar pelas orelhas ao estudante, 
que afinal era um thalassa. • ' o n -
de se prova que não são as côres 
decorativas, e o habito que fazem 
o monge. 

Mas, continuemos: 
Em dezembro, o então tenente 

de artilheria e do estado-maior 
Sant'Anna Cabrita um dos chefes 
revolucionários e que tinha elabo-
rado o plano revolucionário de 
Lisboa, veio a Coimbra, por meio 
de uma carta de apresentação, do 
saudoso almirante Candido dos 
Reis, conferenciar com o capitão 
Bandeira. 

O encontro entre estes officiaes 
effectuou-se no quartel do 23, d'on-
de e depois de me chamarem, fo-
mos conferenciar para o Cnes; 
alli o tenente Cabrita, depois de 
nos indicar o plano revolucionário 
de Lisboa, recommendou-nos al-
guns pormenores relativos á reali-
saçâo do nosso objectivo. 

Nessa conferencia, fallámos ain-
da a respeito de sargentos. 

A proposito, ditemos que todos, 
principalmente o Carneiro Franco, 
nos diziam que haviam vauos sar-
gentos, mas, quando lhes pergun-
távamos os nomes, diziam : Cruz, 
Miranda e outros, e esses outros... 
Nós contavamos, porém, que mais 
alguns estivessem pelo nosso lado. 

O Sant'Anna Cabrita regressava 
do Porto, onde fôra combinar o 
movimento com os delegados de 
todos os regimentos, e que nos 
disse ter apenas encontrado o en-
tão tenente d'artilheria 5 Maia 
Pinto, único official que respondeu 
ao apêllo do dr. Duarte Leite. 

O capitão Bandeira, d'accôrdo 
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comnosco, tinha resolvido que os 
civis cortassem as linhas que liga-
vam os quartéis e que, se o des-
tacamento de cavallaria saísse para 
a rua, se lançassem bombas de 
polvora para fazer a confusão. • 

Alguns offlciaes seriam detidos, 
havendo recommendação especial 
para o coronel Duarte Ivens, e os 
offlciaes aqui mencionados ficariam 
com o regimento e actuariam nos 
offlciaes indifferentes, afim de nos 
acompanharem. 

No caso das baterias de artilhe-
ria da Figueira da Foz virem so-
bre Coimbra, sabíamos que lá 
havia alguns offlciaes republica-
nos, taes como capitães Almeida e 
Fialho, tenentes Armindo Girão e 
Andrade com os quaos nós contá-
vamos. 

Finalmente, vieram noticias de 
que em breve se effectuaría a re -
volução. 

Ficámos promptos para secun-
dar o movimento revolucionário, 
logo que elle tivesse começado 
em Lisboa. 

Inesperadamente, c h e g a m - n o s 
noticias de que o movimento tinha 
sido delatado e de que tinham sido 
feitas apprehensões e algumas pri-
sões. 

Vêem depois noticias de que o 
movimento tinha, logo ivi seu ini-
cio, sido suffocado e que tinham 
sido presos os prinjipaes chefes 
revolucionários. 

Terríveis noticias, que logo se 
confirmaram, e que nos encheram 
de tristeza e pavor. 

Tristèza, por vêrmos uma espe-
rança perdida. Pavor, por vêrmos 
que o nosso paiz, mais do que até 
enlão, seria esoravisado. 

Chegam-nos ainda algumas no-
ticias animadoras e, na noite de 
31 de janeiro, ainda estivemos, 

com o capitão Bandeira e Carnei-
ro Franco esperando algum tempo 
na ponte de Santa Clara, mas 
nada podia haver, tudo estava per-
dido. 

Sabíamos que a familia reinante 
deveria regressar de Villa Viçosa 
e que alguma coisa haveria! 

Na escuridão que nos envolvia, 
via-se bruxolear ao longe uma 
fraca luz de esperança. 

Os regimentos estavam de pre-
venção. Forças circulavam por 
diferentes logares. Na cidade a 
consternação era grande. 

O administrador Jacintho Beten-
court, espionava provocadoramen-
te todos os gestos. Iam effectuar-
se prisões. 

Uma densa treva de horror a 
todos envolvia. De repente, echoou 
por todo o paiz um tiro longínquo. 

A névoa densa que nos envolvia 
fôra dissipada pelas armas de Al-
fredo Costa e Manuel Buissa. 

Na noite de 31 e dia X de feve-
reiro, como já tinha dito, encon-
travam-se nos quartéis forças de 
prevenção. 



A L M A N A C H DA R E P U B L I C A , 1 9 0 

Depois da meia noite, começa-
ram as ordenanças a circular pela 
cidade, avisando todos os officiaes 

JOAQUIM SAL JÚNIOR 

Membro da commissão parochial do partido 
evo luc ionis ta na freguezia de S. Bartholomeu 

a que se apresentassem immedia-
tamente no quartel. 

Nunca podemos esquecer esse 
momento! 

O que nos iria succeder ? 
A' porta do quartel e pelos cor-

redores estavam forças formadas. 
No seu gabinete, estava o coro-

nel ívens, que proferiu a seguinte 
phrase que nunca poderemos olvi-
dar: Meu r senhores, nós não temos 
mais do que esperar os aconteci-
mentos e receber as ordens do go-
verno que legalmente se constituir. 

Num gabinete contiguo, um of-
ficial, que na vespera dizia — ti-
nha mais de mil votos para os 
franquistas, debruçado na secreta-
ria, chorava a perda do seu rei e 
dum promettido logar. O tenente 
coronel, que só sonhava com pa-
vorosas, e cujo pesadêlo eram os 
sargentos, que, como mysteriosa-
mente dizia, tiravam as culatras 
ás armas, passeava pelo corredor 

da secretaria, puxando o cordão 
do seu inseparavel monoculo. 

O reverendo capellão, acérrimo 
defensor do Franco, acaba de che-
gar de carruagem, apeia-se ao por-
tão, Umpa-se da poeira, quero di-
zer do suór, e sobe para o salão, 
isto é, quarto de inspecção. Sen • 
sacional! 

Chega, e diz que vem do go-
verno civil, que el-rei e o prínci-
pe real, tinham barbaramente sitkf' 
assassinados, mas que o povo ti-
nha linchado os assassinos. Essa 
do povo ter linchado os assassinos, 
não era verosímil. 

O povo da Parreirinha, esse po-
vo de chanfalho e apito, sim, o ou-
tro, o opprimido, o que-luctava pela 
liberdade, só se fosse para os con-
sagrar. 

O tenente Monteiro, ironicamen-
te, mas satisfeito pela phrase do 
coronel, diz ao tenente-coronel que 
tinhamos um commandante á al-
tura. 

Aquelle immediatamente se acer-
ca do coronel Ivens, e diz-lhe que 
podia contar com os seus officiaes. 

Mesmo na trajedia, ha scenas 
impagaveis. Mas, deixemos essas 
scenas, taes como a prisão de uma' 
ereança que julgavam um anar-
chjsta, á porta do quartel, e a de 
um pacato trabalhador, que foi 
preso ao cimo da cerca do quar-
tel, na estrada que vae para o ce-
miterio, a forma como dias depois 
os soldados iam municiados para 
as exequias do monarcha, a de-
nuncia feita por um official, de que 
o revolucionário de 28 de janeiro, 
Ameal, estava a conspirar com o 
revolucionário Carneiro, facto este 
que a A. Castro nos veio relem-
brar, e tudo o mais que, contado 
seria interminável. 
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Vamos, porem, ao que nos pro-
pozemos relatar. 

Passados estes momentos de pâ-
nico e de incertesa para os defen-
sores do cachetico regimen, come-
çou de se manifestar uma profun-
da reacção. 

Acabava o periodo da bestial 
dictadura, mas começava o perio • 
do dos pygmeus. As tréguas fo-
ram momentaneas. 

O novo reinado, tendo por pri-
meiro ministro da fazenda, o cor-
rupto Espregueira, havia de tirar 
as illusões aos ingénuos, que acre-
ditavam numa relativa moralidade 
e liberdade. 

P. Mattos, clericaes, canastras e 
canastrões (') eram os dirigentes 
do paiz. 

A lucta tinha de recomeçar. 
Os pseudo-liberaes, que passiva-

mente nos auxiliaram, não incluo 
nestes, os dissidentes revolucioná-
rios, que se se sacrificaram, eram 
agora nossos inimigos, com a ag-

' gravante de saberem quem eram 
os republicanos. 

Em breve começou a debanda-
da, desfazendc-se forçadamente o 
complot militar. 

O capitão Bandeira saiu major 
e, apesar de ter vaga em Coimbra, 

; foi collocado em Pinhel; o alfe-
res Nápoles, cavilosamente casti-
gado, foi transferido para a Covi-
lhã; o alferes Velhinho foi para o 
Ultramar, e o Alvaro de Castro, 
tendo terminado a formatura, foi 
para Lisboa. 

Tínhamos agora de trabalhar 
isoladamente, lançando porém a 
semente revolucionaria por diffe-
rentes logares. 

% 

A situação era para nós insus-
tentável. 

Os amigos receavam-nos, os ini-
migos repelliam-nos. 

O tenente Sant'Anna Marques 
dizia-nos que desculpássemos mas 
que, andando nós espionados, não 
podia acompanhar comnosco. 

A perseguição dos republicanos, 
era cada vez maior, não podendo 
nós, esquecer os esforços empre-
gados pelos amigos, republicanos 
Antonio Perdigão, Franco, Anto-
nio Silvano, Mauricio d'01iveira 
que sabendo dos ataques que nos 
moviam, principalmente certo offi-
cial, socio do centro franquista, 
queriam neutralisar esses ataques 
obstando assim á nossa transfe-
rencia do 23. Eram, porém, con-

smaagaiBBi • • 3 • . .<- mssssm 

MANUEL D A S NEVES B A R A T A 

Antigo republicano fi l iado no Grupo Democrático 

' (») Os republicanos designavam assim t r ap roducen te s os esforços dos já 
os snobs realistas e beatos, jacobinos Silvano e Mauricio que 



1 9 2 ' A L M A N A C H DA R E P U B L I C A 

em constantes discussões pelas 
ruas andavam hostilisando os reac-
cionários. 

Tinha sido collocado em Coim-
bra o tertente Belizario Pimenta, 
republicano de absoluta confiança, 

ANTONIO HENRIQUES DE MIRANDA 

Membro da Carbonaria «Portusal ia» 
e do comité c ivi l de Coimbra 

a quem o Franco, por causa da 
sua intransigência na grevs aca-
démica, tinha anteriormente man-
dado para Valença Ficamos as 
dois a trabalhar. Pouco depois 
veio o capitão Eduardo Cruz. 

Não podia piolongar-se tal si-
tuação. 

O coronel Ivens, depois de uma 
magnifica informação annual, pede 
a nossa transferencia no quartel 
general, sendo nós exonerado da 
comissão que tínhamos, encarre-
gado da vigilancia e instrucção 
dos estudantes militares. 

Éramos acusados de occultar 
os estudantes republicanos. 

Em vista de tantas demonstra-
ções de simpathia, passámos á 
inactividade. 

Durante este período, houve 
só vagos projectos, com Ramada 
Curto, Floro, dr. Malva do Valle, 
o qual era um dos mais valorosos 
combatentes da Republica ((). 

Collocado em infanteria 21 (Co-
vilhã), alli conspirámos d'accordo 
com o Alferes Arez e percebemos 
que o Capitão Hermenegildo de 
Magalhães e alguns sargentos eram 
republicanos, e aos quaes em oc-
casião opportuna tencionávamos 
fallar. Em novembro de 1909, 
fomos collocado em Aveiro. A 
nossa entrada no 24, coincidiu 
com a sahida do distinto official 
r< publicano, capitão Osorio de 
Castro e, com o qual já não pu-
demos trocar impressões. Os an-
tigos companheiros encontravam-
se quasi U dos em infanteria 15 

• (Thomar). 
O major Bandeira, que tinha' 

sido collocado em infanteria 15, 
começa alli immõdiatamente a or-

( ' ) S e n ã o c i t a m o s o n o m e d e m u i t o s 
o u t r o s v a l o r o s o s r e p u b l i c a n o s , c o m q u e m 
t r a t a m o s , é p o r q u e e n t ã o , e c o n j u n c t a m e n -
te c o m o s j á c i t a d o s , c o n s t i t u i r i a o c a d a s -
tro d o s r e v o l u c i o n á r i o s l o c a e s , o q u e a l é m 
d e n o s ser i m p o s s í v e l f a z e r , s er ia d e s n e c e s -
s á r i o e i m p e r t i n e n t e n e s t e l i vro , i n d e s ó 
t r a i a m o s d a a c ç j o r e p u b l i c a n a mil i tar . 
N ã o é p o r t a n t o e x c e p ç ã o , m a s n e c e s s i d a d e , 
o t e r m o s d e f a l l a r s ó n o s c i v i s que t e e m 
t r a b a l h o s mais d i r e c l a n v n te r e l a c i o n a d o s 
c o m o s q u e t r a t a m o s , e a i n d a , d o s q u e 
a b s o l u t a m e n t e s e n o s t o r n a n e c e s - a r i o ci-
tar n o d e c o r r e r d o s a c o n t e c i m e n t o s , para 
a per fe i ta e l u c i d a ç ã o d o s f a c t o s m i l i t a r e s 
a q u i m e n c i o n a d o s e q u e c o m t o d o o r igor 
c o n s t i t u e m a h i s t o r i a d o m o v i m e n t o r e p u -
b l i c a n o mi l i tar n a p a r t e d a p r o v í n c i a d e 
q u e a q u i n o s o c c u p a m o s . 
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ganisar um grupo d'acção revolu-
cionaria, entendendo-se para esse 
fim com os alferes Nápoles e Car-
los Mascarenhas Gomes, que no 28 
de janeiro tinha como aspirante 
pertencido ao comité revolucioná-
rio da Escola Pratica dlnfanteria, 
capitão Duarte Moreira, já falleci-
do, e tenente Julio Ferreira. 

Encontrando-nos com o major 
Bandeira em Coimbra, soubemos 
que alem dos officiaes incluídos, 
havia ainda os tenentes Tasso de 
Figueiredo e Bivar de Sousa, que 
por ser republicano tinha sido 
transferido do batalhão de caça-
dores 6 aquartelado em Santarém. 

Mais tarde informou-nos o ma-
jor Bandeira, que contava ainda 
com outros officiaes que tinham 
ideias rasgadamente liberaes; te-
nentes Sepulveda Rodrigues, Julio 
Sales e alferes Orlando Quaresma. 

Como se vê, Thomar era uma 
das terras da província, que tinha 
maior numero de officiaes republi-
canos. 

A revolução tinha dois grandes 
baluartes militares na província, 
Vianna do Castello e Thomar. 

Em Aveiro, feudo do sr. d'Ague-
da e onde então estavamos, tinha-" 
mos de proceder com toda a pru-
dência, não só por estarmos isola-
do, mas também por no meio ci-
vil só haver além dos republicanos 
revolucionários Bernardo Torres, 
Alberto Souto e Antonio Máximo, 
que estavam em relações com a 
junta revolucionaria do centro do 
paiz, e que tinham, quasi exclusi-
vamente, entre a classe operaria, 
os seus grupos de combatentes, 
poucos mais revolucionários havia 
e eram-nos desconhecidos. 

Alguns dos liberaes, e que de-
pois soubemos ter compromissos 
republicanos, eram elementos de 

confiança do regimen monarchico 
e pelo qual trabalhavam, quer em 
eleições, quer em trucs partidarios 
mas que em breve como já tem 
constado, havemos de vêr senado-
res ou governadores civis, e que 
eram cataventos para todas as si-
tuações. O 24 era um dos regi-
mentos, que nos parece, tinha me-
nos sargentos republicanos. 

Nos nossos trabalhos de alicia-
ção, encontramos o alferes Manuel 
Rodrigues Laite^ republicano revo-
lucionário e com o qual logo nos 
propusemos trabalhar. 

Mais tarde soubemos que outros, 
embora moderados, tinham com-
promissos, tenente Mário Gamellas, 
que na occasião da implantação da 
Republica, nos auxiliou com en-
thusiasmo, tenentes d'armada Ri-
beiro dAlmeida e Nobre de Fi-
gueiredo, — que ha muito tinham 
ideias democráticas—e bem assim 
o 2.0 sargento de cavallaria Casi-
miro Vieira. 

Soubemos também depois que o 
capitão Viegas tinha compromissos 
revolucionários. 

Era porem só com o alferes Ma^ 
nuel Leite, republicano de comple-

~ta confiança, que nos encontráva-
mos, e assim, os nossos trabalhos 
d'acção local, tinham de ter um 
caracter muito restricto, indo por 
isso nós frequentemente a Coimbra, 
e para onde projectávamos ir, no 
caso de alli se effectuar algum 
movimento revolucionário. 

Em Coimbra, soubemos dias de-
pois, pelo tenente Belizario Pimen-
ta, que este tinha recebido um 
telegramma do tenente Helder Ri-
beiro, mandando-o ir á estação, 
rápido da noite, onde lhe foi pe-
dido um inventario dos officiaes 
que havia em Coimbra, eòm notas 
elucidativas para entregar a João 
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Chagas, inventario este, que dias 
depois foi entregue ao Helder na 
Figueira da Foz. 

Tem agora a palavra o tenente 
Belizario, que nos diz —que em 

cado, valoroso, trabalhador e com 
o qual nos abriamos nas horas va-
gas. 0 Cruz, como bom philoso-
pho, queria que a Republica sur-
gisse á força de positivismo, como 

Joaquim Gondarez, Manoel Augusto da Silva, José Gonçalves 
e Jaime Lopes Lobo. 

Quatro velhos republicanos de sempre. 

seguida a isto, tudo recahiu no si-
lencio acommodativo que ás vezes 
nos cercava. 

No regimento apenas havia o 
Alfredo Cruz, philosopho, como 
sabemos, e o alferes Luiz d'01iveira 
Franco, excellente elemento, dedi- | 

uma consequência da lei dos trez 
estados, aspiração suprema que 
nos levaria de vento em pôpa para 
esse ideal Sociocracia de Comte\ o 
Franco, mais pratico, desejava-a 
atravez da revolução violenta e 
para a qual daria a vida. 
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Em princípios de 1910, foi a 
Thomar um emissário do comité 
revolucionário académico de Coim-
bra, a fim de se estabelecer tam-
bém correspondência com os re-
volucionários de Leiria e Abrantes, 
havendo por isso uma reunião dos 
officiaes que compunham o grupo 
revolucionário d'infanteria 15. 

Em Coimbra, diz-nos o Ramada 

J O I I O M A C H A D O 

Dedicadíssimo republ icano, vereador 
do município de Coimbra 

Curto, que breve se effcctuaria a 
revolução, o que depois nos era 
confirmado por outros revolucio -
narios. 

De Thomar vae a Coimbra o 
alferes Nápoles, conferenciar com 
os officiaes que compunham o gru-
po do 23, capitão Eduardo Cruz, 
tenentes Belizario Pimenta, Correia 
d'Almeida e alferes Franco. 

O Belizario Pimenta, falia depois 
com o aspirante da administração 
militar J. Fernandes Duarte, e al-
feres Balthazar Brites, que ficou de 
prestar o seu auxilio no momento 
proprio. Disse-nos o Pimenta, que 
os sargentos de absoluta confiança 
eram, i.° sargento Conceição e 2.0 

Miranda e ainda os l.o s sargentos 
Máximo e Soares. 

Dias depois é procurado em 
Coimbra o Pimenta pelo tenente 
Pires Pereira. 

Esperava-se a revolução para 
os fins da primavera, e todos tra-
balhavam da melhor vontade, pla-
neando, executando e fazendo pro-
paganda. 

Em meados d'abril são porem 
violentamente transferidos de Coim-
bra o capitão E. Cruz e o tenente 
B. Pimenta. Este, antes de partir 
poz ao facto do que se passava o 
tenente da administração militar 
Antonio José Rodrigues, indo de-
pois para o seu novo regimento, 
Portalegre, dizendo-nos que de 
republicanos no regimento só via 
a sombra fugidia. 

Ainda no mesmo mez vae a 
Thomar Martins Cardoso, que co-
mo delegado do chefe Candido dos 
Reis, ia conferenciar com o major 
Bandeira, tendo este depois ainda 
uma conferencia com o almirante 
Tasso de Figueiredo. 

Em Coimbra, desde o 28 de 
janeiro que se contava com o te-
nente-coronel do D. R. 23, Rego 
Chagas, que era um velho liberal, 
com quem todos nós sympathisa-
vamos e tínhamos plena confiança. 

Em fins de junho, estavamos nós 
então na Beira Alta, veio o malo-
grado almirante Candido dos Reis 
dar pela província a sua ultima 
demão. 

Em Aveiro conquistamos a adhe-
são revolucionaria do alferes Ma-
nuel d'01iveira. 

Em Coimbra, depois de saber-
mos o que anteriormente se tinha 
passado, conferenciamos ainda com 
o tenentePimenta, que estava de 
licença, c f c ó m ó dr. Malva do 
Valle, indo nós também frequentes 
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vezes á estação da Pamp lhosa, 
conferenciar com o dr. Francisco 

Algum tempo depois somos pro-
curados em Coimbra, no jardim da 
Universidade, por um dos delega-
dos do comité revolucionário, dr. 
Manuel Alegre, que immediata-
menRTnós mostra as credenciaes 

da carbonaria, levando-nos em se-
guida para o hotel Bragança, onde 
estavam os drs. Malva do Valle e 
f i r e s^sJ^a rya lho , faltãnclõapenas 
o outro delegado revolucionário 
do centro do paiz, dr. Eugénio Ri-
beiro, ficando nós então informado 

~do~afmamento que havia em Ague^-
^da, e dos trabalhos preparados em 
Ovar pelos revolucionários dr Lo-
gesFidalgo e Antonio Valente": 

Nessa conferencíã7~e~qrmnJo se 
esperava que a revolução fosse 
geral, discutiram-se vários assum-
ptos, incluindo destruição de linhas 
ferreas. 

Todos nós tivemos ainda outros 

trabalhos de preparação, estando 
todos promptos para a revolução. 

No dia 4 de outubro teve a pro-
víncia conhecimento do assassina-
to do chefe dr. Miguel Bombarda. 

Immediatamente houve a sensa-
ção de que graves acontecimentos 
se iam succeder. 

O movimento amtecipar-se hia, 
a revolução era ine-
vitável. 

Não tivemos po-
rem ordens algumas, 
mas se os delegados 
civis não estavam, é 
por que por deter-
minação do chefe 
Candido dos Reis, e 
de accordo com a Al-
ta Venda da Carbo-
naria, a revolução 
deveria restringir-se 
a Lisboa. 

Nas terras da pro-
víncia, já aqui indi-
cadas, havia grande 
excitação, estando 
todos promptos para 
se sacrificarem pela 
causa da Republica. 

Na noite de 5 de outubro, esta-
vam os regimentos de prevenção. 

Não podíamos reprimir a nossa . 
excitação, recordando-nos do ca-
pitão Rosa Martins, do D. R. 24, 
que era um grande liberal e que 
depois tão dedicado foi á Republi-
ca, nos dizer que nos acautelasse-
mos, pois nos estavamos a denun-
ciar. 

Chamámos depois os alferes 
Leite e Manuel Oliveira, para re-
solvermos o que havia a fazer, al-
vitrando nós partir num automo-
vel para Lisboa, ao que elles se 
oppuseram, mostrando a impossi-
bilidade de tal cousa, assentando 

Nicolau da Fonseca, José de Vasconcellos 
e Floro Henriques. 

Tres revolucionários do «complot» de 28 de janeiro . 
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nós em seguir com o regimento, 
até termos occasião de proceder e, 
não o podendo, passarmos para as 
tropas revolucionarias. 

Pela uma hora da madrugada, 
estavamos nós de serviço, vem o 
alferes Leite, dizer-nos que as Ne-
cessidades tinham sido bombardea-
das, a familia reinante fugido da 
cidade e que, portanto, as cousas 
iam em bom caminho para a Vi-
ctoria. 

Algum tempo depois, sahimos 
do quartel e. no regresso dirigi-
mo-nos immeditttamente para a es-
tação do caminho de ferro, encon-
trando pelo caminho o capitão W. 
Guimarães, que nos acompanhou, 
dizendo-nos que os officiaes tive-
ram ordem para retirar, parecendo, 
portanto, que a revolução deveria 
ter terminado em Lisboa. 

Chegamos á estação, a essa 
hora mal illuminada, alli vimos o 
velho republicano de Esgueira, Ely-
sio Feio, dizendo-nos depois um 
empregado ter noticia da Republi-
ca estar proclamada em Lisboa. 

Saindo da estação, acompanha-
do pelo capitão Guimarães, que 
nos mostrava a sua satisfação pelo 
succedido, dirigimo-nos ao quartel 
do 24, onde áquella hora se en-
contravam juntos ao porção e pela 
parada alguns militares. 

Chegados ali, num enthusiasmo 
febril, que nunca poderemos des-
crever, levanto dois vivas á Repu-
blica Portugueza, somente corres-
pondidos, pelo soldado estudante 
de cavallaria, Cabrita, e por um 
corneteiro d'infanteria 24. 

Quem sabe se elles echoariam 
na alma de mais alguns, pois nos 
recordamos que uns dois sargentos 
nos mostravam n'um sorriso a sua 
alegria intima, mas não se mani-

festavam ainda n'uma hora de in-
certeza! ! 

De repente, dum grupo sae um 
sargento, que depois nos disse es-
tar arrependido e agora parece-nos 
que com dedicação serve o regi-
men, avança para nós numa atti-
tude hostil, maniff tando-se con-
trariamente, sendo nós em seguida 
agarrados, não sei a intenção, pelo 
official d'inspecção capitão Pimen-
tel, que, apoz momentos e depois \ 
de lhe dizermos se nos queria pren-
der, nos deixou, dizendo-nos qual-
quer cousa de que não nos lem-
bramos. 

Passado algum tempo, fomos ter 
com o alferes Leite, que, sabendo 
já do succedido nos andava a pro-
curar. 

Pouco depo ;s começam a appa-
recer civis, annunciando a procla-
mação da Republica. 

Acompanhados do tenente Mário 
Gamellas, alferes Leite e Oliveira, 
fomos ao hotel procurar o coman-
dante, coronel Cunha, communi-
cando-lhe que, estando proclamada 
a Republica, queríamos hastear a 
bandeira verde e encarnada no 
quartel. 

A' porta do hotel encontrámos 
o major Bracklami, que se nos 
mostrou contrario ao nosso desejo 
e a seguir o coronel que terminan-
temente se oppoz dizendo-nos não 
ter noticia ofncial, o que segundo 
nos consta foi a attitude de quasi 
todos os commandantes, e ter re-
cebido uma noticia tão importante, 
que nem a nós a communicavâ, 
sabendo-se, porem, mais tarde, ter 
essa noticia sido uma carta do 
conde de Sabugosa, convidando-o 
para uma contra-revolução, carta 
esta, que só algum tempo depois 
foi levada pelo'tenente Matheus a o 
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c o m m a n d a n t e da divisão e depo i s 
en t regue ao Ministério da Guer ra . 

A o longe ouve-se tocar a Por-
tugueza a n n u n c i a n d o u m a a lvora-
da r edempto ra para a nossa que-
r ida P a t r i a . 

* 

N a ta rde de 7 de ou tub ro , a c o m -
p a n h a d o do t enen te d ' a r m a d a Ri-
beiro d 'Almeida , pa r t imos para 
Coimbra , com o fim de t r a ze rmos 
para Avei ro o Governador Civil 

P i res de Carva lho , n o m e a d o pelo 
Governo Provisor io . 

E m Coimbra , organisa-se u m a 
impor tan te manifes tação, levando-
nos para o core to da Avenida , on-
de t ivemos a g r a n d e fel ic idade de 
pode rmos , na terra a o n d e in ic iamos 
a nossa vida revoluc ionar ia , s a u -
dar , nos republ icanos revo luc ioná-
r ios de Coimbra , os republ icanos 
revo luc ionár ios de todo o Por tuga l . 

(Do opiiseulo do 1'nente 0 . A. f! -sla Cobrai, 
«A acção Republicana Militar em Coimbra»,. 

CANTINA ESCOLAR 

Bernardino cflbacfíaôo 
DE 

e e i M B R H 

Depois de proclamada a Republica 
o log.i que foram nomeadas as com-
miesões administrativas paroquiaesde 
Coimbra, os cidadãos que as compõem 
e que até ahi não dispunham dos meios 
de acção para fazerem tanto quanto 
desejavam em beneficio dos sãos prin-
cípios democráticos, começaram ime-
diatamente a proporcionar ao publico 
o maior numero de benefícios possí-
veis. 

Assim, ao passo que em todas as pa-
roquias as respectivas commissões in-
cluíam nos seus orçamentos importan-
tes verbas para subsidiar escolas, dis-
t r ibuir donativos aos indigentes, etc, 
algumas, como a de St.° Antonio dos 
Olivaes e a da Sé Nova, fundavam ins-

' t i tutos de beneficência e instrução. A 
de St.° Antonio inaugurava , logo a 
poucos dias da sua geroncia, uma es-

i cola noturna, que de todo o principio 
se viu f requentada por muitos alu-

j mnos adultos e creanças. Porou t r» la-
do, a comissão administrat iva da Só 
Novf(, resolveu, na sua primeira ses-
£&•) ordinaria 20de Novembro de 1910) 
fundar uma «Cantina Escolar», sob 
proposta do autor destas linhas, seu 
vogal e secretario, que na referida 
sessão apresentou a seguinte moção, 
que fqi unanimemente aprovada : 

Considerando que amonarchia,ápar-
te a iniciativa particular, descurava 
por completo a protecção ~á infancia; 
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Considerando que Coimbra é u m a 
das cidades onde a miséria infant i l 
mais se sente e desenvolve ; 

MANOEL TEIXEIRA 

Pres iden te da J u n t a de Paroquia 
da Sé Nova e tesoure i ro da Cant ina 

Escolar Dr. Bernard ino Machado 

Considerando que o part ido republi-
cano, que na oppoSiç&o tan to traba-
lhou para o rejuvenescimento da raça, 
e que ag-ora, na pleni tude da realisa-
ção dos seus ideaes, precisa, mais do 
que nunca , seguir de harmonia com 
os seus princípios sempre apregoados; 

Considerando que na iniciat iva par-
t icular quem mais se sal ientou com o 
seu t rabalho e auxil io pecuniário foi o 
dr. Bernardino Machado que d u r a n t e 
muitos annos residiu nesta cidade e a 
quem se deve a iniciat iva da funda -
ção da Créche e a realisação das colo-
nias balneares de creanças; 

Considerando que estas colonias ma-
rít imas já este anno se não real isaram 
devido talvez á fa l ta de auxilio neces-
sário p a r a esse f im; 

Considerando que as jun tas de pa-
rochia precedentes nunca se lembra-
ram de concorrer, d'uma forma pratica 
e energica, p a r a a solução deste proble-
ma de a l ta moralidade e humano; 

Considerando que o ac tua l estado fi-
nanceiro em que se encont ra o paiz, 
devido aos erros e crimes da monar-

chia, o governo não pode, de prompto, 
resolver toda a questão social; 

Considerando que é u rgen t e princi-
p i a i demonstrando que todos estamos 
animados de bons desejos de servir o 
povo po r tuguês e em especial o co-
nimbricense : 

A J u n t a de Parochia Republ icana 
da f reguezia da Sé Nova, resolve; 

1.° Levar a effeito nesta f r eguez ia o 
estabelecimento duma cant ina escolar; 

2.° Emprega r todos os seus esforços 
pa ra que a sua iniciat iva seja coroa-
da de bom êxito, promovendo festi-
va es, kermesses, espectáculos, etc. , e 
dir igindo se a todas as pessoas e col-
lectividades, sem excepção de politicas 
ou religiões, pedindo-lhes auxil io p a r a 
tão humani ta r io f im; 

3.° Que a can t ina escolar seja deno-
minada— Cant ina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado — prestando-se as-
sim uma publica, e jus ta homenagem 
áquelle cidadão e bem assim á Repu-
blica e á Pa t r i a ; 

4.° Faze r todos os esforços»para que 
as colonias ba lneares de creanças se 
continuem a organisar todos os annos; 

5.° Lançar na acta votos de louvor 
aos cidadãos Drs. Daniel de Mattos, 
José Sobral Cid, Alberto Nogueira 
Lobo e Aurelio da Costa Fer re i ra e á 
Camara Municipal, que t an to auxil ia-
ram a obra humani ta r i a do sr. Dr. 
Bernardino Machado; 

MANOEL BERNARDO FERREIRA 
Vogal da Junta de Paroquia dn Sé N o v a 4 

6.° Incluir nesta homenagem todas 
as pessoas ç collectividades que de 
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qualquer forma auxil iaram a obra be-
rieinerita daquelles cidadãos ; 

7.° Que o primeiro festival para es-
te fim se realise no proximo mez de 
Maio. 

Do que se seguiu depois da aprova-
ção desta proposta dil-o o relatorio 
da comissã,o instaladora. 

Eil-o: 
«No dia 16 de novembro de 1910 re-

uniamo-nos na sala de sessões da Jun-
ta de Paróquia da Sé Catedral afim 
de] se constituir definitivamente a 

laço e António Augus to Pedro, vo-
gais. 

Nesta sessão discutiram-se quais os 
primeiros trabalhos a realizar 110 sen-
tido de angar iar recursos para a sua 
fundação, ficando assente que a pri-
meira cousa a fazer-se fosse um gran-
de festival cujo produto liquido se des-
tinasse imediatamente ao inicio desta 
patriótica ideia. 

Assim se fez, levando-se a efeito no 
Páteo da Universidade em 7 e 21 de 
maio e 4 de junho de 1911, e em San-
to António dos Olivais em 6 e 7 do 

Grupo de creanças que consti tuíram os ranchos infantis do primeiro festival 
em beneficio da Cantina Escolar, realisado 110 Pateo da Universidade, em 1911 

comissão organizadora e instaladora 
desta Cantina, ficando ela constituída 
pelos seguintes cidadãos: Dr. José Ci-
priano Rodrigues Dinis, presidente; 
João Augusto Simões Favas, vice-
presidente, Adriano do Nascimento, 
seçretario; António Henriques, Ma-
nueí Bernardo Ferreira, António Via-
na , José Lopes da Fonseca, Manuel 
Tei^ey-a, Francisco Cruz, Augusto 
Costa, Octávio de Moura, D. Ana Co-

mesmo mês e ano os ditos festivais, 
cujo produto liquido foi de 200$G95 réis 
e mais 25$310 réis em géneros. 

* 

* * 

A seguir ao festival todos os mem-
bros da comissão se lançaram num 
árduo e incansável trabalho, que po-
derá ser eabalmente avaliado por 
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aqueles que porventura tenham liga-
do o seu nome a obras idênticas. 

Por toda a parte se espalhou a ideia. 
A nos3a voz e o nosso braço eram le-
vados perante o público desta nobre 
cidade, por cartas, pessoalmente, de 

Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
Presidente da comissão instaladora 

da Cantina Escolar 

porta em porta, por todos os meios 
que julgámos necessários ao triunfo 
da nossa causa. E, meus amigos: se o 
trabalho foi árduo, se os esforços em-
pregados foram enormes, a colheita 
foi prometedora : — o povo de Coimbra 
soube coinpensar-nos bizarramente. 
Espalhámos por diversos estabeleci-
mentos listas para inscrição de sócios 
e espontâneamente nós vimos essas 
listas cobertas de assinaturas; enviá-
mos cartas a muitos cidadãos pedin-
do-lhes o seu auxílio, e em resposta 
recebemos muitos donativos; batemos 
a muitas portas e fomos acolhidos com 
todas as deferências e auxiliados ca-
valheirosamente. E ao passo que nós 
trabalhávamos afincadamente nesta 
cidade, procurando reunir o maior 
número de donativos, o nosso digno 
consócio Sr. João Augusto Simões Fa-
vas, vice-presidente da comraissão ins-
taladora, promovia por intermédio do 
nosso conterrâneo Vasco Girão, na ci-
dade de Manaus (Brasil), uma sub-
scrição entre portugueses ali residen-
tes que produziu em moeda portu-
guêsa a quantia de 73$880 réis. Escu-
sado será dizer que êste beneficio au-
mentou consideravelmente o nosso en-

tusiasmo e veio patentear mais uma 
vez as qualidades do prestante cidadão 
João Augusto Simões Favas, jà de há 
muito dignificado e consagrado por 
todos que o conhecem. 

Os primeiros beneficios. 
— Distribuição de calçado 

Como muitas das crianças que cons-
tituíam os ranchos infantis que toma-
ram parte no festival acima mencio-
nado fossem excessivamente pobres, e 
não tivessem calçado e fato para se 
apresentarem higiénicamente, esta 

, comissão entendeu distribuir aos mais 
necessitados 13 pares de calçado e al-
gum vestuário na importância de réis 
^4$000. Dêste facto deu a comissão 

| instaladora absoluto conhecimento á 
assembleia geral de 9 de agosto e a 
êle se refere a ilustre comissão revi-
sora de contas no seu relatório unani-
memente aprovado em assembleia ge-
ral de 30 do mesmo mês. 

A séde da Cantina.— Edificio 
para a sua instalação 

Era sem dúvida êste um dos assun-
tos mais difíceis de resolver ou, por 

Antonio Augusto Gonçalves 

Presidente da comissão administrativa 
do Municipio de Coimbra 

outra, um dos obstáculo» mais pode-
rosos a vencer—o conseguimento dum 

• edificio para instalação da Cantina 
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Escolar. Mas—com que o orgulho aqui 
o dizemos! — fácilmente foi vencido, 
devido à mui ta tenacidade e prestigio 
do Ex.m° Sr. Dr. Silvestre Falcão, 
ex-governador civil deste distrito, e à 
iniciativa da Jun ta de Paróquia da Sé 
Catedral . 

ANTONIO HENRIQUES 
Vogal da Junta de Paroquia da Sé 

Nova e tesoureiro da comissão ins 
faladora da Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado 

Existindo nesta f reguezia a igreja 
de S. Pedro, de há muito abandonada 
ao exercício do culto o incursa nas 
disposições da Lei da Separação do 
Estado das Igrejas, a J u n t a de Paró-
quia da Sé Catedral resolveu, em 
uma das suas sessões, oficiar ao Ex. m o 

Sr. Governador civil para que aquele 
edificio fosse cedido para séde da Can-
t ina Escolar. Efectivamente a ideia e 
resolução da Jun ta de Paróquia não 
foi mal sucedida, pois que o Sr. Dr. 
Silvestre Falcão da melhor vontade a 
aceitou, e imediatamente sua Ex. a re-
metia ao Ministério da Justiça o nosso 
ofício, com a recomendação justificá-
vel do fim al truísta para que ia ser 
destinada a igreja. Passaram-se dias. 

A resposta ao oficio, natura lmente su-
jeita ás inclemências burocráticas do 
momento histórico que atravessava-
mos, ia demorando; a J u n t a de Paró-
quia, porém, t inha o máximo empe-
nho que a sua obra caminhasse, e um 
dia, o presidente e secretário da Jun-
ta , e também vogais da eomissão ins-
taladora, Manuel Teixeira e Adriano 
do Nascimento, convidaram pessoal-
mente o Sr. Dr. Silvestre Falcão a vi-
sitar o edificio, ao que sua excelên-
cia se prestou no momento do convi-
te acompanhando-nos imediatamente 
Essa visita foi para nós um triunfo, 
Sua excelência, que é um médico dis-
tintíssimo, disse nos tex tua lmente : 

—A Cantina Escolar fica aqui admi-
rávçlmente instalada. E acrescentou: 
vou solicitar telegraficamente o edifí-
cio. E, se sua excelencia bem o disse, 
melhor o foz. Nesse dia. te legrafava 
para o Ministério da Justiça donde, 
passados dias, saiu a seguinte porta-

DR. HERMANO DE CARVALHO 
(Cliché antigo) 

Presidente do Concelho de Adminis-
tração da Cantina Escolar dr. Ber-
nardino Machado; fervoroso apos-
tolo da instrucção e um grande au-
xiliar da commissão instaladera da 
Cantina, 
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ri», que foi publicada no Diário do 
Governo n.° 190, de 16 de agosto de 
1911: 

«Portaria cedendo à comissão admi-
nis t rat iva paroquial da Sé Nova, de 
Coimbra, o edifício da igreja de S. Pe-
dro, que há mais de dois annos se não 
aplica ao exercício do culto, para 

DR. JOSÉ DA SILVA NEVES 

Infatigavel organisador das Colonias 
Marítimas 

nele ser instalada uma Cantina esco-
lar, e encarregando o presidente da 
commissão concelhia de inventario e o 
presidente da comissão administrat iva 
paroquial da -Sé Nova, de intervir nas 
formalidades da entrega, assinando os 
respectivos autos.— Direcção Geral 
da Just iça, 15 de ag-osto de 1911.— O 
director geral , (a) Germano Martins. 

Justo é que aqui consignemos a sua 
excelência o Sr. Dr. Silvestre Falcão 
o nosso profundo reconhecimento, bem 
como á Juh ta de Paróquia da fregue-
sia da Sé Catedral, a quem devemos 
te r hoje uma esplêndida sède, dotada 
de uma sala ampla, refeitório, cosi-
nha, dois gabinetes, etc. 

Além disto, o edifício tem uma al-
t u r a considerável, podendo-se, quando 
os meios o permit iam, dotar-se com 
um andar e dividir em diversos com-
partimentos as naves laterais. 

Jantar oferecido ás crianças que 
constituíram os ranchos 

infantis 

Registamos aqui, com o louvor que 
evidentemente merece, o oferecimen-
to dum jan tar , pelo Ex.™° Sr. Dr. 
José Cipriano Rodrigues Dinis, a to-
das as crianças que em número de 60 
constituíram os ranchos que tomaram 
par te no festival do Páteo da Univer-
sidade. Esto jan tar foi servido no edi-
fício da escola official do sexo femini-
no, desta freguesia, assistindo o Sr. 
Inspector escolar a J u n t a de Paró-
quia, comissão da Cantina e muitas 
pessoas. Foi uma festa encantadora 
que se efectuou no dia da aber tura da 
Assembleia Nacional Constituinte. 

Inauguração da Cantina 

Em 19 de novembro de 1911 enten-
deu a comissão instaladora inaugurar 
oficialmente a Cantina Escolar, ha-
vendo nesse dia uma sessão solene a 
que presidiu o ilustro reitor da Uni-
versidade Sr. Dr. Mendes dos Remé-
dios, secretariado pelo Sr. Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, representan-
te do município de Coimbra, e pelo 

VASCO GIRÃO 

Nosso conterrâneo, comerciante em 
Manaus (BrazilJ e que ali promo-
veu uma importante subscrição em 
beneficio da Cantina Escolar, a ins-
tancias do vice-presidente da com-
missão instaladora, sr. João Favas. 
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Sr. Octávio Neves Pereira de Moura, 
professor da escola oficial da freguesia 
da Sé Catedral. Nesta sessão fizeram 
uso da palavra, além do Sr. Reitor da 
Universidade, o antigo professor e 
advogado Sr. Dr. Hermano José Fer-

acertada, por todos os motivos, por-
quanto era uma grande falta, que se 
estava fazendo sentir em Coimbra, e 
que infelizmente se está sentindo em 
todo o pais, o não seguimento dêsse 
belo exemplo do povo de Lisboa, que 
com tão acendrado patriotismo soube 
criar por todos os bairros daquela po-
pulosa cidade muitas cantinas escola-
res, que foi, incontestávelmente, uma 
das grandes forças que concorreram 
para a proclamação da República. 
Por outro lado, a ideia de escolher o 
Sr. Dr. Bernardino Machado para seu 
patrono não podia ser mais feliz; Ber-
nardino Machado, que é um dos polí-
ticos mais sensatos e mais conhecedo-
res de Portugal, e que tão admirável-
mente se está assinalando, pela sua 
boa politica, no actual momento his-
tórico, foi sempre, antes do politico e 
acima de tudo, um apóstolo da ins-
trução popular. 

Além disso, êle tem sido sempre um 
verdadeiro homem de bem, pratican-
do-o por todas as formas ao seu alcan-
ce. Sentia-se feliz e contente, perante 
aquela festa enternecedora, em que 
vê t raduzida, pela alegria das crian-
ças e de todos os assistentes, a consa-
gração duma obra tão patriótica, le-
vantada pela bondade e pelos esforços 

Começou sua excelência por dizer 
que, surpreendido pelo amável con-
vite da comissão, o aceitava com jú-
bilo, pois que apenas soubera da inau-
guração da Cantina Escolar logo for-
mara tenção de assistir. 

A sua presença, porém, tornava-se 
mais saliente, pela honra em que o 
acabavam de investir, oferecendo-lhe 
a presidência de tão encantadora e 
patriótica festa. 

A ideia dos fundadores de tão bene-
mérita instituição não podia ser mais j 

GERVÁSIO B. DE SOUZA 

Nosso conterrâneo, official do exercito 
portuguez em serviço na nossa pos-
sessão de Angola e que offereceu á 
Cantina, a instancias do sr. dr. 
Hermano de Carvalho, a quant ia de 
75$000 réis. 

reira de Carvalho, o Sr. João Favas 
e o secretário desta comissão Adriano 
do Nascimento. 

Parece-nos oportuno ext ra i r para 
aqui o resumo do bri lhante discurso 
do Sr. Dr. Mendes dos Remédios co-
lhido na ocasião. 

FRANCISCO V. DA FONSECA 

Vereador do Município de Coimbra, 
velho e austero republicano 
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de meia dúzia de beneméritos cida-
dãos que tão bem souberam compene-
t r a s s e dos seus deveres cívicos. E' as-
sim que se t rabalha para o bem da 
Pát r ia , é assim que se dignificam ca-
racteres. 

A ideia do bem tr iunfa sempre, e é 
ela que no hi. c i» luzir até á re-

ANTONiO D. DOS SANTOS 

Director das Colonias Marítimas 

ggneração. f u t u r a ; ideia bela, subli-
me, que t raduz o sentimento mais 
puro das sociedades. Ela aparece an-
tes da Justiça e se a ideia do Bem se 
não albergar nos espíritos dos que a 
hão de aplicar; a Justiça .nunca cor-
responderá à sua verdadéira signifi-
cação. Saúda aquele bando de crian-
ças humildes e mais uma vez declara 
que se sente bem junto a elas, porque 
também saiu dos humildes, elevando-
se à situação social que disfruta pelo 
seu trabalho, pela sua tenacidade. 
Que a escola seja o templo onde todas 
vão buscar os conhecimentos impres-
cendíveis que as hão de levar a fazer-
se cidadãos livres e independentes e 
fazendo votos para que o exemplo da 
J u n t a de Paróquia da Sé Catedral 
seja seguido, S. Ex. a terminou o seu 
bri lhante discurso levantando um 
viva á Cantina Escolar Dr. Bernardi-
no Machado. 

Igualmente são dignos de aqui tran-
screver-se os seguintes trechos do dis-
curso do Sr-. Dr. Hermano de Carva-
lho: 

« . . . A liberdade, repetimos, não 

pode ser aniquilada pela fôrça, por 
maior que seja, nem se pôde conseguir 
apoiado nas baionetas: só ha um meio 
de a tornar realidade — é a instrução. 

« A educação é na realidade um meio 
indispensável para se obter èsse fim; 
porque, sendo bem dirigida, por meio 
dela se dissipam os prejuízos e ideias, 
que, bebidas na infância, nos acompa-
nham até ao túmulo. 

«Instruí e educai pois as crianças,e 
tereis conseguido a implantação por 
modo inconcusso, e formareis bons ci-
dailã s e defensores da pátr ia querida. 

« A J u n t a do Paróquia da !Sé Nova 
• ( imbra, reconhecendo as verda-
s que acabamos de expor, resolveu 

fundar esta Cantina Escolar, e nomeou 
-na c m's?ão directora para realizar 

i sua nobilíssima ideia, o que conse-
gui 1, como estamos vendo. 
;. « E portanto digno de aplauso não 

só aquele corpo administrativo, mas 
também os membros da direcção por 
êle nomeados. 
, «Não podemos também deixar no 

olvido o digno patrono da Cantina, o 
Dr. Bernardino Machado, que por to-
dos oS motivos é digno do nosso elo-
gio. E um benemérito da instrução, 
que sempre se tem devotado por ela: e 
ninguém pode afoutamente assegurar 
isto melhor do que eu, que sou seu 
amigo desde a puerícia, conheço os 
seus sentimentos al truístas, e ainda 
por me ter ajudado a fundar uma es-
cola em Santo Antonio dos Olivais » 

Sarau no Theatro Avenida 
com o concurso 

do patrono d esta instituição 

Resolvidos desde o principio a em-
pregarmos todos os esforços para o 
progredimento desta agremiação, de-
liberávamos em novembro de 1911rea-
lisar no Teatro Avenida, d'esta cida-
de, um sarau literário e drámatico, 
para o qual pedimos o concurso do seu 
digno patrono e do Sr. Dr. Fernandes 
Costa. Este sarau realisou-se em 15 
de janeiro deste ano e apraz-nos re-
gistar que o seu resultado foi deveras 
animador. O produto liquido foi de 
146$408 réis, sendo no apuro total, in-
cluída a importancia de 8$275 reis pro-
veniente da venda duma poesia ex-
pressamente escrita para este fim pelo 

Sr. Santos Gajvão, 
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Em toda esta bella festa salientou-
»e incontestavelmente o discurso bri-
lhantíssimo do Ex.m° Sr. Dr. Bernar-
dino Machado, cuja proficiência, já de 
há muito reconhecida, mais uma vez 
se assinalou notavelmente. Pena foi 
que a doença súbita de que foi aco-
metido o Sr. Dr. Fernandes Costa, já 
depois de estar em Coimbra, para to-
mar parte no sarau, nos privasse de 
ouvirmos também a voz auctorizada 
de sua excelencia. 

A assistência a êste sarau foi nume-
rosa e mais uma vez se verificou os 
sentimentos generosos e altruístas de 
que é dotado o povo de Coimbra, a 
quem nos confessamos sumamentegra-
tos por tão valiosa cooperação. 

Não podemos deixar de aqui regis-
tar também os altos benefícios presta-
dos pela empresa do Teatro Avenida, 
cedendo-nos gratui tamente o teatro 
para o sarau e auxiliando-nos em tu-
do o que se relacionou com a sua rea-
lisaçâo. Sem este grande obséquio, o 
resultado pecuniário de tão bela festa 
não podia ser tão lisongoiro. Aos Srs. 
Abreu, Cabral & C.* agradecemos 
muito penhorados. Não devemos dei-
xa r de englobar neste agradecimento 
a dedicação do Ex.m0 Sr. General, os 
serviços gratuitos da corporação dos 
bombeiros municipaes e da polícia cí-
vica e á Ex.ma Camara Municipal a 
offerta do gaz consumido na noite do 
sarau, bem como ao Sr. Santos Galvão 
a oferta .da sua bela poesia distribuí-
da nessa noite ao público. 

Festa da Arvore 

Não podíamos nós deixar de promo-
ver nesta cidade a festa da árvore, 
que reconhecemos de um alto valor 
educativo para a infancia, embora dis-
cordemos em parte da fórma como tem 
sido feita em Portugal. 

Entendemos que a festa da árvore 
deverá trazer, para todas as crianças 
que freqúentam as escolas primárias, 
o maior número de conhecimentos prá-
ticos, que as ensinem nos princípios 
verdadeiramente patrióticos de conhe-
cimentos agrícolas, habilitando-as a 
acompanhar o desenvolvimento das 
plantas, a t r a ta r das árvores, final-
mente a adquirir alguma coisa de útil 
e aproveitável para o futuro. E assim 
nós resolvemos colher do Ex.m0 Sr. Dr. 

Júlio Henriques, illustre professor da 
Universidade e digno director do Ja r -
dim Botânico, elementos para esta fes-
ta. Sua excelencia da melhor vontade 
se prestou a auxiliar-nos para quando 
tivéssemos de levar a efeito em anos 
seguintes a mesma festa; e com a sua 
comprovada autoridade scientifica,ilu-
cidou nos sobre o que devem ser as 
festas da árvore em Portugal. É de 
prever que no próximo ano já a festa 
da árvore seja o mais útil e proveito-
sa possível para os alunos das escolas 
primárias de Coimbra. A sua excel-
lência ficamos muito obrigados pelo 
seu alto ensinamento e prometido au-
xilio. 

No entretanto a festa da árvore 
fez-se, não baseada no programa es-
boçado por aquele distinto homem de 
sciêncla, porque os seus trabalhos já 
estavam muito adiantados, mas mol-
dada pelo sistema de Lisboa, organi-
»ando-so um cortejo civico, sendo 
plantada pelas crianças uma árvore 
próximo do edificio da escola oficial 
no Largo da Feira, assim como três 
belas palmeiras, oferta do Sr Dr. Her-
mano de Carvalho, duas no largo aci-
ma mencionado em frente á escola e 
a outra no átrio da Cantina Escolar. 
Alêin do cortejo civico em que se en-
corporaram associações desta cidade, 
Reitor da Universidade, vereadores 
da Camara, creanças das escolas de 
Coimbra, alunos do Colégio Moderno, 
banda de infanteria 23, etc., realizou-

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA 

Inteligente e dedicado republicano 
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se no Teatro Avenida uma sessão so-
lene em que discursaram os Ex . m o s 

Srs. Dr. Mendes dos Remédios, e os il-
lustres académicos Srs. M ixiinino de 
Mattos o Jorge Capinha. Esta festa 
foi levada a efeito com a honrosa co-
laboração do Núcleo da Liga Nacio-

' AKTOíi iO 1 ) 2 SOUSA 

Ant'go republicai! , o p a l da Junta de Paroquia 
de tí. Bario lomeu 

nal de Instrução em Coimbra, pres-
tando-nos o íllustre presidente do Nú-
cleo, Sr. Dr. Hermano de Carvalho, 
assinalados serviços c dedicado auxi-
lio. 

Neste mesmo dia a comissão insta-
ladora ofereceu a 108 creanças pobres 
das escolas das freguesias da cidade, 
Santa Clara e Santo Antonio dos Oli-
vais um jantar , que foi servido na sé-
de da Cantina perante numeroso pú-
blico, que demoradamente se conser-
vou a admirar aquelle enternecedor 
espectáculo, em que o entusiasmo das 
criancinhas pôs uma nota deveras in-
teressante e comovedora. Para esta 
refeição, que foi composta de géneros 
adquiridos pela comissão no mercado, 
em diversas mercearias e padarias 
desta cidade, encontrámos muito boas 
vontades entre diversos negociantes 
do mercado e do bairro alto de quem 
«olicitamos géneros, entre êles todos 
os proprietários dos talhos de carnes 
verdes, e os Srs. Júlio Ferreira da 
Piedade, João Rodrigues Martins, João 

Albino Leal, Alfredo Leal, Manuel 
Fernandes Dias e Adelino Amado Fi-
lipe. 

Também os Srs. Costa & Irmão.pro-
prietarios da fábrica de massas ali-
mentícias de Fora de Porta», nos ofe-
receram meia caixa de massa e o Sr. 
António Henriques 15 kilogramas de 
ba ta ta , donativos estes muito impor-
tan tes para que pudéssemos servir ás 
crianças uni jan tar abundante . As se-
nhas para admissão ,a êste j an ta r fo-
ram enviadas aos professores das res-
pectivas escolas, que fizeram a selec-
ção de entre os alunos mais necessi-
tados. Toda a louça que serviu no jan-
tar foi oferecida pelos proprietários 
das fábricas desta cidade. 

Neste mesmo dia efeetuou-se na 
Cantina um sarau comemorativo da 
Festa da Arvore, com o valioso con-
curso do grupo dramático do Coím-
bra-Centro, que foi uma festa cheia 
de brilho, a que concorreram muitas 
famílias convidadas pela comissão ins-
taladora. 

Além do que fica expostQ a co-
missão installadora promoveu impor-
tantes obras no edifício que lhe foi 
cedido, adaptando-o convenientemen-
te ao fim, e continúa com afinco, de 
harmonia com os recursos de que vae 
dispondo, a fazer outras obras de re-
conhecida necessidade e elaborou os 
estatutos, onde inscreveu os seguin-
tes benefícios a prestar á infancia : 

d) Fornecer uma refeição em todos, 
os dias escolares ás crianças pobres 
que frequentam as escolas instaladas 
na freguesia. 

b) Vestir e calçar as mesmas crian-
ças. 

c) Instalar um balneário. 
d) Distribuir livros e material es-

colar. 
e) Organizar colónias marít imas nos 

meses do férias. 
f ) Distribuir anualmente prémios 

escolares que sirvam de incitamen-
to ao estudo e à conduta moral da 
criança. 

g) Promover excursões infantis de 
higiene e recreio, organisar uma bi-
blioteca, estabelecer escolas noctur-
nas de instrução primária, português, 
francês, história patr ia e geografia, 
promover conferencias literárias, pe-
dagógicas e scientificas e bem assim 
outras medidas que fomentem a ini-
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t rução popular por meio da assistên-
cia a infancia pobre. 

Quasi tudo o que fica acima indica-
do está posto em execução. 

No que respeita ás alinias A e B, a 
cantina está dando refeições diárias a 
15 crianças que f requentam as escolas 
oficiais da freguesia e de vestir a al-
gumas ; as alinias D e F todos os anos 
têm sido cumpridas rigorosamente, 
com o auxilio da Jun ta de Paróquia, 
fundadora da Cantina, elrevando-se a 
importancia de livros e material es-
colar distribuído, até hoje, à quant ia 
aproximada de Iõ0$000 réis ; o precei-
tuado na alinia está nn vi as de rea-
lisar-se, devendo 
as obras de edi-
ficação do bal-
neário começa-
rem brevemen-
te, e a que será 
aplicada a verba 
proveniente da 
quermesse que 
se realizou no 
Parque de Santa 
Cruz; emquan-
to à alinia G, já 
se encontra a 
funcionar a aula 
de instrução pri-
mária e as con-
ferencias há mui-
to foram inaugu-
radas pelo dis-
tinto pedagogis-
ta Borges Grai-
nha , um dos fer-
vorosos apostolos 
da instrução po-
pu la r ; e final-
mente, em obe-
diência aos prin-
cípios consigna-
dos na moção 
apresentada pe-
lo iniciador da 
Cantina Escolar à J u n t a do Paróquia 
e em observancia da E) do ar t igo dos 
estatutos acima transcrito, efetua-
ram-se com grande êxito as colonias 
marítimas nos meses de férias, á Fi-
gueira da Foz, indo ali 150 crianças 
de todas as freguesias e de ambos os 
sexos, aproveitar do tão alto e salutar 
beneficio que dos banhos e ares marí-
timos provem. 

Pa ra o bom êxito desta obra monu-
mental e hamani tar ia , iniciada pelo 

DR. LUIS ROSETE 

Eleito deputado por Coimbra 

inexcedivel educar dr. Bernardino 
Machado, t rabalhou sem descanso, gi-
gantescamente, sem desfalecimentos, 
o dr. José da Silva Neves, que sendo 
desde a fundação da Cantina Escolar 
um dos indivíduos que sempre acom-
panharam os seus fundadores, se tor-
nou um dos elementos mais valiosos 
da nossa cruzada, pondo todos os seus 
esforços e boa vontade ao serviço de 
tão humanitár ia instituição. 

Igualmente o sr. José Antonio Do-
mingos dos Santos, vogal da direcção, 
da Cantina e preparador do Gabinete 
de Antropologia da Universidade, que 
foi o diretor das colonias, empregou 

todos os seus va-
1 i o s o s esforços 
para o bom êxito 
desta tão huma-
nitaria iniciati-
va, não só pres-i 
tando-se a atu-
rar aquêles ban-
dos de creanças 
alegres e turbu-
l e n t a s , (e 
q u e m algiftia 
vez foi encam-, 
gado de missão 
idêntica poderá 
d e v i d a m e n t e 
aval iar quanto 
custa!) como ti-
rando-lhe todas 
as medições au-
t r o p o m e t r i c a s , 
etc., etc, 

Para estas co-
lónias concorre-
ram todas as co-
missões adminis-
trat ivas de Coim-
bra, desde o mu-
nicípio âs da 
Jun ta de Paró-
quia, cada uma 
conforme os cré-

ditos de que poderam dispor. A Junta 
de Paróquia de Santa Cruz custeou 
as despezas de todas as crianças da 
sua freguesia. As de Santa Clara e 
Santo Antonio, concorreram, aquela 
com o producto dum espetáculo que 
promoveu destinado ao fim e esta 
com diversos géneros alimentícios e 
algum dinheiro. A J u n t a de Paróquia 
da Sé Velha subscreveu com 10$000* 
réis e com a importância duma subs-
crição que o seu presidente, o sr. Ce-
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sar Dinis de Carvalho, um elemento 
de incontestável valor naquela co-
missão, promoveu; e a J u n t a de 
S. Bartolomeu com a quant ia de 
10$000 réis. Além destas corporações 
outras subscreveram, como a Miseri-
córdia de Coimbra, o Governo Civil e 
muitos cavalheiros que concorreram á 
subscrição par t icular . 

JOAQUIM FONTES 

1." secretario da direcção da Cantina 

Desta obra meritória está-se elabo-
rando o respectivo relatorio que será 
profusamente distribuído para iluci-
dação do publico. 

Eis, resumidamente, o que tem 
sido a obra modesta da Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado. 

Oxalá que o publico de Coimbra 
continue a auxiliá-la para que os seus 
benefícios possam augmentar como é 
mister para bem da Pat r ia e da He 
publica. 

Para terminar, resta-nos transcre-
ver aqui, com todo o orgulho, — não 
por nós, mas pelos serviços prestados 
por essa dúzia de cidadãos que tanto 
teem t rabalhado para o bem, e pelo 
publico, que tã^o cavalheirescamente 
nos tem auxiliado — os seguintes do-
cumentos, que representam, pela au-
toridade que os dita, a prova irrefra-
gavel de que a nossa modesta iniciati-
va, traduzida em facto, foi agradecida 
e bem reconhecida por aqueiles, a 
quem, primeiro de que a nós, simples 

mortaes, está incumbida a alta mis-
são do rejuvenescimento e regenera-
ção da Patria. 

Eis os documentos : 

Esta Cantina faz honra ao seu pa-
trono, grande amigo das crianças, e 
á Republica, que por toda a parte 
prefere a assis tência infantil ao Do-
gma e á Superstição, que neste local 
outr 'ora tr iunfavam 

Coimbra, 26 de maio de 1912. 

Afonso Costa. 

E' com instituições como esta 
Cantina Escolar que a Republica se 
afirma uma protectora das classes 
que mais contribuíram para o seu 
advento. 

Coimbra, 26 de maio de 1912. 

Antonio Xavier Correia Barreto. 

Com instituições d 'esta ordem em 
beneficio dos pequeninos é que a Re-

i publica prospera e se dignifica. Honra 
j aos seus organisadores ! 

Coimbra, 26 | 5 | 12. 

J. J. Pereira Osorio. 

Honra aos amigos das crianças e 
da instrucção! 

Coimbra, 26 | 5 | 912. 

Artur Costa. 

FRANCISCO MENDES ALCANTARA 

Antigo republ icano-soclal is ta . 
Pertenceu a lgumas vezes a comissões pol i t icas 

no tempo da monarchia 
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Antonio José d'Almeida. 

T e n h o o p razer de deixar exa rado 
nes ta pag ina a magnifica impressão 
que deixou no meu espir i to es ta fcela 
i n s t i u i r ão . 

Coimbra , 28 j 7 | 912. 

Membro da comissão parocMal do partido 
republicano português da Sé Velha 

dino Machado e tudo f a rá pa ra que 
ins t i tu ições val iosas como esta se 
d i fundam, fazendo votos para que 
elas sejam sempre tão zelosamente 
admin i s t r adas como es ta tem sido, 
o que mui ta honra faz aos seus cor-
pos gerentes . 

Coimbra, 28 de j u l h o de 1912. 

Reconheço, com prazer , que es ta 
Cant ina é uma obra perfe i ta e admi-
ravel pela tenac idade e esforço meri-
tórios que r ep resen ta . 

Coimbra , 28 | 7 | 912. 

O par t ido r; -.V.icano evolucio-
n is ta í:. . d e vi-
s i ta r a Can t ina Escolar Dr . B e r n a r -

Nogueira Lobo. 
Angelo Fonseca. 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 
Jaime Lopes Lobo. 
Nicolau dos Santos Fonseca. 
Virgilio Paiva Santos. 
Adriano Lucas. 
Augusto Gonçalves e Silva. 
Francisco Alves Madeira Júnior. 
Alfredo Lopes Xisto. 
Joaquim Sal Júnior. 
Julio Machado. 
Luis Manoel da Costa Dias. 

(Do Urro de honra da Cantina 
Escolar) . 

Ministério do Interior 

Direcção Geral de Instrução Primaria 
2.* repartição 

Tendo chegado ao conhecimento 
da Republica Portugueza que os ci-
dadãos, que constituem a comissão 
da Junta de Paroquia da freguesia 
da Sé Nova da cidade de Coimbra, 

JOAQUIM DA SILVA SANTOS 

Antigo republicano, pertence á comissão 
do partido republ icano português 

e ao batalhão voluntário 

E* com a maior satisfação que ao 
visitar esta Cantina aqui deixo bem 
patente a agradabilíssima impressão 

ue levo do que vi, e que traduz a 
edicação, o patriotico esforço dos 

seus dirigentes e valiosos coopera-
dores. 

Coimbra, julho de 1912. 

J. J. d"Almeida. 
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Cantro Republicano Dasiioeratíco 
José Falcão 

Comissão Administrativa — Gon-
çalo Baptista Nazareth, Teodolindo 
Trindade, Manoel Nunes Barata, Ma-
nuel Bernardo Ferre i ra e Antonio 
Ferre i ra Vaz . 

Substitutos—Dr. Pedro Tavares 
Mendes V a i , Abilio Bastos, João 
Crisostomo dos Santos, João d'01i-
veira e José Gonçalves. 

Assembleia Geral—Presidente — 
Dr. José Cipriano Rodr igues Diniz; 

Vic . ;:n=s x • — - -onio Heitor; 

DR ANGELO !)A "OíT?ECA 

Antigo r: • <•' "•. - r Csim-
bni . . . o ' o oe o recíor *í?ra'l 

de Instrução S< • , ia, Superior 
e Lb^Scial 

Comissões parochiaes do partido 
republicano português 

Dado n : 1 ' (" ••• rno da 
República, c i * obro de 
1912 — 0 Ministro do í . rior, Duar-
te Leite Pereira da Silva. 

(Diário do Govêrno, n.* 215, de 
12 de setembro de 1912). 

Sé Nova— Coronel Alexandre d 'Al-
meida Oliveira, Capitão Brito Pimen-
ta d'Almeida, Dr. José Cipriano Ro-
drigues Diniz, Antonio Ferreira Vaz 
Júnior e Dr. Pedro Tavares Mendes 
Vaz. 

Substitutos — Antonio Alberto Tor-

fundaram uma Cantina Escolar a que 
deram o nome do dr. Bernardino 
Machado: manda o mesmo Govêrno 
que, pelo Ministro do interior , seja 

dado público te ' •••?»(> de louvor 
aos referidos c / peio eresse 
q u e l b e m e r e c e o d e s e n v o l v i m e n t o 
da instrução p ' : ,aíar . 

- se ?}.': lo— . : 3 A: O l'e-
1 re a de Vasca nce los ; 

? nvl.-.rio - João Rodrigues 
dc $ Saiitos Paixão. 

• nisfilho fiscal- - Manoel Antonio 
f1" Cesta, Mário Temido e Joaquim 
Lopes Gandarez. 
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r e s Garcia , Domingos Ignacio da Sil-
va, Octávio Neves Pere i ra de Moura, 
Alber to Fe r re i ra de Moraes e Aniceto 
Pere i ra da Cruz. 

Sé Velha — Antonio Mercês, João 
Manoel Ferre i ra , João da Silva Fia-
lho, J e ron imo Viana e Amílcar de 
Sousa Fer re i ra . 

Substitutos — Alberto d '01iveira , 
Ricardo José Ribeiro, Alberto Viana, 

Comissões paroquiaes do partido 
evolucionista 

Sé Nova—P." José Correia Marques 
Cas tanhe i ra , Pedro Fe r r e i r a Dias 
Bandeira e João Marques Perd igão 
Jún ior . 

Substitutos — Manoel José da Sil-
va, Adr iano Bizárro da Fonseca e 
J o ã o da Silva. 

Sé Velha—Dr. An-
tonio Leitão, Dr. Lu-
s i tano da Silva Balta-
zar Bri tes e José Gui-
lherme dos Santos 
Jún ior . 

Substitutos •— Dr. 
Bi.ssaia Barreto, Octa-
viano Sá e Tomás An-
tonio de Sousa. 

S. Bartolomeu — 
Augusto Pinto Amado 
Joaquim Sal Jún ior e 
Ben jamim da Costa 
Jorge. 

Substitutos — José 
Gomes, J c ã o Serio 
Veiga e Alfredo Xisto. 

bania Cruz - Nico-
lau da Fouseca, An-
tonio Dias d 'Oi ivei ia 
Graça e João Gomes 
Jún io r . 

Substitutos —Adria-
no Fer re i ra da Cunha , 
Antonio Augus to da 
Costa e Rodolfo Pi-
menta . 

Santa Clara—Joa-
quim Alves Far ia , Au-
g u s t e Luiz Marta e 
Manoel R o d r i g u e s 
Caetano. 

Substitutos — Jus t i -
n iano de Sousa Gon-
zaga, e Francisco Pin-

Republ icano l i istorico, deputado por Coimbra, director d o j o r n a l t o M . ( l o s S a i l t O S . 
«A Província». Nomeado pelo Governo da Republica diretor das Esco las g João do Campo 

Normaes de Coimbra, logaf que exerce com grande proíiciencia Serafim Gomes Fer 

DR. ANTONIO LEITÃO 

João Rodr igues dos San tos Pa ixão e 
J o a q u i m da Silva Santos . 

S. Bartolomeu — Abilio Lagoas , 
Berna rdo de Carvalho, Joaquim Lo-
pes Gandarez, Manoel Paes da Silva 
e Samuel Cerveira d a Costa. 

Substitutos — Abilio Bas tos dos 
San tos , Antonio Garcia Regencio, 
Joaqu im Pessoa dos Santos , Manoel 
Antonio de Carvalho e Saul Gomes. 

re i ra , Alberto Camarada Cortezão e 
Manoel Cabral de Moura Coutinho. 

Substitutos — José Augus to Caroli-
no, Antonio Fer re i ra Simões e Ma-
noel da Cruz Gandura , 

S. Silvestre— Dr. Malva do Vale, An-
tonio Avelino e Manoel J . Costa . 

Substitutos — Joãto Adel ino Corte-
zão, Manoel P o r t u g u ê s e Jo.aqulm 
Gonçalves da Silva. 
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DR. NOGUEIRA LOBO 

Ant igo repub l icano , por cu jos pr inc ip io? pugnou com grande en tus iasmo n a imprensa , escrevendo de-

zenas de a r t i g o s no ext in to j o r n a l a «I es i s tenc ia» e per tenceu a a lgumas comissões pa roqu iaes . Exerceu 

o logar de governador civil , subs t i tu to , c per tence á comissão pol i t ica do Centro Evoluc ionis ta de Coimbra . 

Antonio Augusto 
Pedro 

Grande republi-
cano do batalhão 
voluntário e vogaj 
substituto da co-
m i s s ã o adminis-
trativa da fregue-
sia da Sé Nova. 

Joaquim Pessoa 

Pertence ao ba-
talhão voluntário 
de Coimbra e á co-
missão paroquial 
do partido republi-
cano portuguez. 



A L M A N A C H DA R E P U B L I C A 

Batalhão Voluntário de Coimbra 

A poucos mezes da nroclamação da 
Republica e quando a* horda sinistra 
dos traidores começou a esboçar uma 
tentativa de restauração monarquica, 
por todo o paiz passou um frémito de 
audacia, de amor patriotico, que levou 
valentes e valorosos homens a orga-
nisar-se militarmente para defender a 
joven Republica, que nascia n'umas 
condições verdadeiramente surpreheu-

nosas cabeças, atordoadas, cheias do 
maior assombro e pavor. 

Por toda a parte, em cidades e vi-
las, do Algarve ao Minho, se organi-
saram esses belos batalhões de volun-
tários, que já teern prestado á Repu-
blica e á Patria grandes e valiosos ser-
viços. 

Em Coimbra e na Figueira da Foz, 
os batalhões voluntários são valiosos, 

O BATALHÃO V O L U N T Á R I O D E 

denles: o mais humanamente possível, 
deixando atraz de si um pequeno 
rasto de sangue. 

Os covardões, que dizendo-se rea-
listas, vieram depois perturbar o bom 
andamento da Republica, não tive-
ram a coragem de vir defender o seu 
rei e toda essa canalha de delapida-
dores que o rodeavam, no momento 
propicio, deixando que a revolução 
triunfasse por sobre as suas crimi-

C 0 1 M B R A (PRIMEIRO EXERCÍCIO) 

estando n'eles encorporados destemi-
dos e honestos cidadãos, em numero 
muito considerável. 

Apezar de tudo, os batalhões vo-
luntários ainda não precisaram de en-
trar em combate. 

O exercito, que na sua grande 
maioria sancionou a Republica, tem 
sabido defende-la com honra, com va-
lentia e com patriotismo. 



UM HOMEM 

No meio de todo este movimento revolucionário e de tanta dedica-
ção, de tantos sacrifícios demonstrados n s artigos precedentes; en-
tre tantos e tantos republicanos que sempre trabalharam pela causa da 
Republica; conhecemos nós um cidadão, que apezar de não andar de si-
neta a ch mar a atenção para os serviços que prestou ao partido repu-
blicano, alguma cousa de importante e arrojado fez. 

E:-se homem não dirèmos quem é; < basta que registemos aqui, 
áparte muitos outros serviços que prest-ou, o seguinte: quando em Lis-
boa começaram a ser descobertas algumas socieda es secretas e o juiz 
Almeida Azevedo, o celebre irmão Hoche, ia encarcerando, dia a dia, 
muitos valorosos republicanos, em Coimbra a policia apreendeu a Fran-
cisco Fonseca e Joaquim Gandarez, duas carabinas que pertenciam ao 
armamento destinado á revolução. Todos os filiados na Carbonada tra-
taram imediatamente de se prevenir, pondo a bom recato o seu arma-
mento, de forma que nenhum mais fosse descoberto. Presos Fonseca 
e Gandarez e quando a policia de Lisboa chegava a Coimbra e fareja-
va, esse homem abordado por alguns revolucionários, da melhor vonta-
de e sem tibiesas se prestou a esconder as armas e munições que lhe 
foram entregues. 

E foram elas escondidas num edificio do Estado, num laboratorio 
da faculdade de medicina (donde esse homem era modesto empregado) 
ali no iMuzeu... nas barbas dos senhores conselheiros e enfatuados dou-
toics de capelo e borla... 

Só foi preciso levantar algumas tabuas do sobrado... 
E apezar de tudo, esse homem de quem não estamos autorisados a 

dizer o nome, já foi enxovalhado, depois do triunfo, por alguns que 
nada fizeram! 



Republicanos da Figueira 

Fernando Augusto Soares 

N'este meio corrompido pela de-
pravação de caratéres, impõe-se, como 
modelo de honra e de virtudes civicas, 
o d'este impoluto cidadão. Grande 
pelas suas crenças, maior pela sua 
dedicação e amor á Instrução Popular, 
não se poupando a esforços e á con-
corrência monetaria para a educação 
do prolétario, Fernando Soares é, 

sem duvida, uma das figuras de des-
taque no Partido Republicano Demo-
crático 110 concelho da Figueira da 
Foz. 

Modesto por temperamento, não 
se preocupando com as coisas mun-
danas, reside em Buarcos, sua terra 
natal, onde tem duas escolas e cons-
truiu o ano passado um importante 
teatro. 
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Presidiu a muitos comícios feitos 
ni sua terra, afrontando corajosa e 
resolutamente as iras da récua monar-
quiea. 

Soldado do Partido Republicano 
Democrático, é vereador da Comissão 
Administrativa Municipal da Figueira 
da Foz, sendo bastante admirado pelo 
seu caráter impoluto e sinceridade das 
suas convicções. 

• Dr. José Gomes Cruz 

A Republica jamais pagará ao 
distinto medico da Figueira da Foz 
os inúmeros serviços que ele lhe tem 
prestado. A sua inteligência está 
sempre ao lado dos bons princípios 
democráticos, defendendo-os, e, pro-
pagando os nos comícios e conferen-
cias E' vereador da Comissão Admi-

nistrativa Municipal e foi um dos fun-
dadores do Centro Republicano Can-
dido dos Reis, primeira agremiação 
da província que aderiu ao Partido 
Republicano Democrático. Também 
pertenceu á comissão fundadora do 
Batalhão dos Voluntários, ao qual é 
soldado dedicado e chefe d3 divisão. 

Luiz Maria Lopes 

Republicano historico, um dos 
maiores propagandistas da Republi-
ca no concelho da Figueira da Foz, 
actualmente filiado no partido evolu-
cionista. 

• Grande admirador do Dr. Antonio 
José d'Almeida, é um dos comercian-
tes mais considerados da Figueira. 

José Ferreira Sopas 

sempre pronto para todos os sacrifícios 
que o bem do Partido lhe exige. 

Velho republicano e abastado pro-
prietário no Paião, tem dado provas 
da sua inquebrantável fé democratica, 
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pnWiçanos-fcrvorr.s-s da juventude da 
Figueira '(ia Foz.- onde colabora nos 
jòrnaes Voz da Justiça e Gazeta do 
Figueira. 

icsé Maria £ mss Tomé, 

Yeiho democrata da Figueira da 
Foz. fazendo parte nos últimos anes 

José Joaquim Coelho d'Almeida 

Antigo empregado do comercio, 
actualmente amanuense da Compa-
nhia (Us C • ••»• ? de Ferro da Bei-
ra Alia. £' úíretoi do Centro José 

c ' í. s "nicipaes re* 
pu Iicr.n;. . e u os membros do Cen-
tro Candido dos Reis. 

Ernesto Ferreira Gomes Tomé 

Francisco Martins Ca doso 

Secretario da explor o da Com-
panhia dos . s <. Fevió ca 

Beira Alta. !' :í.\1' í, O de sempre, 
tem trabalhado com afinco, pelo le-

Moço inteligente, dedicando-se pe-
lo estudo e poeta estimado, autor do-
livro Feixe de Sonhos. E' um dos re-

Fale&o e iiiicíad 
centro, a que lei; 
de parte dos s 
admirador de A 
da. 

•or df: escola 'aquele ? 
de:.icado uma gran-^j 

•sus esforço?. Grande 
to o éd'Aimei-



Cruz de«t'i:.;: ..siigíntemente, 
cansando a- . ias - . . «. »i.:;:a:stra-
ção, que foi obra cl - -iques, descon-
tentamento no povo figueirense que 
o estima. 

Adel ino Alves Pereira 

Activo comerciante da Figueira 
da Foz. Impõe-se pelo seu caracter e 
pela correção insxcedivel das suas 
transações comerciaes. 

r 
A L M A N A C H DA REPUBLICA 
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vantamento moral e intelectual do 
povo. Foi durante muitos anos pro-
fessor da escola da Associação Arlis 
tica da Figueira da Foz. E' actual-
mente membro da Commissão Muni-
cipal republicana Evolucionista. 

Valentim Antonio Pinheiro 

Negociante na figueira da Foz 
Activo e muito inteligente, é um dos 

[mais considerados ' entre todos oô 
'seus colegas. $};ioa:ee 1:0 partido re-

nandes The,. E;. íi embarcou 
•para a Afr;<:;i,..Gnrji; leve a honra de 

cumprimentar, na prisão, o grande 
revolucionário João Chagas, ao tem-
po condenado pela revolta de 31 de 
Janeiro. 

Milita no grupo politico de Afon-
so Costa, de quem é muito amigo e 
admirador. 

Dr. Manoel Gomes Cruz 

E' um vulto prestigioso do Parti-
do Republicano Democrático na Fi-
gueira da Foz, onde é advogado mui-
to distincto e conservador do registo 
civil. Foi o primeiro administrador 
n'este concelno que a Republica no-
meou, logar que o sr. dr. Manoel 

Um dos mais infatigáveis traba-
lhadores em beneficio da instrução e 
da Republica. 
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José Joaquim Fernandes Aguas 

Antigo capitão de marinha mer-
cante. E' talvez o mais antigo repu-
blicano do concelho da Figueira da 
Foz. 

Caracter honestíssimo, impõe-se 
a todos que com êle alguma vez te-
nham convivência. Proclamada a Re-

publica foi eleito presidente dá Junta 
de Paroquia de Tavarede. Fundador 
do centro que tem o nome do saudo-
so Almirante Candido dos Reis. Mili-
ta no grupo republicano democrático 
e é grande admirador do inemitavel 
tribuno e estadista Dr. Afonso Costa 
e da sua obra monumental. 

Manuel Jorge Cruz 

Republicano intransigente que tem 
sabido propagar as sublimes ideias 
da democracia. 

Trabalhador inteligente, bastante 
estimado pela sua bondade. E' dirétor 
do velho bi-semanario republicano 
A Vos da Justiça, que defende deno-
dadamente na Figueira da Foz o Par-
tido Republicano Democrático. 

Joaquim da Silva e Souza Júnior 

Antigooperario, elevou-se pelo seu 
caracter entre as classes populares 
da Figueira da Foz. E' hoje comer-
ciante muito acreditado e vereador 
da actual Comissão Municipal Admi-
nistrativa da Figueira. 

A classe operaria querendo mani-
festar-lhe a sua gratidão pela tenaci-
dade com que êle defendeu sempre 
os seus interesses, solicitou da Cama-
ra para que desse o seu nome á rua 
onde ele nasceu, antiga ma de S. 

Sebastião, que passou a denominar-
se : rua de Joaquim r,'a Silva e Sousa 
Júnior. Foi um dos fundadores do 
jornal da Figueira da Foz, 0 Operá-
rio, onde se defenderam com grande 
brilho os interesses do proletariado. 

Dr. Cerqueira da Rocha 

Presidente da Camara Municipal e 
republicano desde os bancos da Uni-
versidade. Deputado pela Figueira da 
Foz. 
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Julio Vaz Júnior 
Dos artistas da moderna geração 

nós devemos destacar, sem favoritis-
mo, o escuiptor Julio Vaz Júnior, dis-
tincto professor de desenho ornamen-
tal e modelação da Escola Industrial 
Bernardino Machado da Figueira da 
Foz. 

Julio Vaz pôde definir-se em duas 
linhas, unia alma de revoltado n'um 
temperamento artístico de alto valor. 

J U L I O VAZ JÚNIOR 

O seu idial supremo, procurado n'um 
labor incessante, duma ancia indo-
mável, é a maxima projectibilidade 
da arte da fórma a que elle sempre 
deseja vincular, por um lado, a sua 
forte individualidade, por entre a ca-
racterística psychologica que torua 
todas as suas obras tão altamente 
puraveis e inconfundíveis. 

Modesto, sempre escondido no seu 
atelier, verdadeiro ninho de arte e 
inspiração, elle tem realisado sem 
formas, mas com uma celeridade 
pasmosa, uma obra vasta e variada 
desde o busto até ao motivo decora-
tivo, desde a maquette até ao trabalho 

completo, cinzelado com amôr n'um 
blóco da Camara ou na mármore vul-
gar. Ao acaso, destacamos dos seus 
trabalhos que temos diante dos olhos 
representados em bellas gravuras, 
A Velha, cabeça de estudo d'uma 
technica superior e d'um relevo tão 
insinuante qne obriga a sympathisar 
immediatamente com essa pobre ve-
lhinha anonyma, cuja psychologia o 
artista soberbamente interpretou, o 
Octogenário, os bustos de Pedro Fer-

nandes Thomaz e 
Eloy do Amaral, 
direcior e secreta-
rio da escola indus-
trial. ainda a do 
fallecido Torquato 
Pinheiro, modela-
dos com uma cor-
récção impecável, 
impressivos, d'u-
ma parecença fla-
grante. 

, Os Humildes, es-
boço, atravez de 
cujo inacabado se 

| percebe uma arro-
jada concepção, a 
grande força de 
observação do ar-
tista e a sua ten-
dencia, marcada 
em mais d'um tra-
balho, dc concreti-
sar, pela fórma as 
aspirações, as ago-
nias e as revoltas 
dos pequenos, dos 
m i s e r á v e i s , dos 
sem-pão, d'aquel-
leâ que estão acor-

rentados sem esperanças do trabalho 
extenuante, á labuta de todos os dias. 

Esse punhado de homens e mulhe-
res 11'um esforço collectivo de arran-
car do mar a rêde de arrasto repre-
senta uma pagina triste da grande 
lucta pela vida. 

Mas para que continuar se nem o 
espaço d"este almanach permitte ar-
tigos extensos nem quem escreve es-
tas linhas pretende fazer embora 
uma critica ligeira? Estas linhas ser-
vem apenas para acompanhar o retra-
to do illustre escuiptor e, ao mesmo 
tempo, para lhes agourar nm largo 
futuro, o completo triumpho na sua 
já gloriosa carreira artística. 

Nota—Jul io Vaz J ú n i o r , f»i t r an i t e r i do , » seu pedido, p a r a a Escola «Machado de Castro» de Lisboa 
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Busto da Republica, 
de Julio Vaz, uma das suas obras maisí distinctaa 
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Juventude Republicana 

Sociedade dos novos que na Fi-
gueira tanto trabalharam pelo ideal 
republicano. 

Os socios inscritos no «Grupo da 
Joventude Republicana Dr. Bernar-
dino Machado», da Figueira da Foz, 
antes de 5 de outubro de 1910: 

Abilio Paes Cabral, empregado no 
comercio; Adriano Branco Martins, 
marceneiro ; Anibal Nunes Cruz, 
tipógrafo ; Antonio Maria Pascoal, 
empregado no comercio ; Anlonio 
Maria Alves Teixeira, idem ; Anto-
nio Ribeiro Sampaio, idem ; Antonio 
Monteiro da Silva Fonseca, estudan-
te ; Antonio Augusto de Carvalho, 
sapateiro; Antonio Fernandes To-
maz de Moraes, barbeiro; Antonio 
Albano Custodio, empregado no co-
mercio ; Antonio Fernandes da S. 
Lima, estudante; Antonio Dias Ber-
tão, empregado no comercio; Au-
gusto das Neves Júnior, idem ; Braz 
Ferreira Leitão, idem ; Antonio Au-
gusto P. dos Santos, idem; Gonçalo 
Dias Lobo, estudante; Daniel Fer-
reira Ramos, funileiro: Anlonio Faim 
Castelo, tipógrafo; José da Silva e 
Souza, comerciante; José da Silva 
Ribeiro, tipógrafo ; José Rafael Sam-
paio, estudante ; José da Costa Maia 
Júnior, empregado no comercio ; Ju-
lio Pessoa d'Amorim, idem; João da 
Silva, serralheiro ; Joaquim Ferreira 
dos Santos, chapeleiro ; José Archei-
lides P. Alves, estudante ; João Go-
mes Júnior, empregado no comercio ; 
José Rodrigues Redondo, serralheiro; 
João Batista, marceneiro; Joaquim 
Pires, idem ; José Penicheiro, idem ; 
Jacinto Santos Júnior, empregado da 
Companhia da Beira Alta ; Joaquim 
Sebastião Monteiro, praticante de far-
macia; Luiz da Silva Ribeiro, bar-
beiro; Ernesto Ferreira Gomes To-
mé, estudante e Augusto Bretão, ti-
pógrafo. 

Antonio Maria Paschoal 

Com José da Silva Ribeiro, Anibal 
Cruz, José da Silva e Souza e Gonçalo 
Dias Lobo, fundou o «Grupo da Ju-
ventude Republicana Dr. Bernardino 
Machado», agremiação esta que, no 
concelho da Figueira da Foz, mais 
trabalhou pelo engrandecimento do 

partido Republicano e pelo resurgi-
mento da Patria Livre. 

Estimado empregado no comercio 
foi um dos novos que nunca transigiu 

com o Lamentável estado do coisas que 
assobervava Portugal, esperando con-
fiadamente no alevantamento da sua 
Patria só pela Republica. 

Aníbal Cruz 

Eu admiro, n'esse operário traba-
lhador e modesto a tenacidade das 
suas resoluções, aliada a uma hsnesti-
dade própria dos grandes caracteres e 
dos grandes combatentes. 

• 

Na vanguarda da juventude repu-
blicana figueirense, ele foi sempre o 
cortador serce de todas as dificuldades 
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que entravavam o caminho da Demo-
cracia. 

E no tempo da ominosa, quando 
ser republicano era pôr em duvida a 
garantia da nossa personalidade, era 
o luctador audaz e desassombrado que 
tudo sacrificou, cheio de confiança no 
futuro advento da Republica. 

A Republica muito lhe dóve. E 
senão é ver a historia do partido repu-
blicano da Figueira da Foz onde, á 
frente de todas as iniciativas demo-
cráticas, se encontra sempre esse novo 
— pronto para a lucta o forte para o 
combato! 

MANUEL MENDES DA ROCHA 

Des temido e g r a n d e r epub l i cano que en t rou n a 
revo lução de 5 de ou tub ro 

po rque foi p remiado 

O «Grupo da Juventude Republi-
cana Dr. Bernardino Machado» e a 
tRedempção» — agremiação e jornal 
republicanos que não são adhesivos! 
— atestam de sobejo o valor d'esse 
modesto mas valoroso soldado do 
Partido Republicano Democrático. 

EU G É N I O TA V A R E S . 

Ccmmissão Administrativa 
do Concelho da Figusira 

Ccmmissão Municipal — Effectivos: 
Presidente Dr. Joaquim José Cerquei-
ra da Rocha; Vice-presidente: José da 
Silva Fonseca. 

Yogaes: Joaquim da Silva e Souza 
Júnior, Dr. José Gomes Cruz, Dr. 
Manuel Gaspar de Lemos, José da 
Luz, Mauricio Aguas Pinto, Francis-
co E. Quadros — (Alhadas). — Substi-
tutos: Joaquim da Silva Carvalho 
(Sant'Anna), José Ferreira Sopas 
(Paião), Antonio Neves Zuzarte, Joa-
quim Custodio Feteira, Benjamim 
Mendes, José Augusto Pessoa, Au-
gusto Fernandes da Silva e Fortuna-
to Augusto da Silva. 

Comissão Municipal do partido evo-
lucionista da Figueira tía Foz 

Efectivos — Francisc.) Martins Car-
doso, João José da Costa Monsanto, 
João Simões, Joaquim da Silva e Sou-
sa Júnior, José da Silva Fonseca, Pa-
trício dos Reis Gomes e Zacbarias 
José Esteves-

Substitutos—Eduardo Lopes Sa-
raiva, José Augusto Germano Alves, 
José Barbosa d'Almeida, José da Sil-
va Caiano, Manuel Alberto Rey, Ma-
noel José da Fonseca Faria e Manoel 
Teixeira. 

Juiz de paz — A. Carraco; Offlial 
conservador do Registo Civil: Dr. 
Manuel Gomes Cruz; Ajudante: An-
tonio Luiz de Meira. 

Administrador do Concelho — Dr. 
Joaquim José Cerqueira da Rocha; 
Regedor. Francisco Salles Veiga—Su-
bstituto: Manuel da Costa Pinto. 

Juntas de Parochia 

Figueira—Presidente: José Maria 
Rodrigues. 

Vogaes: Joaquim Augusto Guedes, 
Miguel Ignacio dos Santos, Eduardo 
Ferreira e José d'Almeida. 

Buarcos: — Presidente: A u g u s t o 
Goltz de Carvalho. 

Yogaes: Fernando Augusto Soares, 
Manuel Ribeiro, Antonio Gomes Pin-
to e Augusto Caniceiro da Costa. 

Regedor: José da Costa Coelho. 
Substituto: Jcão Maria Ribeiro. 
Maiorca:—Presidente: José das Ne-

ves Trindade. 
Vogaes—Joaquim Trovão, Joaquim 

Augusto d'01iveira, Francisco Lucio 
da Fonseca e Luiz da Silva Bretão. 

Regedor —José Augusto Marques. 
Substituto — Antonio Garcia. 
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Ajudante do Registo Civil — Joa 
quim Roque Mundo. 

Tavarede—Presidente: José Joa-
quim Alves Fernandes. 

Vogaes — Antonio Graça, Antonio 
Medina, Joaquim Severino dos Reis e 
Manuel Fernandes Júnior. 

Regedor — Gentil da Silva Ribeiro. 
Substituto — Manuel Tondella. 
Brenha — Presidente: Anselmo d'0-

liveira Cardoso. 
Vogaes — José Gomes Maia, Joa-

quim José Mota, Antonio da Silva 
Netto da Brigida e Eugénio Affonso 
Simões. 

Regedor—José d'01iv.a C. Sorodio. 
Substituto — José d'01iveira Car-

doso. 
Paião — Presidente: José da Silva 

Coelho. 
Vogaes — Antonio da Silva Mattos, 

Joaquim Maria Baptista Cavaco, Joa-
quim Gonçalves Marinheiro o Manuel 
Ferreira. 

Régedor—Manuel Fernandes Duar-
te. 

Juiz de paz — Azarias Carlos dos 
Santos. 

Ajudante do Registo Civil —Ma-
nuel Maria Henriques de Paiva. 

Villa Verde — P r e s i d e n t e : José 
Maria Saraiva. 

Vogaes: Manuel Ramos, Antonio Au-
gusto Pedro, Manuel Mattos e José 
da Silva Junceíro. 

Regedor —José Augusto Tudella. 
Substituto — Manuel Notto Vasco. 
Quiaios — Presidente: Antonio Ro-

drigues Bento. 
Vogaes — Albano de Souza, José 

Maria Nogueira do Carvalho, Tho-
maz Custodio Nogueira e Joaquim 
Caç3,o Gaspar da Ritta. 

Regedor — Antonio Joaquim da 
Costa Maia. 

Ajudante do Registo Civil — Anto-
nio Marianno. 

Juiz de Paz —Manuel da Costa 
Maia. 

Ferrreira-a-Nova — P r e s i d e n t e : 
Guilherme Domingues da Silva. 

Vogaes — Jayxne Ferreira d'Azam-
buja, Manuel da Silva Carvalho, 
Agostinho Rodrigues Cação, Francis-
co Gomes Carvalheiro. 

Regedor — Manual da Silva Saltão. 
Substituto — Manuel R o d r i g u e s 

Azenha. 
Lavos—Presidente: José da Cruz 

Leal. 

Vogaes — Manuel da Silva Carrisso, 
José Maria Pereira de Freitas, Ma-
nuel Moysés Calvo e Manuel Maria 
da Silva Pinto. 

Regedor José Ribeiro. 
Substituto — José Curado. 
Ajudante do Registo Civil—José 

Maria Pereira de Freitas. 
Juiz de Paz—Manuel José Pereira 
Alhadas — Presidente: Vasco Af-

fonso Simões. 
Vogaes — Antonio Maria Rodrigues 

de Freitas, José Lopes Anadio, Anto-
nio Dias Garcia o Guilherme Santos. 

Regedor — Eucherio Jorge de Qua-
dros. 

Substituto — Adelino Pessoa. 
Ajudante do Registo Civil — Elvsio 

Ferreira da Silva Carvalho. 

Republicanos Historicos 
do concaiho da Figueira 

Dr. Joaquim da Silva Cortesão, 
medico; Dr. Joaquim José Cerqueira 
da Rocha, medico; José da Silva Fon-
seca, guarda-livrcs; Joaquim da Silva 
e Souza Júnior, negociante; Antonio 
Mendes da Silva, proprietário; Augus-
to Veiga, industrial; Joaquim Gaspar 
Martins, empregado no comercio; Hen-
rique Raymundo de Barros, Secreta-
rio particular de S. Ex.a o Presidente 
da Republica; Dr. José Carlos de Bar-
ros, engenheiro; Dr. Manoel Gaspar 
de Lemos, advogado; Dr. Manoel 
Cruz, advogado; Eduardo Ferreira, 
alfaiate; Francisco Sales Veiga, nego-
ciante; Valentim Antonio Pinheiro, 
negociante; Albino Nunes da Cunha, 
tanoeiro; Aniceto Rodrigues Redondo, 
negociante; Manoel Jorge Cruz, indus-
trial; José Ferreira Pereira, negocian-
te; José Maria Rodrigues, industrial; 
Benjamim Mendes, guarda-livros; Jo-
sé dos Santos Alves, negociante; Dr. 
José Gomes Cruz, medico; Armindo 
Girão Guimarães, capitão de artilha-
ria; Arsênio Moreira da Camara, en-
cadernador; José Maria Gomes Tomé, 
agente comercial da Companhia da 
Beira Alta; José d'Almeida, enfermei-
ro; Joaquim Augusto Guedes, nego-
ciante; Miguel Ignacio dos Santo», 
barbeiro; Joaquim Féteira, negocian-
te; Antonio Neves Zuzarte, negocian-
te; José da Luz, negociante; Adelino 
Alves Pereira, negociante; José M. 
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Pinto da Silva, industrial; 
Francisco Martins Cardoso, se-
cretario da Companhia da Bei-
ra Alta; Alvaro Ferreira» de 
Lima, empregado principal da 
Companhia do Gaz o Agua; 
Ignacio Pinto, negociante; 
Mauricio Aguas Pinto, nego-
ciante; Manoel da Costa Pin-
to, ourives; José Julio & Ir-
mão, negociantes; Manoel Tei-
xeira & Irmão, negociantes; 
José Arthur dos Santos, ta-
noeiro; Alipio Simões, tanoei-
ro; Francisco Talhadas, serra-
lheiro; Albino do Carvalho Sa-
raiva, funileiro; José Joaquim 
Verissímo, industrial; José Nu-
nes da Silva, negociante; Ma-
noel da Siva Ribeiro, barbeiro; 
José Augusto Pessoa, serra-
lheiro; Arthur Affonso Couti-
nho, empregado ferro-yiario; 
Joaquim Mendes de Carvalho, 
negociante ; Alberto Guari-
tfho dAthayde, negociante; 
Victor Hugo Lino Franco; far-
macêutico; Augusto Fernan-
des da Silva, serralheiro; Ro-
drigo de Campos Júnior, far-
macêutico; Saul de Carvalho. 
Saraiva, funileiro; Fortuna-
to Augusto da Silva, proprie-
tário; Antonio Lino Franco, 
farmacêutico ; Augusto do Cavar-
lho Saraiva, funileiro; Ernesto da 
Silva Pedrosa, sapateiro; José Maria 
Samagaio, serralheiro; Eduardo Pes-
tana, serralheiro; Joaquim da Silva 
Carvalho (Sant'Ânna), proprietário; 
Fernando Augusto Soares (Buarcos), 
proprietário; José da C. Coelho (Buar-
cos), negociante; Manoel da S. Ribei-
ro (Buarcos), aferidor de pesos e me-
didas; Augusto G. de Carvalho (Buar-
cos), professor oficial; Alberto R. Pe-
querim, carpinteiro; José dAbreu 
Reis, 1.° aspirante d'alfandega; Ma-
noel M. da Rocha, 1.° sargento d'Ar-
tilharia, 2; José F. Sôpas (Piaão), 
proprietário; Antonio Marques Car-
valho Cotim, relojoeiro; José Joa-
quim C, d'Almeida, amanuense da 
Companhia da Beira Alta; Manoel R. 
da Cruz, proprietário; Manoel F, Pe-
reira, negociante; José Augusto Ger-
mano Alves, industrial; Raymundo 
Esteves Pereira, industrial; Custo-
dio Moura, industrial; Manuel dos 
Santos Ferreira, industrial; e José 
Maria Roque dos Reis, encadernador. 

JAYME MAUGNA 

Republicano muito antigo, é natu-
ral de Lisboa, onde prestou grandes 
serviços, na Rotunda, para a procla-
mação da Republica Portugueza. 

Apoz a Revolução, foi colocado na 
Figueira, na rêde telephonica, como 
operário electricista. 

Ao seu esforço e trabalho infatigá-
veis, se deve a creação da benemerita 
Associação Protectora dos Animaes, a 
3.a creada em Portugal. 

Grande admirador do tribuno e 
estadista Dr. Antonio José d'Almeida. 

Padres Republicanos 

1.° pároco que aceitou a pensão 
no concelho da Figueira 

José Pereira da Costa, nascido a 26 
de setembro de 1373, na rua de S. Pau-
lo n.° 13, da freguezia de Cedofeita, da 
cidade do Porto; filho natural de D. 
Anna Rita da Silvà. Fez em 5 annos o 
curso dos liceus, notabilisando-se no 
liceu do Porto em 1889 em que fêz com 



$20 ALMANACH »A R E P U B L I C A 

plena aprovação todos os preparató-
rios, que requerera, sendo certo que foi 
esse anno um de inúmeras reprova-
ções, como não ha memoria de ter 
havido outro egual no liceu do Porto. 

Em 1890 concluía o curso tie prepa-
ratórios, matriculando-se na Universi-
dade de Coimbra em 13 de outubro 
d'esse anno nas faculdades de Theolo-
gia e Direito, tendo n'esta ultima como 
condiscípulos João José de Freitas, Ger-
mano Martins e outros vultos em evi-
dencia na politica republicana. 

Em 1891 abandonava a faculdade de 
Direito e seguia apenas a de Theologia 
em que se formava a 6 de julho de 
1895; e em que teve como condiscípu-
los no 4.° e 5.° annos nas cadeiras com-
muns á faculdade de direito o dr, João 
Duarte de Meneses, de quem foi sempre 
amigo e admirador das suas bellas qua-
lidades, e outros republicanos em evi-
dencia. Ordenou-se presbytero cm ou-
tubro de 1898 celebrando a sua primei-
ra missa a 13 de novembro do mesmo 
anno; a 13 de fevereiro de 19C0 fêz 
concurso por provas publicas para a 
Egreja de Azóia sendo classificado em 
l .a classe e a 13 de novembro do mes-
mo anno era despachado para a Egreja 
de Maiorca, onde fêz a sua entrada e 
celebrou a sua primeira missa parochial 
a 13 de janeiro do mesmo anno; é pres-

bytero ha 13 annos, sendo o amparo de 
sua velha mãe e irmãs. E' muito esti-
mado pelos seus parochianos não só 
pelo integral cumprimento de seus de-
veres, mas por estar sempre prompto a 
aconselhal-os e a guial-os. E' um novo, 
pois apenas tem 38 annos de edade, 
mas com o cabello já quasi branco e 
aparentando muito mais edade devido á 
falta de saúde e seu trabalho constan-
te. Quando tomou conta da freguezia 
de Maiorca encor.trou-a sem vias de 
communii ação, porém como presidente 
da Junta de Parochia dotou-a com es-
tradas magnificas, algumas das quaes fi-
caram incompletas devido á sua sahida 
da Junta, quando tomou conta a com-
missão Administrativa Parochial. Dotou 
também a sua freguezia com fontes para 
abastecimento dos povos e d'aqui lhe 
vem o amôr e respeito que o povo lhe 
consagra. Soube sempre alliar aos seus 
sentimentos religiosos a nitida com-
prehensão da liberdade. Tem sido um 
dos que mais teem aconselhado com a 
palavra e o exemplo o povo de Maior-
ca a amar o ideal republicano e as suas 
palavras teem sido escutadas com agra-
do, sendo esta freguezia uma das mais 
republicanas do concelho, que deseja 
ver prosperar, bem como a sua patria, 
que muito estremece. 

Republicanos historicos de Miranda do Côrvo 

Bacharel Clemente Fernandes Fal-
cão, Joaq uim Pereira Falcão, Bacha-
rel José d'Almeida, Bacharel Manuel 
Marques dos Santo», Jcão Baptista 
Leitão Pimenta, Alfredo Fernandes, 
Augusto José Monteiro da Silva, An-
tonio da Silva Bastos, José Luiz Mou-
ra de F igueiredo, Custodio Ge mes 
d'Almeid a, Jaime Augusto d'Almeida, 
Lucas Pe reira Falcão, Alfredo Alves 
Esteves, Jcão Soares, Claudino Lo-
pes, Man uel Baptista, José Bernardo 
Ferreira, Luiz Augueto "Borges de 

Castro, Luiz Caetano de Castro, An-
tonio Pereira Batalhão, Antonio Cor-
reia Fernandes, Isaac Pereira Bata-
lhão, Luiz Maria da Conceição Pi-
menta, Manuel Ferreira, Bernardino 
Lourenço, Francisco Costa Alves Ri-
beiro, Joaquim Costa, José Costa Al-
ves Ribeiro, José Francisco dos San-
tos, ' Salvador Francisco Antunes, 
Francisco Dias de Carvalho, Manuel 
Cravo, Jcão Fernandes, José Maria 
Baptista, José Lourenço e Manuel 
Pereira Batalhão. 
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Comissão do partido republicano português da freguezia 
de Santa Cruz de Coimbra 

Augusto da Silva Fonseca, Eduardo Gomes, 
Joaquim Carvalho da Silva, Pedro Leite Ribeiro, 

Antonio d'01iveira. 

N O U-, 
< 
Q 
< 

2 3 
D 
2 
£ 
< 
Q 
t / i 
o 
5 < 
H H , 
D u O > 
BJ 
Q 

O «C 
-J < 
H 
< 
ca 



EM S. TOMÉ 
Uma das colonias portuguesas on-

de muito antes de ser proclamada a 
Republica mais se desenvolveu a 
ideia republicana, foi sem duvida al-
guma em S. Tomé. E bom será que 
aqui se torne conhecido e se preste 
homenagem a um cidadão que muito 
trabalhou para que 
naquela importante 
colonia a ideia se di-
fundisse, fazendo pro-
gredir, de colabora-
ção com muitos dos 
seus amigos, o parti-
do republicano por-
tuguês, que muito lu-
tou, lutou com intran-
sigência, com audacia 
e inquebrantável te-
nacidade. Ainda nos 
recorda dumas movi-
mentadas e disputa-
díssimas eleições ali 
realisadas, em que o 
partido republicano, 

• apezar de todas as tranquibernias, 
fraudes, perseguições, arruaças, toda 
a casta de selvagerias postas em 
pratica pelos caciques da monarquia, 
d'essa abominavel monarquia dos 
adeantamentos—o partido republica-
no, dizíamos, triumfou, embora mais 
tarde, por combinações com os ro-
ceiros de cá, a eleição fosse infame-
mente roubada, dando-se como ganha 
pelos monárquicos. 

Pois á frente d'este grande movi-
mente, d'essa luta titanica, erfcon-
trou se sempre Joaquim de Sousa 

Barbosa, acompanhado dos seus co-
rajosos amigos. 

Sousa Barbosa pertenceu às co-
missões do partido republicano e 
teve sempre a sua bolsa aberta para 
occorrer a despezas que se fizeram. 

Oje ninguém fala nêle, apezar dos 
seus trabalhos e da sua 
inteligência. O tem-
po é pouco para elo-
giar nulidades, mui-
tos que nada fizeram«. 
e outros que se tra-
balharam se estão pa-
gando admiravelmen-
t e . . . 

Conhecedores como 
somos do belo cará-
ter de Sousa Barbosa, 
das suas qualidades 
de independenciae de 
verdadeiro patriota, 
estamos certos de que 

JOAQUIM DE SOUSA BARBOSA N A , D A , S E IMPORTA 
que se lembrem ounao 

dos serviços que prestou á causa da 
Republica, restando-lhe apenas a con-
solação de ter cumprido o seu dever, 
concorrendo para demolir a monar-
quia, em que êle viu, como nós, o 
cancro que havia, fatalmente, de ma-
tar a Patria; e talvez a mágua por 
não vêr que o novo estado de cousas 
corresponda, com a celeridade que es1-
perava, ás suas aspirações de demo^ 
crata sincero e apaixonado. 

No entretanto, nós, seus humildes 
admiradores, entendemos ,que cuím-
primos um acto de justiça prestando-
lhe esta modestíssima homenagem. 
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C A S A F U N E R A R I A 
. DE-

LeonorTravei ra & Irmão 
P R A Ç A V E L H A 

FIGUEIRA DA FOZ 

Grande deposito de urnas em mogno, 
em todos os tamanhos. 

Incumbe-se esta casa de funeraes comple-
tos, tendo um variado sortido de 

e O R O a S E B O U O U E T S 
artificiaes. Caixões em todos os tamanhos, 

desde os mais simples aos mais luxuosos. 
Fitas para dedicatórias e mortalhas, 

em todas as cores e qualidades. 
Cera das melhores fabricas, etc. Adresses 

de laranjeira e ramos de flores soltas. 
Rapidez na execução de serviços. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

0 

0 

Mauricio Augusto Aguas Pinto Va 
Agente d a Companhia de Seguros TRANQUIL IDADE P O R T U E N S E 

Tecidos de seda, lã e algodão. Malhas. Retrozaria. 
Gravatar ia e especialidade em pannos brancos. 

Rua Enflenheiro Silva — FIGUEIRA O » F©Z 



PARTE IY 

Concellios do districto 
(Por ordem alphabetica) 

Profissões.—Feiras e mercados.—Administração politica, judicial, civil e militar. 
—(Jommcrcio e industria.—Annuncios.—Indicações para matriculas 

em todos os estabelecimentos de ensino secundário e superior de Coimbra. 
—Passaportes.—Patentes.—Propinas.—Tabellas de vencimentos 

de juizes de investigação, etc., etc.—Yide Índice no fim do livro. 
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Teleptiones 

Tarifas applicadas á rêde telephonica de Coimbra 

No perímetro da cidade ou até á dis-
tancia de 1 kilométro da Estação 
Central: 

Por cada posto principal 
ordinário 1^§000 réis 

Por cada posto supple-
mentar ordinário 110 
mesmo edifício . . . 5$000 réis 

Em edifício separado: 
Pelo posto 7$000 réis 

a linha (por kilomé-
tro). 7$000 réis 

Fóra do perímetro da ci-
dade ou distancia su-
perior a 1 kilométro 
e inferior a 5: 

Pelo posto 12$000 róis 
e mais 2$000 réis pol-
eada k i lométro de 
linha a partir da tor-
re, deduzindo 1:100 
metros. 

Polo posto supplemen-
tar 110 mesmo edifício 5$000 réis 

Em edifício separado: 
Pelo posto 5$000 réis 

6$000 réis 

4$500 réis 
1$500 réis 

Pela linha (por kilomé-
tro) 2.§000 réis 

Distancias superiores a 
5 kilometros: 

O preço resultante do 
orçamento especial. 

Preços d'installação. 
Por cada posto princi-

pal ou supplementar. 
Por cada campainha de 

extensão no mesmo 
edifício e posto . . . 

Insta Ilação 
Os preços de mudança 

do installaçíio são: 
Mudança pedida pelo su-

bscriptor do appare-
Iho telephonico, tan-
to do posto principal 
como do supplemen-
tar na mesma casa do 
edifício 5$000 réis 

Em edifício separado: 
Pelo posto 4$500 réis 
Mudança de campainha 

d'extensão 110 mesmo 
edifício 3$000 réis 

Tabelía dos vencimentos dos juizes de direito e officiaes de justiça a 
quem incumbem os serviços de julgamento e investigação criminal nas 
comarcas de Lisboa e Porto. 

Comarca de Lisboa: 

Juizes dos districtos criminaes . 
Juizes do investigação criminal 
Escrivães 
Officiaes de diligencias. . . . 

Comarca do Porto: 

Juizes dos districtos criminaes . 
Juizes de investigação criminal 
Escrivães 

Vencimentos 

De cathegoria De exercício 

1Í000S000 
800|()00 
800,$000 
400$000 

Officiaes de diligencias. 

1-.000S000 
800§000 
800$000 
360$000 
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Patentes 

Despeza? a que estão sujeitas as cartas patente? do? officiaes do ejcercito 

P A T E N T E S Sêllo 

(4) 

Emolumen-
tos 

n 

mpostõ ad-
dicional 

de 
6 por cente 

(3) 

Imposto 
complemen-

tar de 
por cento 

(4) 

Imposto ex-
traordiná-

rio dfc 
6 por cento 

(6) 

TOTAL 

Genernl de divisão . 
General de brigada . 
Coronel 
Tenente coronel . . 
Major 
Capitão 
Tenente 
Alferes 
Primeiros sargentos re 

formados em alferes 
Apostilha em qualquer 

patente . . . . 

100$000 
70$000 
45$000 
4õ$000 
45$000 
25$000 
15$000 
15$000 

lõ$000 

5$000 

15$000 
10̂ 000 
7$500 
6$700 
6$000 
4$500 
3$500 
3$000 

1$500 

$800 

900 
600 
450 
402 
360 
270 
210 
180 

90 

43 

954 
636 
477 
426 
381 
286 
222 
190 

95 

50 

842 
561 
421 
376 
337 
252 
196 
168 

84 

44 

117g698 
8 i$796 
53$847 
52&908 
52&Q74 
303208 
19,$128 
18,§533 

16&769' 

5§942 

Os officiaes são debitados pela decima parto dos seus soldos, a fim de satis-
fazerem estas despezas. 

(M Tabella 11.0 1, classe 5.a, da carta do lei do 24 de julho de 1899. 
(2) A decima parte do saldo mansal— duerjt)3 da 31 de julii5 do 1833. 
(3> Carta de lei de 27 de abril do 1882. 
(4Í Carta de lei de 30 de julho de 1890. 
(•') Carta de lei de 15 de junho de 1898. 

PARA A HISTORIA 

J ^ o p o v o p o x t " C L g " u . e z 

O Governo Provisorio da Republica espera do povo de Lisboa que, para di-
gnificar a obra da Revolução, envide todos»os seus esforços para que cessem 
immediíitamente todas as manifestações na rua que possam dar a impressão 
de que ha alteração da ordem. E' indispensável o máximo respeito pelas vi-
das e propriedade Para se restabelecer inimedia ta mente a vida normal da ci-
dade, todas as suas transacções (lo comercio e a indústria e a circulação publi-
ca, convém que se regresse á vida do trabalho, que será o periodo inicial dá 
reconstituição da nacionalidade. Inspiram esta recommendação os mais altos 
interesses da Republica. 

Lisboa, 6 de outubro de 1910. 
Pelo Governo Prov i so r io , 

Joaquim Zeop/ji/o T$raga, 
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Cabeça de concelho e de comarca, districto de Coimbra 
A 58, 674 kilometros de Coimbra 

Admnistração do concelho 
Administrador: Alberto de Moura 

Pinto. Secretario : Antonití Nunes de 
Carvalho. Amanuense: Antonio Mar-
tins de Paiva. Officiaes de diligen-
cias: Joaquim das Neves Mathias, Ma-
noel Carvalho Júnior. 

Administração judicial 
Juiz: José Miranda Arantes, Dele-

gado: Francisco Henriques Goes, Con-
tador: Armando Nogueira de Carva-
lho, Escrivães: l o officio: Antonio 
José Simões. 2." officio: José Nunes 
Rodrigues Nogueira. 3.° officio: Casi-
miro Augusto Soares Nogueira. 4.° 
officio-. José Caetano Salvado. 5.° of-
ficio: Frederico do Freitas Simões. Of-
ficiaes de diligencias: José Fernandes 
Varandas, José Rodrigues Branco, 
Antonio ila Fonseca, (substiiuto) Ma-
nut 1 Jo.ge da Fonseca. 

Advogados 

Antonio Carlos das Neves Cardoso, 
Arthur de Figueiredo* Perdigão, Au-
gusto Oliveira Coimbra e Francisco 
Henriques Goes. 

Agencias de seguros 
Equidade: Fernando Tavora. Pro-

bidade-. Antonio Dias Rios. Tagus: 
Albano Dias Nogueira. 

Alfaiates 
Antonio da Costa Dias, José Baptis-

ta do Carvalho, José Travanca. 

Alquiladores 
Francisco Jorge Rodrigues, João 

Marques Ferreira, Pedro Jorge Rodri-
gues. 

Barbeiros 
Henrique das Neves Mathias, Joa-

quim Marques da Costa. 

Casa funeraria 
Antonio Maria Pinto, Rua dos Es-

teireiros, 11 Coimbra. Encarrega-se de 
funeraes completos desde os mais mo-
destos aos mais pomposos, traslada-
ções, exequias o tudo que respeite a 
este negocio. 

Caminho de ferro 
A estação mais próxima é a da 

Louzã. 

Casa de pasto 

Manoel da Costa Carriço. 

Cera 
Francisco Gonçalves de Aímcuta, 
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Conservatória 
Coiisevadór:r Arthur de Figueiredo 

Perdigão. Ajudante: Abel da Cruz Fi-
gueiredo Perdigão. 

Correio e telegrapho 
Chefe: José Maria da Costa Vascon-

cellos. Distribuidores: Antonio Jorge 
Rodrigues, Augusto Quaresma da 
Costa, Gabriel Barradas, João Nunes, 
Manoel Joaquim da Silva. 

Diligencias 

Tem quatro carreiras diarias, sendo 
uma de Arganil a Coimbra, por Goes, 
outra pela Moita a Ponte de Mucella, 
a 700 réis por pessoa, c duas de Arga-
nil á Louzã, sendo uma ás 7 '[3 da 
manhã e outra ao meio dia. 

BBKHHHHHEHEHH0KBHEKSHEHH 

Collegio Mondego 
C O I M B R A 

l.a secção—Sexo masculino. 2.a sec-
ção—Sexo femiòiuo. 

O director, Diamantino Diniz Fer-
reira. 

SKKSKSSBKgaKSSEHSKHSKiSiaS 

Drogaria 
Francisco de Paula Campos. 

Fazendas de lã e algodão, quin-
quilharias e mercear ia 

NEGOCIANTES 

Antonio Brandão, Angelina Augus-
ta de Carvalho, Antonio da Costa 
Dias, Antonio Fernandes, Antonio 
Fernandes Júnior, Antonio Rosario 
Dias, Fernando Taborda & C.a, Fran-
cisco VerissiTno da Costa, João Fer-
nandes Motta, João Travassos (suc-
cessor), José Baptista de Carvalho, 

Jose Nunes Jorge, José dos Santos e 
Silva, José Travassos, Joaquim Fran-
cisco da Costa Neves. 

Ferradores 
Antonio Ventura, Joaquim Quares-

ma Ventura, José Pena Ventura. 

Ferro, ferragens, farinhas, cabe-
daes e pregaria 
NEGOCIANTES 

Albano Pires Dias Nogueira, Joa-
quim Fernandes Costa Neves. 

Fabrica de f iação de lã 

Manoel Francisco do Carvalho. 

Feiras e mercados 

Feira annual nos dias 5, 6, 7 o 8 de 
setembro; sendo de gado a 7. Mercado 
aos domingos. 

Hospital (da Condessa das Cannas) 
Vidé Misericórdia. 

Hotéis 
Hotel Martins: Antonio Martins do 

Paiva. Hotel do Faço: Antonio Mar-
tins de Paiva. 

Instrucção publica 
Inspector> Padre José Ferreira Nu-

nes. Secretario e professor: Antonio 
Lopes da Costa. 

Jornal 

A Comarca d'Argnnil. 

Juízo de paz 
Juiz: Adelino-Dias Nogueira. Escri-

vão: Antonio Ignacio Pinto. Official 
de diligencias. Antonio Jorge Rodri-
gues. 

Latoeiros ou funileiros 
Antonio de Araujo Mendes, Anto-

nio Marques Jacob, Carlos de Gampos 
| Vinagre, Joaquim da Costa Martins 
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Marceneiros 
Adol.no O André, José Marques, 

José Ribeiro Mendes. 

Médicos 
Alberto de Maia o Cruz do Valle, 

Antonio Joaquim do Souza Figueire-
do, José Antunes Leitão. 

Mestres d o b r a s 
Antonio da Cruz, Dionizio da Costa 

Neves, Joaquim do Souza Figueiredo, 
José Ribeiro Mendes, Manoel dos San-
tos Fernandes. 

Misericórdia 
Provedor: José Caetano Salvado. 

Secretario-, Francisco Ferreira Gomes. 
Procurador: Manoel Antunes Martins 
Almeida. Thezoureiro: Manoel Fran-
cisco de Carvalho Médicos: Antonio 
Joaquim do Souza Figueiredo e José 
Antunes Leitão. Capellão e mordomo: 
Francisco Jorge de Paiva Vasconcel-
lo . Enfermeiros: Henrique das Ne-
ves Mathias, Guilhermina Marques. 

Notarios 
Augusto de Oliveira Coimbra, e os 

escrivães de direito. 

Padarias 
Antonio Marques Jacob, Antonio 

Martins Paiva, Emilia Ignacio Pinto. 
Maria Madeira Castanheira. 

Papelaria, mercearia , vinhos finos, 
chá , café , e tc . (negociantes de) 

Alberto Veríssimo, Antonio Bran-
dão, Antonio Mathias do Carvalho, 
Francisco Souto Gama, Fernando Ta-
borda & C.a e Manoel Fernandes. 

Parocho 

Manoel Alves Ribeiro. Coadjutor: 
Francisco Jorge de Paiva Vasconeel-
los. Capellão: José de Souto Gama. 

Pharmacia 
Toi ~res: João Torres Neves Carnei ro 

Galvão: Francisco Torres Dias Gal-
vão. 

Princ pal commercio do concelho 
Azeite, batatas, castanha, milho, 

ovos o vinho. 

Professor 
Antonio Lopes da Costa. 

Proprietários 
Antonio Dias Pires Antonio Fer-

nandes, . Antonio Nogueira Soares 
(Viuva), Joaquim de Figueiredo Per-
digão (Filhos de), José da Costa Vas-
concellos Delgado (Viuva de), José 
Iravassos e Manoel Francisco de Car-
valho. 

Queijos (Fabricantes de) 
Albino de Figueiredo o Mattoso da 

Camara. 

Recebedoria 
Recebedor: Francisco Ferreira Go-

mes. 
Registo Civil 

Official: João de Ctirv Corr.ua do 
Valle. 

Regedoria 
Regedor: Francisco Florindo. Subs-

tituto: José Marques Pinto. 

Repartição de fazenda 
Escrivão: Joaquim Sitnõss de Car-

valho. l.n aspirante: Joaquim Fernan-
des Cunha. aspirantes: José da 
Costa Gomes Nogueira e Julio da Cos-
ta Saraiva. Escrevente e informador: 
Julio Marques Jacob. 

Romarias 
A 14 e 15 de agosto, denominada da 

Senhora do Monte Alto, e a ii, T e 8 
de setembro. 
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Sapatarias 

Alberto Moreira, Antonio Rufino, 
José Mendes, Paschoal dos Santos e 
Pompeu dos Santos. 

Serralharias 

Alfredo Emygdio, Antonio Ferreira 
e João da Costa Jorge. 

Singer (Machinas de costura) 

Cobrador: Eugénio da Costa Duar-
te. Commissionado: Antonio Brandão. 

S o c i e d a d e s de recre io e theatro 

Banda Recreativa, Independente 
Arganilense, Club Arganilense, Phi-
larmonica Constança e Theatro D. 
Pedro da Cunha. 

Sol ic i tadores 

Benjamim Fernandes Tavares, An-
tonio Salvado, Julio Marques Jacob e 
Manoel Veríssimo da Costa. 

TÍ baços (Depositos de) 

João Fernandes Motta. 

Talho 

Arrematante: Antonio Simões. 

Tamanqueiro 

José Fernandes dos Reis. 

Viticultores 

Adelino José Simões, Anthero Dias 
Alte da Veiga, Antonio José Simões e 
José Travassos. 

FREGUEZIA3 

Anser i z 

Juiz de Paz de Coja, Tem caixa 
postal—P. R. Parocho: Fernandes Ri-

beiro. Regedor: José Nunes Pinto. 
Professor: Antonio Nunes da Veiga. 
Proprietários: José Alves e José Ma-
deira Lobs. 

Bemfeita 

Juiz de Paz de Coja. Tem caixa pos-
tal—P. R. Parocho: Antonio Diniz 
Tavares. Regedor: Antonio Coimbra 
França. Substituto: Luiz Goncalves 
Mathias. Correio: (Encarregado do). 
Ansonio dos Reis. Commerdantes: An-
tonio Joaquim Correia e Manoel Ro-
zario Dias. Professor: Antonio Nunes 
de Oliveira. Proprietários: Antonio 
João, Antonio Simões, José Elias Gon-
çalves, José Joaquim da Fonoeca e dr. 
Luiz Antonio do Figueiredo. 

Celavisa 

Juiz de Paz de Arganil. Tem caixa 
postal.—Parocho: Adelino Dias No-
gueira Regedor: 'Antonio Maria de 
Mendonça. Substituto: Alfredo Nunes 
Carneiro e Pedro Alvoeiro. Professor: 
Propr ietário: José Mendonça da Costa. 

Ceppos 

Juiz de Paz de Arganil. Tom caixa 
postal.—Parocho: Antonio Abilio Go-
mes da Costa. Regedor: Padre Joa-
quim d'Almeida. Substituto: Antonio 
Quaresma da Costa. Professor: Hora-
cie da Cruz Barata. Proprietário: Ma-
noel Gonçalves d'Almcida. 

Cerdeira 

Juiz de Paz de Coja. Tem caixa 
postal.—Parocho: Albin<iSimões Dias 
Cardoso. Regedor: Antonio da Silva. 
Commerciante: João Pereira Nunes 
dos Santos. Professor: José Marques 
Jorge. Proprietários: Augusto da. 
Costa Baeta, Carlos Simões Dias Car-
doso, José Baeta da Costa, José da Cos-
ta e José Pereira Quaresma de Fi-
gueiredo. 
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Livraria Moderna 

Vèude o compra livros usados, anti-
gos e modernos, sobre quaesquer ma-
térias, em grandes ou pequenas quan-
tidades 

A. Gonçalves Camba 
Marco da Feira—COIMBRA 

Coja 

Caminhos de ferro: A estação mais 
próxima é Santa Comba-Dâo a 28 k. 
Diligencias diarias: para Santa Com-
ba Dão, Avô, Pomares, Villa Cova e 
Taboa. Mercados: Todos os domingos. 
Feiras: A' terça-feira. Romarias: a 
S. Pedro, N a S,a do Carmo e N a S.» 
da Ribeira. Parocho: Augusto Rodri-
gues Cardoso. Regedor: Abilio d» 
Moura Tavares. Substituto: Luiz dos 
Santos Rodrigues. Juiz de Paz: José 
Quaresma de Moura Htcrivão: Jero-
nvmo Lopes. Offiicial de dilihencias: 
Antonio Antunes. Correio e telegra-
pho: (Encarregada do) Laura Augus-
ta Pereira de Sousa. Alfaiates: José 
Luciano Pimenta o José das Neves 
Pimenta & Filho. Alquiladores: Anto-
nio Joaquim Correia e Manuel Bernar-
do. Barbeiros: Antonio de Oliveira, 
Bernardo das Neves, Eduardo Lopes 
de Moura e Joaquim Neves Correia 
Carpinteiros: Alberto do Almeida, Al-
berto Sinde, Antonio de Abreu, Anto-
nio d'Almeida e João das Neves. Ca-
sas de pasto: José Quaresma de Mou-
ra e Manoel Bernardo. Commereiantes: 
Alberto Tavares Sinde, João Pinto, 
Joaquim Tavares de Moura. José da 
Fonseca do Moura Tavares, José Pin-
to Caldeira, José Quaresma de Moura 
e Manoel Bernardo. Ferradores: Al-
varo Quaresma, Eduardo Marques de 
Oliveira e João Rodrigues Cardoso. 
Ferreiros'. Albano Raposo, José Abreu 
Fonseca, José Gomes Froes e Luciano 
d'Abreu. Hospedarias: Manoel Bernar-
do. Latoeiros au funileiros: Antonio 
da Silva Madeira, José Augusto Pinto, 
José Pinto Caldeira e Luiz Augusto 

Calinas. Marceneiros: José de Olivei-
ra, José Victoria. Medico: Alberto da 
Maia Cruz e Valle. Notário: Benjamim 
Fernandes Tavares. Ajudante: José 
Ferrão de Oliveira Brito. Padarias: 
Maria José Tavares de Moura e Maria 
da Natavidade. Pliarmacias: Lisbo-
nense—Quaresma & Filhos. Neves— 
Benjamim Fernandes Neves Tavares. 
Professores: Albertina da Costa Pi-
menta e Antonio Rodrigues da Silva. 
Proprietários: Dr. Abel Pereira do 
Valle, Albano dás Neves e Sousa, dr. 
Albino d'Abranches Freire de Figuei-
redo, Conselheiro Antonio das Neves 
e Sousa, Bernardo Carneiro de Gus-
mão, João Raphael Mrtusinho, Joaquim 
Francisco da Costa, José da Costa 
Marques, José Duarte das Neves Car-
doso, José de Oliveira Brito, José Qua-
resma de Moura o Marqueza de Po-
mares. Supateiros: Albino Alves Gas-
par, Antonio Fernandes Tavares, Ger-
mano Nunes Bento, Herculano Bento, 
Joaquim Carlos das Neves, José Car-
doso, José dos Santos Tavares o Luiz 
dos Santos Rodrigues. Serralheiro: 
João Antonio dos Anjos. Sociedade de 
recreio. Club Cojense. Talho: (arrema-
tante) Antonio Simões. Tamanquei-
ros. Antonio Fernandes, João Simões 
Martinho e José Rodriguos. Viticulto-
res: Conselheiro Antonio das Neves e 
Sousa e Padre José de Oliveira e Bri-
to. Singer (machinas) Commissiona-
do, Joaquim dos Santos Rodrigues. 

Folques 

S. fa 9 k. de Arganil), Juiz de Paz 
de Arganil. Tem caixa postal.— Pa-
rocho, José da Costa Ventura. Rege-
dor, Luiz Marques Victorino. Substi-
tuto, José Quaresma Veutur.i. Azeite, 
(Negociante de): José Antunes Lavra-
dor. Ferrador, Teotonio da Penna & 
Filho. Professor, Joaquim Lourenço. 
Proprietários, José Caldeira, José Qua-
resma Ventura da Camara, Queijos, 
(Fabrica de): Antonio Ventura, Dr. 
Ventura da Camara. Singer, (Machi-
nas de): Eugénio Duarte. 

Piodam 

Juiz de Paz de Coja. Tem caixa pos-
tal. Parocho, Manoel Fernandes No-
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gneira. Regedor, Manoel d'Olive ira. 
Substituto, José Alves Pacheco. Pro-
fessor, José Fernandes Nogueira. Pro-
prietário, Antonio Francisco. 

Pomares 

Juiz de Paz de Coja. Tem caixa 
postal. Diligencias, Para Coja, Taboa 
e Santa Comba. Parocho, Manoel Vaz 
Affonso Soares. Regeaor, Antonio da 

' Costa. Subdit-uto, Manoel Alexandre. 
Professor, José Luiz. Propriearios, 
Antonio Augusto de Campos, José 
Monteiro de Carvalho e Albuquerque, 
Manuel Nunes, Marqueza de Pomares. 

Po m beiro 

Juiz do Paz do S Martinho de Cor-
tiça. Tem caixa postal. Parocho, Ben-
jamim Dias de Carvalho. Regedor, 
Antonio Machado. Substituto, Cons-
tantino Duarte Forte. Professor, José 
Augusto da Silva. Proprietários, An-
tonio da Costa Dias Ferrão, Luiz Dias, 
Luiz José Dias Ferreira, Visconde de 
Sanches do Frias. Singer, (Machinas): 
Commissionado, Jayme C. Marques. 

S. Martinho da Cortiça 

Juiz de Paz de S. Martinho da Cor-
tiça. Tem caixa postal. Parocho, Eduar-
do Augusto Rodrigues. Regedor, José 
da Penna. Substituto, Vigilio Noguei-
ra. Capitalista, Mathias & Irmão, 
Ferrador, Alberto Correia Rocha. 
Hospedaria, Caetano Martins Ribeiro. 
Farmacêutico e prafessor, José Au-
gusto Serra Campos. Proprietários, 
Antonio Correia Ralha, Antonio da 
Costa Gaitto, Antonio Fernandes de 
Carvalho, Joaquim Dias Correia, Dr. 
Pinto e Cunha. Singer, (Machinas): 
Commissionado, Caetano Martins Ri-
beiro, residente na Ponte do Mucella. 

Sarzedo 

Juiz do Paz de Arganil. Tem caixa 
postal.. Parocho, José Lourenço de 
Oliveira. Regedor, José Tacado. Sub-
stituto, José Marques Grille. Profes-
sor, José d'Almeida Teixeira, Proprie-
tários, Antonio Gomes das Noves, ca-
pitão Antonio de Brito e Faro, Augus-

to Carlos da Costa Brandão e Albu-
querque. ( 

Seccar ias 

Juiz de Paz de'Arganil. Tem caixa 
postal. Parocho, João Caldeira. Rege-
dor, Antonio Rodrigues Branco. Sub-
stituto, José Nunes Pereira. Professo-
ra, Maria Helena Passos Simões. 

Teixe ira 

Santa Izabei (a 13 k. do Arganil). 
Juiz do Paz do Arganil. Tem caixa 
postal. Parocho, José Francisco do 
Oliveira. Regedor, Antonio Fernan-
des dos Reis, Professor, Annibal da 
Silva. Proprietário, Antonio. Maria 
Baraia. 

Villa Cova de Sub-Avô 

Natividade de Nossa Senhora (a LO 
k. de Arganil) Juiz de Paz de Coja. 
Tem caixa postal. Parocho, Alfredo 
Nunes d'OÍiveira. Regedor, Manoel 
Gomes Antunes. Substituto, José da 
Motta Ferrão. Professores, Antonio 
Nunes d'01iveira, Maria Lúcia Freitas 
d'01iveira. Proprietários, Dr. Albino 
de Figueiredo, Antonio Nunes d'01i-
veira, Bernardo de Figueiredo, Ferrão 
Freire, José Abreu Mesquita, José An-
tunes Leitão, José Freire de Carvalho, 
e Albuquerque. Queijos, (Fabrica de): 
Dr. Albino de Figueiredo, Bernardo 
Ferrão Freire. Commerciantes, José 
Luiz, João Antonio Leitão, Amaral & 
C.\ Francisco Mascarenhas. 

Casa funeraria 
— DE — 

Antonio MariaPinto 
Rua dos Esteireiros, 15 

^ ^ ^ C O I M B R A ^ = S E ; 

Encarrega-so do funeraes comple-
tos, exequias, trasladações e tudo que 
se relacione com o seu negocio. 
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2)irector e proprietário : j t f d r i a n o do Jíascimento 
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IKusfrado com mais de 100 gravuras 

De iode? o^ vullo^ em evidencia na Republica 
Porhi^uesat m»mbro£ de juntas 

de parochia, commissõt« paroçhiaes, commissões 
municipaes, disfricfaes e / 

corpos gerentes de centro^ e instituições. 

Esle almanach, cuja edição será uma das melhores 
no genero, destina-se a Portugal e Brazil. Inserirá arti-
gos e poesias dos mais distinctos escriptores republica-
nos, e informações indispensáveis a toda a gente, como: 
nomes de republicanos pertencentes ás aggremiações da 
Republica no districto, formulas para requerera inscri-
pção no recenseamento eleitoral, registos civis, etc. 
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í 

õs annunciàntes 

só pagarão 

depois do almanach 

Diigir pedidos para revenda á 

LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis —Coimbra 

ou á redacção d'este flnnuario. 



( ^ a n í a n h e d e 
População — 37:675 habitantes 

Cabeça de concelho e de comarca, districto de Coimbra 
A 23,893 kilometros de Coimbra 

Administração do concelho 

Administrador: Henrique Ferreira 
•Barreto. Secretários: José Luiz Ma-
ria d'Andrade. Amanuense: Humber-
to Beirão. Officiaes de diligencias: 
Antonio Marques Labêrro o Antonio 
Pessoa dos Santos. 

Administração judicial 
Juiz: Teixeira de Queiroz. Dele-

gado: Dr. Mendes d'Abreu. Contador: 
Viriato de Sá Fragoso. Escrivães: 
Jeronymo Annibal de Faria Lopes, 
Joaquim Benedicto, Balbino Correia o 
Nunes Guedes Pinto e Delfim José Ro-
drigues de Braga e escrivão de direi-
to Araujo. Officiaes de diligencias: 
Antonio Monteiro Amaro, Eduardo 
Fernandes de Lima, José Ferreira da 
Silva e José Marques Negrão. 

Advogados 
Antonio José da Siiva Poiares, Leo-

nardo da Cruz Jorge, Manoel Maria 
Toscano, Manoel Pessoa Ferreira da 
Fonseca o Mário Vasconcello». 

Agencias bancarias 
Duarte líeis & Sobrinho, Gregorio 

Gomes Lopes; José Marques dos San-
tos e Manoel des Santos Silva. 

Bombeiros 
Commandante: José da Trindade 

Dias Vidaurre. 

Cal (fabrica de) 

Adelino dos Santos Cêra, Ernesto 
dos Santos Cêra, Francisco Ribeiro 
Fonseca, José Correio Pires o José 
Maria Marques Netto. 

Camara Municipal 

Vereadores efectivos: José Anto-
nie Liberal, Major. Antonio Marques 
Brouze, Joiio Ferreira da Silva, Ma-
noel M, d'Andrade, José da Trindade, 
José Correia Pires e Antonio Marques 
Machado. 

Caminhos de ferro 

A estação iica a 500m de Cantanhede. 

F a b r i c a M i n e r v a 
( A V A P O R ) 

Bolachas, Biscoitos, Confeitaria, 
Pastelaria e Panificação 

COIMBRA 

Rua da Moeda, Henriques & Ventura. 

Carpinteiros 

Duárte Pinto, Joaquim Augusto Rosa. 
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Carros de carreria para Coimbra 

Emprezarios: Antonio Busa e João 
Cocheiro. 

Castanhas (Negociantes de) 

Manoel Gomes de Carvalho. 

Centros políticos 

31 do Jadoiro e 5 de Outubro. 

Cereaes (Negociante de) 

Antonio da Costa, Lemede; Antonio 
Marques das Neves e José dá Costa, 
Lemede. 

C o l l e g i o M o n d e g o 

P. da Inquisição 

CURSO COMMERCIAL 

Essencialmente pratico 

O director, 

Diamantino Dinis Ferreira. 

Conservatória 

Conservador: Leonardo da Cruz 
Jorge. Ajudante: Evaristo Jorge, 

Correio e telegrapho 

Cliefa: Antonio Maria Lopes. Aju-
dante: Elisa Lopes. Distribuidores: 
Manoel Pessoa dos Santos, Jayme 
Marques Negrão, José Maria Estarre-
ja, Antonio Curtilha o Thomé Pessoa 
dos Santos. Guarda-fios: Antonio 
Pessoa Santos Júnior. Encarregados 
de caixas na villa.— Praça do Com-
mercio: José Pinto de Mesquita de 
Oliveira; rua da da Restauração, José 
i-aria Mfirques dos Santos. 

Carcere iro 

Diligencias 

Ha diligencias diarias de Canta-
nhede a Mira a 200 réis e para Coim-
bra a 300 réis por cada passageiro, 

Farinhas (Depositos de) 

Antonio Fra •ncisco Paes, Ferreira 
Gonçalves & Barreto, Fortunato Vaz 
de Camarneira, Luiz A. Pessoa (de 
Pocariça) ,Luiz José Frota (da Povoa), 
Manoel Gomes de Carvalho. 

Sellos para collecções 
Compram-se por bom preço de Por-

tugal e Colonias sendo bons. 

Aos colleccionadores 

Vende-se sellos por preços muito re-
sumidos. 

P h o t o g r a p h i a União 

Estrada da Beira — COIMBRA 

Fazendas 

José Garrido Grande, Manoel Fer-
raira Júnior, Manoel dos Santos Silva, 
Viuva Garrido. 

Ferias 

Nos dias 6 e 21 de cada mez, na villa 
de Cantanhede, cie cereaes, gados e 
fazendas. Em Gadima, 14 e em todos 
os doming'os, na Tocha a 26, em Fe-
bres a 10 de cada mez. 

Ferragens 

Duarte Reis e Sobrinho, Gregorio 
Gomes Lopes & Filho e José Simões 
Rocha. 

Ferreiro 

Augusto Maria dos Santos, Francisco Marques Figueira. 
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Ferro e aço (Mercadores de) 

Gregorio Gomes Lopes & Filho. 

Fundição de metaes 

Antonio Rodrigues de Magalhães. 

Fundição de s inos 

Antonio Dias (Serrilhas de Campos). 

Hospedarias 

Antonio Laranjeiro, Izabel Torres, 
Manóel dos Santos Silva e Viuva 

de João Garrido Grande. 

Impostos (Fiscal isação de) 

Sub-chefe: Manoel Ribeiro. Fiscaes: 
Alfredo Loureiro e Daniel Rodrigues. 

Jornaes 

Jornal de Cantanhede e Noticias de 
Cantanhede. 

Juizo de Paz 

Jui.~: Vago. Fscrivão: João Gaspar 
de Fivitas. 

Junta de Paroquia 

Amadeu Lopes, João Marques, José 
Maria Marques Neto, José Buza e José 
Gaspar de Freitas. 

Latoeiros 

Henrique Neves do Valle, Manoel da 
Costa Figueiredo, Manoel Joaquim o 
Virgilio díyCosta Mendes. 

Lavradores ou agricultores 

Alberto R. Dias da Costa, Antonio 
Ferreira Cardoso do Oliveira, Antonio 
Francisco Paes, Francisco Duarte dos 
Reis, Francisco Pinto de Carvalho, 
Francisco Reis da Silveira Magalhães, 
Gregorio Gomes Lopes, João Duarte 
dos Reis, João Pessoa Alves da Fonse-
ca, Joaquim Ribeiro Dias da Costa, 
Joaquim da Silveira Magalhães Cou-
tinho, José Antonio Liberal, José Pe-
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reira Barreto, Mathias Duarte, Thomé 
Labouças. 

Machinas de cos tu r a 

(Depositários de varias marcas); 
Fortunato Singev: Venâncio Dias da 
Rocha. Pfaff: João da Rocha Cupido. 

Machinas de sulphatar (Dep. de) 

Succursal da Companhia Singer. 
Estrada da Beira. 

Madeiras (Depositos de) 

Adelino dos Sanfos Cera e Duarte 
Pinto. 

Médicos 

Antonio dos Santos Tovim o João 
Pessoa Júnior o José Gomes Júnior. 

Mercearias 

Antonio Francisco Paes, José Perei-
ra Barreto; José Simões Rocha, Ma-
noel Ferreira Júnior, Manoel Gomos 
do Carvalho. Conimbricense: José Ma-
ria Marques dos Santos, 

Misericórdia 

Hospital do Arcebispo Primaz. Pro-
vedor: Antonio José da Silva Poyares. 
Secretario: Eloy Marques dos Santos. 
Thesoureiro: Venâncio Dias da Rocha. 
Medico: Antonio dos Santos Tovim. 
Capellão: José Dias. 

Notarios 

Jeronymo Annibal de Faria Lopes, 
Joaquim Benedicto Balbino Correia, 
Manoel Maria Toscano de Figueiredo 
e Vasconcellos, Manoel Pessoa Torrei-
ra da Fonseca, Nuno Guedes Pinto. 

Obras publicas 

Chefe de conservação: Miguel Leite 
Braga. 

Ourivesaria 

José Pinto de Mesquita Oliveira, 

* 
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Ovos 

(Mercador de): Manoel Gomes de 
Carvalho. 

Padarias 

Antonio Moraes, Armênio Mendes 
Lopes Pereira, Fructuoso Nunes de 
Mello, José Pinto de Mesquita Olivei-
ra. 

Papelaria 

José Marques Maria dos Santos. 

Parochia 

Parocho: Frnesto Castello Branco. 
Coadjuctor: José Netto Murtha. 

Peixe Fresco 

(Negocianto de): Antonio Pedro C. 
Martins. 

Pharmacias 

José Antonio Liberal, José das Ne-
ves Pereira da Cruz, Raul Leito Bra-
ga, Amadeu Lopes. 

Pintor 

Manoel Gomes Xavier. 

Livraria Moderna 
•A. G o n ç a l v e s C u n h a 

M a r c o d a Fe i ra—COIMBRA 

Vendo o compra livros usados, anti-
gos e modernos sobre quaesquer maté-
rias, em grandes ou pequenas quanti-
dades. 

Professores 

Da Escola Official Conde de Ferrei-
ra: Antonio Marques Negrão. Aju-
dante: F. São Bento. Professora-. 
Laura Lucinda Ramos. 

Py. otechnia 

Adriano Cunha, Domingos da Cu-
nha, Manoel das Neves Carvalho. 

Fabrica de licores 
e estabelecimento de mercearia 

DE 

Antonio Dias Themido, Filho 

COIMBRA 

Preferir sempre esta casa 

Recebedoria 

Recebedor: Callisto Martins Canel-
las. Proposto: Annibal Ribeiro da 
Fonseca. 

Regedoria 

Regedor: Antonio Pinto de Carva-
lho. 

Relojoeiros 

Francisco Maria Torres, José Julio 
da Trindade Dias Viudaurre. 

Repartição de finanças 

Escrivão: l.o 
aspirante-. José Albano d®Gaina. S.os 
aspirantes: Fernando Gabriel de Mel-
lo, David dos Santos Madeira e Maxi-
miano Ferreira Pessoa. 

Saúde publica 

Sub-dalegado: João Pessoa. 

Serre lher ias 

Gonçalo Mello Margalho, José da 
Costa. 
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285 

Soc iedades de recreio 
e philarmonicas 

Associação Recreativa, Velocipedica 
Cantanhadense. Club Cantanhadense. 
Philarmonicas: Boa União Cantanha-
dense. Restauração. 

Tabacaria 

José Maria Marques dos Santos. 

Tabacos 

(Depositos de): Companhia dos Ta-
bacos de Portugal, Duarte Reis & So-
brinho. 

B a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a 

Collegio Mondego 
Paço da Inquisição 

O mais vasto estabelecimento de en-
sino particular em Coimbra. Quintaes, 
terrassos e theatro—para recreio,exer-
cícios physicos e instrueção aos alu-
mnos. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

Talhos 

Antonio Ferreira Baptista. 

Tamanqueiro 

Antonio Marques da Silva. 

Tanoarias 

Abilio Dias Lila. José d'01iveira 
Calleiro. 

Tipografias 

Antonio Marques Negrão e Tipogra-
fia Magalhães, 

Vidraceiros 

Gregorio Gomes Lopes & Filho. José 
Simões Rocha. 

Vinhos 

(Venda a retalho de): Antonio Fer-
nandes, Antonio Laranjeiro, Antonio 
Pedro Correia Martins, Eloy Marques 
dos Santos, Fortunato Silva, Francis-
co Gaspar Novo, Joaquina Marques 
Manso, José Rodrigues da Cunha, José 
Trindade. 

F R E G U E Z I A S 
Ançã 

Parocho: José da Costa e Silva. Re-
gedor: Serafim Ribeiro Delgado. Cor-
reio: (Encarregado do): José da Costa 
Neves. Distribuidor: Victorino de Sei-
ça Rangel. Encarregado da caixa na 
Pena: Manoel Maria de Carvalho. 
Registo civil (Posto do', ajudante: 
Carlos Maria Velloso. Commercian-
tes: João dos Santos Zanaga, João 
da Silva Diniz, José Aveleira Gomes, 
José Henriques Firmino, Maria Au-

f usta. Fazendas: (Negociante de): 
oão da Silva Diniz. Latoarias: An-

tonio Lopes" Leandro Guina. La-
vradores ou agricultores: Antonio 
Santos Zanaga, Alberto Ferreira 
Pinto Bastos (Rol). Antonio Joaquim 
das Neves Velloso, Callixto Poiares, 
Francisco das Neves Velloso, João 
dos Reis Camello, João da Silva Diniz, 
José Henriques Firmino, José da Costa 
Neves,Leonardo Vida Feio, Luiz Vida. 
Marceneiro: Narciso da Silva Teixei-
ra. Medico: Manoel das Neves Rebollo 
Velloso. Pharmaceutico: Evaristo Au-
gusto Carolino, José da Costa Neves. 
Professores: José Henriques Firmino 
Maria da Piedade. Sapateiros: Anto-
nio Augusto de Almeida, Mário Cesar. 
Marques. Serralheiro: Joaquim Pe-
reira Diniz. Talho: José Garrido. Tipo-
grafia: José Maria Ribeiro. 

Bôlho 

Pároco: Joaquim Ferreira Innocen-
cio. Regedor: Antonio da Costa Car-

14 
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reira Correio: (Encarregado do): José 
Martins Baptista. Commcrciantes: 
Amândio Coelho de Figueiredo, Ber-
nardo Miguel, Fortunato Rodrigues 
Cosme, José Baptista, Almeida & C.a 

(Venda Nova). Lavradores ou agricul-
tores". Dr. Antonio José da Silva Poia-
res, Manoel Martins Canellas: Profes-
sores: Antonio Maria Marques dà 
Cruz, Aurora Nunes. 

Cadima 
Juiz de paz de Cadima. Tem esta-

ção de caminho de ferro. Caixa postal. 
Pároco: José Pedro de Mello Coutinho, 
Coadjutor: Antonio Maria de Mello 
Coutinho.Regedor: Luiz Gomes André. 
Registo civil: Antonio José d'Almeida. 
Juiz de paz: Frederico Josino Garcia 
Secades. Escrivão: Antonio José d'Al-
meida. Official de diligencias interi-
no: João Marques de Carvalho. Cor-
reio: (Encarregado do), Antonio José 
d'Almeida. Distribuidores: Francisco 
Marques, José Mendes. Encarregado 
da caixa em, Sanguinheira: Francisco 
Rodrigues Carvalheiro. Agencias Ban-
carias: Do Banco Alliança e ./. M. 
Fernandes Guimarães & C.*, Antonio 
Francisco das Neves. Banco do Mi-
nho, Commercial de Lisboa, Commer-
cial do Porto, Credit Franc-Portugais'. 
Antonio José d'Àlmeida, Successor. 
Aguardente: (Productores de): Anto-
nio Francisco das Neves, Antonio José 
d'Almeida. José Magalhães Carneiro. 
Alfaiates: Albano Antonio Marques, 
Francisco Gaspar Diogo, Manoel Ma-
ria dos Santos. Barbeiros: Antonio 
Trovão, Rodrigo Monteiro Amaro. Cai 
(Fornos de): José Marques Bronze 
Mendes, José da Silva Ventura. Can-
teiro: Augusto Diniz. Capitallistas: 
Manoel Russo da Paula, Joaquim Fer-
nandes Repas. Carpinteiros: Alexan-
dre Teixeira Croino, Cassiano Mendes, 
Cereaes (Productores de): Antonio 
Francisco das Neves, Antonio José de 
Almeida, Antonio Teixeira, Francisco 
Teixeira, José de Magalhães Carneiro. 
Luiz Antonio Gomes d'01iveira. Com-
missões e consignações : Manoel Fer-
reira Neves Escola Official. Profes-
sor: Joaquim Marques Murtha. Par-
tícula): José dos Santos. Farinhas: 
(Deposito de): Manoel Ferreira Ne-
ves. Fazendas (Mercadores de): Al-
bino Antonio d Oliveira, Antonio José 

d'Almeida, Successor, José Antonio 
d'01iveira, Aljuriça. Manoel Ferreira 
Neves. Ferragens: Antonio José d'Al-
meida, Successor. Manoel Ferreira 
Neves. Mercearias: Albino Antonio 
d'01iveira, Antonio José d'Almeida, 
Successor. José Antonio d'01iveira. 
Aljuriça. Manoel Ferreira Neves. Me-
dico: José Gomes Lopes. Mestre d'o-
bras: Francisco da Costa Cambetas. 
Ourives: José Mendes. Ovos (Merca-
dores de): Conceição Pinto, Maria 
Domingues Victal. Padarias: Ade-
laide Sarraipa, José Antonio d'01ivei-
ra. Thereza Andorinha. Pharmacia: 
Frederico Josino Garcia Seccades. 
Proprietários: Antonio Francisco das 
Neves, Antonio Gomes Cavalleiro, 
Antonio José d'Almeida, Francisco 
Gonçalves Salvador, Frederico Josino 
Garcia Seccades, José Antonio d'01i-
veira, Aljuriça. osé de Magalhães 
Carneiro, Manoel Ferreira Neves. Sa-
pataria: Alfredo da Silva Saltão. 
Serralherias: osé das Neves, Manoel 
Rodrigues Cavalheiro. Tamanqueiro: 
Antonio Fonseca. Vinhos (Producto-
res de): Antonio Francisco das Neves, 
Antonio José d'Almeida, Frederico 
Josino Garcia Seccades, José de Ma-
galhães Carneiro. 

Cordinha 
Parocho: Joaquim Diniz. Regedor: 

José Diniz Correio (Encarregado do): 
José Antunes Velloso. Registo civil: 
José Antunes Velloso. Commcrciantes: 
João Marques d'01iveira, José Antu-
nes Velloso. • Fabrica (Telha). Lavra-
dores ou agricultores: Antonio Fer-
nandes, José Pinto. Professor: José 
Marques Velloso. 

Covões 
Parocho: Abel José Frota. Regedor: 

Augusto Joaquim Dias. Correio (En-
carregado do): Manoel Francisco Mi-
Antonio dos Santos Ribeiro, Augusto 
raldo. Registo civil: Manoel Fernan-
des Miraido. Commerciantes: Joa-
quim Dias, Bento Francisco Bali-
nho. Carolina Dias, Fortunato Vaz. 
Lavradores: Antonio Cruz, Joaquim 
Rodrigues Netto, Manoel Rodrigues 
dos Santos. Pharmaceutico : Antonio 
de Vasconcellos. Professora: Maria 
da Conceição Cunha. Relojoaria: Fer-
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nando da Silva Cavadas. Singer (ma-
chinas). Commissionado, Antonio dos 
Santos. 

Feiras 

Parocho: José de Abrantes Gomes 
Coelho. Regedor: José Gomes da Rua. 
Registo civil'. Joaquim Marques Barbo-
sa. Alfaiates: Augusto Catharino. José 
Bastos, José Dias, Ricardo Dias. Com-
mertiantes: Antonio dos Santos, José 
Francisco Castanheira, Julio Fernan-
des Sousa Lobo, Manoel Santos Tor-
res, Paulino José Frota. Lavradores 
ou agricultores: Jeronymo da Cruz 
Camarneira, Joaquim Gomes Pessoa, 
José Gomes da Rua, Paulino José 
Frota, Sebastião Francisco Heleno, 
Ourivesarias: Antonio Constantino, 
Antonio Feiteirinho, José Fernandes & 
Irmão, Manoel Francisco Cruz, Pessoa 
& Barbosa. Pliarmacéutico: Francis-
co Haro, Augusto de Oliveira. Pro-
fessora: Maria dos Prazeres. Profes-
sor: (no Corticeiro): Manoel d'Almei-
da. 

Murtede 

Parocho: Manoel da Silva Costa 
Nora. Regedor: Albano Ferreira Si-
mões. Registo civil: Antonio Duarte 
Carveira. Correio: (encarregado da 
caixa): Joaquim dos Santos. Commer-
ciantes: Antonio dos Santos, Joaquim 
dos Santos. Lavradores ou agriculto-
res: Antonio Machado de Mello, Cons-
tantino Ferreira Machado, Joaquim 
Pereira Machado. Professor. José Mon-
teiro Leandro. 

Ourentã 

Parocho: Bento Ribeiro da Fonse-
ca. Regedor: Antonio uJarques Ra-
mos. Correio (encarregado do). Joa-
quim Marques dos Reis. Commercian-
te: Joaquim Marques dos Reis. La-
vradores ou agricultores: Antonio 
Marques, Antonio d'01iveira, Antonio 
Pessoa & Filhos, Estanislau Fernan-
des, Joaquim Marques dos Reis, José 
Pedro Mello Coutinho, Manoel Dias 
d'01iveira, Manoel Domingues Ventu-
ra, Manoel Rodrigues da Cruz. Pro-
fessor: José Monteiro Leandro Júnior. 
Telha (Fabricas de): José Diniz, José 
Pedro de Mello Coutinho. 

Outil 

Parocho: Manoel Feliciano Dias. 
Regedor: Manoel Salvador. Correio 
(depositário da círixa): Manoel dos 
Santos Freitas Júnior. Carpinteiro: 
Joaquim da Cunha Cambetas. Com-
merciantes: Antonio Coelho, Manoel 
dos Santos Freitas, Mathias Marques 
Gonçalves, (Villa Nova). Lavradores 
ou agricultores: Joaquim da Cunha 
Cambetas, Joaquim Martins, Manoel 
Francisco Pereira Júnior, Manoel Ro-
drigues dos Santos. Professor: João 

* Rodrigues dos Santos. Serralheiro: 
Carlos de Buarcos. 

Pocar iça 

Parocho: Angelino Marques Cra-
veiro. Regedor: Manoel Henrique Vi-
dal. Correio (encarregado do): Luiz 
A. Pessoa. Commer dantes: Frederico 
Gomes dos Santos, João Ferreira da 
Silva, José da Siva Fonseca, Luiz A. 
Pessoa, Manoel Ferreira Neves. Cor-
tumes (couros)—Negociantes: Joaquim 
Lopes d'Ascenção, José Ferreira Ca-
nellas, José Loureiro Pereira Batáo, 
José Marques Teixeira Guitas, Luiz 
Jorge. Lavradores ou agricultores: 
Alexandre Pessoa Dias Galvão, João 
Ferreira da Silva, Joaquim Pessoa da 
Fonseca, José Correia Pires Júnior, 
José Francisco Paulo, José Maria Pes-
soa da Fonseca (Herdeiros de) Dr. 
Leonardo da Cruz Jorge, Luiz da Cruz 
Jorge, Manoel Ferreira Neves, Dr. Vi-
riato de Sá Fragoso. Pharmaceutico: 
José Francisco Paulo Júnior. Profes-
sores: Dr. Joaquim Pessoa da Fonse-
ca, D. Maria d'Annunciação. 

Portunhos 

Parocho: Augusto Mendes Miraldo, 
Regedor : João Pereira» dos Santos. 
Correio: (encarregado da caixa): Ma-
noel dos Santos Baptista. Commer-
ciantes: José Marques, José dos San-
tos Malva. Agricultores: Antonio Mar-
ques Leitão, Dr. José Luiz Ferreira 
Freire, José Salgado, Vicente Matheus 
Professora: Maria da Encarnação 
Ramos. 
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Sepins 
Parocho: Emygdio Eduardo Perei-

ra. Registo civil: Adriano de Mello. 
Regedor: José Fernandes Carrama-
te. Cereaes (Negpciante de): Adria-
no Ferreira Martins, Francisco Pedro-
sa. Commerciantes: Antonio Baptis-
ta Torres, Francisco Alves da Costa 
Diniz, João Pedroso de Carvalho Sil-
va. Lavradores: Joaquim Augusto da 
Cruz, Julião Augusto de Macedo. Pro-
fessor: Francisco José de Mello. 

Tocha 
Parocho. Joaquim Pinto de Figuei-* 

redo. Correio (encarregado da caixa 
do): Julio diOliveira. Registo civil: 
Elisio Maria d'Andrade. Regedor Jo-
sé Rodrigues Maria. Agencia Banca-
ria: Joaquim d'01iveira. Alfaiates: 
Alfredo Bandeira, José Maria Pimen-
ta, Manoel dos Santos Themoteo. Al-
fandega: (No posto fiscal da praia da 
Tocha). CoTOTOímtfcw^e:.Francisco Ro-
drigues Barata. Armação de pesca, 
pelo systema de arrasto. Proprietá-
rios: Joaquim d'01iveira, José Romão, 
Manoel de Jesus. Barbeiros: Alfredo 
Bandeira, Francisco Casaca. Bicy-
clettes: Joaquim Augusto Miranda. 
Carpinteiros: Francisco dos Santos 
Miguel. Dentista: José da Silva Hen-
riques. Escola official. Professor: Ju-

lio Salvador. Escola particular pelo 
systema João de Deus): José Cae-
tano Esteves. Fazendas (Mercadores 
de): Alfredo Nunes David, Joaquim 
Ignacio Júnior, Joaquim d'01iveira, 
José Luiz Neves, Manoel Francisco 
Raposeiro. Ferrador: José Porello. 
Ferragens: Joaquim d'01iveira, José 
Luiz Neves. Fogos de artificio: An-
tonio Nunes de Almeida, Augusto dos 
Anjos Salvador Madeiras (Exporta-
ção de): Manoel Simões. Mercearias: 
Francisco dos Santos Silva, Joaquim 
Ignacio Júnior, Joaquim d'01iveira, 
José Luiz Neves, José de Oliveira Po-
rello, Manoel Francisco Retrozeiro, 
Manoel dos Santos Themoteo, Rosa 
d'01iveira. Ovos (Mercador de): An-
tonio Mattos. Padaria: Manoel Anto-
nio Diniz. Pharmacia: Elvsio Au-
gusto Maria Andrade, Francisco dos 
Santos Silva. Sapatarias: Antonio 
Costa, Joaquim Augusto de Miranda, 
Manoel Augusto Diniz. Sociedade de 
recreio (philarmonica): Recreativa To-
chense. Vinhos (Mercadores de): Fran-
cisco Santos Silva, Joaquim d'01ivei-
ra, José de Oliveira Porello, Manoel 
Francisco Rapozeiro, Rosa de Olivei-
ra. Viticultores Francisco dos San-
tos Silva (Diniz), Manoel Antonio Di-
niz, Manoel Gonçalves Salvador. Sin-
ger (tnaehinas), Commissionado, José 
Luiz Neves. 
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População —12:175 h a b i t a n t e s 

Cabeça de concelho e de comarca, districto de Coimbra 
A 14:150 kilometros de Coimbra 

Administração do concelho 

Administrador: Antonio dos San-
tos Tovim, Secretario: Cypriano Pre-
ces Quaresma. Amanuenses: Ayres 
Diniz da Costa Coelho e Antonio Pi-
res d'Albuquerque. Offlciaes de dili-
gencias: Francisco de Paula Mar-
ques Pita de Almeida. 

Judicial 

Juiz: Ayres de Castro e Almeida 
Delegado: Raul Freitas Cardoso 
Araujo. Sub-delegado: João Augusto 
Antunes. Contador: Carlos Cunhal. 
Escrivães: Adelino Simões Ferreira 
Godinho, Francisco Nunes. Offlciaes 
de deligencias: Antonio Pessoa Jú-
nior, João Ramos Samsão. 

Advogados 

Antonio Augusto de Mattos de 
Mancellos, Francisco Lourenço Tava-
res de Ornellas, Francisco Maria Au-
gusto de Mesquita, João Augusto 
Antunes, João Cardoso Moniz tíacel-
lar, Joaquim Alberto Martins de Car-
valho. 

Adubos 

Deposito da Fabrica Nacional de 
Óleos e Adubos: A. F. Pena. 

/ g e n c i a s bancarias 

Do Banco de Portugal: Antonio 
Simões Barrico. Das principaes casas 
de Lisboa e Porto: A. F. Pena e joa-
quim Luiz Torres 

Agencias funerarias 

Antonio Pires do Rio, Antonio Si-
mões Barrico, Antonio Simões Fer-
nandes e Manuel Gomes Barreiras. 

Agencias de segui os 

Equidade: Damião Ferreira Pena. 
Internacional: Albino Augusto da 
Conceição. Tagus: Joaquim Luiz Tor-
res. Tranquilidade Portuense: Manoel 
Gomes Barreiros, Union y Fénix Es-
panai, Union Marítima: A. F. Pena. 

Alfaiates 

Antonio Augusto Pita, Anlonio da 
Encarnação Jacinto, Antonio Maria 
Jacintho, Francisco d'01iveira, Fran-
cisco de Paula Marques Pita d'Al-
meida, Jayme Fernandes da Piedade, 
José Pereira da Fonte, Manoel Pi-
mentel e Manoel Joaquim Preces. 
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Auto-gazo 

Colonial Oil Compauy. Agente: A. 
F. Pena. 

Azeite 

(Productores de): Antonio Augusto 
de Carvalho, Antonio Augusto de 
Mattos, Mascarenhas de Mancellos & 
Irmão, Antonio Augusto de Miranda 
e Silva, Antonio Egypcio Quaresma, 
Francisco Xavier Carvalho, Manoel 
Simões Alegre, Visconde de, Alverca, 
Visconde de Valmòr (Herdeiros) Azei-
te-. (Negociantes de): Antonio dos 
Santos Novo, Joaquim Pereira, José 
Beruardino Duarte, José dos Santos 
Fiorentino. 

BaDhos 

Proprietários do estabelecimento em 
Arrifana: Augusto Cesar Correia 
Aguiar e dr. Julio P. de Mello e Ir-
mão. 

Barbeiros 

Antonio d'01iveira, Ernesto Diniz 
Leitão, Joaquim Duarte, José Au-
gusto e Luiz Lopes Agapito. 

Caldeireiro 

José dos Santos Oliveira. 

Camara Municipal 

Secretario: João dos Santos Júnior. 
Amanuenses: Abilino Augusto da 
Conceição, Damião Ferreira Pena. 
Thesoureiro: Antonio Simões Fernan-
des. Continuo: Albano Carlos Quares-
ma. Zelador: João Antonio da Costa. 

Canteiros 

Antonio Gorgulho e Gaudêncio Gor-
gulho. 

Carpinteiros 

Antonio Cera Loyo, Ayres Diniz 
Coelho, Elysiario da Costa, Francis-
co Duarte Pocinho, João Coelho Gal-
vão e Manoel Diniz Coelho. 

Carros 

(Fabricantes de:) José de Carvalho. 

Carruagens de aluguer 

Ferreira & Alcobaça, Joaquim Pa-
trício da Silva, José Ferreira Carida-
de e Moita & Alcobaça. 

Casa de pasto 

Francisco d'01iveira Cardoso, José. 
Lopes Curto e Manoei Simões Moita. 

Cereaes 

(Productores de): Antonio Augusto 
de Mattos de Mancellos & Irmão, An-
tonio Egypcio Quaresmas, Francisco 
Xavier de Carvalho, Manoel Simões 
Alegre, Visconde de Valmôr (Herdei-
ros). 

—(Negociantes de): Adelino Fer-
nandes Giraldo, Joaquim Correia, 
José Maria Oliveira e Luiz Simões 
Ritto. 

Conservatória 

Conservador: João Augusto Antu-
nes. Ajudantes: Francisco Maria Au-
gusto de Mesquita e João Cardoso 
Moniz Bacellar. 

Correio e telegrapho 

Chefe: Emilia Neves Barreto. Dis-
tribuidor: Joaquim d'Assumpção. Su-
pra ruraes: Joaquim Maria Jacintho, 
José de Jesus Preces, José Luiz Tor-
res de Macedo. 

Fabrica de licores 
e estabelecimento de mercearia 

J ) E 

Hníonio Dias Themido, Filho 

COIMBRA 

Preferir sempre esta casa 

Fazendas 

(Mercadores de): Joaquim Paiva, 
José Pires do Rio, Manoel Dias Coe-
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lho, Antonio Simões Barrico Joa-
quim de Campos Quaresma, Joaquim 
da Costa, Manoel Gomes Barreiros, 
Maria da Luz Rocha e Manoel da 
Conceição Pessoa. 

Ferradores 

Antonio Maria Caetano, Cassiano 
Ferreira, Francisco Monteiro e José 
Lopes Curto. 

Ferreires 

Antonio Venâncio da Costa, José 
Duarte Pessoa, Manoel Antunes Lu-
cena, Patrício Ferreira Ramos, Pedro 
Venâncio da Costa. 

Ferro e aço 

(Mercadores de): Antonio Dias Fer-
reira, Antonio Simões Fernandes, Jo-
sé Pires da Silva Machado. 

Fcgo de artificio 

(Fabricantes de): Antonio Dias, 
Antonio Luiz Braz, Antonio de Sousa 

Gado (Creadores de) 

Cavallar e bovino. Albino S. Reis. 
Cavallar: Manoel Campos Agostinho. 

Hospederia 

Rato: José Alves Moreira. 

Impostos (Fiscalisação de) 

Fiscaes: José A. da Silva e Pedro 
da Costa. 

Juízo das execuções fiscaes 

Juiz: Silvério A. P. de Freitas. Es-
crivães: Arthur Fernandes Thomaz, 
João Maria Simões de Carvalho, Ma-
noel Dias Çhita. 

Juiz de paz 

Juiz: Manoel Dias Coelho. Escrivão: 
Antonio Maria Jacintho. Official: Ma-
noel Firmino. 

Iatoeiros 

Antonio Pinho Carvalho, Francisco 
dos Santos Oliveira, João de D<\us 
Júnior, José dos Santos Oliveira e 
Simeão Braga de Oliveira. 

Machinas de costura e bicyc letes 
(Deposito de) 

Joaquim Carvalheira e Castro. 

Manteiga (Deposito de) 

Abílio Simões Pires dos Reis, D. 
Luiz do Rego. Deposito de manteiga 
Pasteurisada de Povolicle: A. F. Pena, 

"Quid Petiz?,, 
Grande vinho espumante — Typo 

Champagne — (registado) garrafa MJO 
réis. 

Deposito único —Gaito & Cannas 
— Coimbra. 

Marcenarias 

Abel Ramos Sansão, Ayres Diniz 
Coelho, Elysiario da Costa, Francisco 
Duarte Pocinho e Manoel Diniz Coe-
lho, Theodorico Moita da Conceição. 

Médicos 

David Ferreiro dos Santos e Julio 
de Oliveira Baptista. 

Mercearias 

Antonio Pessoa Júnior, Antonio 
Loyo Cera, Antonio Simões Barrico, 
Antonio Simões Fernandes, Augusto 
Dias Matheus. Damião Ferreira Pena, 
João Antonio da Costa Alcobaça, Joa-
quim de Campos Quaresma, Joaquim 
Menezes dos Santos, Joaquim da Sil-
va Paiva, José Pedro d'01i veira Valla-
da. José Pires da Silva Machado, Jus-
tiniano Antunes. Lniz Filippe, Ma-
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noel Dias Coelho, Manoel Dias Varei-
la Maria da Conceição Pessoa e Ma-
ria da Luz Rocha. 

Mestre d'obras 

Alfredo Cucenas, Antonio Caridade 
de Azevedo, Antonio Cera Loyo, Ay-
res Diniz Coelho, José Branco e Ma-
noel Diniz Coelho. 

Mós, alveiros e seixos 
(Fabricantes de) 

Escriptorio: Antonio Simões Fer-
nandes. José Pires do Rio, Julio M. 
de Brito e Castro. 

Notarios 

Adelino Simões Ferreira Godinho, 
Francisco Lourenço Tavares Ornei-
las, Francisco Rodrigues Nunes, Joa-
quim Maria Duarte Braga. 

Ourivesaria 

Antonio Gaspar de Figueiredo. 

Ovos (Mercadores de) 

Alberto Maria Lopes, Antonio Men-
des Caridade, José Luiz Torres, Luiz 
Simões Ritto e Manoel Duarte. 

Livraria. Moderna 

A. Gonçalves Cunha 

Marco da Feira—COIMBRA 

Vende e compra livros usados, an-
tigog e modernos, sobre quaesquer 
matérias, em grandes ou pequenas 
quantidades. 

Fadarias 

Antonio Ferreira Guiné, Francisco 
d'01iveira Cardoso, José Pedro d'01i-
veira Vallada, Lino Pedro & Irmão, 
Maria da Conceição. 

Parocho 

Alberto Nunes Feliciano. 

Phaimacias 

Antonio Joaquim Paiva, Fortunato 
Rocha da Fonseca, Olympia Cesar 
Bandeira. 

Fabrica Minerva 
A V A P O R 

Bolachas, Biscoitos, Confeitarias 
Pastelaria e Panificação 

Rua da Moeda 

COIMBRA 

Professores 

Joaquim Augusto Simões, Maria 
da C. Ramalho Dias. 

Ajudante: Joaquim d'01iveira Car-
doso. 

Proprietários 

Antonio Augusto de Carvalho, An-
tonio Augusto Mattos, Antonio Au-
gusto de Miranda e Silva, Antonio 
Egypcio Quaresma, Francisco Lou-
renço Tavares Ornellas, Francisco 
Mendes Monteiro, Francisco Xavier 
de Carvalho, Manoel Antonio Colla-
ço, Manoel Simões Alegre, Melchior 
Barata de Tovar. 

Queijos 

Exportação de queijos do Rabaçal: 
A. C. Pena. v 

Recebedoria 

Recebedor: Antonio Julio Monteiro, 
Proposto: Fortunato Rocha da Fonse-
ca Júnior. Regislo civil: Fortunato 
Bandeira de Carvalho. 
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Regedor 

Abel Augusto Preces. 

Relojoeiro 

Antonio Gaspar Figueiredo. 

Repaitição de Fazenda 

Escrivão: Silvério Amado Pinheiro 
de Freitas. Escrevente-informador: 
José d'01iveira Manaia. Aspirantes: 
João Maria Simões de Carvalho, Ma-
theus Sergio Pires Leiria Interino: 
João Augusto Diniz Leitão. 

Salchicheiros 

José Alves Moreira, Manoel Simões 
Rainho. 

Sapatarias 

Alexandre Diniz, João d'01iveira 
Vaio, José da Costa, José Martho, 
José Pitta, Manoel Firmino, Manoel 
d'01iveira Vaio e Simplício d'01ivei-
ra Vaio. 

Saúde Publica 

Sub-delegado: David Ferreira dos 
Santos. 

Serralheiro 

Francisco Caniceiro da Costa. 

Singer 
Commissionado: João Antonio da 

Costa. 

Sociedades de recreio 

Club de Condeixa, Philarmonica 
Lealdade Condeixense. 

Talhos 

Antonio Pereira das Fontes e David 
dos Santos. 

Tamanqueiros 

Joaquim d'Assumpção e José Di-
niz Leitão. 

Tanoeiro 

Alfredo Canceiro Costa. 

Vinhos (repoj i lo de) 

Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, Companhia Central Viní-
cola de Portugal. A. F. Pena. 

F R E G U E Z 9 A S 

Anobra 
A 5 k. de Condeixa-a-Nova. 
Parocho: Augusto das Neves Pi-

menta. Regedor: João das Neves. 
Ferreiro: Manoel Venâncio da Costa 
Professor: Joaquim Ferreira Leite. 

Benfadé 

Nossa Senhora da Ajuda (a 6 k. de 
Condeixa-a-\ova. 

Regedor: Manoel fendes Ramos. 

Condeixa-a-Velha 
A 2 k. de Condeixa-a-Nova. 
Parocho: José Balthazar dos Santos 

Regedor: José de Jesus Pita. 
Mercearias: Manoel Roque e Alberto 

Fernandes Geraldo. Mós, alveiros(Fa-
bricas e depositeis de): Fernandes & 
Castro, Pires Silva. Professores: José 
Simões Cravo e Rosa Augusta Ba-
ptista. 

Ega 

Parocho: Augusto Ignacio da Cos-
ta Brandão. Regedor: Joaquim Ca-
recho. Álcool (Fabrica de): Lima. 
Mayer & C.a; gerente, A. F. Pena, 
guarda, Antonio da Cunha. Cal (For-
nos de): Antonio Pereira, Joaquim Ca-
recho, José Martins, José Simões, Ma-
noel Carecho. Professores: Manoel Fal-
cão. Vinhos: Antonio Pereira e Joa-
quim Pereira. 

Furadouro 
A 6 k. de Condeixa-a-Nova. 
Parocho: Antonio Maria dos Santos 

Campos. Regedor: Antonio Ferreira da 
Costa. Professor: José Dias Videira. 
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Sebal Grande 

A 3 k. de Condeixa-a-Nova. 
Parocho: José Mendes Carreira. Re-

gedor: Joaquim Brito Carecho. Ferra-
dor: Joaquim Lopes Pinto. Medico: 
Armando Macedo. Pharmacia: João 
Maria da Silva Pinheiro. Professores: 
José Simões de Paiva, Margarida 
Pires da Silva Mercearia : Francisco 
Oliveira e Silva. Telha e tijolo (Fabri-
ca de): Proprietários: José Mendes 
Carreira, Daniel Kodrigues Manaia e 
Visconde d'Alverca. 

Villa Secca 

A 9 k. de Condeixa-a-Nova. Paro-
cho: Francisco d'01iveira. Regedor'. 
José Simões de Carvalho, Ferrador: 
Joaquim Simões Matheus. Professo-
res: Carolina Emilia Baptista Ma-
lho e José Simões Matheus. 

Zambujal 

A 9 k. de Condeixa-a-Nova. Paro-
cho: Joaquim Augusto da Silva. Re-
gedor: Manoel d Almeida Mendes. 
Professor: Hygino Antonio Roseiro. 
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População —43:035 h a b i t a n t e s 

Cabeça de concelho e de comarca, districto de Coimbra 
A 45 kilometros de Coimbra 

Administração do concelho 

Edifício da Camara 

Administrador". Dr. Joaquim da 
Silva Cortezão. Secretario: Elysio Au-
gusto Antunes, rua da Bica. Ama-
nuenses: Augusto Rosa Rovisco d'An-
drade, rua Direita do Monte; Carlos 
Martins, P. Nova e Joaquim Francisco 
Marcos, Buarcos. Officiaes de diligen-
cias: Luiz Farinha d'01iveira, Manoel 
Loureiro Neves e José Marques. 

Administração Judicial 

Edifício da Camara 

Juiz: Dr. Pereira Monteiro, rua 
Euj. Silva. Delegado: Alberto Eduar-
do Plácido Vaz. Contador: José Au-
gusto Zuzarte dos Santos, rua de 
Santo Antonio. Escrivães. 1° officio: 
Elysio da Costa Duarte. 2.° officio: 
Augusto d'01iveira. 3.° officio: Ro-
dolpho Bettencourt Rosa. 4.° officio: 
Antonio Augusto d'Andrade Barbo-
sa. 5." officio: José Netto Rocha. 
Amanuenses: Camillo Ferreira dos 
Santos, Eugénio Santos, João Gui-
lherme Delgado, Manoel Maria da 
Costa Duarte e Mário dos Santos Al-
ves. Officiaes de diligencias: Augusto 
José Lopes Antunes, David Rodrigues 
Mouro, José Évora Poeira e Manoel 
Augusto Cardoso das Neves. 

Advogados 
Annibal Augusto de Mello, Fran-

cisco Lopes Guimarães, João Eduardo 
Vasconcellos Rebello, Joaquim Pe-
reira Jardim e Manoel Gomes Cruz. 

Agencias bancarias 
Alliança, Banco do Minlio, Lisboa 

& Açores, London and Brazilian 
Bank, Nacional Ultramarino, Pinto 
da Fonseca & Irmão, Costa & C.a, 
Banco Commercial de Lisboa, Fran-
cisco Marques d'01iveira, Banco Com-
mercial do Porto, Crédit Franco Por-
tugais, J. M. Fernandes Guimarães 
& C.a, do Porto, Silva, Beirão, Pinto 
& C.«, Banco Economia Portugueza, 
Mendes, Irmãos & commanditarios, 
Borges & Irmão, Joaqnim Pinto Leite 
Filho & C.a, do Porto; Antonio Mar-
tins Cardoso; Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguez, José Au-
gusto dos Santos Fera; Portugal e 
José Iledriques Totta, José dos San-
tos Pereira Jardim & C.a. 

Agencias de jornaes e publicações 
Alvaro Malafaia, João Pinto Duar-

te, Joaquim da Silva e Souza Júnior, 

Agencias de navegação 
Meda Real Ingleza, Antonio Martins 

Cardoso. Agencia funeraria: Julio Ro-
drigues, rua 11 de Setembro, 58 e 60. 
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A g e n c a s de seguros 

A Commerçial, Antonio Martins 
Cardoso. A Portuense, João Simões. 
Previdencia, Joaquim Féteifa, rua 5 
d'Outubro. Confiança Portuense, Ma-
noel Augusto d'Almeida Lemos. Bo-
nança, Francisco Marques de Oliveira. 
Fidelidade, Manoel José de Sousa & 
Filhos. Indemnisadora, Ribeiro & 
Aguas. Internacional, João Eduardo 
de Vasconcellos Rebollo. Portugal, 
Carlos da Silva Pestana. Probidade, 
Costa & C.a, Reformadora, José Hen-
riques dos Santos. Segurança, Nesto-
rio Dias, Tagus. Antunes & Irmão. 
Union y el Fénix. Alfredo Benedicti-
110 Balbino Correia. Urbana Portugue-
sa, José Maria da Silva Castro. 

Aguardente Exportador de) 

Joaquim C. Feteira, rua 5 do outu-
bro. 

Alfaiatarias 

Antonio Augusto Saraiva, Antonio 
José Abrantes, José Antonio d'Al-
meida, José Guia, José Luiz do Meira, 
Manoel Ferreira, Miguel Augusto de 
Mattos e Paulo Barbosa Cruz. 

COLLEGIO MONDEGO 
COIMBRA 

Alumnos internos e externos 
O director, 

D i a m a n t i n o Din iz F e r r e i r a . 

Alfandega (Delegação da) 

Caes da Alfandega 

Chefe-sub-inspector-. Arthur Xavier 
Lopes da Silva, Largo da Egreja, 6. 
Sub-inspector: Manoeí Fernandes Tho-
maz, rua da Lomba. Aspirantes: 

Domingos Ferreira Pinto Basto de 
Carvalho, rua da Lomba, Joaquim 
Villas-Boas Rebello, rua da Bicca: 
José d'Abrou Reis, Travessa do Matto, 
José Maria Arnauto Mello, rua das 
Rosas, Thesoureiro: José Henriques 
da Fonseca, rua da Lomba. Operário 
de 2classe do trafego-. Luiz Mar-
ques Coelhovrua Duarte Silva. Patrão 
de 2.a classe: João Dias Nostorio. Des-
pachantes: Zacharias José Esteves, 
rua do Engenheiro Silva, João da Sil-
va Pestana, Largo do Poço. Adjunto 
do posto de despacho junto á estação 
do caminho de ferro: José da Annún-
ciação Ramos, 2.° sargento da guarda 
fiscal, Casal do Rato. 

Armações de p e s c a 

De arrastar: Antonio Silva & li-
mão, Costa de Lavos; Joaquim dos 
Santos Silva, Costa de Lavos; Joa-
quim da Silva Jordão Curado, José 
Augusto Pinto Curado, Leirosa; José 
Augusto da Silva, Leirosa; José Go-
mes Carvalheiro, Costa da Tocha; 
Manoel Custodio Lontro, Quiaios; Ma-
noel Gomes Saltão. Costa da Coitinha; 
Manoel do Jesus, Costa da Tocha; Re-
migio Falcão Barreto. Valenciana: 
Rosa & Commanditarios, Enseada de 
Buarcos. 

Armadores e estofadores 

Domingos Lino Gaspar e Henrique 
Pinto da Fonseca. 

Armadores de navios 

Antonio Maria Pata, João Bayão e 
socio, Luiz Duarte da Encarnação, 
Luiz Netto Braz & Filhos e Manoel 
Simões Calhau. 

Soc iedades de pesca 

«Oceano» e «Atlântico». 

Arroz 

Fabrica Pilar: Viuva de Maximia-
no Monteiro Grillo. 

Artigos para escriptorio 

Antonio Marques d'01iveira, Praça 
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Nova, 5; Casa Havaneza, Praça Nova. 
Papelaria Moderna. 

Assis tência judiciaria 

Edifício da Camara 

Presidente : Alberto Eduardo Plá-
cido. Conservador: José de Mattos 
Chaves. Vogal: Annibal Augusto do 
Mello, rua de S. Julião. 

Associações de c l a s s e 

Associação Instructiva dos Empre-
gados no Commercio e Industria Fi-
gueirense. Carpinteiros Civis, Coope 
rativas. Instrucção Artística Figuei-
rense e Manoel Fernandes Thomaz. 

Assoc iacão Commercial 

Presidente da cfoVecção —Visconde 
da Marinha Grande. Vice-presidente: 
Manoel José de Souza. 

Associação de Soccorros Mutuos 

Montepio Figueirense. 
Presidente: Francisco Fernandes 

Mattos. 

Assucar (Fabrica de) 

Manoel José de Sousa & Filho. 

Automoveis (Reparações e aces -
sórios de) 

José Bento Pessoa, Avenida Sarai-
va de Carvalho e João Simões, rua 
do Príncipe Real. 

Azeite 

Francisco Maria d'01iveira & C.a, 
João Simões, rua do Príncipe Real e 
Joaquim C. Féteira, rua 11 de Setem-
bro. 

Bacalhau 

Atlantica Companhia Portugueza 
de Pesca, Companhia Lusitania, Lai- | 

dley & C.a, Rondell & C,a, Santiago & 
Socios, Sociedade «Oceano». 

Banheiros 

Abel da Encarnação Pestana, Anto-
nio Maria Balças, Custodio Pestana, 
Francisco Maia, João da Encarnação 
Pestana, Joaquim Pestana, José Gon-
çalo, José Seraphim, Pedro Saltão e 
Raul da Silva Loureiro. 

Banhos (es tabe lec imentos de) 

Banhos da Villa Campos, Figueira 
da Foz (Proximo á Praça de Touros). 
Proprietário, José Dias d'01iveira. 

Barbeiros 

Antonio Marques Ribeiro Lobo, An-
tonio Nunes Guerra, Francisco Nunes 
da Silva, João Ornellas, José Ferreira 
Pinto da Fonseca. José Simões Lucas, 
Luiz Gomes Pereira. Maria Isabel dos 
Santos, Miguel Ignacio dos Santos e 
José Coelho da Silva. 

Bicycletas 

José Bento Pessoa. Naumann: José 
Neves Zuzarte, Santos Beirão. 

Bolachas (Fabrica de) 

Manoel Teixeira & Irmão*. 

Bombeiros municipaes 

Commandante: Caetano Pereira Ba-
ptista. 

Bombeiros Voluntários 

Presidente da direcção: Henrique 
de Barros. Secretario: João de Souza 
Magalhães. Commandante: João da 
Silva Raspão. 

Bordados 

José Neves Zuzarte, Julio Rodri-
gues. 

Briquettes 

Empreza Exploradora das Minas e 
industrias do Cabo Mondego. 
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Cafés 

Atlântico, Europa, Hespanhol, Ocea-
no, Mondego, Peninsular. 

Cal 

Empreza Exploradora das Minas e 
Industrias do Cabo Mondego, Francis-
co da Silva Franca, Nestorio Dias. 

Cal hydraulica 

Empreza Exploradora das Minas e 
Industrias do Cabo Mondego. 

COLLEGIO MONDEGO 
C O I M B R A 

Conversação franceza, ingleza e 
allemã 

Professores estrangeiros 

O director, 

Diamantino Diniz lerrcira. 

Camara Municipal 

Avenida Saraiva de Carvalho 

Presidente: Cerqueira da Rocha. 
Vice-presidente• José da Silva Fonse-
ca. Vogaes: José Cruz, Manoel Gas-
par de Lemos, Francisco Quadros, 
Joaquim da Silva e Sousa Júnior, Ma-
noel Henriques de Paiva. Secretario: 
José Camolino de Sousa. Thesoureiro: 
José Carlos da Silva Pinto. Amanuen-
ses: Caetano Pereira Baptista, José 
Cordeiro de Mattos, José Moreira. 
Aferidor: Manoel da Silva Ribeiro. 
Conductores d'obras: Manoel dos San-
tos Pinto. Inspector do Matadouro: 
Augusto Barradas. Continuo: José 
Lopes Cosme, Guarda: Bernardo Cruz. 
Illuminação publica: Fiscal:, Manoel 
dos Santos Pinto. Médicos munici-
paes: Affonso Henriques, José Antonio 

Simões d'01iveira,Elysio Eleutico,Gas-
par de Lemos e Ravmundo da Silva 
Mendes. Museu municipal: Conser-
vador, Luiz Withuier Carrisso. Aju-
dante do conservador: José Netto 
Rocha. 

Canteiros 

Antonio da Silva Paschoal, Antonio 
da Silva Prôa e Filhos, Jose Maria 
Allemão, e José Rodrigues da Fonseca. 

Capitania do porto 
Rua Engenheiro Silva, 26 

Capitão: João de Deus Quadros. 
Escrevente: Antonio dos Santos Si-
mões. Cabo de mar e patrão da ba-
lieira salva-viclas: um reformado do 
corpo de marinheiros. Patrão de sal-
va-vidas de Buarcos: Joaquim Marques 
d'01iveira Poeira. Piloto mór: Silves-
tre Monteiro da Cunha. Pilotos: An-
tonio Duarte Ralha. Pharoleiros: 
(Buarcos). Auxiliar chefe: Manoel 
Azul. Ajudante: Engracia Simões 
Azul. (Cabo Mondego). Auxiliar che-
fe: Manoel M. Serra. Supras: An-
tonio Martins d'01iveira e Ylctal 
Valdez Pauto. Ajudante: Guilhermi-
na de Jesus Oliveira. (Santa Catha-
rina). Auxiliar chefe: José dos Santos 
Costa. 

Carpinteiros 

Augusto dos Santos, João Maria de 
Souza Júnior, Manoel Pimentel Tra-
veira e Bernardo dos Santos. 

Carvão de pedra (hulha) 

Empresa Exploradora das Minas e 
Industrias do Cabo Mondego. 

Casa bancaria 

Mendes, Irmãos & Commanditarios, 
Praça Nova. 

Centros políticos 

Candido dos Reis -e José Falcão. 

Cereaes 

Antonio Pinto Lindote, Antonio Si-
mões Cantante, Antunes & Irmão, 
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Bernardo Antonio Pinheiro da Rocha, 
Bernardo d'01iveira, Francisco da 
Conceição Rocha e J osé Antunes Seixas. 

Chapelarias 

José Julio & Jrmão, Custodio de 
Moura, José Maria de Brito, Manoel 
dos Santos Ferreira. 

Cimentos 

Empreza Exploradora das Minas e 
Industrias do Cabo Mondego. 

Corrçpanbias, Ernprç-
zas e Sociedade? 

Companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes da Beira Alta 

Engenheiro chefe dos serviços: Hen-
ri Stévenin. Secretario: Francisco 
Martins Cardoso. *Thesoureiro: Fran-
cisco dos Santos Rocha. 

Companhia carril de ferro 
americano 

Propriedade da Empreza Explora-
dora das minas do Cabo Mondego. 

Companhia do gaz e agua 

Gerente: Walter R. Jons. 

Companhia Portugueza de Pesca 

Ltizitania: Sociedade Anonyma de 
Responsabilidade Limitada. 

Companhia Progresso Figueirense 

Direcção: Carlos da Silva Pestana, 
Guilherme mesquita. Secretario1: João 
Ferreira Vieira. 

Commissão concelhia 

Presidente: Fernandes Marques Pin-
to, (industrial). Secretario: Mário dos 
Santos Alves, (escripturario). Vogaes: 
Adriano Rodrigues d'Almeida, (profes-
sor), Mauricio Augusto Ayres Pinto, 
(vereador). 

Companhia de reboques marítimos 
e f luviaes 

Administrador: Bernardo Augusto 
Lopes. Concelho fiscal: Fernando Vi-
ctor Costa, Guilherme Mesquita. 

Confeitarias 

Elysio Gomes d'01iveira (Viuva de) 
Francisco de Carvalho. 

Cooperativas 

Manoel Fernandes Thomaz. 

Corpo consolar 

Estados Unidos do Brasil: Henri-
que de Barros. França: Nestorio 
Dias. Hespanha e Republica Argenti-
na: João E. Vasconcellos Rebollo. 
Inglaterra e Hollanda: George Lai-
dley. Suécia, Noruega e Dinamarca: 
João José da Silva e Costa. 

Correeiros 

Antonio José Esteves e Eduardo 
Alvarez Iglezias. 

Correio e telegrapho 

Chefe, l.o aspirante: José Manoel 
P. Júnior. 2:« aspirante: Antonio Ale-
xandre Ledesma. Distribuidores effe-
ctivos: Abel Ferreira d'Andrade, Au-
gusto Matos Figueiredo, Joaquim 
Braz, José Moniz, Manoel Ribeiro 
Ferreira. Distribuidores supra-nume-
rarios: Francisco Mariano Manhoso, 
Francisco Novo Pedrosa, João Ma-
ria Lopes, José Simões Calvo. Guarda-
fios: Francisco Ferreira. 

Drogas 

Elysio Mendes da Costa, Luiz Net-
to Braz & Filhos, Rodrigo de Campos 
Costa e Sotero Simões d'01iveira. 

Encadernador 

Antonio Marques d'01iveira, Praça 
Nova. 
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Entalhadores 

Domingos Lino Gaspar, e Henrique 
Pinto da Fonseca. 

Escolas 

Industrial. Director-, Pedro Fer-
nandes Thomaz. Secretaaio: J. Eloi do 
Amaral. Professores. Desenho geral 
elementar: Julio Vaz Júnior. Orna-
mental-. Francisco Gil. Françez: Pedro 
Fernando Thomaz Portuguez-, João 
Eloy Vidal do Amaral. Arithmetica, 
geometria, princípios de phisica, chi-
mica e sciencias naturaes Rodrigo 
Galvão. Geometria e historia: Vago. 
Guarda: Miguel Ignacio dos Santos 
Servente: José Maria de Almeida e 
Cruz. Primarias officiaes. Professo-
ras: Estephania Aurora de Souza Pi-
nheiro, do Cerveira. Professor: Adria-
no Rodrigues de Almeida. Professo-
ras ajudantes: Margarida Augusta 
Fernandes, Maria Assumpção da Fon-
seca Netto — Escola João de Deus. Di-
rectores: Maria Amélia Pereira Braz. 

Estação de saúde 

\ Guarcla-mór: Frederico Nogueira 
de Carvalho. Escrivão interprete: João 
José da Silva e Costa. 

Fazendas brancas e lanifícios 

Adelino Alvos Pereira, Alexandre 
Lopes Ribeiro Xisto, Antonio Neves, 
Caiano & Irmãos. Centro Commercial, 
José Neves Zuarte, Eduardo da Costa 
Monsanto, Elysio Fera, Elysio da 
Silv a Netto, Joaquim Mendes de Car-
valho, José Gonçalves Pinheiro, José 
da Luz. Casa David José Maria da 
Silva e Castro, Luiz Augusto de 
Gouveia Mauricio Aguas Pinto o 
Thiago Henriques Gomes. 

Ferragens 

Elysio Mendes da Costa, Freitas & 
Silva e José Alves Guimarães. 

Gazozas (Fabrica de) 

Sotero & C.a, rua de Santo Antonio. 

Guarda fiscal 

7.a companhia da circumscripção 
do norte 

Commandante: 
cap. Commandante da 

secção fiscal na Figueira: José Meire-
les, ten. Commandante da secção fis-
cal em Aveiro: commandante da se-
cção fiscal em Nazareth: José da Silva 
Ferreira. 

Guarnição militar 

Regimento de artilharia n.° 2 (2.° 
grupo). Coronel: Nunes da Mota Ma-
jar: João Pinto d'Azevedo Meyrelles 
Capitão: Armindo Augusto Girão Gui-
marães, Carol iano Victor Salgado de 
Andrade. Veterinário: Augusto Bar-
radas, cap. 

Hotéis 

Alliança, Commercial, Hespanhol, 
Gomes, Grande Hotel Alliança, Gran-
de Hotel Universal, Reis, Saudade. 

Impostos (Fiscal isaçfto de) 

Fiscaes de !."• classe: Abilio dos 
Santos 2.a Antonio Rente e Joaquim 
Boiça. 

i ornaes 

A voz da Justiça, Gazeta da Figuei-
ra, proprietário Augusto Veiga. 

Juizo das execuções f i scaes 

Edifício da Camara 

Juiz: O escrivão de fazenda. Escri-
vães: Antonio Augusto Coelho da Ro-
cha, Francisco Lopes de Jesus Coelho 
e João Lopes Traqueia. Official de di-
ligencias: Joaquim das Neves. 

Juizo de paz 

Edifício da Camara 

Juiz: José Ferreira Pereira. 
Escrivão: João da Costa Duarte. Offi-
cial de diligencias: Elysio Dias. 
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Latoarias 

A. de Carvalho Saraiva, Antonio 
Baltar, Arthur Augusto Almeida Cor-
reia, Augusto Pereira, Elysiario da 
Cunha, Fernando Janyni, João Al-
garve, João de Carvalho Saraiva, João 
Ignacio dos Santos, João Maria Pe-
reira, Joaquim Rama, José d'Aze vedo 
Teixeira, José Fernandes de Carva-
lho e Manoel Baltar. 

Livrarias 

Antonio Marques d'01iveira, Praça 
Nova, 5, e João Pinto Duarte. 

Machinas de costura 

A Ideal: José Neves Zuzarte, rua 5 
de Outubro, Ancok & C Pfaff• D V. 
F. & C.a, rua da Alfandega, Santos 
Beirão Singer: (Vilial da casa), Caes 
d'Alfandega. 

Médicos 

José Simões d'01iveira, Frederico 
Nogueira de Carvalho, Joaquim da 
Silva Cortezão e José Gomes Cruz. 

Mercearias 

Adriano R. Lucas, Antonio Luiz 
Soares, Antonio Pestana, Braga & 
Gomes, Carlos da Costa Guia Primo 
(Viuva de), João da Encarnação Pes-
tana, João Simões, Joaquim Custodio 
Feteira, Manoel A. d'Almoida Le-
mos, Manoel Alexandre Crujo, Ma-
noel José de Carvalho, Manoel José 
de Souza & Filhos, Manoel Fernandes 
Thomaz, (cooperativa), Manoel Tei-
xeira & Irmão e Valentini Antonio 
Pinheiro. 

Misericórdia e hospital 

Provedor: Ildefonso de Barros. Vi-
cc-provedor: Henrique Gonçalves Men-
des; Secretario: Manoel José dos San-
tos; Thesoureiro: Bernardo Augusto 
Lopes; Medico: Frederico Nogueira de 
Carvalho. Enfermeiros: Anna de Je-
sus e Pedro Rodrigues. Pharmaceuti-
co: Joaquim Mendes Simões de Castro 
e Antonio Martins Cardoso. 

Miudezas e quinquilharias 

A. Marques Ribeiro Lobo, Antonio 
da Silva Carvalho, João Pinto Duarte, 
José Neves Zuzarte, José Augusto dos 
Santos e Julio Rodrigues. 

Notarios 

Dr. Annibal Augusto de Mello e 
Francisco d'01iveira. 

Ourivesarias 

Antonio Rodriguos d'01iveira Paz, 
Joaquim Duarte Mendes, José Gas-
par d'01i veira, Manoel da Costa Pinto 
e Manoel José dos Santos. 

Padarias 

Antonio da Silva Paes, Antonio 
Duarte da Encarnação, Antunes & 
Irmão, Francisco Ritta & C", João 
Fernandes (Viuva de), João Freire, 
Joaquim Gomes Nobre, José Maria 
Francisco, José Maria dos Santos, 
José Rocha Júnior e Luiz Duarte da 
Encarnação. 

Papelarias 

João Pinto Duarte José Augusto dos 
Santos e Joaquim da Silva. 

Parocho 

Arcypreste: J. Augusto Esteves Car-
valho. Coadjutor: Emvgdio Marques 
Ramos Pinto. 

Parteira 

Maria da Encarnação Ferreira de 
Carvalho. 

Pedra 

Antonio Fernandes Lindote e José 
Nunes da Silva. 

Petroleo 

Vacuum Oil Company: Represen-
tante, Benjamim d Azevedo. 

14 
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P h a r m a c i a s 

Adolpho Augusto Rodrigues, J. da 
Fonseca Faria, Sotcro Simões o Vi-
ctor Hugo Franco. 

Photographias 

A Europa-. José Gonçalves, Antonio 
Maduro, José Ferraz e Joaquim P. 
Monteiro. 

P i n t o r e s 

Abel dos Santos, Monteiro & Pires 
e Ricardo Mesquita. 

Recebedoria 

Recebedor: José Jacinto da Silva 
Tinto. 

Regedoria 

Regedor: Francisco de Sales Veiga. 

Relojoarias 

Antonio da Silva Carvalho, D. Ju-
lian Prieto, Joaquim Duarte Mendes 
e José Gaspar d'01iveira. Registo ci-
vil: official, Dr. Gomes Cruz. Aju-
dante: Antonio Luiz de Meira. 

CORSO DOS LICEUS 

Curso geral e complementar 

P. da Inquisição, Collegio Mondego 

Diamantino D. Ferreira. 

Repartição de Fazenda 

(Edifício da Camara): Escrivão, José 
Antonio Ferreira Delgado. 1." aspi-
rante, Francisco Lopes de Jesus Coe-
lho. _ 2.os aspirantes: João Lopes Tra-
queia e Luiz Dias Guilhermino. Es-
crevente informador: Fsaias Gomes de 
Oliveira. 

Retrozeiros 

Casa David, José da Luz, Largo 
Luiz de Camões. 

Sabão 

(Deposito de), João Simões, rua do 
Príncipe Real. 

CURSO DOS LICEUS 
Curso geral e complementar 

Paço da Inquisição 
— Collegio Mondego 

Diamantino D. Ferreira. 

Sal 

(Mercadores de), José d'01iveira, 
Villa Verde. Manoel José Pereira, La-
vos. Nestorio Dias Ravmundo Pedrosa 
Mathias, 

Saúde publica 

José Antonio fSimões d'01iveira. 

S e r v i ç o s florestaes 

Rua do Príncipe Real—Regente sil-
vícola, encarregado da exploração, 
P'rancisco da Silva Franco, rua Bar-
tholomeu Dias. Regente silvícola, En-
carregado das dunas, Manoel Alberto 
Rei. Amanuense; Carlos Coráeiro 
Idãos, rua da Concordia, 16; Servente. 
Joaquim Gomes, travessa do Mato. 

Singer 

(Filial da casa). Caes d'Alfandega. 

Fluviaes e mar í t imos 

(2.a direcção). Engenheiro chefe de 
secção. Vago. Conductores, chefes de 
trabalho: José Maria da Graça Correia 
de Lacerda Fino. Ruben Eduardo Fer-
reira. Fiscal: Albano Cabral de Mou-
ra. Chefe do conservação: José dos 
Santos Mello,Escreventes: Constantino 
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Sanches Lopes e Pompeu d'Amorim 
Abreu Pessoa. 

Soccorros a naufragos 

(Commissão local de), sub-commis-
são local. Presidente: Dr. Frederico 
Nogueira de Carvalho. Vogaes: João 
de Quadros, Arthur Xavier Lopes da 
Silva. Secretario: Antonio dos San-
tos Simões. Thesoureiro: Elysio Au-
gusto Antunes. 

Sociedade Archeelogica Santos 
Rocha 

(No Muzeu Municipal). Presidente: 
Withienik Carriço. Secretario geral: 
Pedro Fernandes Thomaz. 

Sociedades de recreio 

Assembleia Figueirense. Associação 
Naval 1 °dc Maio. Gvmnasio Club Fi-
gueirense, Philarmonica Figueirense. 

Sola e cabedaes 

Antonio Domingues, Antonio Pes-
tana Costa, Raymundo Esteves Pe-
reira. 

Solicitador 

Elvino Pereira das Neves Florêncio 
Monteiro de Figueiredo. 

Sub-inspecção escolar 

Inspector, Albino Cabral Saldanha. 

Tabacarias 

Antonio Marques d'Oiiveira, Igna-
cio Augusto Carriço, successores, Ca-
ta Havaneza, João Pinto Duarte, João 
Simões, Joaquim C. Feiteira, Joaquim 
Maria Amaral, Joaquim da "Silva e 
Souatt Júnior. 

Typographias 

Imprensa Lusitana: Augusto Veiga. 
Minerva: João Pinto Duarte. Minerva 
Central: Antonio Marques d'01iveira, 
Typographia Popular: Manoel J. Cruz. 
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Vidros 

Empreza Cabo Mondego, 

l i n h o s 

(Exportadores de): Adriano Alves 
Santhiago, Arnaldo Pinto Riboir > dos 
Santos, Biscaia & Filho, Costa Perei-
ra & Filhos, Francisco Maria rt'Oli-
veira & C.a, Ignacio Augusto Carri-
ço, successores, J. A Simões, succes-
sores, João J. da Costa Monsanto, Joa-
quim Custodio Feiteira, José dos San-
tos Pereira Jardim & C.a, Luiz Duar-
te da Encarnação, Manoel José de. 
Souza & Filho e Pinto & GSmara. 

etr» ^ ' í/1» r-fru e^h s-SJ-a i-J-a ̂ f-s s-S-3 

Fabrica de licores 
E 

Estabelecimento de mercearia 
— DE — 

e m o p oies mwi FILHO 
COIMBRA 

Preferir sempre esta casa. 
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F R E G U E Z m S 

Alhadas 

Parocho, Coadjutor. José Benido 
da Fonseca. Regedor. Francisco Qua-
dros. Correio-. (Encarregado do), José 
Lopes. Commerciântes: Antonio Au-
gusto Ferreira, José Lopes Cavalleiro, 
José Serra e Maria Florinda. Medico: 
Elysio Eleuthório Gaspar de -Lemos. 
Pharmaceuticos: Elysio Ferreira da 
Silva Carvalho e Raul Gaspar de Le-
mos. Professores: Elysio Ferreira da 
Silva Carvalho e Olympia Amélia de 
Jesus e Silva. 

Brenha 

Parocho: Vago. Regedor: José Au-
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selmo Cardoso. Correio: (Emprega-
da), Maria Vaz dos Santos Margalho. 
Commcrciantes'. José d'01iveira, Cus-
todio Serodio, Manoel Carvalheira da 
Costa, Manoel Vaz dos Santos, Ma-
rianna Vaz, Viuva de José da Costa 
Santos. Medico-. Elysio Eleutherio Gas-
par de Lemos. Professor. Henrique 
Bernardes Namora. 

Buarcos 

Parocho: Gaudêncio da Silva Ne-
vos Regedor-. José Coelho da Silva. 
Commerciantes: Antonio Custodio Fei-
teira, Francisco Marques d'01iveira, 
José Gonçalves e José Maria de Brito. 
Medico: Armando Macedo Gaudêncio. 
Misericórdia. Provedor. Lourenço da 
Silva Netto. Capellão: padre Gaudên-
cio da Silva Netto. Pharmaceutico: 
Antonio Marques Murta. Professores: 
Augusto Goltz de Carvalho, Julia do 
Carmo Pereira de Souza Ribeiro. 

Ferreira-a-Nova 

Parocho: M anoel Lopes Vicent e.Cor-
reio: (Encarregado do), Antonio dos 
Santos Commerciantes: Adelino dos 
Santos, Antonio dos Santos, Cregorio 
dos Santos, Guilherme Domingos Sil-
va, Joaquim Albinb, Manoel da Silva 
Carvalho eManoel da Silva Saltão. 

Medico. Elysio Eleutherio Gaspar 
de Lemos. Professores: Eniilia Freire 
Ferrão e Guilherme Gomes Thomê. 

(Singer machinas de) 

Commissionado, Joaquim Rodrigues 
Mação, residente em Sant'Anna. 

"pabrica Minerva 

A V A P O R 

Bolachas e biscoitos 

COIMBRA 

Rua da Moeda — Henriques & Ventura 

Lavos 

Parocho: José Augusto Alves de 
íuoura. Coadjutor: Francisco dos Reis 
Pessoa Diniz. Regedor: Manoel Roiz 
Bicho Júnior. Juiz de paz: Luiz d'Al-
meida. Escrivão: Joaquim das Neves. 
Correio: (Encarregado), Emilio Jor-
dão e Manoel José Pereira. Commer-
ciantes: Antonio Bagão, Antonio da 
Costa Santos, Antonio Felix Borges, 
Antonio Rodrigues Bicho Júnior, Men-
ta da Costa, Manoel Auguste Pinto 
Vaz, Manoel Gonçalves d'Andrade, Ma-
noel JoséPereira, Manoel Rodrigues Bi-
cho Júnior, Silvestre da Silva Jordão 
& Filho. Medico: Joaquim Correia Car-
doso Monteiro. Notário: Pedro Anto-
nio dA'lmeida. Pharmaceuticos: An-
tonio Augusto e Cruz, Luiz d'Almeida, 
Silvestre SimõesFerreira. Professores: 
Aida Augnsta Pereira, Clementina 
Candida Pedrosa da Silva, José Luiz 
Cajão Júnior, Manoel Jorge Carlos 
Pinto, Maria Albertina Veiga e Sil-
vestre Simões Ferreira. 

Singer (machinas de costura) 

Commissionado, Joaquim Nunes 
d'Almeida. 

Maiorca 

Parocho: Dr. José Fereira da Costa. 
Regedor: Amadeu Alves Borges. Com-
merciantes: Amadeu Alves Borges, 
Antonio Pereira Cantante, José Maria 
na Costa Lapão, José da Silva Ma-
laio, Luiz Maria da Costa Lapão e Ma-
noel Bacellar Faria dos Santes. Me-
dico: Raymundo da Silva Mendes. 

Vaião 

Parocho: José Casaleiro Pratas. 
Coadjutor. José Leitão. Regedor: José 
Coelho da Cruz. Commerciantes: An-
tonio Carriço, Joaquim Fernandes 
Luiz Joaquim Rodrigues Bicho, José 
Gonçalves de Carvalho, José Moreira 
Bastos, José Neves, José da Silva Al-
ves do Freitas, Manoel Ferreira Sara-
mago, Manoel Lopes, Manoel da Silva 
Alves de Freitas e Manoel da Silva 
Veríssimo. 
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Singer (machinas) 

Comissionado, José da Silva Alvos 
dc Freitas. 

aaaaaaaaaaagaaaaaaaaaaaa 

A C E T Y L E N E 
CanalisaçÕes para agua e gaz, can-

dieiros em todos os generos, tubos de 
ferro e chumbo, tubos de borracha o 
lona. 

L o u ç a s s a n i t a r i a s 

Pára raios, campainhas e teUphones 

BOMBAS 

A p p a r e l h o s p a r a aquecer agua pa ra b a n h o s 

N E R I L A D E I R A 

Rua Visconde da Luz — COIMBRA 

sasaaaaaaaaaaaaaaagaaaiaã 

Quiaios 

Parodio-, Joaquim da Costa e Silva. 
Regedor: Joaquim Fernandes Mari-

cato. Commerciante: Manoel Custodio 
Lontro. Médicos: Affonso Henriques 
e Frederico Nogueira de Carvalho. 

Machinas (singer) 

Commissionado, José Gaspar J. Ne-
ves. 

Tavarede 

Vigário-, Manoel Vicente. Regedor: 
José Roiz da Fonseca. Commerciantes: 
Antonio Pedrosa d'01i veira, Francisco 
Cordeiro e José Maria Cordeiro. Me-
dico: Joaquim José Cerqueira da Ro-
cha. Professora: Maria Amélia de 
Carvalho. Tijolo: (Fabrica de) Joa-
quim Russo. 

Villa Verde 

Parocho: José Maria Simões da Silva 
e Carlos Augusto Lucas. Commercian-
tes: Joaquim Corrêa Frade, José Au-
gusto Tutela e Manoel Dias Bertão. 
Medico: Raymundo da Silva Mendes. 

Singer (machinas) 

Commissionado, José Maria Mar-
ques. 
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r 

4 

Jul io da Cunha Pinto 
74, Rua Eduardo Coelho, 8o (Antiga rua dos Sapateiros) 

) 

c o i a \ b r a 

€stà antiga casa, com urq bom sorti mérito 

de gerjeros de rqercearia 

cie prirqeira qualidade, é das que ver] de 

rrjais barato. 

Bons v inhos f inos de mesa, 

M a d u r o e vercle 

á2Í SEMPRE SORTIMENTO DE BILHETES 
E FRACÇÕES EM TODf lS J\5 LOTERIR5 

Esta casa íeliz é a que vende mais 

P R É M I O S 



G o e s 
População—12:082 habi tantes 

Cabeça de concelho, comarca de 
A 40 kilometro 

Administração tio concelho 

Administrador: Manoel Ferreira da 
Silva. Secretario: Virgilio Duarte 
Nogueira. Amanuense: Adelino da 
Costa Alves Ribeiro. (Jfficial de dili-
gencias: Antonio Nogueira Soares. 

Advogado 

Mário Fernandes de Nogueira Ra-
mos. 

Camara Municipal 

Secretario: Aristides Martins Adão. 
Amanuense: Manoel Thomé Thesou-
reiro: Manoel Martins Nogueira. Ze-
lador: Fernando José Ferreira. Afe-
ridor: Antonio da Gama. 

Correio 
Chefe: Augusto da Silva Nogueira. 

Fazendas 

Daniel de Carvalho, Joaquim Go-
mes Ferreira, Joaquim Paulo daSilva 
Poiares e Viuva Rodrigues. 

Impostos 

(Fiscalisação dos) José Augusto 
Gonçalves. 

Juizo das execuções f i scaes 

Juiz: Antonio Diniz Varella. Of-

Arganil, districto de Coimbra 
s de Coimbra 

ficial de diligencias: Antonio Gon-
çalves. 

De paz 

Juiz: Ernesto Rodrigues dos San-
tos. 

Machinas de costura 

(Deposito de) Singer: Claudino No-
gueira de Campos, commissionado. 
Cobrador: José d'Almeida Alves Me-
lão. Memoria: Joaquim Gomes Fer-
reira. 

Médicos 

Antonio de Souza Saraiva e Diogo 
Barata Cortez. 

Mercearias 

Virgilio Duarte Nogueira, André 
Rodrigues Sahil, Augusto Henriques, 
Avelino RodriguesDias, Claudino No-
gueira de Campos, Francisco Affonso 
dos Reis, Francisco Pires de Carvalho, 
Joaquim Paulo da Silva Poiares, José 
Almeida Alves Melão, José da Costa 
Alves Ribeiro, Maria da Nazareth 
Torres, Raul da Silva Nogueira e 
Scipião Rodrigues. 

Misericórdia 

Provedor: Ernesto Rodrigues dos 
Santos. Secretario: Cesar Dias das 
Neves. Thesoureiro. Joaquim Gomes 
Ferreira. Capellão: Manoel Simões 
Barata. 
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Notário 

Eduardo da Cunha e Frias. 

Papel 

(Fabrica de): Companhia do Papel 
de Goes, (Ponte do Sótam). 

Parochia 

Parocho: Francisco Pereira Pinto 
Coadjutor: Manoel Simões Barata. 

Pharmacias 

Antonio da Cunha Frias e Ernesto 
Rodrigues dos Santos. 

P r o f e s s o r 

Arthur Diamantino Ferreira Por-
tella, Emilia das Dores Barata e Ma-
ria Augusta de Paulo. 

Recebedoria 

Recebedor: Manoel Martins Noguei-
ra. Proposto: Commendador Antonio 
Torres Dias Galvão. 

Regedoria 

Regedor: Raul da Silva Nogueira. 
Registo civil: Official. João Lopes 

de Moraes Silvano. Ajudante: Virgi-
lio Duarte Nogueira. 

Repartição de fazenda 

Escrivão: Antonio Angelo de Mello. 
2.o aspirante: Manoel Ferreira da Sil-
va. Escrevente informador: José Ma-
ria Rodrigues. 

Sapatarias 

Antonio Rodrigues Correia, Anto-
nio Thomé e Francisco Alfonso dos 
Reis. 

Saúde publioa 

Sub-delegado: Antonio de Sousa 
Saraiva. 

FREGUEZIAS 

Alvares 

Parocho-. Manoel Fernandes das Ne-
ves. Correio: (Encarregado do) José 
Maria Thomé da Fonseca. Regedor. 
Silvério Henriques Lopes. Registo ci-
vil (posto do): Manoel dos Santos 
Ferreira. Juizo de paz: Juiz: Adrião 
das Neves Diniz. Escrivão: José Ba-
rata de Mendonça. Official: Antonio 
Maria das Neves. Fabrica de fiação: 
Manoel Barata Lima & C.a. Professo-
res: Manoel dos Santos Ferreira, Ma-
ria Rosa da Luz e Rosalina Henriques 
de Mattos e Cunha. 

Machinas (singer) 

Commissionado, Adrião das Neves 
Diniz. 

Cadafaz 

Parocho: Antonio Marcelino Hen-
riques dos Santos. Regedor: Joaquim 
Francisco Alves Manso. Registo civil: 
Ajudante, Manoel Luiz Júnior. Cor-
reio: (Empregado do), José Francisco 
Simões. Commerciantes: Guilherme 
José Alves, Maria Nunes. 

Colmeal 

Parocho: Eduardo d'Almeida Frei-
re. Regedor: Lino d'Ascenção. Re-
gisto civil: Ajudante, Manoel Luiz 
Júnior. Correio: (Encarregado do), 
Manoel Braz da Costa. Commercian-
tes: Antonio d'Almeida, Joaquim Dias 
Duarte de Almeida e Manoel Braz da 
Costa Professor: Jayme Carlos. 

Varzea 
Parocho: Francisco Ferreira de Car-

valho Lucas. Regedor: Eduardo Dias. 
Correio: (Encarregado do1, Henrique-
ta Augusto Antunes. Commercian-
tes: Cesar Henriques dos Santos, José 
Maria da Costa, José Patrício Dias e 
Luiz Ferreira de Carvalho. Fabrica 
de fiação e tecidos: José Barata Ro-
drigues & C.» Professores: Custodio 
Dias Guerreiro, Emilia Augusta da 
Silva. f%ar>wacewWco:Egidio da Silva. 



l o u ^ ã 
População—13:000 hab i tan tes 

Cabeça de concelho e de comarca, distrito de Coimbra 
a 27,7 kilometros de Coimbra 

Administração do concelho 

Administrador: Dr. Manoel Mar-
ques dos Santos. Secretario: Francis-
co Correia de Figueiredo. Amanuense: 
Adriano José de Carvalho. Official: 
Pompeu Coelho Henriques. 

Judicial 
Juiz: Dr. Antonio de Saldanha 

Moncada Delegado: Lino Xavier Pe-
reira Machado. Sub-delegado: Luiz 
Afonso Vianna de Lemos, (ontador: 
Diamantino Sequeira Neves Barreto. 
Escrivães: Adelino Duarte Carvalho, 
Antonio Simões Barata e João Hen-
riques Lopes. Officiaes de diligencias. 
Augusto Pinto, Joaquim Albino e 
José Sequeira Neves. 

Advogados 
João Augusto dos Santos, Joaquim 

de Magalhães Mexia, Antonio Augus-
to de Souza, João dos Santos Apos-
tolo e Carlos Sacadura. 

Agencias bancarias 
Portugal: Francisco José de Figuei-

redo Júnior, Luiz Gonçalves Vianna 
Lemos e Bernardino Lopes da Silha. 

Assistência judiciaria 

Carlos Saccadura, José Francisco 

Pinto e Lino Xavier Pereira Ma-
chado. 

Associação humanitaria 

Bombeiros Voluntários. Comman-
dante; Bernardino Lopes Padilha. 

Camara Municipal 

Presidente: Francisco José de Fi-
gueiredo Júnior. 

Vereadores: Francisco José de Fi-
gueiredo Júnior, Carlos Julio Vilar, 
Manuel Dias Anastacio, Domingos 
Vaz Callaço, Abel Baptista Pompeu 
Coelho Henriques, Antonio Homem 
de Carvalho, Julio Ribeiro dos San-
tos, Antonio Duarte Vaz, José Maria 
de Matos, Agostinho Carvalho Coim-
bra, Virgilio Simões, José Carvalho 
da Silva. Secretario: Antonio Cortes 
da Fonseca. Thesoureiro: Gabriel Sar-
mento. Amanuense: Inácio Antonio 
Lopes. Officialde diligencias: Joaquim 
Fernandes Carranca. 

Conservatória 

Conservador: Carlos de Saccadura 
Botto Pinto Mascarenhas. Ajudante: 
Manoel Fernandes Cortez. 

Correio e telegrapho 

Chefe-. Eduardo Erse de Figueiredo: 
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Ferragens 

Luiz Correia, Gabriel Sarmento e 
Manoel José Coutinho 

Hospital 

De S. João, Administrador: José 
Augusto do Rego. Medico: Antonio 
Alegria. 

Typographia Louzanense 

De Julio Ribeiro dos Santos. 

Jornaes 

O Comercio da Louzã. 

Médicos 

Antonio Ferreira da Silva Alegria, 
e Guilherme Nunes Franqueira. 

Mercearias 

Abel Baptista, Adelino Erse, Anto-
nio Simões Lopes, Bernardino Padi-
lha, Eduardo Ramos,Gabriel Sarmen-
to J. F. Carranca, Manoel}. Coutinho, 
Joaq uim Ferreira e Pedro Neto. 

Misericórdia 

Provedor: José Augusto do Rego. 
Secretario: Luiz Martins Vital. The-
soureiro: Adelino Fernandes de Car-
valho. 

Sapatarias 

Antonio Agostinho e Antonio Mi-
guel. 

Regedoria 

Regedor. Antonio Miguel. Registo 
civil: official, Antonio Augusto de 
Souza. 

Obras publicas 

Chefe de conservação, José Pedro 
do Rosario. 

Papel 

(Fabricas de), Penedo, da Compa-
nhia, do Prado. No Boque, pertence á 
viuva Macieira & Filhos. 

Parochia 

Parocho: José da Silva Figueiredo. 
Coadjutor: P.° Angelo Mendes da Sil-
va. Arcypreste: José Francisco Pinto. 

Pharmacias 

Antonio Cortez da Fonseca, Ber-
nardino Henriques Lopes e João 
Freire do Valle Serrano. 

Profes sores 

Francisco Lopes Fernandes, Fran-
cisco PereiraCorreia de Seinas e Ma-
ria do Carmo da Conceição Ventura. 

Recebedoria 

Recebedor: João G. Vianna de Le-
mos. Proposto: José Augusto do Rego. 

Repartição de fazenda 

Escrivão: Joaquim do Espirito San-
to Ferreira Júnior. 2.os aspirantes: 
Antonio Augusto Leonardo Carvalho 
e Arthur Caetano Pinto. 

Sub-deleyado: Dr. Guilherme Pran-
quesa. 

Sociedade de recre io e theatro 

Club Louzanense, Phylarmonica 
Louzanense e Theatro Louzanense e 
Associação «Os Modestos». 

Singer 

(Machinas): Commissionado. Anto-
nio Henriques dos Santos. 

FREGUEZKAS 

Casal do Ermio. Foz de Arouce. 
Serpins. Villarinho. 

Singer 

(Machinas): Sobrador,Antonio Me-
droso de Carvalho da Louzã. 



J H i r a n d a d o Ç o r v o 
População — 13:163 habitantes 

Cabeça de concelho, comarca de Louzã, distnicto de Coimbra 
A 24 kilometros de Coimbra ' 

Administração do concelho 

Ad minis ti odor: Bacharel José d'Al-
nieida. Secretario: Francisco Lopes 
Correia. Amanuense: Annibal Xavier 
Pereira. Official: José Camillo. 

Agencias bancarias 

Alliança: Casa Bancaria de J. M. 
Fernandes Guimarães & C.a. Com-
mercial de Lisboa: Manoe l Pereira Ba-
ta lhão . Credit Franco-Porttigais, Minho: 
Eduardo Augusto d'Almeida. De se-
guros — Jnternocional e Equidade: Anto-
nio Sarmento. Previdencia: Eduardo 
Augusto d'Almeida. 

Aferidor 

Isaac Pereira Batalhão. 

Camara municipal 
Presidente, Joaquim Pereira Falcão, 

Antonio da Silva Bastos, Manoel 
Pereira Batalhão, Lucas Pereira Fal-
cão, Alfredo Fernandes, João Fer-
nandes, Francisco Dias de Carvalho. 
Secretario, João Henriques Ferreira 
de Carvalho Amanuense, Tibério Ro-
drigues Fernandes. Official, Antonio 
Cardoso dos Santos. 

Ceramica 
(Fabrica de): Telha de Marselha, 

tijolo, José Maria Baptista. 

% 

Correio e telegrapho 

Encarregado-. José Ferreira de Car-
valho. Ajudanta: Laura d'Abreu* 

Correspondentes de Bancos 

José Luiz Moura de Figueiredo, 
Eduardo Augusto d'Almeida, Ma-
noel Pereira Batalhão. 

Commerciantes 
Eduardo Augusto d'Aluieida, Ma-

noel Pereira Batalhão, Christovão 
Gomes d'Almeida, Guilhermina Hen-
riques de Campos, José Correia Dias, 
Eduardo d'Almeida Campos, José 
Maria Baptista, Julio Fernandes 
Cosrne, Salvador Francisco Antunes, 
José Paulo dos Santos, Cesar Baeta 
de Campos, Joaquim Rodrigues Cos-
ta, Alberto Dias de Carvalho, e Julia 
Clara. 

Distribuidores 

José Lopes, Antonio Pereira Bata-
lhão, Joaquim Dias, Manoel Rodri-
gues Maria. 

Hospedaria 

Manoel Pereira Batalhão. 

Juiz de Paz 

Abilio Ferreira Gomes d'Abreu. 
Escrivão, Manoel Correia Dias, 
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Junta de Parochia 

Presidente, Luciano Fernandes Fal-
cão, Alberto Dias de Carvalho, An-
tonio dos Reis, Accurcio Lopes, Ma-
noel Cravo. 

Médicos 

Clemente Fernandes Falcão e José 
d'Almeida. 

Negociantes 

Antonio Sarmento, Augusto Mon-
teiro da Silva, Cesar Baeta de Cam-
pos, Cesário Mauricio, Christovam 
Gomes d'Almeida, Eduardo d'Almei-
da Campos, Eduardo Augusto d'Al-
rneida, Guilhermina Henriques de 
Campos, Joaquim Rodrigues, José 
Correia Dias, Manoel Pereira Bata-
lhão. 

Notário 
Bacharel Manuel Marques dos 

Santos. 
Papel 

(Fabrica de): João Fernandes. 

Pharmacias 
Bastos —Antonio da Silva Bastos. 
Cunha — José Firmino Ribeiro da 

Cunha. 

ç . ^ ^ 
Fabrica Minerva 

A V A P O R 

Bolachas e biscoitos de todas 
as qualidades e amêndoas. 

H e n r i q u e s & V e n t u r a 

h r ) 

Parocho 

Dr. Francisco Mendes Cabo. 

Repartição de Fazenda 

Secretario de finanças, Antonio Carlos 
d'01iveira. Aspirantes, José Camillo 

da Silva Bastos e Benjamim Arthur 
das Neves. 

Repartição do registo civil 

Official (interino), José d'Almeida,-
Bacharel. Ajudante, Manoel Pereira 
Batalhão. 

Regedor 

Joaquim Rodrigues Costa. Secreta-
rio: O da Junta de Parochia. 

Recebedoria 

Recebedor; Calixto Mendes dos Santos. 

Saúde publica 

Sub-delegado: Clemente Fernandes 
Falcão. 

Singer 

(Machinas): Commissionado: Manoel 
Pereira Batalhão. 

Thesouraria de Finanças 

Thesoureiro, Antonio Julio Montei-
ro. Proposto, Raul Miguel de Carva-
lho. 

FREGUEZIAS 
Lamas, funta de parochia, Alfredo 

Alves Esteves, presidente; Manoel 
Antonio Basilio, David Carvalho, 
Joaquim Bento Sequeira, Manuel 
Ferreira Novo. Regedor, José Anto-
nio Fernandes . Rio de Vide. Junta 
de parochia, Manoel d'OHveira Lucas, 
presidente; José Bernardo Marques, 
Manoel Marques Ferreira, Gaudên-
cio d'OHveira Magalhães, Manoel 
Dias Ferreira. Regedor, Luiz Augusto 
Borges de Castro. Semíde. funta de 
parochia, Boaventura Luiz de Paiva, 
presidente; Manoel Couceiro Novo, 
José Francisco Germano, Abilio de 
Castro Marques, José dos Santos 
Grade. Posto do registo civil, Ajudante, 
Alfredo da Silva Bastos. Regedor, 
Luiz Caetano de Castro. Singer, ma-
chinas, Commissionado: Antonio dos 
Santos Brandão. 



^ o n f e m ó r ^ o A / e l h o 
População — 22:lo7 habitantes 

Villa — Cabeça de concelho e de comarca, districto de Coimbra. 
A 30 kilometros de Coimbra 

Administração do concelho 

Administrador: João Constantino. Se-
cretario:: Quirino Julio Forte Coelho 
Sampaio. Amanuense: João Castanhei-
ra de Carvalho. Offlciaes de diligencias: 
Joaquim Maria Lopes Maranha e Jo-
sé Mendes dos Santos. 

Judicial 

Juiz-, A g o s t i n h o A. h. V ianna . Dele-
gado: Elisio da Pena Mascarenhas 
Mancellos Contador Betfedicto Gal 
vão de Carvalho. Escrivães: Adrião 
Pereira Forjaz de Sampaio, João 
Paes da Cunha Mamede e José de 
Paiva Bobella Motta. Offlciaes de dili-
gencias: Adriano Nunes da* Serra e 
Moura, Antonio Duarte Villarinho 
Soares e José Maria de Mello Bran-
dão. 

Fabrica Minerva 

COIMBRA 

R u a da Moeda 

Fabricação a vapor de bolachas, 
biscoitos e amêndoas. 

H e n r i q u e s & V e n t u r a 

Agencias bancarias 

Banco de Portugal, agente'. Francisco 
da Costa Rebello. 

P Collegio Mondego 

C O I M R R A 

Exames de admissão.ás Es-
colas Normaes. 

<9L 

0 director, 

Diamantino Dinis Ferreira 

Camara municipal 

Presidente: Albino Noronha Botelho 
de Magalhães". Vice-presidente: Augus-
to Ferreira d'Andrade. Vogaes efecti-
vos: Carlos Augusto Diniz d'Abreu, 
Antonio Baptista Ferreira, Joaquim 
Ferreira de Figueiredo, Antonio Es-
teves de Barros, Joaquim Cantante. 
Substitutos: José d'Almeida Machado, 
José Maria d'Andrade, Armênio Ro-
drigues Pato, Francisco d'01iveira, 
José Augusto de Carvalho, Bacharel 
Ismael de Sá Carvalho Sampaio, An-
tonio Simões Marques. Juiz de paz: 
José Esteves de Barros. Substituto: 
José Antonio Esteves de Barros. Of-
ficial do registo civil: A r m a n d o G. Mon-
teiro de Carvalho. Regedor: João de 
Jesus Simões. Secretario: Antonio Pei-
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xoto da Silva. Thesoureiro: Bernardo 
Gonçalves Ferreira. Amanuenses-, José 
Augusto Duarte Geral e José Mon-
teiro de Campos. Facultativo munici-
pal: João Baptista Rodrigues Lou-
reiro. Aferidor: Antonio Cardoso Mot-
ta. Continuo: Henrique Mendes dos 
Santos. Zeladores: Adriano Simões 
Pinto, Joaquim da Cruz, Joaquim Pe-
reiía Baptista, Manoel da Costa Mon-
teiro. Policia municipal, amanuense: An-
tonio Rodrigues de Campos Guardas: 
Faustino da Costa Figo e Manoel Ser-
rano. 

Casa funerar ia 
DE 

Antonio Maria Pinto 

COIMBRA—Rua dos E3teireiro», 11 

Conservatória 

Conservador-, Francisco Luiz Couti-
nho da Silva Carvalho. Ajudantes: Be-
nedicto Galvão de Carvalho e Raul 
Freitas Cardoso e Araujo. 

Impostos 

(Fiscalisação dos), Fiscal-, Antonio 
Ferreira Gomes. Guarda: Joaquim da 
Boiça. 

O P O V O 

Jornal republicano - Coimbra 

Mercearias 

Bernardo Gonçalves Ferreira, Do-
mingos dos Santos, José Esteves de 
Barros, Manoel Dias e João Antonio 
Rodrigues, Successor. 

Misericórdia e hospital 

- Provedor. José Luiz Ferreira Gal-
vão. Secretario-. José Monteiro de 
Campos e Silva. Thesoureiro-, Antonio 
Cardoso Motta. 

A. G o n ç a l v e s C u n h a 

Marco da F e i r a — C O I M B R A 

Vende e compra livros usados, an-
tigos e modernos, sobre quaesquer 
matérias, em grandes ou pequenas 
quantidades. 

Negociantes 

Bernardo Gonçalves Ferreira, Hen-
riques Milheiro d'01iveira, João Dias 
e José Esteves de Barros. 

Parocho 

Francisco dos Santos Pimenta, 
prior e reitor. 

Parochos que acceitaram a pensão 
do Estado n'este concelho: 

Montemôr-o- Velho — Francisco dos 
Santos Pimenta, reitor. 

Villa Nova da Baroa — Joaquim Si-
mões Cravo, prior. 

Seixo de Gatões — Joaquim Pereira 
Barreto, prior. 

Pereira — Damaso Amado de Nápo-
les, prior. 
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Professores 

Carmina Rainho Caranjeiro e Jay-
rue Ferreira d'Azambuja. 

Recebedoria 

Recebedor: Joaquim Augusto d'OH-
veira Neves. 

Repartição de Finanças 

Escrivão: Antonio Ignacio Pereira 
dos Santos . Das execuções fiscaes'. Au-
gusto Duarte Soares. i.° aspirante-. 
Gil Pereira Gonçalves, 2.0S aspirantes-, 
Antonio Cardoso Motta Júnior, José 
Maria da Silva Guardado. 

"A CORJA,, 
Jornal anti—clerical 

Assignatura: 

Por mez, 20 réis. Anno, 240 réis. 

Saúde publica 

Sub-delegado-, João Baptista Lou-
reiro. 

Sociedade de recre io 

Philarmonica 25 de Novembro. Theatro-, 
Infante B. Manuel. 

FREGUEZIAS 
Amie ira e Arazede. Junta de paro-

chia: Joaquim Sobral da Rocha, pre-
sidente; vogaes: Antonio Maria Bran-
co, José Maria d'Atidrade, Paulo 
Marques da Costa e Manoel Teixeira. 
Singer (machinas) , commissionado-. Au-
gusto Quida. Carapinheira. Junta de 
par»chia\ Francisco Antunes, Antonio 

Gomes Nobre, Antonio dos Santos 
Couceiro, Joaquim Travassos e José 
Antonio Correia Monteiro. Singer 
(machinas), commissionado-, José Maria 
Freire. Meãs do Campo. Junta de 
parochia-, Manoel Teixeira, Fran-
cisco Nunes Júnior, José Maria Sa-
raiva, José de Mattos Rainho e Joa-
quim Marques de Carvalho. Licea. 

Junta de parochia: J o a q u i m J o r g e da 
Silva Júnior, Francisco Simões Mon-
teiro, Antonio Ferraz de Mello, An-
tonio Monteiro Laranjeiro e Joaquim 
de Mattos Luzitano. Gafões. Junta 
de parochia-, Guilherme José da Sil-
veira, João dos Santos Torres, Ma-
noel Bernardo Rasteiro, Antonio Ma-
ria da Fonseca e Manoel Ferreira 
Pereira Peralta. Pereira. Junta de Pa-
roehia-, Manoel Rodrigues Cação, José 
Marques Cavalleiro, Manoel d'OH-
veira Rama, Manoel Rodrigues Cruz 
e José Joaquim da Cunha. Revelles. 
Junta de Parochia: Joaquim Carvalho, 
João Tardella, Antonio Cavalleiro, 
Antonio Francisco Guardado e José 
de Freitas Pedro. Santo Varão. Junta 
de Parochia-. Antonio Pereira Plácido. 
Antonio dos Santos Ferreira, Bernar-
do Ayres Ferreira Júnior, José Maria 
Marques e Armênio Rocha. Seixo de 
Gafões , Singer (machinas) : Commissio-
nado, Jorge da Cruz Vieira. Tentúgal. 

Junta de Parochia-, Goodofredo P e s s o a 
Leitão, Eugénio B. Pereira de Mello, 
Manoel Salgado Moreira, Francisco 
Martins da Costa e Antonio Faria 
Branco Singer (machinas): Commissio-
nados, José Maria Baptista e José Ben-
to de Ol ive ira . Verride. Junta de Paro-
chia: José Nunes da Silva, Guilherme 
dos Santos Pinto, Joaquim de Sá, 
José dos Santos e José Rodrigues. 
Singer (machinas): Commissionado, José 
Paes. Ereira. Villa Nova da Barca. 

Junta de Parochia-, José Maria Gomes 
da Silva Goes, José Cordeiro Lopes, 
Augnsto Anconio Cordeiro, José Cor-
deiro Theodorio e Manoel Cordeiro. 

Collegio Mondego 
Exames de admissão á Escola Na-

cional de Agricultura. 
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CHAPELARIA ELOY 
Premiada na Exposição Districtal de Coimbra 

168 —BUA FERREIRA BORGES —172 
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Os freguezes encontram sempre n 'esta chapelaria 
um grande sortido de chapéus e bonets de todas as 
qual idades e feitios mais modernos tanto pa ra homens 
como para creanças. Grande sortido de guarda-soes 
de seda e d 'outras qualidades, bengalas, camisas, col-
lares, gravatas , luvas, lenços de assoar, camisolas de 
lã e algodão, suspensórios, coturnos, botões de collar 
e punhos, escovas para chapéus, roupa e dentes, e ou-
tros artigos. N'esta casa faz-se toda a qual idade de 
chapéus. Também se fazem bonets desde 100 réis. 
Tem machina para ageitar qualquer chapéu com todo 
o feitio da cabeça. N'esta casa cobrem-se e concer-
tam-se guarda-soes. Explendido sortimento em cha-
péus de palha. 

Os freguezes d'este estabelecimento compram bara-
to e teem a vantagem de se lhe limpar e endireitar 
gratui tamente qualquer chapéu sendo comprado n 'esta 
casa, o que as outras não podem fazer, por não terem 
officina de t rabalho. 

| E' a única que tem 05 melhores e mais elegantes 
chapéus da chapelaria Europa, Porto 

Não se responsabilisa por chapéus a guardar por mais de 20 dias 

H 

H 

H 

0 

_' L ^ 
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População—9:2oo habi tantes 

Villa-Cabeça de concelho, comarca de Vagos, districto de Coimbra 
A 38 ki lometns de Coimbra 

Administração do concelho 

Administrador: — Dario Mendes Ca-
listo. Secretario: João Carlos Moreira 
da Silva. Amanuense: Albino Domin-
gues Cravo. Official de diligencias: Alí-
pio Ferreira da Costa. 

Advogados 

Horácio Affonso da Silva Poiares e 
João Maria Ribeiro Calixto. 

Agencias bancarias 

Alliança e Minho: José da Silva Va-
lente. Commercial de Lisboa: Viuva de 
Manoel Roiz Cosme & Filho. Com-
mercial do Porto: Francisco Marques 
Mosca.—De Publicações: João Simões 
Marques da Cruz. 

Camara Municipal 

Secretario: José Maria Ribeiro Ca-
lixto. Thesoureiro: José da Silva Va-
lente. Aferidor: Manoel Henriques da 
Costa. Continuo: Antonio Francisco 
Maltez. 

Correio e telegraphos 

Chefe: Pompilio Mendes Pessoa. 

Delegação marítima 

Cabo de mar: Joaquim Ribeiro Ma-
çarico. 

Fazendas 

Antonio Leal Agria, João Simões 
Marques da Cruz, José de Jesus Pe-
reira d'01iveira. L"'2 de Miranda 
Cosme, Manoel da Cruz Fazendeiro, 
Manoel Marques Sargento Tonsul e 
Manoel Ribeiro Dias. 

C o l l e g i o M o n d e g o 

l . a , 2-a e 3.1 classes do lyeeu num só anno 
4. a e 5 . a num só anno 

6.a e 7.-"1 num só anno 

COIMBRA 

Ferragens 

(Lojas de): Augusto Francisco Mo-
raes, Francisco Marques Mósca, João 
Callixto Simões Zagallo, João Simões 
Marques da Cruz, Luiz de Miranda 
Cosme, Manoel (1a Cruz Fazendeiro, 
Manoel Ribeiro Dias. 

Machinas de costura 

Singer: Luiz d'01iveira Miranda 
Rocha, Antonio Leal Agria e Reinal-
do Grego. 

15 
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Mercearias 

Augusto Francisco Moraes, Fran-
cisco da Costa Barreto, João Simões 
Marques da Cruz, José de Jesus Pe-
reira d'OHveira, José Pessoa dos San-
tos, José dos Santos Cruz, Luiz de 
Miranda Cosme, Manoel da Cruz Fa-
zendeiro, Manoel Marques Sargento 
Tonsul e Manoel Ribeiro Dias. 

Parochia 

Parocho-, Antonio Correia Pires. 
Coadjuctores: Antonio Caravella e Amé-
rico Gomes Pires. 

Posto fiscal 

Commandante: José Pedro, (t.° cabo 
da guarda fiscal). 

Professor 

Bartholomeu de Moiaes Bingre. 

Recebedoria 
Recebedor: João Maria Ribeiro Ca-

lixto. Proposto: Francisco Marques 
Môsca. 

Rege dória 
Regedor: João Baptista Simões Ma-

tinas. 

Registo civil 
Official-, Elias Rosado Gordilho. 

Ajudante-, João Carlos Moreira da 
Costa. 



O l i v e i r a d o J i o ^ p i t ã l 
População — 26:118 habitantes 

Villa — Cabeça de Concelho e do Comarca, districto de Coimbra 
A 80 kilometros de Coimbra 

Administração do concelho 

Administrador: Arthur do Alte cia 
Veiga. Secretario: José Alves Bento 
da Costa. Amanuenses: Antonio Joa-
quim Coelho e Fernando d'Almeida 
Artiaga. Official de diligencias: João 
Nuno. 

Judicial 

Juiz: Dr. José do Barros e Souza. 
Delegado: Manoel C. C. Amaral Reis. 
Contador: Aguilar Teixeira da Cos-
ta. Escrivães: 1.° officio. Joaquim 
Antonio de Almeida Paulo; 2.° officio, 
José Augusto Lobo Castello Branco. 

Camara Municipal 

Amanuenses: Augusto Marques dos 
Santos e Joaquim Rodrigues Fonseca 
Lobo. Thesoureiro: Antonio Joaquim 
de Oliveira. Mestre d'obras: Joaquim 
Cardoso. Aferidor: José Pereira de 
Mello. Officiaes de diligencias: José 
Gonçalves e José Pereira Marcos. 

Conservatória 

Correio e telegrapho 

Chefe: Fernando Mendes d'Abreu. 

Impostos 

(Fiscalisaçâo dos). Chefe: Agosti-
nho da Fonseca Abreu. Sub-chefe: 
Arthur Soares de Brito. Fiscal de 2.a 

classe: Augusto de Mello Stofel. 

Médicos 

Herculano Pinto Diniz, João Fi-
gueiredo Martins Abreu c Castro, Vi-
cente Borges Alcantara o Serafim Si-
mões Pereira, medico municipal. 

REIROZBRIH Dfl JYIODH 
Joaquim pessoa 

Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

Conservador: Joaquim Ribeiro do 
Amaral. Ajudante: Carlos Pereira de 
Brito. 

r 
Espartilhos. Sintos novidade. Meias 

e ligas de suspensão. 
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Machinas de costura (singer) 

Agente: Raul Portugal e Brito. 

Negociantes 

Adelino Gonçalves, Antonio Gon-
çalves Ferreira, Emilia Candida, Hen-
riqueta Alves dos Santos, José Agos-
tinho Marques, José Diamantino Nu-
nes, José Simões Pereira e Julio dos 
Santos. 

Parocho: José Rodrigues Lobo. 

FREGUEZIAS 

Aldeia das Dez; Singer (Machinas) 
Commissionado, Antonio Augusto do 
Amaral. Alvoeo das Verzeas; Singer 
(Machinc.s). Commissionado, Marce-
lino Dias da Fonseca. Avô, Boba-

della, Ervedal; Lagares; Singer (Ma-
chinas) Commissionado, Antonio Men-
des Monteiro. Lagiosa., Lagos da Bei-
ra; Singer (Machinas). Commissiona-
do, José Marques Brandão. Lourosa, 
Meruge, Nogueira do Cravo, Penalva 
do Alva, Singer (Machinas). Commis-
sionado, Francisco Gomes Coelho. San-
ta Ovaia; S. Gião, S. Paio de Grama-
ços. S. Sebastião da Feira, Seixo do 
Ervedal. Singer (Machinas). Com-
missionado, Francisco Esteves Figuei-
ra. Travanca de Lagos o Villa Pouca 
da Beira. 

COLLEGIO MONDEGO 
PAÇO DA INQUISIÇÃO 

COIMBRA 
O director, 

Diamantino Diniz Ferreira' 



f a m p í l h o s a 
População —12:120 habitantes 

Villa — Cabeça de concelho districto de Coimbra 
A 78,900 kilometros de Coimbra 

C O L L E G I O M O N D E G O 
COIMBRA 

Exames de admissão ás Escolas 
Normaes 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

Administração do concelho 

Administrador: Albano Ferreira 
Pin Coelho. Secretario: Antonio Maria 
Affonso. Amanuense: Francisco Luiz 
Nunes Júnior. Official de diligencias: 
Diamantino Nunes Alberto. 

Camara municipal 

Secretario: Jayme Henriques da 
Cunha. Amanuense: Eduardo Carlos. 
Aferidor: Antonio Thiago. Continuo: 
Antonio Nunes Alberto. Zeladores: 
Francisco Antão d'Almeida, José Nu-
nes da Cruz e Manoel Nunes do De-
serto Júnior. 

Correio e telegrapho 

Chefe: Cesar da Conceição Baptista 
e Cunha. Proposto do chefe: Augusto 

do Patrocínio Carneiro. Guarda-fios: 
Albano Carlos. 

Impostos 

(Fiscalisação dos), Encarregado : 
Arthur Pimenta do Souza. 

Medico: Manoel Duarte Videira. 

Misericórdia 

Provedor: Manoel Henriques dos 
Santos. Escrivão: Francisco Antão de 
Almeida. Thesoureiro: José Luiz Nu-
nes. 

Negociantes 

Antonio Maria Barata, Antonio Vi-
cente, Joaquim Braz, Joaquim Vicen-
te, José Antão Nunes, José Barata das 
Neves e José Luiz Nunes. 

Parochia 

Parocho: Urbano Gonçalves d'A-
breu Cardoso. Coadjutor: Antonio 
Lourenço Baptista. Arcypreste: Dr. 
Luiz Augusto de Lima. 

Jornal —«O Serrano» 

Director — José Cardoso 
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Professores 

Manoel Henriques dos Santos e Ma-
ria d'Assumpção Reis. 

Recebedoria 

Recebedor: Francisco Luiz Nunes. 
Proposto: José Augusto Nunes Ba-
rata. 

Regedor: Antonio Alves Cortez. 

Repartição de fazenda 

Escrivão: Manoel Castanheiro Lobo. 
Escrivão de execuções fiscaes: 2.° as-
pirante, Abilio Augusto do Lemos 
Rego. Escreventes informadores: Abi-
lio Nunes, Albano Carlos, Alberto 
José Hènriques, Alfredo Baptista d'Al-
meida, Anthero Henriques Gaspar, 
Antonio Antunes Bento, João Dias 
Urbano, Joaquim Antunes Neves, 
José Maria Lourenço, José Pinto da 
Gama, Manoel Alves Christovam e 
Manoel Antunes Pereira. Official: 
José Augusto Fernandes. 

A Corja 
J o r n a l a n t i - c l e r i c a l 

Singer (machinas) 

Commissionado: Antonio Maria Af-
fonso. 

FREGUEZIAS 
Cabril, Dornellas; Singer (Machi-

nas). Commissionado, João Filippe 
Pereira, Janeiro de Baixo, Tojo, Ma-
chio, Pecegueiro, Portella do Fogo, 
Unhaes-o-Velho e Vidual. Singer 
{Machinas), Commissionado. João Nu-
nes d'01iveira Brito. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas, lanifícios e modas 

— DE -

JOSE SEBASTIÃO D M E I O B 
29, 31, Largo Miguel Bombarda, 35, 37 

(Com frente para a Avenida) 

COIMBRA 
Telephone, 251 

) 
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População —13:881 habitantes 

Villa — Cabeça de concelho e de comarca, districto de Coimbra 
A 22 kilometros de Coimbra 

Administração do concelho 

Administrador: Amândio dos San-
tos Cabral. Secretario: Antonio Casi-
miro Pessoa Júnior. Amanuense: Ar-
mando Alberto Pimentel. Official de 
diligencias: Joaquim Cabral Júnior. 

Judicial 

Juiz: Dr. A. Cesar Raposo. Dele-
gado: Adelino Paes da Silva. Con-
tador: Henrique F. de Oliveira Gar-
cez. Regedor: Urbano Ferreira da 
Natividade. Escrivães notários: Amé-
rico Pinto Guedes, José Augusto 
Monteiro Júnior e José Maria Pimen-
tel. Advogados: Daniel da Silva, José 
Albino Ferreira e Alfredo Gil. 

Agencia de bancos 

Portugal: Joaquim Pita d'Eça 
Aguiar. 

De vapores 
Companhia Allemã, Francesa e 

Inglesa: Joaquim Pita d'Eça Aguiar. 

De seguros 
Companhia Fidelidade: Antonio 

Casimiro Pessoa Júnior. 

Camara municipal 
Secretario: Alipio de Souza Correia 

Leitão. Thesoureiro: José Alves Mar-
ues. Amanuense: Alipio d'01iveira 
ilva Cardoso. 

Centros 

Dr. Antonio José d'Almeida. 

Conservatória 

Conservador: Daniel da Silva. 

Correio e telegrapho 

Encarregada: Berta Maria Rodri-
gues Moreira. 

Jornal 

Jornal de Penacova. 

Medico 
Rodolpho Pedro da Silva. 

Negociantes e commerciantes 
Alipio Secco, Alves Coimbra & C.*, 

Antonio Alves de Oliveira, Amândio 
dos Santos Cabral, Fernando Miguel 
Rodrigues, José Pedro Henriques. 

Palitos 
(Fabricantes de) — E' industria ca-

seira em que em geral se empregam 
os naturaes do concelho. Negociantes 
exportadores de: Alipio Secco de Gou-
veia e Francisco da Silva. 

Parocho 
José Antonio Marques da Cruz. 

Arcipreste parocho apresentado: José 
Maria da Conceição Leite. 
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Fabrica Minerva 
A Y A P O H 

Bolachas, Biscoitos, Confeitaria, 
Pastelaria e Panificação 

Professores 

Antonio Maria Ferreira Soares. 
Ajudante: Francisco Rodrigues Fer-
reira dos Santos, Athalyba Duarte 
de Souza, na Carvo*eira; Beatriz da 
Piedade Costa e Brito, José Julio de 
Souza Henriques, em Gondelim. 

Recebedoria 

Recebedor: Daniel Pessoa Guedes. 

Registo civil 

Official: Dr. Alfredo Mendes Gil. 

Repartição de fazenda 

Escrivão: Manoel Maria Ferreira. 
2.os aspirantes: Albino Maria da Sil-
va Pena e Antonio Pinto. 

Saúde publica 

Sub-delegado: Rodolpho Pedro da 
Silva. 

Typographia 

Penacovense: Proprietário: Amân-
dio dos Santos Cabral. 

Singer (machinas) 

Cobrador: Manoel da Costa Rosa. 

FREGUEZIAS 
Carvalho, Figueira de Lorvão, Friu-

mes. Lorvão, Commerciantes: Joa-
quim Maria da Silva Rosa. Oliveira 
de Conhedo, Paradella, S. Paio de 
Farinha Podre, S. Pedro de Alva. 
Singer (machinas) Commissionado: 
Eduardo P. da Silva. Sazes de Lor-
vão e Travanca. 

COLLEGIO MONDEGO 
C O I M B R A 

Exames de classe e singular 

O Director, 

Diamantino 'Itiniz íerreira. 
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População — 12:5oo habitantes 

Cabeça de concelho e de comarca, districto de Coimbra 
A 30 kilometros de Coimbra 

Administração do concelho 

Administrador: José Ferreira da 
Gama. Substituto: Alipio Peres 
Furtado. Secretario: Augusto Ramos 
Pereira. Official cie diligencias: An-
tonio Duarte Homem. 

Judicial 

Juis: Augusto Borges de Olivei-
ra. Delegado: Bento Augusto Fer-
reira de Carvalho. Escrivães: 1.° offi-
cio, Anthero da Costa Simões Faria; 
2.° officio, Antonio Pereira da Silva 
Moitas; 3.° officio, José Augusto de 
Serpa Ferrão. Officiaes de diligencias: 
Fraucisco Antonio Simões, José Mi-
guel Neves e Manoel Joaquim Ar-
naut. 

Advogados 

Albino Maria Cordeiro e Victorino 
Peres Furtado Galvão. 

Assistência judicial 

Presidente: Bento Augusto Pereira 
de Carvalho. 

Camara municipal 

Secretario: Albano Cesar Ferrão 
Thesoureiro: Antonio Rodrigues dos 
Santos. Aferidor: Antonio dos San-
tos. Official de diligencias: Joaquim 
José da Silva. 

Conservatória 

Conservador: Victorino Peres Fur-
tado Galvão. Ajudante: José Antonio 
de Carvalho. 

Correio e telegrapho 

Chefe: Isaac Pereira Lobo. Dis-
tribuidor : Manoel Neves. Postos 
ruraes: João Dias, José Carvalho 
Ventura, Manoel Fonseca e Manoel 
Pereira Lente. 

Collegio Mondego 
Instrucção primaria e secundaria, 

curso commercial, musica e gymnas-
tica.—COIMBRA. 

Impostos (íiscalisação dos) 

Fiscal: Francisco Simões Navarro. 

Juiz de paz 

Juie: Antonio Rodrigues dos San-
tos. 

Machinas de costura 

José Ferreira Pereira e José Ale-
xandre. 
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Médicos 

Antonio Joaquim Freire e João 
Augusto Mendes Arnaut. 

Misericórdia 

Provedor: Albino Maria Cordeiro. 
Secretario: Joaquim Augusto Julio. 
Thesoureiro: Augusto José Mendes 
Arnaut. 

Negociantes 

Alfredo Simões, Augusto José Men-
des Arnaut, Joaquim Augusto Julio, 
José Ferreira Pereira, Bernardino 
Simões e Joaquina da Encarnação. 

Parochos 

Adelino Gomes Arnaut (Santa Eu-
femia); Alfredo dos Santos Coelho 
(S. Miguel). 

Professores 

Amélia da Piedade Chambel Qua-
resma. João Rodrigues de Deus e 
Rita de Vasconcellos Andrade Abreu. 

Recebedoria 

Recebedor: Augusto Frederico de 
Souza Doria. Proposto'. João Cordei-
ro d'01iveira. 

Regedoria 

Regedor: José Joaquim da Silva 
(Santa Eufemia); José Freire Palri-
nhas (S. Miguel). 

Relojoaria 

José Alexandre. 

V 

Repartição de Fazenda 

Escrivão: Manoel Baptista Leitão. 
2.o> aspirantes: José Joaquim da Sil-
va e Julio José da Silva. Escreventes 
informadores: José Augusto Julio e 
José Ferreira Pereira. Execuções fis-
caes, Juie: O escrivão de Fazenda. 
Escrivão: José Joaquim da Silva. 

Saúde publica 

Sub-delegado: Antonio Joaquim 
Freire. 

Sociedade de recreio e theatro 

Philarmonica. Theatro. 

Siuger (machinas) 

Commissionado: José Alexandre. 

FREGUEZIAS 
Cumieira, Podenles, Rabaçal, Sin-

ger (machinas), Commissionado: Ma-
noel Pedro Pires Villa do Espinhal, 
Singer (machinas), Commissionado: 
José Dias Simões d'Almeida. 

Livraria Moderna 
A. GONÇALVES CUNHA 

Marco da Feira — COIMBRA 

Vende e compra livros usados, an-
tigos e modernos, sobre quaesquer 
matérias, em grandes ou pequenas 
quantidades. 
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População —19:500 habitantes 

Villa —Cabeça de concelho e de comarca, districto de Coimbra 
A 25 kilometros de Coimbra 

Administração do conce lho 

Administrador: José Moreira Basto. 
Secretario-. Jayme dos Santos Ventu-
ra. Amanuenses: José Augusto Gon-
çalves Filippe e Seraphim das Neves. 
Official de diligencias: Manoel Simões 
da Fonseca. 

Adminis tração judicial 

Juiz. Joaquim Maria Fernandes. 
Substitutos: Alfredo de Moura Matto-
so, José Fortunato de Vasconcellos e 
Freitas e José Nunes de Carvalho. 
Delegado: Abilio Mário Mendes Pi-
nheiro. Sub-delegaclo: Rodrigo de Car-
valho Santiago. 

Camara municipal 

Secretario: Antonio Maria da Con-
ceição Serra. Amanuenses: José Ely-
sio Rodrigues Tralhão e Manuel Luiz 
Castanho. Thesoureiro: José Augusto 
Pereira de Figueiredo. Apontador de 
obras: Antonio Alves. Contínuo: José 
Rodrigues Egas. 

Conservatória 
Conservador: Alfredo de Moura 

Mattoso. Ajudante: Benigno Rodri-
gues Pereira. 

Correio e te legrapho 

Chefe: Jacintho de Vasconcellos A. 
Nápoles. 3."o distribuidores: José An-

tunes Marouvo e Manoel Coelho. Dis-
tribuidores ruraes: Alfredo Tavares 
de Pinho, Antonio Mendes, Joaquim 
Cardoso, Joaquim Costa, José Ramos 
Morgado, José de Souza, Sebastião 
Bernardes Chula e Victor Hugo Ta-
vares de Pinho. 

Hospital 

Santa Casa da Misericórdia, 

impostos ( f i sca l i sação dos) 

Fiscal de 1classe: Julio Pedro 
Val Divieso. Idem de 2.«- classe: José 
Maria Lopes. 

# 

Misericórdia 

Provedor: João Maria de Moura 
Mattoso. Secretario-. Adelino Pereira 
da Costa. Thesoureiro: Carlos Cabral 
de Vasconcellos Carreira. 

• • • • • v • • ^ 

PHOTOGRflPHIH UMIfíO 
DE 

Ferreira de Carvalho 

AVENIDA NA V A R R O , 5 1 — C O I M B R A 

Telephone, 51 

Compra e vende sellos para collecções 
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Negociantes 

Agostinho Joaquim Marques, Al-
varo Beja Varella Pinto, Augusto 
Mathias dos Santos, Antonio Bernar-
do d'01iveira, Antonio Macedo da 
Costa, João Antonio Conde Goes, José 
Maria Rodrigues Lapim Gomes, Au-
gusto Vasco Gonçalves da Costa, 
Elias Mathias dos Santos, Francisco 
Carlos de Faria, Francisco Maria da 
Costa Carvalho, Jacintho Esteves 
Lapa, Jayme dos Santos Ventura, 
Joaquim Antonio Vasco, Luiz Nunes 
Duarte, Manoel Rodrigues Gomes Se-
bastião Antonio dos Santos, Virgilio 
Ribeiro e Cesar Augusto Vasco. 
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Nos armazéns de 

Gaitío Sc Ganas 

vendem-se materiaes de construcção 
pelas tabellas das fabricas producto-
ras. 

Parocho 

Antonio dos Santos Couceiro. Coa-
cljuctor: Pedro Ferreira Marcella. 

Regedoria 

Regedor: José Jacintho d'Olive ira. 

Recebedoria 

Recebedor: Antonio da Craz Ferrão. 
Proposto: Aurora Correia Ferrão. 

Registo civi l 

Official: Evaristo de Carvalho. Aju-
dante: Luiz Augusto d'01iveira. 

Repartição de fazenda 

Escrivão: Adelino Augusto Baptis-
ta Medeiros. 1." aspirante: José Au-
gusto de Souza e Oliveira 2.os aspi-
rantes: Amadeu dos Santos Ferreira 
e João Firmino Madeira. Escrivão 
das execuções fiscaes: João Barreira 
Ramos de Faria. 

Saúde publica 

Sub-delegado: Serafim A. da Silva 
Pinheiro. 

Singer (machinas) 

Cobrador: José Isidoro do Cercal. 

FREGUEZIAS 
Alfarellos. Singer (machinas), com-

missionado•• Francisco Ribeiro da 
Fonseca. Cobrador: Augusto Simões 
d'Azevedo, residente na Granja do 
Ulmeiro. Vinha da Rainha. Singer 
(machinas), commissionado: Manuel 
Bento Simões. 



T á b o a 
População —18:327 h a b i t a n t e s 

Cabeça de concelho e de comarca, districto e bispado de Coimbra 
A 66 kilometros de Coimbra, pela Estrada da Beira 

Administração do concelho 
Administrador: Alfredo da Cruz 

Pereira do Valle. Secretario-, Agosti-
nho Joaquim Borges. Amanuense: Al-
berto Borges. Official de diligencias: 
Antonio do Carmo. 
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Collegio Mondego 
COIMBRA 

O estabelecimento de ensino parti-
cular que em Coimbra tem obtido 
maior numero de aprovações nos úl-
timos 15 annos. 
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Administração judicial 
Juiz: Dr. José Bernardo Moraes Ca-

bral. Substitutos: Antonio de Lemos 
Corte Real, Cesar Augusto Vieira das 
Neves, João Diniz d'Abreu e João Ro-
drigues Mendes Castanheira. Dele-
gado: Dr. Carlos Feio. Contador e 
distribuidor: José Freirê Garces. Es-
crivães—l." officio: Antonio Fran-
cisco Alves. 2.o officio: Albano C. 
Moraes do Carvalho. 3° officio: An-
tonio N. Pereira de Castro, (do tribu-
nal do commercio). Officiaes de dili-
gencias: Albano Pereira d'Almeida, 
Antonio d'Andrade e Silva e Joaquim 
Augusto Cortez. 

Advogados 

Albertino de Pinho Ferreira, Al-
berto Carlos de Pinho, Cesar Augusto 
Vieira das Neves, José do Valle Gui-
marães. 

Camara municipal 

Secretario: Annibal dos Santos Soa-
res d'Albergaria. Thesoureiro: Ma-
noel Maria Alves. Amanuense: José 
Correia de Brito. Official de diligen-
cia: José Borges da Silva. 

A Corja 
\ 

Jornal anti-clerical 

COIMBRA 

Conservatória 

Conservador: João Augusto Ayres 
d'Azevedo. Ajudante: Cherubim da 
Rocha Valle Guimarães. 

Correio e telegrapho 

Chefe: Albano Freire Pinto Garces. 
Distribuidor: Antonio Martins. Guar-
da-fios: Joaquim das Neves. 



ÍÍ.8 
A L M A N A C H DA R E P U B L I C A 

impostos (F i sca l i sação dos) 

Fincai de, 1." classe: José Correia 
de Lemos. Fiscaes de 3.» classe: Casi-
miro Rodrigues da Fonseca c José da 
Silva. 

RLTROZARIA DA MODA 
C O I M B R A 

Chapéus para senhora e creança. 
Sedas para blusas. 

Joaquim Pessoa. 

g W B ã B K H i g g i S ^ K H i ^ a i a g H 

Juiz de Paz 

Juiz: Antonio Henriques Baptista. 

Medico 

José da Costa Gaitto. 

Negociantes 
Antonio Henriques Baptista, Anto-

nio Mathias da Fonseca, Antonio Ri-
beiro de Mello, Esteves & Castanheira. 

Notarios 

Os escivães de direito. 

Parocho 

José Fr ncisco Conde. 

Pharmacias 

A ironio Maria Simões Ferreira, 
Franci 

sco da Costa Carvalho e João 
Diniz, di' A' r?n. 

Professores 

Julia Amélia Cardoso Figueiras e 
Maria dos Prazeres Vaz. 

Recebedoria 

Recebedor: Cesar Augusto Vieira 
das Neves: 

Regedoria 

Regedor: Viriato Marques Diniz. 

Repartição de fazenda 
Escrivão: Francisco do Almeida 

Pessanha. 3.°s aspirantes: Annibal 
de Loureiro Cunha Pinto e Antonio 
Ferreira. 

Registo civil 

Official: Belmiro Joaquim Pereira 
Pinto. Ajudante: Antonio Castanhei-
ra Nunes. 

Saúde publica 

Sub delegado: José da Costa Gaito. 

Singer (machinas) 

Cobrador: Alfredo de Brito. 

FREGUEZIAS 
Azere, Candosá. Carapinha, Covas, 

Covello, Espariz, Mêda de Mouros, 
Midãés, Singer (Machinas) — Commis-
sionado: Fernando Augusto Silva. 
Mouronho, Olive ira do Fazemão. Pi-
nheiro de Coja, Povoa de Midões. 
Singer (machinas» — Commissionado: 
Miguel Alves Correia. Siude, Villa 
Nova de Oliveirinha. 

Fabrica de licôres 
e estabelecimento de mercearia 

D l i 

ANTONIO DIBS THEIDO, FILHO 
COIMBRA 

Preferir sempre esta.casa. 
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